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o  arco  do  Salvador,  ao  qual  se  segue 
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Evocação  de  sombras 

num   palácio   velho 

Entre  as  vetustas  e  aristocráticas  moradias  históricas  de  S.  Vicente 

e  os  meandros  dos  casebres  e  ruelas  labirínticas  de  Alfama,  fica  o  pa- 
lácio do  Salvador,  onde  viveu  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  oitavo 

conde  dos  Arcos  de  Val-de-Vez  e  que  foi,  com  iodo  o  seu  esplendor  e 
com  todas  as  suas  amarguras,  o  último  vice-rei  do  Brasil. 

Um  arco  alio  e  que  toma  a  rua,  parece  querer  ser  o  pórtico  sim- 
bólico dum  grande  scenárío  e  dum  grande  título,  a  aberiura,  a  passagem 

para  os  logares  onde  um  personagem  dos  mais  notáveis  da  sua  época 

sonhou,  trabalhou,  poetou  —  porque  o  estadista  fez  versos  como  a  maioria 
dos  portugueses  —  e  se  recolheu  para  ir,  depois,  acabar  em  residência 
mais  modesta  —  ali  nas  Monicas  —  também  pertinho  de  S.  Vicente  e  não 
muito  longe  da  populaceira  Alfama. 

Um  pátio  para  o  qual  abrem  as  janelas  solarengas,  um  desses 

átrios  graves,  solenes,  que  viram  passar,  em  dias  de  serenins,  as  for- 
mosas mulheres  ataviadas  de  gaia  e  os  senhores  do  reino  em  pomposas 

fardas,  abre-se  tristonho  e  frio,  como  saudoso  do  ruído  dos  liteireiros, 
dos  bolieiros.  sotas  e  lacaios  que  mesuravam  e  veniavam  emquanto  lá 
em  cima,  na  escadaria  nobre,  os  servos  de  libré  chapeada  dos  escudos 
dos  arcos,  alumiavam  com  os  brandões  de  cera  amarela  a  passagem 
das  embaixatrizes,  das  grandes  donas,  das  ingénuas  meninas  de  noi- 

vado e  dos  políticos,  dos  generais,  dos  peraltas,  dos  desembargadores, 
de  toda  uma  sociedade  cheia  de  elegância,  de  graça,  de  doçura  e  de 
arreganho,  de  audácia,  de  desenvoltura  e  de  gravidade  que  ali  ia  saudar 
a  parentela,  dançar  os  gracis  minuetes  e  delirar  nas  intrigas  do  tempo 

emquanto  não  chegavam  os  adens  reais,  as  sopas  doiradas,  os  cuoi- 
Ihetes  de  doçarias,  os  vinhos  finos,  os  licores  de  convento,  com  que 
nas  ceias  se  rematavam  as  festas  de  galantaria.  Bem  nobres  deviam  ser 
Gs  frequentadores  do  palácio  do  Salvador  porque  os  condes  dos  Arcos 



pertenciam  à  maior  nobreza  de  Portugal,  eram  os  descendentes  dos  Vila 

Nova  da  Cerveira  « os  primeiros  viscondes  do  reino  -». 
Ainda  o  condado  portucalense  era  um  vasto  rincão  vassalo  e  já 

esses  senhores  tilintavam  sob  o  ceu  luzitano  os  seus  acicates  de  ferro. 
Vinham  do  celebrado  D.  Fernando  Ayres  de  Baticela,  audaz  cavaleiro 
das  Espanhas,  seu  rico  homem  das  mais  antigas  varonias,  avoengo  dos 
Limas,  alcaides  de  Ponte  do  Lima,  senhores  de  Arcos  de  Val-de-Vez, 
autênticos  dons  de  pendão  e  caldeira,  cheios  de  foros  e  de  previlégios 

e  que  iriam  entroncar  em  fidalguias  tam  portentosas  como  a  sua,  acau- 
dilhando  ora  uns  reis,  ora  uns  parentes  poderosos  que  eram,  em  Por- 

tugal, os  Vagos,  os  da  Ribeira,  S.  Miguel,  Figueiró,  depois  os  de  Távora, 
Cadaval,  Óbidos,  os  maiores;  na  Galiza,  os  de  Salvaterra,  Sotto  Mayor 

e  Fomelos  e  os  castelhanos  condes  d'Âltamira,  Monterei  e  Lemos,  em 
França  os  Cardilac  de  Bourbon,  e  condes  de  Gijon,  filho  ilegítimo  de 
Henrique  II  de  Castella,  mas  casado  com  a  princeza  D.  Izabel,  filha  de 

el-rei  D.  Fernando  I  e  dos  Hohenloe,  na  Alemanha,  emfim,  grandes  es- 
tirpes e  nobilíssimos  sangues  aliados,  vindos  do  fundo  dos  séculos,  num 

rumor  heráldico,  apoteótico,  guerreiro,  religioso,  em  passadas  fortes,  ri- 
jas, solenes,  das  que  teem  de  se  ouvir  por  força  batucando  na  andada 

da  história. 

Após  os  barbaçudos  e  gigantescos  companheiros  de  Afonso  Hen- 
riques, dos  feros  alcaides,  dos  batalhadores  ilustres,  um  apareceu  douto 

e  que  foi  santo,  D.  Pedro  de  Noronha,  figura  de  agiologia,  tão  dado  aos 
pobres  que  tudo  com  eles  repartia  e  tão  dado  á  dor  que,  tratando  de 
rastos  as  peores  chagas  aos  humildes,  a  Deus  agradecia  o  mesmo  mal  que 
o  matava.  Nos  campos  de  Toro,  luziu  um  outro  avoengo  chamado  D. 

Leonel  de  Lima,  o  qual  tais  feitos  praticou  ao  lado  do  alferes-mór,  do 
bispo  de  Évora,  do  senhor  da  Feira,  do  duque  de  Guimarães,  que  o  rei. 



vendo-0  coberto  de  sangueira,  na  cavalgada  do  príncipe  D.  João,  ao  cla- 
rear dessa  manhã  marçalina  nos  campos  de  Zaw.ora,  lhe  concedeu  o  tí- 
tulo de  DÍsconde,  o  primeiro  que  se  doava  em  Portugal.  Daí,  dessa 

força  audaz  e  sagrada  por  uma  ascendência  gloriosa,  partiram  os  Vila 
Nova  da  Cerveira.  Assim  D.  Thomaz  de  Noronha  foi  aio  do  filho  de  D. 

João  III  e  faleceu  devotadamente  com  cinco  postemas  que,  no  seu  nu- 
Tt,ero  simbólico  das  chaí^s  de  Christo,  tomou  por  grande  mercê.  Foram 
conselheiros  dos  reis,  guardas  mares,  pelejadores  em  Alcácer  até  que  os 
Filipes  chegaram,  se  extinguiram  os  varões,  uma  filha  sucedeu  no  título 
e  se  casou  com  um  Brito  Nogueira,  gente  de  tanta  prosápia  que  já  no 

«  ioro  Velho  das  Linhagens »  se  aponta  D.  Sueiro  de  Brito,  rico-ho- 
mem  de  Afonso  VI  de  Castela.  Depois  apareceu  um  presidente  do  de- 

sembargo do  paço  a  recusar  das  mãos  reais  o  título  de  conde  afim 
de  não  se  perder  a  memória  dos  primeiros  viscondes  do  reino. 

Para  se  acrescentar  honras  ao  primogénito,  é  o  condado  de  Arcos 

de  Val-de-Vez  que  lhe  outhorga  em  três  vidas,  ficando  o  viscondado 
para  o  filho  segundo,  doutor  emt  eologia,  apesar  de  capelo,  dado  às  armas, 
como  os  avoengos,  pois  andou  nas  guerras  da  Restauração  a  acutilar 
castelhanos. 

Governador  da  província  do  Minho,  deixando  o  mestrado  das  artes, 

casou-se  com  uma  filha  de  Fernão  Alvares  Cabral,  terceira  neta  do  des- 
cobridor do  Brasil,  no  qual  o  conde  dos  Arcos,  parente  próximo  de  tam 

consagrado  sangue,  devia,  um  dia,  ser  o  último  vice-rei,  por  um  singular 
acaso,  por  um  mirífico  destino,  por  um  decreto  misterioso  do  senhor  dos 
mundos. 

Emquanto  os  de  Cerveira  iam  até  ao  marquezado  de  Ponte  do  Lima, 
os  Arcos  conservavam  o  seu  título  retumbante,  já  dos  feitos  dos  avós, 

já  pelos  que,   usando-o,  lhe  souberam  acrescentar  grandezas  e  faustos. 



dourando  por  cada  geração  o  seu  escudo  esquarielado,  onde  brilham 
armas  de  Portugal  e  as  antigas  de  Castela,  manielado  de  praia  com  dois 
leões  purpurinos,  batalhantes,  entre  a  bordadura  de  oiro,  veiradosde  azul. 

O  terceiro  conde  daquele  título  foi  o  cunhado  de  D.  Lourenço  Brito 

Nogueira  e  esposo  de  D.  Vitória  de  Bourbon.  Chamava-se  D.  Tomaz 
de  Noronha,  era  senhor  de  Vila  Verde  e  presidiu  ao  conselho  ultrama- 

rino no  reinado  de  D.  Afonso  VI.  Sucedeu-lhe  um  irmão  da  esposa, 
voltando  a  entroncar-se  na  grande  família  dos  Távoras  de  cujo  con- 

sórcio veio  o  general  D.  Tomaz  de  Noronha  e  Brito,  o  qual  desposou 
uma  Assumar,  rebento  daquele  formidável  Payo  Guterres,  o  Almeidão, 

o  qual  ch-cinarrí  os  moiros  ao  tomar-lhes  a  praça  de  Almeida,  evo- 
cando o  avô  Pelayo,  um  dos  fundadores  do  Bouro  de  Monges  de  Cister, 

onde  se  recolhera,  após  as  pelejas,  carpindo  saudades  de  sua  esposa 
morta,  a  linda  D.  Moninha. 

No  tempo  de  D.  João  V  florescia  na  corte  sumptuosa  uma  D.  Maria 
Xavier  de  Lencastre,  em  cuja  ascendência  brilhavam  navegadores  como  o 
priw.eiro  conde  de  S.  Miguel,  Alvares  Botelho,  o  victorioso  capitão  da 
índia,  governadores  coloniais  e  presidentes  do  Conselho  Ultramarino. 

Também,  pelos  Unhão,  se  entroncavam  nas  mais  nobres  genealo- 
gias estes  S.  Miguel,  tendo  nascido  do  matrimónio  da  sua  descendente 

com  o  sexto  conde  dos  Arcos  a  mãe  do  que  se  alçaria  à  vice  realeza. 
Era  D.  Juliana  a  herdeira  do  nome  ilustre  que  a  outro  tam  grandioso 

como  o  seu  se  ligou.  O  pai  do  último  capitão  general  do  Brasil  per- 
tencia à  casa  dos  denodados  Marialva  e  Cantanhede  e  também  à  dos 

condes  de  Óbidos  e  foi  êle  o  sangrento  herói  rasgado  e  espostejado 

pelas  hastes  e  pelas  paias  dum  toiro  real  em  Salvaterra.  (*) 

(•)  Apêndice  Doe.  1. 



Dificilmente  se  encontrará  para  povoar  um  velho  palácio  uma  evo- 
cação de  sombras  tam  notáveis,  mais  triunfais,  mais  celebradas  no  mar^ 

na  guerra,  nas  cortes,  na  política  e  como  se  elas  quizessem,  nos  gal- 
gões  do  seu  sangue  secular,  consubstanciar,  num  só  dos  seus,  todas  as 

qualidades  que  as  tinham  ilustrado,  ligavam-se  em  D.  Marcos  de  Noro- 
nha e  Brito,  moviam-se  em  tomo  do  seu  berço,  para  que  fosse  o  pri- 

meiro vice-rei  da  família  c  o  último  da  colónia  onde  os  soberanos  iam 
encontrar  um  refúgio  e  êle  a  ingratidão  dum  príncipe,  dos  vassalos,  dos 
seus  pares  e  dos  povos. 

Quantas  vezes  abrindo  os  seus  clássicos  —  era  bom  ledor  e  erudito 

o  oitavo  conde  d' Arcos  —  nessa  biblioteca  de  doce  sombra  do  palácio 
do  Salvador,  êle  não  pensaria  ter  sido  bem  melhor  quedar-se  no  seu 
abrigo  ou  nalgum  arruinado  solar  minhoto  do  que  governar  homens, 
erigir  vilas,  dominar  revoltas,  fundar  imprensas,  plaiitar  árvores,  talhar 
caminhos  nas  grandes  florestas,  abrir  horisontes  ao  comércio,  revolver 
idéas,  criar  bibliotecas  e  jornais  como  êle  fizera  na  capitania  da  Baía, 

e,  passando  as  falhas,  já  cansado  e  desiludido,  não  se  quedaria  a  me- 
ditar I 

Mas  nem  a  idéa  dos  tormentos  sofridos,  nem  tampouco  dos  que  fi- 

zera sofrer  aos  revolucionários  de  Pernambuco  deteriam  esse  ânimo  es- 
clarecido e  forte,  quando,  de  novo,  o  vieram  chamar  para  a  política.  Não 

era  velho  mas  a  intensa  vida  que  levara  no  Brasil,  as  amarguras, 
as  audaciosas  sortidas,  tinham-no  tornado  quási  um  estóico  nessa  idade 
dos  cincoenta  e  cinco  anos  em  que  fora  chamado  à  Junta  Suprema  do 
Reino,  após  a  morte  de  D.  João  VI,  o  soberano  que  o  tivera  como  uma 
das  maiores  figuras  do  seu  reinado. 

Não  era  já  então  o  dominador  nem  o  político,  iaw.pouco  o  poeta 
sensível  nem  o  cnegado  conselheiro  do  príncipe  D.  Pedro,  mas  um  ser 



de  reflexão  e  de  calma,  habituado  a  vêr  os  homens,  preferindo-lhes,  tal- 
vês,  o  seu  cão  ou  a  poda  dalguns  pés  de  roseira,  mas  não  desistindo  de 
os  dirigir  como  os  seus  avoengos  conduziram  as  mesnadas,  as  naus, 
os  conselhos  do  reino,  os  desembargos  supremos  e  as  damas  nas  dan- 

ças graves,  com  sizo  e  desenvoltura,  com  firmeza  e  graça. 
O  vice-rei,  cuja  obra  todo  o  Brasil  sentiu,  a  Baía  amou  e  enalteceu, 

o  soldado  punidor,  o  senhor  de  iam  grande  poderio  em  tam  vasto  em- 
pório, parece  não  ter  sabido  ser  um  desses  devastadores  de  fortunas  fei- 

tas das  grandes  misérias  coloniais,  nascidas  dos  horrores  das  selvas,  com 
os   rastros   de  sangue   escravo  e  com   os  assaltos  ao  oiro  das  minas. 

Ha  nomes  que  retumbam  na  história  como  uma  ária  desoladora  e 

fremitante  de  ais,  de  gemidos,  de  dores,  de  corpos  retalhados,  de  sangue 
espadanando,  de  assaltos  corsários  ao  trabalho  dos  escavadores  do  solo, 
onde,  aos  milhares,  se  estendiam  as  ossadas  emquanto  só  dezenas  de 

felizes  voltavam  com  o  metal  para  serem  dele  desapossados  pelo  ca- 
pricho dum  chefe  ansioso  de  erguer  mais  uma  torre  em.  seu  palácio  ou 

úe  pagar  mais  regiamente  uma  heiaira. 
Claro  que  não  foi  um  capitão  patriarcal  hesitando  em  castigar  e  em 

se  bater,  tampouco  um  coníemporizador,  um  cúmplice  de  rebeldes,  mas 

um  nobre  afeito  ao  perigo,  um  disciplinador  irme,  um  Juiz  enér- 
gico para  o  momento  dos  delitos  —  ou  que  é/e  na  sua  função  como  tal 

considerava  —  porém  logo  a  emendar,  com  a  reflexão  e  com  a  prudência, 
os  exageros  dos  que  o  serviam  contra  os  vencidos,  o  que  sucedeu 
diante  da  revolução  republicana  de  Pernambuco  dominada  pela  sua 
coragem  em  1817.  Ê  certo  que  uns  corpos  baquearam  fuzilados,  que  o 
sangue  brotou,  mas  ainda  hoje,  no  entrechoque  das  grandes  paixões 

humanas,  ha  idealistas  que  caem  e  generais  que  mandam  apontar  as 

armas  bem  cairegadas  contra  os  seus  corações. 



Queria  acentuar  apenas  que  ha  sangue  do  qual  brotam  luzidias 
moedas  com  as  quais  se  excitam  novas  sedes  de  crimes,  novas  ardências 
para  novas  fortunas;  nele  não  foi  o  interesse  que  o  levou  a  condenar, 
mas  o  seu  dever  de  defeza  da  instituição  que  lhe  fora  confiada. 

Já  D.  Marcos  de  Noronha  governara  Rio  Negro  e  Pará  com  régios 
louvores  e  ainda  escrevia  para  o  reino  nestes  termos  de  quem,  vasando 

a  escarcela  numa  despeza,  não  sabe  como  realisar  uma  outra,  por  ven- 
tura muito  mais  modesta.  Dirigia-se  a  «sua  mãe  e  senhora  do  coração^, 

o  conde  dos  Arcos : 

«Já  respondi  em  outra  a  V.  Ex.*  que  não  mandava  as  medidas  da 
farda,  como  tinha  projectado,  porque,  tendo-se  alterado  a  distribuição  das 
minhas  finanças  com  a  compra  da  caza.  ficou  impossível  a  remessa  do 
dinheiro.  > 

Fazia  várias  considerações  e  concluía  :  «  Conto,  portanto,  de  mandar 
bordar  para  a  Festa  Grande  de  13  de  maio  e  a  segunda  Deus  sabe  se  o 
farei  e  quando.  > 

Não  lhe  corria  nem  suave  nem  próspera  a  existência,  e  e/e  expri- 
mia-se  claramente.  Apesar  da  alta  situação  a  que  chegara,  pois  fora 
nomeado,  então,  para  governar  a  Baía,  sentia-se  tam  abalado  cow.o  no 
tempo,  uns  oito  anos  antes,  em  que  se  considerava  desditoso  ao  traçar 
os  seus  versos  melancólicos  e  sentidos : 

Escreveu  a  negra  morte 
Com  longos  dedos  mirrados. 
Por  ordem  do  meu  destino, 

Os  meus  dias  desgraçados ! 

Talvez  não  passasse  dum  pezar  de  amor  o  que  o  afligia,  mas  no 



fundo,  uma  grande  desesperança  o  acometera,  e  confessou-a  nas  suas 
regras  particulares.  Escrevia  a  Ãssumar  de  modo  que  é/e  lhe  dizia :  «  re- 

cebi a  lua  carta,  não  gosto  de  sentir  um  estilo  tão  triste.  » 
Não  hesitava  ainda  em  dizer  para  Poiiugal,  quando  pensavam  em 

inandar-lhe  parentes  atemorisados  ante  a  onda  das  invasões  napoleónicas : 
morrer  de  íome  não  ha  lei  que  tal  mande. » 

Pouco  se  coadunava  com  o  ambiente;  tinha  a  ideia  de  que  devia 

haver  « razão  e  justiça  e  caridade  contra  o  commercio  de  carne  hu- 
mana >,  isto  já  quando  mandava  na  sua  capitania  e  deixara  a  vice  rea- 
leza, coberto  de  louvores  e  de  elogios,  com  a  nomeação  de  marechal 

de  campo,  por  graça  especial. 
É,  pois,  uma  singularissima  figura  esta  do  conde  dos  Arcos,  que,  após 

uma  vida  de  lutas  e  trabalhos,  recolhido  ao  palácio,  onde  ha  dias  pe- 
netrei a  receber  das  mãos  duma  das  suas  ilustres  descendentes,  a  Se- 
nhora Condessa  de  S.  Miguel,  os  papeis,  documentos,  cartas  e  notas, 

relativas  á  sua  existência  afanosa  e  cheia  de  perigos,  soube  ainda  pro- 
curar honradamente  acabar  conforme  no  seu  testamento  se  marca  e  se 

define. 
Este  foi  escrito  já  na  casa  vetusta  da  travessa  das  Mónicas,  para 

onde  se  retirara,  e  na  qual,  em  paga  dos  seus  altos  serviços  e  numa 

homenagem  à  sua  obra,  se  devia  colocar  a  lápide  comemorativa  do  pas- 
samento do  último  vice  rei  do  Brasil. 

Mostrar-se-ía  assim,  ali,  naquele  bairro  triste  e  naquela  fachada 
singela,  o  padrão  que  a  História  —  a  qual  muitos  não  lêem  —  lhe  ergueu, 
dizendo  das  virtudes  do  fidalgo  e  da  honradez  do  político,  numa  frase 
apenas  de  bom  preito  e  na  qual  o  sol  bateria,  iluminando  ainda  o  nome 
daquele  cujas  cinzas  se  abafam  sob  os  lagedos  do  velho  convento  de 
S.  Pedro  da  /llcântara,  fronteiriço  de  S.  Vicente,  sitio  este  de  onde  se 

I 



aúioinharn  as  ruelas  alfamistas  que  o  senhor  vice  rei  habitou  e  amou 
com  os  seus  ruidos  de  turba  e  a  sua  alegria  de  populaça. 

Era  isto  o  que  me  lembrava  ao  subir  a  escadaria  de  pedra,  ao  pe- 
netrar nas  salas,  ao  ouvir  a  pêndula  do  relógio  que  lhe  assistiu  à  agonia, 

continuando  a  bater  quando  o  seu  coração  se  gelou,  e  ao  dizer  ao  meu 
ilustre  camarada,  o  romancista  Sousa  Costa,  que  naquela  moradia  de 
outros  séculos  me  introduziu,  quanto  há  de  alma  no  pó  venerável  destes 
velhos  arquivos  de  onde  a  Senhora  Condessa  de  S.  Miguel  permitiu  que 

eu  fosse  arrancar  as  páginas,  ora  cruéis  de  batalhas,  ora  temas  de  cari- 
dade, umas  vezes  agitadas  no  fragor  das  ondas  populaceiras,  outras  alu- 

miadas na  sinistra  e  bruxoleanie  luz  da  intriga  que  constituem  a  vida 
de  D.  Marcos  de  Brito  Noronha,  oitavo  conde  dos  arcos  e  último  vice 
rei  do  Brasil. 

E  assim  como  na  entrada  do  seu  palácio  vetusto  um  arco  se  alarga 
antes  do  pórtico  da  moradia,  esta  vaga  e  tosca  prosa  precede  o  altar 
formado  pelas  páginas  de  que  o  grande  político  morto,  sem  imaginar  que 
trabalhava  o  relicário  da  sua  obra,  é  mais  o  autor  do  que  o  modesto 
escritor  que  as  assina. 

Novembro-19^2, 
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CAPITULO  1 

A  CÔDTE  NO  DIO  DE  jANEIDO 

O  êxodo  dos  reis  — As  princesas  na  capital  do  Brasi! 
—Temores  e  júbilos  de  D.  João  VI  na  Baía  --A  che- 

gada ao  Rio  de  Janeiro  — Como  foram  tratados  os 
brasileiros  — Os  enredos  da  recamara—  O  governo 
de  sua  alteza  —  A  Torre  Espada  e  as  doações  — 
Evocações  duma  tarde  de  touros  — Os  primeiros 

oassos  dum  vice-iei 

^UANDO  o  brigue  Voador  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  com  no- 
tícias contrárias  às  aíé  então  recebidas,  —  no  começo  do 

ano  de  1808  —  ao  alarme  sucedeu  um  levante  de  júbilo  e 
csnlou-se  nas  ruelas,  desde  a  da  Alfândega  à  do  Sabão, 

dançou-se  nos  becos  dos  Tambores  ao  dos  Cachorros  e  iluminaram-se  os 
ediiícios,  da  Lampadosa  ao  Capim  e  ao  Castelo. 

íí  que  em.  vez  dos  franceses  com  suas  naus  altaneiras,  encanhonadas 

de  peças  de  bom  tiro,  em  logar  das  tropas  ameaçadoras,  cujo  anúncio 
causara  o  levante  e  o  artilhamento  da  cidade,  chegava  a  nova  de  que, 
em  som  alegre,  a  esquadra  portuguesa,  flamulada  de  signas,  engalanada, 
viria  fundear  no  formoso  lagamar  do  Guanabara  e  desembarcaria  dela, 
como  duma  florida  frota  de  mágicã;  toda  a  família  real. 

O  inimigo  entrara  em  Lisboa ;  o  Brasil  estava  longe  em  demasia  para 

as  suas  tentativas ;  Napoleão  dominaria  só  na  Europa  e  aqueles  que  bus- 
cava aprisionar,  soberanos,  príncipes,  grandes  fidalgos  —  as  aves  de  boa 

heráldica,  dignas  de  encher  os  seus  viveiros,  as  suas  doiradas  gaiolas  de 

rontainebleau   c  Vòi.-inçoy  —  escapavam-se  às  gôrrcs  da  águia  c  vinham 
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procurar  o  seu  abrigo  na  sombra  das  grandes  árvores  coloniais  como 
bandos  acossados  pelos  tiros  numa  arribação  feliz. 

Então,  largou-se  a  linha  funda  da  beira  de  agua,  onde  se  constraiam 

trincheiras,  deixaratn-se  os  mon-os  verdts  nos  quais  se  instalavam  peíar- 
deiros,  peças,  columbrinas  e  bombardeiras  para  se  começar  a  desalojar 

das  casas  melhores  os  habitantes,  a  calcetai-  âs  ruas,  a  limpai-  os  edifí- 
cios, G  arm.azenar  os  géneros,  a  criar  as  aposentadorias  para  esses  prín- 
cipes que  apareciam,  a  súbitas,  sequitados  por  uma  corte  gosadora,  por 

uma  alcateia  de  funcionalismo  ganancioso,  por  uma  turba  vadia  aventu- 
reira, mulheres,  homens,  servos,  até  escravos,  tudo  isto  esfomeado,  an- 

sioso de  devorar,  airebaíado  e  desdenhoso,  ávido  de  ir  exigir  aos  de  àlém- 

-rasi-  o  sustento,  o  abrigo,  o  agasaliio  como  uma  caravana  de.  ricos  se- 
nhores mudando-se  para  a  sua  chácara  em  fina  partida  de  prazer. 

Não  se  pai-ava  um  instante ;  improvisavam-se  as  comodidades,  vinham 
obedientemente  os  moradores  intimados  entregar  es  chaves  das  residên- 

cias, jubilosos  até,  veniando  o  senlior  vice  rei,  mais  alegre  que  iodos  êlcs, 
dando  ordens  formais,  exercendo  uma  acção  intensa,  muito  à  altura  da 
sua  reputação. 

Governava  então  o  Brasil,  na  sua  suprema  autoridade,  D.  Marcos  de 

Noronha,  conde  dos  /írcos  de  Vaí-de-Vez,  fidalgo  da  meilior  estirpe,  soldado 
que  já  vira  o  fogo,  administrador  louvado  por  seus  engenhosos  planos 

quando  dirigia  a  capitania  de  Grão  Pará  e  Rio  Negro,  (*)  grave,  ponderado 
e  firm.e,  que,  contando  apenas  trinta  e  sete  anos,  estava  ali  comandando, 
encaminhando  um  país,  na  idade  em  que  os  outros  amavam,  corriam 
canas  e  toiros,  dançavam  nos  salões,  poetavam,  os  de  mais  estio,  nos 
outeiros,  ou  se  divertiam  nos  círios  entre  o  seu  cortejo  de  bobes,  vates, 
anginhos  e  lôeiros,  embebidos  no  contacto  com  a  gentalha,  os  negros, 
os  remadores  •  e  gâieotos  que  amavam  a  Senhora  do  Cabo,  pequenina  na 
sua  berlinda,  e  o  vinho  torrejano  muito  roxo  e  borbulhante  nos  cangirões. 

Ele,  apesar  de  escrever  versos  tristes,  cndeixas,  nénias,  obrigajt-a-se 
nessa  vida  da  colónia  a  agir,  a  mover-se,  a  diíerençar-se  da  sua  socie- 

dade lisboeta  dos  cantochões  e  dos  serenins  e  por  isso,  agora,  entre  os 

feitores,  os  arquitectos,  os  mesteirais,  can-egadores  e  cabos  de  roças,  car- 
rejões  e  alquiles,  mandava  bem,  actuava  passando  sob  as  nuvens  de  cai 
caída  dos  tectos,  no  tumulto  dos  descarregos  dos  cais  para  os  armazéns, 
indiferente  ao  calor  que  eníedentava  mais  a  negraria  suada  no  esforço  áa 

puxada  dos  carros,  ouvindo  pragas,  ordenando  castigos,  para  logo  —  pi- 
paroteando  nos  bofes  de  renda  os  pedacitos  de  areia  c  de  todos  os  ciscos, 
mal  escovando  a  casaca  contagiada  e  suja  das  várias  paredes  a  que  se 

encostara,  os  sapatos  atolados  de  lama  ou  cobertos  de  poeiras  —  deixar  o 

(*;  ilpcndi.e  Dec.  a.o  2  e  2-FÍ. 
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formigueiro  onde  se  preparava  o  luzimento  para  os  reis  e  sua  corte  e  ir 
discutir  com  alguns  seniiorios  mais  renitentes  a  cedência  da  casa,  entre- 
ter-se  com  os  do  senado  para  a  recepção  e  logo,  de  mais  duro  aspecto, 
ordenar  expulsões,  ameaçar  os  discursadores  emquanto  os  pezados  moveis, 
transportados  à  pressa,  ornamentavam  o  palácio  cedido  à  realesa  autên- 

tica e  onde  êle,  até  então,  exercera  a  sua  delegacia. 

Despejaram-se  as  salas  das  repartições,  mudou-se  a  Casa  da  Moeda, 
os  ti-ibunais,  os  cómodos  melhores  e  tudo  se  ia  aformoseando,  esteirando, 
mobilando,  numa  azáfama,  à  qual  presidia,  aíadigando  os  trabalhadores, 
excitando  os  encarregados,  ora  clamando,  ora  sorrindo,  todo  ansiado  pelas 
notícias  dos  víveres  encomendados  para  S.  Paulo  e  Minas. 

O  príncipe  regente,  D.  João,  com  sua  mãe  louca,  maníaca,  contur- 
bada, ia  chegar  nessas  grandes  naus  escapas  à  francesia ;  acompanhavam-no 

sua  esposa,  os  filhos,  uma  ninhada  de  infantes,  uma  corte  ainda  turbada 

de  pavor,  mas  tendo  já  aberto  o  seu  clássico  apetite  pela  viagem  que  lhe 
despejara  os  estômagos  no  enjoo.  Ia  entrar  no  Rio  de  Janeiro  a  melhor 
gente  portuguesa  em  nascimento  e  honrarias  e  êle,  vice  rei,  não  lhe  podia 
oferecer  um  pouco  de  pirão,  umas  tiras  rijas  de  carne  seca,  umas  mãos 

cheias  de  mau  arroz.  Carticia-se  muito  gado,  frutas,  galinhas,  cereais,  gé- 
neros regionais  e  europeus  —  dos  armezenados  —  e  pacas,  espécies  de  lei- 
tões, peixes  salmourados,  aves  ribeirinhas  de  bom  sabor,  e  doçarias,  e 

pipas  de  vinho  do  continente,  licores  suaves,  além  da  cachaça  destinada 

aos  soldados,  que  já  fardara  de  novo,  para  atalaiarem  os  régios  paços. 
Grandes  comboios  puxados  a  parelhas  fortes,  passavam  nos  caminhos, 

carros  cobertos,  capinisados,  rangiam  nas  estradas  e  os  gados,  cscornean- 

do-se  nas  trevas,  batucando  as  armações  nos  pousios  da  noite,  chegavam 
mugindo  para  os  redis  improvisados  no  subúrbio  da  cidade  minguada,  na 
praia  de  Santa  Luzia. 

Em  Copacabana  fileiras  de  negros  desembarcavam  sacos,  fardos,  vo- 
lumes pesados,  à  soalheira,  e  os  navios,  atochados  de  géneros,  fundeavam, 

sendo  logo  cercados  de  barquitos  como  cetáceos  parasitados  por  centenas 
de  pulgas  do  mar. 

Ainda  mal  acabavam  de  aparecer  as  remessas,  e  rodavam  dia  e  noite 

nas  vias  confusas,  os  veículos  pesados,  e  já  o  telégrafo  de  pau  da  forta- 
leza do  Pico  anunciava  as  velas  da  esquadra  real. 

Enfeitaram-se,  rapidamente,  as  ruas,  espalharam-se  areias  e  festões  no 
chão,  plantas  aromáticas  emolduraram  as  janelas  com  as  colchas  bordadas, 
aprestos  para  as  luminárias  surgiam  em  todas  as  varandas  e  portais,  uma 
alegria  quente  se  comunicava  e  até  já  os  moradores  espoliados  sentiam  a 
ventura  de  albergar  sob  os  seus  tectos  e  de  receber  nos  seus  moveis  tara 

grandes  senhores  como  os  que  acompanhavam  as  magestades. 

Fazia-se  a  entusiástica  festividade,  num  domingo,  a  dezassete  de  Ja- 

Fl.  2 
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neiro,  e  toda  a  gente  entrajada  de  gala,  falando  alto,  radiante,  corria  a  vêr  as 

tropas  íormadas,  de  uniformes  pimpantes,  empenachadas,  os  milicianos  
bus- 

cando o  seu  aprumo,  as  armas  scintilantes  ao  sol  intenso  e  perturbante  após 

a  grande  tempestade,  tam  forte  e  tam  pouco  acolhedora,  que  dispersara  
os 

vasos  de  guerra  nos  quais  os  monarcas  velejavam  para  a  sva.  capital  colonial. 

Foi  um  desapontamento  e  uma  desilusão  o  saber-se  que  apenas  al- 

gumas naus,  escoltadas  pela  esquadra  britânica,  fundeavam. 

Primeiro  entrara  a  Rainha  de  Portugal  e  a  seguir  as  Príncipe  do  Brasil, 

Infante  D.  Henrique,  Martim  de  Freitas  e  as  fragatas  Minerva  e  G
ol- 

finho, botesinhos  catraios  no  tamanho,  ao  lado  da  London,  Malborough 

e  Monarch,  às  ordens  do  comodoro  Moore. 

Hlçara-se  ao  portaló  da  primeira  o  conde  dos  Arcos  no  seu  trajo  de 

gala,  procurando  o  regente,  afanoso  para  lhe  dar  as  boas  vindas  e  topar
a 

apenas  senhoras  desoladas  e  chorosas  e  crianças  régias  de  grandes  olhos 

espantados  e  carinhas  de  pranto,  muito  aiUtas  por  se  saberem  sós,  ima- 

ginando os  outros  barcos  perdidos  com  os  príncipes,  a  rainha,  D.  João  e 

D.  Carlota  Joaquina,  tam  animosa,  era  cerco,  que  mesmo  no  alto  mar  se 

metia  em  escaleres  para  fazer  visitas  de  nau  em  nau.  Talvez  que  o  mar, 

esse  grande  oceano  bravio  e  enfurecido,  os  tivesse  sepultado. 

Logo  se  restabeleceu  a  confiança  às  primeiras  palavras  do  vice  rei. 

h  princesa  do  Brasil,  D.  Maria  Benedicta,  viuva  de  seu  sobrinho  D.  José, 

tinha  tanto  de  insh-uida  como  de  observadora  e  formosa.  Calou  a  irmã 

D.  Mariana,  aquietou  as  crianças,  D.  Isabel  Maria  e  D.  Maria  Francisca, 

porém,  hesitou  em  desembarcar,  apesar  de  lhe  mostrarem  na  cidade  as 

ondas  do  povo  acenando  com  os  lenços,  ao  som  das  salvas. 

—  Que  não ;  ficariam  embarcadas  até  virem  notícias  do  regente  e  da 

real  família.  .  .  Que  acabassem  as  festas,  os  júbilos.  .  . 

O  Rio  de  Janeiro  respondia-lhe  iluminando  maravilhosamente,  deslum- 

brando c  resplandecendo  como  para  lhe  mostrar  que,  mesmo  na  noite,  queria 

saudar,  atrair  as  princesas  com  essas  luzes  policromas  destinadas  a  festc- 

jal-as  e  ao  mártir  S.  Sebastião,  seu  patrono,  cujo  dia  ia  celebrar-se. 
Subiram  a  bordo  os  do  senado  da  Câmara,  que  já  tinham  lavrado  o 

acto  de  vereança,  para  as  solenidades ;  saudaram  as  régias  senhoras  levando 

consigo  uma  grande  pompa  de  juizes  e  almotacés,  falaram  do  seu  pedido 

de  preces,  feito  oficialmente  ao  cabido  para  amainar  as  fúrias  das  vagas 

e  as  rajadas,  e,  durante  nove  dias,  a  Deus  se  orou  por  tal  mercê,  sob  o 

badalejar  dos  sinos  em  S.  Bento,  Carmelitas,  S.  Francisco,  Rosário,  S.  Do- 

mingos, Lapa  dos  Mascates,  das  U-inta  e  cinco  igrejas  e  conventos  que 

na  capital  existiam.  Chegavam  às  toldas  das  naus  o  som  dos  bronzes  so- 

luçados nas  brisas  suaves  mas  nem  assim  levavam  D.  Maria  Benedicta 

a  meter-se  nas  galeotas  pomposas,  a  habitar  o  palácio  do  vice  rei. 

—  Que  se  esperasse.  .  .  que  se  calassem  as  alegrias.  .  . 
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Vivia  em  maus  preságios  e  talvez  receasse  falhar  à  etiqueta,  à  pra- 
gmática, a  grande  arte  do  tempo. 

Mas  devda  ser  antes  esse  receio  de  desditas  o  que  alanceava  a  iníeliz 
viuva,  o  causador  de  semelhante  teima,  pois  mal  soubera  da  arribada  das 

outras  naus  à  Baía  de  Todos-os-Santos,  logo  se  decidira  a  desembarcar, 
passar  entre  as  alas  de  tropas,  sob  as  janelas  vestidas  de  sedas  espaven- 

tosas, ao  ruido  da  pólvora,  dos  repiques,  dos  vivas  cantarolados.  Levara 
na  sua  atitude  quási  um  mês  e  já  se  erguiam  os  arcos  triunfais,  para  a 
solene  entrada  do  regente,  quando  a  princesa  do  Brasil  se  repousou,  com 
a  irmã  e  as  sobrinhas,  no  palácio  real,  na  terra  acolhedora  da  qual  era 
titular. 

Não  conseguira  ainda  sossegar  o  viso -rei;  tratava  agora,  com  os  edis, 
da  recepção  régia,  emquanto  D.  João  se  demorava  na  Baía,  felicíssimo  e  ale- 

gre, bom  de  rosto  e  melhor  de  apetite,  deslumbrado  com  as  belesas  da  ci- 
dade, refeito  do  grande  susto  que  até  lhe  tolhera  a  vontade  de  devorar  as 

frutas  e  reíi'escos  enviados  ao  encontro  da  nau  Príncipe  Real,  onde  se 
alojava,  pelo  governador  de  Pernam,buco,  Miranda  Montenegro,  no  bri- 

gue  Três  Corações. 
Fundeado  o  barco  real  em  frente  da  linda  terra  baiana  ninguém  viera 

saudá-lo  e  no  ânimo  desvaloroso  do  príncipe  distanciado  da  sua  pátria  cu- 
mularam-se  nuvens  mais  negras  que  as  do  ceu  de  tormenta  sob  o  qual 
viajara. 

Uma  embarcação  avançou  lesta,  ao  cabo  de  algum  tempo,  e  o  conde 
da  Ponte,  capitão  general  da  província,  ainda  mal  tivera  azo  de  ajoelhar 

c  beijar  a  régia  mão  e  já  ouvia  a  voz  trémula  do  regente  a  perguntar-lhe 
timidamente,  tristemente,  porque  só  êle  vinha  a  bordo.  Imaginara  um  povo 

a  repeli-lo,  revoltado  também  contra  a  sua  saída  de  Portugal,  não  o  que- 
rendo receber,  disposto  a  obrigal-o  novamente  a  seguir  na  sua  nau,  pelos 

mares  íóra,  tornado  num  ser  sem  solo  e  sem  lar,  peregrino  eirando  nas 
aguas,  num  castigo  e  num  horror. 

Logo  uma  côrzita  lhe  subira  no  rosto  gordanchudo  até  à  suissa  em 
pata  de  lebre  e  uma  boa  risada  brigantina  explodira  ante  os  do  séquito: 

«Não  viera  a  cidade  toda  —  asseverava  o  governador  —  porque  êle  não  o 
permitira  antes  de  receber  as  ordens  de  Sua  Altesa.» 

—  Oh!  que  deixasse  vir  o  povo,  lodo  o  povo,  viesse  como  quizesse 
porque  o  desejava  vér.  .  . 

Realmente  apai-eceu  em  massa,  desfilou  jubiloso  diante  do  príncipe,  beijou 
a  sua  mão  papuda  e,  sem  a  etiqueta,  tel-o  ia  levado  logo  nos  braços  até 
ao  palácio  como  no  dia  seguinte,  à  tarde,  quando  amaciara  o  calor,  se- 

guira as  carruagens  de  gala,  pela  Gameleira  até  ao  teatro,  onde  os  cama- 
ristas o  aguardavam  com  o  pálio  alçado,  entre  alas  de  soldados  para  o 

Te-Deum  da  Sé.  Sua  altesa,  muito  guloso  de  música  sacra,    escutou-a 
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tocada  por  lodos  os  instrumentistas  da  cidade.  Começaram,  então,  íestas 
sem  conta,  delírios,  loucuras  em  que  corriam  rios  de  oiro  em  honra  da 

família  real  que  se  acolhia  à  generosidade  dos  habitantes  do  Brasil.  Ima- 
ginavam-se  banquetes,  que  duravam  horas,  para  agradar  à  gulotoneria  dos 
recemchegados ;  íaziam-se  exercícios  militares  que  enchiam  as  ruas  de  ani- 

mação guerreira,  organisavam-se  cortejos,  bailes  populares,  cantatas  nas 
quais  embalavam  D.  João  e  o  queriam  captar: 

Meu  príncipe  regente. 

Não  saiais  d'aqui, 
Cá  ficamos  chorando 
Por  Deus  e  por  ti.  .  . 

Hs  vozes  lentas,  bem  sotaqueadas,  nessa  doce  enianguescência 

brasileira,  subiam  até  ao  varandim  do  paço  todo  iluminado;  numa  que- 
breira delicada,  soavam  as  violas  em  lunduns  doloridos,  aiados,  vagos  e 

o  príncipe  sentia-se  bem  e  dizia-o.  Custava-lhe  arrancar-se  da  Baía,  dei- 
xava-se  levar  para  passeios  arrabaldinos,  ia  à  Victória,  atravessava  a  praia 
risonha,  alegre,  mandando  distribuir  uma  pataca  a  cada  um  dos  peões 

que  o  escoltavam,  gente  da  rua,  populaça  ebriíestiva,  radiante. 
Quando  chegou  a  noite  a  multidão  apareceu  empunhando  luzeiros, 

cantando,  erguendo  os  seus  fachos  na  marcha  viva,  ardente,  gritando  os 
seus  vivas.  Tinha  ido  comprar  archotes  com  as  patacas  reaes.  Não  podia 

ser  mais  delicada  e  gentil  essa  onda  baiana  de  trabalhadores,  servos  e  mer- 
cantes à  qual  o  regente  quizera  premiar  e  lhe  retorquira  com  um  ma- 

drigal de  fogo. 

Êle  agora  entreíinha-se,  após  os  repastos,  a  escutar  alvitres  e  idéas, 
ao  lado  de  D.  Fernando  José  de  Portugal,  dispunha-se  a  obsequiar  a  terra 
que  tão  bem  o  recebera  e  acolhera  logo  o  parecer  àcêrca  da  abertura 
dos  portos  do  Brasil  aos  estrangeiros,  vindo  do  estudo  de  José  da  Silva 

Lisboa,  o  qual,  com  arte,  o  soubera  canalisar  até  aos  conselheiros  do  prín- 
cipe. Rssinou  o  decreto  antes  de  sair  da  Baía  c  logo  houve  mais  festas 

religiosas,  jantares  opíparos,  como  os  oferecidos  em  casa  de  Vilela  e  de 

Antunes  Guimarães,  merendas  de  pompa  na  Itaparica  e,  finalmente,  as  ilu- 
minações com  que  se  antecedeu  a  despedida.  Parecia  uma  nuvem  ras- 

teira, loira  e  vermelha,  de  labaredas  lambendo  as  águas  e  a  cidade  de  To- 
dos-os-Santos. 

Já  comepava  a  levantar  ferro  a  esquadra  e  ainda  as  cantatas  soavam. 
Em  terra  ficara,  quási  moribundo,  na  residência  de  Alves  Ribeiro,  o  duque 
de  Cadaval,  que  ia  morrer,  sete  dias  depois  da  chegada  dos  seus  reais 
parentes  ao  Rio  de  Janeiro  delirante. 

Os   céus  toldavam-se  no  fumo  dos   foguetes   lançados   de  todos  os 

I 
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morros,  da  orla  de  água.  do  topo  dos  edifícios,  estralcjando  com  o  ri- 
bombar cavo  dos  tiros  de  salva  das  naus  e  fortalezas;  festivamente  os 

bronzes  badalavam  nos  campanários  quando  ainda  mal  se  avistavam  as 
veias.  Fora  beijar  a  mão  ao  regente  o  intendente  de  marinha,  Caetano 
Lima.  à  entrada  da  barra.  D.  João  acolhera-o  com  graça  e  bondade  e  dos 
seus  lábios  começaram  a  sair  as  palavTas  gratas  quando  distinguiu  os  nu- 

merosos escaleres,  toldados  de  todas  as  cores,  empavesados,  atraentes  de 
músicas  e  de  vivas,  trazendo  as  pessoas  mais  importantes  e  as  quais  ro- 

deavam a  Príncipe  Real,  num  íetichismo,  soltando  as  suas  aclamações. Era  no  momento  em  que  o  vice-rei,  de  joelhos,  levava  aos  lábios  a 
mão  do  soberano  a  quem  entregava  o  poder,  o  mando,  a  governanpa. 
Daquela  hora  em  diante  não  era  mais  do  que  seu  súbdito,  um  vassalo, 
despojado  de  toda  a  sua  pompa  e  da  sua  hierarquia  na  colónia. 

No  dia  seguinte,  quando  a  íamíUa  real  desembarcou,  já  o  príncipe  es- 
tava de  ânimo  h-anquilo.  Deixava  a  mãe  a  bordo;  gravemente  punha  o  pé em  terra  e  logo  redobrava  a  retumbância  da  pólvora,  o  barulho  das  acla- 

mações, os  retimtim  repetidos  dos  sinos  alagando  os  espaços  de  alegrias, 
hossanas,  aleluias.  Rs  vozes  subiram  misturadas  de  entusiasmo  e  de  fé,' um  hino  religioso  dominou-as  num  instante;  a  população  prostrara-se  e, 
junto  do  altar,  armado  na  rampa  do  cais,  o  chantre  e  dois  cónegos  deram 
o  santo  lenho  a  beijar  ao  primeiro  homem  de  sangue  real  que  pisava  a terra  de  Santa  Cruz. 

Passou  sob  os  arcos  b-iunfais  cheios  de  alegorias  e,  na  luz  dos  cinco 
mil  brandões  acesos,  apesar  do  esplendor  do  céu  dessa  tarde  de  Marpo, 
o  regente  ia  entrar  no  palácio  com  os  seus,  quando  o  povo  começou  a aclamá-lo : 

—  Viva  o  nosso  soberano ! .  .  .  Viva  o  nosso  imperador !  .  .  . 
O  brado  parecia  surpreendê-lo  e  Cariota  Joaquina  sorria  a  seu  lado, 

muito  cumprimentadeira,  de  cabelo  cortado,  os  olhos  íusUantas,  envergada 
de  seda  negra.  Denh-o  em  pouco  caíam  lágrimas  pelas  suas  faces  tisnadas 
e,  com  as  mãos  sobre  as  cabeças  dos  dois  filhos,  fardados  de  oficiais, 
ela  elevava  a  vista,  indiferente  às  infantas,  a  D.  Pedro  Carlos,  o  sobrinho 
espanhol  que  a  seguia,  aos  grandes  do  reino,  vindos  de  Portugal,  Ale- 

gretes, Angejas,  Belas,  Pombal,  Lavradios,  Vagos,  mal  fazendo  caso  das 
Qamas  de  honor,  marquezas,  condessas  de  S.  Miguel,  Lumiares,  Belmonte, Caparica,  Cavaleiros,  longe  de  tudo,  excepto  desse  grito  de  alma  que  a enchia  e  a  fazia  fremitar  na  ânsia  dum  ambicioso  sonho. 

—  Viva  o  nosso  imperador!  Viva  o  nosso  soberano! 
E  ela  olhava-o,  vulgar  de  aspecto,  gordo,  de  bôa  face  luzidia,  com- 

placente e  honrado,  dedicando-se  muito  às  pessoas,  já  todo  sensibilisado 
com  esses  brasileiros  que  o  vinham  acarinhar,  saudar,  chamar-lhe  seu  so- 

berano. Vivia  bem  aquele  minuto  livre  de  ambições  maiores.   Ela,   a  es- 
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posa,  inteligente,  audaciosa,  intrigante,  só  sentia  o  esplendor  dum  título 
com  uma  àção  mais  vasta  nas  /Iméricas. 

Rufavam  os  tambores,  os  hinos  triunfais  elèctrisavami  a  turba ;  as  alas 
douradas  dos  fardalhões  scintilavam  na  claridade  intensa  do  sol  e  dos 

fachos  e,  entre  eles,  os  uniformes  vermelhos  dós  oficiais  ingleses  eram 

como  manchas  flutuantes  de  sangue  na  corrente  mansa  de  um  rio  de  oiro- 
Dificilmente  as  tropas  continham  a  populapa;  chegaram  a  ser  rotas 

as  fileiras  do  regimento  de  Braganpa  e  as  peças,  retumbando  sempre,  os 
sinos  revolteando  sons,  atordoavam  a  gente  do  séquito  que,  sob  uma 
chuva  de  flores  e  de  hervas  aromáticas,  no  litaniar  dos  sacerdotes,  ia, 

procissionalmente,  deixar  os  soberanos  nos  seus  paços. 

Depois,  emquanto  o  Rio  de  Janeiro  iluminava  soberbamente  e  as  so- 
lenidades religiosas  se  sucediam,  começaram  as  bulhas  por  causa  das 

aposentadorias.  Rs  habitações  da  cidade  eram  pequenas  para  tanta  gente 
vinda  de  imprevisto  e  a  própria  família  rial  mal  cabia  nos  togares  que  o 
vice  rei  lhe  destinara  ignorando  divergências,  questões,  ciúmes  existentes 
entre  personagens   régias   e  favoritos,   políticos   e   oficiais   da  Casa  Real. 

Desalojados  os  carmelitas  e  os  bai'badinhos  dos  seus  conventos  deu-se 
esse  edifício  à  rainha  D.  Maria  í  e  a  sua  filha  D.  Mariana,  para  se  alo- 

jarem com  uma  centena  de  damas,  açafatas,  cuvilheiras  e  retretas. 

Ro  rez  da  rua,  nas  salas  térreas,  fumegavam  as  cosinhas,  atochavam-se 
a  manutenção  c  a  ucharia.  Transíormara-se  em  armazém  de  comedorias 
a  antiga  cadeia  cidadã  e  agora,  como  antigamente,  não  se  calavam  as 

disputas,  os  clamores,  as  fúrias,  os  ralhos,  os  gritos  histéricos  das  por- 
tuguesas, das  negras,  das  empregadas  régias,  furiosas,  umas  com  saíidedes 

dos  namorados,  outras  dengosas  já  em  amavios,  ciosas,  influenciadas  pelo 
clima  e  pelas  comidas,  atordoando  o  paço,  atravancando  o  passadiço  que 
se  armara,  em  derretes  e  em  balbúrdias. 

Para  as  bandas  da  baía  magnifica,  olhando  as  aguas,  miravam  os 
aposentos  de  D.  João,  os  salões,  a  casa  de  jantar,  onde  ele  gostava  de 
comer  com  os  pequenos  príncipes,  os  quartos  destinados  às  suas  cousas 
íntimas,  mas  logo  os  invadiram  os  camaristas,  os  Lobatos,  o  Paraty,  os 

outros,  ficando  quási  sem  pompa  aquele  a  quem  o  povo  aclamava  de  im- 

perador. 
Carlota  Joaquina  instalara-se  com  as  filhas  em  cubículos  distantes,  a 

marcar  bem  a  sua  separação  do  marido ;  D.  Maria  Benedicta  também  mal 
encontrara  guarida  decente. 

A  família  r«al  vivia  numa  grande  promiscuidade  com  a  gente  de  libré, 
faltavam  as  magnificas  casas  de  Mafra  e  da  Hjuda,  onde  para  se  chegar 
junto  dos  soberanos  era  necessário  atravessar  inúmeras  salas ;  os  infantes 
brincavam  num  pátio  em  cuja  sombra  a  criadagem  acirrava  os  macacos 
das  gaiolas  e  os  pássaros  exóticos  soltavam  os  seus  gritos,  abrindo  os 
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bicos  recurvos  e  as  asas  variegadas,  azuis,  vermelhas,  amarelas,  de  tons 

lindos  mesmo  naquela  luz  plúmbea  de  poço. 

Os  da  corte,  esses  evocavam  precedências  e  qualidades  para  escor- 

raçarem os  moradores  das  melhores  residências  e  acomodarem-se  sem 

mais  detença.  Nem  pensavam  em  pagar  as  rendas;  serviam-se  de  todos 

os  objectos  encontrados,  desrespeitavam  os  direitos  de  propriedade,  faziam 

a  tomadia,  escorraçando,  em  nome  da  sua  prosápia,  os  negociantes,  os 

agricultores,  os  da  labuta.  O  conde  de  Belmonte  apossara-se  da  caseta 

do  patião-mór  e  descompunha-o  quando  êle  lhe  exigia  renda  condigna ;  a 

duqucza  de  Cadaval  jamais  se  dignara  responder  aos  pedidos  do  proprie- 
tário da  bela  chácara  onde  se  inquilinara  à  volta  da  Baía  e,  após  estes 

grandes  senhores,  apareciam  os  familiares,  os  da  h-opa,  os  validos,  os  in- 
fluentes   fazendo    o    mesmo,    vexando,    assaltando,    pilhando    as    casas 

alheias. 

O  que  o  \ãce  rei  não  praticara  íazia-o  agora  quem  guardava  algum 

poder.  O  conde  das  Galveias  era  quem  dispunha  de  todas  as  moradias 

do  Rio  de  janeiro,  como  aposentador-mór,  e  daí  por  diante  uma  anarquia 

começou.  Êle,  endoidado,  extravagante,  de  má  sombra  contra  os  brasi- 

leiros, mandava-os  sair  dos  prédios,  lançava-os  para  a  rua  só  com  inti- 

mações rápidas,  lacónicas,  afim  de  servir  a  matulagem,  que  até  as  alugava 

depois,  os  amigos  cobiçadores  de  boas  moradas  e  a  fidalguia  da  sua  pa- rentela. 

Deste  modo  se  instalou  a  corte  no  Rio  de  janeiro.  Diante  dela,  pa- 

recendo um  cataclismo  devastador,  os  habitantes  mais  grados  da  cidade 

passavam  atraz  das  carroças  atulhadas  de  alguns  moveis  em  busca  de 

tectos  mais  humildes  para  seu  abrigo. 

Sentiam-se  como  os  avoengos  nas  regiões  conquistadas  esses  nobres, 

fugitivos  diante  dos  soldados  famintos  e  estropeados  de  Bonaparte.  Bem 

acolhidos,  não  faziam  caso  das  palavras  agradáveis  do  soberano  para  com  os 

os  nativos ;  só  encontravam,  depois  de  os  despojar,  frases  soezes  para  os 

maldizer.  Riam-se  dos  hábitos  brasileiros,  das  suas  modinhas  e  dos  seus 

sotaques,  troçavam  da  sua  existência  simples,  dos  seus  usos  patriarcais, 

das  suas  maneiras  de  vestir,  continuavam,  dentro  das  carruagens  apreen- 

didas, seges,  coches  e  cadeirinhas,  a  vida  faustosa  de  Lisboa,  recebendo 

do  tesouro  réditos  e  pensões  e  para  que  em  tudo  se  assemelhasse  o  seu 

viver  ao  levado  em  Portugal,  denb-o  em  pouco  as  ruas  cariocas  estavam 

empestadas  de  detrictos,  de  lodos  imundos,  lançados  no  grito  porco  do 
<  água  vai !  > 

Formava-se  assim  o  gérmen  do  mal-estar;  os  portugueses  de  casta 

transmitiam  aos  servos  o  desdém  pelos  brasileiros  e  as  damas  encaravam 

as  filhas  do  país  como  se  fossem  inferiores  de  cultura,  de  fortuna,  de 

quaUdade,   só  porque  não  vinham  da  Europa.  As  mais  simples  criadit
as. 
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labregas  das  Beiras  ou  alemtejòas,  desdenhavam  das  meninas,  tratavam- 
-nas  com  risadas  e  maus  gestos.  Levantava-se  celeuma  em  torno  dos  por- 

tugueses—  e  alguns  havia  —  que  se  punham  a  amar  o  Brasil;  mal  se 

compreendia  a  aliança  dos  fidalgos  e  dos  militares  com  as  famílias  bra- 
sileiras; desdenhava-se  contra  os  consórcios  entre  as  moças  do  Brasil  e 

os  rapazes  do  reino. 

Áchava-se  apenas  natural  tirar-lhes  tudo  quanto  possuíam  e  no  fim 
achincalhar-lhes  os  seus  modos,  as  suas  atenções,  até  as  suas  amabi- 
lidades. 

R  brutalidade  de  vencedores  explodia  num  país  de  refúgio.  Isto  su- 
cedia entre  a  praga  cortezã  ignorante  e  desmoralizada  mas  não  pensavam 

de  igual  modo  nem  o  vice  rei,  cuja  acção  cessara,  nem  tampouco  o  so- 
berano a  quem  êle  aconselhara  galardões  para  os  nativos. 

Largas  despezas  o  príncipe  ordenara  a  bem  dos  foragidos;  não 
houvera  titular  sem  tença,  desde  os  seis  contos  e  quatrocentos  dos  Cadaval 
ate  aos  dois  contos  dos  Lobatos,  do  guarda  roupa,  grandes  favoritos 
reais. 

Recebiam  conforme  as  categorias  os  recemvindos,  entre  os  quais  enfilei- 
rava gente  de  ofícios  singulares,  estrangeiros  e  até  uma  preta  forra.  Delapidavam 

assim  o  erário  mas  não  podia  ser  doutro  modo  visto  o  confisco  dos  seus 
rendimentos  na  metrópole.  O  príncipe,  com  aquela  cautela  feita  de  bom 

senso,  que  era  o  seu  grande  bordão  na  aflita  existência,  aproximava-se 
dos  brasileiros,  seguia  o  conselho  de  quem  os  governara  até  então,  e 

mandava  dar,  aos  de  categoria,  o  hábito  de  Cristo,  destinava-lhes  em- 
pregos na  administração,  mas  quando  os  quiz  introduzir  no  paço  a  bal- 
búrdia da  corte  foi  iam  grande,  nas  recamaras,  pátios  e  salas,  que  Sua 

Alteza  se  viu  obrigado  a  desistir  de  lhes  conceder  tais  honrarias.  Entre- 
tanto os  arcos  de  verdura,  os  tablados  de  lonas  pintadas,  as  luminárias, 

as  músicas  continuavam,  semanas  a  fio,  num  preito  encantador  e  generoso, 
em  alegorias,  em  símbolos  nos  quais  surgiam  rehatos  do  regente,  figuras 
brasileiras,  o  Pão  de  i\çucar  e  as  prim.itivas  fortalezas  salvando  à  nau  real 
que  entrava  nas  aguas  muito  mal  pintadas  a  azuloide. 

Nove  noites  e  nove  dias  uma  banda  tocou  junto  do  paço  e,  em  re- 
quebros lânguidos,  entoando  chácaras,  o  povoléu  dançou  e  aclamou  os 

soberanos.  De  quando  em  quando,  vinlia  um  bacharel  ou  um  miliciano 
recitar  versos  em  honra  dos  régios  personagens,  todos  no  género  dos  que 
encimavam  o  painel  alusivo,  bamboleante  em  frente  da  Sé: 

Doce  paz,  cândida  Astréa, 

Vinde  honrar  a  idade  d'ouro. 
Pois  é  nosso  este  tesouro 

Que  ninguém  há  de  roubar 
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Entrcmeavam-se  também  de  trechos  latinos  os  postes  aíestoados  dos 
arraiais  alegres  de  todas  as  ruas  onde  a  soldadesca  bailava  com  grande 
berrata  em  honra  do  príncipe  regente,  de  sua  esposa,  dos  príncipes  e  da 
pobre  rainha  louca,  D.  Maria  1,  que  iôra  conduzida  para  terra  numa  cadei- 

rinha, sobre  a  qual  se  espalmava  o  pálio  bordado,  emquanto  ela  con- 
tava pelos  dedos,  carateava,  indiferente  à  tropa,  aos  íiihos,  aos  netos, 

às  honrarias,  ao  beija  mão.  Estendia  os  dedos  mirrados,  maquinalmente, 
num  hábito  das  pompas  da  iníância. 

Era  necessário  trabalhar,  fazer  tudo  de  novo  no  país  que  entregavam 
ao  pobre  príncipe  tam  amigo  de  repouso,  e  êle,  lançando  os  olhos  em 
volta,  apenas  encontrava  as  lutas,  as  cóleras,  as  invejas. 

Exactamente  como  sucedia  em  Portugal  não  havia  maneira  dos  po- 
líticos se  entenderem  nessa  hora  de  renovações.  Todos  se  sentiam  aptos 

para  governar  contra  António  de  /Irauio  e  Azevedo,  acusado  de  ter  ma- 
quinado a  partida  do  príncipe  D.  Pedro  para  o  Brasil,  deixando  o  resto 

da  família  real  em  Lisboa  afim  de  a  entregar  aos  soldados  de  Junot. 

Acusavam-no  de  francezia,  de  inimi^ío  dos  ingleses,  que  tinham  sido  os 
conselheiros  e  os  conductores  daquela  jornada.  Tornava-se  indispensável 
pô-lo  de  parte  e  assim  sucedeu  entregando-se  a  governança  a  D.  Fer- 

nando José  de  Portugal,  como  ministro  do  reino.  Pertencia  à  nobresa  le- 
trada, rara  em  Portugal,  este  filho  do  terceiro  marquês  de  Valença,  que 

criticaria  com  sabença  a  celebrada  obra  de  Pope,  servira  na  magistratura, 
governara  a  Baía  e  também  fora  vice  rei  do  Brasil  até  1805  em  que  lhe 

sucedera  o  conde  dos  Arcos.  Este  não  entrava  no  gabinete  mas  presumia-se 
que  o  seu  antecessor,  o  qual  dirigira  o  país  cinco  anos,  devia  conduzir 
tudo  com  habilidade  e  firmesa,  aconselhando  bem  o  príncipe  regente. 

O  maior  am.igo  da  Inglaterra,  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  —  o 
grande  rival  de  Araújo  e  Azevedo  —  tomava  a  pasta  dos  estrangeiros. 
Este  era  um  verdadeiro  erudito,  um  impulsionador,  tentara  um  grande 

movimento  colonial  quando"^  dirigira  o  ministério  em  Lisboa,  mandara 
fazer  estudos  importantes  no  Brasil,  cuidara,  até  scientiíicamente,  da  sua 
fauna,  da  sua  flora,  das  suas  minas.  Sempre  atormentado  pela  gota, 
era  surpreendente  a  sua  actividade  no  meio  de  tam  intensas  dores. 

A  marinha  e  o  ultramar  entregavam-se  ao  visconde  de  Anadia,  o 
melhor  amigo  do  último  vice  rei,  fidalgo  de  linhagem.  Vivia  espicaçado 
por  saudades  da  pátria,  detestava  os  brasileiros  e  não  perdia  ocasião  de 
lhes  mostrar  os  seus  desdéns  em  faltas  de  educação  e  remoques. 

Chegou  a  cuspir,  fingindo  repugnância,  um  bocado  de  bolo,  só  porque 
lhe  disseram  ser  de  mandioca,  isto  em  pleno  banquete  em  casa  dum 
médico  ilustre  que  reunira  a  gente  mais  importante  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  estes  auxiliares  ia  iniciar  o  seu  governo  Sua  Alteza,  o  regente. 

Dois  dos  ministros  estavam  dispostos  a  bem  servir  o  Brasil;  o  outro  de- 
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tcstava-o.  Dentro  em  pouco  não  mandava  cousa  alguma  na  marinha  a 
qual  se  entregou  ao  infante  D,  Pedro  Carlos,  na  qualidade  de  almirante. 

Não  passava  de  um  pobre  homem  este  príncipe  espanhol,  bexigoso, 

fraco,  fatigado  pelas  exigências  do  amor  conjugal ;  sofria  de  epilepsia,  me- 
tia-se  em  grandes  locubrações  religiosas  e  apesar  de  ter,  p«la  primeira 

vez,  «surcado  o  vasto  oceano  com  toda  a  firmeza  d'alma»  —  como  o 
descreve  o  seu  mestre — foi  logo  «elevado  ao  sublimissimo  posto  de  Hl- 
mirante  General».  Mais  claramente  o  define  ainda  ao  continuar-lhe  a  bio- 

grafia: «pelo  que  cumpre  considerar  Sua  i\lteza  como  que  navegando 

sem  carta,  nem  bússola,  em  tão  desconhecidos  e  dilatados  como  procel- 
losos  mares». 

Seguia  muito  o  conselho  do  aio  dedicado,  Dantas  Pereira,  escu- 
tava os  oficiais  como  Manuel  da  Cunha  Sôto  Maior  e  assim  cumpriu  o 

cargo  até  que  morreu  esfalfado,  queixoso  do  peito,  após  o  noivado  com 
sua  prima  D.  Maria  Tercza,  a  quem  deixou  um  eníesado  descendente. 

Mal  se  vivia,  na  corte  trasladada  para  o  Brasil,  enti'e  tantas  ambi- 
ções, tam  sôfregos  desejos  de  mando,  tam  ardentes  ganâncias,  h  intriga 

começou  e  logo  lai-gamente  se  desenvolveu. 
Magnifico  era  o  terreno  para  ela  medi'ar  naquele  paço,  onde  uma  fu- 
tura rainha  já  procurava  encorpar  o  seu  sonho  de  grandezas,  através  de 

todas  as  audácias,  onde  um  príncipe,  reinando  em  nome  de  sua  mãe  louca, 
hesitava  em  caminhar  como  se  tivesse  de  atravessar  descalço  uma  vereda 
eriçada  de  lâminas  bem  afiadas,  no  qual  os  cortezãos  se  degladiavam 
tanto  que  sobrepassavam  os  próprios  políticos  espicaçados  de  ódios  diante 

duma  imensidade  que  lhes  enti'egavam  para  governar  e  por  todos  os  cantos 
se  bichanava,  se  conjurava,  se  maldizia,  se  enredava. 

O  último  vice  rei  estava  sem  emprego  no  meio  deste  formidável  bá- 
ratro do  qual  iam  brotar  páginas  singulares  na  história  do  Brasil. 

Duas  dores  alanceavam  o  regente,  o  pavor  das  responsabilidades  ante 
o  país  que  tão  bem  o  acolhera  e  a  eterna  conspiração  da  esposa  contra 
ele. 

í\quilo  vinha  de  longe  a  atormentá-lo.  Depois  do  que  se  chamara  a 
conspiração  de  Queluz,  cujo  fim  era  a  sua  deposição,  (*)  ao  dizerem-no 

louco,  e  na  qual  enti*avd  a  nobreza  ambiciosa  e  esperançada  em  Carlota 
Joaquina,  jamais  tivera  um  momento  completo  de  sã  coragem,  embora 
procurasse  rodear-se  de  boas,  sólidas  e  intensas  amisades. 

Até  por  causa  dessa  conjura  fora  nomeado  vice  rei  do  Brasil,  D.  Marcos 
de  Noronha,  conde  dos  Hrcos,  em  vez  do  marquês  de  /\lorna,  um  dos 
mais  ousados  adversários  de  D.  João. 

Emquanto  ao  governo  do  país,  que  o  acolhera  jubiloso,  não  fallava  de 

(*)  Vêr  A  Independência  do  Brãsil,  do  mesmo  auctor. 
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lhe  dar  cuidado ;  em  relação  à  mulher  desconfiava  sempre  dela,  sentindo-a 
como  uma  grossa  aranha  formando  a  sua  teia  na  qual  buscava  prender 
os  ministros,  os  seus  apaniguados,  tudo  quanto  representava  um  valor 
nessa  corte  balburdienta  onde  se  misturava  o  grotesco  da  pragmática  com 

a  mesquinhes  da  vida  íntima.  Tinha  o  aspecto  dum  bando  de  náufragos 

procurando  supremacias  no  torvelhinho  das  ondas  e  depois  empurrando-se 
a  atolar-sc  no  lodo  duma  suja  praia. 

Correntemente  as  pessoas  que  serviam  a  princesa  odiavam  as  do 
séquito  do  príncipe  e  só,  no  seu  grande  quarto  conventual,  eshanha  a 
tudo,  a  rainha  doida  clamava  na  sua  miscelânea  de  idiomas,  berrava  a 

pávida  írase  de  receio :  —  El  iníierno  ...  O  inferno  .  .  . 
Paiecia  que  as  vítimas  do  pai,  as  que  tinham  subido  ao  cadafalso 

de  Belcm  e  as  mortas  nos  cárceres  chegavam  a  enlouquecê-la  mais,  numa 
roda  cspétrica,  sinistra,  galopante. 

i\s  próprias  crianças  reais  andavam  metidas  na  confusão  dos  que  se 

degladiavam;  a  criadagem  segredava-lhes  maldades,  as  meninas  criavam 

ódios,  D.  Pedro  sentia  a  mãe  preíerir-lhe  o  irmão  D.  Miguel  e,  realmente 
a  doida  coroada  tinha  razão  quando  falava  no  inferno. 

i.Pois  que  era  aquela  corte  abrazante  mais  que  um  inferno  terrível 
e  formidável? 

Tinham  vindo  alguns  chefes  das  dez  capitanias  do  Brasil  saudar  o 

regente,  os  senados  municipais  enviavam  também  os  seus  delegados  e  nas 
ante-câmaras,  durante  dois  dias,  apenas  se  viu  passar  senhores  pomposos 

com  as  fardas  recamadas  de  ouro,  as  dragonas  encanuihitadas  e  scinti- 
lantes,  os  espadins  de  corte  batendo-lhes  nas  pernas  vestidas  de  seda.  O 

conde  da  Ponte,  que  governava  a  Baía,  fora  dos  primeiros,  acudira  logo 

com  a  sua  cortezania  de  quem  esperava  do  príncipe  o  melhor  acolho  em 
memória  da  forma  porque  o  recebera  na  capitania  na  hora  da  chegada. 

Não  o  deixava  a  idéa  de  conduzir  D.  João  a  habitar,  em  vez  do  Rio  de  Ja- 
neiro fedorento,  sem  cómodos,  de  casotas  abairacadas  e  ruas  estreitas, 

a  cidade  brasileira  onde  deixara  saudades.  R  Baía  era  esplêndida,  lumi- 
nosa, cheia  de  chácaras,  magnifica,  fácil  de  transformar  e  bem  podia  Sua 

Alteza  trocar  aquela  terra  onde  só  se  talhavam  arruados  ou  se  alargavam 
campinas  desertas  pela  residência  formosa  que  lhe  oferecia.  ,i.  Porque  não 
se  mudava  a  capital? 

Naturalmente  num  dos  seus  gestos  pesados,  calmos,  o  regente  mos- 
trou-lhe  as  instalações,  disse-lhe  como  já  lhe  tinham  oferecido  uma  habi- 

tação no  arrabalde  onde  poderia  tomar  ar,  descansar  à  sombra  doce  dos 

manguais,  passear-se  no  seu  carrinho  de  arruar. 

O  capitão  general  de  Pernambuco,  Miranda  Montenegro,  esse  en- 
viava tributos  mais  positivos,  os  réditos  da  província,  o  imposto  novo 

a    ofertar    aos    ministros,    muito  em    vénias,    em    largas    frases,    exage- 
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rando  a  etiqueta.  Pedro  Xavier  de  Ataíde  e  Melo,  que  governava  Minas, 
surgira  csmpôsto  de  aspecto  na  corte  a  trazer  boas  moedas  para  o  erário. 
Os  outros,  o  de  Pará,  Magalhães  e  Menezes,  o  de  Mato  Grosso,  Abreu 
e  Menezes,  o  de  Maranhão,  D.  Francisco  Manuel  da  Câmara,  o  de  Rio 

Grande,  Paulo  da  Gama,  o  de  Goyaz,  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 
mandavam,  com  presentes  deslumbrantes  e  valiosos,  os  seus  ajudantes,  os 
das  câmaras,  os  séquitos. 

António  José  da  França  Horta,  esse  chegara  de  S.  Paulo,  em  grande 
pompa  e  com  èle  viera  o  bispo  D.  Mateus  de  Abreu. 

Logo  os  cabidos  deliberaram  dirigir-se  ao  Rio  de  Janeiro  e,  após  a 
desfilada  dos  uniformes  dourados,  deu-se  a  passagem  das  vestçs  de  seda 
roxa,  roçagantes,  dos  trajos  eclesiásticos  severos,  com  suas  cruzes  pei- 

torais de  ouro  e  pedrarias. 
Os  ministros  ouviam  íalar  das  capitanias  e  prelasias,  das  grandes 

obras  a  realizar,  dos  terrenos  férteis  e  das  florestas  virgens,  dos  cami- 

nhos que  era  "necessário  abrir  e  das  navegações  a  estabelecer,  mas  eles 
tratavam  de  mobilar  as  repartições,  tudo  à  maneira  de  Lisboa,  numa  grande 
confusão  de  papelada  na  qual,  homens  de  espadim  à  cinta  e  cabeleira 
empoada,  gataíunhavam  rangendo  as  penas  de  pato.  Era  a  transplantação 
do  sistema  velho,  a  rotina,  a  mesa  soíraldada  de  vermelho,  o  tinteiro  de 
latão  com  a  campainha  e  o  canudo  para  as  ramas,  o  resposteiro  de 
baeta  avivada  e  a  nobreza  instalada  nessas  oficinas  de  preguiça.  Os 

vencimentos  equivaliam  aos  de  Portugal,  onerava-se  mais  o  tesouro  mas 

ao  ediíicar-se  a  fonte  procurava-se  logo  o  produto.  Criou-se  a  repartição 
e  logo  o  imposto. 

No  exército,  metiam-sè  os  adventícios ;  os  que  traziam  empenhos  pre- 
teriam os  brasileiros,  ocupavam  os  seus  lugares,  tudo  feito  ao  acaso,  numa 

balbúrdia.  Havia  imensa  gente  condecorada.  A  Torre  Espada  brilhava  no 

peito  de  quási  todos  os  emigrantes.  Como  prémio  da  medalha  devia  au- 
íerir-se  a  tença  ou  então  a  comenda  nem  valia  o  nome,  afirmavam  logo 
os  dos  conselhos  fáceis  e,  com  efeito,  a  promessa  fez-se.  Doar-se  iam 
grandes  terras  aos  mercêados.  Não  faltavam  elas  por  esse  Brasil  além  e 

torna-los-ía  donatários.  Assinara  o  decreto;  uma  turba  de  agraciados  in- 
tentou, desde  logo,  vender  o  que  lhe  viria  a  pertencer  em  vez  de  se  lançar  ao 

cultivo.  Seria  mais  um  rendimento  para  pompear  nessa  corte  estreita  e  in- 
trigante. Não  tinha  seguimento  a  promessa  e  os  ingleses  medalhados, 

com  o  almirante  Sidney  Smith  à  frente,  reclamaram  imdemnisações. 

Tudo  se  passava  deste  modo,  num  "grande  desarrumamento,  numa 
singular  bohémia  de  exílio.  Lançavam-se  ao  papel  e  ao  pergaminho  de- 

cretos obsoletos,  instituia-se  logo  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  à  seme- 
lhança da  que  saía  em  Lisboa,  ao  tempo  encimada  com  as  armas  do 

império  francês. 
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Procurava-se  dar  um  rumo  àquela  governação  mas  o  Brasil  era  vasto em  demasia  c  as  capitanias,  muito  distantes,  estavam  habituadas  a  diri- 
gir-se  por  SI  próprias,  relacionadas  apenas,  de  ano  a  ano,  com  a  metró- pole que  ficava  a  muitos  milhares  de  léguas. 

D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  procurava  fomentar  as  riquezas  na- 
cionais mas  detestando  todos  os  estrangeiros,  à  excepção  dos  ingleses mal  conseguia  ser  mais  do  que  um  seu  agente.  Receava  muito  dos  fran- 

ceses, temia  a  propagação  republicana,  vigiava-os  como  elementos  bona- 
parUstas  capazes  de  gerar  excitações  e  então,  exactamente  como  em  Lisboa 
mandou  lançar  na  Gazeia  o  decreto  da  criação  da  Intendência  da  Polícia' Brotaram  por  todos  os  recantos  da  cidade  os  vigilantes,  os  secretas  os 
sagiões.  

' 

Ferviam  as  ideas  do  desenvolvimento  do  empório  na  sua  cabeça  in- tihgente  mas  sentia-se  sósinho  ou  antes  estava  constantemente  a  ser  con- 
frariado  pelas  intrigas  feitas  à  sua  volta  e  que  partiam  da  camarilha  de 
D.  Carlota  Joaquina.  Alcunhava-o  de  el  torbelino,  em  vista  da  sua  per- manente agitação  nos  negócios,  dos  seus  mil  afazeres,  da  sua  atitude 
nen.-osa,  metido  no  meio  de  planos,  projectos,  documentos,  todo  eivado dum  sonho  reformador. 

Atirava  os  seus  decretos  com  os  seus  desígnios  mas  levavam  tempo  a produzir  os  seus  efeitos  e  êle  desesperava-se.  Procurava  comunicar  com 
as  capitamas  e  talhava  os  caminhos  mas  os  governadores  não  o  auxi- uavam. 

Vivia  numa  febre;  parecia  que  esperava  do  clima  tropical,  que  fazia desabrochar  rapidamente  as  flores  e  amadurecer  os  frutos,  o  mesmo  mi- 
lagre gesíador  da  sua  obra,  e  era  o  atarefado,  o  único,  o  h-abalhador  o 

mimstro  a  quem  se  fingia  obedecer  e  em  volta  do  qual  se  intrigava     ' Fora  disto  nada  mais  se  realisava  de  concreto  nesses  primeiros  tempos da  chegada  da  família  real  ao  Brasil. 

Dizia-se  que  faltavam  os  homens  de  acção,  os  lutadores,  os  fortes  e ninguém  reparava  no  último  vice  rei  que  ali  estava  desempregado  tendo recebido  apenas,  como  um  prémio  à  sua  faina,  a  gran  cruz  de  Aviz rnais  um  encargo  para  as  suas  reduzidas  posses. 
O  visconde  da  Anadia  era  seu  amigo,  mas  pouco^valia  no  governo Constamemcnte  o  espicaçavam  ante  o  seu  feitio  chasqueador  mas  sen- 

ba-se  tam  agarrado  ao  poder  que,  mesmo  depois  de  terem  colocado  su- periormente na  sua  pasta,  de  ministro  da  marinha,  o  infante  D.  Pedro 
Carlos,  ele  conUnuava  no  gabinete.  Porém  um  memento  devia  chegar  em que  o  almirante  se  sentiria  ofendido  por  certa  frase  onde  entrava  a  pa- 

lavra temerário,  e  isso  seria  o  bastante  para  decidir  o  fidalgo  a  largar  o cargo:  .reputando-se  muito  feliz  e  pago  d'algun,  serviços  que  possa  ter feito,  se  o  Pnncipe  Regente  Nosso  Senhor  me  conservar  a  sua  protecção 
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e  benevolência,  concedendo-me  a  minha  demissão  que  peço  para  socego 

do  meu  espirito  aiiribulado  sempre  com  a  responsabilidade  d'um  minis- 
tério para  o  qual  eu  conheço  que  não  tenho  nem  as  luzes  nem  aquella 

prudência  necessária  para  evitar  e  passar  taes  compromettimentos.> 
Mais  nenhum  arrimo  possuia  naquela  aluvião  dos  dominantes,  que 

tinham  invadido  tudo,  D.  Marcos  de  Noronha  cuja  situação  íinanceira  era 

péssima.  Nem  podia  liquidar  uma  dívida  de  oito  contos  que  o  roía  em  Lisboa 

de  onde  lhe  chegavam  pedidos  de  pagamento,  tampouco  se  encontrava  lo- 
gar  condigno  com  a  sua  situação  anterior.  i\s  capitanias  generais  es- 

tavam preenchidas.  Que  podia  ser  êle  íóra  de  governador  duma  pro- 
víncia ? 

Demais  estava  já  acostumado  a  administrar  no  Brasil  e  às  honras 
correspondentes  à  sua  alta  gerarquia. 

Naquela  atmosfera  de  enredos,  de  ambições,  de  sedes  egoístas,  o  conde 

dos  Arcos  —  que  recebera  em  Í778  o  título  por,  morte  de  seu  pai  —  es- 
tava deslocado. 

Poucos  bens  possuia,  além  da  disputada  comenda  de  Villa  Rey,  na 

ordem  de  Cristo,  a  qual  devia  ser  apanágio  da  condessa  sua  mãe,  resi- 
dente em  Lisboa,  no  palácio  do  Salvador,  nessa  época  em  que  os  fran- 
ceses dominavam. 

Ficara  viuva  e  perpetuamente  chorando  o  moço  donairoso  que  enter- 
necidamente amara,  esse  D.  Manuel  José  de  Menezes  e  Noronha,  dilecto 

filho  do  velho  mai-qués  de  Marialva,  tornado  conde  dos  Arcos  porque 
com  ela,  herdeira  do  título,  se  casara. 

jamais  se  apagaria  da  sua  memória  essa  tarde  doirada  de  sol,  re- 

soante  de  gritos,  de  aplausos,  de  brados,  em  que  se  corriam  toii*os  reais 
em  Salvaterra  e  na  qual  o  esposo  morrera. 

Gentilhomem,  acostumado,  desde  a  infância,  a  manejar  a  garrocha, 
a  defrontar  as  rezes  bravas,  num  donaire  e  numa  coragem  ancestral  dos 
da  sua  raça,  éle,  surgira,  mais  esbelto  do  que  nunca,  nessa  hora  em  que 
as  mullieres  lhe  atiravam  flores,  os  homens  se  mordiam  de  ciúmes,  a 
mesma  luz  intensa  de  alto  o  envolvia  no  seu  manto  fazendo  refulgir  o 
bordados  da  sua  casaca  de  seda.  E  de  sorriso  nos  lábios,  passeando  o 
olhar  pelas  tribunas,  onde  as  belezas  da  corte  fascinavam,  sentindo  os 

aplausos  de  D.  José  I,  sempre  tam  grave,  e  o  sorriso  complacente  do  se- 
nhor marquês  de  Pombal  —  o  soberano  a  valer  —  procurara  ser  ainda 

mais  valoroso  que  nas  últimas  corridas  em  que  arrebatara.  O  conde 
dos  /Ircos  precisava  vencer  e,  diante,  do  boi  negro,  escarvante,  mugidor, 

de  hastes  limpas,  afiadas,  afrontando-o,  desafiando-o,  de  garrocha  cm 
punho,  êle,  sacudindo  sob  o  tricorne  a  cabeleira  empoada,  correu  a  feri-lo, 
a  vencel-o,  entre  as  aclamações  ao  seu  donaire,  à  sua  graça,  à  sua  va- 

lentia; mas  porque  um  lenço  branco  caísse  de  uma  linda  mão  e  êle  o 
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quizessc  apanhar,  talvez  por  gracilidade  de  um  gentil  Marialva,  talvez 
porque  um  amor  despertasse  na  sua  alma,  íoi  vermelho  do  seu  próprio 
sangue  que  o  apertou  na  mão  crispada  no  momento  trágico  da  sua  ago- 
nia. 

O  touro  investira  com  o  fidalgo  magnifico  e  revolteara-o  nas  hastes ; 

de  ventas  fumegantes,  abrira-lhe  o  ventre,  espesinhara-o  e  escornara-o, 

b-iunfante,  feroz,  sob  a  luz  de  oiro,  escaldante  na  sua  pele  suada,  negra, 
e  ferida,  laivada  de  sangue  a  escorrer  das  feridas  fundas  das  pontas  rijas 
das  garrochas. 

Era  o  vencedor.  Já  não  se  gritavam  aplausos,  mas  subiam  clamores 

doloridos,  lamentos,  agitavam-se  braços  formosos,  embebiam-se  de  lágrimas 
peitilhos  de  rendas,  corriam  os  capinhas  à  praça  mas  o  boi  espumante, 
radioso,  belo  na  sua  fúria,  não  largava  a  preza,  esse  corpo  morto  nuns 
farrapos  de  seda  vermelha,  estripado,  enrodilhado,  já  vencido  cruelmente. 

Então  —  conhece-se  a  vingança  e  a  desforra  —  um  velho  vestido  de  preto, 
de  olhos  acesos  em  ira,  largou  do  meio  da  corte,  avançou  em  passos 
apressados,  e  ficou  hirto,  grave,  igual  a  uma  estátua  da  justiça,  quando 
alguém  lhe  procurou  deter  o  passo.  Era  o  marquês  de  Marialva,  D.  Pedro 
de  Alcântara  Menezes,  sexto  conde  de  Cantanhede,  que  ia  vingar  o 
conde  dos  Arcos,  seu  filho,  como  se  aquele  toiro,  negro  e  bravo,  fosse  um 

homem  que  lho  tivesse  arrebatado.  Um  camarista  quiz  detê-lo  por  parte 
do  rei  tam  seu  amigo  que  dissera  a  Pombal :  «Entrego-te  a  nobreza  menos 
os  três  Pedros.  .  .  Marialva,  Angeja  e  o  alcaiote  Pedro  Teixeira». 

Com  o  seu  ai*  mais  grave  ainda,  o  velho  respondeu  ao  gentilhomem 
da  câmara: 

—  Senhor,  el-rei  manda  nos  vivos  e  eu  vou  morrer ! 
Descera  á  arena,  beijara  os  lábios  frios  e  ensanguentados  do  morto, 

emquanto  os  capinhas  atraíam  o  bicho  irritado  e  fremitante.  Tomou  a 

espada,  olhou-a  na  claridade  da  tarde  de  tragédia  e,  sem  saudar  a  corte 

muda,  gelada,  de  pé,  no  anfiteatro,  toda  ela,  mulheres,  homens,  o  minis- 
tro, o  rei,  o  marquês,  cobrindo-se  com  a  capa,  avançou  para  o  touro,  e 

cegando-o  em  três  passes,  enterrou-ihe  o  ferro  até  aos  copos  no  cachaço. 
Oiiviu-se  um  mugido  retumbante,  o  corpo  forte  do  animal  caiu  inun- 

dando de  vermelho  a  arena,  escabujando  para  ficar  hirto,  montão  de  carne 

oruta,  defronte  do  cadáver  que  fizera,  desse  gentilhomem,  galante,  per- 
fumado, vestido  de  seda,  que  morrera  para  apanhar  um  lenço  caído  ao  acaso 

dum  palanque  de  damas  nervosas,  assustadiças,  cujos  coraçõesinhos  palpita- 
vam todos  por  sua  causa  naquele  minuto  em  que  parecia  ir  ser  glorifi- 

cado. 

O  fidalgo  lançara-se  de  novo  chorando  sobre  o  filho;  um  frémito 
passara ;  Pombal  olhara  o  rei,  D.  José  abatera-se  sobre  a  cadeira  de  es- 

paldar e  o  ministro  soltara  palavras  graves. 
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i\ssim  tinham  acabado  as  corridas  de  touros  reais  em  Salvaterra  e 

D.  Juliana  Xavier  de  Noronha,  ficara  viuva  e  jamais  acabara  de  chorar, 

tomada  pelas  recordações  que  lhe  restavam  do  seu  amor,  todo  de  sau- 
dade, toda  de  tortura,  a  íazê-la  aiar  ainda  nos  salões  do  seu  palácio  do 

Salvador. 

O  filho,  D.  Marcos,  herdara,  com  o  título,  a  melancolia,  recebera  muito 
novo  a  comenda  de  Cristo,  entrara  na  carreira  das  armas,  como  capitão 
de  infantaria,  ajudante  de  ordens  de  seu  tio  D.  Francisco  de  Noronha, 

tenente  general,  mas  desolara-se  tanto  na  praça  de  Elvas,  tais  versos  es- 
crevera, tais  leiras  tristes  mandara  para  Lisboa,  que  o  conde  de  Rssumar 

lhe  dissera :  «eu  vou  metter  hombros  á  porta  para  te  fazer  chegar  a  Lisboa  ; 

em  cá  chegando  hasde  fazer  escarneo  das  grandes  desgraças  dessa  praça 

d'armas  com  seus  conventos  e  tudo.  » 
Com  efeito  b*atou-se  dele  que  respondia  demonstrando  o  seu  desejo 

de  servir  o  príncipe,  nestes  termos :  « tu  bem  sabes  que  se  eu  não  lhe 
tenho  pedido  empregos,  he  só  pelo  receio  de  não  o  servir  como  quizera 
ou  talvez  porque  o  meu  amor  próprio  nunca  se  contentaria  em  serviço 
que  lhe  fizesse.  De  mais  a  mais  o  emprego  de  soldado  he  fácil  a  todos 
alcançar,  he  o  em  que  se  morre  por  elle  e  he  o  que  julguei  mais  fácil 
de  desempenhar  cá  por  certas  razões  em  q.  me  fio  e  q.  tu  sabes  ». 

Passados  meses,  o  conde  dos  Rrcos,  recebia,  por  parte  do  visconde 

da  Anadia,  camarista  do  regente,  ordem  para  ir  beijar-ihe  a  mão  a  Queluz 
no  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Deus.  Estava  nomeado  capitão  general 
do  Pará  e  Rio  Negro  e  muito  se  lhe  recomendavam  seus  deveres  para 

bem  servir  durante  os  três  anos  consagrados  a  tal  governo.  Datava-se 
de  vinte  e  seis  de  Março  de  1803  esse  primeiro  favor  régio.  Tinham  já 
decorrido  cinco  anos  e  êle  elevara-se  ao  máximo,  atingira  a  vice  realeza 
quando  a  guerra  arrojara  os  monarcas  e  a  corte  para  o  Brasil  onde  go- 
vernava. 

O  filho  do  galante  toureador,  do  Marialva,  devia  encher-se  de  maior 

melancolia  ao  sentir-se  decaído,  falho  de  haveres,  naquela  corte  irritada  e 
cnrcdadeira.  Talvez  preferisse  de  novo  a  sua  capitania  do  Pará,  a  sombra 
dos  belos  urgazeiros,  das  guarirobas,  do  jatibá,  o  cântico  das  aves,  a  plu- 

magem dos  beija  ílôr,  do  ciriema,  da  garça  rial,  branca  e  azul,  os  ru- 
mores dos  rios  formosos,  até  o  sertão  longo,  mysterioso  e  vasto,  àque- 

las balburdiantes  salas  onde  as  cabeças  emplumadas,  se  curvavam  para 
segredarem  num  grande  murmúrio  de  conspiração  em  torno  duma  coroa real. 

D.  Marcos  de  Noronha,  último  vice  rei  do  Brasil,  estava  diante  dos 
murmuradores  como  o  pai,  na  tarde  trágica,  enfrentando  o  toiro  naquela 
arena  de  Salvaterra,  gracil,  valoroso  e  só. 



CAPITULO   II 

OS   GOVEDNOS    DA  BAIA 

E    PEDNAMBUCO 

A  mjrte  do  Conde  da  Ponte  —  O  Conde  dos  Arcos  seu 
sucessor  —  Os  grandes  progressos  da  Baía  — A  mais 
rica  província  brasileira — Os  ministros  e  o  capitão 
general  — O  Estado  de  Pernambuco  —  O  seu  Gover- 

nador, Caetano  Montenegro  —  Falta  de  visão  politica 
—  Como   se   engendrou   uma   república  —  A  revolta 

dos  nativos 

JOAO  de  Saldanha  da  Gama  Melo  e  Torres,  sexto  conde  da  Ponte, 
morrera  em  4  de  Maio  de  1809  na  mesma  casa,  do  seu  governo 
da  Baía,  onde  falecera  o  duque  do  Cadaval.  Fora  homem  probo  e 
de  boas  intenções,  fazia  da  sua  qualidade  de  chefe  uma  vara  de 

justiça  e,  usando  de  severidade  e  de  audácia,  íinara-se  levando  consigo 
prantos  dos  governados. 

Conforme  a  praxe,  instalaram-se  na  capitania,  a  dirigi-la  e  a  provê-la, 
o  governador  das  armas,  Vieira  Godinho,  o  das  justiças.  Pereira  da 
Cunha,  o  eclesiástico,  arcebispo,  D.  Fr.  José  de  Santa  Escolástica  e  fo- 

ram fazendo  a  sua  obra,  criando  quartéis,  fundando  a  vilaria  de  Caititè, 
nomeando  juizes  de  fora  e  tratando  das  ricas  matas.  Levaram  nisso  um 

ano  menos  dias  até  que,  em  Maio  de  1810,  para  o  cargo  de  capitão  ge- 
neral, foi  nomeado  D.  Marcos  de  Noronha,  o  antigo  vice  rei. 

Desde  que  deixara  o  cargo,  tinham-no  promovido  a  coronel  e  do  soldo 
vivia.  O  conde  de  Anadia  falecera  e  o  ministro  do  reino  parecera  ter  re- 
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conhecido  as  qualidades  do  amigo  do  morto,  que  aliás  era  da  sua  inti- 
midade. Tardiamente  se  lembravam  dêle  mas  como  tivesse  chegado  uma 

rajada  de  fortuna  logo  no  mês  seguinte  lhe  davam  o  marechalato  atendo 

em  consideração  o  distincto  serviço  que  me  fez  o  conde  d'Arcos,  no 
importante  logar  de  vice-rei  e  capitão  general  do  Estado  do  Brasil* 
Terminara  o  vago  ostracismo  a  que  o  tinham  lançado  durante  três  anos, 
pois  tantos  se  dobaram  desde  a  chegada  da  corte. 

Instalara-se  na  Baía  e  encontrara  uma  espectativa  estranha;  íazia-se 
em  volta  da  questão  dos  escravos  a  mais  tremenda  das  cabalas.  Havia 

quem  os  dissesse  em  revolta  permanente  para  que  não  lhes  dessem  a  li- 
berdade prometida,  sucediam  singulares  casos  de  horríveis  castigos  e  o 

novo  governador,  que  contava  apenas  trinta  e  nove  anos,  riias  bem 
conhecia  as  ganâncias  humanas,  as  ambições  e  os  exageros  sentimentais 

com  os  dos  terrores,  apressava-se  a  descrever  a  D.  Fernando  José  de 
Portugal,  titulado  de  marquês  de  Aguiar ,  explicando-lhe  as  scenas  da 
província : 

«Prepara-te  para  ouvir  milhoens  qg  mentires  sobre  Ne- 
gros com  a  chegada  desta  Embarcação  umas  ditas  por  pura 

ignorância,  outras  por  impura  e  mais  reíinada  malícia, 

ilcêrca  d'estas  ultimas  parece-me  a  propósito  prevenir-te  que 
talvez  haja  quem  queira  saber  para  assustar  nosso  Amo. . . 

Haverá  emquanto  a  Vingança  fôr  o  crime  mais  natural 
á  raça  Humana,  Escravos  que  matem  Senhores,  Feitores,  e 
i\ggressores.  Haverá,  em  quanto  for  Verdade  que  Non  est 

Pay  impiis,  Senhores  que  se  assustem  a  ponto  de  perder-se 
a  tranquilidade  publica  por  momentos : 

Haverá  nnalmcnte  como  haverão  sempre  em  todo  o 

Brazil,  Erupçoens  d'Escravos  e  mesmo  serão  estas  agora 
mais  frequentes:  Motivos  porem  de  susto,  com  a  mesma 
verdade  com  que  te  tenho  declarado  que  já  não  presto  para 
nada  te  declaro  e^ora  que  os  não  haverá  nunca  emquanto 
cu  tiver  Sangue  no  Corpo.  Btm  estou  vendo  que  has  de 
presentir  alguma  imprudenciasinha  nesta  espressão. 

E  eu  mesmo  confesso  que  a  ha  mas  era  fim  cada  um 
tem  là  sua  borbulha  que  quando  se  lhe  toca  salta  para  o  ar» 

O  Vereador  que  agora  vai,  e  que  te  ha  de  Entregar 

uma  carta  minha  he  Manuel  José  de  01.*  Borges.  Senhor 
de  Engenho  da  V.  de  S.  Francisco  e  homem,  seg.^o  a  opi- 

nião publica,  de  reconhecida  probidade.  Tomara  eu  que  tu 
o  chamasses  em  Segredo  e  lhe  fizesses  dizer  a  verdade  a 
cerca  de  Negros,  m.as  ha  de  ser  era  Segredo.  Tenho  por 

aqui  ouvido  tornar  que  tu  não  és  grande  amigo  de  Felis- 
berto que  vai  agora  a  essa  Corte.  Elle  tem  sido  sempre  de 

opinião   contraria  á  minha  sobre  Negros  mas  não  importa  -^ 
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O   Conde  dos  Arcos  de  Val-de-Vez  (re- 
produção dum  quadro  pertencente  à  se- 

nhora condessa  de  S.  Miguel) 
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he  bom  servidor  do  Príncipe,  e  tu  has  de  o  acolher  amiga- 
velmente até  por  me  lazer  lavor. 

Disse-te  em  um  dos  meus  ofíicios  que  os  Negros  es- 
tavão  em  tom  muito  diverso  daquellcs  que  tinhão  quando 
não  sabião  que  crâo  os  últimos  dos  seus  patrícios  que  havião 
de  Ser  aqvii  Escravos  toda  a  vida  ;  c  relendo  depois  aquelle 
escrito  parece-me  que  seria  necessário  aleuma  explicação 
mais;  cito  aqui  desde  o  an-.o  de  1809  ha  meios  que  nunca 
houver ão  antes  para  que  baixasse  até  a  Orbita  dos  Negros 
e  desde  1809  não  só  se  pronunciou  mas  imprímiu-se  tudo 
o  que  ha  Razão  á  justiça,  e  Caridade  contra  o  Comercio 
da  carne  humana  e  se  o  fim  da  cropreza  é  a  propagação 
das  luzes  podia  esta  Doutrina  descer  atá  classe  aos  es- 

cravos desde  então  mas  nunca  antcs.> 

Désts  modo  ele,  sem  ter  medos,  sem  fúrias  de  castigar,  mas  sem 
transigências  cobardes,  equilibrando  o  seu  espírito,  já  considerava  ser  justo 
c  caridoso  vigiar  o  comércio  de  CcuTie  humana. 

Dedicara-se  desde  logo  a  trabalhos  de  mdior  monta;  compreendeu 
as  necessidades  dos  povos  colocados  sob  a  sua  alçada,  sentiu  um  centro 
de  produção  na  linda  terra  baiana  e  mandara  abrir  a  Hula  de  Comércio 

na  qual  se  formariam  os  íuturos  gucirda-livros,  í<c  educariam  para  o  trá- 
fico os  homens  aos  quais  compeiiiia  tirar  proventos,  em  seu  benefício  e 

do  país,  daquela  medida  da  abertura  dos  portos  nascida  do  talento  do 
douto  Lisboa  e  tam  patrocinada  por  D.  Fernando  de  Portugal. 

Na  capital  não  se  via  a  côr  dos  rendimenios  da  província  governada 

pelo  conde  d'Arcos;  debalde  lhe  pediam  as  suas  atenções  para  o  erário 
e  éle  respondia  mandando  o  produto  dos  trabalhos  em  que  empregara  o 
dinheiro  como,  por  exemplo,  as  balas  destinadas  ao  exército  e  fabricadas 

na  fundição  que  abru-a  com  seus  mestres,  operários  e  aprendizes;  come- 
çara depois  a  fabricar  as  espingardas  destinadas  a  prováveis  defezas  das 

costas  brasileiras,  não  olvidava  os  fortins,  tampouco  os  ganhos  militares,  me- 
nos os  regimentos.  Em  Valença  e  Cayru  já  havia  milicianos ;  logo  os  criou 

cm  Sergipe  de  El-Rei  com  os  destacamentos  volantes  destinados  a  im- 
pedir as  audácias  dos  gentios  e  a  escoltarem  os  trabalhadores,  os  negros, 

os  escravos  que,  sob  a  ardência  do  sol,  rasgavam  as  esb-adas  na  direcção 
de  Minas  por  onde  se  faziam  largas  transacções.  Depois  eram  os  barcos 
da  carreira  da  Jequetinhonha  carregadas  de  géneros  e  as  escolas  a 

abrirem-se  nas  vilas  com  seus  professores  régios  e  suas  doações  seguras. 
Do  Rio  de  Janeiro  já  não  lhe  falavam  dos  réditos  provinciais;  sen- 

tiam-no  como  um  reformador  a  conquistar  os  adminisfrados  e,  então,  o 
conde  Linhares,  título  conferido  a  Sousa  Coutinho,  escrevia-lhc,  ainda 
antes  de  ter  passado  um  ano  do  seu  governo: 
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<Com  a  maior  pena  recebi  e  puz  na  Prczença  de  S.  R' 
R.  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  a  Carta  particular  q. 

V.  Ex.*  me  escreveu  e  me  dizia  ficava  acometido  de  huma 

temível  dor  de  Cabeça,  e  o  mesmo  Augusto  Senhor  ficou 

com  cuidado  bem  que  com  esperança  de  fosse  enchaqueca, 

á  qual  V.  Ex.*,  sendo  da  Confraria  dos  Nervosos,  ha  de  ser 

sugeito,  e  eu  me  lisongcio  que  V.  Ex.»  está  restabelecido 
como  muito  necessita  este  Paiz.  Já  por  ordem  de  S.  A.  R. 

respondi  aos  ofícios  de  V.  Ex."  e  com  muita  satisfação 

minha  é  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se  conforme  em 

tudo  com  o  parecer  de  V.  Ex.* 
Tenho  noticias  muito  agradáveis  do  modo  porque  ahi 

vai  o  Trem  isto  oiso  segundo  Cartas  de  Sergippe  qus  V. 

Ex."  se  occupa  da  Fabricação  cl'Espingardas,  o  que  será 

muito  útil,  porque  de  tudo  ha  necessidade  desta  Fabrica, 

visto  não  se  poderem  tirar  da  Europa  segundo  ultimamente 

me  escrevem  de  Londres.  Consolou-me  muito  o  que  oiso 

q.  é  saber  que  a  V.  Ex.*  justamente  proteje  vai  fazendo  ao  pé 

de  Porto  Seguro,  e  este  estabelecimento  prosperando  ha  de 

ser  para  todo  o  Brazil  de  summa  vantagem,  pois  que  abre 

os  olhos  sobre  o  modo  de  fazer,  e  aumentar  as  nossas  cul- 
turas cm  grande.» 

Servindo-se  V.  Ex.»  do  sincero  afecto,  amisade,  e  par- 

ticular veneração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 
Maior  Am.o  mais  Obrg.o  e  fiel  Cativo 

Conde  de  Unhares 

Il.mo  c  Ex.Jno  Sr.  Conde  dos  Arcos 

Rio,  22  de  Fevereiro  de  1811. 

Eram  imensos  os  elogios  neste  género;  a  correspondência  com  os 

ministros  activava-se  e  ele  não  parava,  tomava-se  de  caprichos  e,  apro- 

veitando os  grandes  recursos  da  terra,  fundava  cordoarias  e  a  fábrica  de 

vidros,  auxiliava  os  donos  dos  estaleiros,  muito  aferrado  à  ideia  da  nave- 

gação necessária  para  o  desenvolvimento  da  sua  capitania. 

Aparecia  um  individuo  com  a  ideia  dum  melhoramento  e  logo  o 

conde  dos  Arcos  o  escutava,  debatia  o  negocio,  e  num  impulso,  se  a  ini- 

ciativa lhe  agradava,  associava  os  ricos  ao  empreendimento  sempre  a  dar 

resultados  pingues.  Assim  sucedera  ao  montar-se  um  engenho  de  moer  as- 

sucar  a  vapor  na  ilha  da  Itaparica,  do  mesmo  modo  ao  conb-atar-sc  gente 
destinada  à  faina  das  construções,  nas  quais  emparceiravam,  pois  a  Baía 

d3senvolvia-se,  atraía  obreiros  ansiosos  de  ti-abalhar  cm  tão  prospera 

região  que  carecia  de  habitações. 

Uma  enorme  exportação  se  fazia;  os  fardos  de  assucar  enchiam  os 
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veleiros,  a  aguardente  de  cana  e  o  tabaco  tornavara-se  uma  riquesa  for- 
midável, as  plantações  enchiam  os  terrenos  que  os  soldados  e  as  vigilan- 

tes defendiam  permitindo  o  trabalho,  e  o  algodão,  como  um  tesouro  fabu- 

loso, causavd  o  p.=isnio  de  todos  p^la  qualidade  e  abundância.  Planiados 
os  arrozais,  já  se  vendia  também  o  íruto  para  as  outras  províncias  c  co- 

meçava-se,  então,  a  colheita  das  madeiras.  /\batiam-se  as  arvores  magni- 
ficas, mas  não  se  descuravam  as  florestas  e  logo,  os  barcos  surgiam, 

cheirando  a  resina,  emquanto  não  as  embarcavam,  para  se  lançarem  á 
agua  ao  som  dos  foguetes  e  dos  repiques  dos  sinos. 

Tinha-se  domesticado  o  gado  na  floresta ;  tratava-se  das  crias,  pastores 
aos  bandos  conduziam  as  manadas  com  as  varas  altas,  e  pampilho  riba- 

tejanos nas  mãos  coloniais,  e  a  população  comia  bem,  resistia  ao  clima, 
via  os  bois  arrancando  as  charruas  nas  terras  fundas  e  começou  também 
a  notar  como  se  editicavam  as  fabricas  de  cortumes,  nas  quais  se  trafe- 

gava dia  e  noite,  até  que  se  principiava  a  vender  para  além  dos  limites 
provinciais. 

Dobrara  a  exportação;  importava-se  apenas  vinho  a  alguns  panos, 
ao  resto  provia  a  Baía,  tornada  a  mais  rica  região  brasileira,  em  ano 
e  meio  do  governo  daquele  homem  cuja  edade  era  ainda  multo  curta 
para  tão  larga  obra. 

O  comercio,  aliado  á  industria  e  a  navegação  a  crescer,  a  terra  re- 
volvida, formados  grandes  centros  agrícolas  nas  aldeias  reunidas  do  inte- 

rior, realisavam  um  sonho  de  reformador. 

O  governo  não  o  poupava  aos  emboras,  aos  elogios.  Linhares  cha- 
mava-lhe,  cm  deserabro  de  1811:  <Meu  amigo  e  senhor  da  minha  maior 
veneração  >  e  correspondia-se  largamente  com  ele.  Dizia-lhe  que  D.  João, 
o  Regente,  tquer  sempre  o  seu  parecer  em  tudo  que  diz  respeito  ao  seu 

real  serviço  nesta  capitania.  No  numero  destas  —  continuava  o  politico 
—  é  a  primeira  a  do  Portugal  e  v.  ex.^  não  se  queixe  se  o  rei  favore- 

cido de  mais,  pois  que  é  á  sua  recomendação  que  ele  deverá  tudo.  > 

Interessava-se  imenso  o  conde  de  Linhares  por  tudo  quanto  do  conde 
dos  Arccs  provinha,  radiava  com  as  noticias  acerca  das  tropas  que  uni- 
formisava,  sobretudo  « o  corpo  de  artilharia  propriamente  montado  que 
tem  criado  e  que  por  esse  modo  resolve  perfeitamente  o  problema.  Este 
é  valioso  na  arma  de  artilharia  que  deve  a  sua  origem  ao  génio  creador 
de  Frederico  II,  é  para  o  Brasil  de  perene  atualidade  e  em  milicianos  de 
infantaria  e  cavalaria  pode  sair  inacessível  o  Brasil  a  qualquer  força  que 

poder  estabelecer-se  em  um  ponto  mas  que  por  força  a  ha  de  no  fim  lograr.:^ 
E  entusiasmava-se  a  ponto  de  lhe  falar  também  da  defesa  de  Per- 

nambuco « onde  ha  um  governador  honrado,  mas  que  não  he  militar 
nem  activo.  »  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  não  passava  dum 
subortlinado  ás  vontades  do  ministério. 
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ftrcos  era  diferente,  sabia  tanto  quanto  valia,  como  se  alçava  era  re- 
plicas ás  menores  beliscaduras. 

Desde  que  organisara  as  fontes  de  riquesa  queria  gerar  a  civilisaçào 

c,  rodeando-se  dos  opulentos,  pensou  em  acabar  o  teatro  de  S.  João, 
onde  a  sociedade  bahiana  se  ia  divertir,  e  aproveitando  a  ideia  do  coro- 

nel Gomes  Ferrão,  poz-se  a  peito  abrir  uma  biblioteca  publica  sem  des- 
curar a  alfandega,  os  cais,  os  ancoradouros,  as  estradas,  onde  os  força- 

dos, de  calceta  nos  pés,  trabalhavam  mdemente,  o  correio  que  ia  até  ao 

Maranhão,  as  muralhas  destinadas  a  evitar  os  desmoronamentos  dos  ter- 
renos, tudo  quanto  era  preciso  para  completar  o  iniciado. 

Deliberara  organisar  o  seu  jornal  e  instalara  uma  tipografia;  a  imprensa 
alvorava  na  cidade  com  a  gazeta  Idade  de  Oiro,  á  qual  dava  auxílios  e 

insph-ações.  Logo  apareceu  um  outro  jornal,  onde  se  publicavam  cousas 
que  desagradavam  no  Ri'>  de  janeiro  ao  antigo  aposentador  mor,  conde 
das  Galveias,  a  quem  chamavam  o  doido,  e  que  geria  as  pastas  vagas  pelo 
falecimento  do  Anadia. 

Fora  ele  o  primeiro  que  íse  ahevcra  a  censurar,  em  nome  do  re- 

gente, certo  exagero  de  critica  dizcndo-lhe:  onde  v.  ex.*  não  permitirá 
que  se  publiquem  noticias  de  nãiuwsa  tal  que  possão  comprometer  o 

governo  e  produsir  discussões  desaQradaj>eis,  que  se  devem  prevenir. » 
Não  deixou  de  replicar  em  termo?  vivos  e  logo  o  outro,  na  costu- 

mada excitação,  voltava  a  repreendel-o,  do  que  resultou  a  seguinte  res- 

posta : 
«Recebi  com  o  mais  penetrante  sentimento  a  Reprehen- 

ção  que  faz  o  objecto  do  Regij  Aviso  de  19  de  flgosto 
deste  anno,  recaindo  ela  sobre  a  aprovação  que  dei  aos 

logares  das  Gazetas  N.os  53  c  61.  Este  primeiro,  e  o  mais 
mortífero  desgosto  que  pode  sofrer  hum  Vassalo  que  não 
viza  outro  âlgura  premio  de  S8u.s  serviços,  que  a  gloria  de 

bem  servir  ao  Sobenano  qu?  adora,  poem-me  em  circuns- 
tancias de  dever  pedir  a  V.  Ex.»  a  mercê  de  expor,  na 

muito  Augusta  Prezença  de  Sua  Alteza  Real,  da  maneira 

mais  humilde  e  rtsp^itusa,  que  o  m^u  entendimento  está 
firmíssimo  em  que  houve  naquelles  dois  togares  matéria 

digna  de  jusia  reprenenção,  mas  que,  a  meu  juízo,  não  é 

possível  aiidnça-Ia  do  que  poderá  nascer  alguma  reinci- 
dência, a  qual  desdo  ja  protesto  que  não  será  culposa  por 

isso  que  não  é  possível  que  elia  tenha  cutra  origem  se  não 
a  fraquesa  de  minhas  fiiculJades  intelectuais. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Bahia  24  de  Setembro  de  1812. 
IH.aio  Ex.n»í>  Snr.  Conde  das  Galveas. 
Conde  dos  Arcos. 

O  Secretario 

Francisco  Elisbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 
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Cheia  de  ironia,  tocada  de  largos  laivos  de  sarcasmo,  a  caita  clic- 
gou  à  mão  do  Regente  e  logo  outra  destinada  ao  conde  de  Assumar,  que 

vivia  na  privança  real  e  se  apressava  a  noticiar-lhe  a  impressão  causada 
por  lais  dizeres  no  animo  de  sua  alteza: 

«Meu  rico  Pr.  do  meu  C:  a  tua  carta  dcu-me  hum 

gosto  tomo  te  não  posso  explicar;  o  Príncipe  leu-a  de  cabo 
a  raoo  e  sentiu  touo  o  preço  das  tuas  explicações,  sobre 

tcdo  gostou  de  *u  ficares  mal  com  «He  —  o  outro  dia  tinha 
a  metido  em  num  sobre-cscritto  para  ma  restituir,  mas  eu 
não  lhe  a  quis  aceitar  dizcndo-lhe  que  a  devia  conservar 
na  sua  mão  para  dar  com  ella  pelos  fucinhos,  a  todo  aquelle 

que  sendo  esculhido  para  o  seu  serviço,  lhe  recusasse  per- 
textando  a  própria  conveniência  e  para  lhe  ficar  hum  do- 
comento  do  modo  porque  lhe  respondem  fidalgo,  que  o  são 

da  gema  por  sangue  e  por  centimentos,  achou-me  razâa 
íicou  com  ella,  e  com  isto  não  enfado  mais  a  V.mcc.  de 
quem  tenho  saudades  a  valer  principalmente  agora  que 

morreu  meu  Pae  e  que  não  acho  consulação  senão  em  es- 
tar com  certos  parentes  e  amigos. 

Trata-ir.c  bem  o  Poittador  poe-rre  aos  pés  do  tio  Fran- 
cisco e  da  Fidalga  nossa  generosa  Patroa. 

Ir.  P.  «  Amigo 
ASSUMAR 

Não  se  importava  de  escrever  o  que  sentia;  abertamente  tratava 

das  questões  não  cedendo  um  passo,  cortando  sempre  as  audácias  alheias 

e  sendo,  cada  vez  mais,  o  homem  respeitado  pelos  baianos. 

Pouco  atreiio  a  medos  não  se  poupava  aos  perigos;  dava  exemplos, 

acorria  onde  havia  qualquer  acção  a  exercer  e  assim  como  uma  das  mu- 
ralhas da  Cruz  de  Pascoal  tivesse  cedido  a  chuvas  continuas  de  qua- 

renta e  cinco  dias  el3  aparecera  logo  a  meter -se  no  meio  dos  escombros 
a  instigar  o  desateno. 

A  terra  e  as  pedrds,  rolando  do  cume,  tinham  arrastado  casotas, 

destroçado  plantações  na  encosta  e  arrebatado  alguns  dos  trapiches  do 

Pilar.  Sujo  de  lama,  atascado  até  aos  joelhos,  o  governador,  cuidava  de 

salvar  as  fazendas  e  as  vidjs,  cproximava-se  das  paredes  a  aluir,  pene- 
trava nas  ruinas,  conduzia  comsigo  os  homens  receosos  de  ali  ficarem 

subterrados. 

Depois,  quando  tudo  se  salvou,  o  governador,  fardado,  em  grande 

pompa,  convocou  logo  os  capitalistas  para  a  reediíicação,  lançou-lhes  mais 

uma  vez  a  ideia  da  fundação  da  Bolsa  de  Comercio  —  ao  que  chamavam 

Praça  —  e  também  da  Casa  da  Moeda.  Pouco  se  demorava  em  analisar 
os  remoques   dsj   Galveias;  obtinha    a    aprovação   de.  D.  João  e  isso  lhe 
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bastava.  Já  se  vê  que  era  Linhares  quem  tudo  manejava,  admirando  a 

enérgica  acção  do  antigo  vice-rei  que  enquanto  abria  os  bailes  nas  salas 
do  palácio  com  as  esposas  dos  comerciantes  ia  captando  grossas  quan- 

tias aos  maridos  para  os  seus  melhoramentos.  Dentro  em  pouco,  a  Ba- 
hia possuía  o  seu  Passeio  Publico,  arborisado,  formoso,  como  o  de  Lis- 
boa e  tratava  logo  o  dos  i\rcos  cm  erguer  uma  pirâmide  à^memoria  do 

primeiro  desembarque  da  íamilla  rial  em  terra  brasileira. 

Já  lhe  íalecera  a  mãe  atormentada  por  tanta  saudade  c  pelos  so- 
bresaltados  acontecimentos  de  Portugal ;  êle  tinha  lilhos  c  cuidava  do  seu 

futuro  com  uma  idéa  larga  de  justiça,  sem  querer  atropelar  nenhum  con- 
corrente para  os  vêr  guindedos  aos  togares  onde  o  nascimento  os  devia 

conduzir  com  os  méritos.  O  mais  velho,  D.  Manuel,  teria  a  sucessão  do 
titulo  e,  contando  vinte  e  dois  anos,  estava  nesta  época  noivo  da  filha 
segunda  dos  marquezes  de  Vagos,  sendo  o  prometido  da  primogénita, 
D.  Joana  Telo  de  Menezes,  o  segundo  varão  da  casa  dos  Arcos,  então 

a  procurar  patente  no  exercito.  O  ultimo  rebento  do  amor  do  governa- 
dor da  Bahia,  que  ia  ficar  viuvo  (*)  de  D.  Maria  de  Lorena,  da  casa 

dos  condes  de  S.  Vicente,  era  uma  menina,  D.  Luísa,  depois  dama  de 
honor  de  D,  Carlota  Joaquina.  Casara  sem  amor  o  conde.  Detestava  até 
o  consorcio  sem  conhecer  a  noiva,  porem  quando  a  viu  só  soube  exclamar, 
mais  desolado  ante  a  sua  fealdade  para  a  condessa  mãe  que  o  conduzia: 

—  Eu  se  caso,  rebento. . . 

—  Pois  sim,  o  menino,  rebenta  depois,  volvera  íleugmaticamente  a  fidalga. 
Hpesar  de  toda   a  sua  obra    não  deixavam   os  seus  adversários  de 

lhe  perturbar  as  aspirações.  Nesse  caso  da  patente  do  filho,  D.  José,  dei- 
xavam arrastar  os  documentos  sem  despacho  como  lhe  participava  um 

seu  apaniguado:  «Um  mês  esteve  o  decreto  na  assignatura,  outro  mês 
esteve  a  patente  demorada  em  Santa  Cruz,  enquanto  S.  A.  lá  esteve  e 
mesmo  nas  diferentes  estações   houve  demoras  extraordinárias:». 

(*)  fl  f.  118  do  Livro  n.o  dos  assentos  de  motrimonio  da  Freguczia  de  S.  Mamede 
Está  hum  do  theor  scguirtc;  aos  7  de  flgoslo  de  1791,  cm  cumprimento  de  hum  Decreto 
do  Eminentissimo  Snr:  Patriarca  no  orptorio  dos  casas  de  residência  do  Ex.mo  Snr.  Conde 

de  S.  Vicente,  na  rua  da  Patriarcal  Queimada  decta  freguezia  de  ̂   Mamede,  na  presença 

do  Ill.mo  Cónego  D.  José  de  Almeida,  estando  eu  presente  egualmente,  e  as  testemunhas 

abaixo  nomeadas;  com  papeis  correntes  se  receberão  por  palavras  de  presente  o  Ex.mo 
Conde  dos  Hrcos,  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  filhos  dos  Ex.mos  Condes  dos  Arcos,  D. 
Manuel  José  de  Menezes,  c  D,  Julian»»  Xavier  de  Noronha  c  Brite,  natural  e  baptisado  na 

freguesia  de  S.  Tiago,  e  morador  no  largo  do  Salvador  desta  cidade ;  com  a  Ex,"*  Snr.»  O. 
Maria  Rosa  Caetana  da  Cunha,  filha  dos  Ex  mos  Condes  de  S.  Vicente  Manuel  Carlos  da 

Cuuha  c  de  D.  Luiza  de  Lorena,  natural  e  baptisada  na  freguezia  da  Encarnação  desta 
Cidaée,  e  moradora  na  de  S.  Mamede. 

Forão  testemunhas  os  Sns.  Marqueses  de  Marialva,  Estribeiro-Mor,  D.  Luiz  Gonsalvc» 
da  Camará  Coutinho.  E  para  constar  fiz  este  termo  que  assignei  com  as  ditas  testemunhas, 

Pri«r  António  Ferreira  de  Matos  —  e  não  continha  mais  o  dito  assento,  o  que  me 
reporto.  Parochial  de  S.  Mamede  22  de  Junho  de  1818. 

O  Prior  Joaquim  José  Duarte.  —  Reconhecido  pelo  tabelifio. 
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íam-no  molestando  no  que  podiam  e  ele  começava  a  querer  ilumi- 
nar a  Bahia.  Insinuara  aos  seus  amigos  de  sempre,  aos  aíorlunados,  ao 

muitos  que  tinham  prosperado,  sob  o  seu  governo,  a  necessidade  de 
uma  dcíeza  para  os  assaltos  nas  noites,  além  da  dos  guardas  que  trazia 

bem  armados.  Bem  melhor  do  que  os  archotes  a  guiar-lhes  os  passos, 
conduzidos  por  escravos  timoratos,  prontos  à  fuga,  mais  valiam  os  lam- 

piões nas  ruas,  diante  dos  nichos,  nas  fachadas,  o  que  tornaria  a  cidade 
mais  habitável.  Ninguém  deixou  de  contribuir  para  realisar  esse  novo 
desejo  do  governador. 

Pois  apesar  de  lidar  com  tanto  dinheiro,  de  dirigir  tão  importante 
província,  não  estava  rico  o  conde  dos  i\rcos.  Vinham  constantemente  de 

Lisboa  e  do  Rio  de  janeiro  as  notas  do  que  devia  e  ia  amorlisando  len- 
tamente, conforme  lhe  era  possível. 

Os  melhoramentos  continuavam  a  inaugurar-se  com  enorrre  êxito, 
éle  não  parava  um  só  instante  nas  sucs  obras;  agora  visitava  os  enge- 

nhos, logo  as  trapiches,  assentava  as  pedras  dos  edifícios  a  erguer,  as- 
sistia aos  primeiros  trabalhos  para  a  abertura  do  canal  do  Papagaio  que 

saía  da  praia  de  Jequitaia  para  tornar  íacil  a  navegação  fluvial  e  ribei- 
rinha. 

Esta  era  a  situação  da  Baía  sob  o  governo  providencial  do  conde 
dos  Arcos. 

Em  Pernambuco,  porem,  não  sucedia  o  mesmo.  O  capitão-general, 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  limitava-se  a  cobrar  os  impostos 
c  mandar  para  o  erário  do  Rio  de  Janeiro  os  trinta  contos  mensais  que 
rendiam. 

Aquele  desenvolvimento  da  província  visinha  causava  a  emulação 
nos  nativos,  levantava  os  seus  comentários,  que  o  governador  não  queria 
escutar,  todo  preso  na  vulgar  e  chã  obediência,  cumprindo  o  que  julgava  ser 

a  sua  tarefa  e  não  vendo,  que  ante  a  prosperidade  baiana,  maior  pare- 
cia a  decadência  pernambucana,  a  miséria  da  terra  bemdita  da  indepen- 

dência no  tempo  em  que  os  holandezes  buscavam  dominá-la,  da  capita- 
nia forte,  que  tão  bem  soubera  manter,  ante  o  estrangeiro  inimigo,  no 

tempo  dos  Filipes  dominadores,  a  bandeira  de  Portugal. 

Se  viera  a  ruína,  a  tradição  de  bravura  não  se  apagara;  não  fene- 
cera a  recordação  do  bravo  Poty  c  o  sangue  dos  nativos  refervia  ansiado 

ao  vêr  como  mal  dirigiam  as  suas  ambições  de  progresso.  A  Baía  apa- 
recia-lhes  como  a  rival  feliz,  brotando  da  sua  inércia,  pelo  milagre  dum 
homem  previdente,  sábio  e  forte  e  ao  compararem-no  com  o  seu  chefe, 
mal  continham  as  criticas  mordazes  e  os  desejos  de  não  se  paralisarem, 
diante  das  suas  aguas,  metidas,  inactivamente^  quasi,  na  província  da 
qual  saíam  todos  os  reditos  e  ficava  exausta,  sem  a  menor  atenção  dos 
dirigentes. 
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Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  nào  era  homem  para  largas 

concepções.  Procedia  como  um  íuncionóno  de  carreira  c  inâis  não  avan- 
çava pois  tendo  servido  primeiro  em  Mato  Grosso,  durante  oito  anos  e 

estando,  havia  já  treze,  em  Pernambuco  habituara-se  àquela  existência 
de  prazer  sem  grandes  trabalhos,  não  tentando  aumentar  nem  diminuir 
o  valor  da  bela  cidade  balburdianle  de  gentio  a  barafustar  entre  a  sua 
humilde  cazaria  batida  de  luz  e  caiada,  deslumbradora,  cegante.  Subiam 

para  o  espaço,  dominantes,  as  torres  conventuais  e  ao  saír-se  das  suas 
portas  começavam  a  aparecer,  as  verduras  das  chácaras  pitorescas,  hs 

arvores,  as  hortas,  as  manchas  claras  das  aguas,  os  jardins  sucediam-se 
e,  aqui  e  ali,  como  uma  marca  extranha  entre  as  residências  de  feitio 
adaptado  do  minhoto,  beirão,  transmontano  clareava  uma  ou  outra  casa  de 
tipo  exótico  onde  habitavam  ingleses  de  grandes  chapéus  de  palha  fina, 
receosos  das  crestas  mas  sem  o  ar  decidido  dos  íanzendeiros  cobertos 

pelos  seus  sombreiros  colossais. 
Depois  de  Olinda,  tornada  um  ponto  de  veraneio,  eram  os  matagais 

extensos,  os  legares  distantes  onde  rangiam  os  moinhos  de  assucar  e  os 
negros  eatangados  pizavam  o  pirão  das  refeições.  Vindos  da  floresta  os 
servos  vestidos  de  coiro,  a  grande  faca  à  cinta,  arrimados  a  grandes 
bambus,  escoltavirn  as  bestas  carregòdas  de  géneros  para  vender  na 
capital  melancóiica,  à  beira  do  mar,  sempre  atroada  por  sinos  cm 

dob"es,  cortada  das  litanias,  tudo  isto  sob  o  mosquêdo  esv«rdinhado,  á 
soalsieira  ou  à  luz  lai-ga  do  luar.  De  quando  em  quando,  torrenciava  para 
logo  vir  um  calor  intenso  chupar  os  homens,  sorver  os  íructos,  enton- 

tecer os  animais  e  metidos,  no  seu  palario,  na  doçura  das  esteiras,  os 

ricos  fumavam  os  seus  cachimbos,  passavam  de  mão  em  mão  os  mo- 
ringues  e  os  cocos  falando  das  colheitas  e  do  tempo,  ou  então  de 
alguma  partida  de  caça  no  arrabalde  de  que  eram  muito  curiosos, 

os  ingleses  do  trafego  que  lhes  compravam  o  algodão  na  terra  e  o  devol- 
viam, por  preços  altos,  em  vestes  e  jardas. 

Não  se  conhecia  nunca  o  progresso  da  província  e  o  seu  gover- 
nador, gosando  de  uma  indolência  de  grão-vizir  calmo,  sem  receios,  na 

panria  de  quem  espera  acabar  os  seus  dias  sem  preocupações,  deixava 
correr  os  ditos  e  os  boatos,  indiferente,  calado,  masombo  ou  então 

aparecia  todo  de  galas,  o  candongan  empoado,  camisa  da  bof^s,  o  peito 
esmaltado  de  cruzes,  debaixo  dum  paiio,  a  fazer  vénias,  julgando-se 
querido  do  povo.  Ele  não  era  mau ;  não  passava  de  um  sceptic^,  egoista, 
sem  outra  familia,  alem  dum  rebento  de  algum  amor  inconfessável  que  não 

deitara  ao  abandono ;  tenta /a-se  ainda  de  quando  em  quando,  por 
alguma  mocita  em  arroubos  sem  consequência  de  maior,  recordando 

muito  o  tempo  em  que  se  formara  cm  Coimbra,  pois  era  o  unicp  gove- 
naJor  doutorado  e  muito  avesso  a  cousas  militares. 
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Corria  a  sua  íama  de  bonhomia  e  de  írascario;  embotava-se  na  joga- 
tina  pacote  com  gente  de  qualidade  à  noite,  na  residência,  e  quando  Itie 
vinham  dizer  de  manejos  maçónicos,  dá  agápes  em  que  se  bebia  até 
deshoras,  ele,  encolhia  os  ombros  e  considerava  que  ou  se  divertiam  ou 

procuravam  nictcr-íc  em  trabalhos. 
Sabia  que,  realmente,  proliíerava  em  todo  o  Brasil  uma  sociedade 

secreta  a  qual  tinha  em  Lisboa  a  sua  sede,  porem  não  ligava  impor- 
tância suficiente  a  seus  man-jos  e,  de  olhos  íitos  no  gamão  e  na?  mula- 

tinhas,  dizia  comsigo  existir  também  na  Baía  a  mesma  seita  c  nem  por 
isso  o  conde  de  Arcos  perseguia  a  loja  Virtude  e  Razão.  Para  demais 

bastar-lhe-ía  a  tropa  para  dominar  alguma  tentativa  mais  audaz  e  nunca 
ninguém  lhe  viera  falar  de  cousas  positivas,  mas  num  janiareco  em 
certa  chácara,  numa  ceata  em  tal  engenho,  numa  merendola  na  doçura 
do  campo.  Gente  que  se  alegrava.  Por  ali  não  viria  mal  a  Pernambuco. 

E,  atentamente,  o  governador,  í.i  colocando  as  suas  pedras  no 
taboleiro  senão  indeferente  ao  menos  calmo.  Nem  se  servia  de  espiões; 
imaginava  impossível  qualquer  alarme  e,  embora  algumas  vezes  falasse 
dos  pedreiros  livres,  sobretudo  quando  o  azoinavam  com  seus  banquetes, 
concluía  sempre  do  mesmo  modo: 

—  Quem  come  e  bebe  não  conspira! 
—  Pois  sim;  mas  eles  comiam  mandioca  e  regeilavam  o  pão  do 

bom  trigo  português;  eles  bebiam  a  cachaça  nacional  em  vez  do  vinho 
da  metrópole  .  .  . 

Admirava-se,  então,  de  Ião  mau  gosto;  não  atingia  o  que  queriam 
significar  com  semelhantes  alimsntos,  tidos  para  o  seu  paladar  como  o 
peor  caldo  negro  spartano,  c  quando  lhe  explicavam  que  daquele  modo, 
pretendiam,  marcar  a  sua  idéa  da  independência  de  Portugil,  a  sua 
revelia  contra  o  reino,  o  seu  gra.nd8  amor  paíno,  renegando  os  géneros 
importados  como  a  cortarem  as  relações  com  tudo  quanto  de  iá  viesse, 
o  capitão  general,  rindo,  achava  bem  pueril  o  acto  e  bem  inocente  o 
protesto.  Era  o  que  Anadia  fazia  aos  bolos  de  pirão  ... 

—  Não  seria  por  isso  que  desabaria  o  mal  sobre  Pernanbuco  e 
Olinda  ...  No  fundo  talvez  nem  ecredilasse  que  um  homem  viajado, 
instruído,  limpo,  senhor  de  si  e  de  suas  falas,  como  o  comerciante  Do- 

mingos José  Martins,  em  cuja  propriedade  se  reuniam  mais  vezes  os 
convivas  dessa  sóbria  meza,  comesse  de  tal  maneira. 

Conhecia  esse  individuo  muito  correcto,  glabro,  trajado  com  esm.ero 
à  ingless,  pois  vivera  lanio  tempo  em  Londres  e  viajara  imenso  para  a 
colocação  dos  seus  produclos.  Era  esbelto  e  estava  na  idade  em  que 
ainda  alimentam  sonhos  certos  iemperâmentos  românticos  como  o 
dele,  com  os  seus  trinta  e  poucos  anos.  Decerto  em  seus  dizeres  huma- 

nitários  G'e  exprimia  mais  um    desejo   de    mostrar   civilisação,    um    pre- 
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texto  para  falar  de  suas  relações  e  viagens  do  que  uma  senha  revolucio- 
naria. 

Tal  se  apresentava  o  governador.  Eram  porem  bem  diferentes  os  re- 
volucionários, porque  os  havia  em  torno  desse  Domingos  José  Martins, 

elegante,  apurado  de  maneiras,  de  olhos  vivos,  embriagado  num  ideal  de 
redenção  patriótica,  no  fundo  um  jacobino  visionando  as  glorias  dos 
homens  da  revolução  francesa  numa  cidade  tropical. 

O  seu  modelo  querido  encarnava-o  em  Kobespierre  e  a  sua  ansiedade 
consistia  em  dominar  como  ele,  libertando  a  sua  terra  do  jugo  extrangeiro 

e  dando-lhe,  ao  mesmo  tempo,  a  liberdade.  Envergado  nos  seus  casacos 

negros  de  botões  amarelos,  brilhando  os  seus  alvíssimos  peitilhos,  alar- 
deando o  seu  ar  moderno,  entre  os  militares  e  os  funcionários  de  espa- 

dim e  empoados,  ele,  de  cabelos  à  Titus,  parecia  um  homem  de  século 
mais  avançado. 

Devorava-o  essa  grande  chama ;  trabalhara  muito  para  reunir  boas 
vontades  apesar  de  existirem  já  os  agrupamentos  maçónicos  —  a  Grande 
Loja  Provincial — com  qjatro  outras  em  diversos  pontos.  Tornava-se 
necessário  movê-las,  ligar  a  um  largo  compromisso  de  acção  os  seus 
adeptos,  vincular-ihes,  primeiro  a  ânsia  da  libertação  do  dominio  de 
Portugal,  para  o  que  bastaria  possuir  a  guarnição.  Depois  viria  a  pro- 

clamação da  república.  Com  a  sua  vontade  se  faria  o  grande  acto  c  teria 

certa  a  imortalidade,  tentador  goso,  precocemente  libado,  por  estes  ilumi- 
nados, semi-loucos,  aos   quais,  todavia,   se  deve  o  progresso  do  mundo. 

Eis  o  principal  agente,  a  alavanca  impulsionadora  de  todo  o  movi- 
mento na  província  pernambucana,  o  homem  activo,  enérgico,  portador 

dum  sonho  —  essas  rendas  da  imaginação  dão  aos  nervos  consistencias 
e  elasticidades  de  molas  propulsoras  —  e  que  se  defrontava  com  o  theíe 
da  capitania  designado  depois  assim  pelo  povo:  Caetano  no  nome,  Pinto 
na  falta  de  coragem,  Monte  na  altura  e  Negro  nas  acções. 

Pobre  homem  ele  era,  mas  não  poderia  aderir  à  revolução  da  qual 
sorria  embora  ouvisse  constantemente  falar  dos  maçons.  Histórias  de 
velhos;  tolices  de  poetas!  .  .  .  Cousas  de  falarias? 

— Mas  que  valores  possuíam?  Quem  eram  eles?  Que  lhe  dissesem 
os  nomes  dos  comensais  desse  negociante  inglesado,  janota  palreiro 
como  um  empertigado  papagaio  de  gaiola  rica? 

—  Alguns  padres  .  .  .  eclesiásticos  .  .  .  freis  .  .  . 
Então,  sorria  com  maior  calma  e  deixava-se  ficar  mais  zangado  com 

a  perda  dum  jogo  do  que  ante  aquelas  passadas  revolucionarias  que  ao 
seu  ouvido  não  ressoavam. 

O  governador  desconhecia  o  liberalismo  da  cleresia,  a  inspiração 

dos  seminários,  a  inteligência  dos  professores  tonsurados  e  sorria,  en- 
colhia os  ombros. 
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Presidia  então  aos  estudos  dos  levitas  e  dirigia  o  jardim,  o  tiorto 
de  Olinda,  um  sacerdote  respeitável,  de  cincoenta  e  um  anos  o  qual 
admirava  os  estrangeiros  por  seu  saber  de  sciencias  naturais.  Viera  duma 

família  paupérrima,  o  reverendo  João  Ribeiro  Pessoa  de  Melo  Montenegro, 
embora  lhe  pertencessem  heráldicos  apelidos. 

Excercia  uma  piedosa  tareia  para  com  os  pobres,  tratava-os  e  ana- 
lisava-os  tão  bem  como  ás  suas  plantas  amadas  e  beijava  as  criancinhas 
nas  ruas,  dava  as  esmolas  aos  desditosos  a  ocultas,  tudo  muito  natu- 

ralmente, do  intimo  da  alma  e,  como  um  sábio  desprendido  das  catego- 
rias sociais,  não  era  dificil  encontrá-lo  a  conversar  docemente  com  os 

escravos,  indiferente  à  sua  posição  e  à  sua  côr. 

E'  que  na  infância  houvera  alguém,  um  grande  intelecto,  um  lente 
de  botânica  e  da  mineralogia,  Arruda  Furtado,  que  o  guiara,  o  educara, 

lhe  ensinara  as  suas  tendências  egualitarias.  Despira  o  habito  de  car- 
melita para  ir  mergulhar  na  sciencia  medica  em  Montpellier  onde  se 

embuira  de  enciclopedismo  e  se  tornara  um  desses  revoltados  que  à 
liberdade  perdoam  todo  o  derramento  de  sangue  destinado  a  fazer  uma 
purpura  do  seu  manto  sob  o  qual  se  devem  abrigar  depois  os  explorados, 
os  fracos,  os  pobres.  Com  este  sonhador  talentoso  aprendera  a  visionar 
o  padre  João  Ribeiro,  como  dele  recebera  a  sciencia  que  o  fazia  cuidar 

as  suas  arvores  com  sabedoria  bebida  nos  livros  e  nos  novos  processos  es- 
tudados nos  campos  entre  as  exiladas  da  Ásia  e  da  Oceania,  a  pimenta 

malabarina,  as  caneleiras,  os  cacoeiros,  a  aclimarem-se  no  terreno  per- 
nambucano. 

Caetano  Pinto  admirava  as  suas  qualidades,  desvelava-se  em  prestar 
homenagem  à  sua  cultura,  distinguia-o,  mas,  na  alma  do  padre  fermen- 

tava o  gérmen  dos  altos  idealismos  do  mestre  que  até  queria,  já  naquela 

época  do  seu  ensino,  a  liberdade  dos  negros  e  fora  o  fundador  do  Areó- 
pago de  Itambé  do  qual  sairiam,  em  forma  de  academias,  as  lojas  maçó- 
nicas ligadas  com  as  de  Lisboa  onde  celebrava  o  marquez  de  Abrantes. 

O  sonho  daquele  tempo  era,  para  o  brasileiro  ilustre,  fundar  na  sua 
terra  uma  república  sob  o  patrocínio  de  Bonaparte  da  qual  se  propalou 
serem  agentes  os  celebrados  Cavalcantis.  Triunfante  a  idéa  da  democracia 

em  Pernambuco  e  Parahyba  —  a  pátria  de  Arruda  da  Camará  —  o  resto 
não  seria  dificil. 

Não  passara  de  uma  visão  que  podia  ter-se  destroçado  com  sangue 
mas  se  abafava  com  ouro.  A  justiça  vendera-se  mas  o  sonho  alteára-se, 
e,  agora,  sob  nova  evocação  de  república  independente,  andava  o  discí- 

pulo do  botânico  congeminando  o  passo  ao  lado  do  ardente  revolucioná- 
rio Domingos  José  Martins.  Aliciara  outros  sacerdotes  enquanto  o  amigo, 

todo  aferrado  à  supremacia  do  poder  civil,  hesitava  em  meter  na  conjura, 
como  lhe  aconselhavam,  muitos  militares. 
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Também  sem  eles  seria  impossível  sacudir  o  jugo,  partir  as  algemas, 

respirar  o  ar  da  liberdade,  dizia  empoladamente,  na  sua  linguagem  re- 
publicana, o  comerciante  caindo  a  meditar  na  força  que  perderiam  as 

suas  mãos  pois  nelas  queria  consubstanciar  todos  os  destinos  de  Pernam- 
buco, os  de  Parahiba  e  talvez  os  do  resto  do  Brasii. 

Quando  se  começa  a  divagar  não  ha  limites  para  o  vôo  imaginoso. 

Adejava  um  grande  sopro  romântico  em  toda  aquela  ansiosa  aspi- 
ração. Era  como  uma  semente  das  revoluções  eítiancipadoras  da  Europa 

trazida  por  um  vento  sibilante  a  pausar-se,  a  desenvolver-s3  com  a  grande 
força  gestadora  dos  tro>>icos,  a  adaptar-se,  a  aclimar-se  à  maneira  das 
plantas  do  padre  João  Ribeiro  no  seu  grande  horto  de  Olinda. 

Outros  idealistas  o  tinham  precedido,  como  o  morgado  do  Cabo, 
Francisco  Paes  Barreto,  um  dos  iniciadores  da  academia  Suassuna,  o 

foco  revolucionário  dos  republicanos  de  1801,  ou  vinham  aderir  como  o 
próprio  ouvidor  de  Olinda,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  irmão  de 
José  Bonifácio,  o  qual  andava  na  tarefa  rude  de  proselitar,  arranjando 

liiiados  às  dezenas,  José  Luís  de  Mendonça,  grande  advogado,  esse,  tra- 
zido para  os  conubios,  apenas  entrevia  a  lei  cm  toda  a  sua  pureza,  o 

regimen  ideal  das  democracias  como  um  poeta  escrevendo  versos  de  alma 

a  uma  absti-ação. 
Aliciavam-se  certos  capitães  mores;  onde  aparecia  om  maçon  logo 

se  fundavam  centros  rebeldes  os  quais,  a  distancia  da  cidade,  nas  vi- 
lãs, nos  engenhos,  nas  fazendas  e  montados  proclamavam  a  morte  de 

todos  os  marinheiros. 

Por  este  mister  designavam  os  portugueses,  marcando  e  definindo  o 
seu  espírito  de  aventura  as  suas  travessias  nos  mares,  cm  busca  de 

fortunas  c  de  dominio,  toda  a  expressão  de  uma  raça  conquistadora  e  ou- 
sada, em  que  o  corsário  se  revestira  de  poesia  e,  como  uma  alma  de 

outras  eaades,  planava  para  se  diluir  nas  praticas  insonsas  da  vida  cor- 
rcntia  da  época  em,  que  perdida  a  audácia  c  o  lirico  sopro  da  gloria,  só 
ficara  a  mercancia. 

Morram  os  marinheiros!  e  conglobava-se  neste  simbolo  honroso, 
todos  os  de  além  mar,  os  navegadores  doutrora  com  suas  audácias  trans- 

formadas, cncorporisados  nos  governadores,  nos  funcionários,  nos  sol- 

dados, nos  exploradores,  A  aura  tornava-se  b-afego  numa  metempsicose 
rasteirinha. 

Contagiavam  da  mesma  exclamação,  com  uma  sanha  feroz,  a  Pa- 
rahyba,  o  Rio  Grande,  a  terra  da  luz,  esse  Ceará  magnificente,  c  Domin- 

gos José  Martins,  como  para  um  negocio  de  maior  monta  a  que  tivesse 
de  dar  cuidados  máximos,  fora  à  Bahia,  entendera-sc  com  os  sócios  das 
lojas  e  acreditara  junto  deles  o  filiado  Domingos  Teotónio  Jorge  Martins 
Pessoa. 
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Aparecia  final-nante  o  militar  na  ( onjura.  Era  imi  simples  capitão de  artilheria  esse  Teotónio  Jor.í?e.  Acabara  de  tomar  posse  da  inspeção 
do  Arsenal  de  Guerra  e  com  éle  vinha  mais  um  artilheiro,  já  de  edade 
avançada,  mas  audaz,  belicoso,  de  atitudes  destemidas  que  se  chamava 
José  de  Barros  Lima  c  por  seu  arreganho  e  desplante  era  alcunhado  de 
Leão  Coroado.  Depois  aderiram  mais,  mocidades  gi>neruíías,  dedicações 
firmes,  ambições  de  libertação,  revoltados  contra  a  situação  do  dominados 
e  até,  num  rancor  fundo,  os  homens  de  cór  como  um  mestiço  que  gal- 

gara de  soldado  a  capitão,  P^-dro  da  Silva  Pedrozo  e  um  Anionio  Gon- 
çalves, negro  do  Recife  da  Ctuz,  apelidado  de  Cabugá  por  ler  nesta  rua 

a  sua  magnifica  propriedade  onde  se  faziam  iniciações:  <a  capela  dos baptisados  maçónicos*. 

Era  riquíssimo,  possuia  fazend:is,  trapiches,  chácaras,  fazia  negócios 
colossaes  ao  mesmo  tempo  que  militava  na  política  tendo  sido  dos  pri- 

meiros conjurados  e  um  dos  mais  activos.  Acreditava  firmemente  na vilória. 

E  como  não  acreditar  desde  que,  quasi  às  claras,  se  reuniam  dando morras  eos  marinheiros? 

A  obra  ia  em  marcha.  Dificilirao  seria  impedi-la.  Assim  pensavam; assim  o  qu.?riam. 

Aquela  conspiração  tomava  um  incremento  enorme,  desenvolvia-se, 
crescia  porque  os  cheíes  tinham  persuação  e  faziam  promessas.  Era  como 
destinar  à  terra  os  gosos  que  os  religiosos  prometiam  nos  céus  ás  almas boas. 

Quando  chegasse  o  dia  de  Paschoa,  o  da  Res^.urrelção,  também  a 
Uberdade  teria  o  seu  esplendor,  erguer-se-ía  para  o  alto,  para  o  grande 
espaço,  nimbada  de  uma  luz  deslumbradora  d'aurora  boreal.  Deviam  ter 
deitas  expressões  rhetoricas  os  conspiradores  pernambucanos,  nesse  ano 
de  1817  em  que  o  governador  soma  e  eles  actuavam. 

Imaginavam  tar-.bcm  largas  ligações  com  a  America  do  Norte,  ante- 
viam proteções  e  amparos  e,  no  seu  sonho  romântico  e  ardente,  pensa- 

vam na  sua  bandeira  a  desfraldar,  na  signa  branca,  com  as  armas  luso 
brasílicas,  que  o  Brasil  tomara  ao  transformar-se  de  colónia  em  Keino 
reunido  a  Portugal.  Bestaria  apagar  esse  ercudo;  destruída  a  ligação  não 
significavam  cousa  alguma  semelhantes  brazões  de  dois  povos.  E  eles, 
embora,  exactamente  para  evitarem  de.scontentamentos,  tivessem  elevado 
a  sua  pátria  à  categoria  de  monarquia  como  a  portuguesa,  mas  sem  re- 

ditos e  regalias,  iriam  demolir  tudo  quanto  se  quizera  estabelecer  para 
evitar  as  revoltas.  Mudariam,  para  mais  signiíicath/o  emblema,  o  seu estandarte  revolucionário. 

Em  Portugal,  a  medida,  irritara  toda  a  gente;  excitara  os  ânimos. 
Teimavam    em    vér    além    mar    uma    coloni  a   como  as  de  Angola  c 
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Moçambique,  um  reino.  E  vinha  a  má  vontade  acirrar-se  mais  contra 
o  Brasil. 

Governava,  agora,  o  país  uma  regência;  dominava-a  com  os  seus 
oficiais  comandando  os  regimentos  portugueses,  um  inglês,  lord  Beres- 
íord,  tanto  á  vontade  como  numa  íeitoria. 

Os  brasileiros  queriam  expulsar  os  conquistadores,  os  marinheiros;  al- 
guns portugueses  desejavam  sacudir  os  britânicos,  os  piratas. 
Era  a  mesma  alma  vibrando  em  egual  rebelião.  Lá,  no  Pernambuco 

de  tradições  heróicas,  pretendia  se  uma  república  após  a  vitória;  na  me- 
trópole era  ainda  num  rei  que  pensavam  os  conspiradores,  porque  se  con- 

jurava também;  era  um  soberano  que  queriam  e  o  seu,  aquele  de  quem 
os  separava  as  aguas  do  mar. 

D.  João,  entre  a  rainha  doida  e  a  mulher  agitadora,  sofrera  muito 
mas  agora,  que  a  rainha  se  finara  e  ele  lhe  sucedera,  recebera  o  titulo 

de  magestade,  era  a  outra,  a  soberana  nova,  a  sua  preocupação  ao  ve-la 
sempre  nos  seus  conluios  com  sujeitos  exóticos  vindos  de  todos  os  togares 

E,  então,  no  meio  de  tantos  cuidados,  chegavam  os  alarmes  ácêrca  dos  per- 
nambucanos, a  alanceá-lo  mais;  moviam-se  as  denuncias  relativas  aos  que 

o  rodeavam,  à  gente  do  seu  séquito,  aos  ministros. 
Um  dos  denunciantes  contava  ter  sido  convidado  para  entrar  €na 

infernal  conspiração  pernambucal  e  bahianah ;  metcra-se,  conjurara  só 
para  dar  fé  e  acusava:  o  barão  de  S.  Lourenço,  três  ingleses,  até  o  pre- 

gador régio  Fr.  José  de  S.  Jacinto  Mavignier,  o  contador  Ludgero  da  Paz, 
um  militar,  Cavalcanti,  que  estavam  todos  no  Rio  de  Janeiro  e  filhotes  de 

Pernambuco  à  excepção  do  titular,  que,  sendo  tesoureiro  da  fazenda,  pro- 
porcionava os  dinheiros, 

/\larmava-o  muito  este  anónimo  «yossa  magestade  fica  reduzido 
segundo  o  projecto  ao  titulo  que  lhe  querem  dar  o  João  de  Bragança^. 

Continuava  apontando  por  cúmplices  da  conjura  grandes  capitalistas  per- 
nambucanos residentes  na  corte,  comerciantes,  frades,  empregados.  Não 

deixavam  de  revelar  que  até  o  barão  do  Rio  Seco,  por  am.isade  ao  de 
S.  Lourenço,  auxiliava  o  plano. 

Mas  seria  verdade?!  Alguns  daqueles  indivíduos  indicados  seriam 
cúmplices  dos  que  em  Pernambuco  agiam? 

E  passar-se-ía  qualquer  cousa  de  tão  concreto  neste  sentido,  que 
levaria  o  denunciante  a  apressar  o  soberano  afim  de  dar  as  suas  pro- 

videncias ?  Escreviam-lhe: 

^Vossa  Magestade,  tome  as  medidas  que  quizer,  que  entendo  feito 

o  meu  dever,  e  peço  só  a  Vossa  Magestade,  ou  deJxo  à  sua  rial  von- 
tade, e  peço  para  credito  da  minha  verdade  que  Vossa  Magestade  indague 

secretamente  sobre  todos  os  factos  e  roubo  —  referia-se  ao  tesoureiro, 
no    seu    dizer    fornecedor    do  dinheiro  para  a  rebelião  —  mas  providen- 



ROCHA  MARTINS  49 

ciando,   já,   já,    o    não  rebentar  o  volcão   que  talvez,  com  alguma  de- 
mora, estourey^. 

Rlguma  cousa  transpirara  das  intenções  dos  idealistas  de  Pernam- 

buco e  à  sua  volta  uma  tremenda  intriga  se  fazia.  Realmente  na  pro- 

víncia conspirava-se.  Estariam  pernambucanos,  residentes  no  Rio  de  Ja- 
neiro, dentro  do  segredo  ?  Haveria  alguma  cousa  de  extranho  em  tais  papeis 

que  iam  parar  ao  gabinete  do  soberano?  Não  poderia  ser  apenas  uma 
intriga  da  corte,  embora  as  cartas  fossem  escritas  da  capital? 

Também  Carlota  Joaquina  recebia,  em  letras  iguais,  revelações  idên- 
ticas. 

Tratar-se-ía  de  escorraçar  do  Brasil  a  família  real  e  seriam  delegados 
dos  franceses,  ambiciosos  de  domínio,  os  mais  chegados  ministros  e  mi- 

litares? /\conselhavam-na  a  tomar  o  comando  das  tropas,  com  o  prín- 
cipe D.  Pedro  c  não  poupavam  os  comentários  amargos. 
Voltava  à  carga,  em  outras  missivas,  o  que  se  dirigia  ao  rei, 

muito  atormentado  em  receios  de  não  terem  chegado  as  cartas  à 
íjua  mão. 

Insistia  nas  acusações,  indicava  os  espiões,  lamentava  ter  já  morrido 
o  merquez  de  Aguiar  porque  esse  falaria  claro.  Vinham  nomes  de  agentes, 
toda  uma  singular  devassa  organisada :  um  Morais,  José  Inácio  de  Morais, 
irmão  dum  boticário  pernambacano,  um  empregado  do  erário,  multo 
valido  de  S.  Loure.aço,  um  tal  Martins  Soriano,  andavam  nos  trabalhos 

secretos.  Noticiava  também  que  se  correspondiam,  pedia  que  se  man- 
dasse pro\idenciar  na  Baía  à  chegada  da  embarcação  onde  iam  essas 

cartas  e  acusava  já  o  ouvidor  Francisco  Afonso  Ferreira,  como  «um  dos 
grandes  facínoras  de  Pernainhuco». 

Não  havia,  nem  era  possível  haver  ainda,  no  Rio  de  Janeiro,  noti- 
cias dos  acontecimentos  revolucionários  e  já  as  revelações  se  faziam, 

outras  Siorgiam,  depois,  como  consequência  dos  factos  ou  como  sua  ex- 
ploração. 

Mas  acaso  haveria  alguns  entendimentos,  dar-se-ía,  na  verdade,  a 
traição? 

E'  certo  narrar-se  que  um  ouvidor  de  nome  Afonso  Ferreira  fizera 
a  denuncia  ao  governador  que  só  então  acordaria  da  singular  boa  fé, 
acreditando  no  poderio  das  lojas  maçónicas  da  sua  capitania. 

Naquele  tempo,  porém,  ele  estava  ainda  catracego,  continuava  a 
mesma  vida  de  sempre,  retorquia  do  mesmo  modo  aos  assustadiços, 
tomando  o  seu  chá,  jogando  o  seu  gamão,  mal  imaginando  como  se 
ia  desenvolvendo  com  audácia  o  plano  e  como,  naturalmente,  o  sonho 

se  alava.  Não  seria  só  Pernambuco  a  revoltar-se;  não  se  formaria  ape- 
nas ali  uma  república.  Os  rebeldes  queriam  mais:  pelejavam  pela  união 

das  províncias. 
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Nem  outra  significação  era  a  do  pavilhão,  talvez  desenhado  pelo 

padre  João  Ribeiro,  cujos  talentos  de  artista  parelhavam  com  os  de  scien- 

tista  abalisado,  e  que  devia  ser  arvorado,  depois,  diante  das  tropas  revo- 
lucionadas. 

Rzul  e  branco  com  um  arco  iris,  marcava  paz  e  a  concórdia,  três 

estrelas  representavam  os  estados.  Pernambuco,  Parahyba,  Rio  Grande 

do  Norte.  Não  contavam,  com  a  Baía,  feliz  sob  o  seu  governo,  embora 

os  maçons  lá  tivessem  adeptos.  Um  sol  aberto,  esplendoroso,  brilhava 

entre  as  cores  como  um  simbolo  de  serem  seus  filhos  os  pernambu- 

canos e  sob  os  seus  raios  viverem.  Uma  cruz  constituía  a  evocação  do 

primeiro  nome  dado  à  terra  brasileira. 

h  idéa  devia  já  germinar ;  só  mais  tarde  foi  executada  a  signa  dessa 

república  com  que  se  faria  frente  àquele  governo  de  portugueses,  o  qual 

tinha  o  ar  dum  desafio  a  uma  longa  paciência.  Os  emissários  da  Pa- 

rahyba e  do  Rio  Grande  estavam  tão  entusiasmados  como  os  per- nambucanos 

Seria  pois  na  Páscoa,  o  movimento;  os  banquetes  de  mandioca 

e  cachaça  continuavam,  largas  visões  voejavam  ao  beber-se  á  morte  dos 
marinheiros,  dos  portugueses. 

E  que  faziam  estes,  emquanto  assim  os  condenavam?  Despreocupa- 

dos, confiando  na  força,  levavam  a  existência  deliciosa  de  quem  sabia 

que  jamais  lhes  faltaria  uma  vaga  num  emprego  publico  e  teriam  o  pão  asse- 

gurado, pois  as  ordens  eram  terminantes  nesse  sentido:  os  da  metrópole 

preteririam  os  brasileiros  em  todos  os  togares.  Procuravam  na  chega- 

da o  governador,  que  os  atendia,  e  depois  instalavam-se,  desdenhavam 

dos  nativos,  pediam  mais  rendimentos,  deliberavam  fazer  fortuna. 

A  morte  os  marinheiros !  É  que  eles  chegavam  sem  bravura  á  con- 

quista, traziam  a  ganância  em  vez  da  audácia  antiga  que  lhes  garantira 

o  senhorio  dos  mares,  a  descoberta  dos  mundos. 

Caetano  Pinto  de  Montenegio  obsequiava-os,  fazia  o  seu  jogo,  saía 

nas  procissões,  comia  as  suas  merendas  em  Olinda  e  sorria,  sorria  sem- 
pre com  o  estribilho  nos  lábios: 

—  Ora !  quem  come  não  conspira .  .  .  Não  é  daí  que  virá  o  mal  a 
Pernambuco. 



CAPITULO   III 

À  DEVOLUÇÃO  PEDNAMBUCANA 

Os  íàctores  da  revolta  —  Os  seus  denunciantes —  A  ren- 
dição do  governador—  O  que  se  passou  na  Baía  — 

O  emissário  republicano  —  A  acção  do  Conde  dos 
Arcos  —  O  fuzilamento  do  padre  Roma  — Na  hora 
dos  combates— D.  João  VI  e  os  revoltos— A  sorte 

dos  caudilhos 

O  ouvidor  Afonso  Ferreira  devia  estar  metido  na  conspiração. 
Teve  denuncia  dada  por  um  medroso,  ignorante  da  sua 
comparticipação  e  ocullou-lhá  a  cumplicidade.  Não  sucedeu, 
porém,  o  mesmo  com  u-n  magistrado  de  Sertão,  que,  a 

unhas  de  cavalo,  acorrera  narrando  largos  projectos  de  assassínios,  de 
sanhas  íormidandas,  cujo  sinal  seria  o  grito  de:  mata  marinheiro! 

Desta  vez,  Caetano  Montenegro  Isvantcu-se  irado;  compreendeu  como 
a  sua  tolerância  o  poderia  perder,  desejou  dar,  em  pressa  de  insientcs, 
o  remédio  à  sua  larga  incúria  e  inqueria,  em  íurias,  o  brasileiro  desem- 

bargador e  timido,  que  aparecia  a  revelar  os  propósitos  dos  compatrio- 
tas "evados  até  à  sua  jurisdição  por  um  Medeiros,  ilhéu  e  traidor,  ator- 

mentado com  responrabilidades  a  cabcr-lhe,  pois  também  mergulhara  nos 
segredos  revolucionários. 

Mas  como  é  isso?!  Que  íarn  fazer?  interrogava,  de  olhos  acessos, 
o  capitão  general. 

Dir-lhe-ía,  agitadamente,  o  outro  que  para  a  Páscoa  seria  o  ataque, 
a  chacina,  a  batalha  à  qual  não  escaparia  nenhum  português  grado,  que 
nesse  dia  não  haveria  ninguém  capaz  de  deter  a  onda  colossal  de  maus 
instintos  e  que  se  apressasse,  tomasse  providencias,   se  salvasse,  porque 
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o  Medeiros  não  tivera  hesitações,  falara  claro,  como  numa  larga  coníis- 

são  de  pessoa  aterrorisada.  Depois  o  ilhéu,  tremulo,  agitado,  receoso  pelo 

castigo,  desembuchara:  eles  já  possuíam  armas;  comprára-as  um  tal  Bour- 

bon, tentara,  pelo  menos,  adquirir,  algumas  pertencentes  ao  comerciante 

Cintra.  Em  casa  de  Domingos  Martins  davam-sc  assembleias  com  grande 

numero  de  seminaristas,  também  não  faltavam  os  oficiais  e  os  artilheiros 

esses  então,  concorriam  em  grande  cópia.  Os  brindes,  sobretudo,  eram 

de  gelar;  garantia-o  ao  senhor  governador,  um  ouIto  comerciante  tam- 

bém pusilânime,  Guimarães  Miranda.  Calcule-se  que  só  falavam  na 

morte  dos  marinheiros  l  Asseverava-se,  mas  isto  por  bocas  de  oficiais, 

bem  agaloados,  que  um  dos  conspiradores,  seu  camarada,  João  Mariano 

de  Albuquerque,  fora  ainda  mais  radical  numa  saúde  a  certa  dama  bra- 
sileira consorte  de  um  português.  O  tenente  bebera  peias  suas  patrícias 

que  não  tivessem  duvidas  em  assassinar  os  maridos  portugueses! 

Mas  havia  mais;  muito  mais  ainda!  Os  brasileiros  pertencentes  aos 

regimentos  já  não  se  coibiam  de  falácias  e  até  o  espancamento  de  um 

seu  colega  da  metrópole,  levada  a  cabo  na  festa  da  Estanca,  íôra  como 

um  alarde,  um  signal  para  se  quebrar  de  vez  o  medo,  o  respeito,  as 

atenções  sempre  dispensadas  em  honra  dos  de  além  mar. 

Rndavam  metidas  nisso  senhoras  que  não  se  podiam  calar  e  uma 

nativa  narrara  à  esposa  do  brigadeiro  Barbosa  de  Castro  como  seria  ine- 
vitável a  revolta  na  Páscoa.  Logo  este  viera  depor  com  pressa;  e  na 

devassa,  ali  traçada  ao  acaso  das  declarações,  se  encontraram,  além  dos 

civis  já  apontados,  o  padre  Ribeiro,  o  negociante  Martins,  o  Cabugá,  o 

Bourbon,  da  compra  dos  armamentos,  c  um  Guimarães  Peixoto.  Sobre 

seis  militares  já  recaíam  suspeitas,  Teotónio  Jorge,  o  Le^o  Coroado,  Pe- 
dro da  Silva  Pedroso,  o  tal  Mariano  de  Albuquerque,  um  ajudante  Sousa 

Teixeira  do  regimento  do  Recife  com  o  excitado  tenente  António  Henri- 

que Rebelo. 
Deliberara  agir  imediatamente  o  governador,  convocara  conselho 

de  guerra,  expozera  os  factos,  quizera^ nomear,  desde  logo,  os  gene- 
rais naquela  grande  ansiedade  de  desmanchar  o  mal  causado  pela  sua 

inércia  ou  pela  sua  cordelidade  e  boa  fé.  Tomou  atitudes  de  resistência 

e  entre  aqueles  oficiais  superiores,  escutando  os  seus  pareceres  de  que 

não  havia  duvidas  ácêrca  do  tormentoso  caso,  nem  da  cumplicidade  dos 

indicados,  logo  deliberara,  de  Ímpeto,  manda-los  prender.  Ainda  não  che- 
gara a  Páscoa;  êle  julgava  assim  fazer  abortar  a  revolta. 

Gravemente  assentiram  os  dragonados.  O  marechal  inspector  de  mi- 

licianos, José  Roberto  Pereira  da  Silva,  o  brigadeiro,  chefe  das  fortalezas. 

Marinho  de  Castro,  Salazar  Moscoso,  brigadeiro  da  infantaria  do  Recife, 

o  de  artilharia  Barbosa  de  Castro  —  um  dos  denunciantes — por  conta 

da  mulher  —  o  governador  do  forte  de  Brum,  Campelo,  e  o  ajudante  do 
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capitão  general  Thomaz  de  Hquino,  unanimemente  se  pronunciaram  pela. 
acção. 

Tornara-se  expedito  o  calmo  Caetano  Montenegro ;  dava  ordens,  mo- 
via os  seus  planos,  expunha-os :  concentrar  no  forte  os  fieis  e  ali  guar- 
dar os  cofres  reaes,  o  erário  da  provinda ;  reforçar  os  regimentos  de  mi- 

licianos, isto  com  a  prisão  dos  oficiais  culpados. 

Como  apresentasse  duvidas  acerca  da  fidelidade  da  tropa,  os  gene- 
rais ergueram-se  no  conselho  e  quasi  chasquearam  de  sua  excelência. 

Ora  essa  .  .  .  ? !  Então  o  exercito  importava-se  com  as  firmas  de  meia 
dúzia  de  capitães  ? 

Nesse  caso,  marchassem  e  capturassem  os  delinquentes  nos  seus 
regimentos.  Para  os  civis  bastaria  o  marechal  João  Roberto  com  alguns 
milicianos. 

Socegara  assim  o  governador.  Soubera  da  detenção  de  Domingos 

Martins  e  de  Sousa  Teixeira.  Nah-iralmeníe  engolfara-se  nos  seus  pra- 
zeres favoritos,  imaginando  os  militares  nas  casamatas  de  Brum  e  as 

felicitações  reais  pelo  golpe  habll  que  dera  para  salvar  Pernambuco  da 
anarquia. 

Foi  sobresaltado  pelo  medo  duns  tiros;  correu  à  janela  e  não  viu 

mm  um  rebelde  na  praça.  Apenas  as  sentinelas  da  sua  guarda  calma- 
mente atalaiavam  o  palácio,  julgou  iraiar-se  duma  breve  resistência, 

dalgum  desacato  logo  punido.  Não  entrevia  outra  significação  daquele 
tiroteio.  De  quando  em  quando  soava  ainda  umã  detonação  e,  antes  de 
um  quarto  de  hora,  o  capiião  general  de  Pernambuco  ouvia,  aterrado, 
da  boca  do  alferes  Luís  Deodaío,  o  grande  crime  e  o  enorme  fracasso. 
Não  se  tinha  prendido  os  rebeldes:  O  brigadeiro  Barbosa  de  Castre 
íôra  morto  quando  quizera  deter,  num  arreganhado  gesto,  a  Teotónio 

J'.rge.  activamente  o  chtfe  da  conjura  o  encarara,  o  acusara  de  denun- 
ciante e  de  infamado  mas  cedera,  deixara-se  ficar  à  voz  de  prisão  que 

lhe  dera.  Voltara-se  o  chefe  para  Barros  Lima,  intimara-lhe,  do  mesmo 
modo,  a  entrega  da  espada,  h  resposta  foi  rápida  como  um  lampejo.  Na 

tarde  alegre  de  março,  numa  faísca  de  luz,  a  lamina  fulgurou  e  atra- 
vessou o  corpo  do  brigadeiro  que  caiu  a  esparrinhar  sangueira.  Debalde 

esse,  Deodaío,  quizera  defendé-lo.  R\i  estava  escorraçado,  escapo  de  ser 
assassinado  também  pelo  seu  capitão  Pedro  Pedroso.  Num  largo  gesto,  o 
governador  ordenou  ao  seu  ajudante  Tomaz  de  Aquino  que  corresse  a 

reunir  soldados.  Já  correra  sangue;  era  necessário  lava-lo  com  as 
violências. 

De  repente,  começaram  a  tanger  os  sinos ;  ouvia-se  o  rufar  dos 
tambores,  clangores  de  cornetas  e,  entravam  esbaforidos,  no  gabinete  do 
chefe  da  província,  outros  oficiais  narrando  novo  morticínio.  Não 

mentia  o  ajudante  que  o  capitão  general  enviara  ao  quartel.  Os  soldados- 
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amotinados  recebcram-no  com  uma  descarga.  Estavam  todos  debaixo  de 
forma  c  soltavam  os  seus  vivas ;  os  regimentos  saíam  das  casernas,  no 
centro  da  cidade,  e  só  havia  um  meio  de  êle,  governador,  se  salvar.  Era 

partir  já;  recolher-se  ao  forte  de  Brum,  fiel  e  bem  artilhado,  deixar  a 
rebeldia  lavrar  uns  instantes  porque,  fatalmente,  a  dominaria.  Que  se 

apressasse,  não  perdesse  tempo!  Decidiu  obedecer;  ia  desvairado. 
Os  civis  presos,  os  graduados  revolucionários,  o  próprio  Domingos 

Martins,  já  tinham  sido  postos  em  liberdade  numa  glorificação. 
Um  dos  conjurados,  António  Henrique  Rebelo,  vinha  a  caminho  do 

palácio  para  capturar  o  capitão  general,  quando  lhe  disseram  que  êle 

passara  na  ponte  de  Recife.  Correra  a  dar  a  liberdade  ao  gçande  ali- 
ciador e  atravessara  com  a  espada  o  miliciano  ousado  cue  antes  o  en- 

clausurara. 

Abertas  as  portas  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas  e  libertos  os  presos, 
logo  os  uniformisaram  e  armaram,  chamaram  os  escravos  para  a  luta 
e  mandaram  tocar  festivamente  os  sinos. 

Daí,  por  diante,  vivia-se  em  plena  revolução  e  Caetano  Montenegro, 
no  forte  do  Brum,  não  recebia  senão  más  noticias  para  a  sua  causa  e 
de  el-rei. 

Tomara  providencias  tardias;  começaram  a  falhar-lhe  os  recursos 
guerreiros.  Alguns  dos  militares  com  que  contava  aderiam  aos  rebeldes 
entusiasmados;  os  oficiais  brasileiros  não  o  acaudilhavam.  Onde  chegava 
Domingos  José  Martins  electrisava  os  soldados  e  o  povoléu;  o  padre  João 

Ribeiro,  pegara  numa  espingarda  e  armara-se  em  guerrilheiro ;  o  deão  Luís 
Ferreira  Portugal  abençoava  os  revoltosos  e  do  fundo  daquela  raça,  que 
batera  os  holandeses,  brotava  o  velho  instincto  marcial  com  o  ódio 

ocunmlaao.  Os  gritos  de  ̂ mata  marinheiros»  soavam  horrivelmente  em 

torno  das  habitações  portuguesas  e,  de  momento  a  momento,  menos  pro- 
babilidades de  vitória  logravam  os  defensores  do  estado. 

O  marechal  João  Roberto  vira  passar-se  para  os  rebeldes  a  maioria 
das  suas  tropas  e  vinha  contar  ao  governador  como  estes  já  tinham  mais 

de  três  mil  homens  em  armas.  Acompanhava-o,  sem  receio,  um  dos 
conjurados,  o  dcutor  José  Luís  de  Mendonça  que  falava  em  armistício. 
Perdidamente,  o  desditoso  governador,  acedeu ;  ordenou  ao  marechal  que 
fosse  tratar  desse  passo  defendendo  as  prerogativas  regias,  a  honra  de 

el-rei  e  dos  seus  soldados.  Regressara  o  parlamentario  e  continuara  o  ti- 
roteio. Só  pela  madrugada  visaria  os  termos  da  capitulação.  Não  teve  ou- 

tro remédio  senão  aceitá-la,  pois  já  não  contava  com  tropas,  estava 
metido  numa  fortaleza  sem  munições  sem  viveres,  à  mercê  dos  ven- 
cedores. 

Do  alto  das  muralhas  podia  observar  o  espetaculo  que  se  lhe  oferecia, 
naquele  dealbar  de  março.  Num  vozear  terrível,   feito   de  ameaças   e  de 
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insultos,  cem  negros  de  machados  luzentes,  aos  primeiros  raios  do  sol 

equatorial,  dispunham-se  a  assaltar  os  portões  no  forte  de  Brum  e,  pos- 
sivelmente, na  sua  fúria  de  escravos,  a  chacinar  o  governador  e  a  guar- 

nição. Rendeu-se ;  impunham-lhe  a  condição  de  deixar  e  província  num 
barco  posto  ás  suas  ordens  e  no  qual  iriam  os  oficiais  que  desejassem 

acompanhá-lo.  Aceitara;  retiravam-lhe,  porém,  o  séquito. 
O  governo  provisório  de  que  faziam  parte,  com  Domingos  Pereira, 

João  Rebelo  e  Teotónio  Jorge,  mandara  abrir  fileiras  à  sua  passagem  como 
a  um  soberano  vencido. 

Desde  a  fortaleza  à  intendência  da  polícia  a  artilharia  postava-se  lu- 
zindo os  dorsos  das  columbrinas;  um  esquadrão,  de  espadas  nuas,  escol- 

tava-o,  formava  uma  longa  ala  aguerrida  entre  a  qual  o  imprevidente  go- 
vernador passaria.  Quizeram  defrontá-lo  os  vencedores.  O  Bourbon,  que 

êle  mandara  prender,  aparecia  de  bacamarte  em  punho;  o  tenente  Rebelo, 

que  assassinara  o  miliciano  captor  de  Domingos  Martins,  encarava-o  e 
também  um  capitão,  D.  Manuel  de  Locia,  parecia  cheio  de  más  inten- 

ções. Nem  um  só  paisano  assistia  àquele  desterro.  Já  no  escaler,  entre 

baionetas  lusidias,  Caetano  Pinto  Montenegro  sentia  acabada  a  sua  car- 
reira com  a  república  proclamada  em  Pernambuco,  um  governo  jacobino 

a  preponderar  e  êle,  salvo,  talvez  pelo  mesmo  motivo  —  a  sua  compla- 
cência anterior  —  que  o  ia  fazer  condenar  na  corte  para  onde  o  reme- 

tiam. 

Parahyba  c  Rio  Grande  revoltavam-se  também  e  agora  era  a  cami- 
nho da  Bahia  que  navegava  o  emissário  dos  vencedores.  Chamava-se 

i\breu  e  Lima,  alcunhado  de  Roma,  esse  delegado  que  era  padre.  Para  o 
Ceará  tinham  partido  outro  sacerdote  com  José  de  Alencar,  e  Miguel  César. 
Vencidos  e  de  correntes  ao  pescoço,  foram  conduzidos  à prisão;  depois,  numa 
ânsia  de  vexar  os  homens  que  procuravam  mudar  a  bandeira  do  rei, 

arrastara m-nos  pelos  caminlios  até  os  entregarem  ao  governo  legitimo  da 
Baía. 

O  emissário  da  revolta  que  a  esta  província  se  destinava  era  uma 
personagem  singular.  Ambicioso,  tendo  talvez  a  persuassão  de  um  largo 

destino  porque  a  mão  de  um  cardeal,  depois  pontífice,  fora  a  que  o  sa- 
grara em  Roma  —  o  que  motivara  a  sua  alcunha  —  imaginara  um  futuro 

de  celebridade  e  de  gloria,  talvez  um  governo,  uma  chefia,  visto  ter  dei- 
xado as  vestes  de  carmelita,  feito  em  Coimbra  o  seu  curso  de  teologia 

e  começado  o  advogar  e  a  pregar.  Grangeara  fama  de  orador  eloquente, 
merecera  até  o  habito  de  Cristo,  esse  sacerdote  que  ia  numa  arriscada 
naissão  servir  os  seus  cúmplices,  imaginando  ter  chegado  a  hora  da  sua 
vitória.  Se  conseguisse  revoltar  a  Baía  seria  ali  o  dominador ;  se  perecesse 
nào  faria  mais  sombra  aos  triumviros  dominantes  em  Pernambuco. 

Primeiro  devia  ir  a  Rlagôas  e  dali  conluiar-se  para  resolver  os  ba- 
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ianos  maçons  a  darem  o  seu  golpe  naquele  governo  seguro,  inteiro,  solido 
do  conde  dos  Arcos. 

Na  sua  mão  forte  não  se  encurvavam  as  rédeas  do  carro  do  Estado 

como  nos  débeis  dedos  de  Caetano  Montenegro. 

Os  marinheiros  foragidos  de  Pernambuco,  nas  vésperas  da  insurrei- 
ção, ao  som  dos  primeiros  gritos  de  morte  soltos  contra  eles,  entravam, 

desacompanhados  de  bens,  vestidos  parcamente,  queixosos  e  aterrados,  no 

palácio  do  antigo  vice-rei  do  Brasil  e  contavam-lhe  tudo  quanto  sabiam 
ao  tempo  da  largada  da  terra  onde  se  vivava  a  república  e  se  rebelavam 
conbra  o  dominio  de  Portugal. 

Escutou-os;  não  quis  profundar  mais  do  que  eles  lhe  podiam  dizer; 
compreendeu  inteligentemente  qual  o  seu  papel  nessa  hora  íerrivel  ao  dar 

balanço  ás  forças  de  que  dispunha  e  ao  lembrar-se  que  na  sua  capital 
também  existiam  maçons  e  republicanos. 

Êle  bem  o  sabia;  conhecia  os  pedreiros  livres  e  não  os  demitira  do 

serviço  publico,  deixara-os  manobrar,  pois  desconheciam  que  à  sua  polícia 
hábil  cousa  alguma  escapava.  /\o  governador  nem  sequer  eram  extranhos 
as  praticas  dos  membros  da  loja  Virtude  e  Razão. 

Nada  mais  simples  que  cercá-los  nas  suas  residências,  prendê-los, 
guarda-los  à  vista,  subjugá-los  desde  logo  e  enviá-los  para  o  Rio  de  Ja- 

neiro como  um  presente  do  seu  zelo  àqueles  que  o  molestavam  e  intri- 
gavam junto  do  soberano  com  o  qual  buscavam  malquista-lo. 

Mas  outra  maneira  mais  interessante  e  mais  ardilosa  usara  e  êla 

consistiria  em  saber  de  seus  passos,  convencer- se  de  seus  desígnios  e 
culpas.  Para  isso  bastava  mandar  segui-los,  espioná-los,  empregando  no 
caso  os  seus  sagiões  secretos. 

Depois,  bem  elucidado,  fazendo  justiça  em  logar  de  violências,  em- 
penhando-se,  todavia,  em  rudemente  castigar  desde  que  tivesse  certezas, 
flagrantes  delictos,  provas,  o  conde  dos  Arcos,  lembrando-se  de  que  era 
soldado,  aos  militares  se  dirigira.  Criara  os  seus  corpos  de  artilharia, 

dera-lhes  bons  soldos,  metera  oficiais  dedicados  nas  milícias  e  começara 
a  fazer  promessas  as  quais  totalmente  cumpriria.  Um  alagoano,  Manuel 

Ferreira  Lima,  chegara  a  denunciar-lhe  a  vinda  do  padre  Roma  com  as 
proclamações. 

Não  hesitou  um  instante.  Atendeu  os  que  diziam  virem  pelo  mar 
os  assaltantes  e  mobilisou  as  embarcações,  algumas  pertencentes  a 

maçons,  obrigou-os  a  pagar  para  as  guarnições  a  seu  talante  escolhidas, 
destinando-as  previamente  ao  bloqueio  do  Recife,  e  inteirado,  mais  a  mais, 
do  que  se  praticava  em  Pernambuco,  do  terror  estabelecido,  guarneceu  as 
fronteiras  de  Alagoas  e  a  praia  de  Todos  os  Santos.  Em  vez  de  esperar 
os  acontecimentos,  de  aguardar  os  rebeldes,  deliberou  mandar  ao 

seu  encontro  as  proclamações  dirigidas  ás  vítimas   do  seu  governo.   Di- 

i 
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ziam  cias  que  ■ícada  soldado  da  Baia  seria  um  Scipião  ao  vosso  lado 
assim  que  iiver  ordem  para  vincar  a  afronta  perpetrada  contra  o  so- 

berano, que  em  seu  coração  adorão». 
A  batalha  começava  com  papeis.  Os  de  Pernambuco  igualmente 

tinham  conseguido  fazer  chegar  à  Baía  os  seus  dizeres  pelos  quais  acon- 
selhavam os  patriotas  a  nãa  se  deterem  ante  «.as  insulsas  ameaças  e 

uans  brr.vatas  do'  fútil  general  que  vos  governa».  i\s  grandes  pala- 
vras de  interesse  colectivo,  de  independência,  de  liberdade,  ressoavam, 

pela  primeira  vez,  mais  sagradas  que  as  do  Kio  d&  Janeiro  quando  o 
povo  vivara  o  Regente  como  seu  imperador. 

Aquele  incitamento  concluía  rutante,  rijo,  patriótico  c  exaltado  : 
■íUnamo-nos  como  um  só  corpo  e  os  déspotas  tremerão;  unidos 

teremos  força,  a  força  é  o  único  ídolo  que  os  tiranos  respeitão;  sepa- 
rados a  mão  de  ferro  que  até  koje  tem  pesado  sobre  nós  mais  desa- 

piedada se  mostrará.  Vioa  a  união,  viva  a  independência  e  a  Uberdade 
do  Brazil!» 

O  governo  provisório  de  Pernambuco  quizera  tornar  deslumbrantes 
as  solenidades  da  Semana  Santa  para  mostrar  ao  povo  o  seu  disvelo 
pela  leligião.  i\s  irmandades,  com  as  suas  capas,  pendões  e  insigaias,  os 
írades  almaíegados,  os  padres,  nas  suas  vestes  de  pompa,  litaniavam 

enh'e  alas  de  povoléu,  de  brandões,  ceriaís  c  lanternins  acesos ;  anjinhos 
maiatos,  de  azas  tremulas  nos  arames  forrados  de  seda,  e  engfrinaldados 
de  rosinhas  de  papel,  iam  ao  lado  dos  irmãos  das  confrarias  mostrando 
a  santa  Verónica,  a  lança  e  a  esponja  do  fel,  os  dados,  os  pregos,  os 

instrumentos  de  suplicio  desse  Cristo,  de  tamanho  natural,  nos  altos  an- 
dores. Ia  de  oUios  dôccs,  cândido,  com  o  ar  dum  poeta,  no  seu  horto  das  Oli- 

veiras, o  brando  dedo  erguido,  no  Pretório  a  cabeça  cheia  de  luz;  no 
Calvário  sangrava,  ferido  de  corpo  e  alma,  entangado  e  amarelecido, 
contorcendo-se  na  dôr,  arrancando  lagrimas  ao  povoléu  prosternado.  K 
Virgem,  vestida  do  manto  azul  recamado,  oscilava  na  peanha,  segurando 
nas  mãositas  de  criança  ou  de  infanta  real  o  lenço  de  rendas  para  as 

suas  gotejantes  lagrimas.  Tambores  forrados  de  negro,  rufavam;  as  mu- 
sicas plangeavam  batendo  os  coros  religiosos,  abafando  o  latim,  por 

diante  das  melhores  casas  fechadas,  desabitadas  cujos  moradores  receavam 

desacatos.  O  cortejo  desfilava  á  sombra  protectora  da  república.  Mandara-se 
afixar,  nas  esquinas,  cartazes  de  dizeres  aclamadores  da  Pátria  e  da  Santa 

Religião,  com  vivas  a  Nossa  Senhora  e  morras  aos  aristocratas,  aos  portu- 
gueses, aos  marinheiros.  R  mãe  de  Deus,  bemdita,  que  atravessara  séculos, 

cheia  de  pureza  e  graça,  balanceava  docemente,  no  seu  veu  azul,  entre 
os  ódios  dos  homens. 

Linda  cerimonia  íôra  também  a  do  casamento  do  triumviro  Domingos  José 

Martins.  O  pai  da  sua  amada,  o  riquíssimo  Bento  José  da  Costa,  dcra-lha 
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como  num  premio  ao  patriota  que  a  mostrava  aos  patrícios  num  gesto 

•de  rei  apresentando  a  sua  consorte. 
Marchavam  os  soldados,  arvorando  ílôres  nos  canos  das  espingardas, 

salvavam  as  peças,  bombardeavam  íoguelões  como  se  esse  enlace  iôssc 

uma  festa  de  guerra,  de  pólvora,  de  morte.  A  noite,  o  Recife  iluminara-sc ; 
c  sob  o  ceu  de  estrelas  formosas,  os  sinos  badalejaram  alegrias.  O 

senhor  da  república  levava  a  esposa  para  dois  noivados:  casava  também 

com  a  Pátria.  Nas  ruas  íolgava-se;  a  turba  dançava,  balburdiava  desejosa 

de  sentir  sem  fim  essa  noite,  cuja  aurora  se  rosaria  em  breve. 

Lentamente,  como  se  cousa  alguma  a  apressasse,  vogava  para  a 

Baía  a  barca  do  padre  Roma,  com  sua  vela  de  muletim,  e  seus  janga- 
deiros mercenários.  Imaginava  o  sacerdote  triunfos  iguais  aos  de  Alagoas, 

facilidades  e  confianças  e  a  revolta  a  brotar  das  almas,  vulcânica  e 

segura.  As  esculcas  do  conde  dos  Arcos,  não  deixavam  de  calcar  as 
areias  e  os  de  bordo,  confiantes,  mas  aguardando  a  descida  da  noite, 

velejavam  na  boca  do  Itapoan,  a  meio  das  aguas  dos  fortes  de  S.  Diogo 
€  de  Santa  Maria,  até  que  dois  deles  saltavam  à  casa  do  cabo  do  mar  para 
buscar  refrescos.  Na  balsa,  os  outros,  quedavam-se  encapados  c  calmos. 

Manuel  Simplício  era  o  arrais  da  praia,  olho  vigilante  e  arguto 

sagião  do  conde  dos  Arcos.  Conversou  com  os  jangadeiros,  vendeu-lhes 
géneros,  interrogou-os  acerca  da  carga  de  cocos  que  diziam  atulhar  a 

barcaça  e  quando  lá  entrou  deparou  com  o  padre  Roma.  Pareccu-lhe  a 

pessoa  de  qualidade,  sobre  a  qual  tinha  ordens  e  ordenou-lhe  logo  a  lar- 
gada para  terra,  em  nome  da  lei  marcial  e  da  sua  desconfiança. 
— Que  vinha  à  Baía  vêr  um  filho  .  .  . 
—  Velo-ía  depois  das  formalidades. 
De  rompante,  num  ímpeto,  o  delegado  pernambucano  sacara  do 

peito  o  masso  das  cartas  de  reconhecimento  e  lançara-as  à  agua,  vira-as 
amolecer  e  como  se  esse  segredo  a  diluir-se  o  resignasse,  entrcgara-se.  Mal 
pousara  as  plantas  na  areia  e  no  lodo;  braços  rijos  —  os  dos  atalaiantes 
do  governador,  —  o  agarraram  e,  desfeito  o  seu  sonho,  fracassado,  falido, 
entrou  na  cadeia.  Ao  ouvir  ranger  o  gradão,  sentiu  morrer  cm  si  a 
esperança. 

O  antigo  vice  rei  do  Brasil  não  carecia  das  credenciais  para  obter 
as  provas  da  cumplicidade  do   eclesiástico   nas  rebeldias  pernambucanas. 

A  volta  da  sua  secretaria  barriguda  e  preciosa,  pisando  as  fofas  al- 
catifas da  sala  de  trabalho,  a  cuja  porta  luziam  baionetas,  os  portugueses 

escapos,  todos  os  dias,  á  fúria  republicana  queixavam-se  dos  ataques 
sofridos,  das  sanhas  contra  os  matinheiros,  dos  assaltos  ás  suas  residên- 

cias, das  iras  dos  patriotas,  guiados  pelos  cúmplices  daquele  antigo  car- 
melita mil  vezes  reconhecido  no  escuro  do  seu  cárcere.  Tão  pouco  cele- 
brado êle  era  em  Pernambuco!   Havia  alguém  que  não   tivesse  ouvido 
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pregar  o  Roma,  assim  chamado  porque  da  mão  do  cardeal  Chiaramonti, 
depois  pontífice  sob  o  nome  de  Pio  VII,  recebera  a  tonsura?  Hcaso  lhes 
escapara  as  suas  ideias,  as  suas  atitudes,  a  sua  vida  intima  até...?!  O 

padre  tinha  um  íilho,  c  embora  dissesse  vir  à  Baía  para  o  ver  —  como 
já  afirmara  —  devia  antes  ser  outro  o  seu  intuito  e  esse  bem  claro,  o  de 
levantar  os  povos  contra  a  realeza ...  Se  êle  até  ajudara  a  nomear,  em 

Pernambuco,  o  governo  provisório ! . .  .  E  falavam  assim  dez,  vinte,  cin- 
cocnta,  cem  vozes  acusadoras,  raivosas,  sedentas  de  um  castigo  exem- 

plar, para  vingarem  os  seus  prejuízos  e  garanUr  aos  rebeldes  não  se 
lhes  ter  medo. 

O  Conde  dos  Arcos  cogitava  na  razão  que  lhe  assistia;  evocava 
Caetano  Montenegro  desfeiteado,  metido  na  sumaca  e  remetido  à  corte 
como  se  devolve  um  fardo  desdenhado  e,  então,  sem  alarde  lançou  as 

suas  vistas  para  os  que  sabia  participes  das  ideias  revolucionarias,  pen- 
sou em  vigiá-los  melhor.  Constatou-se  ser  desnecessário,  Eles  vinham,  quasi 

tcdos,  como  bichanos  arteiros  e  ronronantes,  minguar-se,  apagar-se,  su- 
mir-se.  Tributavam  elogios,  apregoavam  Hdelidades  ao  soberano,  ao  melhor 
dos  reis,  a  Sua  Magestade  D.  João  VI. 

Devia  enojá-lo  a  cobardia  e  o  poltranism.o,  e,  então,  se  eles  eram 
ricos,  arrancava-Ihes  dinheiro  em  nome  do  patriotismo,  obrigava-os  a 
desterrolhar  as  velhas  peças  de  oiro,  a  abrir  as  burras  para  armar  sol- 

dados. Bateu-lhes  às  portas  e  quando,  gaguejantes  e  pálidos,  julgavam 
deparar-se-lhes  as  escoUas,  era  o  emissário  do  senhor  capitão  general  que 
chegava,  com  um  imposto  novo,  apelando  paia  a  generosidade  do  alve- 

jado,  diz2rdc-lhe  que  esperava  da  sua  bolsa  mais  serviços  à  causa  real. 
Desfalcava-os  em  proveito  da  defeza;  com  o  seu  ouro  forjava  as 

balas  destruidoras  das  suas  ideias. 

Já  armara  e  municiara  a  cavalaria  ás  ordens  de  Paula  Oliveira,  afim 

de  ir  bater  os  pernambucanos;  seguia-se  a  artilharia  de  D.  Luís  Baltasar 
da  Silveira  e  ia  preparando  mais  para  Miranda  Chaves.  Entregava  inian- 

tai-ia  a  Vargas  Cirne  de  Menezes  e,  confidenciando  com  o  marechal  Co- 
gominho  de  Lacerda,  confiava-lhe  as  forças  expedicionárias  e  dava-lhe 
por  ajudantes  os  majores  Gordilho  de  Barbuda  e  Salvador  Maciel,  dois 
esplendidos  auxiliares. 

Todas  as  semanas  se  repetia  o  peditório,  a  insinuação  de  que  se 

tornava  necessário  sacrificar  o  dinheiro  a  bem  das  convicções  e  os  ma- 
çons, os  apaniguados,  os  da  ideia,  escancaravam,  nos  dedos  trémulos,  as 

bolsas,  onde  êle  metia,  à  farta,  a  sua  mão,  a  favor  dos  soldados. 

Estava  ali  para  bem  servir  o  rei,  embora  nem  sempre  se  lhe  fizesse 

jusUça  e  para  defender  a  província  com  a  soberania  portuguesa.  Os  seus  ini- 
migos na  corte,  invejosos  do  alcançado  poderio  e  do  amor  que  lhe  tri- 

butavam os   baianos  agradecidos,  intrigavam-no,    criticavam  os  seus  me- 
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Ihoramentos  na  capitania  defraudando  o  erário  da  corte  dos  reditos  ali 

aplicados,  improvisavam  enredos  onde  o  metiam,  dizendo- o  já  nesse  tempo 
muito  parcial  do  príncipe  D.  Pedro  com  o  qual  se  correspondia,  havia 
uns  seis  anos,  quando  o  herdeiro  áà  coroa  não  passava  ainda  dos  treze. 

Presenteava-o  com  graça  certeza  e  simpatia  sentida,  enviava-lhe  lindo 
fogo  de  vista,  trabalhado  nas  oficinas  da  pólvora  da  província,  gostando 
daqueles  modos  audaciosos,  dss  suas  tunantadas  de  gaúcho,  das  suas 

sacudidas  atitudes  e  até  das  ruins  travessuras  que  lhe  atribuiam.  Isto  ir- 
ritava os  familiares,  que  bacorejavam  ao  rei,  o  precaviam,  lhe  anuncia- 

vam ambições  enormes  no  conde.  Sobretudo  Thomaz  Hntonio  de  Vila 
Nova  Portugal,  indispensável  intimo  conselheiro  do  monarca,  não  o  poupava. 

Pois  bem ;  mostrar-lhes-ía  ser^^o  homem  de  acção  que  eles  nãc  eram; 

defenderia  o  prestigio  real  e  debelaria  o  mal  causado  por  esse  governa- 
dor vencido  que  nem  desembarcara  na  côrle  e  fora  logo,  entre  cavala- 

ria, para  a  cova  negra  do  cárcere  na  Ilha"das  Cobras. 
Comsigo  não  sucederia  o  m.esmo.  Cumpriria,  aíravez  de  tudo  e 

mesmo  sem  aguardar  as  demoradas  ordens  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
grande  dever. 

Naturalmente  os  ministros,  como  o  Galveas,  empatariam  as  suas 
resoluções,  despachariam  ao  contrario  os  seus  desígnios  e  como  já  se 
finara  o  seu  am.igo  marquez  de  Hguiar,  havia  dois  meses,  e  em  seu 
logar  ficar  António  de  Araújo  Azevedo,  não  podia  sequer  contar  com 
um  auxilio.  O  conde  de  Linhares  falecera  trez  anos  antes  e  até  á 

volta  da  sua  morte  se  gerara  o  lenda  de  que  fora  envenenado.  E'  crivei 
que  o  politico,  insultado  pelo  Regente,  tão  tomado^duma  crise  de  cólera,  a 
ponto  de  o  ameaçar  com  a  bengala,  preferisse  a  peçonha  à  perda  do 
poder  e  à  vergonha  de  não  poder  vingar  o  ultrage. 

Não  SC  ia  quedar  o  conde  dos  Arcos  a  aguardar  os  desígnios  dum 

inimigo,  dum  indiferente  e  dum  valido  a  espicaçar  o  amo  real.  Tratava-se 
de  proceder ;  êle  agia. 

Para  demais  os  de  Pernambuco,  ao  sentirem  os  seus  actos,  não  se 
coibiam:  embargavam  as  propriedades  dos  portugueses,  depois  de  os 

terem  ferido,  morto  ou  aterrorisado.  Iam  espoliá-los,  e,  embora  a  medida 
fosse  de  natural  deíeza,  os  residentes  na  Baía,  os  foragidos,  concla- 

mavam que  os  iam  arruinar,  delapidar-lhes  as  fortunas,  vender-lhes  os 
bens,  extorquir-llies  as  riquesas  e  incitavam  as  represálias. 

Uma  atmosfera,  espontaneamente  criada,  formada  dum  entusiasmo 
enorme,  por  parte  da  turba  e  desenvolvida  pelo  pavor  dos  maçons,  o 
rodeava,  lhe  emprestava  forças  maiores  para  os  seus  actos. 

O  ódio  'contra  o  padre  Roma  crescia  extranhamcnte.  Representava, 
ali,  entre  os  atacados,  os  tumulíuarios  e  os  incitadores  da  morte  dos 

marinheiros.   Versejava-se,    alegremente,   no  enaltecimente  do  cabo  Sim- 
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pllcio.  seu  ceptor,  misturando  a  religião  cem  o  golpe  do  esculca  popula- 
risado.  Era  um  Pelo  Signal  que  se  cantava  nas  ruas  e  não  se  esquecia, 
com  um  Padre  Nosso,  a  firmeza  do  governador. 

Excelentíssimo  conde 

Da  mais  alta  fidalguia 
Vieste  ser  na  Baía 
Pai  nosso 

Seguiam  as  quadras  no  mesmo  tom  da  prece  : 

Como  no  governo  vosso 
amparo  viemos  ter 
Havemos  todos  dizer 

Que  estais  no  ceu 

Na  mais  sentida  adoração  o  tratavam  e  o  povo,  dançando,  dizia-lho, 
pcrque  quando  se  lembra  de  amar  vai  até  ao  delírio  como,  quando 
odeÍ3,  chega  até  à  tortura. 

Pelo  castigo  dum  reu 
Do  mais  enorme  delicio 

Foste,  senhor,  por  isso 
Santificado 

Por  tudo  que  haveis  obrado 
Com  tão  honroso  decoro 
Cravado  em  lamina  de  ouro 

Seja  o  vosso  nome 

Eram  assim  os  versos.  O  conde  dos  /\rcos  mandara  julgar  o  emis- 
sário de  Pernambuco. 

Não  inventara  uma  culpa,  nem  se  lançara  num  ódio.  Chamara  dois 

generais,  dois  coronéis,  dois  tenentes-coroneis  e  majores  em  egual  nu- 
mero, tomara  para  relatar  o  processo  o  ouvidor  geral  da  provinda  e 

decidira  solidarisar-se  com  eles  na  justiça  a  fazer.  Assumira  a  presidência 
do  tribunal  contra  o  qual,  com  a  sua  eloquência  costumada,  prostestou  o 
acusado. 

Tinham  apenas  medeado  trez  dias,  de  26  a  29  de  março,  da 
prisão  à  sentença. 

O  padre  Roma  mal  soubera  quem  o  traíra ;  o  conde  dos  fírcos 
aproveitara    a    denuncia,    mas   não  publicara    o  nome  do  tredo.  O  reu, 
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diante  dos  juízes,  apenas  asseverava  ter  vindo  à  Baía  para  vêr  o  filho.  Con- 
fessava o  seu  pecado  de  sacerdote,  aquele  rebento  duma  paixão  criminosa, 

mais  nada.  Outras  culpas  não  eram  as  suas,  não  praticara  nenhum 
tíeíicto  pelo  qual  o  pudessem  condenar. 

Apareciam,  porém,  as  testemunhas  dos  portugueses  asilados  sob  as 
armas  baianas ;  todos  eram  conformes  em  o  apontar  de  cúmplice,  pelo 
menos  na  eleição  do  governo  provisório  de  Pernambuco.  Isso  bastaria. 

Não  era  necessário  mais  nada ;  e  embora  insistisse  no  protesto  contra  a  rr,a- 
neira  de  o  julgar,  a  sentença  de  morte  foi  dada  por  unanimidade.  O  conde  dos 

Hrcos  tinha  conseguido  a  opinião  dum  alto  magistrado  e  de  vários  mi- 
litares de  patente  superior.  Nenhum  se  pronunciara  em  contrario  e,  re- 

colhido ao  oratório,  o  reverendo  praticou  somente  co.ti  o  confessor. 

Tinha  quarenta  e  nove  anos  e  esperara  muito  do  futuro;  embrenhara-se 
num  sonho  e  as  baias  do  pelotão  das  execuções  iam  pregar  o  ponto 

final  naquela  aspiração,  nascida  talvez  porque  a  mão  scmi-divina  dum 
cardeal,    alçado   ao   pontificado,    tinha   sagrado   a  sua  cabeça  de  clérigo. 

Rufavam  as  caixas,  cobertas  de  negro,  no  dealbar;  os  soldados  já 
formavam  no  Campo  da  Pólvora  aguardando  o  condenado  que  marchava 

entre  baionetas  e  ao  lado  do  confessor.  Não  se  proibira  o  povo  de  assis- 
tir como  para  o  exemplo  frutificar  e  o  republicano,  de  cabeça  alta,  não 

quizera  morrer,  nesse  pardejar  duma  manhã  baiana,  sem  que  a  sua  voz 
soberba,  rica  de  bons  ritmos,  habituada  ao  púlpito  e  ao  íôro  mais  uma 
vez  soasse  em  vez  desses  tambores  de  peles  cavas  e  de  luto. 

Tinham  acabado  as  orações  de  finados;  os  granadeiros  firmes 
apontavam  as  espingardas  àquele  homem  revestido  dum  caracter  sagrado 

e  ele,  num  vago  arrepio,  na  hora  do  frémito  da  morte  dirigiu-se-lhes  como 
um  soldado,  vibrando  os  nervos  de  revolucionário,  soltando  a  despedida 
como  um  romântico  por  quem  a  posteridade  esperasse: 

«Camaradas t  Eu  vos  perdoo  a  minha  morte!»  Detivera-se  ainda 
a  respirar  o  ar  salgado  da  marezia,  olhar  o  ceu,  por  ventura  ver 
desabrochada  alguma  flor  nesse  fim  de  março,  naquele  campo  de  nome 
marcial.  Então,  fez  um  gesto;  pôz  a  mão  sobre  o  coração  c  gritou  aos 
executores : 

« Lembrai-vos  da  pontaria !  Aqui  é  a  fonte  da  vida !» 

Para  o  coração  apontaram;  as  balas  vararam-no  na  descarga  cerra- 
da, o  seu  corpo  baqueou  esburacado,  no  instante  em  que  o  sol  rompia  c 

seus  olhos  já  o  não  viam. 
Nesse  mesmo  dia  largou  para  o  Rio  de  Janeiro  o  mestre  da  jangada 

com  as  noticias  detalhadas  dirigidas  ao  rei.  Trouxera  uma  presa,  levava 

uma  certidão  de  óbito  que  lhe  renderia  a  nomeação  de  meiri- 
nho do  mar  da  alfandega  de  Pernambuco,  quando  a  revolução  fosse 

vencida. 
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E  não  seria  diíicil  aniquilar  aqueles  visionários,  crentes  em  demasia 
nas  palavras  que  ouviam  e  nos  recursos  de  que  dispunham. 

Coníiavam  no  auxilio  dos  Estados  Unidos  para  onde  tinham  mandado 
um  dos  seus  adeptos  e,  na  sua  cíervescencia  de  sectários,  aquecida  pelo 
grande  sol,  espalhavam  —  sem  mentir,  iludindo-se  só  —  que,  em  breve,  vi- 

riam os  seus  irmãos  republicanos  auxiliá-los  na  destruição  dos  reis.  In- 
genuamente acreditavam  na  intervenção  de  um  país  distante  só  por  um 

ideal  e  as  mensagens  que  lhe  dirigiam  padeciam  da  linguagem  empo- 

lada dos  demolidores  h-ancescs  incompreensível  para  a  fleugma  americana. 
Fora  Cabugá,  o  inteligente  negro,  o  enviado  a  Monroe.  alçado  mezes  an- 

tes à  suprema  magistratura.  Recebera-o  um  secretario  de  estado,  Rush, 
ouvira-lhe  os  dizeres,  aceitara-Ihe  a  credencial  e,  apesar  de  se  ir  atirar  óo 
mundo  o  lema  celebre,  «a  flmerica  para  os  americanos,»  nenhum  passo 
decisivo  se  dera.  Debalde  evocara  a  liberdade  dos  povos,  se  referira  à 
república  numa  musica  sonora  de  grandes  palavras  românticas.  R  frater- 

nidade sumira-se  na  masseira  dos  interesses. 

Sobre  o  caso  dizia-se  de  Washington  para  Lisboa: 
«Chegou  de  Pernambuco  aos  Estados  Unidos,  a  bordo  do  brigue 

Gipsey  hum  tal  sujeito  chamado  Rntonio  Gonçalo  da  Cruz  dízendo-se 
enviado  do  intruso  Governo  Provisional.  Como  é  possivel  que  êle  possa 
espalhar  noticias  falsas  concernentes  à  sua  recepção,  posso  dizer-vos  com 
perfeita  certeza,  que  a  sua  chegada  será  inútil ;  que  o  Presidente  não  de- 

seja sequer  a  aparecencia  de  saber  do  sobredito  emissário;  e  que  peio 
contrario  está  resolvido  a  usar  de  todos  os  meios  que  a  sua  autoridade 
põe  à  sua  disposição  para  frustrar  quaisquer  esperanças  vantajosas  que  os 
rebeldes  possam  ter  dos  Estados  Unidos. 

Elle  sabe  que  esta  é  a  norma  de  comportamento  que  todos  os  governos 
devem  observar  para  pór  termo  a  esse  espirito  revolucionário  que  ao  presente 
reina,  e  que  se  fosse  animado  ameaçaria  tornar  um  cahos  ao  mundo  civilisado». 

Em  Londres  não  iôra  maior  a  felicidade  mesmo  seivindo-se  de  Hi- 

pólito José  Pereira  da  Costa,  o  celebre  irmão  Hipólito  da  maçonaria,  fo- 
ragido aos  cárceres  da  Inquisição  de  Lisboa  e  que  redigia,  na  capital  in- 

glesa, o  Correio  Brasiliense  ao  qual  o  regente  pensionava,  apesar  de  ser 

ytiíbida  a  entrada  do  periódico  em  Lisboa.  Pediam-lhe  para  ser  o  repre- 
sentante da  república,  os  revolucionários,  e  o  jornalista,  receando  perder 

a  pitança  e  ser  expulso  pelos  amigos  da  Casa  de  Bragança  e  seus  alia- 
dos, ladeou  o  assunto,  protelou  o  caso,  pôz-se  de  esguelha,  todo  de  ar- 

rancos doutrinários  no  papel  mas  conhecendo  em  demasia  as  aventuras 
da  politica  e  dos  idealismos  para  as  tentar  novamente. 

R  fé,  finalmente,  só  existia  naqueles  patriotas,  tão  firmes  na  sua 
crença,  que  nem  sentiam  o  exercito,  enviados  pelo  governador  da  Baía, 
a  invadir  o  seu  território  em  pé  de  guerra. 
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Entoavam   hinos,   à   liberdade,   garganteavam   discursos  para  a    sua- 
exaltação   e   até   o  vigário  geral,    ao  benzer  os  estandartes,  usara  duma 

linguagem   terrorista:    «Nós  não  elegeremos  o  príncipe,   nós  o  combafe- 
remos,  até  que  entre  no  inferno,  donde  o  antigo  inimigo  do  género  hu- 

mano o  extraiu.^ 

Era  tudo  assim  apocaliptico  e  ameaçador,  mas  os  seus  soldados  ra- 
diantes nos  uniformes,  aprumados,  ao  som  marcial  dos  tambores,  dei- 

xavam-se  esmagar  facilmente.  Nas  regiões  aderentes  a  revolta  mar- 
cava a  descrença.  Escasseavam  os  viveres  mas  a  ebgria  soou  mais  alta, 

cantou  nas  almas  ao  ver-se  chegar,  nada  menos  de  onze  barcos  baínnos 
carregados  de  mandioca.  Queria  cncontrõr-se  nos  mercantes  um  sinal 
de  solidariedade  dos  habitantes  daquela  província  onde  o  padre  Roma 

de  certo  —  pensavam  eles — teria  actuado  no  bom  sentido.  H'quela  hora 
já  apodrecia,  sob  os  lagedos,  o  seu  corpo  fuzilado.  De  repente,  transmu- 
dou-se  em  sanha  e  entusiasmo. 

i\rmara-se  à  pressa  uma  expedição  ao  Alagoas  ás  ordens  dum 
Cavalcante,  apelido  celebrisado  nos  fastos  revolucionários,  atocharam-se  as 
barcaças  com  balas,  provisões,  pólvora,  espingardas  e  soldadesca  e  ía-sc 
largar  quando  se  esmaltaram  nos  espaços  as  velas  dum  brigue  e  duma 
escuna  em  cujos  mastros  íluctuava,  a  desafiar  o  pendão,  azul  e  branco, 

da  república,  a  bandeira  branca  bordada  pe'os  escudos  dos  dois  reinos 
unidos  sob  a  coroa  real. 

Vinham  para  o  bloqueio;  eram  os  arautos  do  conde  dos  Arcos  que 
passara  semanas  nas  fabricas  fundadas  por  êle,  noa  moinhos  da  pólvora, 
nas  oficinas  de  munições  de  balas  de  artilharia  de  bombardas  e  outros 

explosivos  incitando  os  operários,  fazendo-lhcs  promessas,  dando-lhss  con- 
selhos, exigindo-lhes  trabalhos  de  noite  e  dia,  ao  mesmo  tempo  que 

obtinha  dos  traficantes — em  nome  da  patriri,  do  monarca  e  do  terror 
branco  dos  espirites  dalguns  dos  cumpliciados — mais  dinheiro,  viveres  e 
até  os  barcos.  Sob  o  seu  clhar  penetrante  eles  acachapavam-se  como 
à  mercê  de  alguma  cousa  de  fatídico.  Encarava-os  no  ar  de  quem  lhes 
desnudava  o  íntimo,  revolvia  os  seus  segredos;  c,  então,  não  lhe 

resistiam.  Tremia-se,  havia  pressas  em  cada  um  se  mostrar  mais  dedicado 
à  causa  real. 

Arcos  nem  sequer  soltara  uma  ameaça.  Coniurbara-os  muito  o  su- 
plício do  padre  Roma. 

O  governador,  por  consequência,  fazia  tudo  quanto  queria  e  daí  essa 
armada  vistosa,  mais  do  que  íorle,  apesar  da  corveta  enviada  depois, 
chegando  às  aguas  pernambucanas  e  levando  o  pavor  às  almas.  Num 

instante,  a  gente  da  expedição  ao  Alagoas  se  recolheu  para  sob  as  canho- 
neiras dos  fortes;  não  havia  maneira  de  a  lançar  contra  esses  barcos  pim- 

pantes  aparecendo  ali  como  espectros  condenadores  do  seu  acto. 
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É  que,  embora  pouco  aguerridas  em  seus  cascos,  levantavam  uma 
a; ma  formidável:  a  desilusão  que  abóte,  corroc,  mata  os  espirites,  rouba 
as  forças,  desbarata  as  mais  solidas  convicções. 

Julgavani-se  seguros  do  apoio  da  Baíd,  que  lhes  enviava  as  provisões 
de  mandioca,  e  de  repente  apareciam-lhes  bocas  de  peças  e  homens  hostis. 
D.  Marcos  de  Noronha  —  como  um  grande  conhecedor  dos  sentimen- 

tos humanos  —  ainda  mais  demolia  as  crençõs  dos  soldados  da  republica 
ao  proclamar-lhes  serem  falsos  os  apoios  dos  Estados  Unidos  aos  revo- 
lucionários. 

Usava  a  linguagem  de  quem  sabe  para  onde  vai,  ao  dizer:  «/I  faci- 
lidc.de,  com  que  todos  os  homens,  em  tais  circumstancias,  podem  ser 

fascinados,  obriga-me  a  gritar-vos  que  aquele  governo  (o  americano) 
tem  dado  muitas  provas  de  perspicácia  ante  o  mundo  todo,  para  que 
seja  licito  suspeitar  que  hade  proteger  o  mais  vil  dos  crimes  perpetrado 
por  meia  dúzia  de  bandidos,  que  nascerão  na  escuridade  e  indigência 
donde  não  virão  mais  sair  senão  por  força  dos  delidos  que  acabam  de 
cometer.» 

Violenta  como  uma  chicotada,  esta  mà  redacção  tinha  um  grande  alcance 

psicológico.  Desculpava  os  fascinados,  como  a  ofertar-lhes  um  perdão 
vago  que  sabe  bem  nas  horas  em  que  se  prenuncia  a  derrota,  a  des- 
manchar-lhes  a  crença  no  auxilio  da  poderosa  America;  mostrava-lhes  as 
condições,  quasi  humildes,  dos  chefes,  o  que,  num  momento  de  desanimo 

e,  sobretudo,  na  época  dos  privilégios,  sensacionaria,  certamente,  os  com- 
batentes. 

Por  fim,  exagerava,  dizia  o  Universo  a  desprezar  o  patriota  Martins, 

chamava  infames  aos  seus  companheiros,  prometia-lhes  o  castigo  dado 
sempre  «a  todos  os  famosos  chefes  de  revoluções»  para  quando  os  sol- 

dados baianos  entrassem  no  território  rebelde. 

Eles  iam  chegando  ao  mesmo  tempo  que  se  davam  as  cobardias  nos 
sitios  visinhos  onde  se  jurara  fidelidade  à  república. 

No  Penedo,  a  oficialidade  voltara  a  içar  a  bandeira  real,  exactamente 
com  festas  eguais  ás  de  quando  se  aclamara  a  revolta. 

No  Alagoas,  o  chefe  da  rebelião  fugira  e  a  soldadesca  pronunciara-se 
pelo  rei;  um  movimento  contrario  aos  vencedores  da  véspera  se  esbo- 

çava e  para  o  manietar  havia  apenas  um  general,  José  Mariano,  condu- 
zindo mal  o  exercito  dos  patriotas,  não  sabendo  mesmo  da  chegada  das 

tropas  baianas.  O  conde  dos  Arcos  não  socegara  um  instante.  Os  ofi- 
ciais improvisados  nas  fileiras  dos  insurrectos  aterravam-se ;  os  ânimos 

srvbreexcitavam-se  ante  as  ruins  noticias  vindas  de  todos  os  lados  com  as 

proclamações  do  hábil  capitão  general  da  província  visinha.  Anunciava- 
Ihes  a  marcha  <íipara  a  comarca  de  Alagoas  de  bandeiras  portuguesas 
«   soldados  baian<^s   para   as  içarem  em  toda  a  extensão  dessa  capita- 
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nia*.  Era  concreta,  formidável  como  quem  não  hesitava  em  levar  até  ao 
máximo  a  ânsia  de  vencer:  «Todo  o  habitante  de  Pernambuco  que  as 

não  seguir  rapidamente,  e  não  marchar  junto  delas  será  fuzilado».  Ãs 

forças  navaes,  ora  á  vista,  em  bloqueio  do  porto  teem  ordem  para  ar- 
rasar a  cidade  e  passar  tudo  à  espada  se  imediatamente  não  forem 

instauradas  as  leis  de  S.  M.  Fidelíssima  El-Rei  Nosso  Senhor». 

Procurava  assim  gerar  uma  rebelião  contra  os  Iriumviros  pois  aca- 

çalava-o  a  pressa  de  liquidar  o  seu  governo  antes  da  chegada  dos  socor- 
ros, que,  bem  sabia,  se  arranjavam  na  corte. 
Dir-se-ía,  depois,  a  eles  ser  devida  a  derrota  dos  inimigos  de  el-rei 

a  quem  tinha  o  direito  de  servir. 
Ia  sempre  no  seu  íormidando  trabalho  de  defeza  da  instituição,  já 

sem  detenças  à  medida  que  via  o  avanço  dos  seus  contingentes. 
Usava  de  umas  expressões  devastadoras,  mas  o  conde  dos  Arcos  era 

soldado,  tinham-lhe  entregado  uma  província,  desejava  cumprir  o  seu 
dever,  no  sentimento  contrario  à  republica,  na  defesa  da  ligação  de  Por- 

tugal com  o  Brasil,  e  sob  o  instincto,  talvez,  da  perda  do  país  assim  a 

retalhar-se,  e  levado  ainda  pelo  seu  espirito  voluntarioso,  decidido  a  im- 
pôr-se.  Então  assegurava: 

^Nenhuma  negociação  será  atendida  sem  que  preceda  como  preli- 
minar a  entrega  dos  chefes  da  revolta  a  bordo  ou  a  certeza  da  sua 

morte  ficando  na  inteligência  de  que  a  todos  é  licito,  atirar-lhes  à  es- 
pingarda como  a  bandidos». 

Juntava-se  a  este  fragor  o  delírio  dos  soldados  baianos,  conduzidos 
por  excelentes  oficiais  engrandecidos  com  as  vitórias,  excitados  pelo  chefe 

que  dera  à  sua  terra  supremacias,  a  enchera  de  edifícios,  de  prosperida- 
des, de  fama  como  um  soberano  bom  gerando,  com  a  justiça,  o  bem 

estar.  R  minoria  maçónica  rodeava-o  de  cuidados  a  cada  nova  ameaça 
aos  seus  irmãos  de  Pernambuco  e  como  se  uma  velha  rixa  existisse  de 

província  para  província,  a  guerra  fazia-se  como  se  não  pertencessem  ao 
mesmo  país,  à  mesma  raça. 

O  marechal  Cogominho — suspeito  de  pedreiro  livre — era  o  grande 
executor  das  ansiedades  de  triunfo  do  governador.  Exagerava  até  o  seu 

papel  afim  de  mostrar  maiores  zelos,  desencapar-se  dessa  fama  naquele 
momento  perigoso 

Arcos  soubera  bem  o  que  fizera;  entregara- lhe  o  comando  mas  pu- 
zera  a  seu  lado  dois  vigilantes  —  o  Gordilho,  o  Maciel— oficiais  monár- 

quicos da  sua  confiança,  assistentes  ás  suas  passadas  do  chefe,  o  qual  devia 

ter  compreendido  tudo:  Não  hesitava;  lançava-se  como  ura  furioso  contra 
as  resistências,  desejoso  de  se  mostrar  limpo  aos  olhos  do  capitão 

general. 
No  Rio  de  Janeiro,  todos  os  ministros  se  alarmaram;  desconhecendo 
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OS  recursos  do  governador  da  Baía,  ou  querendo  demonstrar  que  0  eles 
se  deveria  a  derrota  republicana,  aprontavam  uma  esquadra  de  socorro. 
O  rei,  deixara  a  sua  vida  calma,  o  seu  canapé  das  sestas,  os  repastos 
fortes  e  socegados  e  até  a  sombra  das  arvores  da  chácara  da  Boa 

Vista,  de  S.  Cristóvão,  oferecida  pelo  abastado  Elias  Lopes  aos  regalados 
ócios  do  seu  real  agrado;  para,  transbordar  no  carrinho  de  arruar,  ligeiro 
e  solavancante  nas  ruas  da  capital,  para  ir  aos  /Irsenais  vêr  os  aprestos. 
Arrimado  à  sua  grossa  bengala  encimada  por  um  grosso  diamante,  se- 

guido por  um  aulico  de  vasto  guarda  sol  aberto,  uma  umbela  rica  a 

guardá-lo  dos  calores,  sua  magestade  entrava  nos  estaleiros,  nas  cor- 

doarias, nas  oficinas,  recolhia-se  nos  telheiros,  bebia  grandes  tarraçadas 
de  boa  agua,  pitadeava-se  e  apressava  as  gentes. 

Desvanecidamente  os  artífices  trabalhavam  sob  o  olhar  bondoso  do 
seu  soberano. 

Dentro  em  pouco  estavam  prontos  os  três  navios  que  o  almirante 
Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  ia  comandar,  mal  sabendo  como,  graças  ao 
dos  /Ircos,  já  estava  bloqueado  o  Recife. 

Tinha  má  biografia  o  chefe  da  frota ;  à  sua  volta  tecera-se  uma  singular 
fama.  Sofrera  um  grande  desaire  no  estreito  de  Gibraltar,  inflingido  pelos 
piratas  de  Argel,  em  1810.  Passara  a  vergonha  de  um  conselho  de  guerra, 
demonstrador  da  sua  inépcia.  Também  não  admirava,  pois,  se  de  capitão 

de  artilharia  da  Baía  transitara  para  a  armada,  onde  em  breve,  a  prote- 
ção do  governador,  D.  Rodrigo  de  Menezes,  o  alçaria  a  chefe  de  divisão. 

Após  a  derrota,  o  marinheiro  levara  a  vida  a  demonstrar  a  sua  inculpa- 
bilidade ao  passo  que  outros  oficiais,  e  entre  eles  Isidoro  Francisco  Gui- 
marães, que  de  bacharel  se  dedicara  á  marinha  numa  vocação  intensa,  o 

acusavam  de  negligente,  de  incapaz,  de  ignorante  da  arte  do  mar. 
Tal  era  o,  mais  uma  vez  protegido,  capitão  de  mar  e  guerra  que 

comandara  a  Minerva  na  passagem  da  família  real  para  o  Brazil.  Já  lá 

iam  sete  anos  depois  do  seu  fracasso  e  tornava-se  necessário  demonstrar 
qualidades,  vencer,  aniquilar,  cora  um  feito,  os  propósitos  verídicos  dos 
seus  adversários. 

Chegaria  no  momento  em  que  os  destroços  dos  exércitos  republica- 
nos, esmagados  pelos  soldados  da  Baía,  já  causavam  dó.  O  general  Paula 

partira  para  o  Trapiche  da  Ipojuca ;  Domingos  José  Martins  lançara-se 
furiosamente  na  lucta  e,  deixando  a  noiva  pelo  ideal,  correra  para  o  to- 

gar do  perigo  como  um  herói. 
Membro  do  governo  provisório,  cheio  de  autoridade,  de  bravura  c 

de  prestigio,  encantava  os  guerrilheiros  do  padre  Souto,  entre  os  quais 

caminhava  em  socorro  das  tropas  de  Paula.  Quando  chegara,  ouvira-se 
apenas  o  seu  nome  aclamado  pela  soldadesca  e,  então,  o  chefe  militar, 
tivera   arrancos,  cóleras,   ciúmes   e  fizera  sentir  a  necessidada  de  ou  re- 
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grcssar  ao  seu  logar  de  político  ou,  então,  de  se  bater  íóra  das  suas  or- 
dens. Preferiu  este  papel  o  caudiitio;  eletrisou  os  soldados  de  cavalaria 

que  o  outro  lhe  entregou,  sob  o  comando  de  seu  filho,  o  capitão  José 
Francisco  de  Paula,  e  com  os  tropeiros  de  Souto,  o  antigo  comerciante 
decidiu-se  a  batalhar. 

Cieiro  que  possuia  mais  a  fé  ardente  dum  ideólogo  que  a  sabença 
militar  dum  general.  O  exercito  baiano  avançara,  a  marchas  forçadas,  até 
Sernibaem,  emquanto  os  inimigos  o  imaginavam  paralisado  em  Alagoas. 
De  sobre  as  arvores  da  floresta  as  esculcas  viram  avisinhar-se  o  bando 
que  Domingos  Martins  comandava  e  o  pedreiro  livre,  o  Cogominho, 
exultou. 

Na  beira  do  Merepe  debandou  aos  primeiros  tiros  da  companhia  do 
capitão  António  Santos  a  guerrilha  do  padre  Souto,  a  qual  se  bateu  até 

sentir  a  cana  da  escopeta  queimar-lhe  as  mãos.  Por  fim,  lançou-se  na  fuga 
atraz  dos  seus  homens  perdidos  entre  o  arvoredo.  Começou  então,  a  ca- 

çada e  a  chacina.  O  filho  do  general  Paula  foi  morto.  Caíram  sobre  ele 

os  caboclos,  numa  arremetida  fera,  rasgaram-lhe  o  uniforme,  mutilaram-no, 
dcixaram-no  numa  pasta  de  sangue  e  de  lama  à  espera  de  apodrecer  na 
margem  das  aguas  mansas. 

Domingos  Martins,  abrigara-se  numa  cabana  com  o  padre;  dois  ou- 
tros oficiais  ali  se  acolheriam  também  fremitando  ao  menor  rumor  de 

passos,  à  mais  leve  queda  de  folha  das  arvores  da  floresta.  Fechada  a 

noite,  os  corações  cheios  de  esperança  numa  salvação,  os  demagogos  de- 
viam implorar  de  Deus  a  sua  bondade  para  com  eles.  Talvez  o  sacerdote 

rogasse  mas  no  ceu  nem  sempre  se  escutam  as  preces  dos  desdi- 
tosos. 

Um  bando  armado  surgira  no  seu  retintinar  de  armas  contra  os  tron- 
cos, alumiado  na  luz  dos  resinosos  archotes  e  a  um  grito  de  alegria,  de 

jubilo,  febril,  o  berro  do  vencedor  ante  a  presa,  que  se  escuta  desde 
os  combates  das  cavernas  até  as  batalhas  modernas,  correspondeu  uma 
submissão  no  seio  da  noite  e  do  misterioso  bosque. 

Extranhamente  alumiados  os  pardos  da  vila  do  Penedo,  em  esgares  de 
alucinados  ferozes  e  em  insultos  rancorosos,  souberam  com  quem  tratavam 

ao  levantarem  os  machados  para  os  trucidar.  Luziram-lhes  os  olhos  de  ju- 
bilo e  passaram  a  amarrá-los  solidamente  ao  som  das  palavras  rubras  de 

infâmias,  emborcaram  a  cachaça  das  cabaçonas,  com  risos  estúpidos,  ao 

recordarem  um  que  era  bebida  brazileira,  e,  depois,  passando-lhes  nós 
aos  pescoços  e  levando-os  como  animais  à  trela,  conduziram  os  venci- 

dos à  presença  do  marechal  Cogominho. 
No  dia  seguinte,  o  general  Paula  era  batido  no  Ipojuca  e  mandava 

retirar,  silenciosamente,  como  se  fossem  sombras,  os  seus  soldados,  afim 

de  os  esgueirar  por  entre  os  flancos  dos   adversários.  Num  instante  caí- 
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ram  cm  poder  dos  realistas  e  o  general,  fugindo,  a  unhas  de  cavalo,  só 
muito  tarde  soube  da  sorte  de  Domingos  José  Martins. 

O  marechal  cncarara-o  sem  o  menor  vislumbre  complacente;  sen- 
tiu que  o  prisioneiro  o  ilibaria  de  suspeitas  e  mandara-o  eutregar  aos  do 

bloqueio.  O  chefe  revolucionário,  como  por  uma  singularidade  do  des- 
tino, íoi   recolhido,   com    os    seus   companheiros,    a  bordo  do   Carrasco. 
O  governo  estava  reduzido  ao  padre  João  Ribeiro  e  a  Teotónio 

Jorge.  Ro  saberem  da  prisão  do  amigo,  cuja  noticia  correu  como  uma 

faísca  a  zigzaguear  fulniinando  quem  topa  na  sua  passagem,  encara- 
ram a  ideia  da  rendição. 
Vivia  ainda  em  Pernanbuco  o  ouvidor  denunciante  dos  revoltosos 

mas  de  cuja  acção  eles  não  sabiam.  Escolherara-no  para  intermediário 
junto  de  Robrigo  Lobo.  O  seu  caracter  de  magistrado  e  de  neutral  no 

pleito  acredita-lo-ía  bem.  Solicitavam  a  amnistia,  abatiam  os  seus  pendões, 
cediam  aos  soldados  do  conde  dos  Rrcos  a  gloria  de  vencer  e  entre- 

gavam as  armas,  as  fortalezas,  o  erário  mas  deixar-se-ía  que  os  patriotas 
largassem  da  província  para  onde  a  sorte  os  lançasse. 

Içada  a  bandeira  branca  na  proa  duma  falua,  o  ouvidor,  com  seus 

poderes,  dirigiu-se  para  a  Thetis  onde  Rodrigo  Lobo,  o  vencido  dos  pi- 
ratas, tinha  o  seu  almirantado.  Acolheu  de  maneira  grave  o  parlamen- 

tario,  e  retorquiu-lhe  quando  o  ouviu: 
—  «Submissão  sem  condições». 
No  animo  do  magistrado  houve  uma  revolta,  e  talvez  um  remorso. 

Disse  que  já  se  derramara  muito  sangue  e  era  tempo  de  tréguas. 
O  outro,  mais  do  que  nunca,  ansioso  duma  rehabilitação,  escrevia 

a  sua  resposta  aos  rebeldes  na  qual  lhes  assegurava,  <ter  torça  para 
poder  entrar  no  Recife,  com  a  espada  na  mão,  afim  de  castigar  muito 
á  minha  vontade  a  todo  e  qualquer  patriota  ou  infiel  vassalo,  que  são 

sinónimos,  por  terem  atropelado  o  sagrado  das  leis  de  El-Rei  Nosso 
Senhor.^ 

Ro  falar  de  infiéis,  o  marinheiro  devia  julgar  que  se  desforrava  dos 
argelinos  que  lhe  tinham  cuspido  na  farda  e  enodoado  a  carreira. 





CftPITULO   IV 

A    DESSACA    DA    DEVOLUÇÃO 

Os  fuzilados  da  Baía  -  Versos  dum  condenado  à  mor- 
te—Os homens  da  lei  —  Como  Luís  do  Rego  os 

acusava  — O  confidente  real  — A  apoteose  do  Con- 
de dos  Arcos  A  sua  entrada  no  ministério  — 

Carlota  Joaquina  e  os  governantes  —  As  novas 
ideias    nos   dois   países  —  De   herói   a   subalterno 

Baía  iluminara   em   galas   as   fachadas  das  suas  casas  quando 

Ase  soube  da  sufocação  do  movim.ento  e  da  prisão  dos  cabecilhas. 

Trazia  quatro  dias  de  viagem  o  brigue  Mercúrio,  mais  atulha- 
do  de  prisioneiros   que   a   corveta   Carrasco  na  qual,  com  as 

novas  das  derrotas,  vinham  os  chefes  revolucionários. 

Domingos  José  Martins,  diferençado  dos  outros  por  sua  importância 

de  maior  caudilho,  seguira  entre  escolta'jpara  o  cárcere;  o  advogado  José 
Luís  de  Mendonça,  autor  do  Preciso,  do  programa  republicano,  trazia 

algemas  fortes  nos  pulsos  maguados  e  para  se  acentuar  o  desprezo,  en- 
cadeara-se,  como  a  um  escravo,  o  padre  mestre  Miguel  de  Castro,  o 
Miguelinho,  dotado  de  muita  bondade  e  que,  sendo  um  idealista,  servira 
a  república;  o  deão  que  benzera  as  bandeiras  e  o  doutor  Pereira  Caldas, 

conselheiro  do  governo  dictatorial,  também  de  ferros  nos  dedos,  caminha- 
vam para  a  cadeia. 
Dançava  alegrímente  o  povo  baiano  nessa  noite  em  que,  à  luz  das 

luminárias,  se  preparava  o  conselho  de  guerra  na  qual  os  prisioneiros 

seriam  julgados;  a  turba  dos  rebeldes  entrava  nos  subterrâneos  do  pre- 
sidio onde  chegavam  todos  os  fétidos,  a  fumarada  das  cosinhas,  o  acre 

ledor   do   pau   do    ar    queimado,    trabalhado  pelos  presos  cornuns,  fabri- 
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cantes  de  pentes  e  castões.  Gradões  pesados  rangiam  a  separa-los  da 
vida;  nos  estreitos  corredores  passeavam  carcereiros  e  sentinelas.  Era  a 

ressaca  revolucionaria ;  tentava-se  o  recuo  do  ideal,  queria  conter-se  naquelas 
paredes,  cm  nome  da  lei  vencedora  como  as  aguas  ao  mar  roubadas 
que  depois  alastram,  vagalham,  são  ondas  bravias  a  derrocar,  a  demolir, 
os  diques,  mais  tarde  em  livres  fúrias. 

Os  actos  do  conde  dos  hrcos  tinham  merecido,  com  os  elogios  reais, 

a  apoteose  do  povo,  inimigo  dos  republicanos,  talvez  porque  não 
venceram  e  emquanto  do  Rio  de  Janeiro  o  conde  da  Barca,  titulo 

conferido  a  Rntonio  de  Hzevedo,  lhe  dizia  em  louvores,  que  sua  ma- 
gestade  o  considerava  ^credor  dos  seus  reais  agradecimentos^,  à  gente 
da  capitania  enchia  as  ruas  e  bailava  cantando  uma  quadra  chocha  de 
má  rima  cm  sua  honra: 

Baía  é  cidade 
Pernambuco  é  grota 
Viva  o  conde  dos  Arcos 

Morra  os  patriotas 

Hclamavam-no  também  de  salvador  da  monarquia,  exigiam  para  èle 
recompensas  enormes,  louvando  a  sua  energia  na  repressão.  Seguira 

para  com  os  cinco  chefes  vencidos  o  mesmo  processo  uzado  em  rela- 
ção ao  padre  Roma.  R  comissão  militar  começou  a  funcionar;  insta- 

lou-se  no  palácio  c  êle  procederia  conforme  as  decisões  dos  alto  militares 
de  grande  patente  e  do  ouvidor  geral  da  província. 

Hinda  mal  se  extinguira  o  rumor  da  turba  ebrifestiva  e  se  apagara 

o  morrão  das  luminárias  já,  no  vago  luciar  da  manhã,  os  presos  cami- 
nhavam para  os  interrogatórios. 

Inquerido  acerca  dos  seus  delictos.  Domingos  Martins  declarou  não 
ter  conspirado.  Tudo  quanto  se  apurava  acerca  das  reuniões  em  sua 
casa,  dos  agápes  de  mandioca  e  cachaça  negava  o  desditoso  pensando 
na  noiva  amada  com  a  qual  se  consorciara  no  mesmo  dia  em  que  se 
votara,  vencedor,  à  sua  ideal  republica.  Versejara,  durante  a  viagem, 

unindo-as  no  seus  sentidos,  ligando-as  na  sua  alma,  futurando  que  ia 
ser  fusilado. 

Meus  ternos  pensamentos  que  sagrados 
Me  foste  quasi  a  par  da  liberdade, 
Em  vós  não  tem  poder  a  iniquidade, 
A  esposa  voai,  narrai  meus  fados. 

Dizei-lhe  que  no'^  transes  apertados 
Ão  passar  de-ta  vida  à  eternidade 
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Ela  de  alma  remava  na  metade 

E  com  a  pairia  partia-lhe  os  cuidados. 

A  pátria  foi  o  meu  Numen  primeiro, 
Â  esposa  depois  o  mais  querido 
Objecto  de  disvelo  verdadeiro. 

E  na  morte  entre  ambos  repartido 
Será  de  uma  o  suspiro  derradeiro, 
Será  da  outra  o  ultimo  gemido . . . 

Era  um  idealista  o  homem  de  comercio  e  da  revolução ;  poetava  en- 
ternecidamente lembrando-se  da  íeiicitíade  que  deixava,  sem  duvida  evo- 

cando aquele  seu  consorcio,  ao  som  da  pólvora,  lembrando  o  seu  noivado 
dos  tiros  e  sabendo  do  seu  final:  o  sangue,  a  morte. 

Continuava  a  alegar  não  ter  premeditado  o  grande  passo  revolucio- 
nário; deviam  vislumbrar  na  sua  alma  umas  resteasinhas  de  vagas  espe- 

ranças. 

Acrescentava,  então,  fincando-se  muito  no  caso :  que  se  deixara  pren- 
der sem  resistência  quando  Montenegro  lhe  enviara  o  marechal  João  Ro- 

berto. 

O  doutor  Caldas,  esse,  asseverava  que,  sendo  êle  português  e  o  mo- 
vimento à  sua  pátria  contrario,  não  poderia  ter  tomado  parte  nela.  O  deão 

olvidava  o  brado  da  sua  alma  ao  benzer  o  estandarte,  após  os  insultos 

aos  príncipes:  «seguio-o;  êle  nos  conduzirá  ao  caminho  da  honra,  da 
independência  e  da  liberdades  e  negava  tudo.  Fora  claro  apenas  ao  ar- 

gumentar com  o  seu  testamento  no  qual  legava  todos  os  bens  ao  rei  de 
Portugal. 

Yiu-se,  então,  o  padre  Miguelinho,  tão  retraído  sempre,  tão  modesto, 
crescer  diante  dos  juizes  como  gigante  brotando  do  vaso  encantado  das 
Mil  e  uma  Noites.  Não  se  desculpava;  confessava  tudo.  Era  verdade 

ser  um  rebelde;  e  os  juizes  queriam  agora  salvá-lo,  dominados  pela  sua 
atitude,  procuravam  dar-lhe  uma  condenação  ligeira,  mas  não  a  aceitava 
pois,  diante  das  assinaturas  atribuídas  pelo  tribunal  a  indivíduos  abusa- 

dores do  seu  nome,  o  reverendo  reconhecía-as  a  todas,  querias-as  por  bem 
suas.  Sabia  que  subiria  ao  cadafalso,  que  iria  morrer  e  não  queria  manchar 
a  boca  na  mentira. 

Como  não  podia  deixar  de  suceder  foram  todos  condenados  à  morte, 

mas  ainda  suspensa  a  sentença  ao  deão  e  ao  doutor  Caldas  alegando-se 
suas  proveclas  edades. 

O  povoléu,  naquele  amanhecer  rosado,  enchia  o  Campo  da  Pólvora 
onde  SC  preparava  a  execução  d(»s  patriotas  pernambucanos. 
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Tinha-se  levado  bolos,  cabaças  de  cachaça,  figos  para  o  desjejum; 
ao  assistir-se  a  esse  espectáculo,  num  prazer  intenso,  e,  desde  a  formatura 
das  tropas  à  passagem  dos  réus,  não  se  perdia  a  menor  peripécia, 
numa   enorme   curiosidade,  má,  cruel,  ao  repisar  torvo  da  ruim  canção: 

Baía  é  cidade, 
Pernambuco  é  grota, 
Viva  o  conde  dos  Arcos, 

Morra  os  patriotas! 

Os  patriotas,  vestidos  de  alva  c  de  baraço  ao  pescoço,  algemados  c 
descalços,  entre  as  baionetas,  chegaram  ao  logar  da  execução  ;  as  tropas 

vivavam  D.  João  VI  e  o  capitão  general,  a  turba  acaudilhava-lhes  os  bra- 
dos com  o  acréscimo  de  vivas  a  Portugal,  à  monarquia  que  o  governa- 
dor salvara. 

O  único  que  fez  um  gesto,  logo  detido,  foi  o  comerciante-poeta,  o 
caudilho  Domingos  José  Martins,  ao  sair  das  portas  da  cadeia: 

—  Vinde  executar  as  ordens  do  vosso  sultão;  eu  morro  pela 
líber .  .  . 

De    chapa,    num    Ímpeto,    a   mão  dum  clérigo  abafou-lhe  a  palavra. 
No  Campo  da  Pólvora  galgou  ao  tablado,  seguido  pelos  companhei- 
ros; defrontou  o  palanque  engalanado  onde  as  autoridades  assistiam  ao 

suplicio,  à  justiça  feita  nos  considerados  criminosos  de  lesa  magestade. 
Sufocada  a  revolta  que  dividiria  o  Brasil,  separaria  de  Portugal  algumas 
das  suas  províncias,  abateria  a  autoridade  real  não  cabia  nos  códigos  a 

clemência.  O  exemplo  dava-se  crudelissimo  e  fero,  mas  em  nome  da  dc- 
feza  duma  instituição  e  dum  principio.  De  resto,  tudo  se  preparara  na 
corte  desde  as  razões  judiciais  às  formulas  para  condenar  os  sacerdotes. 
Meia  dúzia  de  balas  foram  disparadas  quando  um  oficial,  grave,  hirto, 

solene,  bradou :  Fogo ! .  .  .  Os  três  corpos  caíram  varados ;  adiava-se  a 
represália.  Com  eles  não  falecia  a  revolução. 

Depois,  ao  chegar  o  brigue  Mercúrio  com  imensos  presos,  entre  os 
quais  Bntonio  Carlos  de  Hndrada,  Muniz  Tavares,  oficiais  como  Pedroso 

c  José  Mariano,  o  morgado  do  Cabo,  frei  José  Maria  Breyner,  e  outros  a 
quem  a  populaça  vaticinava  a  morte;  narrava-se-lhe,  aos  gritos,  qual 
fora  a  sorte  dos  que  primeiro  tinham  entrado  nas  cadeias. 

O  Conde  dos  Arcos,  porem,  ordenava  a  devassa  a  um  bom  juiz,  o 
desembargador  Manuel  José  Baptista  Filgueiras,  ao  qual  escolhera  depois 
de  ter,  por  sua  mão,  difinido  os  outros,  desde  o  seu  saber  até  à  sua 

limpeza  de  mãos,  analisado  a  sua  jurisprudência  e  a  sua  situação  mone- 
tária, querendo  um  homem  serio  c  incorrutivel,  incapaz  de  ódios  e  sem 

interesse  em  condenar. 
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Agora  iam  chegar  os  elogios,  as  submissões,  os  enaltecimentos.  O 
chefe  do  bloqueio,  em  Pernambuco,  Rodrigo  Lobo,  merecia  já  censuras 

ao  governador  da  Baía.  Mal  saltara  em  terra,  ao  vêr  vencidos  os  repu- 
blicanos, começara  a  perseguir,  a  ferir  ao  acaso.  Uma  cousa  era  a  justiça, 

outra  a  brutalidade;  o  suplicio  é  mil  vezes  preferível  legalmente  determi- 
nado, ao  enxovalho  duma  tirania  de  títeres. 

Os  revolucionários  estavam  encarcerados  quando  o  padre  João 

Ribeiro,  que  assistira  ás  prisões  e  aos  vexames,  quizera  salvar-se  da 
cadeia.  Andara,  até  à  ultima  de  escopeta  ao  ombro,  guerrilhando,  e, 

agora,  esse  doce  republicano,  que  desejava  a  egualdade  até  com  escra- 
vos, ajoelhava  diante  do  altar,  numa  capela  depois  de  ter  bebido  veneno 

e  de  o  inocular.  Quedara-se  de  mãos  postas  a  aguardar  a  morte.  Assim  o 
encontraram  quando  o  vieram  prender;  acabara,  ao  som  das  salvas  da 
esquadra  à  branca  bandeira  triunfante  onde  as  armas  reais  coroavam  os 
escudos  de  Portugal  e  Brasil. 

Por  ordem  do  dictador  mterino  cortaram  as  mãos  e  a  cabeça  ao 

sacerdote;  pregaram  em  postes  os  seus  despojos  a  apodrecerem  e  a  des- 
carnarem. 

Pernambuco  tornara-se  um  território  maldito.  Desabelhavam  dos  es- 

conderijos, delatores  c  acusadores,  prendiam-se  as  familiõs  dos  revolu- 
cionários, açoutdvam-se  nas  ruas  os  que  se  topavam  e  ao  grito  de 

mata  marinheiro  sucedera  o  da  revindicta.  Sequestravam-se  bens,  arras- 
tavam-se  mulheres  para  as  cadeias  e  subia  tanto  a  indignação  em  certas 
almas  que  um  pernambucano,  correndo  todos  os  riscos,  não  hesitara  em 
mandar  dizer  para  Londres  ao  Correio  Brasiliense,  onde  o  afamado 
irmão  Hipólito  ia  renovando  as  suas  diatribes. 

«O  com.andante  da  esquadra  Rodrigo  Lobo  achou  bela  ocasião  de 
mostrar  o  seu  caracter,  e,  entrando  em  Pernambuco,  começou  a  fazer 
prisões  a  torto  e  a  direito,  exagerando  os  seus  serviços,  que  talvez 

ainda  recebam  o  premio  que  merecem;  porque  o  conde  dos  Arcos,  se- 
gundo se  diz,  deu  uma  conta  dele  para  a  corte  que  se  for  atendida  o 

sugeitará  a  um  conselho  de  guerra,  e  por  isso  não  digo'mais  nada  delo 
No  Rio  de  Janeiro  ou  porque  a  carta  do  governador  da  Baía  tivesse 

pezo  ou  porque  se  pretendesse  entregar  a  pacificação  da  província  a 
mais  categorisado  mi'itar  nomeara-se  Luís  do  Rego  Barreto,  general  dos 
mais  nobres  e  ilustres  de  Portugal. 

Reconhecido  numa  das  melhores  famílias  do  Minho  fora  casado  com 

uma  dama  da  mais  preclara  estirpe  da  saxonia,  a  filha  da  baroneza  de 
Ruxlebeu.  Era  tenente  em  1807  quando  os  franceses  invadiram  Portugal. 
Demitira-se  do  exercito  e  correra  a  meter-se  na  sua  quinta,  onde  come- 

çara a  conspirar.  As  guerras  napoleónicas  eiicontraram-no  a  bater-se  no 
Cântaro,  na  Mortágua,  no  Bussaco,  Pombal  e   Redinha  e  depois  em  Foz 
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de  Arouce,  além  da  fronteira,  em  Fuentes  de  Onoro  e  em  Castelo  Ro- 
drigo, na  tomadia  da  praça.  Aparecera  já  com  os  galões  de  major,  a 

combater  em  Torres  Vedras  e  no  Bussaco  à  frente  de  caçadores  4  que 
Beresford,  o  sisudo  e  fleugmatico  chefe  do  exercito,  louvara,  memorando, 
numa  Ordem  do  Dia,  a  bravura  do  militar.  Fora  o  primeiro  no  assalto 
a  Badajoz;  em  fVrapiles  conseguira  mais  elogios,  na  batalha  da  Vitória 
de  novo  fora  citado  e,  coberto  de  gloria  na  Biscaia,  onde  tomara  o  forte 
de  S.  Sebastião,  êle,  já  com  a  cruz  de  ouro,  ao  peito,  a  medalha  de 

comando  de  sete  batalhas,  tanto  portuguesas  como  hespanholas,  e  as  in- 
glesas de  Talavera  no  Nive,  só  regressara  ao  reino  no  fim  da  guerra, 

para  ir  apresentar-se  ao  soberano  no  Rio  de  Janeiro,  em  1816. 
Chegara  a  tempo;  estava  viuvo  havia  seis  anos  e  encontraria  uma 

noiva  na  filha  dum  dos  grandes  favoritos  reais,  o  almoxarife  Joaquim 
José  de  Azevedo,  titulado  de  visconde  do  Rio  Seco,  de  seu  oficio  guarda 
jóias  e  fiel  do  real  bolsinho. 

Quando  fosse  preciso  ura  general  estava  ali  Luís  do  Rego  Barreto 
cheio  de  experiência  c  de  coragem.  R  revolução  de  Pernambuco  fora 
sufocada  mas  era  necessário  um  pacificador,  um  governador  de  prestigio 
para  defrontar  essa  ressaca  sediciosa. 

Colocado  à  frente  dos  Voluntários  Leais  de  El-Rei  chegaria  a 
tempo  mais  uma  vez. 

Rodrigo  Lobo,  afim  de  fazer  esquecer  o  seu  anterior  conselho,  tri- 
pudiava, deixava  à  solta  a  multidão  que,  ao  vêr  os  prezos,  pedia  vin- 

ganças; ele  mandara  prender  o  celebre  pintor  mulato  ftntonio  Alves, 
cujo  delicto  consistia  em  ter  retratado  alguns  dos  chefes  revolucionários 
e  pintado  as  bandeiras  republicanas,  do  mesmo  modo  que  fizera  um 
quadro  a  óleo  representando  el-rei  D.  João  VI.  Não  hesitara  da  marinha 
em  autorisar  chibatadas,  vexava,  feria,  maguava  a  ponto  do  novo  gover- 

nador escrever  a  Tomaz  António  de  Vila  Nova  Portugal  para  a  Corte: 
<0  Conde  dos  Arcos  queixa-se  amargamente  do  comandante  da 

esquadra,  Rodrigues  José  Ferreira  Lobo  e  penso  que  êle  já  escreveu  a 
S.  M.  sobre  o  assunto.^ 

Participara  os  destempcros  do  marinheiro  e  mandara  sentar  à  sua 
mesa  o  pintor  dos  revolucionários. 

Mas  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  tivera  um  protector  e  talvez,  mais 
do  que  isso,  um  afectuoso  padrinho  no  conde  de  Cavaleiros,  governador 

da  Baía  ao  tempo  que  ele  ali  servira  e  o  qual  também  se  chamava  Ro- 
drigo José,  com  o  dom  heráldico  e  o  apelido  de  Menezes.  Havia  muitas 

destas  proteções  nas  casas  fidalgas.  Junto  do  rei,  um  outro  conde  de  Ca- 

valeiros, exercia  o  cargo  d<?  con-elheiro.  O  pai,  esse.  morrera  desterrado 
na  quinta  do  Furadouro,  cm  Óbidos,  acusa  Jo  de  conspirar  contra  o  prin- 
cipe,  em  1805.  Aos  filhos  coubera,  porém,  premiar  a  ponto  de  equipara- 
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rem  na  pensão  de  exilio  ao  duque  de  Cadaval  destinando-lhe  quatro  con- 
tos de  réis,  e  encarregando  o  outro,  D.  Diogo,  conde  da  Louzã,  de  ir 

buscar  a  Leorne  a  noiva  do  principe  D.  Pedro,  meses  depois  daquela 
revolução  da  qual  o  protegido  da  íamilia  de  Cavaleiros  queria  tirar  pro- 

veitos em  vinganças  que  lhe  apagassem  as  dedadas  da  derrota  deixadas 
nas  suas  dragonas  pelos  corsários  de  Argel.  Em  todo  o  caso,  se  um  dos 
fidalgos  não  entrava  no  pleito,  outro  devia  ser  adversário  do  conde  e  esse 
seria  o  da  Louzã. 

Falharia  assim  o  novo  conselho  de  guerra  que  se  lhe  agourava 

pela  carta  do  conde  dos  Arcos  ao  rei  mas  tornar-se-ia  mais  vivo  o  con- 
luio dos  inimigos  do  capitão  general  da  Baía,  nas  recamaras  reais. 
É  que  êle  tinha  adversários  odientos,  e  muitos.  A  prova  estava  no 

que  dizia  ao  sentir-se  atacado  uns  dias  antes  do  seu  enérgico  acto  de 
dominador  da  revolução : 

<cSou  coberto  de  afrontas,  soa  até  ameaçado  de  castigos  no  tremendo 
nome  de  el-rei  nosso  senhor!  Ohl  meu  Deus!  e  porque  hei  de  ser  eu  o 
único  português  excluído  da  justiça  que  tem  sido  a  característica  do 
mais  querido  dos  soberanos? 

«Sei  de  certo  que  o  nosso  augusto  amo  nem  sonha  que  eu  tenha 
sido  afrontado  em  seu  adorado  nome  e  por  isso  já  pedi  licença  para 
queixar-me  contra  o  ministro  de  estado  e  mostrar  a  minha  inocência ; 
ainda  não  recebi  resposta,  o  que  talvez  principia  a  persuadir-me  que 
não  foi  presente  a  el-rei  nosso  senhor  a  minha  suplica.  Si  o  governa- 

dor da  Bahia  delinquio  S.  M.  tem  leis,  ministros,  torres,  cadafalsos  para 
o  punir;  não  me  consta  que  tenha  autorisado  a  nenhum  secretario  de 
estado  para  insultar  um  creado  seu,  grande  do  seu  reino  e  que  se  não 
tem  servido  bem  ao  menos  tem  feito  os  sacrifícios  mais  custosos  para  o 
servir.  «O  crime  que  se  me  imputa  é  o  de  ter  entendido  o  tratado  de  Viena 
méis  favoralmente  aos  vassalos  portugueses  que  aos  vassalos  de  S.  M. 
B.  Crime  que  não  existe;  porque  a  inteligência  que  dei  aquele  tratado 

é  a  que  S.  Aí.  El-Rei  Nosso  Senhor  me  ordenou  que  lhe  desse,  e  aquele 
que  o  direito  das  gentes  tem  prescrito  em  suas  regras  de  interpretações 

mas  se  crime  existisse  era  bem  digno  de  perdão,  provando-se  por  êle 
que  o  governador  em  qualidade  de  soldado  não  teme  as  forças  inglesas 
e  na  de  empregado  publico  nem  tem  nem  quer  ter  nada  que  agradeça 
ao  governo  britânico  cujo  oiro  tanto  tem  influído  nos  destinos  do 
mundos. 

Tinham  mais  força  dn  que  se  imaginava  os  ingleses  na  corte  de 
D.  João  VI  senão  por  suas  prebendas  a  ministros  ao  menos  aos  deles 
apaniguad':^s.  O  conde  de  Linhares  mostrara  sempre  uma  dedicação  sem 

par  à  Inglaterra  mas  já  apodrecia  no  tumulo;  os  ministros,  agora,  escas- 
seavam;  o   conde    da  Barca  esse,  um  amigo  da  França,  íinara-se  havia 
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pouco  e  como  se  um  mau  ar  passasse  na  corte,  João  Paulo  Bezerra,  que 
secretariava  nos  extrangeiros,  ia  acabar  também. 

Existia,  porem,  na  intimidade  do  soberano  um  homem  incapaz  de 
receber  proventos,  série,  honestissimo  mas  todo  entregue  a  um  sonho 
vasto  e  abstraído  o  suficiente  para  deixar  medrar  as  intrigas. 

Tratava-se  de  Tomás  António  de  Vila  Nova  Portugal,  o  mais  modesto 
em  pompas  mas  o  mais  poderoso  na  privança  do  rei.  Êle  não  queria 
ser  ministro;  era  um  confidente  desde  as  horas  amargas  que  o  filho  de 
D.  Maria  I  passara,  quando  da  conjura  de  Vila  Viçosa.  Daí,  por  diante, 
nunca  mais  largara  sua  altesa  nem  sob  as  sombras  de  Mafra  nem  no 

parque  ensoalhado  de  Queluz;  assistia-lhe  as  sestas  e  aos  conselhos,  à 
mesa  e  aos  cantochões.  Homem  de  leis  e  chanceler  do  Brasil,  imaginara 

transformar  o  país  de  asilo  num  vasto  empório  capaz  de  segurar  a  hege- 
monia da  America  do  Sul. 

D.  João  desconfiava  de  toda  a  gente;  mas  dizia-se  abrir  para  o  va- 
lido uma  excepção,  de  resto  não  comprovada;  enviava  os  papeis  dos 

ministérios  à  sua  analise  e  era  o  seu  grande  confidente. 
Se  para  seguir  os  pareceres  dos  conselheiros  o  rei  levava  dois  dias 

a  meditar  bastava-lhe  um  para  os  de  Tomaz  António. 
Como  não  o  largava  a  ideia  de  pavoar  o  Brazil  nas  suas  mais  férteis 

regiões,  de  o  engrandecer  com  culturas  e  numa  mistura  de  sangue 
novo,  era  com  o  frenesi  dum  grande  trabalhador,  ancioso  de  concluir  a 
obra,  que  tratava  com  o  rei  fora  dos  conselhos  da  coroa,  tendo  sempre 

a  servi-lo  diversos  indivíduos  aos  quais  confiava  o  que  julgava  de  so- 
menos importância.  Fora  daquela  clara  visão  dum  povo  a  alar-se,  duma 

nação  a  nascer,  cousa  alguma  o  interessava  e,  embora  tivesse  a  larga 

compreensão  das  cousas,  por  vezes,  deixava-se  enganar.  Houve  um  tempo 
em  que  um  seu  protegido,  José  Albano  Fragozo,  tornado  juiz  da  incon- 

fidência, tais  terrores  inoculara  no  espirito  do  soberano  que  este  só  a 
êle  queria  ouvir,  preso  nas  suas  largas  devassas  como  numa  novela  de 
crimes  aterrantes.  Chegava  a  recebe-lo  misteriosamente  e  tão  alucinado 
que  pegava  no  candelabro  de  prata  afim  do  magistrado  poder  lèr  os  seus 
apontamentos  e  emquanto  borbulhavam  as  lagrimas  de  cera  nas  velas, 

como  continhas  liquidas  e  sujas  deslisando  para  a  alcatifa,  el-rei  pertur- 
bado e  de  boca  seca,  os  olhos  em  espanto,  deixava-se  mergulhar  na 

intriga  até  à  hora  cm  que  o  juiz  quizera  enredar  o  favorito,  seu  protector. 
Então,  D.  João  VI  parecera  ecordar;  jamais  na  sua  mão  papuda 

oscilou  a  luz,  tampouco  voltou  a  ouvir  o  ingrato. 
Toda  a  gente  aplaudira  a  firmeza  e  decisão  do  conde  dos  Arcos 

menos  o  intimo  régio.  ( * ) 

(*)  Apêndice  —  Doe.  n.os  4,  5  e  5-fl. 
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O  soberano  já  não  gostava  muito  daqueles  rompantes  do  governador 

da  Baía,  mas  agora,  apesar  da  opinião  do  amigo,  sentia  não  poder  cen- 
surá-lo. O  Chanceler  teria  querido,  em  vez  dum  conselho  de  guerra  para 

julgar  os  rebeldes,  uns  dcvassantes  togados  lavrando  sentenças,  talvez 
piores,  mas  nas  letras  do  código  em  processos  de  milhares  de  folhas. 
Deste  modo  nomeara  para  Pernambuco  um  desembargador  e  julgou  ter 

ouvido  a  própria  lei  com  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alves  de  Car- 
valho. Preparara  tudo  para  ela  ser  executada  sem  atrictos,  puramente. 

f\fiava  o  cutelo  nas  lombadas  couriaciais  das  Ordenações  e  íicava  sa- 
tisfeito. O  homem  d^  lei,  que  abominava  o  conselho  de  guerra  punidor 

dos  republicanos,  censurara  Rrcos  e  o  colocara  por  apressado,  ao 
menos,  aos  olhos  do  monarca,  enviara  para  castigar  em  Pernambuco, 
cheio  de  poderes,  o  juiz  de  qucii  o  general  Luís  do  Rego,  governador 

da  província,  o  que  estava  destinado  a  pacificar  os  seus  habitantes  exal- 
tados, esrrevia  o  seguinte: 

«£u  não  me  enganarei  muito  em  afirmar  a  V.  Ex.^  que  a  devassa 
tirada  pela  alçada  è  talvez  o  processo  o  mais  irregular  que  se  tem 

feito  e  eu  bem  creio  que  S.  M.,  quando  tiver  conhecimento  dele,  man- 
dará talvez  queimar  e  proceder  a  nova  devassa.  Bernardo  Teixeira  tem 

escolhido  para  mais  credito  lhe  dar  a  homens  sem  representação  nem 
credito,  e  quando  algumas  destas  cousas  tem  são  conhecidos  pelo  seu 

caracter  infame  ou  pela  sua  conduta  criminosa.  Algumas  das  teste- 
munhas foram  maltratadas  e  ameaçadas  por  não  deporem  aquilo  que 

o  juiz  queria;  e  levou  as  ameaças  a  tal  ponto,  que  Joaquim  dos  Santos 
homem,  morador  nesta  vila  tomou-se  de  terror  de  sorte  que  caiu 
em  vagado.^ 

Era  o  devassante  quem  entregava  as  vitimas  ao  militar,  o  qual,  se 
irritava  e  ia  participar  ao  chanceler  haver  mais  de  duzentos  enclausurados  : 

<í.Finalmente  ainda  é  tempo  de  salvar  a  muitas  famílias  da  igno- 
minia, muitos  bens  a  confisco,  muita  gente  da  ultima  miséria.:» 

Aconselhava  ponderação  e  o  outro,  quando  não  lhe  davam  rolos  de 

peças  de  oiro,  ferroava  grandemente  nos  detidos,  arpoava-lhes  as  fortu- 
nas e  enchia-os  de  torturas,  pois  cousa  alguma  o  apavorava. 
Indignadamente  Luís  do  Rego  o  punha  a  distancia  e  ele  logo  o 

acuzava  de  protetor  de  rebeldes,  ao  passo  que  o  general  continuava  a 
narrar  para  o  Rio  de  Janeiro  as  infâmias  do  supremo  investigador: 

—  «Âélm  da  humanidade  deve  haver  cautela  com  os  revoltados  de 
que  este  é  juiz;  porque  um  homem  a  quem  pezam  tão  pouco  os  males 
alheios,  e  que  está  tão  pouco  disposto  a  fazer  o  mesmo  bem  que  Sua 
Magestade    manda,   não   pôde   entrar  na  classe  dos  juizes  imparciais.:» 

Mais  tarde  havia  de  declarar:  ã  autoridade  de  Bernando  Teixeira 

rivalisava  com  o  seu  poder. 
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O  conde  dos  flrcos  executara,  após  as  deliberações  dum  conselho  de 
guerra;  o  magistrado  de  Tomaz  António  de  Vilanova  torturava  como 
um  verdugo. 

E  o  chanceler,  ligado  sempre  ao  seu  alto  sonho  de  justiça,  só  acor- 
dou quando  o  soube  com  as  malas  atafulhadas  de  oiro,  jóias,  moedas, 

despojos  pingues  da  sua  alçada.  O  Rodrigo  Lobo  enriquecera  também  e 
o  tenente  Baroncte,  seu  secretario,  até  trazia  escravos  como  recompensa 

das  suas  protervias.  Ofertara-se  trinta  contos  para  os  soldados,  mas  ao 
marinheiro  os  entregaram  para  distribuir  como  quizesse,  os  agradecidos 
mercantes  da  capitania. 

Chorara-se  mais  em  Pernambuco,  após  a  revolução,  quando  passara 
a  justiça,  com  as  suas  resmas  de  costaneira,  do  que  ante  os  fusilamen- 
tos  da  Baía. 

Nada  se  podia  censurar  ao  governador  senão  a  presteza  no  cas- 
tigo, e,  porventura,  a  sua  deliberação  de  soldado. 

Celeramente  servira  a  defeza  dos  princípios;  o  governo  transmi- 
tira-lhe  ordens,  marcara-lhe  mesmo,  num  oficio  decisivo,  que  era  preciso 
<!:os  reduzir  à  sugeição  por  todos  os  meios  que  forem  conducentes  a 

obter  estes  resultados  antes  que  possa  tornar  corpo  o  sistema  de  re- 
volta manifestada  naquela  parte  dos  seus  domínios.:» 

Depois  aprovara  todas  as  suas  propostas  de  creação  de  milícias,  de 
gratificações  aos  do  bloqueio,  ao  embargo  dos  navios  deixava  tudo  à 
vontade  do  conde  e  concluía,  sem  ambages  nem  dentença:  «o  mesmo 
Augusto  Senhor  se  dignou  de  manifestar  a  sua  Real  aprovação  por 
tudo  que  aí  se  tem  praticado.» 

Hpanhara-se  entre  os  rebeldes  a  noticia  do  assassínio  do  governa- 
dor, ao  rebentar  uma  insurreição  que  quizera  dommar  e,  logo  o  pri- 

meiro ministro,  o  felicitara  por  não  ser  verdadeiro  o  atentado  e  em 

nome  do  monarca  acrescentava:  «não  omitirei  a  v.  ex.^  a  satisfação 
com  que  Sua  Magestade  viu  neste  facto  —  o  aplauso  dos  rebeldes  à  sua 
suposta  morte  —  mais  uma  prova  do  muito  que  eles  receião  das  me- 

didas rigorosas  que  v.  ex.^  tem  empregado  para  os  punir.» 
Vinha,  pelo  mesmo  correio,  claramente,  a  sanção  governamental  e 

regia  do  fuzilamento  do  reverendo  Abreu  e  Luna,  o  Roma:  «E  não  po- 
dendo o  mesmo  Senhor  deixar  de  reconhecer  que  as  medidas  tomadas 

por  V.  ex.^  até  ao  suplicio  daquele  padre,  foram  imperiosamente  di- 
tadas pela  gravidade  das  circunstancias  de  momento,  me  Ordena  cer- 

tifique a  V.  ex.^,  da  Sua  Real  Magestade,  aprovação  por  aquele  proce- 
dimento que  muito  terá  influído  no  animo  dos  seus  parciais.» 

O  que  poderia  haver  no  espirito  do  rei  contra  o  capitão  general  não 

o  exteriorisava.  De  resto  D.  João  VI  receava  sempre  manifestar-sc. 
O  conde  dos  Arcos  tornara-se   um  herói  fabuloso  e  êle  não  o  que- 
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reria  vêr  desabar  com  o  seu  peso  de  coroas  cívicas.  Todas  as  corpora- 
ções lhe  ofereciam  tributos,  lhe  votavam  elogios ;  vinham  os  versos  com 

evohés.  e  chegavam,  do  fundo  das  provincias,  as  mais  sentidas  home- 
nagens. Hgora  era  Canara  de  Maceió  enaltecendo-o  e  logo  todas  as 

outras;  depois  os  homens  práticos,  os  negociantes,  traziam  alguma 
couza  de  mais  positivo:  a  solicitação  para  se  oferecer  ao  triunfador  <um 
vinculo  no  valor  de  cem  contos  de  réis  em  acções  do  Banco  do  Bra- 
zil,  pelos  seus  grandes  serviços  à  cidade  da  Baia.>  R  doação  era  pelos 
feitos  dedicados  ia  el-rey  e  a  nós>. 

Não  quizeram  ficar  atraz  dos  ofertantes  da  espada  de  oiro  pela  fun- 
dação dd  Bolsa  mas  não  paravam  em  provas  gratas  e  de  respeito,  como 

diziam.  Convidaram  todas  as  pessoas  da  cidade  e  do  recôncavo  para  a 
festa  na  qual  aparecia  um  retrato  de  tamanho  natural  do  antigo  vice-rei, 
exposto  no  salão  da  Praça  de  Comercio,  distribuíram  uma  redução  da  fi- 

gura aos  convidados  ^^para  que  em  todo  o  tempo  sejam  as  casas  desta 
provinda  honrados  com  a  efisie  do  restaurador  de  Pernambuco  e  He- 

róis da  Baía>.  Delibsrava-sc  que  «:em  acções  da  Caixa  de  Descontos 
desta  cidade  se  instituísse  um  vinculo  no  valor  de  cem  contos  de  réis, 
cujo  rendimento  anual  ficaria  à  disposição  do  ex.°^°  sr.  conde  dos  Ar- 

cos e  seos  descendewes,  como  monumento  eterno  da  gratidão  dos  Go- 
vernados e  da  Justiça  do  Ex.^°  Governador». 

O  rei  deferia;  Tortiaz  de  Vila  Nova  referendava. 

Era  o  Restaurador  do  Brazil,  era  o  Herói,  era  o  Pai  do  Povo,  e  en- 

ríqueciam-no. 
Tdmbem  não  deixaram  de  o  saudar  os  comerciantes  de  Pernambuco  : 

<e  para  que  a  modéstia  de  v.  ex.^  não  padeça,  nós,  ainda  que  humil- 
des, e  de  tão  pouca  autoridade,  bradaremos  aos  pés  do  trono  e  ao 

Mundo  que  a  Restauração  desta  Capitania  se  deveu,  principalmente,  à 
grandíssima  atividsde  de  v.  ex.^^ 

líicensavam-no  como  a  um  idolo  e  ofereceram-lhe  depois  um  palá- 
cio no  Rio  de  Janeiro  onde  se  deveria  instalar  porque,  tornado  rico,  ce- 

lebre, poderoso,  não  podia  deixar  de  viver  junto  do  trono, 

r\possãra-r,e  dêi?  a  fama,  a  gloria;  a  Gazeta  de  Lisboa,  ao  descre- 
ver o  baile  e  a  festa  dos  com2rciantes  baianos  coasagrava-o : 
«O  Ilustríssimo  e  Excelentismo  Senhor  Conde  Governador,  mostrava 

a  mais  viva  complacência  e  reconhecimento  em  todas  as  suas  falas  e 

maneiras ;  e  podemos  asseverar  que  na  Baia  não  houve  ainda  um  espe- 
táculo  tão  rico  e  tão  brilhante.  Descrever  as  circunstancias  deste  ma- 

gnifico jes-im  e  pintar  ao  vivo  a  magnificência  daquela  cêa,  a  grandeza 
e  ornato  da  casa  e  da  mez^,  h-2  tarefa  que  não  podemos  desempenhar 
porque  no  meio  de  tantos  encantos  a  espirito  se  extasia  e  se  perde  fi- 

cando inhabilitado  para  calcular  e  descrever.» 
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DfiSíipertara-se  em  faustos  e  galas  a  liberalidade  dos  negociantes  da 
Baía  que,  ilém  de  mandarem  gravar  o  retrato  do  seu  bemfeitor,  ainda  quize- 
ram  inaugurar  o  quadro  a  óleo  que  o  representava  em  pompa  tão  subida 
que  até  em  livros  andou  com  versos  de  enaltecimento  e  íiases  de  íd<  latria. 

Só  em  petia  e  pau  roxo  se  gastara  cabedal  avultado  para  incrusta- 
ções no  improvisado  salão  da  ceia  com  vinte  e  seis  janelas,  lu-tres  de 

vinte  e  quatro  lumes,  bugias,  dirandelas,  luzes  em  profusão  para  bem  ilu- 
minarem a  obra  do  pintor  Vclasco,  muito  celebrada.  Estava  em  tamanho 

natural,  e  de  peJil  o  governador  «cabeça  voltada  um  tanto  para  o  lado 
esquerdo;  a  postura  é  feliz  e  fielmente  apanhada».  Fardado  de  marc- 
chat,  a  mão  na  espada  magnifica,  ofertada  por  seus  gratos  amigo§,  e  que 
o  artista  colocara  sobre  uma  mesa  de  eiitilo  grego,  o  conde  dos  i\rcos, 
dominava  e  até  em  efigie  era  aplaudido. 

Quando  êle  montou  no  cavalo,  soberbamente  ajaezado,  «e  picou  em 

direção  à  praça-»,  entre  o  seu  estado  maior,  badalejaram  sinos,  retum- 
baram canhões,  bombardeios  esíoguetaram  nos  espaços  e  as  bandas  mar- 

ciaes  espalharam  com  o  hino  baiano  para  o  qual  sua  excelência  compozera 

trovas.  Após  os  discursos  graves  desabi  Iharam-se  os  vates  solenes  que 
vinham  de  pé  airaz,  em  reverencia,  manipular  sons  ditirambos  e  incen- 

sar o  festejado:  instalado  assim  o  Parnaso»,  como  se  dizia  na  época, 

um  Pina  Leitão,  desembargador,  chamou-lhe: 

O  grande  Marcos  .  .  .  Nome,  cuja  gloria 
Vai  à  volta  do  mundo 

isto  após  o  padre  Ignacio  Macedo,  lente  de  filosofia,  ter  evocado  co  loiro 
Numem  que  bafeja  os  vates»  para  o  elogio  do  conde. 

Outros,  como  Borgas  de  Barros,  gritavam-lhe : 

E's  verdadeiro  Heroe,  Noronha  és  grande 

para  logo  vir  de  novo  o  reverendo  pedir-lhe: 

O  teu  Retraio  não,  tua  alma  inteira 

Que  de  lá  vivos  Lumes  fulgurando 
Adoram  a  Bahia  que  fadora. 

Também   apareceu,   doce  e  calmo,  um  certo  Procopio  de  Castro  que 
eomcçou : 

Nuvens  de  incenso  ao  Deus  eu  ofereci 

c  logo  veiu  um  homem  da  confiança  dos  revolucionários  que  pindarisava 
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o  herói  como  um  esmagador  dos  rebeM  s  pernambucanos.  Chamava-sc 
Paulo  José  de  Melo  Azevedo  e  Brito,  era  fidalgo  cavaleiro,  cumprimen- 

tava com  garbo  <sua  excelência  e  a  Companhia>  para  lhe  d.zer  estas 
cousas  extranhas,  de  quem  abdica  do  ser  para  rastejar: 

Sagrada  liberdade,  aqui  tu  reinas 
Não  essa  Uberdade  que  sem  freio 
Os  mais  santos  direitos  atropela 
E  os  homens  põe  em  fim  a  par  de  feras 
Quando  o  lethal  contagio  (oh!  dor)  grassava 
Entre  os  de  Pernambuco  filhos  réprobos 
Veloz,  qual  raio,  meu  Herói,  tu  viste 
Banhado  da  Pátria  em  Santo  fogo 
Huma  carreira  após  ele  impenetrável 
Repentinas  Phalanges  levantando 

Despejara  aqueles  louvores  sorridente,  amável,  condenatório  para 
os  rebeldes  «a  par  de  ferosy!>  e  cedia  o  estrado  a  outro  que  do  mesmo 
modo  elevava  aos  céus  o  antigo  vice-rei. 

Iniciou-se  logo  a  parte  prosaica  da  festividade;  cincoenta  crcados, 
dirigidos  por  vinte  e  quatro  mestre  de  ct^rimonias.  serviram  refrescos  e 
bolos,  uma  Dona  Maria  Jourdan  tocrtu  piano,  um  alferes  filho  de  Felis- 

berto Brant,  soprou  frauta  e  1'^go  se  dança-^am  gavot^s,  valsas  c  contra- 
danças, «:no  seu  brilhante  enredo».  Seguira-se  a  portentosa  ceia.  cntrou-se 

pela  madrugada  bebendo  e  ao  som  da  orquestra,  em  b-ados,  de  copos 
era  punho,  após  a  saudação  ao  rei  e  sua  real  familia,  começou-sc  a 
cantar,  depois  de  dar  três  vivas  ao  exct lentíssimo  conde: 

Bravo  Baianos 
Em  toda  a  idade 

Tereis  por  mote 
Fidelidade 

Rompia  a  manhã  quando  acabou  o  banquete  e  a  consagração.  De- 
viam  piscar-se   os  olhos    ante  o  sol,  e  ante  tanto  deslumbramento. 

Regressavam  as  tropas  da  pacificação  e  as  alegrias  continuavam. 
Vinham  também  as  suraacas,  bergantins,  escunas  e  galeras  que  tinham 
servido  gratuitamente  no  bloqu-  io :  a  Espirito  Santo,  a  Mercúrio,  o  Au- 

daz, o  S.  Sebastião  Voador,  a  S.  António  Diligente,  a  Conceição,  a  Pe- 
gazo,  a  Piedade,  a  Carolina,  a  S.  António  Destinctivo,  o  Bomjim,  o 

Bom  Jesus  d' Alem,  a  Amphitrite,  a  Foguete,  a  Esperança  de  Fortuna, 
a  Americana  Portuguesa,  a  Oriente,  a  Providencia,  a  S.  José,  c  outras, 
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algumas  pertencentes  a  maçons  salvos  com  a  sua  cedência,  não  tendo 
sido  perseguidos  e  os  quais,  agradecidos,  deviam  ser  dos  contribuintes 
do  donativo.  Nem  sequer,  o  conde,  lhes  fizera  sentir  o  seu  partidarismo. 

No  Rio  de  Janeiro  era  aclamado  também  o  restaurador  da  ordem  e 
o  rei  recebia  no  rosto  as  baforadas  dos  súbditos  embriagados  de  civismo 
c  radiantes.  No  teatro,  mal  se  escutou  a  representação  da  Mulher  inimiga 

do  seu  sexo;  todos  os  sentidos  eram  poucos  para  o  hino  real  deze- 
nas de  vezes  tocado.  Chegara-se  ao  desvario  quando  um  dos  artistas 

mesurou  no  proscénio  a  declamar: 

Pelo  melhor  dos  Reis,  o  Pai  da  Pátria 
Quem  hade  refusar  o  sangue  e  a  vida? 

Os  gazeteiros  concluíam  assim  a  narrativa  da  apoteose: 

<0  ceu  ajudava  este  festejo  com  a  noite  mais  serena  e  seria  »  de- 
sejo de  todos,  que  ela  nunca  terminassem. 

Já  se  vê  que  não  podia  haver  nuvens  na  corte  com  tão  esplendo- 
rosas abobodas  celestes. 

Rs  antecâmaras  se  não  cessaram  de  cochichar  ao  menos  deviam  dar 

uma  trégua  aos  enredos,  naturalmente  breve,  mas  em  todo  o  caso  uma 
folga. 

Toda  a  gente  saudava  o  pacificador  e  o  primo,  conde  de  Cavaleiros, 

estribeiro  mór  da  casa  da  rainha,  mandava-lhe  as  vinte  linhas  de  para- 
béns que  o  deixou  talvez,  admirado. 

Aceite  V.  Ex.*  muitos  parabéns  e  mil  comprimentcs  da 
Prima  Cavalleiros. 

Meu  querido  primo  c  amigo  do  C?  já  por  Luiz  Pau- 
lino (*)  te  mandei  dizer  as  muitas  couzas  obrigantes  que 

Sua  Magestade  teve  a  bondade  de  me  dizer  a  teu  respeito, 
pello  q.  três  vezes  tive  a  honra  de  lhe  beijar  A  Real  Mão, 
depc  is  tive  o  gosto  de  te  escrever  dando- te  os  parabéns  de 
tudo,  e  por  tudo,  sim,  por  fazeres  tudo  com  tanto  acerto 
q.  Luiz  Paulino  erã  ajudante  de  ordens  de  Luiz  do  Rego 
mereceste  a  aprovação  de  S.  M.,  e  depois  porque  o 

Mesmo  Senhor  s@  dignou  de  t-o  segurar  do  seu  próprio 
Punho:  logo  que  recebi  a  tua  carta  (q.  muito  me  (brigou 
a  tua  lembrar  ça,  e  ta  mereço  sem  duvida  nenhuma)  fui 
logo  á  Chácara  apresentalo  a  Sua  Magesl-jde  e  lhe  beigei 
a  Mão  da  tua,  e  da  minha  parte  que  muito  agradeceu,  em 
fim  muito  te  queria  dizer  mas  hca  para  a  vista;  ao  Prín- 

cipe D.  Pedro  egualmente  está  muito  obrigado,  e  finalmente 
todos  te  fazem  a  justiça  que    mereces,  do  interesse  e  ami' 
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zade  q.  todos  d'esta  casa  tem  manifestado  por  ti ;  a  alguns 
parentes,  e  amigos  q.  forão  na  Divisão  pedi  te  deccm  mui- 

tos abrôços  da  minha  parte,  em  quanto  não  posso  ter  o 

gosto   de    o  fazer  pessoalmente  como  muito  o  deseja  o  teu 

Primo  e  amigo  do  C. 

Gregório 

Do  Primo  Marialva  live  muito  boas  noticias. 

De  tudo  aquilo  interessa-lo-ía  muito  o  saber  como  radiara  o  her- 

deiro do  trono  cuja  amisade  desveladamcnte  sempre  procurara  e  agora 

mais,  do  que  nunca,  quereria  deixar  de  cultivar. 

Emquanto  ao  Marialva  esse  era  o  grande  senhor  que  deslumbrara 

Viena  com  as  suas  íestas  ( * )  ao  ir  buscar  a  noiva  de  D.  Pedro,  como 

o  herói  fascinara  o  Brasil  na  sua  acção  audaz,  rápida  e  triunfal. 

Tomaz  António  de  Vila  Nova  não  pudera  também  deixar  de  aceitar 

o  logar  no  governo  que  D.  João  VI  lhe  oferecia.  O  conde  da  Barca  c 

o  Beserra  tinham  deixado  vagas  e  o  rei,  sem  ministros  apelava,  para 

o  seu  valido  a  dizer-lhe  que  não  tinha  já  o  direito  de  recusar. 

Era  então  o  senhor  de  todas  as  pastas,  quasi  um  soberano,  esse 

homem  modesto  de  casaca  de  briche,  lenço  de  Alcobaça  na  mão  c 

grande  caixa  de  rapé,  em  prata,  enrolada  no  assoadouro.  Queria  crear 

um  Brasil  novo,  trabalhar  os  seus  postos,  realisar  o  que  fizera  só  na 

Baía  o  antigo  vice-rei,  cargo  que  êle  ocupava  agora,  embora  ao  lado  do 

soberano,  a  nomear  o  outro  também  do  cons-elho  de  estado.  Dava-se-lhc 

uma  pasta  singularmente  sem  importância;  ficava  titular  da  marinha  e 

do  ultramar  a  dirigir  do  Rio  Janeiro  os  barcos  de  Portugal  e  os  inco- 
mensuráveis domínios  á  raetrople  pertencentes. 

Emfim,  era  uma  maneira  de  o  trazer  para  junto  do  rei,  de  lhe 

premiar,  embora  com  menos  valores,  os  ser/iços  prestados,  tudo  quanto 

fizera,  uma  forma  de  o  ter  ali,  mais  ou  menos,  à  mão  com  o  seu  prestigio 

e  as  suas  luzes,  não  o  deixando  apossar-se  muito  mais  do  espirito  dos 

baianos  que  o  enchiam  de  homenagens  e  de  contos  de  reis. 

Tomara-se  duma  grande  clemência,  o  capitão  general,  após  os  casti- 

gos; quizera  consertir  em  melhorar  a  sorte  dos  encarcerados  das  formi- 

dáveis levas  que  o  juiz  da  alçada  de  Pernambuco  continuava  a  despejar 

nos  fortes  da  província.  As  freiras  tinham-se  encarregado  de  dar  de 

comer  aos  reclusos,  cada  uma  tomava  seu  revolucionário  como  afilhado  c 

sem  a  treva  da  prisão,  sem  a  aglomeração  dos  deb-itos  em  montes,  scn- 

!•)   (Vêr    Independência    do  Brasil  do  mesmo  autor.) 
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tir-se-la  o  beneficio  d?quplas  mãos  de  mulheres  como  alguma  cousa  de 

caricio*  o,  de  suave,  a  íazer  sonhar,  ao  mesmo  tempo,  em  amores 

profanos. 

O  grande  confidente  do  soberano  acudiu  a  dizer-lhe  como  os  cario- 
cas tinham  exultado  pela  sua  entrada  no  ministério,  todo  grave,  muito 

polido,  sabendo  já  que  governaria  sosinho. 

Tive  a  honra  de  expedir  a  V.  Ex.*  a  participação  da 
escolha  que  Sua  Mag^stade  fez  de  Y.  Ex."  para  o  minis- 

tério, coisa  também  mercida  por  V.  Ex*  c  tão  apetecida 
pel^s  habitantes  desta  Capital;  e  por  isso  me  considerp  com 

direito  de  dar  a  Y.  Ex.*  os  parabéns,  e  rogar-lhe  o  favor 
da  sua  amizade,  oferecendo-rne  cm  todo  ao  serviço  de 

Y.  Ex.*; 
Congratulo  também  a  Y.  Ex.'  pela  gloria  que  se  tem 

adquerido  nesta  foipedição  de  Pernambuque;  c  da  Segu- 
rança em  que  deichou  uma  tão  importante  Capitania  ao 

senhor  Conde  da  Palma:  Pondo  toda  a  delegencia  em  pro- 

curar os  meios  d'clle  ir  depressa  para  esse  Governo  para 
que  Y.  Ex."  não  tenha  denora  na  sua  jornada  para  a 
Corte;  e  que  todos  desejam  e  em  que  eu  tenho  maior  in- 
terse:  No  entretanto  estarei  pronto  a  obedecer  a  Y.  Ex.* 
o  iresmo  a  spguir  qualquer  insinuação  sobre  os  objectos  da 

Marinha  queira  dar-me. 

Svu  com  toda  a  «"oncidcração  c  respeito  de  Y.  E>.* 
muito  respeitador  obrigado  e  criado 

Thomaz  António  de  Yillanova  Portugal 

Rio  de  Janeiro  16  de  Julho  de  1817 

111."°»  Ex."^  Snr.  Conde  dos  Arcos 

Ia  ser  instalado  em  seu  lugar  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 

Conde  da  Palma  o  qual  deixava  a  capitania  S,  Paulo  pela  da  Baía. 

Pertencia  à  grande  casa  de  Óbidos  e  Sabugal  e  por  sua  ascendên- 
cia tinha  grandes  prosapias  no  Brasil  onde  o  primeiro  senhor  do  titulo 

governara. 

Seu  irmão,  o  celebre  Conde  do  Sabugal,  estava,  a  esse  tempo,  des- 
terrado na  Ilha  de  S.  Miguel  por  ter  servido  com  os  franceses  à  ordem 

da  regência  do  reino  a  qual  condenara  agora  o  brilhante  ajudante  de  or- 

dens d'Oudinot,  condecorado,  pelo  próprio  Napoleão,  em  Wagram. 
Corria  de  salão  eir.  salão  a  fama  do  seu  espirito ;  era  galanteador, 

conversava  com   brilho,   seduzia   as  mulheres,  fasia  versos,  cnU-ava  em 
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batalhas  e  safirisava  os  políticos.  Não  precisava  mais  nada  para  ser  o 
mais  feliz  dos  homens  ao  amanhecer  e  o  mais  desditoso  ao  cair  no  leito, 
para  soccgar.  Fizera  pelo  menos  meia  dúzia  de  adversários,  preparara 
outros  tantos  invejosos  e  alguns  inimigos  para  quando  o  amor  termi- 

nasse. Naquele  tempo,  porém,  não  devia  ser  muito  maltratado  pelos  po- 
líticos, todos  entregues  a  mandar  ao  cadafalso,  entre  outros,  o  ilustre 

companheiro  do  conde,  Gomes  Freire,  justiçado  como  da  repercussão  da 
revolta  de  Pernambuco,  que  se  julgara  fomentada  em  grande  pai  te  em 

Lisboa.  (•) 
Tinham  uma  singular  maneira  de  cohenestar  os  seus  delicies  os  se- 

nhores govtrnadores  cio  reino,  em  nonie  de  el-iei  D.  João  VI. 
Causara  muita  impresbão  a  saíd^  do  Hrcos  da  Baía.  Ele,  porem,  ia 

satisfeito,  contente  d*:  voltar  á  corte,  ao  cabu  duma  auseucia  de  sete  du- 
ros anos.  que  foram  os  melhores  da  sua  vida. 

Tinha  uma  distinção  de  íamilia  o  novo  ministro  de  D.João  VI;  sem- 
pre dos  Marialvas  se  lezara  muito  em  donaire  e  brilhos  de  salão  tanto 

como  no  curvetearo  de  galanteria. 

R  tôrie,  onde  ia  cht^gar  a  noiva  do  príncipe  D.  Pedro,  continuava  a 
ser  igual  á  da  hora  da  entrada  no  Rio  de  Janeiro,  cora  mais  enredos, 
mesquinharias  e  etiquetas. 

R  rainha  morrera ;  o  iníanie  D.  Pedro  Carlos  também  repnuzava  no 
seu  jazigo,  mandado  vir  de  Lisboa,  (.arlota  Joaquina,  desiludida  do  seu 

império  das  Américas,  não  deixava  de  maldizer  os  ministros,  õgora,  so- 
bretudo, que  o  seu  grande  adversário  se  apossara  do  poder. 

Jamais  a  esposa  de  D.  João  VI  pudera  amar  aquele  dedicado  vi^- 
iante  do  marido  a  quem  atribuía  grande  parte  da  descoberta  da  conspi- 

ração de  1805.  na  qual  esperava  muito  da  Hespanha  e  a  sua  subida  á 
regência  deixando  o  deposto  no  palácio  de  Vila  Viçusa  em  cujo  âmbito 
era  então  corregedor  o  potentado  de  hoie. 

Odiava-o  com  o  sentido  prescrutante  das  histéricas  que  parecem 
adivinhar  os  menores  passos  do  inimigo ;  nem  o  queria  vêr,  até  lhe  pre- 

feria os  tão  mal  queridos  Lobatos. 
Era  esse  o  senhor  o  ministro  de  todas  as  pastas  á  excepção 

da  marinha  e  uUramar,  pois,  apesar  de  nomeado  para  os  estrangeiros  o 

cond--  de  Palmela  não  se  decidia  a  iórgar  de  Londres,  talvez  conturbado 
por  deixar  os  seus  hábitos  elegantes  e  ir  habitar  no  paíz  distante  pouco 
interessante  para  os  seus  sonhos  de  poderio.  Ele  o  que  queria  era  o  so- 

berano em  Lisboa  embora  deixasse  o  príncipe  herdeiro  no  Brazil. 

Com  esse  cntendera-se  melhor  a  rainha ;  fora  um  seu  delegado  em 
Hespanha,  servira-a  no    instincto  admirável  de  não  crear  umi  furibunda 

<•)  Na  Independência  do  Brasil,  ̂ escreve-se  a  i  onspiração  e  seus  meand'o9. 
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inimiga.  Palmela,  educado  pelos  italianos  da  egreja,  guardava  cm  si  al- 
guma coisa  de  suave  e  de  penetrante,  de  disfarçado  e  de  activo;  uns 

nervos  calmos  de  reflectido,  escondendo  um  vulcão  de  ambições. 
Mas  como  o  conde  não  chegava,  na  corte  só  dominava  o  ministro 

favorito,  sem  grandeza,  sem  pompa,  muito  humilde,  lembrando  mais  um 

creado  do  que  um  vice-rei,  alcachinado,  de  boa  sombra. 
Vivia  muito  aterrado,  num  grande  medo  dos  pedreiros  livres  e,  de- 
pois da  conspiração  pernambucana,  e  da  descoberta  do  trama  de  L'sboa> 

afogado  em  sangueira,  decretava  do  Brasil  para  o  reino  penas  terríveis 

para  os  acusados  de  entrarem  em  Lojas,  Clubs,  Sociedades  ou  Co- 
mités. 

Pois  a  soberana — toda  inimiga  dos  maçons,  mal  sabendo  que  um 

dos  seus  filhos  mergulharia  na  seita  —  nem  tal  medida  aprov^ara. 
Ela  nem  aparecia  nas  funçanatas  e  o  povo  já  não  extranhava  a 

sua  ausência.  Recebia  o  corpo  diplomático  por  desfastio,  interessando-se 
muito  pelas  intrigas,  os  amores,  as  sccnas  travessas  das  íegaçõcs,  gostava 
de  Saber  quem  se  amoriscava  das  senhoras  estrangeiras,  que  paradavam 

nas  audiências,  passeava  na  chácara  e  fechava-se  por  dentro,  cada  vez 
que  lhe  anunciavam  regosijo  nacional  em  honra  de  el-rei. 

Adoecia  logo  e  era  bem  capaz  —  a  enervada  —  de  sentir  as  picadas, 
as  dores,  ás  vogadcs,  as  pontadas  que  anunciava  aos  médicos  por  des- 

denha-los e  preferir  aos  da  sciencia  os  remédios  caseiros:  a  herva  ci- 
dreira, a  macela,  um  ladrilho  quente  no  estômago  ou  no  ventre,  embru- 

lhado numa  baeta. 

Uma  vez,  no  dia  do  nome  do  rei,  inaugurou-se  era  Santa  Rna  um 
chafariz  de  vinte  e  duas  bicas  das  quais  golfava  a  agua  fresca  e  pura 
do  Maracaná  e  do  Audarabri  canalisadas  da  lonjura  de  duas  léguas. 

Deixava  a  perder  de  vista  as  abundancias  da  fonte  da  Carioca  e, 
á  noite,  os  lampiões,  as  tochas,  as  tijelinhas  e  copos  coloridos,  com  os 

seus  pavios  molhados  em  cebo,  tingiam  vivamente  os  caudais  c  diver- 
tiam o  povoléu  entusiasmado  com  tanta  generosidade  do  soberano  em 

lhes  mandarem  servir  o  liquido  dos  rios  distantes. 

Pois  nem  a  solenidade  de  tanta  monta  —  tampoco  ao  teatro  —  Car- 
lota Joaquina  comparecera  indiíerentando-se  até  ao  baile  serio  —  panto- 

mima em  que  esperneava  o  celebrado  dançarino  Luís  Lacom.be. 

Não  havia  forma  de  a  captivar,  de  a  prender ;  vivia  muito  desgos" 
tosa,  querendo  dominar  e  sofrendo  por  não  ser  mais  do  que  vassala. 
Desconfiava  de  tudo;  olharia  também  do  mesmo  modo  o  conde  dos 
flrcos,  tornado  ministro  do  odiado  rei. 

O  Brasil,  porém,  não  era  apenas  aquela  corte  nem  tampouco  aqueles 
vencidos  que,  no  fundo  da  cadeia  penavam,  iam  expiando  as  culpas. 

Uma    grandiosa    força   e    uma   intensa   corrente  civilisadora  passava 
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sobre  os  seus  destinos  para  os  definir  e  solidificar  como  a  lava  meta- 
mórfica doseando  os  sedimentos  e  gerando  os  rochedos  sobre  os  quais 

se  edificam  poderosos  castelos,  solares  e  fabricas  magestosas. 
Se  houvera  quem  chamasse  loucura  ao  arrebatamento  pernambu- 
cano também  a  ideia  daqueles  idaaliitas  metidos  nas  fortalezas  ameaçava 

gerar,  nas  Índoles  bondosas  dum  povo  que  tinha  sangue  português, 
uma  irritação  vizinha  da  revolta.  Pois  que  tinham  eles  feito  mais  do 
que  pretender  uma  egualdadc  de  direitos  entre  es  nascidos  nessa  pabria 

e  os  vindos  de  longe,  como  náufragos,  para  na  tomadia  se  compraze- 
rem? Não  fora  obra  de  loucos  ou  de  ambiciosos  a  revolução  de  Per- 

nambuco, porém  um  brado  justo  a  que  não  deviam  ser  indiferentes  nos 
brazileiros.  Eis  o  que  diziam  já  de  ânimo  feito,  convencido,  forte. 

Para  demais.  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte  também  provi  .^m-os 
nos  cárceres  já  governados  pelo  conde  da  Palma,  com  a  sua  mocidade 
generosa,  os  seus  militares  vencidos,  os  seus  pensadores  reduzidos  a 

escumalha,  hh  I  não ;  o  resto  do  país  não  podia  indiferentar-se  diante  do 
sucedido.  Passavam-se  de  boca  cm  boca,  ao  começo  a  medo,  depois 
em  tom  mais  alto,  os  protestos;  contavam-se  os  prisioneiros  e  as  suas 
qualidades,  diziam-se  os  seus  titules:  capitães  mores,  de  Vila  de  Arez  e 
Vila  Flor,  e  de  Porto  Alegre,  coronéis,  ouvidores,  sacerdotes,  senhoras 
como  Barbosa  de  Hlencar  do  Ceará,  e  a  irmã  do  padre  Miguelinho.  Não 
eram  os  pés  frescos  dos  cais,  os  escravos,  os  parias.  E  isso  causava 
impressão  e  tanta  que  Tomaz  António  insistira  com  o  rei  para  dar  um 
perdão  a  alguns  no  dia  da  sua  aclamação  de  soberano  do  Brasil. 

Resistira  tanto  quanto  pudera,  o  monarca,  porque  vivia  alanceado  e 
receoso.  Aquela  revolta  longínqua,  abafada  pelo  conde  dos  Rrcos,  ainda 
o  fazia  tremer,  mas  o  valido  teimava,  invocava  razões,  até  suplicava  e, 
só  então,  D.  João  assinou  a  Carta  Regia  mas  apenas  para  gente  de 
pouca  monta,  nunca  para  os  cabecilhas. 

Procurara-se  soltar  egual  numero  em  diversas  orovincias  e  tinham 
influído  03  empenhos;  libertavam-se  alguns  padres,  alferes,  cirurgiões, 
sargentada,  sobretudo  recomendados.  No  meio  deles  aparecia  um  corone 
de  milícias,  Bento  José  da  Costa,  comerciante.  Era  o  pai  da  viuva  de 
Domingos  José  Martins;  o  ouvidor  que  não  dera  a  denuncia,  Afonso 
Ferreira,  íambem  recebia  a  graça,  aqui  e  ali  um  Cavalcante  surgia  como 

um  alarme  com  um  parente  do  morgado  do  Cabo;  e  o  resto  não  pas- 
savam de  impressores  como  o  Pinches.,  que  compuzcra  proclamação,  um 

mestre  régio  dos  filhos  dum  capitão  mór  do  Olinda,  um  musico,  algum 
desgraçado  com  alcunha,  um  pardo  c  eis  tudo. 

Advinhava-se  atravez  da  lista,  as  pressões,  os  pedidos,  as  influencias 
empregadas  para  lançar  para  a  liberdade  aqueles  enclausurados. 

D.  João  VI   tinha   o    admirável  ínstincto   dum  homem  sofredor  e  re- 
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servado.  Aquela  gente  solta  constituiria  o  rastilho  de  novas  perturbações. 
Podia-se  continuar  a  devassa  e  ela  Lvaria  mais  dois  anos. 

Entretanto  desenvolvia-se  um  poder  novo  e  dicjnte  desse  nenhum  óbice 
se  levantaria.  Vivia  no  mistério  e  alastrava;  perturbava  as  almas  e  fasia 

adeptos.  Eram  as  sociedades  secretas,  já  não  com  o  ar  ingénuo  das  aca- 
demias e  assembleias  das  vilarias  e  engenhos  mas  organisadas  no  pró- 

prio coração  da  corte.  Uns  iam  íiiiar-se  por  anciãs  de  combate,  outros 
atraídos  pelas  ideias  novas,  também  apareciam  alguns  por  curiosidade  e 

chegavar:  a  pertencer-lhes  até  gentis-homens  de  el-rei. 
Levedava  a  vida  brasileira ;  um  despertamento  vinha  tomando  não  só 

os  nicionais  mas  até  portuguezes  amantes  da  nova  situação  círiada  e, 
emquanto  uns  procuravam  conduzir  tudo  revolucionariamente,  havia  quem 
meditasse  calmamente. 

Senhor  dessa  ideia,  vinda  dum  comodismo  e  dum  horror  á  Europa, 

onde  se  guiltiofinavam  os  reis  e  um  soldado  de  getiio  pudera  aluir  tro- 
nos em  proveito  do  seu,  estava  o  próprio  soberano. 
Mal  lhe  importava  já  Portugal  c<>m  as  suas  rixas,  as  suas  aspirações. 

os  seus  (^estemperos.  Se  uma  saudade  de  Maíra  o  tolhia,  haustava  mais 
o  ar  de  S.  Chrislovão. 

Em  Lisboa,  depois  de  íaserem  sentir  a  Sua  Magestade  a  necessidade 

da  sua  presença,  entravam  a  pensar  noutras  mcd  das,  numa  íoriTa  rõpi- 
da  de  liquidar  tal  estado  de  coisas.  Não  se  podia  ficar  toda  a  vida  com 
uma  regência  brutal,  sob  a  tutela  dum  captain  britânico  de  mau  sorriso 
e  de  verdasca  na  mão. 

Cothictiav?-se  que  se  alçaria  rei  o  duque  de  Cadaval  e  que  a  mãe, 
pertencente  á  casa  de  Luxemburgo,  íormosa,  de  educação  francesa,  toda 
se  dvdicava  a  esse  passo,  e  que  o  tio,  capitão  das  guardas  de  Luiz  XVIII, 
preparava  o  golpe.  Fora  um  amigo  de  Gomes  Freire  e  talvez  se  tratasse 

em  faztr  o  ôtaque  aos  «senhores  do  Rocio»  —  aos  da  governança  —  ao  ge- 
neral nalgumas  das  balelas  que  correram  acerca  de  se  pretender  dar  novo 

rei  a  Potugal  ante  aquele  apego  do  monarca  do  Brazil.  ComcçíU-se  a  dizer 
tornar->e  a  antiga  mttrop  le  em  colónia;  ser  já  uma  chácara  de  que  se 
procurava  apenas  o  senhorio,  num  ciúme  vasto  e  em  rasões  peremtorias. 

Em  tod'»  o  caso  não  era  bem  assim.  Os  portugueses  continuavam 
com  as  suas  exigências  no  lugar  do  asilo,  impávidos,  pedantes,  á  laia  de 
conquistadores,  malbaratando  as  boas  intenções  do  rei,  querendo  para  si 

as  feiras,  os  privilégios.  Os  militares,  actlhidos  nas  fileiras,  seníiam-se  ma- 
rechais em  comparação  com  os  nativos;  desdcnhavam-nos,  falavam  em 

rompantes,  das  batalhas  contra  os  írancez^s,  do  Russilhâo,  de  Saragoça, 
de  Tolosa,  tossindo  forte,  chasqueando  dcs  guerras  brasílicas.  Quasi  não 

os  consderavam  camaradas;  desejavam  comandá-los  sempre  e  detê-los 
sempre  nos  baixos  postos. 
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De  tudo  isto  sahia  inevitavelmente,  a  separação.  O  berço  do  patrio- 
tismo  brazileiro  teceu-se  da  intolerância  portuguesa  e  o  seu  nativismo 
cmbalou-se  na  insuportável  supremacia  que  os  da  metrópole  lhes  queriam 
impôr-lhe. 

Por  todas  as  provindas  começava  um  movimento  contra  o  portu- 

guez  embofiento,  desdenhoso,  atoleimado.  Havia- os,  porém  tambcm  ami- 
gos do  Brazil,  já  tendo  filhos  nascidos  no  país  ou  1  gados  á  sua  terra,  a 

faser  causa  comum  com  os  patriotas.  Era  este  o  grande  e  inevitável  mo^ 

virocnto  a  produzir-se  ppla  força  da  logira,  em  rasão  rios  arontecimentos. 
O  mesmo  suctdia  cem  os  portuguezes  na  sua  terra,  ao  sentirem  to- 
dos os  poderes  do  estado,  senão  abresileirados,  ao  menos  com  sede  no 

Rio  de  Janeiro, 

Em  volta  de  tudo  isto,  as  an- bicões  nos  dois  países,  as  audácias,  os 
interesses,  os  politicos,  as  aspirações,  uma  grande  ensia  de  colher  o  or- 

valho de  liberdade,  o  qual  pairava  gotejante  sobre  a'guns  povos  sufocados. 
O  Brazil  queria-a  como  uma  rega  beneíica  para  o  seu  desenvolvi- 

mento, uma  agua  pura  para  a  sua  sede  de  progresso,  uma  limpha  para 

gera»*,  com  as  drçuras  do  seu  gorgolejar,  a  seiva  da  nova  nação. 
Portugal,  ma  s  perto  da  França,  imrginava  essa  sociedade  como  um 

alento  á  velha  e  decrépita  arvore  absolutista,  pronta  a  reverdecer  numa 
enxertia  mais  nobre ;  futurava-a  como  a  fonte  rejuvenescedora  do  velho 

país  das  conquistas  e  bem  capaz  de  dar  consistência  ás  naus  e  as  al- 
mas apodrecidas. 

Pensava-sc  assim,  em  1818,  quando  já  se  tramava  a  revolução  do 
Porto,  nas  sombras  da  noite,  cautelosamente,  não  fossem  erguer-se  as 
forcas  e  perder-se  aquele  sonho  nalgum  oceano  vermelho  de  sangue  c 
negro  do  fum.o  dos  patíbulos  cimenfados  com  as  cinzas   dos  supliciados. 

Do  mesmo  modo  S:e  empalhava  no  Brazil  o  sentimento  pátrio.  Era 
de  dentro  das  cadeia^;  que  sah'a,  embora  em  névoa  ainda,  uma  n^va  au- 

dácia como  se  o  bafo  das  primeiras  formasse  um  doce  halo  de  espe- 
ranças. 

D.  João  VI  de  todo  se  decidia  a  ficar  no  Brazil;  intensamente  o 

amava,  lhe  queria.  R  sua  f terna  vontade  de  socego  satisfasia-se  ali;  e, 
depois,  mandava  sosinho,  tinha  ao  lado,  para  os  conselhos,  a  Tomaz 

flntonio;  Palmela — esse  assustava-o  com  os  seus  modernismos — estava,' 
felizmente,  longe  e  o  conde  dos  Arcos,  o  herói,  o  restaurador,  o  semi- 

deus, do  ano  anterior  nem  sequer  era  ouvido  nos  planos  da  guerra  de 
Montevideu. 

Descera,  por  consequência,  e,  no  seu  animo  ferido,  devia  existir  o 

desejo  de  voltar  atraz,  ao  tempo  em  que  os  patriotas  pernambucanos  ti- 
nham erguido  a  sua  bandeira  de  revolta  cuja  ressaca  o  tornava  como 

um  madeL-o  ao  apodrecer  nos  vagalhões. 





CAPITULO  V 

O    CONDE     DOS     A13COS 

E    O    PDINCIPE    D.    PEDDO 

O  herdeiro  da  coroa  —  Os  seus  amigos  —  Tendências 
liberais  dum  príncipe  — Os  presentes  do  gover- 

nador da  Baía  —  Turbulências  e  amores  — O  casa- 
mento de  Sua  Alteza  —  Baptisado  de  D.  Maria- 

da  Gloria — Thomaz  António  e  o  Conde  dos  Ar- 

cos— Carlota  Joaquina  e  os  seus  planos  — Palmela 
no  Rio  de  Janeiro 

D  Maria  José  do  Rego  Matos  era  a  professora  de  D.  Pedro  e 

tratava,  com  respeito,  mas  por  companheiro,  o  conde  dos  Rr- 
cos.  Ela,  quando  sua  Alteza  aiinda  não  fizera  quinze  anos,  es- 

•  crcvia-lhe  muito  para  a  Baía,  emquanto  o  herdeiro  de  trono 
se  desenvolvia  nos  exercícios  equestres,  mais  que  nos  da  ortografia. 

R  mestra  epistolava,  a  miúdo  ao  governador  em  pedidos  e  em  cor- 
tezias: 

Meu  esti^navel  Companheiro  Snr.  da  minha  veneração 
e  rsspeito. 

Como  tenho  portador  para  essa  Cidade  não  sofre  a  ami- 
sade  que  devo  a  Y.  Ex.^  deixar  de  buscar  por  este  modo 
as  suas  noticias  estimando  sejão  de  que  passe  com  saúde  e 

descjando-lhe  as  maiores  felicidades;  eu  tenho  passado  sem- 
pre doente  e  minhas  irmãs,  esta  tem  sido  a  causa  de  que  a 

mais  tempo  não  tenha  cumprido  com  o  dever  lhe  dar  o  sen- 
timento da  morte  da  sua  sobrinha  que  lhe  havia  de  ser  muito 

sensivel  assim  como  a  todos  nesta  terra  sem  embargo  de 
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não  haverem  as  razões  que  V.  Ex.'»  existem  mas  elas  se  fazia 
amável  c  por  tanto  ainda  que  havia  pouco  ten^po  do  seu 
conhecimento  foi  sentida  c^mo  merecia  as  suas  boas  quali- 

dades e  merecimentos.  Aceite  Y.  Ex.a  de  mim  e  minhas 

irmãs  os  mais  respeitosos  cumprimentos,  a  este  respeito;  es- 
timarei que  V.  E.3  continue  a  passar  bem  e  a  todos  es  cario- 

cas que  tiver  de  buscar  noticias  de  V.  E.a  não  deixarei  de 
o  fazer. 

Com  aquela  amisade  e  respeito  de 

Companheira  muito  obrigada 

Maria  Genoveva  do  Rego  c  Matos 

Paço  do  Rio  de  Janeiro  7  de  Julho  de  1814. 

lll.mo  e  Ex.™o  Snr.  Conde  dos  i\rcos. 

Tendo  apenas  nove  anos  tinham  querido  nomear  a  real  criança  con- 
destâvei  e  íazel-n  embarcar  para  o  Brazil,  levando  a  aia  c  mais  uns  ca- 

maristas e  até,  bem  se  lembrava  ainda,  íôra  ddda  ordem  para  aprontar  a 

esquadra,  a  qual  voltaria  deixando  a  família  no  reino  á  espera  dos  sol- 
dados írancízes. 

Seria  lá  entregue  ao  conde  dos  Rrcos,  então  vice-rei,  e  muito 
SC  esperara  dessa  ideia  de  Tomaz  i\ntonio  de  Vilanova  Portugal. 

Não  largara  nesse  baldão  da  n^u  mas  noutro  peor,  o  daquela  prc- 
cepitada  partida  que  o  regente  pretendera,  até  à  ultima,  evitar,  com  tanto 
aían  como  agora  punha  em  ficar  no  Brasil. 

Entregu3  a  Montaury  e  a  D.  Maria  de  Matos,  começara  os  estudos, 

o  príncipe  da  Beira,  preferindo-ih8S,  todavia,  as  grandes  cousas  balbur- 
dienias.  R  seu  lado,  dominando-o  com  o  saber  e  a  bondade,  estava 
também  fr.  António  Arrabido,  porem  era  no  regaço  da  mestra  que  se 

ia  acolher  o  pequeno  príncipe  que  via  a  mãe  sempre  apressada,  bu- 
Ihenta,  dando  safanões  nas  servas  e  beijocando  apenas  o  filho  mais  pe- 

queno, D.  Miguel. 

Carlota  Joaquina  não  era  má  mas  histérica  impulsiva.  Se  não  per- 
doava aos  políticos,  que  lhe  perturbavam  os  sonhos  ambiciosos,  jamais 

castigara  um  creada  que  não  lhe  desse  de  seguida  uma  recompensa. 

Tinha  muito  dó  da  pobreza  e  um  rancor  profundo  aos  que  a  contraria- 
vam e,  como  só  pessoas  de  alto  favor  ou  posição  a  tanto  se  atreviam, 

não  sentia  raivas  contra  o  povo.  Comprazia-se,  até,  em  o  ouvir;  con- 
vivia com  ele,  mondonga,  de  saias  sujas,  mal  penteada,  rezando,  cm- 

bruxando,  muito  crendeira,  supersticiosa,  aciganada,  deixando  tudo  por 
uma  intriga  e  não  tendo  medo  de  cousa  alguma. 
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Dedicadíssima  ás  filhas,  casligava-as  de  chinelo  como  uma  mulher 
da  ruâ;  veidascava  o  próprio  D.  ̂ \jguel,  ídzia  carranca  a  D.  Ptdro 
que  nunca  sentia  em  volta  as  suas  maus  e  os  seus  olhares  senão  cm 
abanões  ou  cm  zangas. 

Não  lhe  queria  mal  mas  prcfcria-lhe  o  outro,  o  infante  o  me- 
nino Isaac,  c  isso  influía  tão  pouco  no  animo  do  mais  velho  que  o  en- 

sinava a  montar,  a  tratar  dos  cavalos,  a  guiar  cjrros,  a  aparelhar  as 
alimárias  que  conhecia  como  um  alquilador,  sobretudo  desde  a  sua  an- 

dada à  vontade  pelas  cavala  içcfs  e  poliis. 

D.  Pedro  tinhi  caracteritistica;  não  era  um  ser  maleável  antes  persona- 
lismo, até  originalidade.  Epiléptico,  por  vezes  com  ataques,  sua  alteza, 

vivia  de  ímpetos  e  se  agora  íázia  raal  logo  o  procurava  reparar;  não 

perdoava  -exactjmente  como  a  mãe  —  aos  políticos  senão  por  fingi- 
mento, mas  isso  me>m5  rarâs  vezes,  porque  preferia  faldr-lhes  claro, 

impôr-se-lh 's,  afrontante  antes  de  cair  numa  cedência. 
Cultivado  o  seu  espirito  mais  eo  acaso  do  que  com  regra,  ia  es- 

creveado  com  erros,  lendo,  aprendendo  fancês  e  mergulhava  o  latim  eii 
que  o  embebia  o  frei;  prendia-se  d:as  inteiros,  quando  se  fartava  das 
estrebarias,  a  estudar  musica  e  cant;,va  com  a  bela  voz  dos  Braganças. 
Era  uma  tendência  hereditária  aquela  das  cantatas;  vivia  na  família  a 

tradição  d^^  carinho  com  que  cullivcvam  essa  arte,  sabia-se  das  compo- 
sições de  D.  João  IV,  e  do  amor  pelos  grandes  iastrumeatais  que  taziam 

delirar  D.  João  VI.  Na  sala  de  Queluz,  D.  Pedro  virá,  quando  mi^nino, 
pintadas  num  painel  d)  tecto,  todos  os  infantes  emplumados,  galantes, 
seguindo  as  lições  de  David  Peres,  o  maestro  insigne;  sua  tia,  a  prin- 

ceza  do  Brasíi,  extasiava-o  tocando  cravo  o  seu  pai  deleitava-se,  com- 
prazia-se,  gosava  com  os  cantochões.  Por  sua  vez  o  pnncipe  se  dedi- 

cara à  musica  e  não  deixava  de  pedir  a  Marcos  Portugal,  ao  começo 
mal  visto  na  corte,  para  lhe  dar  lições  que  seguia  encantado.  O  rei 

chamara-o  logo  o  musico,  dera-lhe  boa  tença  e  honrarias.  O  comj)OSÍtor 
entolfeitara-se  e  era  um  dos  maiijres  íaiuos  da  côite. 

Isso,  porem,  não  servia  para  o  feitio  do  herdeiro  da  coroa,  o  qual 
piparoteava  o  nariz  dos  filhos  dos  f.daigos  que  vinham  ao  beijamão 
mas,  se  acaso  lhe  faltavam  em  cat  goria  os  militares,  sabia  encara-los 
como  um  futuro  chtfe.  De  resto,  mesmo  quando  fazia  as  suas  travessuras,  chi- 

coteava os  cavalos,  empoleirava-se  nos  carros,  guiando  a  quab"o,  ou  pregava 
as  ferraduras  nas  almiarias.  mesmo  fardado  de  capiíão,  e  de  comendas  ao  p^ito. 

O  irmão  amava-o  com  grande  admiraçã  )  pelos  prodígios  de  força  e  de 
dextreza  que  cauzam  comoções  em  certos  infâncias.  Pretendia  imita-los  e 

auxiiiava-o  de  boa  mente,  querendo  sempre  ser  agradável  ao  mano  Miguel. 
Ninguém  pretendia  fdzer  dele  um  letrado  mas  saiu  um  v^ersejador 

porque  no  seu  temperamento  soldadesco  havia  tudo  do  português,  o  im- 
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peto,  a  ternura,  a  paixão,  a  fatalidade,  o  desejo  de  vencer  e  também 

o  de  exprimir,  duma  maneira  alta,  os  sentimentos  que  mais  se  entre- 
chocavam no  seu  espirito.  Poetava,  então,  ou  compunha  hinos.  De  quando 

em  quando  iam  t  ncontra-lo  ao  torno  cantando  uma  ária  em  grande  entoa- 

ção e  acabava  sempre  por  presentear  com  uma  argola,  uma  bola,  uma 

varinha  arredondada  quem  o  topava  nos  seus  devaneios  de  marceneiro. 

Também  h-açava,  com  certo  geito,  desenhos  que  coloria  e  quasi  sempre 

representavam  navios  ou  soldados.  Gostava  das  íardas  vivas  e  inven- 

tava-as,  era  ele  próprio  quem  limpava  a  espada  de  seu  uso  gostando  de 

a  ter  muito  aliada  e  jamais  saía  sem  analisar  bem  a  pita  do  chicote  a 

estraleja-lo.  Altivo,  íascinador,  tumultuoso,  era  também  complacente, 

terno,  contemporisador  diante  da  razão.  Se  fazia  mal  queria  logo  reme- 
dia-lo a  não  ser  quando  topava  um  adversário  de  força. 

Se  lhe  diziam  ser  perigoso  galgar  um  muro,  hrepar  a  uma  arvore, 

montar  um  cavalo,  ele,  de  súbito,  fazia  a  proeza  e  ria  sem  alarde,  de- 
monstrando não  ter  medo.  Creado  à  solta,  vendo  as  façanhas  dos  creados 

fortes,  queria  sempre  sobrepassa-los  e  se  deparava  com  algum,  mais  li- 

songeiro,  a  fingir-se  vencido,  franzia  o  sobreolho  e  batia-lhe. 

O  príncipe  exclamara,  certa  vez,  para  uma  subserviente  personagem: 
—  Trata-me  como  um  homem! 

Andava  nos  quatorze  anos  e  já  tinha  as  suas  amizades  e  os 

seus  cortezãos  mas  sabia-os  tratar,  distinguir,  aproveita-los  como  fazia 

com  as  fêmeas  que  se  aproximavam  das  suas  precoces  necessidades  de 

amor.  Seria  sempre  um  violento  nas  paixões,  impetuoso  c  fugaz,  volúvel 

mas  com  um  grande  desejo  das  responsabilidades,  querendo  tudo  ás 

ciaras.  Não  ocultava  o  pensamento;  avançava  para  os  castigos  como 

para  o  perigo,  não  hesitava  em  dizer  na  cara  das  pessoas  o  que  pens- 
sava  delas  e,  sendo  muito  teatral,  amava  as  representações,  as  gloriolas, 

sonhava  grandes  emprezas,  e  cultivava  certos  afectos  como  a  possibili- 
dade de  que  lhe  serviria  mais  tarde  em  seu  conselho. 

Pi  professora  D.  Maria  Matos  devia  manter  no  seu  animo  a  admi- 

ração e  o  carinho  pelo  conde  dos  Arcos  o  qual  o  presenteava  com 

pyrotechnias  admiravelmente  fabricadas  nos  maquinismos  baianos.  Então, 

o  herdeiro  do  h-ono,  contando  apenas  treze  anos,  gravemente  agradecia: 

<Rio  de  Janeiro  26  de  setembro  de  1811.  Meu  Conde,  estimei  a 

carta  e  o  jogo  q  me  mandou,  e  do  q  fico  obrigado :  desejando  que  o 

conde  seja  tão  feliz  como  o  meu  affecto  lhe  appetece;  e  como  nem 

sempre  posso  escrever-lhe  a  m.^  Maria  fica  auctorisada  para  o  fazer 

em  meu  nome;  queira  o  Conde  ficar  certo  que  sou  seu  Mmígo 

D.  Pedro 
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Marca-se  decerto  a  influencia  do  mestre  na  redacção  da  carta,  mas 
o  príncipe  rião  a  escreveria,  se  não  sentisse  pelo  seu  correspondente  dis- 

tante, pelo  menos  algumas  simpatias,  a  qual  de  longe  se  alimentava  sem- 
pre com  lembranças,  logo  agradecidas : 

« — 13  de  Setembro  de  1812.  Síeu  Conde 

Não  sabe  o  prazer  q.   tive  em  ver  letra  sua,  e  em  saber  q.  estaoa 
bom  como  eu  também, 

agradeço  o  presente 
Este  seu  amo,  e 

amigo  como  homem  e  não  como  Príncipe.  Pedro, > 

E'  singuiarissima  tal  distincçâo  feita  por  um  garoto  de  quatorze  anos, 
nascido  dum  tronco  real  dos  mais  antigos  dd  Europa,  habituado  a  sentir 
em  volta  a  pompa  e  os  respeitos,  o  ouvir  dizer  que  os  príncipes  diver- 

gem do  resto  da  humanidade.  Bastar-lhe-íam  as  continências,  os  soldados, 
as  guardas  dos  archeiros,  todos  os  uniformes  bordados  dos  camaristas, 

os  coches,  os  grandes  títulos  heráldicos,  as  coroas  que  enchiam  os  pa- 
ços e  todos  os  atributos  da  realeza  para  cimentarem  essa  ideia  da  supre- 

macia. Não  a  guardava,  porém,  e  queria  ser  um  cidadão  investido,  é 

certo,  nas  funcções  reais  e  tendo  que  exercê-las.  Nestes  momentos  a 
ninguém  cedia  o  príncipe  que  queria  ser  apenas  um  homem  e  oferecia 
como  tal  a  sua  amisade  ao  grande  governador  da  Baía. 

D.  Maicos  de  Noronha,  na  sua  inteligência  e  na  sua  natural  ambi- 
ção, devia  muitas  vezes  pensar  no  que  teria  sucedido  se,  tivessem  man- 
dado esse  filho  do  rei,  com  nove  anos,  para  a  sua  beira,  quando  era  vice- 

rei.  Sabê-lo-ia  captar  pela  amisade,  pela  ternura  e  pelo  carinho,  condu- 
zi-lo-ia como  um  pequeno  inteligente,  capaz  de  aprender  tudo,  sendo,  toda- 

via, menos  rebelde,  do  que  se  mostrava  agora,  em  virtude  da  educação 
levada  ao  acaso  em  correrias,  em  aventuras,  em  desobediências. 

Teriam  certamente  governado  ambos  esse  Brazil,  no  qual  fora  vice- 
rci  e  cujo  mando  lhe  caíra  das  mãos  com  a  chegada  da  realeza  e  da 
corte. 

Toda  a  sua  larga  obra  feita  na  Baía,  sob  os  seus  olhos  e  devida  á 

sua  acção,  jà  estaria  realisada  nas  outras  provindas  e  um  grande  impé- 
rio, no  qual  s^^ria  o  conselheiro,  o  mentor,  o  valido  dum  joven  rei — nas- 

ceria da  sua  vontade,  do  seu  talento  e  da  sua  forte  energia. 
Crcado  numa  balbúrdia,  o  futuro  soberano,  não  sabia  se  lhe  seria 

mais  fácil  ou  mais  dificil  o  papel  que  fatalmente  lhe  devia   caber  porque 
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arredado  pelos  conselheiros  do  pai,  decerto  seria  o  privado,  o  particular 
amigo,  o  íntimo  do  filho. 

Fora  sempre  assim  nas  cortes.  O  conde  dos  Arcos  raciocinava  como 

um  politico  bom  leitor  da  historia  e  comprasia-sc,  cada  vez  mais,  nas 
suas  relações  com  o  indicado  sucessor  de  D.  João  VL 

De  quando  em  quando,  a  professora,  sua  amiga,  decerto  a  sua  vigi- 

lante pela  amisade  do  príncipe  estouvado,  escrevia-lhe.  Chegava  a  pedir- 
ihe  obséquios,  nomeações,  pelas  quais  a  alteza,  de  dezaseis  anos,  se  in- 
teressava. 

O  Príncipe  da  Beira  nosso  Augusto  Amo  e  Senhor 

me  manda  escreva  a  V.  Ex.«  da  Sua  parte  para  dízer-lhe 
que  S.  A.  tem  grande  e  empenho  em  que  V.  Ex.a  nomeie 

para  huma  das  varas  do  Sivcl  ou  Crime  da  Relação  d'csta 
Cidade  ao  Dczembargador  Henrique  de  Mello  Coutinho  de 
Vilhena  por  quem  S.  /^.  muito  se  interessa  c  como  esta 

nomeação  depende  de  V.  Ex.a  tem  S.  A.  a  serteza  de  que 
ha  de  ser  servido  pala  posse  em  que  está  de  que  V.  Ex,a  em 
tudo  lhe  deseja  dar  gosto  e  S.  A.  tem  muito  era  que  este 
Ministro  fique  empregado  no  que  lhe  requeiro  estimarei 

que  V.  Ex.a  faça  este  obsequio  o  Seu  Amo  que  muito  lh'o 
merece  pelo  que  estima  a  V.  Ex.a  e  se  recomenda  dese- 

jando-lhe  boa  saúde  S.  A.  Continua  a  p -recer  be-.-.  s6  al- 
guma coisa  Magro  mas  muito  crescido  tem  trabalhado 

muito  na  sua  oficina  de  Torno  era  que  tem  muito  gosto 
principalmente  em  obres  de  madeira  para  que  V.  Ex.a  tem 
concorrido  com  as  lindas  amostras  que  lhe  mandou  tenho 

dado  a  V.  Ex.a  as  ordens  de  Seu  Amo  tenho-lhe  dado  no- 
ticias da  sua  preciosa  saúde  e  divertimento  z  fico  a  obe- 

diência de  V.  Ex.a  Com  o  respeito  da 

Mais  atenciosa  Companheira 

e  mt.°  obrg.a  a  V.  Ex.a 
Maria  Genoveva  do  Rego  c  Mattcs 

I1I.°>"  e  Ex.™°  Snr.  C.  dos  Arcos 

Paço  do  R.  de  Janeiro,  7  de  Julho' de  1814 

Trabalhava  no  banco  e  mandava-lhe  também  pedir  das  boas  madei- 
ras baianas,  numcrando-as,  segundo  as  amostras  que  o  governador  lhe enviava : 

« Meu  conde  estimarei  q.  já  esteja  bom.  Agradeço  muito  as  madei- 
ras, e  lhe  digo  q.   mande  as   madeiras   dos  números  que  vão,  3.  4.  9. 

1 
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14.  18.  21.  29.  63.  69,  76.  96,  104.  109.  110.  112.  E  se  tiver  Gonçalo 
Alves  mande  um  bocado.  Deste  seu  amo  e  amigo  D.  Pedro.  P.  S.  Agra- 

deço o  lindo  Boldrié.» 

Desta  maneira  se  foi  entretendo  a  correspondência  com  o  herdeiro 
do  trono  até  á  hora  em  que  ele  delirou  ante  a  acção  do  seu  amigo  a 
dominar  a  revolta  de  Pernambuco. 

Devia  cauzar  funda  impressão  aos  seus  dezanove  anos,  jà  de  boas 

atitudes,  aquele  homem  activo,  soldado  e  administrador  a  um  tempo,  do- 
minando os  rebeldes  que  lhe  queriam  cercear  a  herança. 

Ia  casar-se  no  ano  seguinte;  já  tinham  partido  os  emissários  para 
Viena  a  buscar  a  sua  noiva  e  ele,  aguardava-a  sem  impaciência. 

Prendera-se  em  feitiços  de  amor,  o  principe,  não  só  com  as  mo- 
cambas  do  paço  mas  também  com  senhoras  de  mais  categoria ;  não  lhes 

guardava,  porem,  nenhuma  afeição,  apetecia  o  fruto  e  ia  colhê-lo,  de  Ímpeto, 
onde  calhava.  Conta-se  que  entrando  em  casa  duma  menina,  à  qual  re- 

questara, ao  vê-la  ceder  no  primeiro  encontro  logo  a  desdenhara ;  os  pais 
de  íamilia  vigiavam  as  filhas  com  cuidados  e  quando  lhe  tolhiam  os 
passos  ele  nãu  deixava  de  fazer  a  sua  partida  agarotada.  R  uma  que 
tinha  medo  das  linguas  do  mundo,  respondia  o  principe  deitando  a  língua 
de  íóra  cada  vez  que  a  encontrava. 

jamais  D.  Pedro  se  coibia  de  procurar  o  prazer  onde  o  topava  e 
se  lho  faziam  partilhar  floria  bondades,  carinhos,  ternuras,  embora  todas, 

rápidas,  fugazes.  R  maior  parte  das  vezes  aborrecia-se  logo,  fugia,  dei- 
xava-as  desamadas  em  desolação,  se  lhe  queriam,  ou  em  pasmo  se 
apenas  a  curiosidade  ou  o  interesse  as  rendera. 

Demorava-se  mais  num  derrete  com  mademoiselle  Noémia,  baila- 

rina francesa,  após  um  sortimento  de  amazias  de  todos  os  países  arri- 

badas à  ventura  ao  Rio  de  Janeiro.  E'  que  a  piruetista  fizera-o  conhecer 
os  pródomos  da  paternidade,  aparecera  grávida,  e  isso  ligara  o  prin- 

cipe e  Icvara-o  a  interessar-se  de  âmago  pelo  primeiro  vagido  da  criança 
gerada  no  ventre  da  formosa  e  esbelta  dançarina. 

Mas  ia  chegar  a  noiva  e,  não  seria  galante  aguarda-la  com  um  de- 
lírio de  paternidade  ilegítima. 
De  resto,  mal  quadrava  à  sua  tradição  de  gentileza  não  apreciar  a 

filha  dum  imperador,  vinda  de  tão  longe  para  partilhar  da  sua  vida. 
Conheceu-a  na  tolda  alcatifada  da  nau,  diante  das  aguas  do  Guanabara 
e  beijou-lhe  a  mão.  Era  a  austríaca  típica,  loira,  de  olhos  azuis  claros, 
a  face  corada,  rosetada  em  demasia,  tendo  o  ar  duma  boneca  de  me- 

nina remediada,  com  canudinhos  no  cabelo  e  pés  mal  feitos,  flpresen- 
tava-se  de  plumas,  num  tom  de  grande  gala,  para  logo  se  demorar  a 
olhar  o  mocetão    dragonado,   forte,  de  olhos  brilhantes  que  a  examinava, 
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livre  já  da  etiqueta,  como  um  ogre  guloso  de  carne  nova,  de  boa  ori- 
gem, virgem,  e  duma  raça  real. 

Quando  a  Capital,  num  deslumbramento,  fuzilou  polycromias  e 
as  tropas,  em  S.  Cristóvão,  fizeram  as  ultimas  continências  já  os  noivos 
se  beijavam  a  caminho  da  Boa  Vista,  Três  dias  depois,  na  chegada  do 
conde  de  Ellz,  embaixador  extraordinário  austríaco,  D.  Pedro  cantou 

uma  ária,  honrando,  o  enviado  do  sogro  e  parecendo  agradecer- lhe,  nos 
seus  modos  felizes,  aquele  noivado. 

Ro  cabo  de  três  meses  sabia  que  o  filho  da  francesa  morrera  à 

nascença  e,  depois  de  lhe  ter  mandado  fazer  funerais,  quizera  possuir  o 

corpito  embalsamado.  H'  mãe  arrumara-a,  casando-a  com  um  militar 
ilhéu  descrupuloso,  despachado  logo,  para  junto  de  Luís  do  Rego  com  em- 

prego remunerador  e  mais  o  dote  que  o  avô  real  dera  á  concubina  a 
titulo  de  enxoval,  afora  a  generosidade  do  príncipe:  uma  dúzia  de  contos 
sacados  a  custo  e  a  credito. 

Houve  precisão  de  confessar  à  princeza  aquele  desatino,  os  amo- 
ricos  e  os  resultados,  e,  calma  complacente,  querendo  raostrar-lhe  o  seu 
desapego  pelo  passado,  ainda  enviou  uma  ioia  aquela  que  tão  querida 

fora,  antes  dela,  pelo  seu  marido.  O  feto,  exposto  no  gabinete  real,  re- 
cordava sempre  a  falta  e  D.  Pedro,  encarando  a  mulher  como  pouco 

atreita  e  aziamentos  ciosos,  classificou-a  como  a  passa  culpas  de  todos 

os  seus  pecadilhos  futuros  e  quiz-lhe  com  amizade,  desejou  ter  dela  re- 
bentos legítimos  para  o  trono  e  embora  se  afeiçoasse  ao  começo,  ao  seu 

encanto,  que  murcharia  sob  os  calores,  como  uma  camélia  transplan- 
tada, nunca  sentiu  a  paixão  a  devora-lo.  Tinha-a  ali,  era  sua;  reve- 

lou-se-lhe  e  quiz  que  se  lhe  revelasse,  exgotou  a  sensação  e,  com  a  sua 

volubilidade,  enfadou  a  procurar  mais  amores  naqueles  arroubos  de  ca- 
dete enamorado  para  os  repelir,  de  seguida,  numa  brusquidão  de  en- 

fastiado. 

i\o  começo  ainda  se  contivcra  na  chácara,  nas  sombras  c  nas  fres- 
quidões,  à  vontade,  falando  francês,  aprendendo  da  noiva  algumas  pa- 

lavras de  alemão.  D.  Leopoldina  ficara  surpreendida  da  sua  ignorância 
em  botânica,  depois  de  lhe  terem  garantido  o  contrario,  pois  era  grande 

colccionadora  de  folhas  e  de  flores,  possuía  um  herbario,  enh-ara  já  a 
dedicar-se  aos  estudos  das  borboletas  variegadas,  formosíssimas  do 
Brasil;  lia  novelas  inglesas,  relembrava  convívios  com  sábios.  Ele,  se  não 

se  morria  pela  sciencia,  não  desconhecia  as  madeiras,  trabalhava-as,  mos- 
trava as  suas  habilidades  e  acompanhava- a  na  caça  como  monteiro  utíl, 

amável. 

Mal  procurava  luzir  dotes  gracis  de  amazona  esbelta  ao  lado  det- 

quele  gaúcho  celebrado ;  escanchava-se  no  cavalo,  a  carabina  no  arção, 
o  trieorne   sobre   o   loiro    desbotado  dos  cabelos.  Adorava  as  galopadas, 
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espicaçava  a  montada,  nào  tinha  medos  ridículos  e  D.  Pedro  recordar- 

-se-ía,  talvez,  de  ter  visto,  na  sua  infância,  uma  outra  mulher  assim  en- 

forquilhada,  corajosa,  de  casaca  verde  e  chapelinho  debruado  a  oiro, 

chicoteando    o    cavalo    e    correndo    as  lebres  na  real  Tapada  de  Mafra. 

Era  a  mãe  que  não  amava  a  austríaca,  ou  antes,  dela  se  desinteres- 

sava. Para  que  lhe  dar  afecto  se  não  serviíia  aos  seus  planos,  ás  suas 

combinações,  aos  seus  ardis,  tornada  uma  coisa,  um  objecto  do  filho  do 

minadoí-,  capaz  de  chorar  de  zelos  mas  sem  energias,  amolentada  apesar 

das  suas  vertiginosas  correrias,  das  suas  galgadas  furiosas  nos  campos 

de   montarias,   seguida  pelos  cães  de  colmiihos  rijos? 

Não  se  pareciam  senão  nesse  fervor  pela  caça  que  a  rainha  de  Por- 

tugal c  Brasil  levara  ao  máximo,  para  logo,  conforme  seu  habito  nos 

prazeres,  o  perder.  R  princesa,  essa,  afixava-o  numa  frenesi.  Só  nisso 

tinham  comuns  gostos;  no  resto  divergiam,  separavam-nas  abismos  fí- 

sicos e  morais.  Uma  era  a  sombra  palpitando  pacifica,  numa  balada, 

vinda  dum  país  de  legendas  e  de  gnomo >  para  se  tisnar  na  soalheira; 

a  outra  uma  cigana  ardente,  amiga  do  ruido,  da  côr,  do  som,  a  viver 

no  seu  fogo  como  uma  real  salamandra. 

Quazi  ignorava  a  nora,  achara-a  presumida,  subjectiva,  desvoluntari- 

sada,  mole  cera  de  chancelas  para  os  dedos  brutais  masculinos,  que 

esmagam  ou  poluem,  e  deixava- a,  com  os  seus  caracóis,  os  seus  rou- 

pões largos,  queixosa  do  calor,  a  pele  a  abôçanar-se  e  a  criar  um 

pigmento  caperiosado,  desagradável. 
Durante  o  noivado,  o  conde  dos  Rrcos  aparecera  a  saudar  o  seu 

real  amigo.  Trazia-lhe,  ainda,  com  prasentes,  a  sua  gloria,  nova  em  folha 

e  a  ultima  sagração  da  Baía  Os  oficiais  da  guarnição,  conduzidos  pelo 

seu  pomposo  brigadeiro  Felisbsrio  Caldeira  Brant  Pontes,  acorreram,  de 

grande  uniforme,  luzidos,  empsnachados  à  despedida  na  sala  vasta  da 

capitania.  Fora  lida  uma  mensagem  na  qual  lhe  chamavam:  ^capitel,  o 

mais  belo  ornamento  da  corporação^.  í\  escolha  dos  termos  arquiteto- 

nicos  nem  por  isso  minguara  o  reconhecimento  do  novo  rainish-o,  que, 

conforme  narrava  a  Idade  de  Oiro,  levantara  ^huma  voz  de  reconheci- 

mento e  doçura  e  fez  so-.r,  em  lacónico  e  jocundissimo  estilo,  os  senti- 

mentos do  seu  agradecido  coração^.  (*) 

Nesse  primeiro  encontro,  na  quinta  real  talvez,  pouco  lalassem  do 

hituro,  da  politica.  Sua  alteza  noivava;  o  amigo,  premiado  com  a  grâ 

cruz  da  Conceição,  deixava-o  para  ir   agradecer  ao  rei  mercê  singular  e 
nova. 

Ciírava-se  no  scj^uintc: 

tHey  por  bem  faser  mercê  ao  conde  dos  Arcos,  men*3tro  e  Secre- 

(  *  )  Hpendice  Do-,  n  "   14. 
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tario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos, 
que  o  alqueire  e  meio  de  cevada  que  tem  por  dia  com  moradia  do  seu 
Foro  o  haja  em  espécie  na  Minha  Real  Cevadeira  que  se  lhe  pagará 
desde  o  dia  5  de  Fevereiro  do  presente  ano,  em  que  chegou  a  esta  côrte>. 

Um  pouco  adoentado,  lambem  peJira  audiência  á  rainha,  c,  após 
isto,  seguira  para  a  sua  secretaria,  a  governar  os  dilatados  dominios  de 

Portugal  como  um  titerciro  movendo  fantoches,  distantes  da  sua  mão,  fu- 
gidos aos  seus  cordéis. 

Bem  melhor  seria  aquele  governo  da  Baía,  onde  mandava  sósinho. 

Quasi  criara  todos  os  seus  progressos,  lançara  base  de  industrias,  realí- 
sara  melhoramentos,  trabalhara  o  que  lhe  era  defeso  nesse  lugar  de  se- 

cretario de  estado,  apagadamente  a  viver,  a  deixar  perder-se  sua  gloria 
só  para  trazer  ao  lado  da  sege,  chouteando,  um  correio  de  fato  azul  cn- 
galoado  de  vermelho  c  de  chapéu  armado  de  oleado  lusidío. 

Apetecer-lhe-ía  sair  daquela  situação  e  sem  duvida  teria  lançado  para 
o  príncipe  os  seus  olhos,  num  grande  desejo  de  vencer.  Ele,  porém,  não 
era  ouvido,  não  possuia  senão  cargos  decorativos,  não  o  chamiivam  aos 

conselhos  onde  o  poderia  guiar.  Sumia-se  na  sua  vida  intima,  agora  mais 
cauteloso  nas  rapaziadas,  todo  encantado,  ao  cabo  de  dezasseis  mezes  de 
matrimonio,  com  o  nascimento  duma  filhinha  que  se  puzera  a  adorar. 

Tornava-a  como  uma  boneca,  e  íazia-lhe  meiguices,  pairava,  erguia-a,  bei- 
java-a  ao  vê-la  mover  as  mãositas  gordas  muito  alvas.  Mas  nem  por  isso 
arredou  o  feto  do  seu  quarto  de  trabalho ;  apenas  olhava  com  mais  ami- 
sadc  a  espoza  franzindo  o  sobrecenho  aos  seus  ciúmes.  Jà  os  mostrara, 

toda  apaixonada,  pelo  marido,  querendo  disputá-lo  ás  outras,  aquelas  de 
quem  se  falava  á  boca  pequena :  uma  cabocla  de  corpo  estatual,  uma 
donzelinha  que  o  tentava,  certa  madama  que  o  interessava  tombem  e 
ainda  outras  mulheres  de  ocasião  das  quais  nem  sempre  obtinha  airosas 
vitorias. 

Ia  baptisar-se  a  princezinha  que  era  muito  íorte  e  ioira ;  um  amorsi- 
nho  com  covinhas  nos  braços  e  uns  lindos  olhos  azues,  rozea  láctea, 
cercada  de  mimos  e  embrulhada  cm  rendas.  Mais  valeria  um  rapaz  para 
a  sucessão,  mas  a  capital  não  lhe  regateara  as  festas  na  cerimonia  que  se 
ordenara  para  3  de  maio,  mez  de  Maria.  O  mesmo  doce  e  suave  nome 
foi  dado  á  filha  de  D.  Pedro,  sagrada  ao  som  dos  canhões,  pelo  bispo, 

capelão  mór,  na  pia  da  real  capela,  tcndo-se  destemperado  a  agua  benta 
com  outra  morna  trazida  por  ordenanças  cm  jarros  de  prata.  /\ssim  deter- 

minara o  barão  de  Alvaiázere,  fisico  mór,  que  quisera  assistir  c  vèr  a 

temperatura,  não  íost;e  apanhar  friagem  aquela  linda  pequenita,  cm  hon- 
ra da  qual  se  punham  colchas  nas  janelas  c  se  acendiam,  no  adro  da 

cgreja,  oitenta  c  sete  lampeões.  aprsar  da  claridade  do  sol. 
Reis  de  armas,  passavantes,   menestréis,  charamelas,  aiabales,  abriam 
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a  marcha;  seguia-os  a  guarda  rial,  a  creadagem  de  librés  ricas,  o  corre- 
gedor da  Corte  e  Casa,  es  grandes  do  reino  cobertos,  entre  os  quais  se 

mostrava  o  conde  dos  Arcos.  Depois  apareciam  os  dignitários  de  ser- 

viço, imponentes,  com  os  simbolos,  os  apetrechos,  as  opulências  destina- 
das ao  acto:  Hsseca  com  o  massapão,  o  marquez  de  Torres  Novas 

com  a  veste  cândida,  o  do  Lavradio  conduzindo  o  cirio  de  quatro  duca- 
tões,  a  moeda  mandada  cunhar  por  D.  Sebastião,  á  qual  chamavam  Por- 
tugueza  e  ia  cravada  em  cruz  na  vela  do  batismo  real. 

Hs  magestades  eram  os  padrinhos  da  neta,  da  princeza  da  Beira, 
levada  nos  braços  do  conde  da  Louzã,  o  qual  vestia  opa  roçagante  de 

brocado  branco  e  oiro.  Ungiram-lhc  as  caminhas  rosadas,  no  peito,  nas 
costas,  numa  cerimonia,  cncharcaram-na  de  agua  benta  destempera- 

da, Kzcram  cristã  a  D.  Maria  da  Gloria,  futura  rainha  de  Portugal  e 

Rlgarves. 

O  reino,  como  se  lhe  adivinhasse  os  destinos,  celebrava-a  com  gran- 
diosas íestas.  Santarém,  tão  visinho  da  capital,  onde  os  sagiões  fareja- 

vam conji'ras,  viu  o  seu  juiz  de  íóra  e  os  seus  edis  bailando  diante  dos 
Génios  e  das  Famas  mal  pintadas  em  lonas,  com  versinhos  enaltecedo- 
res.  entrelaçados: 

De  brancas  rosas 

Trazei  capelas 
De  Pedro  á  filha, 

Tágides  belas 

Rssistiiam  ao  bailado  mais  de  duzentas  pessoas  entre  as  quais  cin- 
coenta  senhoras  vestidas  a  rigor  e  que  se  levantaram  ao  ser  descoberto, 
com  vénias  das  personagens  oíicidis  e  cortezias  da  assistência,  o  retrato 

do  rei,  sabido  amigo  do  Brasil,  já  esquecido  de  Portugal  onde  o  cele- 
bravam : 

João  da  Pátria  he  pai,  he  Rei  clemente 
Delicias,  Gloria  amor  da  Luza  Gente 

No  norte  coubera  a  honra  da  maior  celebração  a  Vila  Real,  onde 
troara  a  artilharia,  por  ordem  do  conde  de  Hmarante,  general  das  armas 

c  cujo  irmão  andava  de  gorra  com  os  do  Synhedrio  do  Porto  em  cujo  se- 
gredo SC  alimentava  a  revolução  desagradável  para  o  soberano  assim 

festejado  nos  versos  dum  poeta  transmontano  emuito  engalanados  em  pai- 
néis azuloides: 

O  Sexto  João 
O  Centro  da  Paz 

Por  filhos  e  netos 
Felizes  nos  faz 
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Na  vila  de  rcgio  nome  saudavam-no  assim;  nos  legares  da  conjura pensavam  em  não  querer  a  felicidade  vinda  dele  atravez  d.3  íilhos  e  netos I\  Ideia  de  o  substituírem  no  trono  pelo  duque  de  Cadaval  talvez  não  ti^ 
vesse  mflmdo  pouco  para  a  saída  do  Brasil,  senão  do  rei,  que  não  o  queria de.xar,  ao  menos  do  filho  indicado  para  a  travessia  e  para  o  encargo Cadaval  era,  como  todos  os  fidalgos  do  seu  tempo,  um  estouvado 
cm  amores,  senhor  de  prosápia  e  de  maneiras  rudes  entre  a  populaç.  e gracl  nas  salas.  Ele  sobrepassava-os,  porem,  em  garbos  devendo  as  ga- 

lanterias usuais  à  educação  que  lhe  dera  a  mãe,  francesa  de  sangue quasi  real.  Como  se  acudisse  ao  encontro  dos  boatos  espalhados  acerca da  sua  provável  ascensão  ao  trono,  o  daque  desposara  uma  filHa  dos 
Lafões,  da  casa  do  reino  que  se  lhe  egualava  e  para  mais  se  enlaçarem ainda  esses  dois  florões  régios,  D.  Segismundo  Cadaval  consorciava-se com  a  primogénita  daquela  íamilia.  ( * ) 

Juntavam  assim  duas  estirpes  reais  e  garantir  deste  modo  uma  solida 
sucessão  a  qual  ninguém  poderia  dizer  faltarem  direitos  pois  eram  dos parentes  mais  próximos  dos  Braganças. 

Os  duques  casavam-se,    os    que,  porventura  neles   pensavam  para  a realeza  contmuavam  a  conspirar.  O  consorcio  do  herdeiro  do  tikilo  rea- lisara-se  em  1  de  agosto;  em  18  triunfava  a  revolta  do  Porto No  Brasil  ignorava-se  a  rebeldia.  O  governo  trabalhava 
Não  se  podia  negar-lhe  falta   de  cuidado  para  com   o  país  de  asUo 

n  Baía  fora  desenvolvida  pelo    conde  dos  Arcos,  em  Goitacazes  limpa- ram-se  os  cmco  rios  e  em  quazi  trinta  legoas  de  bom  terreno  se  faziam )á    as    grandes   culturas,    cresciam   as  pastagens  nos  maninhos    antigos alargavam-se  estradas  e  talhavam  os  novos  caminhos  para  Minas   desde ^.   Salvador   ate  ao   registo    do  rio  da  Pomba,  quazi  na  foz  do  Paraíba tm  Campos  desvastaram  se  as  florestas,  bateram-se  os  Índios    exgo-^ 
taram-se  os  pântanos,  lançaram-se   mais   de   dezoito  pontes  desde  S   Fi- dehs  ate  ás  aguas  largas. 

nnnp?.rf  K  \  '/"''^'  ̂ '  ̂̂   ̂"'"  ̂^'  °  ̂"^P°""  ̂ ^^entranhara-se  em riquezas.  Sobretudo  contribuíam  para  a  facilidade  do  comercio  as  comu- 
nicações e  agora  ainda,  quando  o  príncipe  casara  e  Tomaz  António  fora empossado  na  governação  as  estradas  continuavam  a  merecer  atenções pois  tinham  sido  reparadas  as  que  levavam  a  Santa  Cruz,  Ilha ^dos  Go- 

vernadores, Macaco,  S.  Cristóvão,  bem  como  a  d..  Cascata  dí  Tijuca 
A  policia  se  entregara  o  trabalho  e  ela  cumprira-o  magnificamente.  Tra-' tava,  no  momento,  das  calçadas  e  aterros  desde  a  casa  do  conde  de Cavaleiros  ate  ao  quartel  de  SanfAna  e  desde  a  residência  do  cond dos   Hrcos,  que   ah   f.cava,  até    ao   canto    da  mesma  rua.  Acabava-se  o 

(  *  )  Vir  a  Indtpendencia  do  Bráiil. 
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aqueducto  nas  Larangeiras.  edificavam-se  mais  fontes,  reírescava-se  o  bairro 
de  Catete  emquanto  o  ministro  supremo,  sempre  aterrado  com  os  pe- 

dreiros livres  e  com  os  jornais,  mandava  «que  toda  a  pessoa  de  qual- 
quer qualidade,  e  graduação  que  seja,  que  tiver  em  seu  poder  algum 

exemplar  do  referido  Periódico  com  o  titulo  de  <cCampeão  ou  amigo 
do  Rei  e  do  Povo:»  o  vá  entregar  nesta  cidade  ao  Ouvidor  da  Co- 

marca dentro  de  sessenta  dias^. 

Afiimava  quo,  o  papel  ̂ visivelmente  mostra  o  danado  projecto  de 
destruir  a  confiança  que  os  vassalos  de  Sua  Magestade  tem  no  seu 
governo  e  nos  seus  ministros». 

Para  que  ser\nria  ao  idealisador  do  íomento  brasileiro,  aquela  deter- 
minação? flssustava-se  cora  letras  e  não  sabia  quem  as  propagandeava. 

Por  muito  que  lidassem  espiões  e  esculcas,  se  recrutassem  observadores 
e  vigilantes  para  os  arranjos  do  intendente  Paulo  Viana  e  se  engendras- 

sem decretos,  assaz  diíicil  seria  aniquilar  os  conspiradores  existentes  já cm  todas  as  camadas. 

D.  João  VI  tinhí  um  grande  bom  senso  e  ao  entrever  as  cou- 
sas que  se  passavam  em  Portugal  não  queria  descura-las,  apezar  de Tomaz  VUa  Mova  constantemente  o  azoinar  com  o  dtfínitivo  estabeleci- 

mento da  familia  real  no  Brasil.  Correra,  porem,  com  largos  visos  de 
certa,  a  pretenção  do  Caaaval  a.,  h-ono  e  o  rei  logo  escrevera  a  Luís  XVIII 
para  deter  as  passadas  do  seu  capitão  das  guardõs,  o  duque  de  Luxem- 

burgo, tio  do  grande  senhor  português.  Mandara  chamar  o  conde  dos 
Hrcos  e  interrogara-o,  ficara  a  escutar  as  verdades  dos  seus  lábios  vin- 

das de  amigos,  parentes,  e  de  raaritimos  da  travessia  entre  o  Rio  e  Lis- 
boa, gente  de  Ungua  solta  que  o  informava  a  valer  das  amarguras,  do mal  estar,  do  azedume  metropolitano. 
O  valido  só  apresentava  ao  soberano  o  horror  das  ideias  fervi- 

Ihantes  na  Europa,  todo  o  perigo  em  ir  cair  no  meio  delas  quem  se 
salvara  das  garras  dos  franceses,  desdenhava  dos  princípios  mas  temia-os, 
c  abria,  diante  de  sua  magestade,  o  mapa  do  Brasil,  apontando  com  a 
unha  as  regiões  opulentas,  espalmava  a  mão  sobre  a  imensidade  do 
país,  batucava  com  o  ciedo  a  mafraquear  nos  pontos  onde  dizia  o  solo feracissimo: 

Minas,  a  maravilha,  Baía,  o  esplendor,  Rio  Grande,  o  maior  dos  fu- 
turos agricolas.  E  Pernambuco,  Ceará,  S.  Paulo?  Enchia  assim  de  des- 

lumbramentos o  espirito  do  rei,  eloquências  de  convencido  e  de  teimoso 
borbulhavam  para  serem  logo  torrentes  mas  ma!  voltava  as  costas,  assal- 
Uva-se  de  duvida  a  alma  do  amigo  e  empuxavam-se  em  terrores  os 
seus  solilóquios.  Então  queria  ouvir  o  outro  ministro  e  boquiabria-se  ante o  caudal  que  também  o  vinha  perturbar. 

Mandava-o  logo  embora,  repetia,  assombradam.ntki,   que  fosse  escre- 
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ver  aquilo  tudo,  e  despachasse,   pois  se    tratava  de  graves   cousas,   con- 
forme lhe  anunciava  tão  perentório,  tão  categórico  e  tão  decisivo. 

E  ele  ia  de  corrida,  como  quem  se  empenha  em  dar  a  comungar  a 

salvação,  trazia  seus  pareceres  e  esperava  os  resultados,  satisfeito  ao  re~ 
ceber-lhe  os  bilhetes :  ̂ estimo  muito  que  continue  a  estar  bem,  pois  es~ 
tímo-o  pelo  bem  que  me  seroe». 

Realmente,  era  dum  leal  servidor  aquele  relatório,  onde  prepassavam 

os  males  da  nação  e  as  prováveis  receitas  para  os  combater.  Mostrava- a 
«em  estado  de  mais  aflitiva  penúria;  assim  o  atestão  cartas  particulares 
e  os  ditos  de  todos  os  que  de  lá  vêem.  Assim  era  de  esperar,  quando 
fados  tiramos  tudo  quanto  podemos  de  Portugal  ha  dose  anos  porque 

disso  necessitamos  no  Brazil  e  ninguém  manda  do  Brazil  para  Portu- 
gal senão  a  pequena  quantidade  de  géneros  coloniaes  que  apenas  chega 

para  o  consumo  interior  do  país.  Donde  acudir  aos  portuguezes  fieis 
em  estado  de  desgraça  he  o  mais  sagrado  dos  deveres  de  VM.  Mas 
acudir  a  Portugal  sem  com  ele  repartir  a  Fortuna,  que  dele  mesmo  se 

retirou  a  favor  do  Brazil,  he  o  mesmo  que  pretender  o  que  se  sabe  de- 
certo que  he  impossível  conseguira. 

Qual  seria  a  solução?  No  descanço  do  seu  canapé,  junto  do  orató- 
rio, o  monarca  nas  horas  da  sua  sesta,  bem  fechado  e  com  o  Magé  de 

serviço,  devia  lêr  o  resto  sobressaltadamente  : 
€Não  se  podia  já  restituir  a  Portugal  o  previlegio  de  ser  o  império 

exclusivo  dos  géneros  coloniaes  d'onde  defluio  a  imensa  riquesa  que  o 
fez  tão  respeiiaveh.  Havia,  porém,  uma  vereda  e  era  torná-lo  «o  en- 

treposto de  todos  os  productos  do  Brazil,  não  só  para  principiar  a  en- 
trar alguma  vitalidade  na  nação,  meia  amortecida,  mas  também  para 

preparar,  e,  por  assim  dizer,  antecipar,  facilidades  que  em  qualquer  fu- 
turo obveniente  (?)  podem  vir  a  ser  ampliadas  e  extremo  uteis>. 
Lembrava,  como  sequencia  lógica  de  suas  deduções,  o  acréscimo  da 

exportação  em  navios  de  propriedade  portugueza  e  o  alivio  dos  direitos 
para  os  géneros  nacionaes  nas  alfandegas  brazileiras. 

«O  infalível  destas  medidas  he  ligar  Portugal  com  o  Brazil,  o  que 
decerto  não  se  consegue  com  a  Magna  Carta  da  União  nem  se  pôde 
conseguir  jamais  a  não  ser  com  vínculos  comerciaes^. 

O  pensamento  do  estadista  era  toda  uma  analyse  e  todo  um  programa. 

E'  que  ele  bem  sentia  o  desapego  dos  brazileiros  cxpoliados  e  tam- 
bém relembrava  a  sua  derrota,  cada  vez  que  pensava  em  limar  as  gra- 

des de  separação  entre  os  da  metrópole  ávidos  de  bons  lugares  c  a  na- 
tivos preteridos.  Tomaz  de  Vilanova  amava  o  Brazil  mas  queria  o  gran- 
dioso, prospero,  exhuberante,  a  desentranhar- se  em  frutos  de  oiro,  para 

se  dividir  em  partes  pcuco  iguais,  em  quinhões,  por  ômquanto,  ainda 
mais  dcsi.iiiados  aos  da  metrópole  que  aos  nativos. 
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Hquilo  não  poderia  continuar  e  os  rumores  que  chegavam  dos  pro- 
pósitos revolucionários  portuguezes,  pareciam,  como  nos  íenomenos  sismi- 

cos  das  beiras  dos  mares,  ecoarem  já,  numa  vaguidão,  para  se  trans- 
formarem, mais  tarde,  em  estrépito. 

Que  a  atenção  real  devia  voltar-se  um  pouco  para  o  lado  da  pátria 
—  afiançava  o  dos  Rrcos,  com  firmeza — para  que  ̂ os  portuguezes  empo- 

brecidos, fracos,  na  adversidade  e  saudosos  de  V.  M.  por  quem  darão  o 

sangue,  reconheçam  —  continuava  ele  —  o  amor  do  seu  príncipe». 
Viviam  muito  perto  da  agitada  Hespanha  e  sem  o  auxilio  de  quem 

lhe  competia  zelar  por  seus  interesses,  lenitivar  suas  dores,  dulcificar  suas 

amarguras,  poderiam  envolver-se  no  que  chamava  singularmente  «o  De- 
lírio Universal»,  a  revolução. 

Daqvii  por  diante  não  se  detinha:  «um  baldão  incalculável  do  des- 
tino trouxe  a  familia  real  para  o  Brazil,  outro  baldão  também  a  pôde 

restituir  a  Portugal;  naquela  casa  tiveram  os  ministros  de  V.  M.  a  mui 
agradável  ventura  de  assegurar  a  V  M  que  encontraria  no  Brazil  meios 
proporcionados  ao  esplendor  do  trono  e  ás  despezas  do  Estado ;  w.as  se 

V.  M.  quizer  voltar  a  Portugal  teremos  a  desgostosíssima  obrigação  de 
lhe  observar  que  não  tem  V.  M.  meios  de  subsistência  em  Portugal». 

Não  se  mostrava  peado  diante  do  monarca,  atirava-lhe  as  verdades 
em  toda  a  sua  duresa  e  deviam  soar  como  calhaus  incomodando  uma 

grande  preguiça,  sobresaltando  um  delicioso  bem  estar,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  despertando  um  pavor. 

D.  João  VI,  recebera  o  papel,  passara-o  logo  ao  confidente,  naquele 
habito  de  não  confiar  só  numa  pessoa  e  não  se  convencer  muito  das 
suas  faculdades  de  discernimento,  todavia  melhores  que  as  da  maioria 
dos  seus  familiares. 

Horrorisava-se  de  deliberar  por  sua  conta  este  r-ai  absoluto. 
i\inda  mal  se  comprenetrara  do  conteúdo  do  ahnaço,  já  do  reino 

chegavam  ideias  eguais,  suplicas  dos  senhores  da  regência  no  mesmo 
sentido,  e  lord  Beresíord,  vindo  propositadamente,  aparecia  a  narrar  o 

sucedido,  a  falta  de  dinheiro,  de  géneros,  de  proteção  que  se  notava  por 
todo  o  país.  Nem  podia  pagar  à  tropa ;  ia  escasseando  também  a  pa- 

ciência e,  por  ventura,  a  esperança. 
Aquelas  palavras,  confirmadoras  do  parecer  do  conde  dos  Arcos, 

deviam  alancear  mais  do  que  impelir  à  acção  o  animo  real  e  também  dar 

razão  ao  valido  sempre  a  pintar-lhe  os  súbditos  em  queixas,  em  clamo- 
res, na  beira  da  revolta.  O  grande  desígnio  de  Sua  Magestade,  a  alta 

prudência  e  o  juizo  de  el-rei,  lha  aconselhavam,  consistiria  em  fincar  o 
seu  sólio  nesse  belo  empório  brasileiro,  o  qual  seria,  no  rolar  dos  sé- 

culos, o  mais  ffibuhiso  em  riquezas,  em  proventos,  em  maravilhas  de 
que  aproveitaria  a  Casa  de  Bragança,  sem  ir   meter-se   naquele   vespeiro 
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de  alem  mar  onde  não  havia  oiro  c  os  homens  bulhavam  constante- 
mente. 

Pois  aquele  marechal  britânico,  cuja  clássica  fleugma  o  tornara  um 
tipo  de  frieza  rude,  estava  ali  narrando  calamidades,  como  um  simples 
tambor  peninsular  e  aflicto,  e  ainda  se  pensava  em  largar  do  socego,  do 
meio  do  celeiro  íarto,  para  se  correr  uma  aventura  ? !  Quasi  considerava 
o  Brasil  a  metrople  e  era  exagero  da  sua  paixão,  na  vertigem  do  seu 

idealismo,  na  sequencia  da  sua  perseverança,  comprasia-se  em  dilacerar 
as  razões  do  tolega  no  ministério  e  a  traçar  um  alvará  exactamente 
contrario  ao  remédio  aconselhado. 

D'óra  avante,  em  vez  da  descida  dos  direitos,  aconselhado  numa 
mesinha  agradável,  sobrecarregava-os  em  mais  oito  mil  reis  por  pipa  de 
vinho,  aguardente  e  azeite  exlrangeiros  mesmo  fretados  em  barcos  nacio- 

nais ;  retirava  o  privilegio  do  entrada  livre,  em  certos  portos  do  Brasil, 
aos  productos  da  Companhia  de  Agricultura  dos  Vinhos  do  Rito  Douro 

e  estendia-o  a  todos  os  que  quiz<íssem  fornecer  o  mercado,  o  que  aumen- 
tava os  reditos  visto  o  grande  tributo  a  desembolsar. 
O  sai  português  não  deixaria  de  ser  onerado  em  oitenta  reis  por 

alqueire  mas,  como  na  terra  de  asilo  não  se  produziam  lãs,  saragoças, 
buréis,  era  dificil  a  vulgarisação  dos  linhos,  e  os  pescadores,  arrdncados 

à  Ericeira,  com  laigas  promessas,  ainda  não  enchiam  de  peixe  os  mer- 
cados brasileiros,  isentava-se  de  pagamento  a  entrada  naqueles  panos,  e 

também  o  atum,  sardinha  c  pescado  de  conserva. 

Desenvolvia-se  imenso  a  industria  dos  cortumcs;  as  grandes  pasta- 
gens tinham  nutrido  gados  de  toda  a  espécie;  no  interior  das  províncias 

Iraçava-se  c  preparava-se  o  peíame,  exportava-se  da  Baía,  de  PernaíTibuco, 
da  beira  de  agua  e  como  se  carecia  da  casca  dos  sobreiros  para  o  fa- 

brico da  courama,  cabedais  e  peles  finas,  grandes  penas  caberiam  a 
quem  a  desviasse  para  o  reino. 

Gravemente  o  monarca  aplaudira  mas  hesitara  logo  com  a  mesma 
gravidade,  ao  topar  o  conde  dos  Arcos.  Então  usando  o  seu  melhor 

modo,  D.  João  VI  pediu- lhe  majs  largos  conceitos  e  o  ministro  levou-lhos 
confessando  ^empenhar  em  verdade  o  mais  subido  e  interessante  da 
minha  vida  por  eles^. 

Messa  época  ein  que  se  agitavam  ideias,  as  suas  não  tinham  o 
poder  de  extirpar  o  enquistado  critério  de  Tomaz  António,  cada  vez 
mais  dedicado  aos  progressos  do  Brasil,  receoso  dos  pedreiros  livres  e 

também  mais  metido  no  seu  capote,  segurando  o  lenço  do  tabaquea- 
mcnto  e  a  caixa  bem  atulhada  de  meio  grosso. 

Ante  os  propósitos  de  Beresford  indicara- se,  embora  vagamente,  a 
necessidade  do  envio  dum  representante  real  ao  reino. 

Boquejara-se    a    nomsação    de  D.    Pedro  e  o  principe  algemara-sc  a 
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esta  ideia,  decerto  de  conluio  com  o  conde  amigo,  íarto  já  de  náo  ser 
nada  nessa  corte  brasileira. 

Rrrimado  à  experiência  e  ao  saber  do  antigo  vice-rei,  gosaria  em 
Lisboa  dum  ilimitado  poder,  embora  os  revolucionários  o  pungissem  e 
maior  foram  os  seus  desejos  de  partir,  quando,  nos  meados  de  novem- 

bro, a  12,  o  brigue  Providencia  trouxera  a  certeza  dum  movimento  cons- 
titucional triunfante,  aclamado  já  por  toda  a  nação  com  festas,  delírios, 

arrebatamcnlos,  loucuras  peninsulares. 
Como  se  o  destino  tivesse  a  singular  fantasia  de  troçar  com  um  velho 

c  bondoso  conselheiro  valido  fa2ia  com  que  exactamenle,  no  dia  seguinte 

á  pubhcação  do  alvará  contrario  ás  ideias  do  Rrcos,  na  Gazeta  de  Lis- 
boa, os  governadores  do  reino  lançassem,  na  mesma  folha,  o  seu  alar- 

me e  a  sua  surpzesa : 

<Portuguezes !  ''*  horrendo  crime  de  rebellião  contra  o  poder  e  au- 
thoridade  legitima  do  Nosso  augusto  Soberano,  El  Rei  Nosso  Senhor, 
acaba  de  ser  cometido  na  cidade  do  Portos. 

Anunciavam  a  vitoria  da  revolução  de  1820  e  ela  desabara  com  o 

fragor  dum  cataclismo,  fazendo  pasmar  os  aulicos,  estremecer  os  politi- 
cos  e  desesperar  o  rei. 

Tomaz  Rntonio,  embuçando-se  com  maior  carinho  no  seu  mantéu  e 

nas  suas  opiniões,  considerava-se  em  plena  vitoria.  Lá  tinham  os  maçons 
conseguido  o  poder.  Felizmente  estavam  muito  longe.  Ho  ouvir  falar  em 

mandar  alguém  governá-los,  hesitava,  embora  muito  a  par  e  Jsabedor 
dos  desejos  de  D.  Pedro.  Pensaria,  ao  mesmo  tempo,  do  que  ele  seria 
capaz,  lá  em  baixo,  sósinho,  não  querendo  um  dia  obedecer  ao  legitimo 

dono  de  Portugal  e  quedava-se,  não  se  manifestava,  deixava  o  príncipe, 
com  a  sua  má  criação,  a  olhál-o  de  ruim  modo. 

Apesar  de  casado  e  de  já  beijar  uma  filha,  o  herdeiro  do  trono 

parecia  ser  tratado  como  uma  creança,  afastavam-no  dos  negócios, 
temiam  o  que  julgavam  a  sua  leviandade.  Pois  nesse  caso  melhor  seria 

estar  em  Portugal,  preparando-se  para  reinar,  embora  no  contacto  desses 
jacobinos  que  não  lhe  eram  antipatícos.  Desde  pequenino  desgostava-se 
de  ser  ver  tratado  como  um  ser  raro,  amava  a  vida  egual  à  dos  outros 
rapazes  e,  de  resto,  os  desembargadores,  os  letrados,  os  militarões  não 

deviam  fazer-lhe  muita  mossa  com  o  dos  Arcos  por  conselheiro,  falando 
de  leis  e  ele  arrastando  o  espadagão  e  passando  revistas,  armado, 
porem,  mais  do  seu  critério  inteligente  que  do  gume  da  sua  arma 
preferida. 

Sorria-lhe  aquela  aventura,  alem  dos  mares,  na  pátria  da  qual  saíra 
aos   nove   anos   para   regressar,   já   marido   e  pai,  retomar  o  seu  logar. 

Não  lhe  metia  medo,  não,  o  passo  a  dar.  Confiava  cm  si  e  não  via 
esses  demagogos  de  que  se  diziam  cousas  terríveis  senão  como   uns    vi- 
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sionarios  falando  em  voz  grossa,  com  um  séquito  de  arruaceiros,  vi- 
vando a  liberdade.  E  ele  devia  ama-la  também  pois  que  se  existissem 

umas  cortes  não  seria  possivel  aquele  domínio  do  arcaico  Tomaz  ftntonio. 
K  revolução  do  Porto  transtornara  todas  as  cabeças,  gerara  novas 

ambições,  alcandorara  planos  e  despertara  sonhadores,  desentranhara  aspi- 
rações nos  lacaios  e  nos  princípios  como  aquelas  de  D.  Pedro  já  an- 

sioso dum  papel  na  politica,  mal  podendo  conter  o  seu  temperamento 
bulhão,  vibratil,  ousado. 

'    A    ninguém    mais   compztia    ir    a    Portugal    representar  o   rei,    dizia 
consigo. 

Um  dia,  porem,  correram  a  desiludi-lo.  Viera  um  dos  da  sba  roda, 
apressado  e  amigo,  segredar-lhe  o  escutado  ao  próprio  Tomaz  António, 
acerca  dessa  ânsia  da  sua  alma.  Devia  ter  barafustado,  berrado,  espan- 

cado alguma  mesa,  nos  seus  murros  de  impulsivo,  antes  de  pegar  na 
pena  indócil  para  confidenciar  ao  conde  dos  flrcos  os  seus  desgostos, 
os  seus  aborrecimentos,  os  seus  males,  em  palavras  aflictivas  e  em 
letras  confusas: 

«Meu  Conde  e  amigo,  Dou-lhe  parte,  o  Sarmento  me  disse  q.  To- 
maz lhe  dissera  q.  eu  não  havia  ir  porque  ele  não  cria  e  que  meu  pay 

também  não  cria  mas  havia  ir  a  Manna  com  meu  sobrinho  e  o  Manno 

debaixo  do  pretesto  de  tomarem  conta  na  sua  casa,  deste  modo  não 
vamos  bem  e  he  necessário,  que  o  Conde  veija  se  meu  Pay  desside  a 

meu  favor  q.  he  o  q.  nós  desejamos.  Eu  hontem  disse  á  Manna  q.  sa- 

fa todas  estas  co''sas  porque  mo  haviam  dito  na  Cidade,  e  eu  tinha 
muito  interesse  nisto  porque  a  meu  Pay  interessava  igualmente  ou  se 
hera  possivel  ainda  eu  interessava  mais  para  ver  se  ella  lhe  vae  contar 
e  se  meu  Pay  lhe  diz  amanhã  alguma  couza  mais  ainda  q.  elle  não 

diga  nada  visto  o  Conde  «oporium  et  importum^  porque  é  d'absoluta 
necessidade.  Já  se  poz  outro  dia  huma  proclamação  dizendo  que  não 
queriam  constituição  mas  sim  confederação.  Veja  se  pode  salvar  a  este 
seu  amigo  do  pergaiorio.  Deste  seu  amigo.  Pedrou. 

Para  salvar  do  «pergatorio:»  o  principe  seria  necessário  que  D. 

João  VI  quizesse  despertar.  Bastava-lhe  ouvir,  naquele  momento  —  mais 
tarde  já  não  valeria  cousa  alguma  —  a  suplica  do  filho  c  o  próprio 
monarca  teria  sido  salvo. 

Mas  não.  Por  emquanto,  todo  o  seu  empenho  era  o  de  acatar  o  va- 
lido, e  isso  já  azedava  o  espirito  de  D.  Pedro  contra  a  irmã,  a  viuva  do 

infante  hespanhol,  destinada  a  ocupar-Ihe  o  lugar,  com  o  filho,  D.  Sebas- 
tião no  regaço  e  como  tutora  de  D.  Miguel,  ao  tempo  já  de  desoito 

anos. 
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Não  havid  duvida:  os  liberais  aceitariam  a  regência  do  irmào  com 
mais  motivos,  que  alçariam  o  Cadaval  á  realeza  c  um  dia  esse  infante 
remaria  no  paiz  da  sua  herança,  emquanto  ele  aguardaria,  no  Brazil.  a 
sua  hora,  sem  poder  lançar  mão  da  soberania  de  Portugal. 

Desviavam-no  do  seu  país;  a  sombra  dos  mangueiraes  da  chácara real  deviam  vé-lo  passear  agitadamente. 
O  Conde  dos  /Ircos  impulsionara-se  também  de  aborrecimento-  já 

tinham  corrido  oito  meses  sobre  a  consulta  feita  pelo  rei,  a  revolu^o triunfante  íôra  a  sua  prova  de  grande  razão  e  ainda  ele  andava  a  escre- 
ver-lhe  sobre  novas  coisas  de  que  não  íazia  caso:  Quanto  ao  que  trata- mos com  respeito  a  Portugal  espero  q,  ponha  por  escrito  o  seu  parecer 
pois  faz-me  muito  pezo  pelo  muito  q.  deseja  q.  eu  acertei  traçava  a regia  mão.  Por  escrito  novamente?!  Mais  um  trabalho  para  Tomaz  en- 

torno destruir  ou  inverter.  Não  entraria  por  esse  caminho.  O  átrio  do  pa- lácio do  Campo  de  SanfHna.  alumiado  pela  lâmpada  da  Senhora  da 
Concórdia,  dexia,  também,  ver  algumas  atitudes  sacudidas  do  antigo  vi- ce-rei. 

O  monarca  ficava  sempre  na  espectativa  sem  compreender  como 
t^uo  mudara.  Debalde  os  sagiões  do  intendente  Viana  se   multiplicavam. 

Uma  nova  ideia  passara  como  um  vento,  frazendo  o  pollen  transfor- 
mador e  um  novo  poder  se  movia  nas  b-evas,  conjurava,  atraía  amiza- des, fanatismos,  cúmplices. 

Era  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  toda  activa,  viva,  feliz  no  movi- 
mento e  no  segredo.  Romoçara  o  brilho  dos  seus  olhos  e  na  face  de sua  magestade  luiza  um  belo  fulgor. 
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AS   ALTAS    INTDIGAS 

Os  segredos  do  paço  -  Os  conspiradores  do  Rio  de  Ja- 
neiro—Conselhos de  Palmela  a  D.  João  VI  —  As 

revoluções  do  Pará  e  da  Baía  — Temores  do  prín- 
cipe D.  Pedro  —  As  missivas  ao  Conde  dos  Arcos 

—  Como  o  herdeiro  do  trono  se  recusou  a  partir 
para  Portugal  — O  espirito  de  rebeldia  da  provín- 

cia—  A  revo.ta  de  l6  de  janeiro  na  corte— Um 
beijo  de  Carlota  Joaquina 

ERR  verdade,  dcsconfiava-s2  na  policia;  conspirava-se  no  paço  da 
rainha  para  as  bandas  da  capda  nova.  Mas  não  se  abria,  a 

revda-lo,  boca  de  íamiliar,  apesar  das  tentalivasdo  intendente 
em  prodigalidades  de  avultadas  p3itas  a  rccameiras,  moças  c 

açsíatas.  Toda  a  cresdagem  amava  Carlota  Joaquina.  Ela  se,  por  vezes, 

se  zangava  e  em  fúrias  ou  insultava  os  d )  séquito,  logo  pagava  com  bene- 

fícios as  más  palavras  lançadas  terrivelmente  nos  seus  dias  ma'-humorados. 
Tinha  cóleras  de  hiena  c  mansidões  de  rola  essa  rainha  que  bara- 

íu':tara,  certa  vez,  ao  vér  uma  branca  cambulhar  nos,  despejos  com  as 
negras.  Interrogada,  a  mulher,  coniara  das  suas  misérias:  servia  no  car- 

reto das  fezes  porque  tinha  duas  filhas  a  sustentar;  o  marido  deixara-a, 
ela,  a  tudo  se  sugeitava  para  ganhar  afim  das  pequenitas  não  miOrrerem  à 

mingua.  Logo,  anta  seu  prantj,  a  soberana  mandara  dar  mestras  ás  pe- 
tizinhas,  arrancara  a  serva  a  tais  tráfegos  e,  embora  a  dcscompuzesse 
nos  seus  momentos  de  nervos,  recolhia  dela  afagos  de  podengo  e  uma 
ternura  de  esciava. 

O   resto   da   gente  dz   serviço    adorava-a;    sentia  na  filha  dos  reis, 
mesmo  embrulhada  no  roupão  de  chita    sujo   e   esfarrapado,  alguém  que 
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lhe  queria  de  maneira  diferente  das  outras  pessoas.  Dai  o  fanatismo,  o  for- 
mar-sc  um  partido  contra  os  da  casa  do  rei,  uma  coligação  de  íamilia 
na  qual  se  arvoravam  como  máximas  os  desejos  da  sua  atribiliaria 
ama  e  senhora. 

Agitadamente,  como  uma  formiga  laboriosa,  não  parava  um  ins- 
tante e  espalhava  alegria;  deixara  as  suas  atitudes  moles,  lassas,  desma- 

zeladas; aparecia,  ás  vezes,  com  uma  flor  no  cabeio,  perfumava-se. 
Que  desejaria?  Porque  se  movia  com  tal  presteza?  Quereria  regres- 
sar a  Portugal  ante  as  suas  falhadas  ambições  de  imperar  nas  antigas 

colónias  espanholas  da  Rmerica. 

Em  toda  a  volubilidade  do  seu  temperamento  enchera-se  de  ódio  ao 

Brasil  talvez  porqua  D.  João  VI  se  sentia  bem  c  era  querido.  Torna- 
va-se  mais  forte  do  que  tudo  aquela  vontade  de  não  viver  ali  e  aiava  de 
saudades  ao  evocar  —  como  estes  temperamentos  relembram,  vendo 
atravez  das  maiores  distancies  -as  coisas  apetecidas:  os  quartos 
de  Queluz  com  os  am.orinhos  voejando,  a  Tapada  de  Mafra  com  os  seus 
rendilhados  de  verdura  atraz  dos  quais  espreitavam  os  focinhos  atentos 
dos  veados,  sob  as  arvores  ramalhudas,  os  corredores  da  Ajudo,  frios 

mas  rnuito  visinhos  do  Jardim  Botânico  onde  se  rebolara,  outrora,  na  rel- 
va ou  se  deliciara  com  os  lunduns  dos  senhores  cónegos. 

Enternecia-se  ao  pensar  na  frescura  de  Portugal;  ensampdva  com  o 
calor  do  Brazil,  disia-se  falha  de  respiração  e  queria  fugir  para  beber  ar 
do  reino,  toda  ela  cheia  de  curiosidades  por  esses  jacobinos  dominantes 

que  a  tinham  transtornado.  Bastava-!he  a  ideia  da  tranquilidade  do  ma- 
rido e  dos  seus  triunfos  para  a  irritar;  só  ouvia  louvores  ao  seu  génio 

manso,  á  sua  bondade,  ao  seu  amor  á  terra  brazileira  e  essa  incontinên- 
cia de  elogios  ieriam-na,  como  sí;  fossem  pedradas  de  fundibularios  a  es- 

caqueirarem as  suas  ideias,  as  suas  paixões,  os  seus  ódios  e  azedumes. 
Ambicionava  ir  para  Portugal  c  não  lho  consenticm,  sem  que  o  rei 

regressasse.  Obrigal-o-hia  a  isso.  A  atmosfera  preparava-se  para  a  sua 
vitoria  e  já  reunira  gente  que  lhe  vinha  contar  de  reuniões  secretas — 
como  as  dos  revolucionários  do  Porto  —  com  fins  separatistas.  Os  bra- 
zileiros  não  podiam  mais  sofrer  a  supremacia  dos  portugueses  nos  em- 

pregos, a  sua  jactância,  a  sua  filáucia.  Era  certo  que  o  monarca  amava 

o  BrazU,  mas  eatava  amarrado  a  preconceitos  e  carecia-se  de  alguém 
de  sangue  novo,  pronto  a  agir,  a  deixar-se  elevar. 

Pensavam,  estes  conjurados  —  que  naturalmente  não  falavam  de  ma- 
çons á  rainha,  embora  ela  mesmo  com  o  demónio  se  entendesse,  quando 

queria  vencer  —  exatamente  como  os  p^idreiros  livres  da  loja  Comercio 
e  Artes  que  se  sssemblisava  nas  casas  do  doutor  João  José  Yahia,  á 
Pedreira  da  Gloria. 

Parecia,  até,  que  as  suas  ramificações  tinham  chegado  a  S.  Cristóvão, 
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embora  não  se  etrevessem  a  pensar  no  príncipe  D.  Pedro  para  coroor  a 

sua  obra  libtrladoia.  Viam- no  como  a  alurdir-se,  guiando  seis  parelhas, 
com  mão  de  me>tre  de  rédea,  ferindo  lume,  estalando  o  chambrié  egual  a 
um  cocheiro  da  Roma  cesárea,  forte,  denodado,  dextro  e  elegante.  Sen- 

tíam-no  a  cslriinòr,  epós  os  seus  prodigios  de  força  e  agilidade,  c  embora 
desviasse  os  letrados  e  a  gente  de  princípios,  ganhava,  sem  a  procurar, 
uma  popularidade  estrondosa,  pelo  seu  bom  prascr  construida. 

h  mãe  achegarfl-se-lhe  carinhosa  e  amiga  e  ele  admirara-se  muito 
daquela  súbita  apn  ximação.  Depois  compreendera,  ao  ouvir-ihe  as  confi- 

dencias, as  ameaças,  os  despeitos  de  quem  se  sentia  morrer  sem  reali- 
sar  um  sonho  da  vida  inteira. 

Também  escutara  outros  a  diserem-lhe  que  o  seu  lugar  era  no  Bra- 
zil  c  não  em  P(  rtugal  onde  a  autoridade  do  rei  mais  poderia  do  que  a 

sua  inexperiência.  Não  se  confundia  em  pasmos,  antes  tomara,  de  repen- 
te, um  partido,  uma  decisão  e  começou  contando  só  o  que  lhe  parecia  ao 

conde  dos  Arcos,  a  inleressar-sc  por  pessoas  da  opinião  que  lhe  qua- 
drava. Ia  íormendo  um  conluio  de  amigos,  depois  seria  uma  clan,  por 

fim  uma  Causa. 

As  lojas  maçónicas  funcionavam  intensamente  e  acabavam  por  se 
juntar  ruelas  indivíduos  de  classes  diferentes  em  conciliábulos  tenebrosos, 

logo  narrados  ao  João  Bernardo  Caupers,  guarda-roupa  de  sua  alteza, 
que,  segundo  se  bichanava,  mantinha  cambio  com  uma  próxima  parenta 
do  fâmulo.  As  informações  vinham,  ao  começo,  por  esta  boca  serva, 

depois  o  herdeiro  do  trono  interessara-se  pelos  boatos,  quizera  conhe- 
cer os  membros  da  conjura  e  acabara,  recebendo  mais  gente  no  quarto 

superior  da  sala  dos  pássaros  na  chácara  real.  Chamava-sc-lhs  assim  por- 
que de  aves  fora  povoada  antes  de  D.  Pedro  a  transformar  num  retiro 

onde  se  encontrava  com  Marcos  Portugal,  afim  de  se  entenderem  sobra 

musica.  Como  se  tivessem  ficado  no  espaço  os  ritmos  canoros,  o  prínci- 
pe e  o  maestro  inspiravam-se,  e  a  certa  altura,  desviada  a  mesa,  cujo 

longo  pano  vermelho  cobria  um  alçapão  movediço,  sua  alteza  descia  c 
encontrava  quem  visitava  o  Caupers.  Lá  em  cima,  o  compositor,  arredado 

da  politica,  entregava-sc  ao  papel  pautado,  sobre  o  qual  lançava  as  melo- 
dias; tocava  o  violino,  atraía  as  aienções,  emquanto  D.  Pedro  con- 

ferenciava com  o  advogado  e  eclesiástico  Marcelino  Mocarabôa  ou  com 

o  padre  Komão  G^^es,  muito  mexido,  audacioso,  tido,  com  o  colega,  em 
grande  conciito  do  pincipe. 

Er..m  estes  os  da  avançada  da  conjura,  vindos,  primeiro,  como  infor- 
mador^is,  pjssando,  pouco  d.  pois,  a  agentes,  torcendo  bem  o  fio,  arran- 

jando a  meada,  elucidando  sua  alteza  sobre  o  que  se  passava  nos  clubs 
c  querendo  auxiliar,  sobretudo,  os  desígnios  da  rainha,  cada  vez  mais 
alegre  e  mais  agitada  na  acção. 
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Trabalhava-se  muito  no  sentido  de  a  servir  e  a  cia  agradava 

aquela  vida  de  segredos,  de  mistérios,  de  conluios,  scrtia-se  nas  suas  ho- 
ras de  maior  esperança,  entrevia  Portugal,  repelindo  um  dia  a  seita  jaco- 

bina, fdrfo  dela,  voltando-se  para  os  seus  projectos,  acolhendo-os,  co- 
mungando no  seu  sonho. 

Na  intendência  da  policia  pasmava- se ;  o  brasileiro  Paulo  Viana  era 

um  mag'iti*edo  tão  pouco  á  altura  de  lidar  com  a  astúcia  dos  compatrio- 
tas c  dos  portuguezas,  que  os  animava.  Sem  duvida  acreditava  no  que 

lhe  disiam  os  sagiõcs,  os  espias,  os  policias,  porém,  hesitava  em  avan- 
çar  para  onde  o  queriam  levar.  Estava  na  situação  dum  homem  que 
procura  ura  caminho  ciai  o  e  é  lançado  numa  cisterna. 

De  todos  os  lados  rtboavem  avisos.  Que  se  acautelassem  com  o 

Pará ;  na  Baía  conspirava-se,  ro  Rio  de  Janeiro  as  conjuras  tomavam  in- 
cremento. Rs  cousas  da  metrópole  tinham  uma  influencia  enorme  na  al- 

ma brasileira.  Aquilo  que  se  fisera  gerara  uma  derrocada  de  velharias, 
de  privilégios,  de  usos,  de  habitoí  arreigados.  Não  mais  o  mando  supre 
mo  dos  reis  nem  o  nascimento  dregonando  bebés  nos  berços,  tampouco 
os  Três  Estados,  mas  sim  a  ordem  para  serem  abertos  os  cárceres  da 

Inquisição  dentro  em  alguns  dias,  o  mando  dos  letrados,  hirtos,  engola- 
dos,  vestidos  de  briche,  como  se  vestissem  de  ferro,  tronitronando,  paro- 

diando os  constituintes  de  França,  reloricando  ao  som  dos  aplausos  da 
rua  que  sempre  ganha  mais  pedras  cada  vez  que  se  derrue  um  pr£dio. 
Pediriam  ao  dos  Arcos,  a  sua  opinião  para  se  convocar  as  cortes  e 

ele  responderia,  como  um  aristocrata,  aceitando-as,  mas  li  mitando-lhcs  o 

poder.  (*) 
Sintetisavam-se  as  cousas  deste  modo.  Os  di<:ercs  do  conde  de 

Palmela,  chegado  á  corte,  consubstanciavam-se  em  pouco:  vivia-se  lá  na 
confusão;  carccia-se  levar  tudo  delicadamente,  mas  com  pressa,  para 
B  ordem.  Nada  de  guerra ;  diplomacia  apenas,  porem  veloz,  rápida,  sem 
perda  de  tempo. 

Viera  para  o  Brazil,  e.pós  a  negativa  de  jurar  a  Constituição,  como 

Manuel  Fernandes  Tomaz  lhe  sugerira,  mostrando-lhe  a  situação  de  em- 
pregado do  estado.  Sem  isso  teria  ficado;  anta  a  exigência  fora  obrigado 

a  embarcar  e  confessava  que  «.como  uma  vilima  num  sacrifício*. 

Deram-lhe  alojamento  na  rua  de  Catamby,  cscutaram-no,  admiraram- 

se  áàs  suas  pressas  c  cntreo'haram-se,  aguardando  o  que  a  porluguez 
sempre  apetece:  o  acaso  feliz. 

Quando  dezemb  o  estava  meão  enverdecera  o  aiTabalde  do  Rio  de 

aneiro  e  engrossaram  ss  suas  aguas.  Já  então  o  conde  de  Palmela  que, 
da  chácara  do  seu  pousio,  vinha  lodos  os  dias  á  corte,  deslumbrado  cora 

(•>  HpetMlIc»  —  Doe.  ti."  li. 
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a  paisagem,  tão  esmfraldina  como  a  de  Inglaterra,  arranjara  a  forma  do 
Príncipe  Real  assistir  aos  conselhos  de  governo. 

Falara  claro,  dissera  tudo;  os  clamores  de  Portuga),  a  audácia  re- 
volucionaria, como  saíra  para  o  Brasil,  forçado  pelos  vencedores,  o  fruclo 

das  suas  mcditeçôes  a  bordo,  o  desembarque  na  Madeira  onde 
folgara  nas  magnificências  do  Palheiro  do  Terreiro,  do  nababo  José  Car- 

valhal e  muito  ic  divertira,  depois  de  explicar  cO  governador  os  seus 

planos  de  moderação  a  cpôr  cos  dos  ceudilhos.  Contava  ainda  a  sua  pa- 
ragem na  Bata  onde  encontrara  o  conde  da  Pelma  acabrunhado  <pelas 

respons  ibilidades  de  momento».  Sentira  uma  fúria  de  revolta  a  alvoroUr 
a  cidade. 

Devia  passar  um  sorriso  desdenhoso  nos  lábios  do  dos  Arcos  bem 
conhecedor  do  terreno  onde  o  outro  tactcara;  uma  sccnleiha  medrosa  lu- 

ziria nos  olhos  de  Tomás  António  e  os  conselhos  se  iriam  dos  seus  le bios 

cm  boi  botões,  rrostrando  que  bem  os  estudara  e  cxpondo-os  respeitosa- 
mente os  apresentava  como  íi  hos  da  icIUxào  e  tía  experiência: 

—  «Ora  não  se  deve  perder  de  vista  que  se  a  revolução  de  Portugal 
se  prolonga  a  tranquilidade  do  Brasil  está  muito  ameaçada,  e  que  é, 
portanto  indispensável,  desde  jà,  antes  da  partida  do  primeiro  paquete 

para  Lisboa,  haver  V.  M.  fixado  o  seu  sistema  e  determinado  as  rela- 
ções que  provisoriamente  convirá  manter  cem  o  governo  que  já  se 

acha  de  facto,  posto  que  ilegitimamente,  erigido  em  Portugah. 
Assim  solicitara  primeiro;  no  conselho  se  discutira  de  seguida  porque 

acrescentara:  apeor  de  que  todos  os  arbítrios  seria  não  tomar  reso- 
lução nenhumas. 

Não  se  devia  dar  livre  pratica,  para  Portugal  c  mesmo  para  as  pro- 
víncias brasileiras,  aos  navius  fundeados  sem  se  deliberar  sobre  as  me- 

didas a  tomar,  rápidas,  astuciosas,  pois  Filiava  aquele  movimento  no 

que  turbara  a  Europa  inteira  sendo  impossível  contraria-lo.  Bastaria  ir  ao 
encontro  dçl?,  antecipar  uma  concessão  que  dentro  em  pouco  se  veiia 

obrigado  pelas  circunstancias,  a  tolerari>  e  marcava  bem  que  Kactual- 
menie  aind-í  aquela  concessão,  emanada  de  V.  M.  lhe  atrairá  o  geral 
reconhecimento ;  daqui  a  pouco  poderá  parecer  efeito  duma  necessida- 

de*, acabava  dizendo  como  devia  *dirigir-se  sem  perda  dum  insterp- 

ie  aos  povos  de  Portugal  uma  proclamação  ou  Carta  Regiam. 
Outorgar-jhes-ír  d.reitos  e  fóos  e  uma  Constituição  e  cmquanto  ao 

Brasil,  os  governado  es,  nomeai  iam  <um  certo  numero  de  indivíduos 
conspícuos  pela  sua  represente  ção  ou  conhecimentos,  afim  de  se 
reunirem,  <em  tal  epoca:^  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  e  serem  por  V. 
M.  consultados  sobre  os  melhoramentos  de  que  fossem  susceptíveis  as 
instituições  e  a  administração^.  Não  ocultava,  tampouco,  a  <efervescencia 
que,  por  desgraça,  se  manifesta  em  diversas  provindas  do  Brasil. 
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Rssim  falava  o  homem  que  viara  da  Europa,  ouvira  os  soberanos, 

os  políticos,  os  diplomatas  e  auscultara  os  povos  Escutavam-no  em 

silencio,  Tomaz  Rntonio  irritado,  Firccs  de  boa  sr^mbra,  D.  Pedro  curio- 

samente, o  rei  ancíosn  e  os  rostos,  decerto  mudarem  qusndo  Pa'mela 

aconselhou  para  se  mandar  o  príncipe  a  Lisboa  presidir  ás  Coites  e 

sancionar,  em  nome  de  sua  megestade,  parte  da  obra  constitucional.  O 

herdeiro  da  coiôa  seria  o  arauto  da  vontade  real;  não  aconselhava  a 

ida  do  próprio  monarca  porque  «a  sua  partida  do  Brasil  nas  actuais 

circunstancia  também  me  parece  poderia  produzir  neste  pais  fatais  con- 
sequencias*. 

Insistia  mais  do  que  solicitava.  Saiu  mais  de  mal  com  o  favorito 

que  detestava  o  constitucionalismo.  D.  Pedro  achava  cedo  para  largar  a 

corte  mas  sem  desistir  da  ida  para  Portugal,  o  desejo  do  seu  arr-igo; 

o  rei  ficava  a  meditar  c  isso  devia  indispô  Io  também  um  pouco. 

Desadorava  as  mudanças,  os  sobressaltos,  as  inovações,  o  pobre  chefe  de 

estado,  num  periodo  de  transições  brutõis,  violentas,  csmagantes. 

O  principal,  asseverava- se,  era  tratar  primeiro  ds  mudar  o  capitão 

general,  conde  da  Palma,  pois  na  sua  província  como  na  do  Pará,  fer- 
mentavam cts  ideias  do  Porto,  a  liberdade,  a  constituição  c  sua  alteza, 

ouvindo  o  valido,  dirigia-sc  eo  conde  dos  fírcos,  como  a  um  bom  conhe- 

cedor do  meio,  do  assunto  e  dos  homens  dessa  província: 

<íConíinua  Tomaz  António  a  julgar  necessária  a  mudança  do  go- 

vernador da  Baía;  quanto  ao  que  deve  ser  para  o  Pará,  conforman- 

do-me  com  o  seu  voto,  me  lembra  o  conde  da  Ponte.  Diga-me  se  julga 

perigosa  esta  mudança,  não  a  achando  pode  mandar  nomiar  Embar- 

cação para  conduzir  o  Conde;  responda-me  logo  para  saber  a  sua 

opinião  antes  do  despacho.* 

O  aulico  real  já  dissera  ao  rei:  «He  conhecida  de  V.  M.  a  manobra 

secreta  da  Baía;  todo  o  mundo  a  conhece  e  temo 

Estava-sc  a  23  de  dezembro  e  Vila  Flor  era  mandado  marchar  para 

o  seu  posto  do  Pará,  contra  a  vontade  de  Arcos,  o  qual  preferia  o 

conde  da  Ponte  por  seu  génio  calmo  e  conhecedor  das  capitanias  onde 

vivera  com  seu  pai  o  qual  estava  chefiando  a  da  Baía  quando  a  família 
real  chegara  ao  Brasil. 

Reinava  uma  agtsção  enorme  no  Pará.  Vila  Flor  fora  rude  em 

demasia  no  Maranhão.  Não  passava  dum  soldado  habituado  a  em- 

pregar a  violência  e  no  momento  era  dum  diplomata  que  se  carecia  para 

aquela  província  que  uma  comissão  estava  dirigindo.  Depois  pretenderam 

nomear  para  a  Baía  o  ilustre  brigadeiro  de  vinte  oito  anos  que  aos 

quatorze  se  batsra  contra  os  franceses  c,  aos  vinte  e  dois,  coberto  de 

gloria  e  de  medalhas,  comendador  da  Torre  Espada,  por  seus  feitos, 

queria,  acima  de  tudo,  honrando  o  nome  do  seu  avô,  D.  Sancho  Manuel, 
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—  o  conde  de  Vila  Flor  celebrado  da  dJeza  de  Elvas  e  da  v'ctoria  de 

Ameixial  sobre  os  hespanhois  —  e  engrandecendo  mais  a  própria  repu- 
tação, meter  na  ordem  rebeldes  e  fázer  respeitar  as  vontades  do  rei,  de  es- 

pada em  punho,  a  ferro  e  a  fogo. 
Discutia-se  ainda  quando  rebentou  a  revolução  no  Pará.  Nem  hou- 
vera gròndes  alarmes  nesse  dia  1.**  de  Janeiro. 
Começara-se  bem  o  ano  de  1821.  Fizera-se  um  tumulto  e  vence- 

ra-se;  instalara-se  uma  Junta  Governamfntal  e  proclamara- se  a  adesão 

ao  governo  constitucional  português.  A'  frente  dos  rebeldes  e  dos  diri- 
gentes estava  o  vigário  capitular  Romualdo  de  Seixas;  o  vice-presidente 

era  o  juiz  de  íóra  Pereira  de  Macedo,  vogais  os  coronéis  Pereira  Vilaça, 

Rodrigues  Barata,  Geraldo  de  Abreu,  tcnentc-coronel  Francisco  Jof.c  de 
Farias,  comerciantes  Gonçalves  Lima,  e  os  agricultores  Fonseca  Freitas 

e  Castro  Góes.  Mandara-se  á  côrlc  a  participar  o  que  se  passava  pelo 
juiz  do  povo,  José  Manuel  do  Nascimento,  e  pelo  coronel  Oliveira 
Belo. 

O  constitucionalismo  íincava-se  na  provincia;  iá  alastrar  como  um 
fogo  em  bem  fornido  paiol  mas  no  Rio  de  Janeiro  hesitava-sc  ainda 
apesar  dos  avisos  permanentes  de  Palmela,  já  exacerbado,  a  declarar  ao 
rei  o  seu  sentir  e  as  razões  da  sua  grande  vontade  de  não  perder 

tempo.  Irritava-sc  conb-a  Tomaz  António  que  propuzera  fazer  uma  pro- 
messa de  ir  o  soberano  ou  algum  membro  da  familia  real  para  Lisboa 

mas  só  quando  houvesse  ordem,  paz,  tranquilidade,  obediência  ás  ordens 
de  el-r^i.  E  em  que  se  cifravam  elas?  Na  dissolução  das  cortes  corno  os 
vencedores  as  instituíam  e  na  reunião  das  Três  Estados.  Queria,  também, 

nomear  presidente  da  regência  um  nonagenario,  o  bispo  de  Coimbra  — 
espécie  de  cardeal  D.  Henrique  nas  vésperas  desse  Alcácer  Kibir  liberal 

Era  a  loucura  ou  antes  a  eterna  aplicação  do  sistema  do  valido:  des- 
denhar das  medidas  enérgicas  e  rápidas  para  esse  longínquo  Portugal  e 

aplicar  todas  as  forças   ao  Brasil  onde  o  monarca   se  encontrava  bem. 
O  conde  dos  Arcos  assistia  à  lucta  entre  o  intimo  de  D.  Jo!o  VI  c 

o  inteligente  Pdlmela,  tão  experimentado  na  Europa  mas  não  o  auxi- 
liava muito,  sentindo  um  rctrahimento  do  seu  real  amigo  e  palpitando  lhe 

pressa  de  largar  para  Lisboa.  Clamara  ao  lado  do  diplomata,  como  este  diria 
mais  tarde,  e  até  já  falara  ao  príncipe  na  Constituição  embora  em  segredo. 

Tomaz  António  infiltraava  mais  irresoluçSo  no  espirito  do  soberano. 

Nas  províncias  brazibiras  rugia-se,  e  preparavam  movimentas  como  os 
do  Pará.  O  rei,  entre  os  cspicaçamentos  dum,  a  quem  mal  atendia  e  a 
inaçâo  doutro  a  quem  obeiecia,  não  anteparava  os  golpes  vindos  de 
todos  os  lados. 

No  Rio  de  Janeiro  a  acção  continuava,  moviam-se  influencias,  a 
rainha  não  descançava.  A  intriga  subira  ao  máximo    c,  no  meio  dela,  o 
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velho  amigo  de  D.  João  VI  apenas  enchia  de  apreensões  o  espirito  do 
soberano,  mostrando-lhc  a  sua  felicidade  no  Brasii,  não  lalando  já  como 
um  conselheiro  politico  mas  á  maneira  dum  d.lecto  familiar,  enternecido, 
medroso,  receando  que  os  homens  de  Lisboa,  os  maçons,  os  pedreiros 
livres,  não  acatassem  sua  magestade. 

Deviam  perturba-lo  grandes  visões  de  cadafalsos,  alarmes  de  rufos 
sinistros  de  tambores,  lúgubres  íortalízas,  torres  de  crimes  e  sangue 
real  derramado.  Pensavam,  então,  ele  e  o  rei,  na  sorte  de  Luiz  XYI. 
Seria  melhor  enviar  o  príncipe;  era  novo,  tinha  boa  mão  de  rédea; 

seguraria  melhor  esses  fogosos  rebeldes  que  levavam  numa  gale  pada  o 
carro  do  estado  até  eí  tão  cómodo  c  tão  ronceiro, 

O  velho  não  se  cohibia;  tomava-se  de  frenesins  c  afixava  rancs- 
res ;  ora  se  rebelava  contra  D.  Pedro,  ora  procurava  captá-lo,  num  gran- 

de medo  de  tocar  nesse  íiho  do  rei,  de  olhos  acesos,  gaúcho  e  arrua- 
ceiro, que  dominava,  com  a  sua  espada  lilhitantc,  a  fazer  tremer  na 

mão  do  valido  a  argêntea  e  bem  provida  caixa  de  rapé. 
Rgora  não  se  hesite va  mais  em  atirar  o  violento  conde  de  Vila  Flor 

para  a  Boía,  de  onde  chegavam  noticias  aterrantes,  de  maiores  violências 
ao  conhecer-se  a  ida  de  soldados  no  intuito  de  dominar  a  provinda.  Se 
não  agissem  rapidamente  seriam  estrangulados  pela  sua  mão  de  itrro. 
Que  partisse;  fosse  depressa,  ordenavam  Tomaz  Hntonio  e  o  rei,  quando 
já  entrava  fevereiro. 

O  valido  acabara  por  tomar  decisões ;  apareceram  a  seus  olhos  sinto- 
mas claros  da  conjuração  do  Rio  de  janeiro;  o  intendente  da  policia 

prevenira-o  de  certos  passos  misteriosos,  de  assembleias  suspeitas,  de- 
certo das  visitas  dos  homens  da  rua  de  S.  Cristóvão  e,  então,  Tomaz 

fíntonio,  raivoso,  não  se  continJia  mais.  Desabafava,  ouviam-no  e  iam 
narrar  ao  príncipe  os  seus  brados  de  alivio,  de  desafogo  e  D.  Pedro 

passava-os  ao  conde  numa  1  srga  ternura  e  num  dilacerante  aviso,  não 
lhe  tendo  dito  senão  o  que  lhe  convinha: 

€Meu  Conde  e  Meu  Amigo.  Sinto  infiiito  dar-lhe  esta  parie.  Sai' 
ba :  Tomaz  António  e  o  Intendente  maquinam  por  iodos  os  modos  fa- 
zer-lhe  a  sua  desgraça  e  por  concequencia  a  minha  querem  parece-me 
que  deita  lo  fora  do  mensferio,  e  ousso  diser  por  pessoa  que  o  pode 
saber  que  tem  também  tenção  de  prenderem  o  João  Bernardo  e  o  Góes 

— porque  dizem  que  eles  c  o  Conde  me  tem  metido  na  cabeça  uma 
indiferença  pelãs  cousas  sucedidas,  mas  que  por  ora  não  os  prenderão 

por  que  tem  medo  que  eu  faça  alguma  tarramontana,  e  dizem  que  es- 
peram forças  Inglezas  para  então  o  poderem  fazer  com  segurança. 

Veja  a  que  ponto  a  intriga  pode  chegar  que  eu  sou  julgado  contra  mim 
mas  não  importa,  o  tempo  e  a  nação  me  despicará.  Deste  seu  amigo. 
Pedro.y 
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Aquela  ideia  da  prisão  do  Ceupers,  particular  de  sua  alteza  e  do  pa- 
dre Góes,  acirrava  colaras  no  animo  do  filho  de  D.  João  VI  quando, 

estando  ainda  na  sua  tenção  de  nervos,  lhe  vieram  participar  mais  actos 

do  valido.  Então  exaltara-se  embora  se  espalhasse  a  nova  da  que  iria 
para  Portugal  Correra  o  boato  com  tanta  intensidade,  que  o  próprio  Pal- 

mela já  redigira  a  proclamâ(,â)  pjra  sua  altt;za  levar  e  participava  para 
Lisboa,  à  esposa,  a  determinação  real. 

€  Posso  dizer-te  (com  a  certeza  que  ha  nas  cousas  humanas)  que 
está  determinada  a  ida  do  Príncipe  D.  Pedro  para  Portugal  e  que  se 
efectuará  muito  brevemente,  e  como  esta  noticia  se  h\  de  espalhar  por 

Lish  a,  dispenso-íe  mesmo  de  me  guardares  segredo,  comtanto  que  não 
digas  que  sou  eu  que  te  escrevo.  Estâ-se  em  duDida  se  levará  comsigo 
a  Princeza  Leal  ou  se  esta  irá  ter  com  ele  daqui  a  alguns  mezes.  De 
resto  não  se  tem  determinado  ainda  as  pessoas  que  o  acompanham 

mas  já  é  um  gran-ie  passo,  e  que  espero  será  bem  vantajoso,  a  deter- 
min:.r-se  a  sua  ida.i> 

/\promptava-se  a  nau  quc  o  devia  conduzir,  douravam-na,  como  se 
a  quizc>sem  para  o  deslumbramento;  Palmela  não  cessava  de  aconselhar, 
já  quâsi  arrebctsdo,  sem  circumloquios: 

«O  que  eu  entendo  é  que  V  M  não  deve  anunciar  aos  poriugUB' 
ses  a  ida  de  seu  augusto  filho,  mas  que  a  deve  acelerar  por  todos  os 
modos  possíveis.^ 

Isto  constava;  os  conspiradores  agitavam-se  mais  ao  saberem  que 
iam  ficar  sem  o  principal  objecto  dos  seus  planos.  Por  isso,  quando  che- 

gou a  noticia  estrondosa  da  revolução  vencedora  na  Baía,  redobrara  a 
esperança  e  com  cia  emparceirara  a  alegria. 

A  noticia  da  partida  do  conde  de  Vila  Fiôr  para  os  esmagar,  deci- 
dira da  aí.  ção  imediata. 

h  artilharia  rolara,  de  estrépito,  na  luz  incerta  da  madrugada ;  avan- 
çara, de  morrões  acesos  para  a  prcça  do  Trem;  outros  soldados  a  se- 

guiram, e  o  cheíá  da  revolta,  o  tensnte-coronel  Manuel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães,  entre  o  desembargador  Moura  Cabral  e  o  cirurg  âo  Cipriano 
Barata,  quedara-se,  como  se  aguardasse  o  romper  do  sol,  depois  de  guar- 

necer as  embocaduras  das  ruas. 

Acordara  cm  sobresalto  o  governador,  e,  afivelanio  a  espad-í,  ves- 
tindo o  grande  uniforme,  flesc-ara  á  guarda  da  poita,  maníara  formar  os 

da  primeira  de  linha,  e  dcscoberlo,  cm  voz  rija,  ordenara  que  apresentas- 
sem armas  c  dessem  vivas  a  el  rei. 

Ouviu,  dentro  em  pouco,  aclamar  a  Constituição  ds  Lisboa  e  com- 
preendeu o  intuito  da  revolta.  Militares  do  mau  compurtâm<:nto,  soltos 

das  fortalezas,  chefiados  pelos  capitães  VíjIozo  e  Falcão,  aparecicm  arma- 
dos,, fazenda  o  maior  clamor  e  arruido,  a  que  o  conde  da  Palma  pretcn- 
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dia  ainda  resistir.  Deliberadamente,  assumira  uma  atitude  no  quartel  da 

Legião,  juntara  gente,  e  dispuzíra-se  á  arremetida  do  Trem,  quando  o% 
insurrectos  proclamavam,  com  a  Constituição,  a  sua  victoria.  O  marechal 

Felisberto  Caldeira  Brant,  garboso  c  ousado,  falara  em  assaltar  â  baio- 
neta, com  duzentos  homens,  o  reducto  dos  rebeldes  e  assim  lizera,  num 

arranco,  a  ordenar  aos  capitães  da  insurreição,  que  se  rendessem.  Re- 
torquiam-lhe  com  a  voz  de  alto  e  ele,  num  Ímpeto,  baixando  a  espada, 

arrastara  os  infantes,  com  as  suas  armas  luzentes.  Ouviu- se  uma  des- 

carga, depois  oulra,  abateram-se  vultos  nas  pedras  naquele  dealbar. 
O  major  Hermogenes  morrera;  jmto  dele  dez  soldados  não  se 

moveriam  jamais.  Outros  vinte,  contorciam-se,  feridos,  imprecando 
molhando  a  rua  de  sangue.  O  rnòjor  Castro,  gravem.ente  atingido,  via 

ainia  passar,  numa  galgada,  a  artilharia  montada,  ao  som  dos  ciarias 
com  a  cavalaria  do  tenente  coronel  Paula  e  Oliveira. 

O  conde  dos  Arcos,  que  nunca  pudera  estar  inactivo,  ao  crier 
aqueles  r*?gimentos  mal  sabia  que  papel  eles  exerceriam  contra  a  sua  obra, 
bem  coir.o  os  navios  mandados  construir  na  sua  tarefa  dt-,  ministro  da 

marinha    num  país   de   esplendidas  madeiras    e  rasoaveis  arsenais.  ( *  ) 
i\gora  já  a  soldadesca  aplaudia  tudo;  berrava  os  vivas  que  ouvia 

dar  aos  seus  oficiais  ao  lado  do  procurador  do  Senado,  Silva  Maia,  que 
proclamara  a  Constituição  na  Casa  do  Conselho. 

Com  aquela  sangueira  acabara  a  lucta  O  conde  da  Palma  entre- 
gara-se;  discutira  ainda  com  os  revoltosos  mas  os  seus  argumentos 
cediam  ante  o  triunfo  e  acabara  assinando  o  que  chamavam :  A  Reso- 

lução, sete  artigos  onde  prepassava  a  Ideia  embebecida  na  idolatria 
liberal  dos  vintistas:  obediência  ao  rei  em  nome  da  Constituição  sendo 

adoptada  logo  a  de  H2spanha,  visto  ter  sido  essa  a  escolhida  cm  Lisboa 

cmquanto  não  se  votasse  a  dos  ciudiihos.  Daliberava-se,  também,  tratar 

da  eleição  dos  d^putados  da  província  ás  Còrt  ̂ s  Nacionais  e  concluia-se, 
após  a  nomeação  da  Janta  do  Governo,  por  um  paragrafo  de  concórdia: 

€Qae  o  dia  de  hoje  seja  de  reconciliação  geral  entre  os  habitantes 
desta  Prooincia.,  que  por  qualquer  diferença  de  opinião  politica  estejão 
discordes  até  aiora.^ 

Gloriosamente,  à  luz  do  sol,  os  sinos  repicaram  no  ar  dourado,  as 
musicas  percorreram  as  ruas,  rodeadas  pelos  habitantes  e  indo  saudar 
os  novos  senhores  da  Baía  rebelde,  radiantes  felizes.  O  conde  da  Palma 

recusara  o  cargo  de  presidente  da  governação ;  seníii-se  vencid  j,  recolhia-se, 
com  um  filho  do  conde  da  Ponte,  a  casa  dum   amigo,  Hntonio   Vaz  de 

/»)  A\in(lou    íabrUar  as  {ranilas:  Príncipe  O,  Pidrc,  União,  ccrvc  as  Satélite,     Voãdor, 

Maria   (la  Gloria,   bcr  Jantam   Prlncepesinho  RaJ   D.  Joio,    Rejl   Pedro,  Âadãz,  Reino  UnMo  e 
Treze  de  Aíjío,  cscuaas  artiltieir.ts  Pandora,   /iulâia,  Cossjk,    Jaassãva,   Mameluca,    Tdrhra   • 
ama  divisão  de  canhoneiras. 
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Carvalho,  em  Boinfim,  e  dali  só  sairia  para  embarcar  num  navio  inglês 
protegendo  Caldeira  Brant  e  sua  família  que  os  vencedores  desejavam 
entregar,  apesar  do  aitigo  reconciliador. 

Ficava  presidindo  ao  governo  o  desembargador  Moura  Cabrôl,  era 
vice-presidenie  Azevedo  e  Brito  e  vogais  Silva  Frtire,  Paula  c  Oli- 

veira, Rodrií^ues  Viana,  Francisco  José  Pereira,  Francisco  António  Fel- 
gueiras, iWanuel  Pídro  de  Freitcis  Guimarães,  militares,  e  o  advogddo  José 

Lino  Coutinho,  um  dos  mais  celebrados  conspiradores  do  tempo  do  con- 
de dos  Arcos  c  a  quem  ele  poupara,  assim  ccmo  a  elguns  dos  que  iam 

governar  a  Junta.  O  vice-presidente  íôra  seu  protegido,  até  o  enaltecera 
em  ditirambos  quando,  ao  inaugurar-se  a  praça  do  Comercio,  lhe  tinham 
oferecido  uma  espada  de  honra. 

Ao  ser  conhecido,  no  conselho  de  ministros,  o  sucedido  na  capitania 

Palmela  não  se  prendera  com  etiquetas,  marcara,  dssde  logo,  ser  neces- 
sário mandar  D.  Pedro  á  Baía,  levando  um  manifesto  real  com  as  bases 

fundamentais  da  Constituição,  o  qual  também  deveria  ser  publicado  na 

capital.  Conccder-se-hiam  regalias,  foros,  mas  com  duas  Camarás,  á  in- 
glsza,  o  seu  eterno  programa  pois,  desejava  um  partido  arisiocralico  con- 

trabalançando o  popular,  O  príncipe  seria  acompanhado  ptlo  conde  dos 
Arcos,  ao  qual  a  provincia  rebelde  devia  tudo,  desde  os  seus  jardins  á 

sua  caso  do  trafico,  desde  o  seu  teatro  á  sua  limpeza,  o  seu  desenvol- 
vimento, a  sua  fortuna. 

Não  deveria  haver  demora  ;  nem  um  minuto  a  perder  e  emquanto 

o  herdeiro  do  trono  e  o  seu  amigo  fossem  pacificar  os  baianos,  convo- 

car-se-íam  para  o  Rio  de  Janeiro,  os  procaradores  das  principais  cidades 
c  vilas  do  Brazil,  afim  de  se  entenderem  acerca  das  formulas  da  Consti- 

tuição ao  seu  país  destinada. 

O  antigo  vice-rei  apiaudia  o  conde  de  Palmela,  juntava  a  sua  voz  á 
de  ele  que  ousadamente  pedia  a  nomeõção  d^  mais  ministros,  formando 
um  verdadeiro  gabinete,  solicitava  a  expulsão  de  certos  emprtgadas  que 

os  brasileiros  detestavam,  como  Targini,  que  defraudava  o  tesouro  e  ou- 
tros que  tudo  comprometiam.  Deviam  lançar- se  no  caminho  dos  melho- 

ramentos, das  reformas,  das  inovações  e  T.maz  António,  conccrdava, 

sentia  sêr  aquela  a  saída,  mas  só  num  ponto:  a  chamada  dos  procura- 
dores brasileiros  pêra  umas  Cortes  Nacionais. 

Não  queria  tocar  em  íuacionarios ;  apenas  se  conformava  com  o 
Ajuntameato  do  qual  poderia  formsrse  um  Brazil  concorde  com  as  suai 
opiniõ2S  e  com  a  soiidificição  do  tronjde  D.  João  VI  no  impsrio  sonhado. 

O  ministro  da  marinha  saiu  doente  da  reunião,  onde  Pdlmela,  brava- 
mente, solicitara  do  soberano  que  o  demitisse.  D.  Pedro,  pu2era-se  na  es- 

pectatíva,  ao  passo  que  el-rei  hesitava  em  deixar  o  diplomata  abandonar 
o  gabinete. 
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Era  a  ct8ma  complicação  das  dubiâs  atitudes  dg  D.  João  VI  diante 

dos  acontecimentos.  O  filho,  esse,  movia-se,  agitava-se,  aconselhava-se, 
com  o  spu  amigo  rscclhido  ao  leito  muito  constipado. 

E  as  cartas,  as  consultas,  sucediam-se,  violentas,  akgres,  ou  aterra- 
doras, sempre  mal  escriptas. 

^Recebi  agora  este  papel,  diga-me  o  seu  parecer,  mande  demorar 
a  partida,  até  segunda- feira,  do  Paquçie,  estimarei  que  tenha  aVwio  na 

suã  moléstia,  o  seu  parecer  basta  que  m'o  mande  amanhã,  pois  he  me- 
lhor que  escreva  de  dia,  para  não  lhe  aumentar  o  seu  incomrdo.* 

Sofria  de  nevralgias,  de  dores  agudas  na  cabeça,  o  conde  dos  Hr- 
cos  c  o  seu  real  emigo  não  o  deixava  soccgâr. 

« Aí  lhe  remeto  esse  archote  aceso  capaz  de  queimar  iodo  o  mun- 
do. Estimarei  que  me  nanie  mais  algum,  veja  se  me  manda  o  Porta- 

guez  que  eu  quero  ver  como  ele  trata  a  respeito  de  Portugal.-* 
E  no  fim,  para  pod^ír  contar  cem  a  voz  do  encaíarroado,  acunse- 

Ihava-o  emigavelmente: 

—  Tome  uma  gemada  por  causa  de  ter  força  tprça  feirar» 
Era  tudo  assm,  rápido,  ao  acaso,  mas  o  príncipe  ocultava  muitas 

verdades  ao  ministro  de  el-rgi. 
Punha  alcunhas  a  Tomaz  António;  chamava  Ihs;:  o  alcaide  de  Ma- 

taporcos»,  todo  a  seguir  as  pisadas  da  mãe  quando  sobrenomcava  de 
apodos  deprimentís  os  tu  icionarios  da  sua  cmb;rração. 

Apareciam  proclameções  decerto  levadas  pelos  amigos  a  sua  alteza 
que  as  transmitia  ao  enfermo: 

*Ãi  lhe  remeta  a  proclamação  que  lhe  disse  e  farei  deVgencias 
para  ver  se  apanho  mais  alguma;  para  ter  o  gosto  que  S.  M.  veja 
apesar  do  Âlqaide  de  Mala  porcos  não  querer.  Deste  seu  amo  e  muito 
amigo.  Pedro.> 

Já  se  deliberara  no  paço  íazer-se  um,  manifesto  no  qual  se  decla- 
raria definitivamente  que  o  herdeiro  do  trono  iria  a  Portugal  «a/im  de 

restabelecer  a  tranquilidade  geral  do  reino,  ouvir  as  representações  e 
queixas  dos  povos  e  estabelecer  as  reformas  e  melhoramentos  e  as 

leis  que  possam  consolidar  a  constituição  portuguesa.^ 
Acrescentava  que  nào  podia  ser  a  lei  nacional  adaptável,  cm  todos 

os  seus  pontos,  ao  Brasil  e  daí  «A/eí  por  bem  convocar  a  esta  corte  os 
procuradores  que  as  Camarás  das  cidades  e  vilas  principais,  aue  teem 
juizes  letrados,  tanto  do  reino  do  Brôsil  como  as  que  as  ilhas  dos 
Açores,  Madeira  e  Cabo  Verde  eUgerow.^ 

Tomaz  Anlonio  julgava  ter  assim  cedido  no  máximo  e  sobretudo  na 

nomeação  de  alguns  in  ividuos  para  trotarem  da  assembleia  à  qual  pre- 
sidiria o  marquez  de  Alegrete  que  governara  o  Rio  Grande,  a  província 

mais  amada  pelo  régio  favorito,  tomara  Montevideu  e  combatera  o  ceie- 



^^ 

^ 

tj 
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/ircos   ('Do   arquivo  da  Casa  dos  Arcos) 
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brado  Art'gas.  Cobrira-sc  de  louros  o  descendente  do  Conde  Vilar  Maior, 
do  hcroe  que,  com  vinte  e  sste  anos,  apenas,  fizera  grandes  escaramuças 
contra  os  haspanhois  às  porias  de  Évora. 

D.  Pedro,  agitado,  nervoso,  continuava  incomodar  o  conde  dos 
Arcos:  caí  vãi  a  carta  do  Conde  de  Palmi:lã,  que  hontem  me  mandou 

e  veja  se  sabe  mais  que  me  mande  dizer.  Nós  não  vamos  hoje  à  festa 
e  não  sei  a  razão.  Se  o  conde  não  souber  mais  nade  mande  o  mosso 

por  casa  do  conde  de  Palmela  para  eu  saher  tudo  bem.  Remeto  o 
meu  voto  para  o  conde  o  mandar  ao  conde  de  Palmela  porque  ele  me 
disse  q  não  tinha  o  visto.  Estimo  que  esta  o  ache  mais  aliviado  para 
consolação.^ 

Depois,  o  príncipe,  numa  delibera;ão  subiia,  declarou  não  poder 
partir  sem  conduzir  a  esposa  qua  estava  gravida. 

/\paT-ecia  claramínte  corno  era,  multa  à  vontidc,  dentro  do  seu 
feitio,  surgindo  na  politica  como  na  vida  particular,  incapaz  duma  contra- 

riedade sem  um  berro.  Amparava-se  aos  dois  homens  de  estad?,  ouvia  na- 
turalmente, de  Palmela  as  suas  opiniões  sobre  o  Constitucionalismo  que 

amava  e  dizia,  na  sua  nota,  ao  pai,  que  as  Cortes  diviam  di^icutir  as 

propostas  reais  e  não  íormularem-nas  para  a  assinatura  regia.  Transtor- 
nava, tudo  no  seu  desejo  de  não  se  sugeitar  muito  no  futuro,  o  plano  inglês 

das  duas  Câmaras. 

Teimava,  ainda,  em  não  querer  que  Sua  Magestade  cedssse  aos 
jacobinos  de  Lisboa  e  os  reconhecesse;  preferia  fabricar  uma  Constituição 

para  lhes  oferecer  em  vez  de  os  deixar  à  vontade  a  votarem  a  sua. 
Tilintava  a  espada  e  as  esporas,  senliá-se  ancioso  de  arremeter, 

forte  com  os  boatos  cuja  origem  conhecia,  sonhando  victorias,  ao  lado 
dos  seus  amigos  e  em  castigar  bem  o  intendente  da  policia  que  falara  era 
capturar  o  Góes  e  o  Caupers. 

Viera,  mais  uma  vez,  junto  do  rei  narrar  como  a  sua  deMberação 
não  contentara  ninguém  e,  juntamente,  apareciam  as  notas  de  José  Maria, 

comandante  do  policia,  a  expor  o  caso,  a  apresenta-lo  numa  grande 
nudez:  «o  que  todos  queriam  era  a  Constituição  de  Lisboa.:» 

Também  se  andava  em  conjuras  republicanas,  diziam-no  alguns 
espiões  e  traziam  nomes  de  indiw^iduos  que  os  ministros  queriam  castigar 
ou  afastar  dos  cargos:  o  Targini,  esse  não  poderia  ficar,  pois,  para 

continuar  a  sua  obra  dí  prevaricação,  iria  até  aos  extremos;  um  de- 
sembargador Luís  José  de  Carvalho,  nomeado,  com  João  Seveiiano  Maciel 

da  Costa,  para  a  comissão  que  devia  reunir  os  procuradores  do  Brasil, 

também  acaudL'hava  as  ideias,  juntamente  com  o  colega  e  Isidoro  Fran- 
cisco Guimarães,  oficinl  de  marinha  e  grande  inimigo  do  Rodrigo  José 

Ferreira  Lobo  que  regres^rira  opulento  do  bloqueio  de  Pernambuco. 

Aquele    militar  leb-ado  e  talentoso,  deixara   a  vida  da  ma^stralura 
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pela  do  raar  e  era  agora  um  dos  filiados  na  conspiração  na  qual 
também  estava  um  almirante,  Rodrigo  Pinto  Guedes,  padre  que  renegara 
a  batina  amoriscado  das  vagas  e  se  comprasia  nas  cousas  scientilicas 
do  seu  novo  mister. 

Travavam-se  discussões  azedas,  surgiam  complicações  e  em  S.  Cris- 
tovam  não  paravam  as  reuniões  secretas,  agora  numa  pressa,  afim  de  não 
se  perder  tempo,  h  glonficação  dos  heróis  baianos  dera  volta  ás  cabeças  c 
já  se  falava  numa  anislia  aos  presos  dos  cárceres  da  província  que  tinham 
entrado  na  revolução  de  Pernambuco.  Quando,  realmente,  os  gradões  se 

abriram  recomeçaram  os  conciliábulos  liberais.  Os  do  Pará  correspon- 
diam-se  muito  com  as  Cortes  de  Lisboa,  suas  inspiradoras,  c  já  lhes  ti- 

nham enviado  como  delegado,  o  alferes  Domingos  Simões  da  Cunha. 
Um  dos  correios  de  Luiz  do  Rego  fora  o  chefe  de  divisão  João  Félix 

Pereira  de  Campos  que  se  apresentara  no  Rio  de  Janeiro  a  narrar  o 
estado  da  região:  o  governador,  ainda  ha  pouco,  estivera  em  riscos  de 
morte  em  virtude  dum  atentado  que  se  planeara,  sob  a  chefia  do  coronel 
fílvares  e  Castro ;  um  oficial  chamado  Lisboa,  com  um  tal  Noiyli,  seriam 
os  executores  mas  decidiram  revelar  os  planos  gerando  a  prisão  dõs  que 

entravam  no  trama.  Um  rancor  profundo  nascia  na  cidade  contra  o  ho- 
mem de  mão  firme ;  na  Baia  temiam-no  também  e  os  escapos  da  cadeia, 

pela  generosidade  do  Conde  dos  Rrcos,  juntavam  ambos  no  mesmo 
enorme  e  sinistro  ódio. 

De  Sergipe  tinham  pedido  socorros  contra  os  constitucionais  da 

província  de  Rlagôas  os  quais  declaravam  adotar  o  procedimento  do  go- 
vernador de  Pernambuco  c  ele,  reunido  o  povo,  declarara  que  se  se- 

guiria a  sorte  de  Portugal  com  as  Cortes,  a  Constituição,  a  obediência  ao 
soberano  e  a  união  à  metrópole. 

Repisara  muito  o  ultimo  ponto  e  recebera  aplausos.  Eis  o  que  man- 
dava participar  a  El  Rei  com  as  memoriais  das  camarás. 

Levantara-se-lhe  uma  oposição  na  capitania.  Enalteciam  o  conde  dã 
Palma,  na  sua  resistência  e  apodavam  Luis  do  Rego  de  traidor  á  causa 

real.  Um  capitão,  Francisco  de  Albuquerque,  não  o  poupava,  acusava-o, 
metia-se  por  vilórias  e  logarcs  a  acusá-lo,  emquanto  ele  mandava  dizer 
á  regência  de  Portugal  que  não  lhe  escrevia  por  não  se  lhe  ter  dirigido, 

mas  confessava- lhe  os  seus  sentimentos  de  verdadeiro  portuguez. 
Nas  províncias  procedia-sc  assim ;  na  corte  lavrava  a  agitação. 
Mal  se  conhecera  a  decisão  de  D.  João  VI  e  se  espalhara  o  pro- 

jecto da  reunião  dos  procuradores  do  Rio  de  Janeiro  nasceram  os 

comentários  dos  oficiais  portugueses.  Aquilo,  no  sentir  da  tropa,  habi- 
tuada a  mostrar-se  como  soberana  e  a  impor  Portugal,  com  o  liliniar 

das  espadas,  representava  um  passo  para  a  separação  e  quem  o  queria 
dar  era  esse  negregado  valido  do  rei,  Tomaz  Rntonio. 
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F*iiava-Sé  das  suas  prcfcre.icias,  da  sua  amisade  pelo  Brasil,  cita- 
va ii-se  os  seus  ditos  c  a  sya  influencia  no  animo  real;  contava-se  que 

quizera  empurrar  para  Portugal  o  príncipe  D,  Pedro  num  momento 

critico  como  aquela.  Ele  iria,  por^in,  mais  tarde,  -,  oniorme  já  mru,\' 
testara. 

Regougava-se  por  vielas  c  becos,  vinha-se  de  pontos  distantes  dis- 
cutir no  Ouvidor,  passavam  militares  cm  atitudes  altivas  e  cora  modos 

desatiantes,  turbava  o  ar  um  bafo  de  arruaça  que  chegava  ao  palácio 
e  obrigava  D.  Jjão  VI  a  transigir,  em  25  de  fevereiro,  à  noite.  Cha- 

mara o  Conde  de  Palmela,  dissera-lh2,  terminantemente,  que  aplaudia  os 
seus  projectos.  Oxalá  não  fosse  tarde,  repisara  o  diplomata,  concertado 
com  o  dos  i\rcos  no  assunto  e  lambem  com  o  príncipe  renitente  na 

pai  tida. 

Kedit/isse  já  o  reconhecimento  da  Constituição,  lav^rasse  o  decreto» 
salvasse-se.  O  monarca,  se  desta  vez  ouviu  Tomaz  /intonio,  esqueceu 
os  seus  conselhos. 

Retirou  o  conde  de  Palmela  para  Calumby,  escreveu  o  seu  senti- 
mento, oíiciaimente,  em  poucas  palavras: 

<Havendo  eu  dado  todas  as  prooidencias  para  ligar  a  Constituição 
que  se  está  fa/.endo  em  Lisboa  com  a  que  é  conoeniente  no  Brasil,  e 
tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  que  o  maior  bem  que  posso 
fazer  aos  meus  povos  é  desde  já  aprovar  essa  mesma  Consiituição  e 

sendo  todos  os  meus  cuidados,  como  é  bem  constante,  procurar-lhes 
todo  o  descanso  e  felecidades :  hei,  por  bem,  desde  já,  aprovar  a  Consti- 

tuição que  ali  se  está  fazendo  e  recebe-la  no  meu  reino  do  Brasil 
e  domínios  da  minha  Coroa.» 

Era  tudo ;  o  monarca  absoluto  despia  o  manto ;  quebrava  um  dos  flo- 
rões da  realeza,  cedia,  arremeçava-se  do  trono,  mal  amparado  no  sceptro. 
Tardiamente  ordenara  a  Palmela  que  lavrasse  o  decreto;  á  sua 

hesitação  iam  replicar  os  amigos  do  príncipe,  aqueles  que  ouvia  em  S. 
Cristovam.  Nem  de  tudo  o  que  se  passava  nessas  entrevistas  o  conde 

dos  Arcos  tinha  conhecimento.  D.  Pedro,  contava-ihe  das  suas  relações, 
era  certo,  como  se  marca  no  bilhete  em  que  lhe  falava  da  pensão 

do  seu  guarda  roupa,  mas  não  era  completamente  franco  nas  confis- 
sões. 

Tinha  má  fama,  o  padre  Qoes,  todavia,  isso  não  o  afastava  dos  conci- 
liábulos reais;  mergulhava  em  jogatinas,  frequentava  os  palcos  e  as  fê- 

meas publicas  sem  rebuço.  Guardava  as  vestes  eclesiásticas  e  uma  au- 
dácia s«;m  limites,  afirmada  sempre  nas  reuniões  cm  casa  do  Macambôa^ 

ad/cgado  de  recursos,  palrador  e  romântico,  que  dava  assembleia  aos 

conjurados  e  muito  se  lisongeava  das  misteriosas  viagens  a  S.  Cristo- 
vam. 
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Ali  se  juntavam  os  grandes  conjurados,  os  constitucionais  dícididos 
a  levar  o  soberano  até  ao  juramento  tdo  que  se  fizera  em  Lisboa.> 

Os    militares  arvoravam  as  suas  prosapias  e  p  oposilos  e  á  frente 
deles  o  major  Hntonio  Duarte  Pimenta  falava  rijamente.  Era  um  incorri- 
givel  soldado  que  militara  em  diversas  possessões  poituguezas  e  se  insu- 

bordinara.  Estivera   preso  alguns  anos  e  á  sombra  da  rainha  arranjara 
EÍtuação  no  Rio  de  Janeiro.  A  seu  laio  pei  orava  o  seu  camsreda,  adido 
ao  estado  maior  brasileiro,  António  de  Pádua  da  Costa  e  Almeida,  que 
procurava  no  Brazil  o  esquecimento  dos  seus  tristemente  celebres  apeli- 

dos. Seu  pai,  Francisco    Bernardo,    entregara   Almeida,   praça  fronteiriça 
de  Portugal,  da   qual    e^a    tenente  rei,    aos  soldados   de  ivlassena.  Fora 
condenado  á  morte ;  o  seu  descendente  procurava  enobrecer-se  nas  lutas. 
Manuel  dos  Santos  Portugal,  oficial  da  policia,   dccitíira-se,  havia  muito 
tempo,  a  arrancar  os  soldados  á  obediência  do  seu  comandante,  José  Ma- 

ria Rebelo,  tão  detestado  por  Sua  Alteza  como  o  intendente  Viana.  Tam- 
bém estavam  metidos  no  segredo  mais  militares  Cv^mo   o   chef^  dos  srti- 

íices  tenente  Cipriano  José  Soares,  Luí^  de  Souza  Gama  de  caçadores,  e 

outros  que  se  movimentavam  em  torno  dos  padres  recadeiros  de  S.  Cris- 
iovam.  Á  hora  em  que  Palmela  traçava  o  decreto,  que  julgava  salvador, 
a  reunião  estava  muito  concorrida  na  casa  do  Macambôj;  distrlbuiam-se 

os  papeis  para  a  revolta,  esperavam-se  adesões,  recebiam-se  noiicias  dos 
elementos   dispostos   para  a  luta.  O  Costa  e  Almeida  arrastaria  o  1 1  do 

exercito  da  metrópole  c  ainda  os  soldados  da  artilharia  de  Paula  e  Vas- 
concelos,   embora   sem  as  peças,  Cpriano  Soares  apresentaria  o  melhor 

de  todcs  os  batalhões,  o  celebre  3,  cujos  oficiais,  à  excepção  de  dois,  da- 
riam   os    primeiros  passos  no  movimento  c  trouxera,  também,  a  certaza 

da  marcha  da  artilharia  montada.  José   Maria  da  Costa,  major  do  11,  ao 

ser    convidado,    falara   no    comandante    daquele    cotpí\    José    da    Silva 
Reis  que,  embora  doente,  se  prestjria  à  acção.  Sousa  Gama  arrastaria  os 
seus    caçadores    e   o  3  de  iníantaiia  e  nem  faltava  a  policia.  Apenas  os 
regimentos  de  cavalaria  não  se  manifestavam  na  contenda,  embora  o  major 
Pimenta  se  decidisse  a  ir  busca-los. 

Os  dois  sacerdotes  rejubilavam;  recebiam  informações  detalhadas  do 

que  se  passava ;  sabiam  até  que  cm  casa  do  conde  de  Palmela  não  cor- 
rera bem  a  reunião  dos  delegados  para  convocação  dos  procuradores, 

presidida  pelo  Alegrete. 
Ainda  melhor  seria  para  o  seu  movimento,  de  ha  muito  tratado  mas 

que  ia  rebentar  de  cliôíre  cm  virtude   da    falta   do   juramento  da  Cons- 
tituição,  ante  a  ideia    da   esscmblea  brasileira    e  da  noticia    da  partida 

^precepitada  do  príncipe.  Êle,   porém,  determinara  dcmorar-sc  sob    o   pre- 
. texto  da  gravidez   da   esposa,  apesar  de  já  estir  dourado  o  bergantim   e 
nomeado  o  conde  de  Belmonte  para  seu  caraariata. 
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Ele  não  se  escusava  de  vez  a  ir  ao  reino;  linha  mesmo  a  ambição 
de  lá  estar  para  o  não  perder,  porém  soubera  dos  ousados  propósitos 

a  deíligrai  c  ficara  mais  um  tempD  para  os  seguir,  visto  não  os  po- 
der vencer. 

Da  reunião  revolucionaria  de  casa  do  Macambôa  sairam  para  a  praia 
de  D.  Manuel,  onde  eslava  o  4  de  ̂ rliiheria,  o  mfjor  Pimentel  com  os 

padres  e  um  cirurgião  Cerqueira.  i\  trepa  bra^ikira  era  a  única  a  não 

querer  ajcldar  o  movimento  no  qual  sentia  mais  um  predomínio  por- 
tuguês. Trâtou-se,  depci>,  de  mandar  alguém  prevenir  o  príncipe,  e  o  Góes, 

todo  animado  pela  missão,  escan.haclo  no  seu  cavõlo  de  tropa,  largava 
para  a  Boa  Vista  de  espora  fita,  aos  galões,  rcspirôndo  sofregamente  a 
brisa  petfjmada  do  dealbar,  imprcgnsda  do  balsam.o  das  flores  c  erbustos 
das  chácaras  c  jd;dins. 

ftpeou.  D.  Pedro  dornria  quendo  recebeu  a  nova.  Não  a  esperava  tão 
cedo;  vest.u-se  a  correr,  decerto  turbedo  peio  que  lhe  diziam  acerca  de 
todos  cqucles  regimentos  na  rua,  não  havendo  com  que  lhes  resistir. 
Mvelou  a  espada,  enterrou  na  còbeça  o  chapéu  armado  e  deixando  para 
traz  o  padre  dirigíu-se  a  S.  Cristcvco.  Já  o  iol  se  abrira  e  D.  Jcão  VI, 

acordado  cm  scbresaito,  pela  prevenção  de  dois  oííciais  de  caçadores  3  — 
o  regimento  das  miaiores  elxidições  —  ehemcdos  Pereira  Valente  e  Fran- 

cisco Hvelino,  estava  na  sua  eterna  indceisão.  Pois  se  mandara  lavrar 
a  convocação  das  cortes;  encarregara  Palmela  de  trabalhar  o  outro 
decreto,  o  da  cedência,  o  do  rcccnhecimento,  para  que  vinham  cinda 

perturba-lo  c  larçar  horrores  no  seu  espirito?  Era  verdade  que  tudo  se 
fizera  muta  tarde,  mas  acaso  julgava  tão  excitados  os  seus  bons 
súbditos  ? ! 

N^.sta  situação  o  veio  encontrar  o  fiiho;  nas  suas  mãos  fortes  se 
entregou  o  rei  num  desespero.  Começava  a  abdicação. 

Como  um  gcúcho,  as  pernas  bem  apeitddas  no  ventre  da  montada, 
todo  inclinado  sobre  as  trinas,  o  piincip2  passcu  com  uma  íuria  c 
entrou  no  Rocio.  Estavam  tvmadas  as  emboceduras  das  ruas;  cheirava 

ao  chamusco  dos  morrõss  de  ?.rtilha?ia;  impávido  o  brigadeiro  Francisco 
Joaquim  Carrtlti  aceitara  a  chefia  da  revolta  e  ali  estava  a  explicar  a 
sua  alteza  o  que  se  desejava. 

Em  volta  luziam  dorsos  das  peças,  brilhavam  as  baionetas,  re- 
linchavam os  Cavalos  dos  esq  jadrõas  empcnachados  e  garbc  sos,  e  a 

soldadesca,  apresentando  as  armas  refulgentes,  ente  o  herdeiro  do  trono, 
formavj  como  numa  parada  pronta  para  a  possibilidade  de  uma 
batclha. 

Não  falí.iva  nem  um  pelotão  nem  um  estandarte;  os  Cuiros  dos 
artífices  de  munições  estavam  apetrechados;  os  infantes  conservavam  a 
sua   atitude    perfilada    e,  junto  das   muares   das   canetas,  os  condutores 
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velavam  e  os  apontadores  seguravam  os  seus  resinosos  c  torcidos  fachos 
acesos  e  ameaçadores. 

Não  tremia  a  voz  do  sucessor  do  trono  ao  falar-Ihes;  puxando  da 
ordem  da  convocação  de  procuradores  mostrou  os  bons  desejos  de  seu  pai 
para  com  o  Bràsil,  mas  logo  Macambôa,  descoberto,  diante  da  iropa  c  do 
povo,  que  já  se  juntava  curioso  e  interessado,  volvera  não  ser  aquela 
concessão  o  bastante.  Poderia  acrescentar  que  D.  Pedro  bem  o  sabia, 
mas  guardara  compostura  e  respeito  ante  a  caixcirada  do  Rio,  toda  de 
liberalismo,  os  cidadãos  sem.pre  prontos  a  delirar  com  os  vencedores  c  cora 

a  turba  rugidora.  ^ 
Pediu  outro  cavalo,  recolheu  das  mãos  do  brasileiro  a  pofa  do 

ministério  que  os  oficiais  iirpunham  a  substituir  o  de  Toraaz  António. 

Lançou  os  olhos  ao  papel,  não  viu  o  nom.c  do  amigo  e  calou-se.  flpa- 
recia  como  ministro  do  reino  o  vice  almirante  Ignacio  da  Cesta 
Quintela,  um  dos  t<?nentes  do  marquez  de  Niza,  coberto  de  gloria  nos 
combates  navais  contra  os  franceses.  Só  arriera  a  bandeira  portuguesa 
dos  topos  quando  o  seu  navio  Andorinha  mal  se  mantinha  esgarçado 
por  profundos  rombos.  Batalhava  assim,  mas  também  escrevia  versos. 

Para  o  logar  do  conde  dos  /Ircos  entrava  outro  marinheiro,  Mon- 
teiro Torres,  no  de  Pòliriela  Sicava  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  ilustre 

escritor,  liberal  c  sábio;  a  fazenda  enlregava-se  ao  conde  da  Louzã, 
nulo,  intrigante,  contrario  aos  brasileiros  nos  altos  empregos;  dava-sc  a 
intendência  da  policia  a  Hntonio  Luís  Pereira  da  Cunha,  a  chefia  da 
policia  a  Oliveira  Barbosa  c  ao  visconde  de  Hsscca  a  presidência  àã 

Junta  do  Comercio.  Nas  finanças,  na  biblioteca,  no  Banco  os  revolu- 
cionários colocaram  logo  os  seus  amigos  e  o  comando  das  armas  da 

corte  foi  entregue  ao  delegado  do  exercito  brigadeiro  Carlos  _Frederico 
Caula, 

Este  era  tàmbem  um  soldado  da  guerra  peninsular,  brusco,  ambi- 
cioso, habituado  a  vêr  no  Brasil  uma  colónia,  ancho  da  sua  qualidade 

de  português  e  muito  aferrado  eo  constitucionalismo. 

Thomaz  /Intonio  recolhcu-se  á  sombra  amiga  do  rei  que  o  guardava  pela 
sua  grande  afeição.  Ele  não  perdera  a  sua  idéa ;  fechara-se  com  o  sobe- 

rano e  dissera-lhc  as  verdades  todas:  as  inconsequencias  do  príncipe,  a 
insubordinação  das  tropas  portuguesas,  a  necessidade  de  adoptar  aqueks 
revolucionários  que  deixariam  de  o  ser  mal  subissem  à  governação. 

Cedeu  D.  João  VI  ao  arrazoado;  o  habito  de  adiar  não  lhe  servira 

no  momento,  e,  autorisando  o  filho  a  tudo  quanto  fosse  preciso  fazer, 

recolhcu-se  à  sua  cama-a  com  o  valido,  receoso  de  que  lho  viessem 
buscar,  na  fúria,  na  cólera,  no  ódio. 

Na  capital  convocara-se  o  senado  da  Camará  para  a  sala  grande 
da  teatro  S.  João.  Hparecera  também  o  bispo  e  pela  primeira  vez  D.  Pedro 
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SC  poz  em  contacto  com  o  povo  assim,  oiicialments,  frer.tí  a  frente,  numa 
semi-!utâ. 

Rebentara  dois  cavalos  e  eslava  fresco;  nem  um  arfar  mais  pro- 
fundo lhe  soerguia  o  largo  pcilo;  lirmava-sc  bem  nas  pernas  c  segurava 

a  espada  com  os  dedos  calçados  de  anta  enegrecida  de  poeira  e  do  suor 
da  montada.  Eníào  leu,  em  voz  rija,  o  decreto  pelo  qual  se  concedia  à 

terra  de  asilo  os  mesmos  direitos  que  a  Portugal.  Ouviu  vivas,  aclama- 
ções, brados,  alegres  dizeres,  expressões  carinhosas,  foi  para  á  varanda 

do  edifício  c  embriagou- se  com  o  mosto  perturbante  da  alucinação  dessa 
excitada  turba.  Estendeu-lhe  os  braços,  falou-lhe,  foi  verboso,  sem  pejos, 
sem  escolher  frases  c  jurou,  sobre  os  Evangelhos  «em  nome  de  el-rei^ 
seu  pae  e  senhor,  veneração  e  respeito  à  nossa  santa  religião,  observart 

guardar  e  manter  perpetuamente  a  Constituição  tal  como  a  fizer  Por- 
tugal pelas  suas  cortesã. 

Não  sabia  o  que  seria;  não  conhecia  quaes  os  ditames  dos  de- 
magogos, mas  jurava,  esquecido  das  opiniões  de  se  lhes  dar  a  liberdade 

em  vez  de  a  acolher  de  suas  mãos,  como  um  cristão  a  vender  a  alma 

ao  demónio,  alegre,  sorridente,  de  bom  humor,  de  animo  feito  para  apro- 
veitar bem  o  pacto  ou  para  o  ludibriar. 

i\pós  o  juramento,  em  nome  de  ei-rei,  fê-lo  no  seu  próprio  c  assi- 
nou o  que  lhe  apresentavam  num  firme  traço  da  sua  pena  inculta. 

Depois,  entre  acíamaçõss,  coberto  de  pó,  escorrendo  cm  suor,  vol- 
tou à  presença  do  pai. 

Ia  buscal-o;  o  povo  queria  vê-lo  e  aclamá-lo,  conduzi-Io-ía  consigo 
à  frente  das  tropas  c  ouvia-o  hesitar,  ficar  na  sua  indecisão,  enquanto  êle 
lhe  mostrava  a  absoluta  necessidade  da  real  presença  para  o  fervor  da 
turba. 

Uns  braços  febris  tomaram-no,  uns  lábios  lhe  tocavam  o  rosto. 
Era  Carlota  Joaquina,  satisfeita  com  o  acto,  sentindc-se  encami- 

nhada para  a  victoria  definitiva,  que  acariciava  o  filho,  o  herói  dessa  hora. 
E  cntregavíi-lhc  o  irmão  mais  novo  para  que  fosse  também  assinar 

a  Constituição.  Porquê?!  Sabc-sc  lá  nunca  o  que  pensa  uma  real  cons- 
piradora ? 
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SUA   ALTEZA,   O   DECENTE 

O  novo  ministério  — Como  D.  Pedro  não  queria  ser 
mandado— Os  revolucionários  do  Rio  de  Janeiro 
—  As  suas  cartas  ao  Conde  dos  Arcos  — D.  João  VI 
e  o  seu  amor  ao  Brasil— O  povo  e  o  soberano  — As 
intenções  de  Sua  Alteza  —  A  partida  do  rei  para 
Lisboa  —  Os  primeiros  actos  de  D.  Pedro  —  O  mi- 

nistro diante  da  nação 

O  primeiro  cuidado  do  brigadeiro  Caula.  comandan
te  das  armas 

do  Rio  de  Janeiro,  íôra  insinuar  ao  Conde  dos  Krcos  o  seu 
dever  diante  da  nova  ordem  de  coisas.  Passados  dias  escre- 

via-lhe  entre  gfave  e  circunspecto: 
tPodendo  suceder  que  hajão  alguns  oficiaes  generaes  ou  outros 

oficiaes  que  por  se  não  acharem  no  dia  26  do  correnie  presentes  ao 

acto  do  Juramento,  e  não  o  prestaram  como  he  necessasio,  resolveu  Sua 
Magestade  que  o  Senado  da  Camará  estivesse  para  esse  fim  e  pelo 

tempo  que  fosse  preciso  em  sessão  continuada  o  que  participo  a  V.  Ex,^ 
de  Ordem  do  Mesmo  Senhor  para  sua  inlelligencia>. 

Hquele  trecho  era  peremptório;  ordenava  ao  ministro  decaído  a  sua 

subordinação.  Ele  porem  nào  aparecera,  escusara-se  a  jurar  para  não  ter 
o  tom  de  quem  conia  a  aderir  acs  vencedores  e  porque  se  encontrava 

profundamente  nieguado  Hcoim^vam-no  de  conspirador  e  viam-no  caído; 

cpitetavam-no  de  mentor  de  D.  Pedro  e  sentia-se  posto  de  lado.  Reco- 

Ihera-se,  pois,  à  Casa  de  Santana,  ao  seu  palácio,  cferecido  pelos  mer- 
cadores da  Baía,  e  ai  recebia  es  que  lhe  tinham  ficado  fieis  e  também  a 

certeza    de    que  D.  Jcão   VI  se  lembrara  muito  dele  mal  pudera  tratar 
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com  os  seus  novos  ministros.  Concordava  que  o  conde  e  Palmela  o  tinham 

aconselhado  bem,  procurava  maneira  de  os  atrair  mas  nem  con>eguia 
leva-los  ao  paço.  Tampouco  entravam  no  Senado  aberto  à  espera  de 
seus  juramentos.  Apesar  disso  pensara  o  rei  chama-lo  de  novo  ao  mi-« 
nisterio  apesar  dos  ódios  de  Tomás  António.  Não  fora  elle  quem  desta 
vez  detivera  a  nomeação.  D.  Pedro,  num  arranco,  não  vendo  senão  a 

sua  popularidade  interviera  e  notara-lho  num  dos  seus  costumados 
ímpetos : 

«Meu  Conde.  Desconfiou-se  absolutamente  q.  D.  Marcos  miniztro 
de  Estado  porque  dizem  q.  me  hãde  governar,  e  como  eu  sei  q.  o 
Conde  se  enteressa  por  mim  não  me  quererá  fazer  ter  por  homem  q. 
presiza  ser  governado  por  outro  portanto  eu  partecipo  isto  a  Meu  Pay 
para  q.  nomeando  ele  outro  nenhum  de  nós  fique  compremetido  para 
com  o  povo. 

Estes  são  os  sentimentos  deste  seu  amo  e  amigo,  Pedro. 

Fora  ã  veemente  embriaguez  das  primeiras  horas  da  apoteose  que  o 
transtornara  c  o  levara  áquellc  rompante  mas  logo  reflectira  c  não  receara 
entregar  ao  dos  Arcos  esse  documento  de  confiança,  ou  porque  realmente 
o  estimasse  ou  porque  multo  dale  carecesse  para  os  seus  planos  futuros. 

É  que  D.  Pedro  ambicionava,  mais  do  que  nunca,  o  mando,  preferindo-o 
todavia,  em  Portugal  sentindo  só  poder  exerce-lo  onde  o  soberano 
não  estivesse.  Continuava  a  dirigir-se  ao  grande  fidalgo  êm  termos  de 
larga  intimidade: 

«Meu  conde  e  meu  amigo*  A  nossa  amizade  existirá  sempre,  e  eu 
nunca  devia  ou  poderia  ser  seu  verdadeiro  amigo  se  não  lhe  falasse  a 
verdade. 

Di^se-WQ  o  amigo  q.  eu  trago  por  toda  parte  para  saber  o  q.  se 
d/z  — (devia  ser  o  Mocambôa  ou  o  Góes)  —  q.  me  disse  isto;  dei  todos 
os  descontos,  mas  como  ;i  o  tinha  sabido  outro  dia  he  que  eu  acredi- 
tei  porque  quem  me  disse  mercia  credito,  o  Conde  bem  sabe  q.  nisto 
não  perde  porque  terá  sempre  a  minha  amizade,  e  a  todo  o  tempo  q. 
todos  estejam  despersoadidos  disto  eu  farei  publicamente  todos  os  sinaes 
de  amor  que  eu  tsnho  pello  conde.  Deste  seu  amigo,  Pedro>. 

Era  toda  a  ronha  paterna  numa  enxertia  de  ambições  sem  par,  essa 
carta,  na  qual  paira  um  aíeto  tão  dominado  pela  anciedade  do  mando 
como  o  perfume  das  rosas  num  quarto  fechado. 

Agora  vestia-se  na  farda  de  dragão,  cavalgava  noite  e  dia  com 
ordenanças   militares   atrás,   entrava  pelos  quartéis,  arrastando  a  espada, 
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querendo  subir,  entrevendo  os  dois  partidos,  o  brasileiro  e  o  português, 
a  mirarem  se,  como  dois  rijos  galos,  antes  do  prim?iro  combate.  Os 
acusados  de  republicanismo  e  qus  comandavam  os  nativos  já  tinham 
si 'O  postos  em  liberdade  num  gesto  magnânimo  da  rei;  os  nacionalistas 
tinham  á  frente  os  oíiciais  do  3  de  caçadores,  petulíntes.  de  kepis  á 
banda,  fanfirrões,  expelindo  importância.  O  major  /\nlão  Garcez  Pinto  de 

Madeira  tornara-se  popular  no  Rio  de  Janeiro  desde  que  íôra  o  primeiro 

a  trôzer  o  batalhão  para  o  R.cio  no  26  de  Janeiro;  o  outro  cheíe  e''a  o 
do  11,  José  Maria  da  Costa,  que  tinha  es  seus  soldidos  na  mão;  acaudi- 
Diavam-no  uns  subalternos,  João  Cristovam  e  um  Sá.  A  influencia  dos 
dois  eclesiásticos  tjmbem  se  marcava  admiravelmente:  Blasonavam  libe- 
ralismos  e  queriam,  todavia,  mandar  nos  brasileiros.  H  'via  à  sua  volta 
uma  grende  dasconfiançi  e  I030,  nos  começos  d^  março,  o  príncipe,  fazia 

a  sua   pentencia  an'e  o  conde  do5  Hrco'. 
Não  fora  ele  o  iiiti^ador  da  conjuração;  sabia  das  ligações  do  her- 

d?iro  do  trono,  é  cBrto,  mas  o  grande  dominio  que  todos  julgavam  existir 

não  psssava  de  uma  ialimidadá  na  qual  nem  tudo  se  dizia.  D.  Pedro 
queria  reger,  subir,  mandar,  e  embora  precisasse  do  amigo  nem  por 
isso  se  lhe  subordinava. 

Soubera,  porem,  que  teria  pouca  consistência  aquele  gabinete  onde 

preponderavam  os  revolucionários  e  não  os  ministros  e  ao  antigo  vice 
rei  se  confiara  para  lha  entregar  o  poder  na  hora  própria  quando  <todos 

estejam  despersoadido'^^,  como  ele  escrevia.  A  isso  retorquira  o  politico, 
já  a  conhccer-lhe  as  audacas,  com  a  placidez  e  o  to n  de  quem  apenas 
deseja  curar  más  recordações.  O  conda  pertencia  à  Academia  Real  das 

Sciencias  de  Lisboa  e  litcraava;  porem  na  resposta,  mostrava-se  apenas 

dô  coração  e  orgulho  feridos.  Depois  das  glorias  da  Baía,  do  vice  rei- 
nado, do  idc.lòt  ismo,  do  endeusamento,  o  clangor  dumas  cornetas  e  um 

brigad-iro  a  intimar-lh;  alitud.s,  como  Fizera  Caula,  eram  coisas  despro- 
porcionadas, absurdas.  Então  retorquia  em  4  de  março: 

cPor  meu  sobrinho  recebi  honiem  o  onrosiszimo  recado  que  V.  ã.  R. 

leve  a  generosidade  de  enviar-m.e  e  por  tão  distincla  Mercê,  da  manei- 
ra mais  humilde  e  agradecido  tenho  a  onra  de  beijar  a  /augusta  Mão 

de  V.  Â.  R. 

Desde  aquele  momento,  Senhor,  vórtices  de  considerações  atro- 

plando-se  uns  aos  outros  em  minha  alma  fatigarão-me  todas  as  Facul- 
dades a  ponto  de  conseroar-me  mudo  e  quedo  desde  então.  .  . 

Entretanto  a  fortuna  de  conhecer  e  adorar  a  V.  ã.  R.  desde  seus  pri- 

meiros anos,  e  a  do  s^r  por  V.  A.  R.  ha  tanto  iempo  conhecido  obriga-me 
a  dirigir-me  â  Sua  Augusta  Presença,  ainda  mesmo  na  minha  triste 
qualidade  de  Proscrito,  do  que  todaoia  suplico  encarecidamente  perdão. 
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Deposto  no  dia  26  de  Fevereiro  p.  p.  com  toda  a  solemnidade  a 
par  e  conjanctamente  com  José  Maria  da  Policia  e  Thomaz  António  ã 
quem  eu  tão  bem  conceituo  como  escuma  de  todos  os  Prezidios,  Galés 

e  enxovias  deste  Mundo,  estou  firme  em  não  apparecer  mais  em  pu- 
blico no  Rio  de  Janeiro  onde  tife  por  hucceisor  a  .  .  .  Seu  Augusto- 

Pae  cm  Cujas  Reaes  Mãos  tive  a  onra  de  entregar  esta  Provinda  em 
estado  de  publica  felicidade  e  opulência. 

Sei  decerto  que  V.  Â.  R.  aprova  esta  firmeza  porque  ella  parte 

d'um  resentimento  justo  e  nobre,  e  próprio  d'um  seu  fiel  Criado  inju- 
riado á  face  do  Mundo  inteiro  que  brevemente  conhecerá  os  espanto- 

sos acontecimentos  de  26  de  Fevereiro  p.  p.  Peço,  todavia,  licença  para 
acrescentar  em  meu  abono  as  Reflexoens  seguintes: 

Chefe  de  partido  pela  Soberania  absoluti  em  1817  e  assim  já 
conhecido  na  Historia  Moderna,  como  posso  eu  aparecer  à  testa  de 
uma  Corporação  Constitucional  sem  airaír  a  Leprovação  do  Universo 
sobre  a  versatilidade  e  oscilação  de  meu  Caracter! 

E  o  povo  talvez  por  isso  duvidando  ha  oito  dias  de  meus  senti- 
mentos a  ponto  de  proscrever-me,  como  pôde  tão  de  repente  ter 

ganhado  comigo  a  boa  fé  e  Confiança  para  entregar-me  os  seus  inte- 
resses mais  queridos? 

Fui,  he  verdade,  o  primeiro  que  se  atreveo  a  pedir  a  S.  M.  em 
16  de  Novembro  pp  uma  Carta  Constitucional  como  Única  Taboa  de 

Salvação  que  via  no  Brasil.  He  verdade  que  estou  hoje  viva  e  since- 
ramente convencido  que  só  Ella  poderá  tirar  a  Nação  dos  embaraços 

em  qij9  está;  he  também  verdade  que  não  me  são  novas  quaesquer 

Theorias  Ccnstiiucion&es:  Entretanto,  Senhor,  sendo  o  Hcmcm  per  natu- 
reza, animal  de  hábitos,  nlo  é  por  certo  o  que  se  passou  mais  dum 

terço  da  \ida  figurando  nos  maiores  logares  do  Governo  Monarchico, 
aquele  que  é  o  mais  próprio  para  figurar  depois  nos  grandes  logares 
do  Governo  Constitucional. 

De  outra  parte  tsndo  sido,  segundo  me  consta,  quasi  opinião 

publica,  que  eu  sabia  dos  acontecimentos  do  dia  26  e  tendo  eu  ccns- 
tantemente  desmentido  tal  opinião,  V.  A.  R.  sabe  se  com  avices  de 

verdade,  um  emprego  tão  distincto  agora  não  faria  senão  confes-^ar 
aquela  opinião  que  me  he  tão  excessivam^^  desfaooraoel  quando  até 
na  Presença  de  S.  M.  assegurei  que  não  sabia  até  aquele  momento 
quando  erão  nove  oras  e  meia  daquele  dia. 

Peço  finalmente  licmça  para  observar  a  V.  A.  R.  que  sendo  o 
Amor  da  Pátria  o  primeiro  e  mais  poderoso  Agente  de  todos  os 

Grandes  Feitos,  fâlta-me  esse  totalmente  no  Brasil,  e  persuademe  o 
meu  amor  próprio  que  elle  me  sobeje  em  Portugal:  a  Natureza  não 
ama  como  Pátria  senão  o  ninho  em  que  nascemos;  à  Politica  pertence 
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depois   determinar  outro  a  ror  de  Pátria  fictício  em  cuja  força  eu  não 
ienho  tamanha  Confiança. 

E  porque  nenhua  Conslitução  do  Mundo  desgne  o  sitio  onde  Cada 

Individuo  deve  servir  a  Pátria  Suplico  humildem'^  a  V.  /].  R.  a  Graça 

d'intcrcedrr  na  /Iuíj.  Prez.^  de  S.  Ms  a  favor  do  requerimento  Junto 
em  que  peço  licença  para  parVr  p.^  L.^  não  «ó  pelos  r^zoens  expostas 
mas  também,  e  especialm'^  porque  indo  eu  com  antecedência  terei 
tempo  de  fsfudar  o  estado  das  cousas  ant^s  da  cherada  de  V.  /\.  R. 
sobre  circunstancias  que  muito  convirão  ser  logo  presentes  ao  Sea 

alio  ConhecimJo  Beija  a   Aug  Mão   de    V.   A.  R.  Conde  dos  Arcos.> 

Tõis  eram  os  sentimentos  do  homem  acusado  de  querer  o  Brasil 
para  si,  de  o  pretender  governar  c,  einda,  de  ser  o  mentor  do  filha  do  rei. 

De /ia  causar  grande  impressão  no  real  ânimo  tão  longa,  tão  d'gna 
e  Ião  ponderada  carta.  D.  Pedo  perdera  a  ideia  de  voltar  à  metrópole, 
era  certo,  mas  os  projectos  da  mãe,  a  cujos  pés  caíra,  ao  receber  o  seu  beijo 

na  hora  da  vitória,  prevaleciam,  araarravam-no  ao  prometido.  R  princez» 
D.  Leopoldina  d.ra  à  luz  um  filho,  ele  já  não  poderia  argumentar,  dentra 
cm  dias,  com  a  do?nça  da  e5posa  para  não  partir  e  D.  João  VI,  mos- 

trando a  sua  vontade  de  ficar,  quasi  lhe  insinuava  a  necessidade  de  o 
vêr  deixar  o  Rio  de  Janeiro.  Carlota  Joaquina,  porem,  manobrava 

sempre  os  seus  militares  e  es  seus  padres;  o  herdeiro  da  coroa,  con- 
tinuava a  palpitar  os  revolucionários  c  dizia  as  suas  impressões  ao  dos 

i\rcos  de  quem  recebera  a  grave,  severa  e  honrada  lição: 

<Meu  Conde  e  amigo.  Cá  vamos  hindo  como  Deos  permite  e  gra- 
ças mais  sucegados  porque  os  homens  já  conheceram  as  asneiras,  eu 

estcu  bom,  e  a  Princez^  e  Filho.  Deos  lhe  de  saúda  como  desíjs  este 
seu  air.igo  Pedro>. 

Recebeu  as  missivas  no  palácio  de  onde  não  saia  mas  onde  lhe  che- 

gavam as  noticias  com  as  honra- íis.  O  rei  como  para  o  consolar  c 
atrair  ao  paço  sua  femiliri  nomeara  o  lilho  D.  Marue!  seu  camarista  e  á 
filha,  D.  Luisa,  dama  do  principe  e  da  princesa. 

Hrcos  não  fazia  senão  agradecer;  quedo,  calmo  na  aparência,  agora 
todo  agarrado  aos  livros.  Um  dia,  um  estrépito  enorme  de  cavalos  das 

ord?nanças  ecordou-o  do  seu  prazer  favorito;  entreabriu  a  sanefa  e  viu 

o  principe  que  desmontava,  enit-ava  no  portão  largo  tilintando  a  espada 
c  vergando  na  mão  o  chicotinho  áz  junco.  Vinha  íalar-lhe;  caiu- lhe  nos 
braços;  narrou- lhe  que  a  famiiia  ícal  iria  toda  para  Portvigdl  e  o  Brasil 
ficaria  entregue  a  uma  Junta  conforme  os  militares  desejavam.  Já  não 

carecia   de   se  ocultar;  queria  mostrar-lhs  amisade  e  ali  estava  satisfeito, 
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desiludido   não,   mas   com  um  certo  despeito  que  o  levava  a  afrontar  os 
dizeres  e  as  censuras. 

Neste  tsmpo  ía-se  eprontando  a  esquadra  para  reconduzir  a  corte,  os 
empregados,  os  comerciantes,  eterrados  com  a  situação  em  que  se  cairia 
após  a  saída  do  soberano  para  a  Europa,  Palmela  escrevia  o  seu  sentir, 
falto  de  dinheiro,  aborrecido,  confessando  que  «o  conde  dos  Arcos  pae 
está  com  o  Príncipe  no  maior  auge  do  valimento  de  que  ha  ideia,  a 

ponto  de  ir  Suã  Âlieza  Real  visita-lo  todos  os  dias.> 
Partiriam  todos  mas  D.  João  VI  ainda  não  acreditava,  e,  andava  tão 

entro-gue  a  Tomaz  ftnlonio,  qijc  vivia  em  S.  Cristóvão  com.o  turbado  pela 
ideia  dos  'ícasacas  de  briche-»  de  Lisboa.  P/cparava-se  para  ficar  mole- 

mente nas  sombras  da  chácara  deixando  ir  o  filho  sósinho. 

Março  decorria  suavemente;  os  portugueses  dispunham-se  a  largar 
p3ra  o  reino  e  embarcavam  os  haveres;  05  brasileiros  olhavam-nos  com 
desconfiança,  espalhavam  que  levavam  tesouros.  Nas  províncias  conti- 

nuava o  dcsagrrgamento,  voltavam-se  para  a  obediência  ás  cortes  metropo- 
litanas e  o  major  Garcez,  com  os  companheiros,  arrestando  as  espadas,  do- 

minavam mais  do  que  o  próprio  governador  das  armas  que  não  entrara 
na  revolução   e   era   ali   um  tolerado  pela  vontade  da  tropa  portuguesa. 

ho  mesmo  tempo  o  conde  dá  Casa-Flôres,  ministro  da  Hespanha 
constitucional,  ajudava  a  fomentar  o  e  pirito  da  rebelião.  Não  havia 
ninguém  com  corfiança  na  vidi  brasileira  desde  que  se  propalara  a  saída 

do  monarca  para  a  Europa,  Ele  não  pudera  det?r-se  mais ;  decidira-se  ante 
as  ccusas  que  lhe  vinham  dizer,  sentindo  o  dedo  rijo  da  consorte  a  im- 

peli-lo. Lisboa,  com  todos  aqueles  demagogos,  era  o  horror,  era  o  inferno 
comparada  cem  a  tranquilidade  da  sua  quinta,  a  corlezia  do  povo,  a  doce 

vida  que  levava  deitado  na  sua  rêJe,  dormindo  a  sua  sétta,  mas  não  po- 
dia gosalas  mais. 

Lançou- se  o  decreto  em  que  se  anunciava  a  partida  como  um  ardil 
de  Thomaz  António  do  qual  viria  uma  reação.  Prccurava-sc  vêr  como 
os  fluminenses  e  os  amigos  de  D.  João  VI,  meímos  os  brasileiros,  enca- 

ravam semelhante  arto. 

Confessava  sua  magestade  fazer  ̂ ao  bem  geral  de  todos  os  meus 
povos  um  dos  mais  custosos  sacrificios  de  que  é  capaz  o  meu  paternal 

e  régio  coração,  separando-me  pela  segunda  vez  de  vassalos,  cuja  me- 
moria  me  será  sempre  saudosa* 

Depois  decldrava  que  o  princioe  ficava  ̂ encarregado  do  governo 

provisório  deste  reino  do  Brasil,  cmquanto  nele  se  não  achasse  estabe- 
lecida  a  Con-^iituíção  geral  da  na,ão.T^ 

Não  se  esperou  muito  pda  resposta.  Cada  dia  erem  maiores  os  sa- 
ques no  Banco  do  Brasil  dos  que  se  retirôvam  c  as  finanças  abaladas 

sr>friãra;  gerava-se  o  pânico.  Levantou- se  a  gente  do  comercio  a  querer 
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sustar  a  partida  do  soberano  e  a  representar-lhe  para  nâo  a  deixar  pois  sen- 
tia-se  <que  fica  o  Brasil  governado  outra  vez  como  colónia,  na  total  depen- 

dência da  corte  na  Europa;  vemos  que  Sua  Magestade,  que  havíamos 
recebido  dentro  dos  nossos  corações,  F.e  auzenta  para  sempre  de  nós  e 
até  que  seu  augusto  filho,  esperança  e  gloria  desta  moi  arquia,  se  reli- 
rará  logo  que  a  Constituição  for  consolidada  neste  pajs.> 

Vinha,  então,  a  grande  nota  impressionante  a  alarmar  e  a  marcar 

uma  verdade  clara,  iniludível  qu^í  só  os  das  cortes  de  Lisboa,  mal  que- 
riam ou  mal  sabiam  constatar:  <ínão  está  na  ordem  das  cousas  que  o 

Brasil  assim  abandonado,  se  conserva  muito  tempo  unido  a  Portugal.* 
Apresentavam  o  estado  da  Baía,  e  mostravam  recear  pelas  suas 

resoluções;  ao  conhecer-se  ali  o  d^crelo  real  fuíjravam:  «as  querelas 
intestinas  da  independência  e  separação  reciproca  das  capitanias,  enso' 
param  de  sangue  a  America  do  Njrte,  e  actualmente  tem  ensopado 
também  a  America  Hespanhola,  e  nossa  sorte  será  ainda  muito  mais 

terrível  por  termos  entre  nós  um  numer:)  imenso  de  bárbaros  africanos.^ 
Ponderavam,  depois,  a  sorte  do  reino:  ̂ acantoado  no  ocidente  da 

Europa,  ameaçado  por  Hespanha,  sem  comercio  nem  industria,  sem 
apoio  senão  na  politica  estrangeira,  e  por  isso  mesmo  dependente  delia, 
perderá  quási  totalmente  a  sua  existência  politicai. 

Deste  modo,  se  dirigiam  ao  rei  que  chorava  pelos  cantos  do  palácio, 
já  a  senlir  saudades  do  Brasil  e  do  seu  socego,  só  sorrindo  ante  uma 

manifestação  popular  que  vinha  pedir-lhe  para  que  a  partida  —  como  so- 
licitavam os  nego.iantes  no  caso  de  ser  irrevogável  o  desígnio  de  el-rei 

cseja  ao  menos  depois  depois  de  consolidada  neste  país  a  nova  Cons- 
titaiç-o  para  resolver  muitas  duvidas,  que  necessariamente  ocorrerão 
na  sua  aplicação,  ou,  em  fim,  qui  se  digne  esperar  feia  decisão  das 

Cartes,  que,  cert:.mente,  tem  de  ocupar-se  da  pãríe  essencial  da  sede 
da  monarquia.^ 

Thomaz  António,  sempre  no  seu  recatado  papel  de  conselheiro  se- 
creto, conseguira  ganhar  mais  algum  tempo  e  esperançava-sc,  sem  con- 

tar com  a  rainha,  em  conseivar  para  sempre  eli  a  íamilia  reel. 
Voltava  á  sua  idéa  de  tnviar  o  principe  e  acrescentava  ser  melhor 

deixar  Poi togai  entcgue  a  si  próprio.  Um  dia  os  absolutistas  demoliriam 
os  ideólogos  c  logo  entregariam  o  reino  à  obediência  real. 

Que  nâo  f^sse...  Que  ficasse...  Ele  é  que  não  iria...  O  Brasil  é 
que  lhe  convinha...  Fossem  todos  os  portugueses  mas  neja  ele... 

—  Mas  tu  nãa  tens  nada.,,  nem  mesmo  uma  pensão...  Como 
has  de  viver?  pergunlava-lhe  o  rei. 

—  Eu  sou  simples  —  torn  iva-Ihe  o  valido,  naturalmente  a  mostrar 

o  capote  velho,  o  lenço  de  Alcobaça,  a  poída  caixa  do  rapé — e  irci 
para  o  Rio  Grande  advogar. 
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Renascera  tanto  a  idéa  de  que  D.  Pedro  ficaria  no  Rio  de  Ja- 
neiro até  ao  juramento  da  Constituição,  indo  depois  juntar-se  ao  pai,  que 

ele  próprio  o  narrava  para  Lisboa: 

^Chegou  finalmente  o  grande  dia  26  de  Fevereiro  em  que  tive  a 
felecídaáe  de  servir  de  meciar.ciro  enire  Meu  Pai  e  a  Nação  e  de  me 
ccntribuirem  Regenerador  da  Pátria,  cargo  que  para  mim  merecerá 
eterna  lembrança,  e  me  obrigará  sewpre  a  concorrer  directamente  para 
felecitar  a  Nação  dos  Heróis  a  que  eu  tenho  a  gloria  de  pertencer; 
não  quero  contar  nesta  que  vai  em  resposta  à  sua  de  3  de  novembro 
de  1820  nenhum  dos  feitos  acontecidos  desde  o  dia  26  de  Fevereiro 
até  18  de  março  porque  assento  seria  hum  amor  próprio  seni  egual 

gabar-mQ  a  mim  mesmo,  ate  porque  nada  mais  fiz  de  que  cumprir  o 
meu  dever  como  fãho,  como  Príncipe  e  como  Vassalo,  o  qual  ha  de 
concorrer  inda  que  seja  com  a  própria  vida,  para  a  felecidade  de 
huma  Naçáo,  que  outra  igual  não  he  conhecida  até  hoje.* 

Não  se  jactava  mas  não  olvidava  o  grande  passo  da  sua  vida; 
continuava  tonto  com  esse  fervido  favor  popuW  e  então  contava  o  seu 
plano,  e  o  do  rei: 

<Eu  equi  fico  até  pôr  a  Constituição  em  marcha  e  em  exacta 

observância,  depois  terei  a  gloria  de  ir  para  lá  entresar-me  nos  braços 
da  mnha  amiga  Nação  para  ter  parte  com  ela  em  todas  as  suas  des- 

graças e  felecidades,  pois  não  me  quero  rir  quando  ela  choiar,  que 
eu  penso  (e  penso  bem)  que  o  Soberano  e  a  Nação  constitui  um 
Corpo  no  qual  em  o  mal  atacando  huma  parte  o  todo  se  deve  sentir 
por  amor,  por  uma  reciproca  gratidão  que  entre  nós  deve  haver. 

Para  prova  do  amor  que  consagro  a  todos  os  Portugueses  de 
ambos  os  hemisférios  mando  já  meu  filho  João  Carlos  e  minha  filha 
Maria  da  Gloria,  e  eu  (repito)  aqui  fico  esperando  a  Consttuição,  para 
que  logo  que  estiver  posta  em  pratica  nesta  metade  do  Reino  Unido 

me  vá  unir  a  El-Rei  meu  pae  á  outra  parte  da  Nação,  á  qual  eu 
anciosamente  desejo  felecitar  quanto  cabe  no  humano  poder. 

Estes  são  os  sentimentos  que  sempre  tive,  como  Você  sabe  mas 

que  emquanto  não  se  rompesse  o  Veo  do  Templo  os  não  podia  ma- 

nifestar ião  daramente  á  Nação.-* 

Roírpera-se  —  ccmo  sua  alteza  dizia  — o  veu  do  Templo. 
Em  Lisboa  celebrariam  com  prazer  essa  carta  boa  para  anunciar  as 

intrigas  que  já  lavravam  contra  os  constitucionais.  Os  Corcundas,  os 
reaccionários,  açulavam  as  iras  que  os  correligionários  remordiam  entre 
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SL  Havia  também  es  Empenados,  os  que  agmrdavam  o  momento  de 
se  manfestjr  c  os  Colh^rinhãs,  os  já  sentados  à  m^sa  do  novo  orça- 

mento. Apareciam  pasquins  atrevidos,  obra  dos  obsolutislas,  que  i/ritavam 
os  «casacas  de  bricho  soberbos,  impávidos,  bamboando-se  de  mãos 
nas  algibeiras  sobre  as  alcatifas  das  Necessidades,  na  sala  das  Cortes. 

Os  ininvgos  cohvam,  de  no  te,  a^  suas  diatribes  nos  muros,  e  elas 
eram  sibilantes  como  pedradas  puxidas  por  boas  fundas; 

<Consntuição  de  dia  de  /?e.'s,  constituição  de  cem  mil  reis,  consti- tuição sem  reis  não  vale  cem  reis.» 

Houvera  motins  à  porta  do  parlamento;  a  popubça  derespeitara  a 
tropa  e  a  multidão  entrara  de  chofre  para  as  gakrias,  a  vêr  os  senhores 
deputados  que  já  não  se  entendiam  uns  com  os  outros  embora  não 
tivessem  ainda  muito  tempo  de  contacto. 

O  grande  desejo  comum  era  verem  ali  o  rei  à  merco,  dandc-lhc  as 
honrarias  do  cargo  mas  impondo  lhe  as  suas;  sentandose  quando  ele 
tomasse  assento,  cobrindo-se  quando  sua  magestade  puztssc  o  chjpcu 
porque  eram  os  representantes  do  povo  o  qu.;<l  impava,  crescia,  atirava 
frases  como  a  do  rapazito  roto  e  de  pés  nus,  nos  corredores  do 
palácio,  ao  ser  interrogado  acerta  do  qu  ••  citava  lá  fazsndo:  ̂ T^nto 
como  vossemecê  porque  também  sou  Nação.» 

Todos  eram  naçdo  desde  este  garoto  até  ao  soberano  qua  mal  se 
deciiia  a  paitir,  estava  ainda  confiado  cm  não  se  mexer,  pois  D.  Pedro  re- 

solveria tudo.  Este  é  que  clardeava  lib?ra1ismos,  grandes  afectos  ptlj  nova 
ord.m  d3  cousas,  (xtranhas  preferencias  marcadas  em  seus  d  zeres. 
Realmente  dedicara-se  a  extãriorisar  equtks  sentimentus  c  tjria  entrado 
admirável mer te  em  Li.>>boa  a  entsnder-se  com  os  jaccbnrs. 

O  representante  da  Áustria  no  Rio  de  Janeiro,  o  barão  VVcnzel  de 
Marschall  era  o  seu  melhor  fiador  ao  escrever  a  Metternich: 

<La  revolution  de  Portugal  eclata  et  trouva,  par  les  mémcs  raisons, 
en  lui  un  pariisan>.  Era  poiém  um  singular  correligionário.  Desejava  a 
Constituição  mas  para  mandjr  hjs  constitucionais  embora  eíxass?  as  tcn- 
dendas  popularcscas  acerca  da  sua  ida  para  Portugal.  Corrobo  avam 
nas  correspondências  que  a  capital  portuguesa  logo  conhecia.  Jubilosa- mente dizia  uma  dessas  missivas: 

«Afu/Vo  devemos  a  Deus  e  muilo  ao  Príncipe  que  tanto  se  expoz, 
e  que  de  tudo  sahia  tão  bem>  Anunciava-se  a  partida  e  acrescentava»se 
ir  <com  Sua  Alteza  fr  ãntonio  da  Arrábida  que  he  seu  mestre  e  seu 
Confessor,  de  quem  se  faz  muito  caso  por  ser  hum   homem  de  muito 
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merecimento   e   não   ter  de  frade  senão  o  habiio.  Diz-se  também  que 
o  Conde  dos  Arcos  vae  com  Sua  Alteza  Real ...» 

/Igora  tratava- se  dele  partir  adiante  a  preparar  a  entrada  do  pac  no 
país  coniornie  Palmela  aconselhara  e  tudo  isto  constava  eniquaíito  o  rei 

soluçava  nos  recantos  dt-s  seus  quartos  apesar  de  Tomaz  António  lhe 
assistir  a  convence-lo  de  que  jamais  largaria  do  Rio  de  Janeiro.  Concer- 

tavam, convencidos  ambos  do  sos;ho  do  valido,  desamparar  Portugal  e 
desde  já  lha  retirar  a  Constituição.  Mandaram  chamar  João  Severiano 

Macifel  da  Costa,  a  qusm  ha  pouco  el-rei  livrara  a  p^^isão,  ao  acusa- 
rem-no  de  republicano,  combinaram  que  iria,  sob  o  aspecto  de  se  dirigir 
a  Roma  como  embaixador,  procurar  na  capital  do  reino  a  forma  de 
liquidar  essa  lei  demagoga. 

Era  a  pessí^a  peor  escolhida  para  o  encargo  em  viitude  de 
se  lhe  atribuir  a  auctoria  de  um  folheto  assim  intitulado :  Devem,  nas 

presentes  circunstancias,  El- Rei  e  a  Família  Real  de  Bragança,  voltar 
para  Portugal  ou  ficar  no  Brasil?  Acabava  aconselhando,  no  seu  amor 
à  terra  onde  nascera,  que  se  fizesse  do  Brasil  a  sede  da  monarquia 

portuguesa.  O  sobarano  mandara-o,  com  a  sua  procuração,  logo  que  o 
libertara  da  Ilha  das  Cobras ;  aceitara  a  moslrtir-lhe  o  seu  arrependimento  ou 
antes  a  sua  impotência  ante  a  vontade  dos  revolucionários.  Embarcou 
para  Portugal  mas  navio  foi  forçado  a  arribar  e  só  tardiamente  chegou 

a  Lisboa.  Gorara-se,  mais  uma  vez,  o  plano  do  favorito. 
Qamava-se,  cada  dia  em  voz  mais  alta,  ao  sentir-se  como  fatal- 

mente o  soberano  deixaria  o  Brasil  apesar  da  sua  vontade  cm  contrario ; 
a  rainha  não  pardia  um  momento  de  impelir  os  cúmplices  nessa  ideia. 

Rebslavam-se  os  nativos  ao  verem  o  Banco  a  entregar  o  dinheiro  aos 
acionistas  e  aos  depositários  que  largar  iam  para  a  m-^troplc.  Para 

SC  calar  essa  constante  agitação  mandava-se  depositar  as  jóias  da 
coroa  nos  cofres  do  estabelecimento,  reconheciam-se  como  divida  nacional 
os  empréstimos  ao  tesouro,  entregava- se-lhe  os  diamantes  cm  bruto  que 
não  fossem  necessários  para  a  laboração  da  fabrica  onde  se  lapidavam 
c  assim  se  ordenara  ao  conde  da  Lousã,  presidente  do  real  erário  c 
ministro  da  fazenda.  O  rei  asseverava  que  partiria  para  a  Pátria  mas 
decretava  tais  medidas  para  o  deterem. 

Entretanto  preparava-se  tudo  para  a  reunião  dos  eleitores  da 
comarca  os  quaes,  por  sua  vez,  escolheriam  os  deputados  ás  côrlcs  de 
Lisboa. 

Reinava  uma  efevcrscencia  enorme  nesse  sábado  de  Aleluia  em  que 

se  aglomeravam  os  votantes  na  Praça  do  Comercio.  Mandava-sc 
a  lista  dos  ministros  [para  que  o  povo  pudesse  censura-las  ou 

admiti-las     e    n'clas    Ia   o   nome   do    conde    dos    Arcos    que,    cmfim, 
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cedera,  após  uma  conversa  com  el-rei  c  aos  inslanlss  pedidos  do  prín- 
cipe, nomeado  regente  em  nome  desse  pii  qus,  apesar  de  tudo,  aiada 

esperava  conservar  di  o  seu  soccgo.  Receava  muito  pila  popula- 
ridade pois  a  turba  vivava- o  ao  ouvir  que  ficaria  no  Brasil  e  ele  retorquia 

sempre  sorrindo,  num  largo  gesto  da  sua  continência:  Viva  el-rei!  Por 
vezes  bradava,  viva  el-rei  nosso  senhor  1  e  encontrava  menos  entusiasmo. 
Andava  tacteando  a  rua  o  denodado  D.  Pedro,  cia  porên,  se  o  acla- 

mava nem  por  isso  acolhia  de  bo  n  grado  o  seu  amigo  para  ministro 
do  reino  e  dos  estrangeiros.  Protestos  tão  grandes  como  para  ele  se  ouvi- 

ram ao  apresentar-se  o  conde  de  Lousã  para  a  fazendj,  fica  )do  apenas 
secretários  de  estido  interinos  na  marinha  o  maior  general  M-rnuel 
António  Farinha  e  na  g  lerra  o  marechal  de  tampo  Carlos  Frederico 
Caula  aos  quais  a  populaça  também  nâo  aceilava. 

O  homem  que  quizera  levar  o  antigo  vice-rci  a  iurar  a  Constituição 
por  um  oficio  era  agora  um  seu  colaborador  embora  sem  a  categoria  de 

ministro;  a  seu  lado  o  da  armada,  acolitava- lhe  os  despeitos,  o  conde 
da  Louzã,  que  nâo  gostava  do  parente,  desde  a  hora  cm  que  o  vira  dar 
empregos  a  brasileiros  e  talvez  por  causa  de  antigas  queixas  contra  Ro- 

drigo Lobo,  o  ganancioso  do  bloqueio  de  Pernambuco,  juntar-se-ía  na 
conjura  que  se  esboçava,  ainda  antes  da  posse,  quando  o  povoléu,  diri- 

gido por  energúmenos,  clamava  contra  os  indi.  itados. 

Nào  achavam  constitucional  a  sua  nomeação;  alardeavam  largas 
fúrias  liberais ;  gente  que  não  sabia  lêr  a  palavra  bradava  pela  lei 
orgânica;  descalços,  famintos  e  rotos  ajoldavam-nos  por  dinheiro  en- 

quanto os  negros  cochichavam  dizendo  que  ia  haver  grande  bordoada 

enire  os  brancos.  Um  ódio  de  raça  explorada  subia  na  sua  fúria;  espe- 
ravam os  escravos  vêr  os  senhores  combatendo-se  e  folgavam,  riam, 

assistiam  aquele  balburdiar,  senão  junto  das  urnas  ao  menos  no  terreiro. 
Um  brado  soou  formidável;  a  grita  enorme  de  quem  leva  a  U- 

çào  estudada  e  topa  auxiliares  numerosos  e  inconscientes. 

—  Não .  .   Não ...  Os   ministros   não   devem  ser  assim  atirados  ao 
povo . . .   Nada  d»  esperas . . .  Vamos   a  proclamar  a   Constituição  Hes- 
panhola . . .  Faça-se  a  eleição  á  sua  sombra .  . . 

Viva  a  Conslituição ! . . . 

Tumultuava  se ;  o  corregedor  que  presidia,  de  pé.  suado,  cheio  de 
pasmo,  não  compreendia  aquele  desacato  ao  soberano  c  os  secretários 

sorriam,  senhores  da  situação.  Ninguém  os  nomeara;  apossaram-se  dos 
logares  em  nome  dos  seus  princípios,  dos  dlctames  aconselhados  aos  elei- 

tores. Eram  eles  o  portuguez  José  Clemente  Pereira  e  o  brasileiro  Joaquim 
Gonçalves  Ledo, 

Ambos  amavam  a  liberdade  e  a  independência.  Clemente  era  um 

beirão  de  Trancoso,  Ledo  ura  autentico  carioca.  Tinham  ambos  começado- 
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estudos  universitários  tm  Coimbra,  deixando-os  a  meio,  o  português 
para  se  ir  bater  contra  os  fianceses.  o  brasileiro  porque  o  pai  Itie  mor- 

rera e  cIc  devia  ganhar  o  seu  pão.  Entonlratam-se,  um  no  íôro  advo- 
gando, pois  acabara  o  seu  direito  após  a  guerra,  o  outro  numa  secretaria 

do  estado.  Corr.pletavam-se ;  o  orador  beirão,  prpularissimo,  sob  a  al- 
cunha do  Zè  Pequeno,  era  muito  querido;  o  fluminense  movia-se  na 

maçonaria  c  ensaiava  a  pena  de  jornalisti  que  o  devia  celebrisar,  meses 

depois,  no  Reverbero.  Tais  eram  os  sccretaios  do  presidente  dt^sse  pri- 
meiro colégio  eleitoral  do  Rio  de  janeiro. 

Subira  tanto  o  clamor,  a  ameaça,  a  imposição,  que  o  corregedor  ce- 
dera e  votara-se  tudo,  aceitara-s2  a  vontade  da  asscmblca,  louv.aram-se 

actos,  prcstaram-se  juramentos  aos  artigos  da  lei  hespanhola  enquanto 
as  cortes  de  Portugal  não  aprovassem  os  seus. 

Redobraram  ainda  em  exgencias;  a  turba  quando  vence  arvora  ca- 
prichos singulares  de  creança  ci  m  argumentos  fortes  de  giganle  servido 

de  boa  massa  de  armas.  Queria-se  mais;  e  Ledo  e  Clemente,  dirigiam 
os  despjos  da  multidão. 

Tratava-sc  de  ir  a  S.  Cristóvão  p;.'dir  a  D.  João  VI  o  que  tinham 
det^rminado  c  também  para  que  ordenasse,  desde  logo,  o  desembarque 
dos  cofres,  o  tesouro,  já  acomodado  a  bordo  conforme  se  espalhara.  O 
povoléu  achara  o  e^trxbilho  para  lançar  a  sua  revolta: 

Olho  vioo  e  pé  ligeiro 
Vamos  à  nau  buscar  o  dinheiro 

Gritavam,  soltwatn  as  suas  imprecações,  tomavam  o  logar  dos  comer- 
ciantes que  fugiam  espavoridos  ante  aquele  siagulsr  assomo  de  civismo 

e  se  uns  hm  barricar-se  nai  casas  cheios  de  raedo,  decididos  a  defender 
as  fazendas,  os  outros  tremiam  ante  tõl  turbamulta. 

N  mcara-se  a  comissão  na  qual  entravam  o  desembargador  Veloso 
áe  Oliveira,  o  general  Curado  e  o  coronel  Manuel  de  Morais. 

Ciula  recebia  os  declamadores  que  Ihí  solicitavam  ordem  para 

não  deixar  stk  os  navios  s?m  deixarem  os  cofres  e  rctorquia-lhes 
que  ló  acatava  ordens  do  soberano;  um  adventxio,  Duprat,  falara  eito, 
mas  nio  se  lha  ligara  importância  de  maior.  Só  então  o  coronel  Morais, 
se  decidira  a  ir  até  Santa  Cruz,  í:om  o  povo,  intimar  o  governador 
a  fazer  fogo  sobre  os  barcos  qu.?  se  movessem.  Um  tenente  Souto,  com 
um  esquadrão  de  cavalaria,  recolheu-os  nas  casamatas.  D.  Pedro  estava 

junto  do  pai  c  vestia  a  bela  farda  dos  dragões  quando  o  oficial  cum- 
priu a  missão.  El-rei  a  tudo  cedera  mas  ao  saber-se  no  Rio  de  Janeiro 

o  sucedida  com  os  comissionados  os  tumultos  redobraram.  Andavam 

bandos  de  bêbados  barregando   depois  de  csvasiarem  a  pipa  que  o  ilhéu 
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do  Faial,  Feliciano  de  Sousa,  mandara  abrir  na  rua  da  Quitanda,  à  porta 
do  seu  armazém  de  molhados.  Não  devia  ser  especialidade  o  licor,  visto  o 
oferente  ter  a  alcunha  de  Vinagre,  mas  bebera-se  e  ainda  mais  se  aze- 

daram os  ânimos  e  se  acirraram  os  motins,  os  protestos,  os  brados,  na 
noite  chuvosa  desse  sábado  de  aleluia. 

Ouviu-se  um  toque  de  corneta,  depois  os  passos  acelerados  dos 
homens  sob  a  cacimba,  na  meia  claridade  da  lua  embaciada  como  um 

lóco  sob  neblinas;  depois,  mais  tropel,  destacadas  vozes  de  comando  c 

os  soldados  estenderam-se  num  cerco  do  lado  dos  Mineiros  para  a  rua 
Direita.  Ro  sentirem  os  passos  da  tropa  os  cidadãos  atropelaram-se  no 
interior  do  ediíicio  e  começaram  a  saltar  pelas  janelas.  Soaram,  então, 

us  tambores  e  a  6.a  companhia,  do  3  de  caçadores,  avançou  para  não 
deixar  passar  no  rua  do  Sabão  os  tumultuantes.  Uma  punhalada  vibrada, 
num  ímpeto  de  fuga,  abatera  um  dos.  militares  e  logo,  de  chofre,  de 
súbito,  uma  descarga  retumbou. 

Rs  portas  foram  arrombadas  c  o  edifício  invadido,  as  baionetas  feriam 
fundamente  sob  as  vistas  dos  oficiais,  e  na  fuga,  levados  numa  galgada, 
veloz,  furiosamente,  o  bando  procurava  abrigos.  Uns  corriam  para  a  vereda 

da  praia  e  atiravam-se  ao  rio  onde  se  afogavam,  outros  eram  fusilados 
na  primeira  descarga.  O  V  inagre,  que  tão  alegremente  se  decidira  a  dar 
à  populaça  a  sua  pipa  de  vinho,  foi  uma  das  vítimas.  Quando  a  manhã 
clareou  os  oficiais  continuaram  a  passear  arrastando  as  espadas  e  de 
kepis  á  banda. 

D.  João  VI,  nos  seus  eternos  sobressaltos,  entregara  ao  filho  toda  a 

administração  e  dispunha-se  a  largar  para  Lisboa.  Perdera  o  jogo  que 
Carlota  Joaquina  ganhara.  Os  majores  começavam  já  a  pairar  acerca 

dos  sucessos  ao  verem-se  condenados  pelos  comerciantes  recolhidos  ás 
suas  casas.  Murmuravam  ter  sido  D.  Pedro  o  mandante  das  violências. 

Foi  quando  o  rei  se  dispôz  a  dar  o  seu  ultimo  beijamão  na  terra  brazi- 
leira  c  o  conde  dos  Arcos  a  redigir  a  proclamação  que  lhe  encomen- 

dara. Não  podia  recuar.  Dum  lado  o  soberano  mostrava-lhe  o  príncipe 
inexperiente,  fogoso  e  rodeado  de  aventureiros,  do  outro  o  próprio  her- 

deiro do  throno  lhe  solicitava  amparo. 
Fazia  anos  D.  Carlota  Joaquina  naquele  dia  25  de  abril  marcado 

para  a  partida  e  ainda  não  parava  um  momento,  apasar  da  festa.  M">via-se 
para  saber  o  que  se  passava  com  os  seus  amigos  e  ao  sabe-los  presos 
alguns  deles  apenas  perguntava  quando  se  embarcava,  freneticamente 
exaltada  a  deitar  à  larga  as  suas  contas. 

Pois  como  podia  o  marido  ficar  no  Brasil,  depois  de  ser  obrigado  a 
transigir  com  a  populaça  e  conduzido  pelos  emancipadores? 

Qual  a  situação  dura  soberano  que  abdica  assim,  emquanto  o  filho 

dá  as  ordens,  se  impõe,  ocupa  o  seu  logar?  Não  tinha  senão  qvie  acomc- 10 
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dar-se  nessa  esquadra  que  jà  estava  de  velas  abertas  na  bacia  formo-^ 
sissima,  embora  o  povo  andasse  a  lamentar  sua  magestade. 

De  todos  aqueles  arruaceiros  da  noite  não  restava  nada ;  ou  tinham 

sido  sumidos  nas  fortalezas  ou  ocultos  nas  covas  dos  sepulcros  con- 
ventuais. Pelo  menos  quarenta,  baquearam  sob  balas  da  soldadesca. 

i\gora  era  o  verdadeiro  povo,  amante  daquele  bom  monarca,  que 

andava  a  espreitar  a  sua  partida  e  a  prantea-la.  Já  não  havia  duvidas 
acerca  do  pacto  e  o  mulherio  berrava  apontando  a  nau  D.  João  VI 

que  o  ia  conduzir,  a  Carolina,  a  charrua  Oreste,  a  Prínceza  Real,  o 
Conde  de  Peniche  postas  cm  linha  para  a  largada  de  toda  essa  corte 
que  regressava. 

Apesar  de  ser  o  dia  do  aniversario  da  soberana  não  se  descretara  a 
gala;  o  rei  não  aparecera  depois  do  beijamão.  Na  noite  começou  um 
cortejo  fúnebre  entre  brandões,  confrarias,  sacerdotes,  numa  marcha 
lenta  e  triste  debaixo  dos  chuviscos  que  apagavam  os  lumes  dos  pavios.  O 

rei  quizera  levar  consigo  os  seus  mortos,  conduzi-los,  num  carinho  que 
só  usara  para  com  raros  vivos.  Fora  buscar-se  a  Santo  António  o  ca- 

dáver do  infante  D.  Pedro  Carlos,  à  Ajuda  o  da  rainha  D.  Maria  I 

e  ele,  descoberto,  pálido,  tremulo  scguia-os  como  se  fosse  um 
duende  arrastando  a  filha,  viuva  c  o  netinho  D.  Sebastião,  pequenino 
como  um  arbusto,  órfão,  vestidos  de  negros,  c  soluçando  no  escuro  da 
noite. 

Apenas  se  ouvia  o  rodado  dos  coches  c  o  das  passadas  lentas  dos 

fieis  e  dos  irmãos  das  confrarias ;  manchas  vermelhas  das  opas  do  San- 
tíssimo e  amareladas  dos  franciscanos,  roxas  e  claras,  confundiam-se 

naquele  oscilar  de  cem  luzes  a  caminho  do  cais  onde  o  soberano,  cho- 
rando e  aiando,  ia  embarcar,  no  mistério,  escondido,  envergonhado  ou 

receoso  como  um  hospede  que  se  julga  importuno  hoje,  embora  mais 
tarde  saiba  que  o  lamentaram. 

Antes  disso,  portm,  chamara  o  primogénito  à  sua  alcova,  olhara  os 
reposteiros  bordados  nas  pregas,  do  seu  damaseo  vermellio,  tomara  as 
maneiras  dum  conspirador,  o  pobre  rei,  que  eles  tanto  tinham  feito  sofrer 

e  quedara-se  ainda,  mudo,  sem  palavra. 
Em  volta  da  chácara  real  dcsenvolvia-se  a  vasta  c  opulenta  terra 

brasílica  tão  amada  e  da  qual  o  obrigavam  a  sair. 

Os  treze  anos  decorridos  naquele  retiro  enrochavam-se  em  saudades 
no  seu  coração.  Emquanto  a  Europa  se  convulsionara,  se  agitara,  se  enfra- 

quecera nas  guerras,  em  que  uma  rajada  de  génios  abatia  legiões,  de, 
tranquilamente  deitado  no  seu  canapé  de  palhinha,  tinha  os  Lobatos  a 

velar-lhe  o  sono,  os  archeiros  de  alabardas  na  antecâmara,  um  país  in- 
teiro a  cantar  a  sua  bondade,  o  seu  carinho,  a  sua  doçura. 

E    ia    deixar    tudo   equiio,    largai  o   socego,  atraz  dos  seus  mortos 
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amados  como  sendo  um  despojo  fúnebre  também.  Riquezas  sem  fim  se 
ocultavam  sob  essas  campinas  verdejantes,  maravilhosas  pedrarias,  metidas 
nas  suas  gangas,  esperavam  a  sua  hora  de  nascer  para  fulgurarem  nos 
colos  das  mulheres,  nos  peitos  dos  heróis,  nos  diademas  dos  reis,  pia  tas 

magnificas,  tendo  em  cada  baga  o  valer  duma  moeda,  floresciam  nas  cam- 
pinas, rios  auríferos,  porque  ouro  traziam  ou  com  suas  aguas  ouro  crca- 

vam,  cortavam  aquele  império  onde  reinara  c  do  qual  só  restava  a  pena 
entranhada  que  jamais  o  largaria. 

Então  naquele  quarto,  vísinho  do  oratório,  el-rei,  sempre  com  o  seu 
ar  de  conjurado,  disse  ao  filho,  muito  baixinho  c  tão  comovidamente 
como  se  lhe  entregasse  um  pedaço  da  alma: 

«Pedro ...  Se  algum  dia  o  Brasil  se  quizcr  libertar,  toma-o  para  ti, 
salva-o  das  mãos  dtsses  aventureiros.  .  .» 

Soltava  a  sua  confissão;  era  o  que  teria  feito  se  tivesse  coragem  e 
tempo. 

Disse  e  saiu,  já  de  outro  aspecto,  egual  a  um  Rei  Lear  que  doasse 

ao  herdeiro  toda  a  sua  fortuna  em  vida  e  aguardasse  os  dias  tormen- 
tosos de  esmola. 

Sucumbira   assim  antes  de  seguir  o  féretro  dos  seus  queridos  mortos. 
Diferente  fora  a  atitude  da  rainha  e  também  a  do  príncipe  nomeado 

regente. 
Carlota  Joaquina  vestira  os  seus  melhores  trajos,  tomara  um  ar 

altivo  e  em  tal  atitude  marcara  um  desafio.  Não  tinham  posto  a  pompa 
em  gloria  dos  47  anos  que  fazia  e  encarava  todos  com  desdém.  i\travessou 

as  ruas,  chegou  ao  Hrsenal,  e  ao  pôr  o  pé  na  gateota,  sem  rebuço,  sol- 
tando  um  desabafo,   até   então   contido  pelas   conveniências,   exclamou: 

—  Ora  até  que  emfim  vou  para  terra  de  gente ! 
R  ingrata  deixava,  emfim,  desprender-se  a  lingua  num  arranco  bem 

do  intirao,  furiosa  mas  felecissima. 

D.  João  VI,  rodeado  pelos  seus  camaristas,  quiz  ainda  vêr  o  valido 
que  não  largava  a  terra  do  Brasil.  Tomaz  António  apareceu  a  escutar 
as  queixas  do  soberano,  cabisbaixo,  aborrecido,  vendo  fracassada  toda  a 
sua  obra.  Mas,  emfim,  ele  ficaria  no  território  amado,  não  voltaria  mais 
a  Portugal,  onde  imperava  a  demagogia.  Dentro  em  pouco  ninguém  se 
lembraria  mais  das  suas  ideias  nem  da  sua  categoria;  iria  advogar,  re- 

fazer a  vida.  Disse,  inclinou-se,  beijou  a  mão  ao  cmigo  de  tantos  anos 

naquela  impasevada  tolda  da  nau  de  quarenta  peças.  Quando  ia  a  trans- 
por o  portaló,  um  oficial,  de  grande  uniforme,  correctamente  perfilado, 

não  a  deixou  sahir. 

—  Mas  que  ia  à  sua  vida!  ,^.  . 
— E'  da  parte  del-rei .  .  .  Não  posso  consentir  que  v.   ex.«  saia  .  .  . 
Forçadamente    voltava    para  a  metrópole  esse    grande  fanático  pelo 
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Brõsil.  Deixava  o  mobiliário;  apenas  mandava  uma  carta,  ao  creado 
Francisco  Lopes,  para  que  lhe  trouxesse  a  roupa.  E  como  um  pobre 

escorraçado  pelo  destino  se  recolheu  no  beliche  aquele  que  fora  o  arbi- 
tro, o  senhor,  o  dominador  do  império  dispondo  da  vontade  real,  embu- 

çado numa  capa,  cheirando  o  seu  rapé,  assoando-sc  ao  seu  lenço  de 
Rlcobaça. 

D.  João  VI,  quando  se  levantou  o  ferro  do  navio,  chorou;  a  seus 
pés  um  homem  soluçava.  Era  Tomaz  Hntonio;  só  eles,  entre  todos 
aqueles  devoristas,  soluçavam  pela  b?mdita  terra  de  asilo. 

D.  Pedro,  esse,  desembarcava  no  Arsenal  como  um  conquistador; 
devia  saber-lhe  melhor  calcar  o  terreno  onde  mandaria  livre  das  peias 
que  iam  nas  naus  para  a  terra  da  revolução.  Entrou  nos  estaleiros ;  chamou 

mestres  e  artifices,  disse-lhes  que  se  armassem  de  picaretas  e  enxadas. 
Rssim  começou  a  caminhar,  com  um  séquito  extranho  de  mcsteiraes,  e 
entrou  no  Jardim  do  Campo  de  SantAna  que  Tomaz  Hntonio  n  andara 

plantar.  Reverdeciam  as  amoreiras  de  folhas  largas,  começavam  a  desa- 
brochar as  flores  que  o  antigo  intendente  da  policia  sempre  cuidara  e 

guardara.  Eram  a  obra  do  valido  do  pai  e  do  seu  agente  e  então,  sob  a 

luz  viva,  os  machados  brilharam  destroçando  os  troncos,  excavaram-se  as 
raíses,  destruiram-sc  as  grades,  ali  a  dois  passos  da  casa  do  conde  dos 
Rrcos,  que  entregava  ao  príncipe  a  proclamação  solicitada: 

^A  obrigação  de  entender  primeiro  que  tudo  ao  interesse  geral  da 

nação  forção  meu  Rugusto  Pae  a  deixar-nos  e  a  encarregar-me  do 
cuidado  sobre  a  publica  felecidade  do  Brazil  até  que  de  Portugal  che- 

gue a  Constituição  e  a  consolide. 
E  julgando  eu  mui  conveniente,  nas  presentes  circunstancias,  que 

todos,  desde  já,  conheção  quaes  são  os  objectos  de  administração  geral, 
ã  que  especialmente  attendereis,  não  perco  tempo  em  manifestar  que  o 
respeito  austero  ás  leis,  vigilância  constante  sobre  seus  explicadores, 

guerra  contra  as  ambages  com  que  ellas  se  desacreditão  e  enfraque- 
cem, serão  os  objectos  da  minha  primeira  attenção. 
Altamente  agradável  me  será  antecipar  iodos  os  benefícios  da 

Constituição  que  puderem  ser  conjugáveis  com  a  obediência  das  nos- 
sas leis. 

R  educação  publica  que  actualmente  exige  o  mais  apurado  des- 
velo do  governo  será  atendida  com  tanta  eficácia  quanta  couber  em 

meu  poder. 

E  porque  em  semelhante  estado  se  achão  a  agricultura  e  o  com- 
mercio  do  Brasil  não  cessarei  de  procurar  quantas  facilidades  poder 

ser  a  favor  de  tão  copio'>as  fontes  de  receita  da  nação. 
Igual    atenção    prestarei    ao   interessantíssimo   artigo  das  reformas 
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sem    as    quaes    é   impossível    promover  liberalmente  a  publica  prospe- 
ridade. 

^Habitantes  do  Brazill  Todas  estas  intenções  serão  baldadas  se  esses 

poucos  mal  intencionados  conseguirem  sua  funesta  vitória,  persuadindo- 
nos  de  princípios  anti  sociaes  destructivos  de  toda  a  ordem  e  diame- 

tralmente contrários  ao  sistema  de  franqueza  que  desde  já  principio  a 
seguir.  Príncipe  Regentes. 

Era  o  programa  de  um  reformador.  Toda  a  obra  que  fizera  na  Baía 
ihe  devia  acudir  egual  à  de  um  molde,  ampliada  para  o  empório  imeiíso. 
Êle  bem  sabia  o  que  desejava  e  detalhadamente  o  marcava.  Primeiro 

seria  a  instrução,  as  escolas  a  semearem-se  nas  provincias  onde  se  tra- 
taria de  proteger  a  agricultura,  de  levantar  o  comercio  por  medidas  sabias 

e  interessantes.  Porem,  o  conde,  presentia  o  inimigo  a  querer  derruba-lo, 
via- o  a  seu  lado  e  tilintando  a  espada  nas  ruas.  Não  havia  duvida  que 
a  tropa  portuguesa  sufocara  o  tumulto  e  que  estava  no  poder  mas  a  de- 

mora precisa  para  conseguir  realisar  o  seu  intuito  dependia  da  vontade  dos 

constitucionaes  militares.  Desde  o  primeiro  dia  ligou  os  colegas  ás  respon- 
sabilidades de  todos  os  trabalhos  sob  a  presidência  do  príncipe.  Só  êle 

trazia  as  ideas,  as  espalhava,  demonstrava  a  sua  conveniência,  apresen- 
tava as  suas  vantagens  mas  cousa  alguma  se  decidia  sem  a  maioria  dos 

votos. 

O  conde  de  Louzã  encarava- o  de  má  sombra  ao  compreender  como 
desejava  servir  os  brasileiros,  contrabalançando  seus  interesses  com 
os  sentimentos  dos  nacionacs,  procurando,  por  todos  os  modos,  pacificar 

as  provincias,  liga-las,  para  formarem  o  núcleo  brasílico,  a  Nação,  em 
vez  de  estados  diversos  os  quais  se  envolveriam  em  batalhas  sucessivas. 
Carlos  Caula  não  deixava  de  o  encarar  como  pouco  liberal  ao  recordar 

o  aviso  para  o  juramento  a  que  se  eximira :  Manuel  Farinha,  esse,  acau- 
acaudilhava  o  colega  da  secretaria  da  guerra. 

O  estado  do  Brazil  nessa  época  era  de  um  latejemenío  de  sangue 
novo  após  uma  doença  prolongada.  R  revolta  da  Baía,  os  vislumbres 
de  um  movimento  em  Pernambuco,  definiam  muito  bem  o  que  se 
ambicionava :  uma  sentimental  ânsia  de  liberdade  a  qual,  ao  lado  do 

caracter  politico,  trouxesse  um  vasto  ressurgimento  económico  Os  portu- 
gueses do  exercito  esses  desejavam,  também:,  a  Constituição  de  Portugal, 

mas  sob  o  seu  dominio,  muito  receosos  de  desagradar  aos  senhores  do 
reino  e  perderem  os  legaras  a  que  tinham  direito,  os  soldos  8  as  patentes 
metropolitanas. 

Nos  conciliábulos  dizia-se  ser  necessário  liquidar  a  administração  do 
conde  dos  /\rcos,  e,  embora  D.  Pedro  mostrasse  bem  que  não  se  dei- 

xava subordinar  pelo  seu  amigo,  alimentava-se  essa  crença  entre  a  populaça 
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ao  verem  entrar  no  palácio  do  Campo  de  SantAna  mal  sabendo  que  sua 
alteza  aproveitava  nessas  visitas  mais  do  que  despendia. 

Uma  má  vontade  subia  contra  o  chefe  do  governo  que  não  se  en- 
tendia com  eles  nem  procurava  o  beneplácito  dos  militares  cuja  popula- 

ridade ia  diminuindo  mas  cujo  poder  não  sofria.  Então  começaram  a 

espalhar  que  o  ministro  desejava  a  independência  do  Brazil  sob  o  go- 
verno do  regente,  liberto  da  sede  da  monarquia  c  que  odiava,  sobretudo, 

as  Cortes  de  Lisboa. 

Ro  mesmo  tempo  diziam-no  em  tratos  com  alguns  reacionaríos  baia- 
nos para  libertar  a  província  da  obediência  aos  liberais  e  acrescenta- 
vam, afim  de  roubarem  populariedadc  ao  príncipe,  lerem  sido  apenas  os 

mandatários  da  sua  alteza,  e  mais  nada,  ao  fusilarem  o  povo. 
Contava,  e  era  verdade,  que  D.  Pedro  reduzira  as  despezas  da 

sua  casa,  cortara  nas  largas  verbas  de  ucharias,  manutenção,  serviçais, 

que  se  privara  até  de  muitos  cavalos  ©,  por  consequência,  de  seus  trata- 
dores e  isso  agradava  à  gente  da  classe  comercial  e  aos  traba- 

lhadores. Vinham,  porem,  desmanchar  essa  nobreza  de  procedimento  as 
atoardas  dos  oficiais  portugueses  acerca  do  tiroteio  do  dia  das  eleições. 

Fora  o  regente  o  mandante,  repetiam-no  em  voz  alta.  Quando  chamavam 
assassinos  aos  militares  rebelavam-se  e  procuravam  o  manto  augusto 
para  se  acobertarem. 

Nas  correspondências  dos  ministros  estrangeiros  liam-se  todos  estes 
dizeres  e  também  a  critica  aos  planos  do  conde  dos  Hrcos  que  chegara 
na  hora  menos  própria  para  fazer  uma  obra  de  regeneração. 

Por  toda  a  parte  aparecia  o  alarme;  no  Rio  de  Janeiro  detestava-sc 
as  tropas  metropolitanas;  a  Baía  ligava-se,  cada  vez  mais,  aos  dema- 

gogos de  Portugal  que  publicavam  jubilosos  a  noticia  da  proclamação 
do  seu  sistema  naquela  provinda  e  cuja  noticia  chegara  pela  galera  Feliz 
Ventura  como  se  o  próprio  nome  do  barco  fosse  uma  saudação  dos 
baianos.  Narravam,  também,  terem  enviado  a  Pernambuco  três  embar- 

cações armadas  em  guerra  enconh-ando  já  a  Constituição  jurada  c  um 
édito  de  Luís  do  Rego  a  socegar  o  povo. 

Mas  continuavam,  apesar  disso,  as  cóleras  contra  o  governador.  O 

capitão  Francisco  de  Albuquerque  aparecera  a  dizer-se  um  perseguido  mal 
correra  a  noticia  dos  acontecimentos  de  fevereiro  e  da  subordinação  do 
rei  ás  obras  dos  revolucionários.  Mudara  de  reaccionário,  de  acusador 

do  capitão  general,  para  um  liberalismo  ultra  c  rodeado  de  rapazes  exci- 
tados, começara  a  planear  o  assalto  ao  poder. 

O  governador  lançera  mão  deles  e  metera-os,  com  os  cúmplices, 

na  cadeia  ao  mesmo  tempo  que  acatava  o  sistema  que  a  Baía  procla- 
mara, reenviando  para  a  sua  pátria  os  presos  da  revolução  de  1817 

que  Luís  do  Rego  ia  ter  como  formidáveis  inimigos, 
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Mostravam-sc  aos  olhos  do  povo  como  autenticas  vitimas.  Os  qua- 
tro anos  nos  cárceres,  dos  quais  os  vencedores  os  tinham  arrancado, 

sagravam-nos  c  tomavam  de  novo  o  seu  partido  de  vingança  decla- 
rando que  devia  chegar,  em  breve,  o  momento  do  seu  triunfo.  Desde 

logo  começaram  a  ser  espancados  de  noite  os  que  tinham  deposto  acerca 
dos  seus  delictos  quando  da  devassa. 

Recomeçava  a  levedar  a  rebelião. 

No  resto  do  Brasil  também  havia  vagos  rumores;  accntuava-se  a 
tendência  liberal  e  rara  era  já  a  província  que  mandava  pagar  ao  Rio 
de  Janeiro  as  suas  obrigatórias  taxas.  Entravam  a  aplicar  os  reditos  cm 
seu  proveito,  cmquanto  D.  Pedro  fazia  economias. 

Deste  modo  e  com  tais  embaraços,  se  iniciara  o  governo  em  que 
tinha  o  principal  papel  o  ultimo  vice  rei  do  Brasil. 





CAPITULO  VIII 

AS    INGBATJDÕES    DO    POVO 

E    DOS    PfâlNCIPBS 

A  acção  ministerial  do  Conde  dos  Arcos  —  Como  a  en- 
caravam 03  oficiais  portugueses  —  D.  Pedro  e  a 

impopularidade  — O  general  das  armas  e  o  gover- 
no—O Regente  na  véspera  da  revolução — A  sua 

atitude  ante  os  revoluciona' ios  -  O  brigue  "13  de 
maio"— O  Conde  dos  Arcos  a  caminho  da  Baía— 
O  procedimento  da  Junta  — A  atmosfera  de  Lis- 

boa em  1821 

A 
O  ser  conhecido  o  primeiro  decreto  do  gabinete  do  Conde  dos 
Rrcos  houvera  celeuma  e  tecera-se  uma  formidável  conclusão. 

Ele  desobrigava  o  sal  que  ia  para  o  interior  do  Brasil  do  en- 
cargo de  setecentos  e  cinquenta  reis  e,  fazia-o,  porque  deseja- 

va agfradar  aos  nativos,  com  o  fim  de  os  associar  às  suas  ambições,  de 

os  separar  de  Portugal.  Era  isto  o  que  espalhavam  os  do  exercito  na- 
cional, ainda  todos  envaidecidos  com  a  victoria  e  voltados,  cada  vez 

mais,  contra  as  aspirações  dos  filhos  do  país  c  de  alguns  da  metrópole, 
como  Clemente  Pereira,  que  os  aplaudiam  e  apoiavam. 

Uns,  os  brasileiros,  desejavam  egualdade  e  por  isso  se  ligavam  às 
teorias  constitucionais;  outros,  os  da  tropa  e  mesmo  os  civis,  e&tavam 
definidos  pelo  barão  Marschall,  ministro  da  Áustria: 

<0s  portugueses  desprezam  os  americanos  como  uma  raça  dege- 
nerada, e  acreditam  que  serão  facilmente  os  dominadores  se  os  refor- 

ços de  Lisboa  chegarem  cedo>. 
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Para  se  manter  o  socego  da  Baía,  solicitara,  a  junta,  soldados  do 

reino.  No  Rio  de  Janeiro  o  diplomata  mostrava  a  situação  que  não  pode- 
ria durar: 

«Os  portugueses  moram  quasi  todos  na  cdade,  ocupando  a  maior 

parte  dos  empregos  públicos;  são  os  únicos,  sobretudo,  depois  dos  últi- 
mos acontecimentos,  que  falam  francamente  e  dizem  as  suas  opiniões; 

os  brasileiros  são  reservados,  medrosos,  têm  realmente  elevado  grau  de 

fleugma  e  de  apathiaT^. 

O  que  eles  sentiam  acima  de  tudo  era  o  esmagamento  de  que  o 

Conde  dos  Arcos  —  apesar  de  muito  dedicado  ao  seu  país  como  escre- 
vera ao  príncipe,  e  só  por  ele  sentir  patriotismo  —  buscava  libertá-los. 

Desejava-os  nos  empregos  e  aconselhava  D,  Pedro  a  que  lhos  desse 
irritando  tanto  o  conde  da  Louzã  que  o  levara  a  maniíestar-se  às  claras 
contra  o  chefe  do  ministério  apesar  dele  deixar  recair  sobre  o  regente 
toda  a  gratidão  dos  nativos  pelos  cargos  qua  se  lhes  conferia. 

Havia,  porem,  nessa  insenção  dos  ónus  do  sal,  mais  do  que  uma 
medida  de  captação,  uma  larga  visão  de  futuro, 

Desenvolviam-se  industrias  no  interior  para  que  era  indispensável  o 

producto.  Creados  nos  imensos  prados,  gados  numerosos,  tratava-se  a 
carne  para  a  revenda  nas  outras  regiões ;  sem  o  sal  era  irapossivel  tra- 

balha-la. Sabia-se  que  vinha  fazer  falta  ao  tesouro  essa  importância  do 
imposto  porem,  dentro  em  pouco,  ela  apareceria  decuplicada  trazendo,  ao 
mesmo  tempo,  a  satisfação  dos  povos. 

Apesar  dos  militares  não  se  calarem  com  a  critica  ao  acto,  de 
resto  apoiado  por  todo  o  gabinete,   ainda  se  lhes    aumentava  os   soldos. 

Isso,  porem,  não  os  calava,  fllguma  cousa  mais  importante  os 
movia ;  o  grande  receio  de  ficarem  um  dia  cm  termos  de  cgualdade  com 
os  brasileiros,  o  medo  dalguma  manifestação  ao  regente  que  o  levasse  a 

desrespoitar  as  Cortes  de  Ltsboa  porque  assim  como  o  barão  de  Mars- 
chall  o  compreendera,  melhor  o  conheciam  os  do  exercito. 

«/u/gfo  que  o  príncipe  não  é  liberal  senão  por  ter  recebido  dos 
adeptos  do  partido  algumas  ideias  que  não  digeriu  e  a  sua  falta 
de  experiência  de  os  apreciar  pelo  seu  justo  valor.  Tendo  sofrido  sob 

o  governo  de  el-rei,  seu  pai,  acreditou,  talvez  de  boa  fé,  até  um  certo 
ponto,  que  o  mal  vinha  dessa  forma  politica.  Deseja  francamente  o 
bem  e  faria  de  bom  grado  sacrifícios  para  o  conseguir.^ 

Dizia  isto  o  austríaco;  sentia  a  gente  da  tropa  que  rcmare- 
java  por   querer   o   juramento   das  bases  da   Constituição.  O  conde  dos 
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Arcos  apenas  aguardava  a  chegada  do  documento,  conforme  se  decidira 

no  26  de  fevereiro,  regendo-se  ate  esse  dia  pela  lei  espanhola.  De  resto 
quatrocentos  e  vinte  e  quatro  oficiaes  de  todas  as  patentes  e  regimentos 
garantira,  por  escrito,  ao  rei  a  sua  fidelidade  ao  ̂ que  êle  julgava  mais 
conveniente  e  que  tudo  fariam  para  evitar  que  se  formem  conventi- 
culos». 

Governava  as  armas  da  corte,  o  logar  deixado  por  Caula,  tornado 

secretario  de  estado,  o  tenente-coronel  Jorge  de  Avilez,  herói  da  guerra 
peninsular  e  de  Montevideu  que  vivia  muito  junto  do  príncipe.  Era  casado 

com  uma  senhora  linda  e  honesta  à  qual  o  regente  fazia  madrigaes,  visi- 
tsndo-a  a  miúdo  na  Guarda  Velha. 

Galanteava-a  a  ponto  de  despertar  o  ciúma  da  princeza  real.  Boquejava- 
sc  muito  do  caso  e  entre  os  oficiais,  sobretudo  os  que  ainda  aterravam  o 
Rio  de  Janeiro,  com  suas  altitudes  redobrava  a  falácia. 

O  exercito  viveria  sereno  sem  o  irrequietismo  desses  chefes  ambi- 
ciosos aos  quais  êle  ̂ obedecia  cegamente^  escrevia  o  enviado  de  Áus- 

tria, para  o  principe  de  Meternich  —  e  apresentavam-se,  mesmo  na  rebc- 
iiSo  <com  conducta  tão  cheia  de  disciplina  como  se  estivesse  numa  para- 

das «O  soldado  brasileiro  —  acrescentava-se  —  é  igualmente  impãssioel, 
os  seus  oficiais  estão  descontentes,  humilhados  mas,  não  tendo  chefes, 
náo  se  pronunciam^, 

Isto  era  como  outrora;  Garcez,  João  Crisóstomo,  o  Sá,  o  Júlio, 

oficiais  do  3  de  caçadores  não  queriam  subordinar-se,  entreviam 
no  comandante  das  armas  um  inimigo;  e,  apesar  da  sua  bravura,  não  o 

queriam  por  general.  Voltavam-se  para  Caula,  o  seu  delegado,  o  seu  repre- 
sentante no  ministério,  o  seu  agente,  em  queixas  amargas. 

De  resto  não  era  preciso  muito  para  o  convencer  desde  que  lhe 

diziam  andar  o  dos  Arcos  a  abolir  impostos  afim  de  agradar  aos  brazi- 
leiros,  a  demorar  o  juramento  des  Bases  Constitucionais  para  arranjar  outras 
só  para  o  Brasil  e,  ao  mssmo  tempo  a  ter  entendimentos  com  a  gente 
reacionaria  da  Baía  no  desejo  de  resolver  a  Junta  a  ceder  os  seus 
dictames,  e,  não  podendo  ser  assim,  dar  mais  decisivos  passos  a 
guerra  contra  eles.  Para  isso  devia  contar  com  Luís  do  Rego  contra  o  qual 
andavam  exacerbados  os  revolucionários  pernambucanos. 

Bem  sabia  o  Caula  ssr  tudo  aquilo  falso  pois  também  assinara  a 
abolição  do  imposto ;  egualmente  o  iulgava  o  da  Louzã  mas  argumentava 

logo  com  os  empregos  concedidos  aos  da  terra  e  não  llie  repugna- 
va acreditar  nessa  idea  de  ligações  corn  os  baianos  contrários  ao  governo 

de  Lisboa,  pois  o  conde  ganhara  grande  influencia  na  província,  que  lhe 
devia  tudo,  e  podia,  com  o  governador  de  Pernambuco,  tentar  algura 
golpe.  O  secretario  de  estado  da  guerra  era  um  excitado  constitucional; 

Louzã,  nesse  tempo,  também  mergulhava  no  credo ;    Farinha,  deixava-se 
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levar  c,  no  meio  de  todo  aquele  enredo,  o  antigo  vice- rei  procurava  rea- 
lisar  o  sonho  de  desenvolvimento,  de  ação,  de  bem  estar,  enaltecedor 
para  o  príncipe,  bom  para  os  nativos,  digno  para  Portugal. 

Entrara  o  mez  de  maio  c  a  agitação  aumentava.  Lançara-se  outro 
decreto  que  se  propalava,  malsãments,  tender  ao  mesmo  fim:  agradar 
ás  provinciõs. 

Não  se  cobraria  os  2  °io  estabelecidos  cm  1818,  por  Tomaz  António,  c 
relativos  aos  direitos  sobre  os  géneros  despachados  em  alfandegas  pro- 
vinciaes  desde  que  se  destinassem  à  capital, 

Contentar-se-íam  as  duas  partes  mas  os  revoltados  clamaram  também: 
«sÍ3va-sc  a  arruinar  o  erário  para  servir  os  nativos. 

Depois  como  se  estabelecessem  aulas  de  órfãos  destinadas, '  quiz  vêr 
SC,  nesse  estabelecimentos  do  seminário  de  S.  Joaquim,  mais  atenções 
para  com  os  brasileiros.  E  que  era  isso  senão  a  tentativa  de  os  captar, 

de  os  roubar  à  obediência  à  metrople,  de  os  levar  à  repulsa  pela  Cons- 
tituição? Ainda  não  tinham  chegado  as  Bases  e  já  acusavam  o  fidalgo 

de  lhe  ser  contrario  visto  não  convocar  os  funcionários  c  os  militares 

para  o  juramento.  Gritavam,  que  não  os  quizera  acreditar  c  vol- 
tavam-se  contra  o  príncipe,  desejando  no  governo,  não  o  Regente, 
mas  uma  Junta  como  a  baiana. 

Ali  é  que  se  cumpria  a  lei;  já  andavam  tratando  de  eleger  depu- 
tados afim  de  os  mandarem  a  Lisboa,  ao  dever.  Tinham  à  sombra  dalguraas 

armas,  nomeado  aqueles  bons  cidadãos  e  no  Rio  de  Janeiro  devia 

!azer-se  o  mesmo.  Um  homem  só  a  dirigir  mostrava  um  ar  de  absolu- 
tismo aos  governados.  Pois  se  em  Lisboa  houvera  um  Consfelho  de 

Regência  até  à  chegada  do  rei,  se  cm  toda  psrte,  onde  não  c&tava  um 
soberano,  se  dirigiam  assim  as  maquinas  contitucionais  porque  razão 
D.  Pedro  continuava  a  ser  o  arbitio,  ao  lado  dos  ministros  que  o  pa 
lhe  deixara,    e  sobrttudo   desse  dos  Arcos,  tanto  a  sslientar-se? 

Carecia-se  duma  Junta  e  quanto  mais  depressa  melhor;  era  neces- 
sário pedi  la  para  não  a  impor.  Os  militares  atiravam  estas  ideias  c  os 

caudilhos,  como  Clemente  Pereira  e  Ledo,  os  das  Lojas,  que  já  anda- 
vam a  agregar-se,  a  ̂ levantar  colunas»,  lá  para  a  rua  das  Violas,  em 

casa  do  capitão  de  mar  c  guerra  Moncorvo,  c  aplaudiam-nos  c  esperavam 
a  sua  vez  porque  queriam  m.ais,  o  fim,  a  independência. 

Agora  a  grande  teima  da  tropa  era  o  juramento  das  Bases;  a  opo- 
sição ao  ministro  era  já  ódio;  acerca  do  Regente  os  boatos  fervilh.wam 

e  os  oficiais  excediam-se  a  ponto  de  dizerem  que  se  tivessem  cumprido 
as  ordens  de  sua  alteza,  no  21  de  abril,  quando  dos  fusilamentos,  bem 
maior  serid  o  numero  de  mortof-. 

A  situação  descrita  pelos  diplomatas,  era  esta  e  acreditava-sc  que 
D,  Pedro  tal  mandara  f.num  momento  de  cólera*. 

I 
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Fazia-se  cm  torno  rio  principe  €um  silencio  de  mau  agouro*: 
Diziam  ■ídeixar-se  inteiramente  levar  pelo  conde  dos  Arcos*.  Chegara 
a  ser  umpopular* .  Tudo  isto  atirmava  o  agente  austríaco  e  também  que: 
^faltava  o  dinheiro  para  fazer  frente  aos  gastos.  Nenhuma  provinda 

mandava  fundos  e  os  recursos  limitavam-se  aproximadamente  aos  direitos 
de  alfandega  do  Rio  de  J^neiro>.  Rs  economias  não  serviam  para  cousa 

alguma  e  as  provincias,  atordoadas  com  as  ideias  constitucionais,  leve- 
davam uma  sinçular  e  instinctiva  autonomia.  No  Rio  Grande  do  Sul 

nomeara-se  uma  Junta,  escorraçara-se  o  governador,  cortara-se  com  a 
capital;  em  Montevideu  lavrava  uma  grande  questão  entre  os  chefes  das 

tropas  ocupantes.  Desejavam  retira-las  para  na  corte  se  aplicarem  as 
fragatas  Vénus  e  União.  Falava-se  duma  cumplicidade  entre  os 
riograndenses  e  os  mineiros;  desconfiava- se  muito  dos  provincianos  de 
Mato  Grosso. 

Exactamente  quando  se  tratava  de  cohcsâo  era  quando  os  militares 

clamavam  a  propósito  de  tudc.  Decidira-se  não  se  pôr  mais  algemas  a 
presos  e  os  liberais  berravam  contra  o  ministro  que  ordenara  a  medida, 

mostrando  desejarem  os  encarcerados  com  grilhões,  os  detidos  cora  cor- 
rentes, embora  se  tratasse  de  políticos. 

Ouhra  ordem  que  muito  os  exacerbou  foi  a  de  não  se  manterem 
prisões  sem  ordem  do  juiz,  dada  por  escrito  e  com  nota  da  culpa,  à 
excepção  de  quando  fossem  encontrados  os  deliquentes  no  acto  do  crime. 

Um  protesto  reboou  ante  os  alvarás  libertadores,  (•) 
No  fundo,  o  que  pretendiam  era  o  dominio,  lançar- se  contra  o  dos  Hr- 

cos,  afastar  Rvilez  do  comando  das  tropas,  continuarem  tilintando 
as  suas  espadas  e  mandando  na  sombra.  Sabiam,  demasiadamente, 

que  não  tinham  vindo  de  Lisboa  as  ordens  relativas  à  Cons- 
tituição mas  não  hesitaram,  os  chefes  revolucionários,  em  começar  a  sua 

propaganda. 

Tratava-se  de  levar  as  trr^pas  para  a  rua,  numa  demonstração  de 
força,  acentuar  bem  o  seu  poderio,  c  cousa  alguma  seria  mais  íacil  de 
que  o  assegurarem  deveras,  nomeando  quem  quizessem  afim  de  assistir 
ao  Regente  —  a  Junta  —  e  elegendo  logo  os  deputados  destinados  às  Cortes 
de  Lisboa.  Radiariam  <as  casacas  de  briches  e  ficariam  sabendo  que  só- 

lidos csteiDs  tinham  n(  s  oficiais  do  3  de  caçadores  reunidos,  naquele 
fira  de  maio,  para  decidirem  do  golpe, 

Proclaraar-se-ia  a  Constituição  à  força,  asseguravara  o  raajor  João 
Crisostorao  Corrêa  Guedes  e  o  seu  colega  Francisco  Peixoto  de  Maga- 

lhães Portugal;  o  capitão  Sá  era  lambera  dos  mais  agitados  e  com  eles 
se  unia  outro  sedicioso,  do  11,  José  Maria  da  Costa. 

(*)  Apêndice,  Doe.  n.»  :9. 



156  O  ULTIMO  VICE  REI  DO  BRASIL 

Bastar- lhes-ia  levar  o  batalhão  e  o  regimento  para  se  pronunciarem; 
os  outros  viriam  depois,  tanto  mais  que  nunca  tinham  deixado  de  estar 

ligados.  Passar-se-ia  sem  o  comandante  das  armas,  bem  diferente  de  Caula 
que  logo  aderira.  Decididamente  não  podiam  contar,  com  Jorge  de  Avi- 
lez  que,  ligado  ao  príncipe,  decerto  não  os  deixaria  mover.  Com  ele 

não  se  deveria  contar  e  parece  que,  até,  a  um  determinado  instante,  tive- 
ram razão  porque  realmente  sua  alteza  dizia  ao  seu  amigo,  acerca  do 

aviso  que  se  devia  íazer  às  tropas,  julga-lo  desnecessário  pois  <íajustei 
com  o  Jorge  e  tudo^. 

Ajustara  tudo  e  alguma  coisa  o  principe  conhecera  do  acto  que  iam 

praticar. 
Queria  D,  Pedro,  com  o  seu  primeiro  ministro,  antecipar  as  Bases 

da  Constituição;  não  proclamara  a  lei  porque  esta  devia  ser  íeita 
com  a  colaboração  dos  deputados  nacionais  enviados  a  Lisboa  onde  se 
traçariam  os  artigos  relativos  ao  Brasil  mas  os  militares  não  o  entendiam 

assim ;  repisavam  seus  designios  de  tal  maneira  que  o  regente  os  conhe- 
ceu oito  dias  antes  de  eles  os  levarem  a  cabo. 

Não  perdera,  por  isso,  os  hábitos  de  fragoeiro;  divertia-se  mui- 
to na  caça,  dava  audiências  na  corte  e  logo  queria  perder-se  nas  fazen- 

das reais  a  atirar  aos  pássaros  como  a  dar  largas  à  sua  veia  be- 
licosa. 

Numa  das  vezes  escrevia  «ao  conde  dos  Arcos:  Hontem  tive 

ienção  de  hir  a  SM  Cruz  mas  como  chove  não  fui,  agora  que  está 

bom  tempo  vou  e  o  despacho  de  amanhã  passa  para  sabbado  e  parti- 
cipe isto  aos  outros  minístros>y. 

Pois  numa  dessas  sortidas,  de  espingai-da  em  punho,  meditara  muito 
no  que  sabia  acerca  das  intenções  do  batalhão  3  de  caçadores.  Partici- 
para-o  ao  ministro,  falara-lhe  também  de  Avilez  contra  quem  os  outros  se 
rebelavam  e  até  mesmo,  topando  João  Crisóstomo,  o  interpelara  na  cos- 

tumada arrogância  de  quem  não  teme  os  acontecimentos  nem  os  ho- 
mens. Largara-lhe  de  chôíre  tudo  quanto  acerca  dos  seus  propósitos 

aprendera. 

—  Bem  sabia  que  queriam  proclamar  a  Constituição  à  força  sem  te- 
rem ainda  eleito  os  deputados  do  Brasil  que  em  Lisboa  a  deviam  ajudar 

a  fazer .  .  . 

—  Qus  eram  intrigas,  volvera  o  major  e  fazendo  a  sua  continência 
partindo  para  o  quartel  de  mau  humor. 

Era  ao  tempo  em  que  o  tenente  general  Jorge  de  Avilez  lia  as  pro- 
clamações para  serem  distribuídas  no  dia  seguinte  antes  de  se  decidir  a 

adopta-las.  Uma  delas  era  peremptória,  edificante:  «se  fôr  preciso  correi 
ás  armas  e  desapareça  de  todo  o  despostimc  de  qualquer  maneira 
que  ele  esteja  mascarado;  baldai  planos  traçados  pelo  ódio  e  que  serão 



ROCHA  MARTINS  159 

seguidos  duma  longa  serie  de  desgraças;  mostrai,  ainda  uma  vez,  que 
ou  portugueses  cu  brasileiros,  descendeis  de  heroes  que  fizerão  brilhar 
as  quinas  portuguesas  nas  legiões  mais  remotas.:* 

Resoava  a  prosa  mas  era  desnecessária  porque  os  soldados  obedeciam 

aos  seus  oficiais.  Hos  habitantes  proclamar- se-ia  depois.  R  Junta  formava-se 
mas  não  do  que  se  poderia  chamar  uma  eleição.  O^  conjurados  nomearam-na 

com  tempo.  Mais  tarde  o  conde  dos  Arcos  (*)  descreveria,  com  a  açâo 
tentada,  a  iniciativa  que  devia  partir  do  Caula  a  quem  se  apresentara 

Hvilcz,  da  parte  do  príncipe  a  pedir  a  demissão  para  contentar  os  re- 
beldes. Nesta  altura  o  secretario  do  estado  devia  garantir-lhe  o  logar 

mas  também  envia-lo  ao  ministro  do  reino  a  narrar-lhe  as  intenções 
dos  seus  oficiais  que,  dentro  cm  pouco,  o  aceitariam  por  chefe,  perdidos 
os  rancores,  limados  os  ódios. 

Ouviu-o  o  conde  dos  ilrcos  naturalmente  com  pasmo;  decerto  lera 
também  os  manifestos  e  acabara  a  esperar  uma  atitude  digna  da  parte  de 
quem  competia  a  defeza. 

Hvilez,  porem,  foi  claro  e  írio :  o  seu  poder  contra  que  se  levatavam, 

dÍ2Ía-o  ao  chefe  do  governo.  Retorquia-lhe  ser  o  contrario,  pois  sabia 
bem  que  os  da  tropa  não  o  queriam  por  comandante  e  meihor  seria 
pedir  a  sua  demissão  para  se  salvar.  No  caso  de  não  a  solicitar  ele  lha 
daria.  Saía,  o  tenente  general,  tilintando  as  esporas  e  quando  a  noite  se 

adiantou  mais  foi  D.  Pedro  que  apareceu  a  dizer-lhe  tudo  quanto  se  pre- 
parava c  como  iria  ao  encontro  dos  revolucionários. 

Ro  animo  do  Regente,  mais  de  Ímpetos  que  de  reflexão,  feito  de 

arrojo  e  valentia,  não  cabia  quedar-se;  o  publico  julgou  uma  quebra 
de  dignidade  ir,  nesse  ar  temerário,  ao  encontro  de  rebeldes.  Poderia 

defender- se  com  os  fieis;  ele,  conde  dos  /Ircos,  não  se  moveria  para 
semelhante  passo ;  a  sediciosos  respondia-se  com  n  castigo ;  o  poder  não 
se  devia  baixar  senão  quando  lhe  faltava  a  consciência  da  justiça. 

Seria  melhor  cair  do  que  vergar.  Tomasse  sua  alteza  as  tropas  bra- 
sileiras c  as  portuguesas,  que  não  acompanhassem  os  rebeldes,  e  resis- 

tisse. Ele  começaria  a  agir.  Mandou  chamar  o  general  Curado  e  espe- 
rou, com  a  dignidade  de  quem  assumia  o  papel  de  adversário,  que 

lhe  competia,  e  não  a  de  dirigente  militar  a  outro  entregue.  Operava 
como  na  Baía,  mas  sem  tempo  e  sem  força. 

Os  revoltosos  contavam  com  tudo  e  traçavam  a  sua  lista  da  Junta 
que  devia  ser  fingidamente  eleita  e  a  prova  estava  que  emquanto  davam 
trinta  e  quatro  votns  ao  bispo  capelão  mór,  ali  metido  apenas  como  suprema 
autoridade  eclesiástica,  era  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  da  Mesa 
da  Inspcção  do  antigo  governo  colonial,  o  que  mais  sufrágios  obtinha,  como 

(•)  Apêndice,  Doe.  147  do  Hrquivo  da  Cas     dcs  Rrcos. 
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a  garantirem-lhe  a  supremacia.  Dois  tenentes  generais,  Oliveira  Barbosa, 
e  Oliveira  Alvares,  representavam  o  exercito,  um  com  trinta  e  trez 
votos,  outro  apenas  com  vinte  e  dois,  emquanto  cabiam  vinte  e  trez  ao 
vigário  de  Santa  Rita,  José  Caetano  Ferreira  o  Aguiar;  os  negociantes 

Francisco  José  Fernandes  Barboza  e  Joaquim  Jo:-é  Pereira  d  Faro  tam- 
bém figuravam  obtendo  desassete  c  vinte  listas  favoráveis.  Com  quinze  íôra 

comtemplado  um  Manuel  Gomes  e  com  desoito  Sebastião  Tinoco.  Efecti- 
vamente realisaram-se  eleições  mas  ^s  vencedores  já  estavam  escolhidos. 

Os  liberais  ensaiavam  o  seu  sistema  d^ste  raodo;  nos  quartéis  tudo 
SC  apetrechava  para  o  impor  e  o  Regente  não  se  continha  no  paço. 

Imaginara-se  tratar-se  da  apresentação  ds  um  requerimento  para  serem 
juradas  as  Bases  e  mais  nada  e,  nessa  conformidade,  ao  roírper.da  alva, 
foi,  sósinho,  ao  quartel  do  3.  Atirara  a  uma  sentinela  as  rédeas  do  cavalo, 
subira  e  chamara  o  capitão  Sá,  cujo  nome  estava  escripto  a  giz  na  porta 
do  quarto. 

Vinha  esfregando  os  olhos,  íingindo-se  ainda  ensonado  e  escutou,  cora 
simulada  surpreza,  as  acusações  reaes:  *  que  tinha  posto  proclamas,  que 
era  o  amotinador  e  perturbador  do  socego  publico  por  andar  metenco 
medo  ao  povo  com  o  batalhão  que  é  de  si  muito  socegado.» 

Desculpar a-se  com  boas  palavras  c  mal  o  príncipe  voltara  as  costas 
soaram  as  cornetas,  formara-se  à  pressa  a  soldadesca  c  largara-se,  a  mar- 

che marche,  para  a  aquartelamento  de  infantaria  11.  Os  comerciantes  e 

moradores  fechavam-se  nas  casas,  trancavam-sc,  aimavam-se  a  espreitar 
os  militares  com  medo  de  saqugamentos  e  assim,  no  dealbar,  os  revolu- 

cionários passaram,  aterrando  os  fluminenses,  como  se  constituíssem,  um 
bando  sicário. 

D.  Pedro  ouvira,  na  chácara,  a  declaração  de  Caula  acerca  da  demis- 
são de  Avilez  com  o  qual  se  voltara  a  insistir  para  deixar  o  encargo  c 

ficara  pasmado:  o  exercito  linha-o  comsigo,  à  sua  frente.  O  general 
Curado,  a  quem  o  dos  Arcos  ordenara  que  tomasse  a  ch^f^a  das  tropas, 
viera  escoltado  pelos  dragões  até  ao  Rocio  onde  o  abandonaram.  Partiram 
ambos  a  cavalo,  para  a  sua  residência  no  campo  c,  exactamente,  como 
cm  26  de  fevereiro,  as  tropas,  em  boa  ordem,  tomando  os  seus  postos, 
arvorando  as  suas  bandeiras,  acesos  os  morrões  das  peças,  aguardaram 
o  momento  de  explicar  a  alguém  o  fim  que  as  movia.  O  general  das 
armas  estava  à  sua  frente,  ladeado  pelos  adjuntos  já  impostos. 

O  conde  dos  Arcos,  no  palácio  do  Campo  de  SantAna,  sabia  tudo. 

Acusa-lo-íam,  mais  tarde,  de  não  se  ter  apresentado,  ao  lado  do  Regente, 
a  dcfrontar-se  com  a  sedição  mas  as  suas  ideas  de  não  transigir  mas  de 
luctar  —  se  tivesse  com  quê — demonstram  bem  como  não  devia  apare- 

cer ante  os  sediciosos.  O  poder  não  se  subordina  c  menos  deve  supli- 
car: —  ou  cac  ou  vence. 
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Sua  alteza,  levado  pela  sua  ânsia  de  batalhar,  sabendo  que  não  o 
desrespeitariam,  gritou  do  alto  da  montada  ao  general  c  aos  oficiais,  mal 
a  sopeou    no  logar  da  revolta: 

—  Quem  é  que  fala  aqui? 
Um  silencio  enorme  reinou  nas  fileiras ;  podia  ouvir-se  o  tilintar  dos 

freios  e  das  esporas,  o  retintar  vago  de  alguma  bainha  tocando  num 
estribo,  e,  êle,  na  sua  voz  baritonal,  e  de  cabeça  erguida,  repetiu : 

—  Vamos,  quem  fala  aqui? 
Hvilez  tomou-sc  de  coragem  e  replicou: 
—  Eu,  pela  tropa  . . . 
—  Que  querem  ?  interrogou  de  sombra  carregada,  para  demais  sabendo 

o  que  lhe  iam  pedir. 

—  Jurarmos  as  bases  da  Constituição! 

i\nte  a  réplica  *do  general,  ele  encoierisou-se,  arremeteu  num  dos 
seus  arrebatamentos  e  retorquiu  na  costumada  violência: 

« —  Seja . . .  Não  tenho  dúvida . . . 
i\o  acabar  a  promessa  charaou-lhes  atrevidos  e  mostrou-se  magoado 

por  duvidarem  desde  que  jurara,  havia  pouco,  sobre  o  Evangelho  respeitar 
e  defender  a  lei  que  ainda  não  se  fizera . . .  Hceita-la  e  servi-la,  in  totum, 

acrescentava,  atirando-lhes  o  latim  aprendido  com  o  arrabido  reaciona- 
rio  mas  denodado,  o  frei  Hntonio,   que  de  eclesiástico  só  finha  o  habito. 

Escutavam  a  sua  raiva  e  a  sua  fúria,  acolfiiam-no  numa  grande  calada. 
—  R  êle  não  lhe  ficava  mal  cousa  alguma  das  sucedidas  naquele  dia 

Jurara  w  '^'  e  parecia  impossivel  haver  quem  duvidasse  da  palavra  de  um 
prindpe . . . 

Respeitosamen.     <íntão,  lhe  insinuaram  que  deviam  antes  reunir  na 

sala  do  teatro  ao  que  *.':'': 
^  —  <Já  vou . . .  Vamos  toe  .    . . 

Entraram;  subiram  de  tropet  ..  «cadas  no  seu  tilintar  de  espadas, 
<^:n  baixo  ai  escoitas  esperavam,  os  r  »n:<»ntos  tinham  ensarilhado  as 
arrauT.  uma  almoirfera  de  terror  se  estabelecera,  .^lo  havia  povo  nas  ruas; 

apenas  tu»»,  ou  outro  negro  espreitava  aquele  segundo  'onJlito  dos  brancos, 
rindo  sarsfeitoa,  .-'«Derando  doi  niotíns  qualquei  beaeíirio. 

O  capitão  Peixoí..  accrccu-se  do  r^eate  e  disst  lhe  se:  predso  que 
todos  jurassem  as  bases  dó  Constituição  ?.provada  era  Lisboa  em  29  de 

aarço,  embora  ainda   uâo   dvei-^ni  sido   remetidas   ac  ̂ c  de  Janeirr» 
Gomo  "^2  aceitara  já  o  que  !á  se  úz^^c^e  não  se  ior.i^  ?  necessário  r  .is 
nada-  era  jurar. 

M  Uiu  oerro  veiu  a  resposta  audaciosa  dos  'abios  do  filho  de  D  io&r^  VI, 
ibrante  como  uii'  dos  seus  estalos  de  chicote    as  par-^^ihds  do  carro  áe 

8nsii:o : 

—  «Eli  nâo  juro  sem  saber  a  vontade  do  povo»  )ue  estou  rfovernando 

11 
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porque  a  tropa  é  uma  parte  da  nação  apenas . . .  Falta  a  outra,  a  civil,  a 
que  não  está  aqui. . .  > 

Era  aquela  a  verdadeira  teoria  liberal  e  ele  ainda  repetia: 

—  Foi  para  saber  essa  opinião  que  mandei  convocar  os  eleitores  da 
província  não  como  tal,  porque  já  elegeram  os  seus  deputados  mas  como 
homens  da  confiança  publica . . , 

Saíra  a  terreno  um  padre,  antigo  capelão  do  conde  de  Vila-Flor. 
Na  sua  atitude  e  nos  seu  dizeres  havia  um  frémito  revolucionário.  Era 

quem  falava  cm  nome  de  todos,  ao  que  declarava,  c  o  príncipe,  num  re- 
pelão, interrogou-j: 

—  Quem  é?!  E  o  que  quer?... 
—  Venho  em  nome  do  povo,  real  senhor ! . . .  volveu  o  eclesiástico 

com  arreganho. 

—  Mas  onde  estão  as  provas  da  sua  missão?  perguntou-lhe  muito 
excitadamente. 

—  Senhor,  se  eu  quizer,  dentro  em  duas  horas  apresentarei  quatro- 
centas assignaturas  a  Vossa  Rlteza  solicitando  aquilo  que  desejamos. 

Não  se  deteve  o  príncipe;  tão  pouco  se  convenceu.  Defrontou-o  e 
retorquiu-lhc : 

—  E  eu  em  dois  minutos  tenho  duas  mil  em  contrario . . . 

Parecia  sucumbido  o  padre,  ante  as  altivas  palavras  de  sua  alte^j. 
quando  os  oficiais  intervieram: 

—  Que  êle  era  o  seu  representante  e  tinham-no  escolhido  parti  tíiirtr, 
visto  ser  pregador . . . 

—  Seja...  Ouvir-vos-hei,  então,  em  nome  do"^  oíiiais  r^u  da  tropa, 
mas  repito-vos  que  ela  não  é  a  nação . . .  Pertence-Ihiíi  unas  é  dpenas  uma 
das  suas  partes . . .  Pois  não  é  verdade  que  até  é  excluída  Iwmalmeate 

das  eleições...?  Convoquei  o  Senado  da  Caroa^^'.,  convoquei  os  eleitores, 

eles  falarão  em  nome   '.  povo... 
Chegava-s'*  « c  acordo;  seriam  encolhidos  dois  militares  por  ca(-j 

regimento  >  cm  os  cidaiiãos  ̂ ^otantes,  se  decidiria  acêica  do  que  -'  uvirr 
pedir:  aquela  nova  exigência,  ajunta  cuja  missão  não  compr  .iiidia. 

Tratava-se  de  ligar  bons  cidadãos  ao  governo,  e  cc  necessária  para 
auxiliar  sua  aUcza  ôispensar  os  serviços  do  seu  primeiro  ministro, 

'  >nde  «os  PLrcos,  rcspo/^diam-lhe  no  tom  '-'  q»ip.»r  spnt^  -  íorça  a  seu .'.do. 

Como  se  já  esperasse  aquí^'  exigência  que  vhiha  directamente 
ferir  o  síj  orgulho,  sorriu  F  ..vsndtiu,  num  iiist:^nte  que  o  levavam  com 

a  junta  para  o  dominare"-  julgando  assegurarcm-sc  da  sya  vontade; 
compreendeu  qup  imagi-  ivam  o  conde  ?  dirigi-lo  constantemente,  a  ser 
o  h\,a  mentor,  o  seu  nvsírc,  o  senhor  das  suas  palavro»  e  das  suâ-  ̂ '  çAcs. 
leve  um  ímpeto     .  doso,   bem  seu,  o  logo,  apresentou  um  s^ugue  frio 
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enorme  para  retorquir  ante  os  eleitores,  o  senado,  os  militares  e  os  sacer- 
dotes de  mais  reputação: 

—  E'  certo  que  sou  amigo  do  conde  dos  flrcos,  mas  sou-o  ainda 
mais  do  bem  publico  e  do  povo . . . 

Olhavam-no  pasmados  daquela  serenidade  c  mais  ainda,  ao  notarem 
que  despojava  o  confidente  sem  rebuço: 

—  Retiro- lhe  o  cargo  de  secretario  de  estado  e  manda-lo-hei  para 
Lisboa  pelo  primeiro  navio  a  sair . . . 

Chegava-se  ao  máximo;  ou  íôssc  o  receio  de  o  considerarem  cousa 
do  valido  corno  seu  pae  em  relação  a  Thomaz  Hntonio,  ou  de  liquidar 
rapidamente  um  conílito  em  que  estava  só  contra  os  revolucionários  e 

três  ministros  cumpliciados  a  falsearem-no,  cedia. 
Devia  passar  nos  olhos  do  Caula  um  clarão  de  triunfo,  de  alivio 

nos  de  Farinha,  fartos  de  intrigas.  O  conde  de  Louzã  tremia  diante  dos 
oficiais. 

Mas  vinha  logo  uma  reacção  feroz,  formidável  e  o  príncipe,  encarava, 

num  desafio,  toda  aquela  gente  a  admirá-la  e  a  sacudi-la.  Cruzara  os  bra- 
ços e  largara-se  na  sua  diatribe: 
Não  julgassem  iodos  eles  —  senadores,  militares,  eleitores  —  que  pro- 

'9dia  assim  por  ambição,  que  acedia  aos  seus  desejos  demitindo  o  «amigo 
e  absinando  pactos  porque  quizesse  governar . . .  Vissem  bem . . .  Fazia-o 
porque  lhe  disseram  que  o  povo  assim  seria  feliz,  mas  só  por  isso . . . 
Apenas  poi  iu?  a  amava  e  o  desejava  servir .  . . 

Redobrava  ^  insolente  atitude  e  o  desdém: 

—  Era  novo  e  forte,  sentia- se,  no  caso  de  necessidade,  capaz  de  tra- 
balhar para  sustentar  a  nMlher  e  os  filhos...  Já  era  a  segunda  vez  que 

o  obrigo  vam  a  vir  àquele  teatro,  esci*?r  reclamações  e  exigências  mas 
dava-lhcs»  a  sua  palavra  de  honra  que  sen.,  a  ultima.  A  terceira,  embar- 

"aría  para  Portugal . . . 

"^odos  se  mcslrav  ara  satisfeitos  porque,  embora  num  clamor,  se  vergara 
aos  seua  -""sejos,  3  3slavam  na  sua  frente,  vencedores,  ouvindo-o  per- 
guntar. 

—  Quem  dwscjv— ̂    .meai'  para  o  logai  do  conde  do"  Hrcjs? 
O  indomável  paiecia  ̂ 'ío..'.oter  "*-..  raai;  exc-cia  a  sua  manhosa  àcç^o, 

procurava  dar  o  salto.  i\o  imp^^-io^'»  sucedera  o  habii  r^-inoipe  que  por 
vezes  se  apropria:!'  J-^s  manha:>  pavTi .    ;  êlcs  diziani  vários  nomes  ao 
acaso  e  atiraram  tambt.  .  o  do  juís  cor^^  ̂   .  Aov  dos  Iní;k5es    P*áro  í-à- 

'  varp.s  Diniz. 

—  Pois  que  seja — retorquiu  sua  ai.^zh  ut-.'\  Ho-se  naqu.íie  qut  lhe 
convinha.  ,  • 

U  próprio  nomeado  dcviâ  '-onfcssar  depois  <nL "  c  nter  ser  ministro 
mais  de  um  tutíi  *?  por  issc  f^aux,  o  menos  posa-r-ih 
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Não  passava  de  um  magistrado  ignorante  dos  idiomas  extrangeiros 

<tanto  como  Jomaz  António»,  asscverava-o  o  barão  de  Marschall. 
Naquele  momento,  D.  Pedro  tratava  só  de  se  apossar  de  um  homem; 

do  resto  da  Junta  trataria  depois. 
Os  revolucionários  rodeavam-no  satisfeitos,  felizes,  sentindo  o  contra- 

rio do  que  ele  dentro  de  si  guardava.  Chegou  a  sorrir-lhes  quando  o  con- 
vidaram a  assinar  tudo,  concordara,  traçara  o  seu  nome  no  decreto  da 

creaçâo  da  Junta  no  qual  dizia: 

^Determino,  outrosim,  que  todas  as  leis  que  pela  necessidade  publica 

eu  for  obrigado  a  fazer,  sejão  remetidas  em  projecto  pelos  ministros  e 

secretários  de  estado  à  Junta,  para  que,  depois  de  por  ela  serem  exa- 
minadas, subão  à  minha  real  presença^. 

O  ministério  ficava  o  mesmo  com  o  acréscimo  do  juiz,  e  quando 

isso  se  deliberou  ouviu-se  um  soluço,  e  logo  uma  suplica.  Era  o  conde 
da  Louzâ,  que  acaudilhara  tanto  a  intriga  contra  o  dos  Hrcos,  chorando 
c  pedindo  também  uma  comissão  para  o  acolitar  na  gerência  financeira 
da  nação. 

—  Que  só  devia  assinar .  .  . 
O  homem  nulo,  inimigo  dos  brasileiros,  buscava  para  si  a  situação 

que  o  regente  queria  sacudir  e,  então,  num  dos  seus  empuxões  de  mau 

génio,  o  príncipe  agarrou-lhe  no  braço,  c  perguntou-lhc  se  ele  este. «f a 
doido,  se  tinha  a  cabeça  perdida. 

Tratava-se  de  levarem  Sua  Alteza  à  recita  de  gala  ante  o  iul^'^'^ 
vencido  e  os  noy^os  dirigentes  redigiam  para  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeír^^ , 

a  seu  modo,  a  narrativa  dos  acontecimentos  à<^\  quai?  se  cuipava  ape- 
nas um  homem: 

«£  porque  o  povo  e  tron  Hnnam  propas  pubiícâs  de  que  a  o-  .••<>- 
ra  daquele  juramento  era  iboida  ao  conde  dos  Arcos,  ministr'^  ■■>  secre- 

tario de  estado  dos  neç^ocios  do  reino  e  estrangeiros  içn^umente  roga- 
rão  a  Sua  '\u*-za  Real  houvesse  por  bem  reir  .f^f  o  dito  mini'Uro 
daquele  mpregor. 

Lançavam-no  do  alto  do  pcdí^^al  ̂ nde  se  guindara  por  seus  lalfco- 
tos.  Os  inimigos  não  vencian)  ;.orquc  a  junta  en  hido  deveria  mandar; 

H -iles,  ticavc!  general  das  ruías  ma»  cc  ■:  oà  dois  adjuntos,  s«us  verdo- 

u?írc3  dh:gentes,  os  brig-úeiros  Josta  Rcioyos  e  Ver»íiSimo  Cardoso. 

'}a.\ndo  os  revolucionários  pergimtdram  ao  rej^ente  se  iria  ao  csper":; 
cilo   cí>m  sua  espoi-   ríiíor.|U'u  iog »  de  born  humor  e,  na  su?  U     iade 

f.h'  imDrjv[$i^i   .;?*  -^  .^s  âe  todas  -^^^  «^'ívdjá    orometerj-Uic;  ííé  um  firno, 
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o  qual,  realmente,  seria  oferecido  com  musica  c  letra  e  executado  antes 
do  Engano  Feliz  de  Rossini  c  do  Recruta  da  aldeia,  dança  tão  má 
como  aquela  cm  que  os  sediciosos  se  tinham  metido.  Para  D.  Pedro 

aquilo  fora  como  a  opera  <o  engano  feliz».  Seria  ele  o  enganador  ao 
mostrar-se  no  espectáculo  —  como  escrevia  Marschall  —  <absolument  com- 
me  de  coutume  avec  beaucoup  de  calme  e  de  assurance:». 

O  conde  dos  Arcos  sentia  zumbirem  contra  êle  todas  as  infâmias  e 

todos  os  doestos;  espreitavam  o  seu  palácio,  rugindo  ameaças.  Era  o 
vencido,  o  abandonado.  Quizera  realisar  uma  obra  solida  à  sombra  das 

leis  que  entendia  indispensáveis ;  sentia-se  absolutamente  inocente  ou  tão 
culpado  como  os  colegas  que,  com  êle,  tinham  assinado  a  seu  lado.  Ape- 

nas fizera  a  proclamação  após  a  saída  do  rei.  Só  isso  traçara  sósinho 

mas  tinham- lhe  ódio  c  tanto  que  ficaria  na  historia  do  Brazil  como  o 
insinuador  das  acções  do  principe,  o  qual,  como  se  vê,  não  queria  dever 

a  ninguém  obediência  (*). 
Em  todo  o  caso  êle  alguma  cousa  esperava  ainda  do  regente  não 

o  sabendo  disposto  a  arcar  de  frente  com  as  dificuldades  nas  quaes  tanto 

o  ajudara. 
Torpou  a  pena  e  cscreveu-lhe  a  pedir  hcença  para  lhe  ir  beijar  a 

r«el  mão  qL?ndo  se  calaram  os  vivas  e  o  Rio  de  Janeiro  viu  as  escul- 
cas  ameaçador  w  iunto  do  palácio  de  SantAna  de  aparência  tranquila. 

Também  o  vcnc"'ío  t.*=íria  socegado  sem  sentir  no  espirito  nem  os  reve- 
zes nem  as  ameaças.  So».  '♦ara,  pois,  do  amigo  aquela  graça.  Desejava 

c^almentc  conduzir  consigo  s.^  filha  D.  Luiza,  aia  da  princesinha  da 

B?.ira,  para  gosar  <iú  mercê  regi-  C'^ 
O  de^Mcho  mandá-lo-ia  ao  próprio  coride  nos  mais  singelos  termos, 

pois  o  pnndp-,'  re?j;*or.dcra : 

«.  ..çue  podia  leoar  trja  fãha,  mas  que  aejera  ^mbarre^  quanto  antes, 
bem  ft  r«»u  peiAr.y 

Kflvi.ira-!hy  aptras  este  despedida.  Era  ura  aviso,  uma  ordem,  lUi.'. 
vontade  btrp  expressa,  taivjz  para  ̂ ^  òiivar  de  atentados,  talvez  para  que 

proscrito  sentisse  bera  que  «os  p.-^nripes  pagdii:  mal  a  quero  'S  serve  bem». 

o 

(*)  H  príaclpal  raxao  éc  E.p&reciinento  deste  ii /ro  loi  ̂ s  pe^inas  crrrlptas  pelo  autor 
«■  KC  acíio  ao  coada  dos  Arcos  c  da  sctnas  narradas  >.*  sun  obr^  A  indaoendench  rio  3r*sis, 

Sarviírao-ac, enUo,  d<  vcrsôaa  de  autorei  racionais  c  brasWo.lroi  nSo  podia  daix.?/  :'e  querer 

narc.»  agcra  a  verdade  desde  qu«  punham  á  sua  disfcsiçio  dccumcnto'^  rel^jiUv .  <>  «'  alia 
personaliv^c!»  priitíca  dos  dois  países. 

No  arqu  -3  da  C4Sa  d.is  Aapos  &e  colherão»  os  elcmecos  âa  preseaie  1i\rra  que 

lança  unta  luz  dl.'^rcrt«  sokrc  a  memoria  do  esiadlsla  ttuslre  a  Quei  ̂   ''.it^iríii  -  -  (orma 
dilcrcntí  daquela  porque  o  aprese* • 'Sí-í  t:  historiadores  com^grmdkn. 

I**í  Hpcndicc,  Doe.  b.*  I*^ 
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Subiu  para  uma  carruagem  com  a  íilha  e  entrou  no  Arsenal  de  Ma- 
rinha onde  tantos  trabalhos  mandara  fazer  ;  pediu  ao  patrão  mór  um  bote 

para  o  levar  a  bordo  do  brigue  Treze  de  Maio  que  fora  construído  com 
tantos  outros,  quando  o  conde  ocupara  a  pasta  da  marinha.  Eram  dez 
horas  da  manhã  e  os  remadores  conduziram-no  rapidamente  para  o  barco 
que  seria  o  primeiro  a  largar. 

Nem  levara  roupas,  tampouco  tivera  tempo  de  pensar  em  tratar  dos 

seus  haveres.  Entendeu  naquela  ordem  real  um  aviso  peremptório,  a  indi- 

cação duma  retirada,  um  grande  perigo  para  a  situação  real  —  e  obedeceu. 
Deixava  o  seu  magnifico  palácio  do  Campo  de  SanfAna,  os  cem 

contos  no  Banco  com  mais  algum  dinheiro,  a  bela  fazenda  da  Olaria,  na 
estrada  de  S.  Clemente,  alem  de  outras  cazas  mandadas  construir  no 
mesmo  sitio. 

Era  limitado  o  alojamento  que  a  bordo  lhe  podia  dar  o  comandante 

do  navio,  1 .»  tenente  da  armada  real  Manuel  Pedro  de  Carvalho ;  exiguo 

o  tratamento  e  estranha  a  forma  porque  o  atendia  ante  a  ̂ ^^à.  insólita 
chegada  trazendo  ao  lado  a  querida  filha  em  prantos  impossíveis  >  en- 
xugar. 

Que  era  necessário  largar  com  rumo  a  Lisboa,  dizie  ele,  interpre- 
tando a  vontade  regia  c  ao  mesmo  tempo,  querendo  satisfazer  o  mari- 
nheiro que  pedia  ordens  por  escrito.  Ao  ministro  da  marinha,  se  dirigiu, 

o  antigo  chefe  do  gabinete  real,  no  nual  Manuel  Farinha  servira  conao 
secretarie  de  estado.  Lembrava- lhe  a  necessidade  de  partir  para  o  reino 
directamente  <ínão  só  para  socjgc  da  cidade-,  se  he  que  dependia  da  sim 
retirada,  mas  para  lhe  por  par  o  dissabor  de  tocar  na  Bai^  e  em  Per^ 
namhuco  em  tão  desagradáveis  clrcuastancias.* 

Por  sua  mão  oi  j'  eveu  isto ;  alanceava-sc-lhc  a  alina  á  iíSéa  dt  k  uaow 

um  foragido  ou  roíao'^  um  expulso  até  àa  lerrar.  oode  f^  idotei,  ond« 
governara  ':t  i.j  um  suzerano.  NAo  'quereria  tâiiilMm  dilrowlor  os  seus 
inimigo'^,,  aqueles  que  poupara  e  egora  taziam  parti  dl  joBla;  pr«dSBv^ 

eximir-se  aos  choros  dos  amigos  ou  entãc  á  ccitesa  do  «su  t^ror  an'.^ 
&  situação  desastrosa  em  que  lhes  apareceria. 

Em  Pernambuco,    apesar  das  suas  re\ãç£«eft  con  Luiz  do  Rego,  não 

lhe  seria  agradável  apresentar- se,  pois  se  havia  quem  o  rivc-isic  aplaudido, 

exisham  ali  os  parentes  dos  conspir-adorés,  já  em  situação  de  certa    "' dencia. 

Por  isso  ansiava  U-  de  prôa  feita  «o  Tejo  e  o  requeria,  em  termos 

u^iCiais,  ao  seu  antigo  colega. 
Respondeu  logo  o  titular  da  marinha  nas  suas  costumadas  indecisões 

Cou<:^>  ui^uma  poderia  fazer  nese  sentido;  parecia-Ihe,  porém,  que  um  doa 
membvQs  do  gabinete  falara  ao  príncipe  no  case.  Naturalmente  fora  Caula 
gua  ao  regente  se  dirigira,  pois  Pedro  Alvares  Diniz  em  cousa   alguma 
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SC  entretinha  além  de  assinar  os  despachos  trazidos  de  afogadilho.  O  secre- 
tario de  estado  da  guerra  tratara  com  o  chefe  de  estado  «para  o  Correio 

hir  pelos  portos^. 
Queria  dar-lhe  mais  aquela  picada  na  gloria  do  rival,  leva-lo  batido 

até  onde  fora  enaltecido  c  adorado  e  conseguira-o  ante  «a  magua  do  conde 
que  sahira  da  Bahia  em  triunfo  na  fragata  União,  com  geral  aplauso 
não  só  do  povo  e  corporações  mas  athe  dos  Cônsules  Extrangeiros  ali 

residentes;  e  hir  agora  numa  embarcação  e  agazalhado  —  melhor  fica- 
ria o  desagasalho  —  aonde  se  não  podia  estender  ou  pôr  em  pé». 
Não  o  poupavam ;  era  Caula  quem  assim  o  expedia  para  as  vaias  e 

para  que  os  baianos  lhe  negassem  os  seus  carinhos  de  outrora,  ou,  então 
ainda  afim  de  se  lhe  armar  a  cilada  que  o  devia  trazer  em  desesperos 
até  ás  terras  do  reino. 

Tocar  na  Baía  para  quê  ?  Para  o  humilharem,  apenas.  Não  escrevera 
a  pessoa  alguma  para  lá  a  não  ser  nos  papeis  oficiais  dirigidos  à  Junta, 
mas  isso  mesmo  devia  ter  exacerbado  aqueles  que  o  detestavam  e  até 
quem  o  pindarisara. 

h  ultima  correspondência  fora  dedicada  à  da  remessa  do  decreto  em  que 

noticiava  a  regência  de  sua  alteza.  Tinham  respondido,  logo,  com  a  assi- 
natura de  todos  os  da  Junta,  declarando- se  «a  obediência  do  poder  exe- 

cutivo* afim  «de  satisfazer  os  desejos  da  prooincia^  a  qual  estava  «em 
hum  firme  e  resoluto  propósito  de  não  obedecer  a  outro  governo  que 

não  fosse  o  imediato  de  El-rei  o  Senhor  D.  João  VI  e  isto  em  tanta 
maneira  que  o  mesmo  seria  contraria-lo,  que  excitar  uma  sublevação. 

^Ã  Junta,  segundo  se  aplicou  vigilante  e  escrupulosa  a  vigiar  o  espi- 
rito  publico,  o  assevera  como  indubitável». 

Isto,  porém,  não  queria  dizer  que  repulsaria  o  ̂ respeito  e  a  alta 
veneração  que  anunciaram  sempre  pela  augusta  Pessoa  de  Sua  Alteza 
Real,  como  também  que  ela  se  prestará  a  iodas  as  requisições,  que 

da  parte  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  se  lhe  fizerem  e  forem  compa- 
tíveis com  as  forças  e  urgência  desta  provinda». 

Tempo  antes  os  baianos  pediam  socorros  para  a  metrópole  e  estava-se 
aparelhando  no  Tejo  a  esquadra  que  os  deveria  levar;  tudo  se  previra 
e  se  combinara. 

flnte  as  respostas  de  Farinha,  o  conde  dos  Hrcos  solicitou  o  seu 
passaporte  que  logo  lhe  foi  enviado  nestes  termos; 

^Manda  o  Príncipe  Regente  do  Reino  do  Brazil  a  toda  e  qualquer 
pessoa  a  quem  o  conhecimento  desta  possa  ou  drpa  pertencer  que  não 
ponhão  embaraço  algum  á  livre  sahida  deste  Pato  para  o  de  Lisboa 

do  Excelentíssimo  Senhor  Conde  pos  Arcos,  levauio  em  sua  compa- 
nhia a  sua  Filha  a  Excellentissima  Senhora  D.  Luiza  \le  Noronha,  humã 
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criada  de  nome  Angélica  de  Coimbra,  hum  criado  de  nome  Alexandre 
Guerí,  dois  Pretos,  Domingos  e  Luiz  e  hum  Cabra  Patrício.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro,  em  sete  de  Junho  de  mil  oito  centos  vinte  e  hum  Manuel 
António  Farinhas. 

O  ministro  indicava  aqui  o  caminho  directo  mas  outras  ordens,  acerca 
do  correio,  íoram  dadas  e  o  brigue  largou,  ires  dias  depois,  c  íoi  tocar 
isa  Baía  a  vinte  desse  Junho. 

Grandes  deviam  ser  ali  os  sobresaltos.  Parecia  que  os  da  junta  não 
tinham  mais  confiança  na  sua  íorça  à  aproximação  do  barco  onde  vinha 

o  antigo  governador. 
Naturalmente  encaravam  as  grandes  simpatias  de  que  dispuzera, 

ainda  três  anos  antes,  o  homem  a  quem  a  Baía  devia  imenso;  receavam 

que  o  seu  desembarque  pudesse  originar  tumultos  e,  ao  mesmo  tempo, 
vcndo-o  vencido  não  hesitaram  em  o  vexar. 

Entre  os  membros  da  Junta,  Lino  Coutinho,  o  liberal  excitado,  era  o 

primeiro  a  condena-lo;  os  outros  obedeciam  e  o  homem  dos  poer^ís 
enaltecedores,  Paulo  de  Azevedo  c  Brito,  já  se  esquecera  dos  que  lhe  de- 

dicara condenando  os  revolucionários  pernambucanos,  íalanúo-lhe  da  libí-r- 
dade  como,  então,  a  amava. 

i\gora  era  necessário  detcr-lhe  os  passos.  rf'rí^^.r  as  manifestações. 
esquecer  aqueles  versos: 

/i'mo  Noronha,  r-        irelh&s  corre 

Cos  JulioSj  c''~  !r^ons,  Noronha  o  nosso.  (*) 
Musa  f^       .tnaéo,  dt  Jove  ó  Filha, 

O  ef^    wo  /i.s:v:nio  por  hum  pouco  esquece; 
Vcr7i  Celeste  Polymnie,  e  no  rúcinio 
Dos  Paços  de  Irmão  teu  a  voz  desata; 
De  Ãllanie  o  Neto,  e  as  Filhas  da  Memoria, 
O  mesmo  Pai  iivér&o;  vem  que  Marcos, 

O  Treze  de  Maio  ancorara  na  Baía:  oã  governadores  deliberaram 
náo  o  deixar  no  porto  senão  umas  pocassas  horas  p,  então,  contavam 
para  lisbofi.  ao  ministro  Francisco  Maximiano  de  Sousa,  a  ocultarem  a 

sua  impotência  c  o  spú  medo,  qM  <.e  conde  vinha  sob  custodia  —  o  qu« 
era  falso  como  o  resto — c  que  ̂  havendo  muitos  dos  membros  desta  Janta 

í-ecebxco  carias  cartas  de  pessoas  de  intima  confiança,  escrupulosa  pro- 
íít  decidido  anor  pela  monarchia  constitucional,  cujo  conteúdo 

?.  ;í  substancia  a  me^.na  Junta  participa  a  V.  Ex."  para  o  jazer  subir  ao 

■«>  o  íiosío  JuJi«",  a  nosso  Bourbon. 
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conhecimento  do  Supremo  Congresso  das  Cortes  Nacionaes,  recomenda 
a  mais  desvelada  segurança  sobre  a  pessoa  do  dito  conde,  tido  como 
chefe  da  mais  execranda  conspiração  contra  os  interesses  comuns  da 
nação  e  do  rei^. 

Rs  comuaicações  recebidas  do  Rio  de  Janeiro  deviam  partir  dos  que 
contra  a  politica  conjuravam,  de  gente  do  mesmo  partido  baiano  a  rc- 
cearem-no  ainda  a  distancia.  Então  os  que  o  detestavam,  embora  ele  os 
tivesse  poupado,  quando  dos  acontecimentos  de  1817,  acrescentavam  que 
<um  partido  de  servis,  com  que  o  conde  contava  nesta  provinda  e  na 
sua  tresloucada  imaginação  procurava  a  scisão  no  império  portuguez>. 

Singulares  acusações  eram  estas  feitas  a  quem  buscara  tratar,  é 

certo,  dos  interesses  brasileiros  mas  encorporando-os  nos  nacionais,  ao 
individuo  que  quizera  partir  directamente  para  Lisboa,  pois  como  já 

noutra  situação  desolada  dissera  ao  príncipe  <só  podia  sentir  patrio- 
tismo em  Portugah. 

Eles,  então,  envolveram  na  mesma  cumplicidade  o  governador  de 
Pernambuco,  detestado,  também,  pelos  conspiradores  de  ha  quatro  anos, 
aos  quais  com  o  dos  flrcos  corrigira  e  castigara. 

Os  ódios  políticos,  lermentando  terrivelmente,  encontravam  o  mo- 
mento de  SC  expandirem,  toda  a  peçonha  acumulada  se  extravasava. 

Lançavam  a  queixa  contra  o  ministro  tão  temido : 

<£  sabendo  outro  sL  esta  Junta  da  conduta  anti- constitucional  do 

governador  de  Pernambuco,  Lrf.'  do  Rego  Barreto,  também  denunciado 
nas  sobreditas  cartas,  cimo  part,:ísic^  do  referido  systhema,  acreditou  ser 
do  seu  mais  rigoroso  dever,  não  sò  recolher  a  mala  pertencente  aquella 

província  para  e  T'imeítr  prompíamente,  pela  pnmeira  embarcação,  se- 
não fazer  assigrut:  ao  cjin mandante  do  brigue,  Manuel  Pedro  de  Carva- 
lho, um  termo  de  respom  ^bitidade  pêra  com  as  cartas,  c  el-rei  exigiu  de 

não  tocar,  por  circunfiancu"  nenhuma,  no  porte  da  mencionada  província 
e   dirigir-se  Cír.  direitura   a  esí^  cidade  onde  entregará  o  dito  cnnde>. 

R  20  de  Junho,  o  l.»  Icnvcíc  â3$ii;ava  o  que  se  chamaria  o  termo 
de  segurança,  e  o  13  de  maio  saírc  ç^ira  c  Tejo. 

Vieram  também  os  avi.vcs  da  Junt-^.  que  continuava ^ ainda  a.s  suas 
reOexões  acerca  do  que  se  determinava  tenUr  contrs  a  ligaçãc  dos  dois 

pí.íses.  Miseravelmente,  depois  de  ler  afianço 3-)  ao  conde  dos  Ricos  o 
seu  M-profundo  respeito  e  alta  veneração  que  o  ̂ nim^i  -  r  sempre  pela 
Augusta  Pessoa  de  Sua  alteza  Reaiy,  isto  em  três  o  '  .»  í  da  revolta, 
nesta  data  expressavam-se  em  contrario. 

«a  Junta  passa   em  à'lencio  o  risco  de  obediência  num  ministério 
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composto  de  inimigos  descobertos  ou  ocultos  de  systema  constitucional 

que  podia  servir-se  da  subordinação  da  prooincia  para  fazel-a  concorrer 
ella  mesmo  e  solapar  o  edifício  que  tão  generosa  e  denodadamente 

erigira  o  povo  e  a  tropa  da  Baía». 

Era  o  pânico  e  o  receio  de  verem  derruídas  as  suas  ambições  c  os 

seus  credos  que  os  levavam  ainda  a  caluniar  o  homem  a  quem  a  capi- 
tania estava  reconhecida.  Mas  a  ingratidão  dos  povos  era  tão  prover- 

bial como  a  dos  príncipes. 
Vinha  velejando  para  Lisboa  o  brigue  que  mandara  construir  e  logo, 

dois  ou  três  dias  depois  do  conde  dos  /Ircos,  D.  Manuel,  filho  do  esta- 
dista, deixara  o  Brasil  com  sua  mulher  e  as  creanças,  na  corveta  Gentil 

Americana,  afim  de  lhe  valer,  abandonando  os  interesses  largos  nas  mãos 
malvadas  e  ladras  dum  procurador,  João  ftlves  da  Silva  Porto. 

D.  Manuel  de  Noronha  e  Brito  confiara  no  comerciante  que  largos 

favores  devia  a  seu  pae  a  quem  não  desejava  abandonar ;  trazia-lhe  para 
o  consolo  da  derrota^  a  nora,  D.  Barbara  da  Silva  Teilo,  da  ilustre  casa 

dos  Vagos  e  os  netinhos,  de  cinco  e  quatro  anos,  D.  Nuno  e  D.  Pedro 
Reunir-se-ía  ao  menos  a  família  já  que  não  podiam  trazer  os  haveres,  a 

não  ser  elguma  mobília  e  roupas  a  seguirem  na  galera  Duque  de  V'ctoriã. 
Ia  chegar-se  a  Lisboa  onde  os  constitucionais  viam  iwrp>^<j'Ã  sm  todos 

os  que  não  os  acaudilhassem.  Feriam-se  as  catalinarías  oas  côrtírs  a  os 
rcacionarios  eram  castigados.  Só  porque  o  conde  Jc  Sabugal  se  permi- 

tira uma  piada  das  suas  acerca  de  systemr»  fòàa  íogo  desterrado  como 

Palmela,  os  Lobatos  e  Targini  vindos  no  séquito  do  rei  que  ju- 

rara a  Constituição,  enquanto  Car''  a  Joaquina,  vendo  o  marido  submisso 
se  libertava,  tomava  atitudes  ̂   .  lU-arias  ás  da  pj-imeira  hora  am  que  muito 
agradável  se  mostrara  «os  casacas  de  briche.  Também  houvera  ur.i* 
enorme  questão  com  j  pa-riarca  rebelde  è  íei 

R  rainha  ir/írigava,  novamcrt?  c(»r;spirava,  entendia-se  coro  os  hes^- 

panhoes  em  Çuaiaz,  rccfcbia-os  nv  Raraalhâo,  a  quinta  Qi»crida  e  a  qu.-* 
fora  vi"  íar  liial  chegara,  toda  a  desoíar-sc  com  o  que  vie  pois  os  fran- 

ceses, ás  ordens  de  Jtmot  —  que  ia  lá  almovar  em  partidas  de  prazer  — 
j  iizer  do  almoxarife  João  dos  Santos,  tinham  feito  das  suas,  a  ponto 
iue :  se  perdia  a  armação  e  os  ranos  das  casas  q.  tudo  cortarão  pare 
servir  nas  casas  de  Queluz>. 

Tinham  roubado  os  paios  pois  esperavam  que  NapoUâo  fosse  habi- 
U\r  o  paço  cujas  portas  KídH,/cram  pin^ddas  cora  as  suas  imciacs  entre  c- 
coroa  de  louros  sob  p  uiadema  imperial.  O  intendente  narrava: 

u  yiperstíor  q.  se  esperava  o  que  eu  semp.e  diçe  a  to- 
dos só  se  joC'j  nO  Inferno  que  á  Portugal  não  vinha  eiie*. 
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Finara-se  no  exilio  o  César;  Carlota  Joaquina  chegara  a  ocupar  os 
quartos  que  lhe  destinavam  c  a  soprar  a  tormenta  anti-Iiberal. 

Era  nesta  atmosfera  de  ódios  e  de  clemências,  de  raivas  ferinas,  e 
desconfianças  que  vinha  cair  o  ultimo  vice  rei  do  Brazil. 

D.  Pedro,  esse  acabara  por  vêr  os  oficiais  do  batalhão  de  caçado- 
res a  repelirem  o  padre  José  Narciso  «órgão  do  cinco  deste  mez — decla- 

rava o  barão  de  Marschall  <aconselhandO'0  a  tomar  sentido  no  que 
dissesse  de  futuro.* 

Abatera-se  o  espirito  liberal  pois  a  população  pedira  à  Junta  ̂ o  esta- 
belecimento da  Inquisição  e  denunciara-lhe  a  existência  dum  club  de 

francos  maçons*. 
Ainda  aconteciam  outras  cousas  de  um  alto  alcance  como  era  o  prín- 
cipe ter-se  apossado  dos  membros  da  Junta  e  viver  entre  o  rebelde  Ma- 

corabôa  e  o  seu  ultra-reacionario  confessor  e  mestre,  o  frei  António  Arra- 
bido.  O  que  se  levantara  contra  o  conde  dos  Arcos  rugia  já  sobre 
Caula,  conforme  narrava  o  diplomata  austriaco: 

<0  general  Caula,  ministro  da  guerra,  que  certamente  tomou  uma 
T»arle  activa  na  queda  do  conde  dos  Arcos,  que  odiava,  começou,  por 
suã  r>9z,  a  cair  em  descrédito:^. 

A  divisão  portugueza  agitava- se  e  todos  os  dias  se  anunciavam  novos 
movimentos  fixados  e  conhecidos  de  antemão,  para  dias  certos*  mas 
son  resultado.  G  regente  convidava  os  oficiais  para  festas  e  bailes  afim 

de  os  com^uistar  e  vivia,  na  sua  balburdiante  tarefa,  a  dominar-se,  a  con- 
iar-se:  <aparece  muito  em  puiíico,  trabalha  egualmente  com  os  mínis- 

(rtw  t  parece  não  ter  cutro  pla>\<.  ̂ '>m  de  se  manter  até  receber  ordem 
âo  rei  ã  qaem  escreveu  a  dizer-lhe  que  -jío  era  mais  do  que  governador 
do  íii^   <i»  fw.eiro.  Nio  mo?trã  grande";  <^UQudes  do  conde  dos  Arcos*. 

Depois  da  i  ,/  ̂ dào  do  povo  chegava,  btóiti  mum  e  expressa,  a  ingra- 
tíd^  do  Pnnape. 





CftPlTULO   IX 

OS     SOFRIMENTOS     DO     CONDE 

DOS    ARCOS 

O  Congresso  e  o  prisioneiro  —  Os  seus  acusadores 
—  Quem  o  defendia  —  Intrigas  da  Junta  da 
Baía  —  Como  foi  ilibado  o  Conde  dos  Arcos  —  O 
seu  retiro— A  Independência  do  Brasil— A 
.^iieda  da  Constituição  —  Novannente  Carlota 

Joaquina  —  Dois  irmãos  em  guerra 

Nft  gremae  saia  forrada  de  carraezim  Ihamada  de  ouro,  do  con- 
v^ito  das  Necessidades,  onde  reuniam  as  cortes,  o  deputado 
senhor  abade  de  Mec>õ«s,  falava  acerca  do  Conde  dos  ilrcos 

preso,  ôiísde  a  soa  chcg!.da,  em  9  de  agosto,  a  bordo  do  bri- 
gue 1.3  de  Maio,  Tiniam  ̂ nâtoriado  o  u^\'.>.  examinado  a  suas  cartas  de 

derroca,  vúrificado  a  bt'i   obediência  de  com<;;;i?ntc  o  qual  ̂ cumprira 

•XÊàãmmás  com  o  termo  a  qui.  se  obrigiwã  na  bd  •'-■*. 
Nesta  sess£o  Ferreira  B<M^es  quisera  v&r  os  paper.  i.  barco,  uma 

comissão  os  analisara  c  «mabara-se  danúo  livre  pratica  aos  ̂ jc  bordo  e 
tponào  im  segarança  o  conC^  dos  ãrcc  nté  dea^so  do  Supr-^rart 
Congresso^ 

Um  mez  correra ,  em  setembro,  vivo  (U  ̂ aXo  soi,  que  eofj-ava  pelas  lar- 
3;as  janelas  do  ptríamento,  estivera  ainda  enclat^^urrdo  c  >st  ̂ disla.  R  sua 

prisio  era  uma  das  íormosas  salas  òe  Torre  de  H  krr,  diante  do  'ejo 
aiuI  sukaáo  pt^Ii^  oaau  que  Sle  via  entrar  ̂ ^^perançado  err:  que  r.ão  fi- 

caria mri^o  tempo  neitsa  »ã!c  ec^í^ante  ab.Tla  para  •>  renQ:'»:a'"íí  arandim 
Quandft  chegaram  as  roupas  e  (aobilia^»,  peio  Daqw  á?  /ictoriã, 

debalde  procurara  c  rontc  4  quinhentos  «ie  irete,  nos  seus  recursos. 
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Tivera  que  solicitar  um  empréstimo  c  qucdara-sc  á  espera  de  justiça. 
hgora  o  senhor  deputado,  abade  de  Medrões,  interessava-se  pela  sua 

situação  c,  de  sobr'olho  franzido,  os  próceres  escutavam-lhe  a  prelenga 
favorável  ao  alcunhado  de  reacionario. 

€Ta\vei  não  agradasse  ao  Congresso  o  que  ia  dizer,  mas  sentia 

remorsos  que  o  obrigavam  a  fazer  uma  moção:  Queria  conservar  o  de- 
coro  da  assembléa :  a  opinião  publica,  esta  rainha  do  mundo,  pesa  em 

uma  balança  fiel,  as  ações  de  todos  os  indivíduos  e  daquele  que  é  vi- 
tima delas;  he  desgraçado  no  meio  da  sua  felicidade;  o  que  se  diz  a 

respeito  de  huma  pessoa,  diz-se  a  respeito  de  huma  corporação.  Não 
posso  consentir  que  sobre  este  congresso  recaia  increpação  alguma,  sei 
que  o  Publico  tem  os  olhos  fitos  na  marcha  dos  Empregados  e  quanto 
maior  é  a  sua  graduação,  tanto  mais  se  empenha  em  observar  a  sua 

conducta;  he  necessário  que  sejamos  coherentes  para  evitar  mais  áes- 

gostosy. 

Exordiava  deste  modo;  o  publico,  nas  galerias,  amodoriava.  or.  con- 

gressistas encaravam-no  e  o  presidente,  senhor  Vaz  \eího.  sentado  na 

cadeira  espaldada,  ao  lado  do  secretario  Ribeiro  d^--  '. o^^u,  dcixava-c  dis- 
correr. 

Entravam  baforadas  de  calor  pela  sala  vasta  ao  fundo  da  qual  se 

apainelava  o  retrato  de  D.  João  VI,  clà/jídva-se  a  luz  s  ;o^tos  queimando 
as  bambinelasi  carmezim  e  do  largo,  do  pateo,  das  ri-í ;  «bt-citas,  aas  vi- 
sinhanças  reboavam  ruidos  úc  vozes,  re  raj-ros,  de  i^iegões  dominando, 

por  vezes,  as  considera^'      do  abade,  tào  tocado  de  remordimentos 
Ele  invocava  as  iases  dó  Constituirão,  as  quaes  «ordenão  que  pesr 

soa  alguma  sp't  presa  sem  culpa  formada,  rsís  mádida  he  muito  boa 
no  entanto  conde  dos  Arcos  se  acha  prezo  sem  culpe  formada  e  até 

ignora  .uai  he  c  grnu  da  sua  culpe  pois  que  sáhindo  do  Rio  de  Ja^ 
neiro  solto,  irribou  à  Bahia  onde  foi  prezo  por  ordcuí  da  Junta  do 

Govemn  d'aqueUa  PropiiH;i^  talvez  ofendida  de  que  o  cvíide  em  certo 
oficio,  que  lhe  dirigiu,  trata^'^e  os  seus  membro*^  poi  Fossas  Mercês^  9 
porque  no  Uimpo  em  que  o  conde  foi  grternaàor  dã  Bahia  teve  moti- 

vos de  indisposição  com  hum  dos  e^íuaet  iiiembros  da  Juntay. 
Nâo  dizia  o  nome  de  Lino  Coutinho;  a  nenhum  dos  outios  se  referia 

yicm  narravc  quãis-  as  ques^^es  havidas,  pois  seria  atear  ume  grand*>  c6- 
ierà  comtíí-  7í0iial  conlw  o  repressor  das  audácias  liberaPis  de  Í817  tão 

a^ff^r-  CcngriíGsc    só  emquanto   não   se  cnvolvi-tm  no  sonho  do 

.cí-se.  cambem,  $  atoarda  das  suas  relações  com  o  governo  de 
mas  nada  se  lhe  ajuntou  par     hrmar  culpa*. 
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€Este  procedimento  he  contrario  ás  Bases  e  mais  que  tudo,  contrario 

á  opinião  publica,  bradava  o  representante  do  povo,  num  alarde  de  lega- 
lidade não  olhando  os  seus  pares  e  ouvindo,  porventura,  algum  rumor, 

logo  atenuada  a  voz  e  as  expressões  > 

<Quando  falo  a  favor  do  conde  dos  Arcos  não  he  para  o  apoiar 
mas  sim  para  que  a  Nação  conheça  que  no  Congresso  existe  a  verdade, 
a  razão  e  a  justiça». 

Encostava-se  a  estas  grandes  e  cançadas  palavras  como  a  um  bordão, 
arrimava-se-lhe  fazendo  delas  uma  vara  da  lei,  e  ainda  mais. 

Espcrava^se  na  sua  coniissão  de  que  também  votara  o  encarcera- 
mento do  resoluto  vice-rci  do  Brasil.  Reconheceu,  tardiamente,  é  certo, 

que  este  procedimento  não  he  constitucional  e  reconhecendo  que  elle 

está  em  peores  circun'^tancias  que  os  outro<  que  vieram  do  Brazil,  que 
não  he  homem  de  fuga,  que  os  seus  crimes  não  são  tamanhos  como 

se  diz,  te-lo  preso  é  escandalizar  os  sensatos  e  dar  azo  aos  Perio- 
distas para  censurarem  as  decisões  do  Congresso:». 

Com  efeito  Palmela  estava  na  sua  quinta  de  Serpa,  o  Lobato,  ainda 
£c  ̂ ouco,  conseguira  licença  pêra  se  tratar  antes  de  ir  cumprir  o  cxilio, 

Tornai  .^ntonio  reflectia  nas  sombras  de  uma  herdade  em  Tomar  e  só  ao 
vondc  c.nsCi"avam  na  torre,  sem  ação  e  sem  direitos. 

i\gora  o  sí! '!'ir  abade  lançava  a  sua  idea:  ̂ proponho,  pois,  que  o 
Conde  dos  Rio-  <t.olto  e  enviado,  dentro  de  ires  dias,  para  fora  de 

Lisboa,  vinic  leguus,  c   .     '^•nte  dez  das  costas  do  mar   como  se  prati- 
cou com  os  Fid>ilg02  que  ã>.     'canharão  a  Sua  Magestade^. 
Fcmarrtcs  Tomaz.  él^í  próprio,  .  "^m  a  severidade  costumada,  foi  quem 

SC  ergueu  para  responder  'tão  ̂ cí^-í  razão  alguma  para  arguir  o  con- 
«/ "sso.  que  não  he  o  ser  fidalgo  qva  r-  hnbHita  a  que  haja  mais  con- 
iempiccão  para  com  elle  do  que  para  com  qualquer  outro  cidadão.  Âs 

ha-^es  da  Constituição  indicam  quaes  são  os  c^ros  &m.  que  deve  ter  exce- 
pção o  ser  prbcj  qualquer  hnmen:  sem  cuipa  f?rmâda ,  t  nuem  poderá 

negar  que  a  segaram^c  publica  tie  humd  àessus  excepções  r 

'-)ava  s<>  a  entender  que  o  -ntigo  j^ovemaaor  da  Ba;a   ̂ erià  c>i.  -7  de 
'.r)nspiiar,  mostrava-se  o  receio,  e  acohava,  d  cheie  da  rcvOlução  de  1S2C 
ó  dizer  que  a  Coniissão  da  Constituição  Unde  um  requai iraento  do  preso. 
ei»h  siu  poder  se  pronunciaria  sobre  êle  no  dio  seguinte. 

tQue  eram  assaz  poderosos  os  moicfos .  do  encarceramentos r 
avançúT!:  o  dcputadC'  Baeta,  medico  por  Edliiiburgn  e  bacharel  cm 
filosolia  lij  Pianola  de  C-oimhTã.  Desàz  i787  andara  forí^do  -;  conta 

de  jacobino ;  amigo  de  Darwin,  publicista  de  valiãj  eioquente  •  na 
camará,    estudioso    c    celebrado .    cncontrava-se    em    lucta    contra    tuda 
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quanto  tivesse  um  vago  tom  reaccionário,  corcunda,  como  era  de  uso, 
dizer-sc  no  tempo. 

flcolitarara,  logo,  o  seu  colega  e  parceiro  em  idcas  Ferreira  de  Moura 
Este  íalava  em  voz  tarda  mas  cheia  de  discernimento  e  argumentava  bem. 
Intimo  de  Fernandes  Tomaz  c  consócio  na  redação  do  Independente  era 
quem  mais  marcava  o  tipo  vintista  com  sua  casaca  de  briche,  fortemente 
engolado,  seus  colarinhos  abertos  e  altos  como  diques  à  papeira  que  sem 
eles  cairia  sobre  a  gravata  enorme  de  cambraia ;  o  cabelo  à  Titus,  a  cara 

empatilhada,  muito  escanhoado,  gesto  Hrme,  pena  leve,  jurisconsulto  sabe- 
dor conscgaira  de  direito  ser  acatadissimo,  Seu  parecer  devia  ter  uma  açâo 

enorme  na  sorte  do  preso  que  não  considerava  vítima  de  qualquer  incoe- 
rência do  Congresso  pois  se  tratava  de  um  *crime  de  estados.  ̂ 

Em  todo  o  caso  a  comissão  se  pronunciaria  e  mais  dois  dias  se  pas- 
saram. É  certo  que  se  tratava  de  galas,  se  festejava  o  aniversario  da  revo- 

lução com  paradas,  foguetes,  carrilhonadas,  musicas  e  beijamão  na  Bem- 
posta. Rs  pedras  da  Torre  foram  abaladas  pelas  salvas  e  o  conde  devia 

lêr  anciosamente  a  Gazeta  de  Lisboa  em  busca  de  algum  lenitivo  à  sua 

desgraçada  situação. 

Lá  vinha  narrado  o  ataque  de  que  Luís  do  Rego  fora  vítima  em  P  r- 

nambuco,  uma  cilada  com  tiros  que  o  tinham  ferido,  afogamento  d,  ò^;-  • 
sor  no  rio  para  onde  se  lançara,  toda  uma  tragedia  a  que  <■  pernaijíí))»- 
cano  Moniz  Tavares,  deputado  da  província  e  um  dos  rcobclcnarios  de 
1817,  devia  classificar  de  ̂ cef eitos  do  despotismo  e  de  aTbitrariedfd?^, 
exigindo  logo  a  mudança  do  governador. 

Chegara,  a  vez  de  Fernandes  Tomaz  expô»  o  parecer  da  comis- 
são da  qual  dependia  a  sorte  do  encarcerado  <que  se  pariicipe  ci 

Governo  que  tome  conhecimento  da  prisão  em  que  se  ache  e  qne  se 

julgar  que  não  he  comenienlt  e  pôde  perigar  &  vide  do  prezo,  que  <;• 
faça  mudar  para  outra  onde  esteja  com  toda  a  segurança :  que  o  mesmo 

Governo  nomeie  um  ministro  de  conhecida  probidade  honra  e  rectas  in- 
tenções e  que  visto  acharem-se  em  Lisboa  rnaitas  pesstcas  che^^adas  de 

Rio  de  Janeiro,  e  que  estão  ao  alcance  da  conducta  do  ̂  onde,  passe  a 
tirar  uma  devassa  dando  conta  ao  Congresso  ào  seu  resultado  pare 

que  se  possa  deferir  o  sca  requerimento  -■ 
Houvera  discrepâncias  no  entpnUimento  do  caso;  alguns  dos  depu- 

tadas rcjjutavam  ilega!  semelhanie  procedimento  e  daí  não  aparecer  por 
escripto  a  resolução.  O  depurado  Peixoto  queria  como  arbitro  o  juiz  do 
crime;  Fernandes  Thomciz  buscava  saber  c:ii  que  lei  se  fundava  para  tal 

pcriido.  Pronuncia* «-^e  também  contra  e  comissão,  Luiz  Hntonio  Rebelo 
Jíi  Silva,  orado    iiustre. 

Passara-se  a  lêr  os  requerimentos  do  preso,  um  era  que  pedia  a 
noia  das  sua"  culpas,  outro  -^  andamento  da  devassa  já  ordenada. 

1 
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fícorrera  c\n  defesa  dcs  princípios  Joêo  Vicente  Pimentel  Maldonado, 
homem  que  os  linha  c  jamais  os  desmentiria;  íôra  um  dos  setembristas 
e  ccmo  tcl  soírcra  deportação:  poeta  dos  Âpologos  lidos  como  obra  de 

apreço  c  cantor  da  grande  Catalani,  ele  insurgia- se  nobremente  a  dizer 
que  nâo  compreendia  que  se  devassassem  em  Lisboa  acusações  feitas  no 
Brasil.  Protestava  per  <se  tratar  o  conde  dos  arcos  com  mais  severidade 

do  que  aqueles  a  cujos  conselhos  se  atribuem  as  desgracias  da  Portu- 
gal.y  <Se  não  está  em  peores  circunstancias  porque  ha  de  ser  tratado 
com  w^ais  rigor  ?> 

Formulada  a  pergunta  ante  os  contendores,  alguém  que  conhecera 
na  Baía  o  acusado,  o  deputado  Brito,  clamou  a  favor  dele,  dizendo  ter 

sido  sempre  ̂ muito  liberal  e  ser  impossível  que  se  afastasse  d'aquelles 
principies^.  Rebelo  da  Silva  corroborava  a  asserção  de  liberalismo  evo- 

cando até  o  barão  de  Alvaiázere,  phisico  mór  da  corte,  o  esmoler  mór 
e  outros  que  no  Brasil  assim  o  ccnsideravam. 

Jacobinamentc,  Barreto  Feio  achou  ser  «muiío  perigoso  que  estivesse 
solto  porque  podia  denamar  por  entre  o  povo  as  suas  máximas  e  que 

este  ainda  se  deixa  levar  pela  voz  dos  grandes-». 
Pretendia-se  dar  a  matéria  por  discutida ;  entrcvinha  o  verboso  íUvcs 

do  Rio  a  querer  ainda  entregar  a  decisão  à  assemblee,  c  o  deputado 
Castelo  Branco  cornbateu-o.  Acabou  por  ser  regeitado  o  parecer  da 

comissão,  o  do  magistrado  a  inquerir  e  da  legalidade  da  prisão,  con- 
forme as  Bdscs  Constitucionses,  por  cincoenta  e  sete  votos  cor.t'a  trinta 

e  quatro. 
Então  Fernandes  Thoraaz  levanlou-se  num  ímpeto  e  bradou: 
«Requeiro  o  mesmo  a  favor  de  Stokler!» 
Era  uma  segura  tentativa  de  evitar  que  se  desse  a  liberdade  õo 

conde  compara-lo  com  o  prisioneiro  detestado  por  todos  os  liberaes. 
Quando  o  chefe  da  revolução  de  1820  se  pronunciava  num  desforço 

por  aquele  preso,  já  que  ao  outro  se  queriam  conceder  regalias,  equi- 
parava os  delitos  tão  diferentes  como  se  não  tivessem  abismos  a  stparal-os. 

Francisco  de  Borja  Garção  Stckler,  descendente  de  hamburguezes  e, 

pela  mãe  parents  do  poeta  celebre  Garção,  alistara-se  de  militar  mas 
íormara-se  em  Coimbra,  fora  lente  da  Academia  de  Marinha  c  por  seus 

escriptos  matemáticos,  sócio  da  Academia  iieal  das  Sciencias  á  quel  se 
recatava  à  checada  dos  ftancesis.  Aceita! a-os  bem;  disparara  da  bateria 
da  Areia,  contra  es  navios,  que  seguiam  com  a  família  real  fugitiva, 

quizera  Junot  na  sociedade  sabia,  lêra-lhe  um  discurso  laudatorio  e  tor- 
nara-se  dilecto  do  invasor.  O  Conde  de  Linhares,  apesar  de  o  saber  um 

verdadeiro  chefe  da  guerra  de  1801,  traçava  no  seu  requerimento  deso- 
lado ao  vêr-se  demitido,  o  despacho  mais  extranho  que  é  possível  imagi- 

nar-se. 

12 
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Determinava  se  desse  ao  seu  consócio  académico:  «um  logar  alíDO 
em  face  do  inimigo,  afim  de  se  verificar  se  tem  realmente  grandes 
talentos  militares  ou  se  nesta  matéria  corno  nas  outras  se  avalia  muito 

alem  do  que  vale^^. 
De  rastos,  ©  sábio,  obtivera  de  D.  João  VI  a  capitania  dos  Açores ; 

continuara  ali  os  seus  trabalhos  e  quando  chegara  a  noticia  da  revolução 
de  1 820  ele  rccuzara-se  a  aceita-la.  Como  o  tinham  cpitetado  de  jacobino, 
pela  sua  ligação  com  o  marquez  de  Hbrantes,  ali,  defendendo  o  regimen 
absoluto,  marcava  o  seu  leelismo. 

Garrett,  muito  creança  ainda,  proclamava  contra  ele  em  Hngra; 
de  Lisboa  enviavam  a  bate-lo  a  fragata  Pérola  e  a  sua  resistência  íôra 
seguida  c  forte,  até  que  o  povo  o  abandonara  e  tivera  que  se  render. 
Dirigira,  em  1818,  um  oficio  ao  Conde  dos  Hrcos,  quando  ministro  no 
Brasil,  acerca  do  seu  procedimento  na  lucta  entre  ele  e  o  governador  de 

S.  Miguel,  apenas,  c  daí,  e  da  participação  de  ambos  em  trabalhos  aca- 
démicos vinham  as  suas  relações. 

Comparar  um  rebelde  à  mão  armada  com  o  estadista  vencido  era 

uma  crueldade,  h  politica,  porem,  assim  o  ordenava  e  por  isso  acabou-se 
por  discutir  em  partes  o  parecer  da  comissão. 

Devia  veriíicar-se  se  o  cárcere  tinha  condições  para  não  ser  abalada 
a  saúde  do  detido  onde  o  internaram.  Se  perigasse  sua  vida  que  o  mu- 

dassem para  o  outro  «em  que  esteja  com  ioda  a  segurança*.  Ordenava-se, 
também,  que  se  «tirasse  uma  devassa  e  sobre  o  sujeito  a  quem  se  hade- 
confiar»,  Após  uma  nova  discussão  decidiu-se  que  o  inquiridor  seria 
aquele  a  quem  a  missão  competisse  por  lei. 

Prendiam-se  em  nadas,  em  formulas,  era  detalhes  minioios.  Baibur- 
diaram  os  próceres  c  o  conde  inocente  do  que  lhe  assacavam  ficou  na 
Torre  de  Belcm  emquanto  se  concedia  ao  rebelde  Stokler  licença  para  ir 
ás  Caldas  tratar  da  sua  saúde  «tomando  medidas  de  segurança  da  sua. 

pessoa  e  que  ao  voltar  torne  para  a  sua  prisão». 

Ele  requeria  logo,  a  el-rei.  Yia-se  privado  do  seu  soldo  de  tenente 
general  e  narrava  a  sua  carreira  militar,  invocava  as  obras  de  publica 
utilidade  que  empreendera  e  acabara  na  Baia;  tratava  ainda  de  outroa 
seus  trabalhos  e  concluía: 

«Ora  a  suspQnsão  do  soldo  importa  a  suspensão  da  memoria  desta 
circunstancia  que  o  representante  considera  e  estima  como  sua  mais 
nobre  distinção». 

Era  isto  o  que  o  molestava  profundamente ;  a  ingratidão  dos  grandes, 
dos  pequenos,  da  nação  na  qual  qulzera  trabalhar  e  da  pátria  onde  lhe 
negavam  o  sustento. 
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De  dentro  da  sua  torre  nesse  abrir  do  violento  inverno,  sabia  o  que 
SC  passava,  as  disputas,  as  batalhas  dadas  à  sua  volta. 

Tinham  sido  afixados  editais,  assinados  pelo  desembargador  da  Casa 
da  Suplicação  do  Rio  de  Janeiro  convocando  testemunhas  para  a  devassa 

sobre  <rser  o  Conde  dos  Arcos  complicado  em  uma  horrenda  conspi' 
ração  tendente  a  desligar  com  os  portui^eses  de  ambos  os  hemisférios 
e  separar  os  interesses  comuns  da  nação  e  do  reino  de  que  o  mesmo 
citado  Conde  depois  de  conhecidas  nesta  corte,  digo  Conde,  as  Bases 

da  Constituição  recusou  jura-las  e  aconselhou  outro  tanto  a  S.  Â  R.  o 
Príncipe  Regentes. 

Este  até  as  jurava  «duas  vezes  e  para  demais,  não  era  <í.homem  que 
precizasse  ser  governado  por  outro»  como  asseverava  zangado  em 
carta  ao  fidalgo. 

i\*  sua  volta  fazia-se  a  atoarda ;  vinham  uns  periódicos  avisa-lo, 
apareciam  folhetos  defender,  lo-o  sempre  na  nota  que  ele  lançava,  c 
faziam  carreira:  «O.ide  estavam  as  testemunhas  dos  seus  delictos,  que 
provas  havia  de  suas  tentativas?» 

«/Is  bases  da  Consiiiuição  Portuguesa  não  obrigavam  ás  Provindas 
Ultramarinas  antes  que  estas  tivessem  os  seus  representantes  no  Con- 
gresso  e  declarassem  plenamente  q  as  aceitavam^ . 

<0  governador  do  Maranhão  (general  Silva)  depois  de  ter  jurado 
a  Constituição,  fez  prender  a  vários  indivíduos  q  o  quizeram  forçar  a 
jurar  as  Bases,  antes  destas  lhe  terem  sido  comunicadas  oficialmente 
pelo  Soberano  Congresso  e  o  seu  procedimento  foi  aprovado  pelas 
Cortes». 

lãs  Bases  da  Constituição  chegarão  ao  Rio  de  Janeiro  comuni' 

cadas  oficialmenje  pela  corveta  <íMaria  da  Gloria-»,  comandante  Diogo 
Jorge  Brito,  q   entrou   neste  porto   muitos  dias  depois   de  5  de  Junho. 

<iQual  foi  a  autoridade  (começando  pelo  Príncipe)  Tribunal  ou 
Pessoa,  q  propoz  o  juramento  das  Bases  da  Constituição  antes  do  refe- 

rido dia  5  de  Junho,  dando,  por  este  modo,  ocasião  ao  Conde  dos 

Arcos  retardar  o  ref=?rido  juramento  ou  aconselhar  a  sua  demora:». 
^Como  se  chamava  o  acuzador  co  Conde  dos  Arcos  ?  Onde  estão 

os  anunciados  documentos  q  justifiquem  accuzação,  qual  o  corpo  de 

delito  p.3  duplicadas  Devassas  e  por  qual  delias  farão  obra  os  juizes  ?» 

Perguntava-se  isto,  principalmente,  mas  depois  havia  mais  perguntas 
inteiramante  lógicas.  Todos  os  ministros  tinham  assinado  com  ele  as 
diversas  medidas  publicadas.  Porque  o  acuzavam  então,  deixando  o 
resto  em  liberdade? 

Debatiara-sc  as  suas  razões  e  o  Mstro  da  Luzifania  feria-o,  queria-o 
bera  prezo   nessa  torre.  Ele  não  tinha  dinheiro   para    pagar  o    trans- 
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porte  das  suas  roupas  e  moveis  ̂ no  momento  em  que  volto  de  governo 
por  muitos  anos  as  mais  ricas  Provindas  do  Brasih. 

Mas  na  Baía  houvera  uma  sedição;  um  batalhão  fora  desarmado,  à 
hora  da  missa,  e  naquela  vasta  e  acarroisada  sala  das  Necessidades  os 
senhores  de  casaca^  fortes,  rígidos  e  plastronados  de  civismos  atribuíam 
ainda  ao  dos  7\rcos  semelhantes  influencias. 

Iam  os  da  Junta  baiana  remeter  os  presos  à  metroplc  pela  íragatôj 
Príncipe  D.  Pedro.  Eram  dezasseis  os  mais  perigosos  estando  na  lista 

como  chefe  o  brigadeiro  Boccaciari  que  dava  Clubs  em  casa.  Marca- 
damente anti-constitucional,  riquissimo,  galgando  os  postos  tornava- se 

perigoso.  Não  tinham  provas  concludentes  a  seu  respeito  e  espera- 
vam-nas  da  devassa.  Procediam  sempre  assim  com  os  inimigos  esses 
liberais  e  daí  a  estada  do  antigo  governador  naquele  quarto  de  pedra  da 
linda  c  fria  torre.  O  brigadeiro  quizera  persuadir  dois  dos  membros  da 

Junta  da  queda  do  constitucionalismo  e  como  conheciam  «a  grande  habi- 
lidade deste  homem  para  a  intriga,  apesar  de  ser  fraquíssimo  julgamos 

indispensável  afasta-lo  e  por  isso  o  remetemos  preso  e  sob  custodia 
pelo  Brigue,  Carvalho  Vh.  Também  vinham  detidos,  alem  doutro  bri- 

gadeiro, ajudante  de  ordens  do  governo,  José  Tcmâz  Bacelar,  e  vários 
oficiais. 

Noutros  barcos  remetiam  os  coronéis  Gordilho  e  Salvador,  tencnte- 
-coronel  Felisberto  Gomes,  major  Rntonio  Maria,  capitão  Luís  António 
Horta,  capitães  João  Hntonio  Maria  e  José  António  Machado,  José  tia 
Silva  Neto,  Costa  Ferreira,  Silva  Castro,  Silva  Rego,  José  Soares  e  o 
tenente  de  marinha  João  Francisco  de  Oliveira.  Lino  Coutinho  já  estava 

no  Congresso  como  deputado  pela  Baía,  na  vice-prcsidencia  da  Junta 
continuava  o  versejador  de  1817,  ftzcvedo  e  Brito,  de  quem  o  Conde  fazia 

bo£S  ausências,  mas  os  ódios  no  parlamento  não  se  extinguiam.  Da  pro- 
víncia explic3vam-se  cousas  tendentes  a  deixa-lo  no  seu  cárcere  para 

sempre. 

R  junta  acusava-o  de  longe,  não  se  coibia  em  lhe  apertar  mais  os 
gri'bões  com  as  noticias  atiradas  ao  Congresso  acerca  dos  conspiradores: 

«Emquanto  ao  nosso  modo  de  pensar  foi  plano  combinado  com  o 
Rio  de  Janeiro  para  fazer  uma  scisão  entre  Brasil  e  Portugal  plano 
que  havia  estabelecido  o  Conde  dos  Arcos  e  o  Conde  de  Palmela ;  e 
quQ  aqui  seguio  adoptado  pelo  marechal  Felisberto  Caldeira  e  seus 

satélites-». 

Pela  primeira  vez  falavam  da  cumplicidade  de  Palmeia;  tampouco 

perdoavam  a  quem  tentasse  opôr-se  à  revolta  com  os  seus  soldados  muitos 
dos  quais  tinham  ficado  no  campo,  em  fevereiro  do  ano  anterior,  quando 
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os  membros  da  actual  governação  baiana  conspiravam.  Os  satélites  eram 
os  que  SC  enviavam  sob  custodia. 

Por  uma  destas  terríveis  maldades  do  destino  o  periódico  Idade 
de  Oiro,  que  o  prisioneiro  fundara,  ao  inaugurar  a  imprensa  na  Baía,  inse 
ria  as  diatribes  compostas  no  chumbo  que  êle  comprara. 

No  Rio  de  Jansiro  houvera  uma  nova  complicação.  O  ministro  Alva- 
res Diniz  não  quizera  de  forma  alguma  exonerar  o  intendente  da  policia 

Pereira  da  Cunha  nomeado,  como  ele  próprio,  pelos  revoltosos  de  junho. 
Criara  o  príncipe  uma  enorme  cólera  c  alcunhara  de  indolente,  inactivo, 

dcsamorado  da  constituição  o  funcionário.  Achava-o  cobarde;  nomeava 
cm  seu  lugar  Francisco  José  Vieira;  o  outro  resistia  e  então  o  regente 

não  deixara  de  lhe  lançar  também  o  epíteto  e  pô-lo  pela  porta  fora.  Cau 
sara  agitação  o  golpe  do  príncipe  em  homem  tão  moderado  como  era  o 
demitido  e  que  só  não  lhe  obedecera  cora  medo  dos  revolucionários,  mas 
D.  Pedro  saíra  porqu?  já  o  comprometera  bastante.  Até  o  acusavam  de 

o  ter  por  cúmplice  com  Cunha,  Avilcz  e  Angeja  numa  tentativa  de  eman- 

cipação. Chamava-sc  às  armas  o  povo  contra  o  batalhão  do  3,  que  auxi- 
liaria a  tentativa,  diziam  as  proclamações,  as  quais  os  oficiais  portugueses 

apreendiam  enquanto  êle  energicamente  redigia  um  edito,  dirigido  aos 
iluminenses  e  escrevia  uma  carta  ao  pai,  na  qual  declarava  quererem  os 

revoltosos  aclamá-lo  imperador  c  a  qual  concluía  assim:  ̂ protesto  a  V. 
M.  que  nuncã  serei  perjuro,  que  nuncã  lhe  serei  falso,  e  que  elles  farão 
essa  loucura  mas  será  depois  de  eu  e  iodos  os  poríuguezes,  estarem 
feitos  em  postas,  he  o  que  juro  a  V.  M.  escrevendo  nesta  com  o  meu 
sangue  estas  seguintes  palavras :  juro  ser  sempre  fiel  a  V.  M.,  a  Nação 
e  à  Constituição  Porluguezar. 

Com  efeito  traçara  romaniicamente,  com  sangue  bem  vermelho,  tanto 

que' parecia  tinta  encarnada,  viva,  forte,  aquele  fechj  da  missiva. 
Pois  aos  facciosos,  que  êie  condenava,  chamavam  os  baianos  <amí- 

gos  de  Felisberto  Caldeira  e  apaniguados  do  Conde  dos  arcos*.  Tam- 
bém SC  apontavam  a  Cunha  e  Avilez  os  soldados  de  caçadores  como  do 

partido  do  ultimo  vice-rei  e  nunca  tivera  piores  inimigos.  Tudo  servia, 
porem,  aos  que  o  desejavam  preso,  apesar  de  estar  de  longe. 

É  que  estavam  na  Baía  em  união  de  certo  fam.iliar  do  regente  c  um 
primo  do  marechal,  mas  Luís  do  Rego,  após  o  atentado,  tambcm  largara 

o  governo  de  Pernambuco  c  ligar- se-hia  em  Lisboa  aos  constitucionais- 

Enchid-sc,  pois,  a  Made  d'óiro  de  insultos  ao  seu  fundador,  publicando 
a  seu  respeito  que,  no  Rio  de  Janeiro  já  o  achavam  «í/m  patriota  e 

todos  estavam  arrependidos  pslo  insultarem  no  dia  10  de  Fevereiro'- 
não  éramos  maus  pelo  tratarmos  mal  nesta  Folha.  O  nosso  governo 

foi  o  mais  injusto  e  calumniador  em  oficios  ás  Cortes  contra  o  ̂ incom- 
parável*  conde;  commetteu  o   maicr  attentado  em   mandar  rondar  as 
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casas  dos  seus  amigos,  na  noite  em  que  ali  chegou  do  Rio  de  Janeiro; 
tal  era  a  linguagem  dos  conspiradores  e  agora  vemos  que  aquelles  dos 
que  foram  rondados  naquella  noite  entraram  muitos  nesta  conspiração^. 

R  prosa  era  assim ;  o  ódio  pior,  os  eleitos  preíendianvse  que  íossem 
terríveis  ptrque  não  haveria  maneira  de  despersuadir  as  «casacas  de 
briche»  de  tais  cumplicidades. 

Um  princips  clamava  contra  os  conjurados;  misturavam-se  nomes 
de  todos  os  adversários  de  peso  como  ligados  na  conjura  e  no  fim  a  êle 
também  o  enleavam  nas  folhas  do  jornal  que  criara  e  no  qual,  de  certo, 

i\zevedo  e  Brito,  o  vice-presidente  da  junta,  o  enaltecera. 
Continuavam  a  falar  duma  tentativa  de  separação,  que  se  sabe  nunca 

estivera  na  idéa  do  conde,  atribuindo-a  agora  aos  conspiradores  da  Bcía; 
como  todos  os  vencidos  maltratados,  Silva  Carvalho,  ministro  da  justiça, 

mandá-los- hia  recolher  ao  Castelo  de  S.  Jorge  e  mais  se  soldariam  os 
elos  da  cadeia  que  amarravam  o  ultimo  vice- rei  do  Brasil,  se  não  vies- 

sem os  resultados  do  inquérito  salvá-lo. 
Fora  e  voltara  ao  Rio  de  janeiro  o  13  de  Maio  e  ainda  lá  o  julga- 
vam cm  carceragem.  Os  portugueses  já  não  se  entendiam  muito  bem 

com  os  brasileiros  no  Congresso,  onde  uns  queriam  cercear  e  outros 
obter  vantagens  para  o  Brasil,  mas  nada  disso  infida  na  situação  do 

prisioneiro.  Luís  Coutinho  Icnçava-se  contra  Silvestre  Ribeiro  Ferreira 
que  mandou  levantar  dinheiro  em  Londres,  pertencente  a  comerciantes 

baianos,  afim  de  pagar  a  diplomatas;  reboavam  clamores,  iniciava-se  a 
guerra,  exactamente  no  instante  das  revelações  estrondosas  da  revolta 
baiana. 

Issntàr-se-hia  logo  Luís  do  Rego  ds  qualquer  culpa;  o  deputado 
brasileiro  Ribeiro  de  Andrade  pugnara  pelos  conspiradores  vindos  da 
província,  sem  os  convincentes  documentos  dos  seus  crimes. 

Em  relação  ao  conde  sucedera  o  mesmo.  Debalde  se  afixara  o  edital 
de  Picanço  nas  ruas  da  capital  fluminense,  renovando  queixas  em  grande 
aparato.  Enquanto  aos  bens  havia  quem  os  cobiçasse,  palácios,  casas  c 
chácaras,  mas  neja  quem  fizesse  provas  de  suas  tentativas  em  que  tanto 

lalavam  os  baianos.  Bem  podia  o  Astro  da  Lusitânia  querê-lo  encarce- 
rado, ao  passo  que  até  o  padre  José  flgoslinho  de  Macedo  c  brasileiros 

amigos  o  defendiam,  que  para  a  luz  da  justiça  nem  um  só  acusador  sur- 
^a.  Ele  apresentava  quem  o  patrocinasse  e  se  referisse  à  sua  inteiresa 
moral. 

O  seu  procedimento  para  com  os  brasileiros  marcara  uma  enorme 

correcção;  desejava  mante-los  em  lugares  e  nomeá-los  para  outros,  porem, 
nunca  ninguém  o  ouvira  falar  cm  independência,  pois  antes  reivindicava 
a  qualidade  de  chefe  dos  partidários  do  reino  unido,  tampouco  se  deixara 

de  jurar  a  Constituição,   não  íôra  desdenhando-a  mas  —  os  deputados  às 

1 
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turras  no  Congresso  —  razão  lhe  davam  —  porque  não  chegara  a  tempo 
a  base.  De  resto — bem  o  queriam  agora  os  senhores  liberais  —  não  seria 
igual  à  portuguesa  a  lei  destinada  ao  Brasil. 

D.  Pedro,  aludindo  de  certo  ao  cuidado  que  este  tivera  para  com 
algumas  pretenções  dos  nativos,  causando  zelos  nos  portugueses,  conside- 
lára  <que  quem  não  quer  ser  lobo  não  lhe  veste  a  pele».  De  resto  ele 
praticara  as  maiores  larguesas  no  mesmo  sentido. 

Sua  altesa  alardeava,  agora,  intensíssimo  amor  à  Constituição  o  que 

o  levava  a  escrevei-  com  sangua  os  seus  juramentos  e  num  opoiíunismo 
igual  eo  que  o  fizera  abandonar  o  amigo,  após  uns  Ímpetos  orgulhosos, 
c  o  receio  da  impopularidade  de  perder  aquela  situação,  enquanto  não 
conhecesse  a  acção  paterna  cm  Lisboa. 

Dc-sauxiliado,  raovia-se  no  Brasii,  ao  acaso,  aos  tombos,  tendo  sa- 
cudimcntos  singulares,  fazendo  actos  estranhos,  sem  rcflctir  nos  perigos, 
pouco  preocupado  com  o  dia  seguinte,  diziam,  os  diplomatas,  umas  vezes 

para  provocarem,  nouh-as,  absolutamenta  o  contrario. 
Um  dia  chegou  a  noticia  que  D.  João  Yí  desgostoso,  entre  as  con- 

juras da  mulher  e  a  dictadura  dos  ̂ casacas  de  bricke>  se  resolveria  pela 
abdicação  e  se  recolheria  a  um  convento,  talvez  ao  de  Mafra,  onde  seria 
feliz  com  queridos  cantochõ^3  e  refeitório  de  boa  mantença. 

O  herdeiro  do  trono  concordou  logo  que  sua  magestade  não  poderia 

jamais  aíazer-se  ao  consiitucionelisrao.  Sentia  que  só  cie  poderia  acatar 
o  sistem.a  e  viver  de  bem  cem  os  demagcgos.  Dizia  Mírschall,  que  sua 
aittza  não  via  trct?r-s2  «do  ataque  à  realeza  e  não  o  reh. 

Não  era  bcm^assim;  buscava-se  só  ensaiar  a  teoria  c  não  expulsar 
a  família  resl.  Meliior  o  sentia  D.  Pedro,  cada  vez  mais  alardeante  em 

seus  proDOsitos  liberaes.  Desde  aquelas  letrss,  cscriptas  com  ssngue,  como 
num  melodrama,  jamais  se  cohibira  a  levar  a  imprudência  e  a  anciedade 
de  vencer,  de  se  colocar  bem  aos  olhos  dos  jacobinos,  que  até  mandara 

fazar  publicações,  nas  quae-õ  rbuscaDa  popularísar-se  á  custa  de  seu  pae 
e  soberano:».  Em  todos  os  partidos  tinha  causado  má  impressão  o  que 
se  narrava  acerca  da  conducta  do  príncipe  nos  dois  movimentos  revolu- 

cionários perante  os  quaes  el-rei  sucumbira.  Nenhum  dos  ministros  que- 
ria a  responsabilidade  dos  e:l'gos,  e,  acrescentava  o  dípiomsta  revelador 

do  facto:  «se  alguém  os  aconselhou  foi  o  general  Caula,  ministro  da 

guerra  e  homem  de  bastante  espirito,  mas  falso  e  sem  nenhum  cara- 
cter.y 

Todas  as  medidas  egualitarias  vindas  das  cortes  de  Lisboa,  alegra- 
vam as  baixas  classes;  a  nobresa  quedava-se  num  pasmo,  imbecilisada 

c  impotente,  a  tropa  pausava  ape.oas  em  agradar  aos  poderosos  vintistas 

e  receava  da  sua  opinião  acerca  dos  movimentos  realisados.  Só  o  prín- 
cipe, aprovava  tudo,  na  aparência,  pois  sentia  o  desligamento  da  sua  au- 
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toridade,  levado  a  cabo  na  Baía  e  no  Maranhão  em  holocausto  ao  con- 

gresso. 
Naquele  momento  meditava  em  tomar  consigo  os  familiares  e  partir 

para  Lisboa,  já  farto  de  ser,  como  então  dizia,  <só  governador  do  Rio 
de  Janeiro».  Imaginava-se  no  trono  c:n  Portugal,  na  boa  camaradagem 
daqueles  que  o  pae  não  compreendia.  Pcnssva  assim,  porque,  tornava  o 
austríaco,  «a  ionorancia  mais  completa  e  uma  extrema  presumpção  a 

cegou^.  Não  o  conhecians ;  cIc  devorava-se  r^a  ambição  que  o  fizera  alijar 
o  amigo  e  vogava  entre  duas  aguas,  não  querendo  senão  encaminhar-se 
para  navegar  de  vez  na  msis  favorável  ao  seu  futuro,  ás  suas  aspirações. 

Bem  via  os  brazileircs  a  enfureccrem-se  com  essa  semi-autonomia 
provincial,  que  só  ao  governo  lisboeta  queria  obedecer,  mas  não  se 

colocava  ainda  a  seu  lado,  mesmo  ao  escutar-lhes  es  despeitos,  por 
serem  o  desmembramento  do  seu  reino.  Quando  o  aclamarem  no  tectro 

como  ao  príncipe  ̂ sea  senhor»,  o  que  as  cortes  prohibiam,  mandara  le- 
vantar um  inquérito  e  largara  logo,  na  Carta,  que  fizera  rir  es  próceres 

lisboetas,  a  sua  jura  solene  c  sanguínea. 

Nem  todo  o  Brazil,  porém,  queria  ligar-se  á  metrópole,  como  se  po- 
dia imaginar. 

Os  porluguczss  procuravam  subjugar,  atravez  de  todos  os  procedi- 
mentos, como  os  exercites,  antes  da  retirada,  se  vingara  num  saque  de- 
finitivo; os  brazileiros  trabalhavam,  apeteciam  uma  paz  duradoura,  á  som- 

bra dum  rei  amado,  e  só  alguns  raros  se  pronunciavam  pela  republica, 
embora  todos  amassem  a  liberdade. 

No  interior  das  províncias  opulentas  produzia-se  muito,  mas  não  se 
desejava  obedecer  á  metrópole;  na  beira  da  agua,  onde  se  vivia  do  co- 

mercio e  do  trafego,  psn^ava-se  exactamente  ao  contrario.  Decidiam- se 
pela  m-etropole.  Deste  modo,  o  barão  Marschail  narrava  ao  seu  governo 
a  situação,  no  meio  da  qual  o  príncipe  procurava  a  melhor  posição.  Os 

militares,  apesar  das  suas  dedicadas  palavras  constituclonaes,  não  deixa- 
vam de  murmurar  contra  p  príncipe,  que  queria  independentisar  o  país, 

diziam  de  sua  sombra;  os  brazileiros  não  acreditavam  no  seu  amor  à 

terra  do  asilo,  ao  verem-no  obedecer  servilmente  a  tudo  quanto  de  Por- 
tugal lhe  ordenavam.  Tratava  £Ó  de  economizar,  como  se  receasse  muito 

pelo  íutui'o,  o  que  desmentia  a  fua  irrdlexão  ou  ainda,  como  se  dese- 
jasse agradar  mais  ainda  aos  realistas.  Sujeitava-se  a  viver  com  a  dota- 

ção, limitava  o  ordenado  dos  ministros  e  o  tratamento  dos  creados. 

Em  Lisboa,  porém,  pensava-se  cm  manda-lo  regressar,  sonhavam 

com  as  Juntas,  governando  e  cntendendo-se  com  o  Congi*esso,  desconhe- 
cendo as  grandes  aspirações  nativistas.  Quando  da  revolução  da  Baía  não 

deixaram  de  acreditar  na  acção  reaccionária  dos  que  vinham  apodados 
de  amigos  do  conde  dos  Arcos. 
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De  resto,  sucedia  o  mesmo  no  Rio  de  Janeiro,  porque  Gordilho, 

um  dos  cabecilhas,  íôra  empregado  pelo  antigo  vicc-rci  e  tinha  um  irmão 
ao  serviço  do  principe,  que  renegava  todas  as  sublevações  c  só  ás  Cor- 

tes afagava  nas  cartas  para  Sua  Megcstade. 

Dscididamente  procurava  marter-sc  e  msl  se  entendia  na  complica- 
ção, na  anarquia,  gerada  pelos  dirigentes  portuguezes. 
Se  tivesse  chegado  mais  cedo  a  noticia  acusadora  dos  baianos  o 

Conde  dos  flrcos  não  teria  saído  da  Torre  de  Belém,  nos  finais  de  no- 

vembro, por  despacho  que  José  da  Silva  Cõrvalho  assinara  como  minis- 
tro, e  só  aj.Ó3  deliberação  do  Congresso: 

<Manda  El-rey,  pela  secretaria  de  Estado  dos  Negocias  de  Justiça, 
participar  ao  Chanceler  da  Casa  da  Supplicação,  que  serve  de  Regedor, 
que  as  Cortes  Gerses  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza  tomando 

em  consideração  o  summario  das  testemunhas  transmitido  pela  Secreta- 

ria d' Estado  dos  negócios  da  Justiça  em  data  de  27  d' outubro,  a  que 
procedeu  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  em  virtude  da  ordem  de  17 
de  setembro  próximo  passado  acerca  da  suposta  conspiração  que  a 
Junta  do  Governo  da  Bahia  imputou  ao  Conde  dos  Arcos  na  sua  Carta 
de  20  de  Junho  do  Presente  anno;  e  tendo  juntamente  presentes  a 
memoria  e  documentos  justificativos  offerecidos  pelo  mesmo  conde  de 

que  tudo  se  mostra  a  falfa  de  fundamento  d'aquela  imputação,  em  que 
a  Junta  se  reporta  a  Cartas,  que  não  manda,  recebidas  do  Rio  de  Ja- 

neiro, de  pessoaa  que  nem  nomea,  acrescentando  que  o  conde  vinha 

em  custodia  no  Brigue  «13  de  Maio»  quando  é  evidente  por  seus  do- 
cumentos «que  vinha  para  Portugal  com  sua  filha  por  licença  do  Príncipe 

Keal>  resolve  que  o  Conde  dos  arcos  seja  immediatamente  restiluido 
á  sua  inteira  e  absoluta  liberdade.» 

Mesmo  íóra  da  prisão  o  homem  de  bem  não  esquecera ;  pretendera 
afirmar  o  seu  credo  de  sempre  até  aos  mais  Íntimos  e  reclamava  para  si 
a  qualidade  de  chefe  de  partido  da  Integridade  do  Rtino  Unido,  o  que 

fora  sempre  sua  divisa  e  sua  missão.  Não  deixava  de  apontar  os  inde- 
pendentes a  odíarem-no  tanto  como  os  portugueses  excitados  pela  fúria 

constitucional,  apressados  e  incoerentes  e  dizia  ter  dado  ̂ quasi  metade 
da  vida  e  toda  a  minha  saúde  e  património  ao  serviço  da  Pátria  na 
Zona  Tórrida  donde  voltei  coberto  de  velhice,  pobreza  e  atrocidades; 

bem  me  imports  a  mim  a  vingança  da  canalhay. 

Recolhera-se  a  uma  quinta  dos  Olivais  e  dali  continuava  a  sua  cor- 
respondência, narrando  as  suas  intenções: 

Requereria  ruma  residência  conforme  a  lei  tem  estatuído  a  respeito 
dos  governadores  do  Brasil  em  todas  as  capitanias  onde  estive,  senda 
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somente  admitidos  a  juramento  homens  que  eu  tenha  governado  por 
mais  de  seis  meses  e  excluidos  todos  os  outros  e  publicar  assim  a  pe- 

tição como  as  sentenças».  Rllravã  uma  rija  imprecação  aos  falsos,  à 
humanidade  perversa  e  concluis:  «a  respeito  da  Bdhia  estou  ainda  firme 
em  antigos  principias:  Três  homens  perversos,  que  estavam  no  governo, 

atarantarão -se  vendo-me  ali;  não  tiveram  tempo  de  pensar,  resolveram, 
no  mesmo  momento  de  susto,  e  pregarão  com.nigo  na  Torre>. 

Sabe-se  como  ele  desculpara  sempre  o  poeta  Azevedo  e  Brito  que 
o  endeusara;  a  respeito  do  presidente  da  Junta,  Moura  Cabral,  não  se 

queixava  também,  mas  não  sucedia  o  mesmo  em  relação  a  Luís  Couti- 
nho, revoltado  de  1817,  e  a  Rodrigues  Viana  e  Francisco  flntonio  Fil- 

guei-ras,  sendo  os  dois  últimos  os  acusadores  do  brigadeiro  Boccaciari, 
a  quem  diriam  amigo  do  antigo  capitão  general. 

Habituado  aos  respeitos  c  às  honraria^,  todo  se  excitava  à  recorda- 

ção de  ter  sido  preso  e  dcspresado,  falseado  e  remetido  para  L'sboa  in- 
gratamente. Um  procurador  ladrão  ia-lhc  roubando  rendimentos  e  haveres. 

João  Alves  da  Silva  Porto  era  comercianic  e  queria  eniiquecer  larga 

c  facilmente.  Entregára-lhe  o  conde  os  seus  negócios  quando  padira;  seu 
rilho,  D.  Manuel,  renovara  a  procuração,  a  pedido  do  agente  de  negócios 
quando  largara  do  Rio  de  Janeiro  onde  ficara  o  treficante  gosando  das 
rendos  do  palácio,  chácaras  e  casas,  dispondo  a  seu  grado  das  quantias 
e  tratando  coníusemente  as  contas  eíé  que  s^  nomeara  outro  individuo 

para  o  encargo,  mas  já  quando  os  deíràudamentos  e  os  desperd'cios  eram 
enormes  c  irremediáveis.  Argumentara,  o  lascarím,  com  razões  inventadas, 
com  as  exigências  ds  credores,  leis,  magistrados  e  a  situação  especial 
do  roubado. 

Recolhera-se,  então,  tristemente  aos  Olivais  c  dali,  no  inverno  viera 
para  a  casa  do  Salvador,  enquanto  não  passava  para  a  das  Monicas. 

Sentia-se  de  bem  consigo;  provára-se  que  jamais  quizera  separar  Portu- 
gal do  Brasil,  antes  conservá-íos  unidos,  serem  calunias  as  suas  tentativas 

sobre  a  Baía  mas  ficava  de  alma  torturada  e  de  mal  com  muitos  homens 

c  viera-lhe  um  dia  a  náusea  quando  os  insultara  em  duras  frases,  num 
momento  de  desespero  profundo,  de  magua  alucinante. 

Emquanto  se  prendia  nas  suas  leituras,  desviado  da  vida  publica, 

modificava-se  a  politica  nos  dois  paises  e  duma  maneira  radical.  Parecia 
uma  scena  de  magica  pela  rapidez  dos  quadres. 

No  Congresso  de  Lisboa  rebentara  uma  campanha  formidável  contra 
os  deputados  brasileiros  os  quais  exigiam  egualdade  de  situação  para  o 
seu  país  que  os  demagogos  procuravam  manter  dando  ás  provindas 
autonomias,  que:endo-as  governadas  por  Juntas  mas  dominadas  pela 
metrople.  Um  basto  movimento  nativista  se  desenhava  pelo  qual  pugavam 

portugueses,   metidos   na  maçonaria   com   os   brasileiros.    Ante   a  dcso- 
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bedicncia  dos  baianos,  o  regente  sentira-se  desanimado  e  quizera 
garantir  o  seu  logcir  no  reino.  Era  o  que  desejavam  os  <casacas  de 
brichey,  receosos  de  alguma  «tarramontana»  como  D.  Pedro  costumava 
chamar  aos  seus  Ímpetos,  Mandaram  vir  o  príncipe  para  Portugal; 
acederam  assim  aos  seus  desejos,  arranjaram  o  pretexto  de  dever  ser 

educado  em  viagens  pela  Europa  isto  apesar  dos  seus  vinte  c  quatro 
anos.  Lcvantaram-se  era  massa  os  protestantes;  as  sociedades  secretas 
moveram-se  e  quando  as  tropas  portuguesas  do  tenente  general  Avilez 
pretenderam  sufocar  a  insurreição  foram  despertadas  c  já  tinham  mudado 
os  sentimentos  do  filho  D.  J  ão  VI  ante  o  que  se  lhe  deparava.  Mer- 

gulhara um  pouco  nos  segredos  das  lojas  emquanto  não  lhe  enh-egavam 
o  malhete  de  grão  mestre,  flpresentava-ss  como  um  milagre  aquele 
rcvigoramento  de  espirito  nativista. 

Quando  apareceu  um-í  esquadra  com  reforços  já  o  piincipe  impedia 
o  desembarque  de  soldados  excepto  dos  que  desejassem  ficar  no  serviço 
do  Brasil. 

Transformara-se,  num  instanle,  aquele  que  devia  ser,  em  breve,  o 
irmão  Gualimozin  do  Grande  Orienie.  Hceitava  a  situação  como  se  lhe 

apresentava.  Narravasn-lhe  uma  rebelião  nas  províncias  e  ele,  com  o 
feitio  intemerato,  o  seu  calção  de  gaúcho,  a  sua  audácia,  juventude  e 
graça  que,  sendo  necessário,  se  transformavam  em  rudeza  corajosa,  debelava 

a  insurreição.  Hplaudiam-no,  aclamavam-no,  enchiam  de  consolos  a  sua 
alma  aberta  a  todos  os  afogos  e  o  seu  espirito  ávido  de  teatraiidades. 

Imaginava- se  um  conquistador,  amava  os  uniformes  bizarros,  dcse- 
nhava-os  com  as  frases  retumbantes,  de  bom  efeito,  soldadescas  umas 
vezes,  retóricas  e  rufantes  outras  e  começara  a  fazer  a  guerra  contra  a 
Baía,  servindo-se  dum  oficial  francês   de  boa  reputeção  guerreira. 

O  general  Madeira  sustentava  na  província  o  governo  metropo- 
litano e  já  se  armavam,  no  Rio,  navios  contra  ele  no  meio  dum  santo 

entusiasmo. 

D.  Pedro  blasonava,  (*)  batia  o  pé,  insultava  as  Cortes,  que  meses 
antes  lísongeava;  não  deixaxa  de  enviar  ao  pai  as  blandícias,  receando, 
talvez,  que  o  deserdasse  da  coroa  e  a  cada  noticia  vinda  de  Portugal, 
onde  se  mostravam  es  deputadí;s  brasileiros,  mais  se  impregnava  da 

ideia  de  não  acolher  as  determinações  dos  vintistas,  Yingav-i-se  de  toda 
a  sua  antiga  submissão  chamando-lhes  todos  os  maus  nomes  que 
encontrava  na  sua  colecção  de  apodos  insultantes,  agourava  lhes  a  queda, 

desafiava-os,  surgia,  de  repente,  bem  digno  da  mãe,  atirada  íóra  a 
mascara  dos  respeitos,  soltando-se,  aparecendo  em  toda  a  sua  luz.  Os 
demagogos  enviavam-lhe  um  ultimaium,  barafustavam  também  contra  ele 

(«>  Vêr  o  livro  do  mfsmo  Buctcr:  A  Independência  do  Brãsil. 
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nas  suas  salas  onda  parecia  passar  um  sopro  revolucionário  que 
amedrontava  D.  João  VI,  muito  eíiictivementc  a  dizer  ao  filho  para 
SC  moderar,  para  conter  o  gcnio,  para  se  lembrar  que  era  ura 

príncipe. 
O  regente,  tornado  idolo,  eo  lado  de  ]cíé  Bonifácio  de  Andrade  c 

Silva,  que  marcava  o  dcminio  dos  ntllvcs  no  seu  ministério  precursor 
da  independência,  retorquia  hostilmente:  ou  lhe  davam  côries  ão  Brasil 
ou  as  convocava  como  defensor  naio  desies  povos»:  «é  impossível 
física  e  moral  Portugal  governar  o  Brasil  ou  o  Brasil  ser  governado  de 

Portngah;  €defendia  o  pai  desses  traidores».  Mandava  ao  pobre  sobe- 
rano eterrado,  proclamações,  convocações,  manifestos  egora  duma  enorme 

exuberância,  narreva-Ihe  ccmo  alé  de  Pernambuco,  tão  ribclde,  o 
viftham  reconhecer,  i\ssim  o  amava,  e  dizia  fineimente,  como  soltara  o 

grito  de  Independência  ou  Moriel  Um  mês  e  uma  semana  depois  era 
imperador  e  m.sndava  sequestrar  es  bens  dos  portugueses  porque  a 
guerra  ia  ser  declarada. 

O  Conde  dos  Rrcos,  no  seu  retiro,  soltava  num  protesto  escrito,  o 
s«u  brado  de  desespero,  nobre,  levantado  c  digno: 

Declarado,  e  tratado  como  os  inimigos  do  Brazil  não  im- 
porta que  os  Inimigos  do  Brazil  terhão  sido  os  meus  Inimi- 

gos no  meio  do  Rocio,  dia  claro,  duas  vezes . . .  Não  entendo 
ta!  Clauzulal  E  então  vendo  eu  a  minha  já  tão  farpada  for- 

tuna em  um  País  onds  sou  reputado  inimigo,  e  como  tal 
trotado  pelo  Governo,  que  me  resta  esperar? . , .  Entretanto 
consolo-me  com  a  ideia  que  a  suspenderá  o  Imperador  por- 

que tenho  como  impossível  que  S.  M.  l.  me  considere  jreu 
Inimigo;  he,  e  ha  de  ser  sempre  impcssivel!  Já  vè  que  estou 
mui  dorido  para  ver  com  claridõde  cs.ie  negocio  e  por  isso 
deixo-o  completamente  á  parta  em  quanto  só  me  lembra  que 
dei  toda  a  vida  util  ao  Brazil,  toda  a  saúde,  mais  de  quatro 
centos  p  il  cruzados  em  divida  e  que  cor  hecendo  por  amor 
-do  Brazil  Filhos  e  Netos  no  mesmo  dia,  e  até  no  mesmo  dia 

'em  que  enlrci  na  Torre  de  Belém  prezo  por  Brazileiro,  sou 
hoje  declarado  pelo  governo  Inimigo  do  Brazil  como  JAvilez, 
Garcez,  Carrsti  . .  .  etc. 

R  sombra  de  um  Salgueiro-chorão,  que  junto  de  um  Tan- 
que com  minha  C-ão  plantei  naquele  tempo  cm  que  tinha  o 

coração  puro,  como  o  ribeiro  em  que  se  contam  as  pedrinhas 
fundo,  a  esta  a;r!iga  somíbra,  digo,  estava  eu  acolhido  ao  pino 
do  meio  dia,  corno  hc  de  meu  ccstume,  na  qual  cm  quanto  o 
sol  abraza  como  o  de  ojc  quando  recebi  a  sua  carta  de  15 
de  Janeiro;  c  mandando  vir  unia  meza  aqui  rrcsmo  entre  esta 
crcatura  não  ingrata,  falo  da  arvore  a  quem  com  o  único 
Caladonio  de  existência,  bem  ccmo  elas  agora  me  dão  som- 
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bra,  irei  escrevendo.  Ora  pois  nesta  distancia  he  que  se  vô 
bem,  e  dcsafrontadamente  o  que  va?  por  esse  mundo  assim 
eu  podcsse  olhar  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  a  serenidade  de 
animo  e  mesmo  amor  com  que  sempre  olhei  até  algum  dia 
a  esta  parte !  l  Bem  diz  S.  S.  que  sendo  eu  desde  o  principio 
o  trahido  sou  o  que  estou  menos  ao  facto  do  negocio.  «Estou, 
porem,  desde  o  primeiro  ano  que  de  lá  sahi  convencido  de 
certa  verdade .  . . > 

Enfim  João  Alves  fcz-se  ladrão  c  eis  aqui  está  o  Brazil 
de  todos  e  os  meus  negócios.  Mas  agora  faça  favor  de  me 
dizer.  Como  diabo  hei  de  cu  aciísar  João  Alves  de  ladrão? 
Eu  que  nunca  acusei  ninguém  de  crime  algum  hei  tíe  es- 
trear-mc  acusando  um  em  quem  cu  depositei  tanta  confiança 
que  o  nomeei  meu  Procurador? 

Logo  no  fim  do  1.°  ano  vi  eu  mui  claramente  que  o  que 
nos  últimos  4  dias  de  Brazil  me  tinha  parecido  virtude  de 
Varão  Constante  fora  manha  e  viveza  de  quem  calculou 
rapidamente  o  projecto  que  até  agora  tem  posto  era  pra- 
tica. 

Nào  paravam  as  suas  queixas ;  analisava  os  homens,  piendia-se 
muito  nas  suas  tíôrcs  e  creara  um  tom  amargo  de  se  exprimir.  Ro  velho 

e  jysto  raciocínio  sucedera  o  aborrecimento  de  quem  se  via  despresti- 
giado quando  se  sentia  cheio  de  valor. 

Compreendia  admiravelmente  a  situação  e  os  próprios  jacobinos, 
ante  os  acontecimentos  do  Brazil,  entendiam  ser  ele  o  homem  apto  a  ir 

deslindar  o  negocio,  deveras  embrulhado  pela  independência  procla- 
mada. 

R  vida  do  conda  dos  Arcos  aparecer-lhes-ia  em  toda  a  sua  clareza, 
séria  e  ponderada.  Em  vez  de  se  lançar,  como  cies  tinham  feito,  para 
uma  arremetida  e  um  desafio  desejara,  lentamente,  conduzir  os  brasi- 

leiros a  um  entendimento  que  os  teria  afastado  daquele  movimejito  inde- 
pendentista. Qoizerasô  provocar  cóleras  e  os  resultados  surgiam,  em 

todo  o  seu  horror,  com  uma  nação  a  combate-los  ante  o  império  perdido, 
uma  rainha  a  conspirar  largamente,  a  véspera  duma  guerra  com  o  Brasil, 
pois  seria  necessário  não  o  deixar  assim  a  zombar  da  metrópole,  diziam 
os  realistas,  muito  aferrados  á  idea  de  chamarem  o  preso  de  hontem 
para  seu  embaixador  junto  dos  rebeldes. 

Sabiam  que  seria  digno,  entreviam,  o  que  ele  qui/era  realisar  doce- 
mente e  manifestavam  o  seu  sentir  a  ponto  do  conde  lhes  conhecer  os 

propósitos. 
Nuvens  fortes  de  terríveis  ameaças  se  acastelavam  e  a  pesar  de  todas 

era  a  rainha  metida  nas  conjuras  que  a  policia  devassava  mas  não  podia 

evitar.  Já  a  tinham  presa.  Que  mais  lhe  restava  ?  Liga-la  num  cárcere  a 
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alguma  corrente    de  ferro   em   vez   de   a  conservarem  nos  seus  paços, 

vfgisda  e  sem  honraria? 

Tinha-lhes  faltado  a  visão;  iam  pagar  esse  erro  que  é  o  cadafalso 
dos  políticos.  O  mesmo  não  sucedera  ao  conde  jà  tão  lembrado  tanto 

quanto  queixoso.  Eis  o  que  escrevia  para  o  Rio  de  Janeiro: 

Tenho  que  lhe  agradecer  duas  cartas  recheadas  de  impres- 
sos que  todas  tilas  atestam  ao  mundo  inteiro  o  quanto  se 

ganhou  com  a  minha  retirada  do  Rio.  Muito  deveras  os  agra- 
deço, e  peço  mais  para  mais  vezes  aplaudir  aquela  superfina 

medida. 
Sahi  quatro  vezes  fora  era  todo  o  inverno  e  poucos  dias 

me  levantei  da  cama  onde  curti  dores  de  cabeça  sem  numero 
nem  explicação.  Por  outra  parte  sem  soldo,  sem  Comendas, 

sem  Foraes,  sem  Direitos  banaes,  e  agora  com  decimas  e  ra- 
decimas  tudo  o  mais,  nem  por  isso  estou  lá  que  digamos  bom 
humor :  mas  assim  mesmo  tenho  tido  a  boa  feição  necessária 

para  que  o  Decreto  em  que  ahi  se  mandão  Sequestrar  Fun- 
dos, prédios  Urbanos,  eíc.  não  tenha  produzido  em  mim  o 

efeito  (efeito  espantoso)  que  produzio  em  Lisboa. . . 

Bem  vejo  que  o  caso  é  critico,  quer  dizer  que  ou  hei-de  ir 

para  onde  me  deiíarãj  fera  com  Sladiis  et  Fustibus,  ou  hei-de 
perder  o  que  lá  tenho.^Com  effeito  lá  fez  lembrar  as  casas  a 
arder,  etc. 

Mas  Senhores  que  mal  fiz  eu  no  Rio  aos  homens,  ou  aos 

Dcuzes  ?  Se  neste  verão  ganhar,  como  me  prometem  os  ms- 
dicos,  algum  pouco  de  saúde,  parto  para  flrgel  com  cheiro  de 

fazer-me  Eunuco  a  ver  se  por  esse  preço  escapo  ás  Persegui- 
ções dos  católicos. 

Parece-me  contudo  que  o  tal  Decreto  ha-de  fazer  mudar 

alguma  coisa  da  opinião  atual  sobre  o  Brazil.  .  .  Gentes  sen- 
satas já  ha  que  muito  mudaram  de  modo  de  pensar  acerca 

das  cousas  da  America  porque  pouco  a  pouco  foram  adqui- 
rindo ideias  que  nuo  tccra  os  Deputados  que  perderam  o 

Brazir  Ha  pois  já  muita  gente  que  reconhece  a  bestiaUdade 
das  medidas  que  aqui  se  tomarão,  e  que  produzirão  como  era 
de  esperar,  a  brevidade  da  Separação  e  Independência  do 
tírazil :  c  como  a  dor  dos  negócios  he  agudíssima  com  o  tai 
Decreto  faz  ela  falar  muito  na  matéria  e  assim  vulgarisar 

muito  aquelas  ideias  de  inculpação  ao  Congresso,  d'onde  ou 
cu  me  engano  muito,  ou  estes  Senhores  vão  brevemente  mu- 

dar de  Frase,  methodo,  etc.  etc.  rissim  Deus  o  Queira. 

Não  foi  S.  S.  o  primeiro  que  me  observou  a  conveniência 
de  entrar  ne  Sociedade  M.  e  não  cuide  que  eu  espirre  por 
esses  ares  com  tal  observação.  Se  eu  não  estivesse  firmemente 
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determinado  a  fugir  dos  homens  como  da  Besta,  ou  visse 
alguma  possibilidade  de  aceitar  qualquer  emprego,  então  que 
remédio  teria  cu  ?  Mas  não  conhecendo  forças,  neste  mundo 
que  ir.e  obrigam  a  ser  homem  publico,  posso  afoitamente  con. 
tinuar  a  olhar  com  profundo  desprcso  para  uma  Cáfila  que 
poz  o  Brazil  e  Portugal  no  tristissimo  estado  em  que  estão. 

,        Estamos  cm  28  de  Fevereiro. 
Um  suplemento  ao  Diário  acaba  de  sahir  anunciando  que 

vamos  principiar  a  cortar  as  goelas  uns  aos  outros:  Vou  fazer 
testamento,  e  brilhar. 

Entregue  depressa  a  inclusa,  ouviu  ? 

MARCOS 

Como  todos  os  que  não  hesitam  em  dizer  es  verdades,  numa  larga 
franqueza  e  numa  superior  coragem,  apontava  os  íactos  para  logo  mer- 

gulhar nos  desalentos,  de  resto  bem  passageiros  nos  que  vivem  embS' 
Yccidos  pela  paixão. 

Na  realidade  este  não  passava  de  um  apaixonado  da  politica  e  da 
governação.  Vinha  duma  raça  que  sempre  mandara  ou  na  guerra  ou  nos 
conselhos  de  estado,  nascera  duma  prole  de  senhores,  que,  desde  o  fundo 
dos  séculos,  jamais  se  minguara  a  não  ser  nos  claustros,  quando, 
fartos  do  domínio  ou  do  contacto  dos  homens  para  os  humildes  ou  para 
Deus  se  voltavam.  Eram  assim  es  avós ;  ou  de  rastos  na  poeira  curanda 
feridas  e  lenilivando  maguas  ou  junto  dos  tronos,  avisinhando-se  dos 
reis.  E  ele,  até  entãe,  fora  o  mesmo,  apaixonadamente,  como  numa  missão 
de  alma,  de  dever,  de  linhagem. 

Decahido  não  procurara  a  frescura  duma  portaria  conventual  ou  o 
retiro  duma  cela;  no  seu  espirito  psssara  todo  o  rumor  do  século  em 
que  vivera,  a  ponte  de  não  lhe  repugnar  a  Sociedade  Maçónica,  se  acaso 
como  se  expiimia;  não  estivesse  firmemente  disposto  a  fugir  dos  homens 

ou  a  não  aceitar  qualquer  emprego-». 
Não  teria  outra  idea  naquele  momento  em  que  o  solicitaram  e  sentia 

o  vida  perdida,  os  bens  sequestrados,  a  balbúrdia  á  sua  volta,  mas  num 
primeiro  entrechoque  com  a  realidade  do  mundo,  do  papel  a  desempenhar 
esse  homem  de  ação  não  se  quedaria  a  lêr  os  livros  ou  a  escrever  as 
suas  cartas  melancólicas. 

Visão  tinha-a  ele  e  tão  larga  que  antes  do  deflagrar  da  revolta  a 
sentia  e  a  aguardava. 

Um  tumultuar  de  cóleras  resoava  agourando  os  primeiros  estam- 
pidos da  arlilharia. 

Manuel  Fernandes  Thomaz  morrera  pobremente,  numa  casa  da  rua 
do  Caldeira,  como  se  o  Supremo  Architecto  do  Universo  lhe  quizesse 
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poupar  o  desgosto  d  3  acabar  scb  os  escombros  da  sua  obra  apaixonada, 

também,  louca,  impetuosa,  iorts  de  ideal,  mesquinha  nos  processos,  mais 

resonante  e  retórica  de  que  positiva  e  utilitária. 

Aquele  finamento  equivalera  a  derrubar-se  uma  coluna  magcsiosa 

que  aguentasse  um  edifício,  c  os  inimigos  rejubUando  declaravar
a-se  a 

guerra  na  nação,  como  os  inhabcis  politicos  a  queriam  provocar  entre
  o 

reino  de  Portugal  e  o  novo  imp?rio  do  Brasil. 



CAPITULO    X 

DO    CONSELHO_DE    ESTADO 
Á  REGÊNCIA 

Revoltas  de  D.  Miguel  -  D.  Pedro  e  o  Conde  dos  Arcos 
—  As  queixas  do  ultimo  vice  rei  do  Brasil  — Cs seus  conselhos  a  D.  João  VI  — Os  emissários  ao 
Rio  de  Janeiro  — Reconhecimento  da  Indepen- 

dência do  Brasil— A  morte  do  Imperador  e  Rei 
—  A  enfermidade  do  Regente -O  rei  absoluto - Na  hora  da  agonia 

APIDA  tarrjbem,  pois  não  levara  mais  de  nove  meses,  após  a 
Independência  do  Brasil,  íôrâ  a  mutação  na  vida  poriuguesa. 
Caíra  o   vinti:rao.  Ws   casacas   de   hricho  recolhiam  à  sua 
derrota  sem  grandeza;  âbdicara-se  móis  do  que  se  travara  um 

combate  e  aquilo  íòra  ainda  a  obra  da  Carlota  Joaquina. 
Rccusara-se  sempre  a  jurar  a  Constituição;  alegara  doença,  abati- 

mentos, escrúpulos,  questionara,  resistira  e  conspirara  nas  casas  de 
Queluz,  nos  misteiio3  do  Ramalhão,  acaudiihara  espias,  soldados,  hespa- 
nhois,  fidalgos,  lançara-os  na  lucla  e,  industriando  o  íilho  mais  novo,  o 
querido,  cnc^.rregara-o  da  acção,  visto  não  poder  montar  a  cavalo  e conduzir  a  batalha,  se  a  houvesse. 

O  pcbre  D.  João  VI,  no  seu  palácio  da  Bemposta,  não  conhecia 
cousa  alguma  do  trama,  fliava  na  mesma  desconfiança  de  sempre, 
recebia  os  ministros  e  obdecia-lhes.  Nem  sequer  os  nomeava;  isso  cabia 
aos  seus  senhores,  aos  da  Corte,  pois  habituara-se  a  concordar.  O  infante 
ia  iniciar   a   primeira   proeza   revolucionaria.  Esbelto,   magnifico   na  sua 

13 
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montada,  seguido  por  alguns  cavaleiros  da  tropa  e  por  cguariços,  gal- 

gara até  \'ila  Franca  ond?  o  exercito  lhe  prestara  homenagem  c  o 
próprio  chcfg  militar  de  1820  —  o  general  Sepúlveda  —  se  lhe  apresentara. 
Ditara,  então,  a  sua  lei.  Dentro  das  Necessidades,  na  grande  sala  forrada 

de  carmezim,  cnde  tantas  vozes  se  tinham  aberto  em  juras  de  fideli- 
dade aos  ideais,  vae[ueavam  apenas  desalentos.  Os  liberais  não  possuíam 

nem  um  tambor  dedicado  para  rufar  nas  sues  exéquias.  Desaparecera  o 
que  se  convencionara  chamar  Uberdade  c  esse  teatral  eclipse  representava 
o  trabalho  da  vingativa,  hábil,  inteligente  c  audaciosa  a  quem  chamavam 

ca  rainha  dos  corcundas-*,  parodiando  a  sua  iroda  de  alcunhar  os 
inimigos. 

O  infante,  bem  contra  vontade  da  mãe,  fora  obrigado  a  entregar  ao 
rei  o  mando  supremo.  Ela,  ao  vêr  o  íiiho  apear  do  cavalo,  correra  a 
abraça-lo  no  mesmo  frenesi  que  levõra  D.  Pedro  a  ajoelhar  a  seus  pés, 
quando  no  Brasil,  regressara  também  da  sua  inicial  vitória  rebelde. 

i\  este  chamava-ihe  desdenhosamente  «o  brasileiros  e  espelhava  a 
epíteto,  toda  jubilosa,  a  preparar  um  grande  c  novo  golpe, 

Tratava-se  de  o  banir  do  trono  o  qual  se  tornaria  o  premio  dos  actos  do 
seu  menino  amcdo.  Para  isso  se  movera,  gerara  aquela  reação,  com 
uma  paciência  de  aranha  e  uma  persistência  de  gota  de  égua  formando 
es  suas  stelactites  nos  rochedos  duros. 

O  Rõmalhão  era  um  Capitólio  s  ela,  spós  a  consagração  do  povo, 

que  a  aclamara,  ao  vc-la  no  coche,  sob  arcos  triunfaes,  estendendo  a 
mão  encarquilhada  aos  beijos  da  turba,  recolhia-se  para  pensar  no  seu 
granda  anceio. 

Cahira,  por  uns  tempos,  aquela  torrt  de  liberalismo  na  quâl  não 
cabia  a  sua  aspiração  do  mando ;  tinham  sido  bem  pouco  hábeis  os  seus 

cuitci"es. 
Ro  Brasil,  negando-lhs  o  que  para  si  queriam,  uma  egualdade  pre- 

conisadã,  como  o  simbr^lo  de  seus  princípios,  tinham  doado  a  revolta  e 
oferecido  a  independência;  era  Portugal,  mercê  da  sua  fatuidade,  do  seu 
paíavrismo,  das  discursatas  ocas  e  das  medidas  sem  raízes,  da  linha  de 
educação  fomentadora  da  riqueza,  emprestaram  uma  indiferença  ao  ccmtço, 
tomada  logo  era  desdém,  depois  em  sanhas  de  ódio,  por  fim  era  rebelião. 

No  meio  dos  acontecimentos  dois  príncipes,  rebentos  belos,  um  e 
outro,  dum  tronco  carcomido,  apareciam  como  homens  de  acção,  bem 

do  seu  século,  nascidos  sob  o  signo  sangrento  duma  época  de  transi- 
ções. Eram  como  aqueles  sedimentos  que  num  dia  encorpam,  engrossam, 

«ndurecem,  S3  tornam  resistentes  porque  um  cataclismo  vulcanicamente 
passou  e  sobre  a  sua  molle  contextura  vasou  a  sua  lava  metálica  c 
ardent?. 

R  revolução  francesa  rugira  c  acurdara  as  almas;  os  dois  Bregnnças 
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oram  amamentadcs  ao  som  retumbante  dos  seus  canhões  mesmo  quando 

Bonaparte  os  disparava.  Avançaram,  na  vida,  jacobina  ambos,  um  ver- 
melho, outro  branco,  apaixonados,  viris,  tipos  de  ideacs  diversos,  porem 

homens  espantando  a  própria  época  portugueza  onde  apareceram  por 
tal  ractempsicoss. 

Depois  da  scena  de  Yiia  Franca,  cm  que  de  começo  tinham  abun- 
dado rauis  os  pampilhos  que  as  lanças  luzentes,  Portugal  tumultuario 

surgia  diante  do  Brazil  trabalhador.  Dois  irmãos  íaziam  bravamente  uma 

obra  diversa.  No  meio  dela  tarantulaudo,  movcndo-se,  insecto  persis- 
tente c  zumbidor,  a  rainha,  como  se  os  tivesse  ainda  presos  ao  seu 

ventre  agitado  de  histérica,  tornava-os  inquietos,  balburdientos,  versáteis 
e  infelizes. 

Tudo  se  passara  rápida,  velozmente,  quasi  de  surpreza,  arrastando 
os  homens  e  alarmando  o  paiz. 

Os  acontecimentos  teriam  grande  inílucncia  no  destino  do  conde 
dos  Hrcos  todo  entregue  a  leituras,  na  sombra  do  seu  salgueiro  chorão. 
Umas  vezes  ia  para  as  Caldas,  a  tratamento,  outras  para  a  casinha  de 
Moríacem,   era    Csparica. 

Escrevia  a  dois  a  trez  amigos  do  Brazil  e  no  seu  estilo  maicava 
uma  ironia,  quasi  um  sarcasmo,  entre  queixas  e  desabafos. 

Decidira-se  enviar  ao  Rio  de  Janeiro  dois  delegados,  a  fim  de  tra- 
tarem com  o  governo  do  império  a  situação  em  que  S3  encontrava  para 

com  Portugal. 

Lembraram-sc  do  conde  a  quem  D.  Pedro  respondera,  mal  ascendera 
ao  poder  em  resposta  á  carta  onde  se  mostrava  molestado  por  o  terem 
atingido  no  sequestro  dos  bens  como  inimigo  da  nação  onde  trabalhara 
tantos  anos. 

Com  a  sua  costumada  franqueza,  desembaraço  e  falto  de  sintaxe, 
dizia-lhe : 

</?eceòí  a  sua  caria  que  estimei  muito:  tudo  Dai  bem  e  irá  melhor 
já  temos  representação,  já  somos  gente,  já  somos  temidos,  já  campão 
os  brasileiros  e  já  o  Brasil  começa  a  resfriar,  a  olhar  para  si,  e  a 

admirar-se  que  lhe  queirão  tirar  o  q.  a  Providencia  lhe  deu,  e  Elle 
alcançou  q.  he  a  nacionalidade:x>. 

R  Deus  Portugal,  ã  Deus  meu  Conde  receba  hum  abraço,  por 
escrito  e  venha  dalo  d^  veres. ^ 

E  venha  dá-lo  deveras  1  Depois  de  tudo  quanto  se  passara  convo- 
cava-o  para  o  ir  vêr  no  trono,  tomado  brasileiro,  o  cheíe  do  paitido  da 
união  dos  dois  reinos.  Tanto  tinham  pensado  em  Portugal  na  influencia 
da  sua   acção  nas  negociações  necessárias  para  liquidar  o  assunto  ou 
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encaminhá-lo,  ao  menos,  a  um  ponto  honroso  que  os  próprios  vintistas, 
antes  daquele  desabamento  do  seu  poderio  imaginavam  convidar  a 
aceitar  a  missão  de  medianeiro  entre  os  dois  paises  e  squele  que  ilibado, 
não  podia  olvidar  a  sua  prisão  e  os  desacatos  sofridos. 

Era  então,  que  ss  dirigia  ao  amigo  distante,  narrando-lhe  a  situação 
em  que  se  encontrava  ante  o  governo  de  el-rci  D.  João  Vi,  em  que  entra- 

vam o  conde  de  Subserra  e  Palmela  elevado  a  marquês : 

€Por  eu  ter  sido  amigo  do  Brasil  e  ter  amigos  no  Brasil.  Mal  sabe 

V.  o  que  isto  dá  de  si  IH — escrevia  dos  ilrcos,  no  seu  fundo  zombe- 
teiro :  as  minhas  circunstâncias  são  como  eu  gosto,  isto  he,  raras  e 

incompreensíveis!  O  Governo  que  acabou  não  era  por  certo  meu  amigo; 

pois  o  actual  ainda  o  he  menos  II  Ora  entendel-os  lá:  os  Barbeiros  e 
os  Remelosos  despacharam-me  para  o  Brasil  e  agora  vai  o  Conde  de 
Rio  Maior  e  Francisco  José  Vieira.  Dizem  as  más  línguas  que  eu  não 

era  próprio  p.^  observar  /bs  Insiruçõens  que  levão,  e  eu  entendo  tam- 
bém o  mesmo. •i' 

Mandava  el-rei  umas  cartas  ao  filho  e  à  nora,  nas  quais  lhes  solici- 
tava o  restabelecimento  das  relações  e  evocava  laços  de  íamilia,  ao 

mesmo  tempo  que  mandava  retirar  da  Baía  as  tropas  de  ocupação,  ao 
que  fora  enviado  o  marechal  Luís  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França, 
o  qual  já  não  encontraria  ali  os  portugueses  e  se  não  recolhesse  a  bordo 
do  13  de  Maio — era  fatídico  este  barco  evocador  do  dia  do  aniversario 
real — teria  sido  morto. 

Os  plenipotenciários  tinhcm  demora  cm  Lisboa ;  as  cousas  não  cami- 
nhavam e  êle  continuava  nas  suas  criticas,  narrando  o  sucedido  ácêrca 

da  missão  a  que  o  desejavam  levar  e  da  sua  vida  no  país : 

^Estava  eu  nos  Olivaes,  havia  tempos,  quando  rebentou  a  presente 

revolução,  deixei-me  estar. 
Quando,  porem,  el-rei  voltou  no  referido  dia  5  sucedeu  passar  na 

Panasqueira,  que  è  muito  perto  da  minha  Quinta,  e  eu  então  fui  alh 

beijar-lhe  a  Mão  como  Cavalheiro  polido  que  sou. 
Foi  nesta  ocasião  que  sube  do  novo  Ministério,  e  vendo  que  a 

Pasta  da  Guerra  não  tinha  proprietário,  e  a  da  Marinha  estava  vaga, 

entrei  a  tomar  sentido  nos  Indivíduos  que  compunham  o  tal  novo  Mi- 
nistério e  a  €estranhallos^  .  .  .  e  porque  me  parece  que  ainda  estamos 

na  mesma.  Talo  —  dfs.se  eu  comigo  —  não  seja  o  Diabo  negro  que  á 
falia  de  Homens  me  queiram  encaixar  algumas  daquelas  Pastas,  e 

como  eu  «havia  passado  como  doente  até  àquele  momento»  .  .  .  apro- 

veitei a  apojãdura,  pedi  licença  como  doeniissimo,  e  parti  para  as  Cal- 

I 
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das   onde   estou  \sern   novidade   e   no   meu  antigo  estado   chamado  de 
saúde. 

Consta-me  no  entanto  por  boa  parte  que  a  escolha  de  quem  vá  ao 
Brasil  tem  sido  um  negocio  dQ  alta  monta  em  o  novo  ministério;  consta- 

me  mais  que  os  ex-Libcraes  e  Corcundas  todos  convém  que  eu  devo  ir ; 
consta-me  finalmente  que  um  Espertalhaço  espalha,  com  quanta  força 
pode  que  eu  por  fugir  daquella  Comissão  me  finjo  doente  (este  mesmo 
tem  um  Protegido  a  quem  convém  hir  ao  Brasil  etc).  Ora  enrabichãr- 

me  —  aproveitava  com  delicia  o  ler  mo  popular  de  encalacrar,  meter 
em  trabalhos  —  he  o  suprassumus  dos  desejos  destes  meus  senhores  e 
invigar-me  com  o  Im,  erador  seria  uma  victoria  para  elles.  Em  tal  caso 
lembraria  escrever  direitamente  a  S.  M.  I.  sobre  esta  ocurrencia,  mas 
não  tem  esta  deliberação  a  nobreza  e  a  franqueza  de  que  eu  gosto. 

Parece-me  portanto  melhor  que  tudo  autorisar  S.  S.^,  como  per  ezta  o 
authorir.o,  a  publicar  que  se  El-Rei  me  encarregar  de  qualquer  Comis- 

são no  Rio  de  Janeiro  parto  immediatamente  ainda  estando  Sacramen- 
tado o  Ungido.:» 

Numa  neta  acrescentava  depois  de  se  mostrar  assim  desejoso  dó  paz, 
esquecido  dos  tormentos  antigos:  «eu  não  podia  offerecer-me  directa- 

mente porque  os  nossos  Inimigos  não  se  esquecerião  de  dizer  que  a 
minha  presença  aos  meus  negócios  do  Rio  valia  a  pena». 

Acerca  dos  bens  também  já  o  governo  do  Brasil  ss  prenunciara, 

reconhecendo-lhe  as  suôs  aritigas  atenções  para  com  os  filhos  da  nação 
emancipada,  embora  sempre  os  tivesse  numa  enorm.e  lealdade  portuguesa : 

Tendo  representado  o  Conde  dos  Arcos  Dom  Marcos 
de  Noronha,  por  seu  bastante  Procurador,  os  muitos  e 

graves  incómodos  com  que  em  Portugal  tem  sido  opri- 
mido por  arbitrários  procedimentos,  chegando  até  a  eler- 

nisar-se  o  seu  processo  na  Correição  do  Crime,  quando  a 
caluniosa  acusação  contra  ele  intentada  só  teve  origem  no 

conhecimento  de  suas  ajustadas  ideias  e  iluminados  prm- 
cipios,  sempre  tendentes  ao  bem  geral  do  Brasil,  que  cons- 

tantemente amara  como  sua  Pátria:  Ha  por  bem  Sua  Ma- 
gestâde  o  Imperador,  intimamente  convencido  da  pureza  de 
seus  sentimentos,  e  da  sua  inalterável  honra  e  fidelidade, 
Declarar  o  sobredito  Conde  cidadão  inocente  e  benemérito, 

e  por  isso  mui  digno  de  gosar  da  proteção  das  Ipís  deste 
Império,  que  será  sempre  um  seguro  asilo  para  a  honra  e 

para  a  virtude. 
Palácio  de    Rio    de    Janeiro  cm  22  de  Janeiro  de  1823. 

JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ANDRADE  E  SILVA 
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Foi  por  esta  época  que  o  conde  recebeu  a  sua  nomeação  de  conse- 
lheiro de  estado,  honraria  a  que  não  ligou  grande  importância  e  ácêrca 

da  [qual  se  explicava,  com  o  seu  habitual  sarcasmo,  em  carta  ao  amigo 
residente  no  Rio  de  Janeiro: 

^Escrevo,  por  consequência  á  pressa  para  lhe  dizer  q  me  fizerão 

(por  mercê  nova)  conselheiro  de  estado  entre  Thomaz  António  e  Mar- 
quez  de  Valadas,  tem  este  negocio  uma  explicação  bem  longa  que  não 

cabe  no  tempo  da  agora  mas  ellas  todas  as  Franciscanaúas  d'Elvas, 
dignas  de  pé  de  Candeio,  todas  as  operações  Bem  do  Carrasco  mexidas 
por  Vargas,  Francisco  Veloso  est,  tudo  é  hum  caminho  á  vista  deste 
deste  negocio. 

Se  eu  tivesse  paciência  para  escrever  havia  de  compor  hum  ro- 
mance  com  o  titulo  seguinte:  Eu  em  Lisboa. 

Nunca  me  pareceu  que  era  homem  de  tanta  importância.  E  eis  aqui 
donde  partem  mil  erros  meus;  erros  q  confesso  com  franqueza  mas  q 

não  posso  de  todo  em  todo  considerar-me  como  me  acostumei  a  consi- 
derar os  S2nhores  q  acabarão  de  governar  e  os  que  principiarão  ha 

pouco  a  governar.^ 

Dava-se-lhe  aquele  cargo  numa  compensação  aos  males  sofridos  ou 
antes  para  se  perpetuar  nos  conselhos  de  el-rei  o  que  tão  mau  resultado 
dera  no  Brasil;  a  luta  entre  o  valido,  Thomaz  Hntoni",  trazido  do  seu 
desterro  de  Thoraar  e  o  conde  que  não  abandonava  o  seu  retiro  de 
Moríacero. 

Entre  as  grandesas  do  Valada,  senhor  conde  de  Caparica,  descen- 
dente dos  Tavoras,  e  a  pobresa  e  plebeismo  do  valido  real,  ficava  bem 

a  grande  nobresa  e  a  mediania  pecuniária  do  ultimo  vice-rei  do  Brasil. 
Enquanto  o  fidalgo,  que  era  veador  de  D.  Carlota  Joaquina,  se  prenun- 

ciava por  uma  guerra  sem  trégua  ao  Brasil  imperial,  o  desembargador 
queria  o  reconhecimento  imediato  da  nova  nação  com  uma  só  diferença 
ne  seu  tcnitorio. 

Thomaz  António  entendia  que  o  Maranhão  não  pertencia  ao  princi- 
pado brasílico  e  como  tal  devia  ser  ocupado  pelas  tropas  retiradas  da 

Baía. 

Quando  o  Conde  dos  Arcos  tivera  que  se  pronunciar  e  documentara 
largamente  o  rcu  honrado,  lógico  e  curiosíssimo  relatório: 

—  «O  momento  de  aconselhar  a  Guerra  ao  Soberano — começava 

êle  —  he  justamente  o  momento  cm  que  iodos  os  ápices  da  Responsabi- 

lidade se  apresentão  para  o  Conselheiro  d'Estado.  E  que  será,  Senhor, 
quando  a  Guerra  de  que  se  trata  é  a  Guerra  Civil  e,  ainda  que  appa- 
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reniemenie,  entre  as  duas  Augustas  Pessoas  d'um  Pae  e  d'um  Filho. 
E  que  angustias  egudissimas  maríirízão  o  animo,  permita  V.  M.  que  eu 

aqui  o  acrescente,  do  Conselheiro  d'Estado  que  individualmente  deveu 
a  V.  M.  por  quasi  toda  a  sua  vida,  mercês  que  o  levarão  aos  últimos 
empregos  da  nação  e  a  Seus  augustos  Filhos  a  mais  publica  e  constante 
distinção  desde  os  seus  primeiros  annos  até  agora. t 

Esquaccra  até  as  suqs  íunções,  talvez  mesmo  já  de  ha  muito  tivtísse 

perdoado,  ôqucle  abandono  a  que  o  príncipe  o  relegara  ante  os  seus 
interesses  pcliticos  e  começava  a  mostrar-se,  na  sua  larga  teoria,  con- 

traria a  <qualquer  expedição  hostil  à  Rmerica.y 

Narrava,  então,  ermo  se  tinham  querido  emancipar  os  americanos 
e  os  hespanhois,  as  expedições  contra  eles  enviadas,  as  derrotas  soiridas 
pelos  europeus  que  não  compreendiam  a  anciã  da  liberdade  dos  nascidos 
numa  terra  conquistada.  Pir.tava  os  generais  batidos,  os  soldados  ruídos 
de  doenças,  as  bandeiras  abatidas  nas  rajadas  das  derrotas  e  relem- 

brava ainda  os  <.infelizes  sucessos  de  Luís  do  Rego  em  Pernambuco  e 
do  Brigadeiro  Madeira  na  Baia.> 

Não  desejava,  porem,  que  el-rei  o  julgasse  um  retórico  ao  dar-lhe 
aquela  opinião,  antes  se  baseava  numa  experiência  larga  do  qual  tirava 
um  proveito  no  serviço  de  sua  magestade.  Historiava,  com  verdade,  a 

lacção  independentista  do  Brasil  em  1808  a  erguer-se,  a  encorpar  após 
a  chegada  da  íamilia  real,  o  contacto  com  es  extrangeiros  vindos  nos 
navios  para  os  seus  portos    abertos  e  o  desenvolvimento   da  maçonaria. 

Não  poupava  quem  empalhara  as  doutrinas  da  independência  e  mos- 
trava como  um  avigoramento  enorme,  íeito  de  esperanças  c  crença,  nas- 

cera na  alma  brasileira. 

Depois  rebentavam  os  pormenores  práticos  do  colonial  c  do  soldado: 
<convem  observar  que  não  estando  ainda  escrita  uma  Arte  de  Guerra 

para  o  Brasil,  parece-me  que  com  os  comandantes  de  tais  Expedi- 
ções se  hão  de  achar,  geralmente  falando,  muiiissimo  embaraçados 

tendo  que  regular-se  pelas  ideias  de  guerra  que  aprenderão  e  Regem 
na  Europa,  de  que  será  fácil  convencer-se  quem  reflectir  por  um  mo- 

mento que  as  bases  em  que  se  afirma  a  'táctica  Europea  não  existem 
de  iodo  em  todo  no  Brasil.^ 

Demonstrava  a  íalta  de  esh-adas  militares,  de  povoados,  de  pontes, 
caminhos,  auxiliares  e  mantimentos,  o  soldado  português  arrazado  pela 
viagem  c  atirado  logo  para  o  combate,  mal  alimentado,  soirendo  do 
clima,  sujo,  roto,  apto  para  a  dermta. 

Era  certo  que  poderiam  instalar-se  nas  beiras  do  mar  mas  tambera 
licariam  sem  recursos  do  interior,  o  que  geraria  a  fome,  o  mal  estar,  o 
prenuncio  de  todas  as  catasfrofás. 

Ter-s€-ía  que  reconquistar  o  Brasil  palmo  a  palmo  e  a   nação  irmã, 
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que  tao  íraternalmcr.te  os  acolhera  na  chegada,  com  suas  coroas  cívicas 

seus  versos,  só  os  receberia  agora  com  as  pontas  erriçadas  das  baio- 
netas e  as  soezes  imprecações  de  quem  sente  defender  o  que  lhe  per- 

tence: o  seu  solo,  a  sua  independência. 

Fazer  a  guerra  ao  Brasil?!  Oh!  não;  era  esse  o  seu  voto  de  Con- 
selheiro de  Estado. 

Os  brasileiros  tinham-se  unido  só  à  ideia  do  ataque  «é  esta  a 
única  circunstancia  que  tem  força  para  açaimar  as  facçõens  que  forem 
sucessivamente  imperando  no  Brasil.^ 

Em  volta  do  sistema  constilu:ional  ligar-se-iam,  formar-se-íam  forças 
maritimas  consideráveis,  e  a  gloria  da  luta  pertencer- lhes-ia. 

Descrevia,  então,  o  võsto  Brasil  com  as  suas  regiões  tão  diferentes, 
costumes,  e  climas,  a  sua  policia,  a  acção  dos  homens  de  1820  naquele 
acto  realisado  por  um  desforço  e  apresentava  a  situação  portuguesa  em 
toda  a  sua  veracidade. 

Mostrava  o  exercito  dasorganisado  e  os  pedreiros  livres  querendo 

ainda  tentar  o  seu  grande  golpe,  a  reviravolta  sangrenta.  Do  país  dis- 
tante tinham  vindo  também  auxiliares  do  mesmo  credo,  escorraçados 

pela  saída  das  tropas  portuguesas;  muitos  eram  militares  desejosos  de 

empregos  e  de  figurar,  c  à  menor  derrota  sofrida  no  Brasil  eles  levam- 
tar-sc-íam  aqui.  Mas  havia  mais  ainda;  para  o  conseguirem  seriam 

capazes  de  criar  atmosfera  favorável  à  guerra  afim  de  afastarem  os  sol- 
dados da  revolução,  os  que  sustentavam  o  prestigio  de  D.  Miguel,  do 

vencedor. 

flpresentava-se  deste  modo,  altivo  e  ponderado,  lógico  e  sabedor 
tocando  em  todos  os  pontes,  expondo  a  fraqueza,  a  inconsistência,  a 
temeridade  e  apelava  para  os  sentim.entos  intrusos  do  Soberano : 

— «He,  porem,  necessário  Senhor,  tocar,  no  que  é  suprasssumum 

—  ele  gostava  imenso  aesta  palavra  —  do  maravilhoso  e  do  horrendo! 
Declarar  V.  M.  guerra  contra  seu  Augusto  Filho! 

Queria  mostra-lo  como  um  constrangido  a  actuar,  a  mover-se  ao 
sabor  dos  políticos  e  concluir,  num  arranco  de  superior  visão  no  qual 
apontava  os  pobres,  nas  sociedades  secretas,  procurando  dar  o  seu 
grande  e  definitivo  combate  contra  os  ricos,  c  estes  na  defesa  ligados  a& 
governo  que  lhes  garantisse  a  propriedade  que  no  Brasil  era 
Independência. 

Emquanto  aos  negócios  particulares  tratava  o  governo  brasileiro  da 
forma  de  indemnisar  os  credores,  compravam-lhe  o  palácio  do  Campo 

de  Sant'i\na,  destinando-o  logo  ao  Senado  mas  o  antigo  vice  rei  ficava 
sempre  na  indecisão  acerca  da  sua  ida  como  comissário  português  ao 
Rio  de  Janeiro  até  que,  por  fim,  tudo  se  decidiu. 

Partiram   Rio   Maior   e    Francisco  José  Vieira  e    desenrolou-se  uma 
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tenebrosa  odyssea.  loiõginavam  ir  encontrar  o  imperador  de  bom  animo 
para  receber  a  carta  paterna  e  apenas  tinham  topado  irreverências. 

O  brigue  íòra  obrigado  a  colocar-se  sob  as  peças  das  fortalezas, 
dentro  em  pouco  vinham  tirar-lhe  o  kmz  por  ordem  do  governo  e  che- 

gavam a  bordo  as  mais  terminantes  ordens  acerca  do  que  compelia 

íazer  aos  delegados  dos  n^gios.  Ou  declaravam  aceitar  o  novo  estado  de 
cousas  ou  seria  melhor  regressarem  a  Lisboa  a  narrar  o  que  no  Brasil 

se  passava. 
Tratava-se  do  reconhecimento,  puro  e  simples,  nem  outra  cousa  eles 

aceitavam;  impunha-sc  aquele  passo  decisivo  ou  nada. 
O  fidalgo  c  o  magistrado,  representantes  do  seu  país,  debalde  pro- 

curavam amolentar  o  animo  dos  ministros;  eles  eram  inílcxiveis,  não  se 

perdiam  em  conjecturas,  expunham  a  questão,  em  toda  a  claridade. 
Mas  não  podiam  aceder  assim  de  chofre,  seria  necessário  discutir, 

basiis,  projectos,  leis,  e  isso  só  em  terra  numa  conversa  larga  de 
diplomatas. 

—  Que  não,  que  não  .  .  . 
Os  enimos  exoltavam-se  cada  vez  mais  e  não  se  respondia  por 

cousa  alguma.  Então  os  emissários  lançaram  protestos  c  cnccntreram 

desdém.  Tlcebou-se  por  lhes  apontar  a  barra,  a  saída,  o  largo  mar  pelo 
qucl  voltariam  a  Lisboa. 

Quando  os  governantes  portugueses  quizcsscm  entrar  em  acordos 
seriam  acolhidos  magnificamente  mas  já  se  sabia  quais  eram  as  bazes; 

<o  reconhecimento  imediato  do  império  (*)j>. 
R&s  cartas  de  D.  João  VI  para  o  filho  nem  tinham  sido  abertas 

visto  não  lhe  darem  tratamento  condigno  com  o  seu  novo  titulo.  Hca- 
bars  de  vez  o  contacto  com  o  velho  reino  c  cada  país  seguia  o  seu  destino. 

No  ano  seguinte  Lisboa  estaria  sob  o  terror.  O  infante  D.  Miguel, 

sempre  mal  aconselhado  pela  mãe,  decidira-se  a  nova  revolta.  Defla- 
grara-se  a  Abrilada,  correrias,  tiros,  desordens,  am.eaças,  lagrimas,  o 
corpo  diplomático  com  Hyde  Neuville,  ministro  de  França  à  sua  frente, 

procurando  salvar  o  soberano  das  coações  reacioncrias  e  ccnseguindo-o, 
tais  eram  os  episódios  dassa  rebciião  do  filho  contra  o  pai. 

Depois  sucedera-se  o  exilio  do  filho  desobediente,  a  sua  passagem 
para  a  ftustria  e  os  desalentos  maiores,  dia  a  dia,  do  pobre  rei. 

Mais  um  ano  passara  ainda  c,  por  fim,  o  Brasil  encarreirara  nas 
negociações.  Portugal  já  não  se  podia  opor  à  sua  libertação  e  mais 

valia,  francamente,  reconhece-lo  do  que  contraria-lo. 
Então  o  reconhecimento  produziu-se  e  o  Conde  dos  Arcos  devia  ter 

rejubilado. 

(*;  Vôr  o  livro  do  mesmo  aucttr:  A  L.dcpendeni:ia  do  S:asil. 
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Um  dos  negociadores  fora  Felisberto  Caldeira  Brantn,  o  marechal 
vencido  na  Baía,  tornado  agora  diplomata.  Quebrara  o  silencio  de  longo 

tempo  dirigindo-se  felicissirao  ao  seu  antigo  amigo. 
í\ventara-se  que  seria  o  ultimo  vice  rei  do  Brasil  e  primeiro  embai- 

xador de  Portugal  junto  do  imperador  e  isso  constava  no  Rio  de  Janeiro 
e  não  se  tornava  desagradável  a  ncticia. 

i\  politica,  porem,  gaardava-o  na  Lisboa  torturada.  R  situação  agra- 
vara-se  e  quando  D.  João  VI  sentiu  as  vascas  da  agonia,  após  uma 
refeição  na  quinta  de  Belém,  onde  íôra  assistir  à  procissão  do  Senhor 
dos  Passos,  deliberara  logo  íormar  uma  Regência  para  aconselhar  a 
íilha  D.  Isabel  Maria  que  ia  ter  o  encargo  de  a  presidir. 

Horrível  devia  ser  a  cólera  da  rainha  ambiciosa  no  seu  paço  de 

Queluz.  D.  Miguel,  esse,  demorara-se  muito  na  corte  de  Viena  e  D.  Pedro, 
de  lorge,  dispunha-se  a  governar  Portugal.  Dava-sc  o  inverso  do  suce- 

dido com  o  pai  e  protestava-se  no  reino  contra  esse  imperador  que 
se  alçara  na  sucessão. 

O  Conde  dos  Arcos  íôra  dos  escolhidos  para  membro  do  Conselho 

Regente. 
Com  êle  estavam,  alem  dos  ministres,  os  outros  seus  colegas  no 

Conselho  de  Estado,  o  pstriarca,  Valada  c  o  duque  de  Cadaval. 
Ia  começar  uma  nova  e  terrível  tormenta  que  duraria  até  à  hora  àã 

morte  daquele  que  tão  bravamente  aceitara  de  novo  tão  fortes  e  pesados 
encargos. 

R  situação  tornava-se  péssima  nas  vésperas  da  morte  do  imperador  c 
rei,  porque  D.  João  VI  quizcra  esse  titulo  como  uma  platónica  compen- 

sação, a  qual  viera  juntamente  com.  o  pegamanto  pingue  do  Brasil  a 
Portugal  pela  sua  libertação  definitiva. 

Ao  cabo  duns  dias  de  doença,  o  soberano  morrera  e  um  inglês,  re- 
sidente em  Portugal,  deíiniu-o  essim  para  o  seu  periódico:  o  Evening 

Mail:  <Â  principal  pretensão  do  Imperador  e  Rei  era  uma  na  qual  a 
morte  de  Luiz  XVIII  de  França,  deixou  Sua  Magestade  Fidelíssima  sem 
rítml  em  toda  a  Chrisiandade,  tão  exclusiva  e  ião  natural  era  ã  energia 

do  seu  real  estômago.  Comtudo,  o  interesse  que  mmca  poude  associar- 
-se  com  sua  magestade,  emquanto  vivo,  na  sua  morte  se  desenvolveu 
pelo  reino  que  este  nominalmente  governava*. 

Não  se  coibia.  Claramente  definia  as  cousas  e  as  pessoas.  O  reino 

vivia  num  alarm.c,  esperando  o  sucessor  do  soberano.  Pretendia-se  que  a 
França  e  a  Inglaterra  recusavam  o  seu  beneplácito  a  Carlota  Joaquina, 

enraivada  como  ^impotente»,  cheia  de  humilhação.  Falava-se  era  D.  Mi- 
guel e  o  britânico  deíinia-o :  <criatura  obnoxia  e  incorrigiveh  —  Restava 

D.  Pedro  e  para  esse  achava,  o  correspondente  que;  <tres  veredas  se 
lhe  abrem:  a   escolha   da  coroa  poriugueza,  passo  do  qual  resultaria: 
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<o  Brasil  antes  de  um  ano  membro  do  grande  mundo  republicano  cci- 
dental  ou  despedaçada,  cedo  talvez,  a  mais  uiil  accepção  do  numero 
de  Democracias  independentes.  Para  o  jornalista  o  imperador  brasileiro 
era  «/lomem  de  habilidade*  e  poderia  empreender  um  grande  sonho  quo 
seria  a  compensação  da  perda  dos  seus  vastos  domínios  brasileiros:  a 

coroa  da  península  na  sua  cabeça  de  soldado  visto  a  dnevitavel  fluctua- 
ção  da  politica  hespanhola*. 

Andava  então  cm  luta  com  cs  suas  colcniss ;  os  partidos  degladia- 
vam-se  no  interior  do  país  exausto  e  o  periodista  encarava  como  possive! 
a  hipótese  da  queda  de  Fernando  VII  c,  porventura  a  duma  aspiração  ao 
mando  dos  dois  paiscs  por  parte  do  imperador,  no  caso  de  renunciar 
ao  Brasil, 

Aparecia,  porém,  logo  a  segundcT solução  da  carreira  de  D.  Pedro : 
R  opção  pelo  império  brasileiro,  a  qual,  acrescentava,  podia  gerar  a  <perda 
do  seu  trono  transatlântico  assim  como  a  do  seu  trono  europeu». 

Insistia  ainda  nas  tendências  republicanas  dos  brasileiros,  visto  «e;rLS- 
tir  ali  uma  forte  desconfiança  tar.to  da  permanência  do  Império  que 
tanto  custou  a  alcançar  a  D.  Pedro,  que  até  se  pode  duvidar  se  as  suas 
finezas  ao  Brasil,  regeitando  a  coroa  de  Portugal  por  amor  dele  serão 
avaliadas  pelos  Vassalos  aiverícanos  meridionais  de  Sua  Magestade  como 
um  direito  á  sua  gratidão,  sendo  juntas  com  a  designação  irrevogável*. 

A  ultima  hipótese  consistia  em  guardar  ele  a  soberania  em  ambos  os 
paiscs.  Surgiam,  porém,  logo  as  grandes  objecções. 

Mas  qual  seria,  neste  caso,  a  principal?  Onde  íicaria  o  imperador? 

Depois,  mesmo  que  se  conseguisse  alguma  cousa  não  poderia  nunca  dc- 
morar-se  semelhante  situação. 

Apesar  de  tudo,  a  aclamação  do  filho  mais  velho  do  rei  morto  rceii- 
sou-se  sem  desordens  no  reino  de  Portugal  e  o  senhor  D.  Pedro  IV  legis- 

lou desde  logo. 

Quiz  doar  ao  país  urna  Carta  Consíitucion&l,  mandar  aiar  um  par- 
lamento com  duas  Camarás,  à  maneira  inglesa.  Para  a  dos  Pares  nomeou 

o  Conde  dos  Arcos,  o  que  a  iniânta  se  apressou  a  expedir  numa  obriga- 
ção e  num  eníado,  pois  nâo  gostava  de  governar. 

Conde  dcs  ."ircos.  Dom  Marcos,  Amigo 

Eu  El-Rci  vos  envio  muito  saudar  como  aquele  qií« 
estimo.  Tendo  cm  ccnsideração  a  vossa  capacidade,  c  rccrs, 
cimento.  Hei  por  bem  norccar-vos  Par  do  Reino.  O  que  me 
pareceu  participcT  vos  para  vosso  conhecimento, 

Escrita  no  Palácio  de  Rio  de  Janeiro  acs 
trinta  de  Abril  de  rail  oitocentos  e  vinte  stis. 
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Era  no  tempo  em  que  se  inõugurava  no  Rio  de  Janeiro  a  Assembleia 

Legislativa,  com  a  maior  pompa,  segundo  lhe  dizia  um  dos  seus  corres- 
pondentes e  no  seu  palácio  comprado  pelo  estado  brasileiro. 

Parecia,  enfim,  que  D.  Pedi  o  queria  pagar  ao  homem  que  tanto  mal- 
tratara e  que  lhe  perdoara.  Alçára-o  também  à  alta  categoria  de  grã-cruz 

da  Torre  e  Espada  (*). 
Voltara  novamente  aos  grandes  cargos,  àqueles  que  sempre  ocupara. 

Não  era  um.  vice-rei  mas  governava,  junto  da  infanta,  no  seu  Conselho, 
tinha  o  seu  lugar  na  Camará  dos  Pares  e  pertencia  ao  mais  alto  grau  da 
mais  nobre  Ordem  Militar,  ostentando    einda    o  maior  posto  do  exercito. 

R'compensaram-lh8  seus  talentos  e  virtudes  mõs  não  os  scfri- 
m»íntos  c  as  ingratidõss  de  que  fora  alvo. 

Não  podia  ter  iámais  um  instante  de  tranquilidade  o  politico,  porque 
colocado  nos  altos  cargos  viveria  no  cachoar  das  lutas. 

No  dia  cm  que  se  soube  ter  D.  Miyuel  prestado  juramento  da  Carta 

Constitucional  Carlota  Joaquida  fechou- se  no  seu  quarto  de  vestir,  em 
cujas  paredes  havia  amorinhos  rosados  c  quedára-se  em  profundo  enleio. 

Fora  cm  4  de  outubro  de  1826  e  ela,  na  sua  visão  de  histérica, 

descsperava-sc  com  o  que  se  chamava:  abdicação  de  toda  aquela  gente 
de  sangue  real  O  imperador  da  Áustria,  no  seu  palácio  de  Schonebrunn 

aconselhára-o ;  o  duque  da  Toscana  falára-lhc  também,  e,  então,  a  scena 
dcra-se,  com  toda  a  pompa,  e  sua  alteza  escrevera,  jurara  e  deliberara 
aceitar  o  consorcio  com  sua  sobrinha. 

Oh!  a  brasileiriaha  de  sete  anos!  berrava  a  rainha,  no  mesmo  dia 

da  abertura  das  Cortes,  que  a  desesperavam  tanto  como  a  traniigencia 
do  filho. 

Na  saia  vasta  do  palácio  da  Ajuda  e  sob  a  presidência  do  duque  do 

Cadaval  assemblaram-se  os  pares  e  deputados :  porteiros  da  camará,  reis 
de  armas,  arautos  c  passavantes,  oficiais  mores  e  ministros,  com  as  depu- 

tações do  parlamento,  tinham  ido  ao  encontro  da  Regente,  a  qual  entrou 
seguida  pela  camareira  mór,  damas  e  veadcrcs.  Junto  do  presidente,  seu 
irmão,  D.  Jaime,  exercia  o  cargo  de  condestavcl  e  sem  aquela  princesa 

avançondo  perturbadamente  imaginar-sc-ia  ter  o  duque  a  soberania  tão 
almejada  entes  de  1820  e  estar  na  sua  casa  e  realeza. 

Não  aparecera  na  cerimonia  a  rainha;  tampouco  deixara  que  as 
outras  filhas  assistissem  a  semelhante  acto. 

Fazia  antes  votos  para  que  vencessem  os  revolucionários  que  tinham 

levantado  o  grito  contrai io  às  Cortes  em  Bragança,  Vila  Real  e  ultima- 
mente no  Algarve,  onds  andavam  tropas  fieis  a  combate-los. 

E  enquanto  o  marquês  de  Chaves  e  o  visconde  de  Montalegre  eram 

f)  Doe.  221.  apêndice. 
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obrigados  a  refugiar-se  tím  Espanha,  após  2  sua  derrota  no  norte,  outros 
fulcros  sediciosos  surgiam,  embora  o  infante  D.  Miguel  —  por  cuja  inten- 

ção sua  rnãe  conspirava  e  agitava  os  exércitos  —  escrevesse  ao  irmão  — 

ao  brasileiro  —  «a  ratificar  a  V.  M.  aquelas  invioláveis  e  fieis  protesta- 
ções de  obediência,  acatamento  e  amor  expressadas  nas  carias  que  tive 

a  honra  de  diri^ir-lhe.-» 
Por  este  tempo  de  invernia  a  rainha  acochava-se  junto  do  brazeiro 

na  saleta  das  damas,  íuzilavam-lhe  muito  os  olhos  a  propósito  de 
qualquer  cousa,  e  seguia,  muito  interessada,  es  noticias  acerca 
dos  rebeldes.  Na  ccesião  em  que  o  conde  de  Alva  mandou  dizer  que  o 
fllgerve  estava  pacificado  recolheu  novamente  á  recamara  dos  cupldinhos 
voejan-es. 

Positivamente  o  Conde  dos  Arcos,  colocara-se  contrario  aos  desejos 
de  Carlota  Joaquina.  Fora  êlc  o  primeiro  a  falar  cm  plena  sessão  real,  a 

querer  saber  se  o  rebelde  marquez  de  Chaves  era  ou  não  par  do  reino. 
Cadaval,  todo  ligado  ao  absolutismo,  volvia  que  o  fidalgo  transmontano 
não  apresentara  a  sua  carta  nem  se  encontrava  presente  e  por  conse- 

quência á  Camará  competia  decidir  do  seu  cargo. 
Acudira  logo  o  marquez  de  Vages,  filho  do  Conde  dos  Arccs,  a 

clamar  não  dever  ser  reconhecido  emquanto  não  apresentasse  o  seu 
titulo  legal.  Os  próceres  guardaram  sobre  o  caso  um  enorme  silencio. 

Muitos  eram  pelo  sedicioso,  outros  desejavam  vel-o  vencido,  a  maio- 
ria fluctuava  entre  estas  duas  opiniões  sabendo  que  Saldanha  batera  os 

legilimistas  mas  receando  sempre  a  derrota  do  caudilho  num  futuro  mais 
ou  menos  chegado. 

Desesperadamente,  a  mãe  da  Regente  voltara  na  sua  teima  á  conspi- 
ração. Mctera-se  mais  nas  intrigas  com  o  irmão  Fernando  VII,  e  espe- 

rava que,  por  qualquer  razão,  acaso  ou  porque  ela  o  provocasse  a  tal  pãsso 
o  filho  regressaria  a  Portugal,  e,  então,  com  equeles  amigos  de  sempre, 
os  absolutistas,  resolveriam  a  questão. 

Havia  de  alça-Io  ao  trono  embora  consumisse  nessa  taicía  o  resto 
das  suas  jóias  e  das  suas  energias.  Depois  podia  morrer  que  iria  em  prz 
realisado  o  sonho  de  toda  a  sua  existência,  tendo  sido  ela,  na  sombra, 
a  grande  conselheira  do  rei,  a  verdadeira  soberana. 

Que  ihc  importava  o  juramento  á  Carta  prestado  lá  longe,  em  terras 

estrangeiras?  Não  valia;  não  valia;  não  pedia  valer.  Deixasse-se  reju- 
bilar os  fidalgos  liberaes  nos  Pares  e  a  raiva  jacobina  dos  Deputados. 

Tudo  se  transtornaria. 

Um  momento,  porem,  chegou  em  que  a  alucinação  dominou  a  auda- 
ciosa mulher. 

O  filho  sobre  o  qual  fundava  tão  vastas  esperanças,  esponsalisara-se, 
em  Visnna,  com  a  brasileirinha.  Uma  ala  rumorosa,  galharda,  realenga. 
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de  príncipes,  archiduques  e  diplomatas  assistira  é  cerimonia  na  qual 
laltava  apenas  e  noivasiía  de  sete  anos.  Jamsis  Metternich  lôra  tão 
afável  psra  D.  Miguel,  o  imperador  tão  seu  amigo,  os  delegados  do 
Brasil  tão  submissos.  O  pcnliíice  enviara  as  dispenses,  o  barão  de  Vila 

Seca  assignara  o  scto  em  nome  de  D.  Maria  da  Gloria  e  logo  as  testc- 
raunhas.  E  que  de  titulos  apadrinhavam  aquele  consorcio? 

O  principe  imperial,  os  arquiduques  Francisco  Carlos,  Carlos  José, 

o  chancekr  do  iropcrio  c  o  visconde  de  Rezende  (*)  enviado  do  soberano 
tío  Brasil  c  eo  qual  lôra  concedida  a  Coroa  de  Ferro. 

/linda  mais  aqueJc  golpe  na  rainha  I  E  esta  pensava  sempre  que 

aqu:'lo  não  valia,  não  valia,  não  podia  valer! 
Rs  cortes  festejavam  o  grande  passo,  anunciava-se,  mesmo,  a  ida 

do  noivo  para  o  Rio  de  janeiro.  Então  Carlota  Joaquina,  delirara.  Sen- 
tenças de  morte  apareciam  apoiadas  no  conselho  da  Regência  c  assigna- 

das  pela  lilha,  essa  infanta  histérica  de  quem  se  boquejava  um  amor 
por  certo  cíiclal  inglez  do  Windsor  Castle.  O  decreto  era  claro,  iniludível 
acerca  dos  rebeldes  vencidos: 

—  lOs  militares  incursos  nos  referidos  crimes  serão  infalivelmente 
arcabuzados  com  toda  a  solenidade  e  aparato:».  Eram  os  seus  ami- 

gos; aqueles  que  a  tinham  servido  c  â  Causa  que  o  próprio  iníente 
trahia. 

Arcabuzados !  Pois  sim,  estes  estavam  cm  Hespanha  bem  protegidos 
c,  de  quando  em  quando,  entravam  no  paiz,  faziam  a  sua  sortida  no 

Ferra!,  na  Misarela,  vindo  soldados  e  paisanos  armados  cem  <cespin' 
cardas  hepanholast ,  ckmavam  os  defensores  da  Carta.  R  sedição 
continuava  sem  tregUiis;  era  preciso  ter  sempre  um  vencido  em  pé  de 

guerra;  solicitou-S8  até  o  auxilio  da  Ingktsrra  a  qual  mandara  a  divisão 
Clinton  a  vêr  se  apaziguava  os  ânimos  partidaristas. 

O  Conde  dos  /\rcos  cu  por  desdém  ou  porque  os  seus  achaques  o 
tomassem  não  voltou  mais  á  Camará  dos  Pares;  apagara  a  fúria  do 

Conselho  da  Regência,  vivia  no  palácio  da  Travessa  das  Monicas  — 
deixado  o  do  Salvador  ao  filho  —  entregue  aos  seus  amores,  pois  como 

jamais  pudera  gostar  da  esposa,  encontrara  quem  lhe  interessasse  o  cora- 
ção. Uma  menina  legitimada  bi*incava  nas  salas  vastas  a  encher  de 

alegria  aqueles  cincoenta  e  sete  enos  de  glorias  e  desgraças,  magnifi- 
cências e  horrores. 

Devia  procurar  nos  beijos  de  D,  Ana  Joaquina  de  Noronha,  sua 
ftlhinha,  as  compensações  á  ingratidão  dos  homens. 

A  senhora  infanta  adoecera  gravemente  e  corriam  versões  singu- 
lares acerca  da  sua  enfermidade.   Naquele  formoso  abril  o  regente  defi- 

(•)  VCr  a  fndeper.deocii  do  Brasil,  do  nicss:o  auctor. 
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nhava-sc  no  fundo  da  sua  recamara  c  bichanavam-se,  pelos  corredores, 
iristerios  terríveis.  Relembravaro-sc  lodos  os  bastidores  da  ôtormenlada 
politica  da  época,  a  serie  de  crimes  escondidos,  a  morte  do  marquez  de 
Loulé,  aulico  de  D.  João  VI,  as  tortures  intlingidas  ao  intendente  da 
policia  quõndo  da  Abrilada,  aqueles  boatos  que  corriam  acerca  dos 
malefícios  espalhados  e  alé  o  próprio  falecimento  do  soberano,  oculto 
duranta  dias  e  muito  mal  celebrado  na  Gazeta  de  Lisboa. 

R  figura  cnxoYõlhada  de  Carlota  Joaquida  amedrontava;  cia  tinha 
as  faces  enrugadas,  os  cabelos  à  Titus  mas  encanudados  a  ferro  para 
os  dias  de  bom  humor  porque  nos  outros  andava  destrambelhada,  à  tôa, 
mal  vestida,  zumbindo  na  sua  eterna  conspiração.  Trabalhava  por 
D.  Miguel  contra  o  brasileiro.  E,  esfregava  as  mãos  radiante  na  sua 

marcha  ousada  imaginando- o  já  no  trono. 
R  propósito  da  doença  de  sua  alteza  ninguera  punha  duvida  em 

que  alguma  cousa  eia  tinha  de  extranho,  de  singular  e  até  isso  se  rela- 
tava ao  Palmela,  ministro  em  Londres,  descrcvendo-lhe  a  atmosfera 

portuguesa : 

tAgora  a  doença  da  senhora  infanta  põe  o  selo  final  aos  nossos 
males.  Não  repetirei  os  muitos  e  desagradáveis  boatos  que  se  espa- 

lham e  de  modo  tal  que  é  impossível  deixar  de  os  ouvir  mas  basta 

saber  que  a  doença  ó  grave,  pode  ser  fatal  e  não  se  sabe  o  que  se 
seguirá. 

*S.  /[.  não  quer  vêr  ninguém  senão  o  seu  medico  e  as  creadas 
do  seu  quarto.  Nem  suas  tias  nem  sues  irmãs  a  podem  vêr.  Nem 

mesmo  a  Senhora  D.  Maria  d'Ãssumpção,  que  em  todo  o  tempo  tem 
sido  a  fiel  companhia,  agora  me  dizem  que  só  a  tem  visto  dormindo.» 

Singularmente  apresentavam  o  caso,  nas  ruas  e  praças;  nos  salões 
os  nobres  entreolhôvom-sc  etcrredamentc  sem  se  atrevei  em  a  dizer  o 
que  lli5S  passava  nas  mentes. 

O  isolamento  do  regente,  aquela  repugnância  jior  toda  a  familia, 
nublara  da  horrores  o  futuro.  Se  ela  se  Enasse  ninguém  deixaria  de  acre- 

ditar nalgum  veneno  ministrado  como  de  resto  corria  acerca  da  morte 
de  D.  João  VI.  Que  comera  uma  laranja  no  dia  em  que  fora  a  Bclem 
vêr  a  procissão  dos  Passes  dos  jardins  da  quinta  da  Praia  e  nela  ia  a 

peçonha,  assevcrava-se.  E'  que  desde  ha  muito  sua  magestadc  não  pro- 
vava colher  de  ccmida,  nem  mesm^o  os  manjares  mais  rércs,  sem  pri- 
meiro sujeitar  os  pratos  ao  paladar  duma  negra  velha  c  dedicadíssima, 

que  jamais  deixava  de  estar  ao  alcance  da  sua  voz.  Daquela  vez,  na 
real  estancia,  devorara  e  morrera. 

O  habito  de  trazer  nas  algibeiras  os  frengâos  assados,  é  verdade  que 



208  O  ULTIMO  VICE-REI  DO  BRASIL 

sem  o  menor  osso  (*)  vinha  mais  da  desconfiança  da  possibilidade  de  o 
envenenarem  do  que  da  su-a  gulotoncria  enorme  mas  de  saciamento  fácil 

cm  qualquer  palácio,  moradia  ou  paragem,  onde  poderiam  seguir  manten- 

ças,  copas  e  cosinhas  em  carros  próprios.  Não.  El-rei  tinha  medo;  el-rci 
tremia  a  toda  a  hora.  E  porque  num.a  tarde  de  doçura  e  de  religião  sor- 

vera, deliciado,  uma  laranja,  deixara  de  existir.  Tornavô-5e,  pois,  necessá- 
rio acautelar  a  infanta  e  da,  que  devia  conhecer  o  segredo  da  morte  do 

pai,  apenas  se  confiava  ao  medico,  às  suas  servas  amigas  e  nem  queria 
as  tias  nem  as  irmãs  junto  do  leito,  como  se  elas  pudessem  envenenar- 
-Ihe  as  poções,  empeçonher-lhe  os  remédios. 

Noutra  carta  para  Palmela  acrcscentava-se : 

<íã  senhora  infanta  está  hoje  finalmente  no  ultimo  ponto,  resolvendo 
repentinamente  os  médicos  mandai  a  sacramentar  esta  tarde,  dizem  que, 
pelo  extremo  abatimento  em  que  está: 

Tem  sido  um  enygma  esta  doença  e  acaba  do  mesmo  modo. 

Triste  Portugal  sahe  d'uma  desgraça  para  cahir  n'outra! 
Em  que  mãos  viemos  agora  parar?» 

Vivia-se  num  pavor  e  numa  alucinação  c  a  enfermidade  de  D.  Isabel 

Maria  tanta  impressão  causara  que  D.  Pedro,  receoso  pela  coroa  portu- 
guesa, deliberara  abdicar  na  pequenina  D.  Maria  da  Gloria  e  casal- q 

com  D.  Miguel,  ainda  retido  em  Viena,  na  corte  do  sogro  do  imperador 

que  parecia  ter  a  especial  missão  de  carcereiro  de  príncipes  da  sua  íami- 
lia.  Depois  do  duque  de  Reitschadt,  seu  neto,  o  Bragança,  turbulento,  seu 
chegado  parente. 

Em  todo  o  caso  para  este  havia  mimos  na  corte;  ele  dulciíicára 
muito  o  temperamento,  começara  a  lidar  com  ss  damas  em  galanterias  e 
com.o  era  donairoso  e  belo,  agradava ;  estava  longe  da  mãe  alanceada  de 

ambições  c  do  ar  mefítico  da  politica  portuguesa  e  quedave-se.  É  que  em 
Lisboa  não  se  podia  socegar: 

Ws  partidos  muito  exaltados  e  sem  rasão  delles  todos,  a  dificuldade 
ou  antes  a  impossibilidade  de  os  fazer  cahir  em  si,  de  raciocinar  um 
pouco,  a  pouca  gente  capaz,  a  miséria  atroz  do  paiz,  sem  commercio, 

sem  agricultura  e  ao  mesmo  tempo  os  tributos  vexando  ao  ultimo  ex- 
tremo os  lavradores,  que  não  podem  mais,  este  é  o  lamentável  quadro. 

No  meio  disto,  todos  a  quererem  gosar  togares,  postos,  tudo  é  pouco. 
Como  será  possível  sahir  deste  pélago  ? » 

(*;   Na   casa   dov  sanhorcs   marquvscs  di  Borba  cstcvâ  durante  iruitos  anos  uin  dos 
cosinhclros  reais  que  preparava  os  Irangos  por  cst3  prccjsso. 
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Hssim  descrevia  a  condessa  de  Vila  Real  a  situação,  para  que  seu 
mano  Palmela  a  sentisse  nitidamente  em  Londres,  onde  lidava  para  man- 

ter a  integridade  da  Carta  Constitucional  taltiada  pelo  seu  modelo  das 
duas  Camarás  c  dã  representação  aristocrática. 

Carlota  Joaquina  continuava  privada  na  recamara  de  Queluz  c  desa- 

pcrtára-se  em  fúrias  ao  saber  que  levavam  D.  Miguel  para  o  Rio  de 
Janeiro,  a  ligar-se  à  sobrinha  de  sete  anos.  Ro  ter  conhecimento  como 

o  lilho  aceitara  as  ordens  do  imperador,  julgára-se  h  beira  da  loucura; 
mas,  quando  lhe  disseram  que  não  ficaria  na  Europa,  actuara  com  mais 
violência. 

Mesmo  contra  a  vontade  de  toda  a  gente  se  moveria ;  embora  tivesse 

que  agarrar  o  infante  pelos  ombros  e  guindá-lo  ao  trono,  levá-lo-hia  até 
lá,  mas  como  rei  absoluto.  Entrava  desde  logo  a  entender-se  mais  e  me- 

lhor com  o  irmão  Fcrnõndo  Vil  e,  um  dia,  sentira  que  totalmente  venceria. 
Os  espanhóis  tinham  acolhido  tão  graciosamente  os  rebeldes,  quando  se 
internaram  no  seu  território,  que  o  ministério  português  se  viu  obrigado 
a  protestar  ante  tantd  gentilesa  e  mais  contra  tanta  protecção. 

Que  poderia  ela  tentar  de  mais  rápido,  de  mais  seguro  afim  de  evi- 
tar a   partida  do  filho   para  as  terras  longínquas  onde  o  empolgariam? 
Intrigava,  então,  contra  todos  os  que  lhe  pareciam  liberais,  afastava  os, 

procurava  inutilisar-lhes  a  acção.  Htreveu-se  até  contra  Saldanha,  ídolo 
da  rua,  e,  apesar  do  motim  que  a  sua  demissão  produziu,  a  rainha  reju- 

bilara e  esperara  os  acontecimentos. 
O  imperador  do  Brasil  ia  ao  encontro  da  sua  vontade  mal  sabendo 

o  que  estava  preparado.  Esperava  que  os  soldados  britânicos  lhe  garan- 
tissem as  instituições  doadas  aos  portugueses,  imaginava  o  irmão  e  genro 

respeitando  os  seus  juramentos  de  Viena  e  a  Europa,  à  excepção  da 
Rússia  c  da  Espanha,  aplaudindo  as  suas  resoluções. 

Carlos  Matias  Pereira  fora  o  delegado  escolhido  por  D.  Pedro  para 

ir  à  Rustria  apresentar  o  decreto  em  que  se  dava  a  lugar-tenencia  do 
reino  ao  infante,  tendo  sido  tomada  esta  determinação,  ao  que  se  dizia, 
«em  consequência  da  noticia  que  se  tinha  recebido  da  moléstia  gravíssima 
e  do  perigo  de  vida  da  Senhora  Infanta  Regente>. 

Palmela,  na  sua  carta  para  Lisboa,  assim  o  escrevia  e  provava-se 
claramente  ter  valido  de  alguma  cousa  aquela  enfermidade. 

Mais  do  que  nunca  não  se  podia  duvidar  de  que  alguma  cousa  mis- 
teriosa sucedera.  Naturalmente — afirmava-se,  embora  em  segredo  —  qui- 

sera-se  envenenar  a  infanta  para  a  regência  cair  nas  mãos  da  rainha  ou 
para  D.  Miguel  vir  rapidamente  de  Viena. 

Fora  esta  a  politica  dos  conspiradores?  Mal  se  podia  conceber  a 
rainha  praticando  um  semelhante  crime :  a  morte  da  filha ! 

Ela   o   que  tivera,  no  dizer  dos  médicos,  fora  «uma  febre  renitente, 

14 
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gástrica,  acompanhada  com  anomalias  histéricas»,  convulsões.  Parecia  ser 
um  mal  de  fdmilia  c  os  mesmos  médicos  que  tinham  assistido  aos  males 
de  D.  João  VI  sem  duvida  o  teriam  constatade. 

El-rci  tivera  «huma  indigestão  acompanhada  de  insultos  nervosos* 
depois  mais  fortes  ataques,  de  seguida  umas  melhoras  durante  dias,  a 
esperança  dum  restabelecimento  e  a  morte. 

Sua  Hltesa,  do  mesmo  modo,  sofrera,  ̂ sentira  honipilações^,  uma 

inerysipela  na  região  sacro-lombar,  talvez  devida  a  não  jazer  senão  de 
costas^. 

Só  dois  médicos  João  Tomaz  de  Carvalho  e  José  Cardeira.  Manni  a 
visitaram  nestes  dias,  mas  o  mel  recrudescera,  dera  cuidados  aos  clí- 

nicos. Parece  que  lhe  deram  um  remédio  enérgico,  do  qual  resultou  «um 
suor  copioso  e  um  espasmo>.  Espontaneamente  pedira  os  sacramentos. 
Daí  por  diante,  vivendo  no  isolamento  que  requerera,  apenas  tinha  as 
convulsões  histéricas  e  logo  se  pusera  a  melhorar. 

Saíra  fraquíssima  dessa  luta  com  a  morte  e  retirára-sc  para  um  lugar 
mais  saudável,  à  quinta  de  Bemfica,  no  retiro  da  Alfarrobeira. 

Ninguém  poderia  desviar  do  espirito  popular  aquela  singular  idéa  de 
que  se  pretendera  envenenar  a  infante.  Paralclavam,  talvez,  os  mais 
entendidos,  as  semelhanças  entre  a  sua  doença  e  a  do  rei,  mas  repugna 
acreditar  que  se  tivesse  levado  tão  longe,  até  ao  crime,  a  solução  duma 
politica  de  ambições. 

R  Regente  não  morrera.  Podia- se  garantir  ter  sido  dum  grande 
efeito  a  sua  doença:  deliberara  da  vinda  de  D.  Miguel  para  Portugal, 

tornado  lugar-tenente  de  D.  Pedro.  E  era  isso  que  Carlota  Joaquina  am- 
bicionava. O  resto  ela  o  levaria  a  cabo  com  a  sua  astúcia,  a  sua  habili- 

dade, o  seu  desejo  enorme  de  triunfar. 
Era  certo  que  sua  altesa  vinha  com  idéas  constitucionais,  pelo  menos 

assim  o  assevera \ra  de  Viena,  ainda  antes  de  partir  e  pedindo  uma  fra- 
gata para  o  ir  levar  a  Falmouth. 

R  Camará  dos  Pares  enviara  uma  mensagem  a  saudá-lo  por  seus 
esponsais.  Entre  os  grandes  nomes  da  nobresa  que  a  assinara  não  estava 
o  do  Conde  dos  Arcos.  Parecia  afastado  de  tudo,  recolhido  jpenas  nos 
seus  afectos. 

Não  ia  às  Cortes,  pouco  lá  aparecera  mesmo,  como  se  julgasse  tudo 
inane  fora  daquela  casa  onde  se  abrigara. 

D.  Miguel  era  festejadissimo  em  Londres,  estivera  em  banquetes, 
caçara  aos  veados  em  Saethiel,  e,  ao  embarcar  na  Pérola  com  destino 
a  Lisboa,  vinha  muito  disposto  ao  Juramento.  Para  ele  se  convocou  a 

sessão  real  em  Ajuda.  Devia  celebrar-se  em  26  de  fevereiro.  E  jurara, 
novamente,  na  presença  dos  pares,  dos  ministros  e  dos  deputados.  Depois 
escrevera  à   mãe,    dissolvera  o  Conselho  da  Regência;  nomeara  um  go- 
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Ycrno  da  presidência  do  duque  de  Cadaval  com  Leite  Barros  —  o  que 
seria  o  futuro  déspota  conde  de  Basto  —  no  Reino,  Furtado  de  Mendonça, 
na  Justiça^  Vila  Real,  na  Guerra  e  na  Fazenda  o  conde  da  Lousã — o 

que  no  Brasil  tanto  tremera  diante  da  revolução  e  pedira  uma  Junta  para 
assistir  ao  erário. 

Era  um  adversário  do  conde  dos  Rrcos;  no  ministério  não  havia 

nenhum  amigo  do  ultimo  vice-rei  do  Brasil,  do  membro  do  Conselho  da 
Regência,  agora  destituído. 

Preparava-se  o  governo  absoluto.  Funcionavam  ainda  por  uns  dias  as 
Camarás  dos  Pares  e  a  dos  Deputados  mas  logo  em  março,  a  13,  se 
dissolviam. 

O  infante  trazia  atraz  de  si  a  populaça,  as  mulheres  adoravam-no, 
os  soldados  aclamavam-no  num  delirio  festivo,  os  fidalgos  rodeavam-no, 
a  mãe  levava-o  para  Queluz  corna  coisa  sua  e  o  senhor  infante,  tornado 
um  Ídolo,  sentia  renovar-se  o  antigo  fermento  absolutista  e  entregava-se 
nas  mãos  de  quem  o  queria  governar. 

Parecia  que  a  febre,  a  loucura,  o  delirio  de  Carlota  Joaquina  se 
transmitira  á  Nação. 

O  regente  declarava-se  francamente  contra  o  irmão.  Ia  proclamar-s« 
Rei  e  convocava  para  si  os  Três  Estados. 

Dizia  o  decreto  que  lha  tinham  solicitado  de  todas  as  classes  seme- 
lhante passo. 

Estava- se  em  maio,  a  7.  R  Gazeta  de  Lisboa  trazia  a  mercê  de 
barão  de  Queluz  na  pessoa  de  António  Bartholomcu  Pires,  o  antigo 
cirurgião  que  sempre  fora  um  grande  amigo  do  infante. 

Em  todas  as  egrejas  se  celebravam  Je-Deuns,  o  povoléu  acaudilhava 
o  príncipe,  aclamava  a  rainha  nas  ruas  e  os  periodistas  invectivavam 
D.  Pedro. 

O  Conde  dos  Arcos,  contava  apenas  cíncoenta  e  sete  anos  neste 
momento  da  nova  e  grande  crise  nacional. 

Fora  tudo ;  chegara  aos  mais  altos  postos,  no  Brasil  conseguira  a 

adoração  duma  província,  alçara-se  á  vice-realeza,  dirigira  um  governo  e 
caíra  só  diante  duma  revolução;  em  Portugal  saíra  do  cárcere  para  a 
grandeza,  fora  par  do  reino,  conselheiro  de  Estado  e  da  Regência. 

Novamente  passara  não  um  povo  mas  um  príncipe  turbulento  como 
uma  rajada  e  ele  deixara  de  lá  estes  títulos  honoríficos,  para  ficaj  apenas 
o  homem  de  bom  cérebro,  recolhido  no  seu  tegurio  com  um  grande 
afecto  no  coração. 

Ro  palacete  das  Monicas  deviam  chegar  ainda  os  rumores  do  que 
se  preparava,  da  lucta  civil  eminente,  mas  o  conde  dos  /Ircos  escrevia  o 
seu  testamento  e,  com  o  pensamento  em  Deus,  num  maio  formoso,  a 
Deus  se  encomendava  para  morrer. 
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SOMBRAS 

NRQUELK   casa   da  travessa   das   Monicas,  onde  o  ultimo 
 vice 

rei  do  Brasil  ia  morrer,  não  assistia  a  grandeza  e  a  magni- 
ficência do  palácio   do  Salvador,  nem  sequer    talvez  retratos 

de    antepassados    velassem    nas    paredes    pelas    suas  armas 
velhas  como  o  reino. 

D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito  acamara  e  ia  finar-se  aos  cincoenta 
c  oito  anos  consumido  de  desgostos  e  aborrecido  dos  homens. 

Era  um  temperamento  concentrado  e  orgulhoso,  habituado  a  não 
vergar  nem  a  submeter  à  vontade  alheia  às  suas  paixões.  Fora  vencido, 
era  certo;  mesmo  aniquilado  sofrera  tudo,  mas,  no  fundo  ficara  o 

soberbo  e  o  altivo  fidalgo  mais  cioso  dos  seus  avós  que  dos  mereci- 
mentos próprios.  Julgara-se  sempre  como  o  rebento  duma  secular  e 

grandiosa  arvore  a  cumprir  uma  missão  no  seu  tempo  como  os  avoengos 
tinham  realisado  as  suas  atravez  da  Histeria  de  Portugal. 

i\ssim  se  encarava  naquela  hora  em  que  ia  mergulhar  na  eterna 

sombra  do  sepulcro,  juntar-se  aos  nobres  ancestros,  portadores  daquele 
titulo  antes  de  ele  o  uzar,  senhores  de  outras  resonantes  honrarias,  c 
dos  heráldicos  apelidos  ilustrados  na  guerra,  nos  conselhos  reais,  nos 
logares  onde  era  preciso  honrar  a  nação  ou  renunciar  ás  pompas,  ás 
grandezas,  e  escolher  o  sepulcro  da  cela  antes  da  jazida,  do  mausoléu, 
do  tumulo. 

Grande  ledor  da  heráldica  era  esse  homem  que  também  se  ia  sumir 
no  pó,  sob  um  lagedo,  metido  na  sua  farda  de  par  do  reino,  senão  na 
de  tenente  general,  dragonada  de  oiro,  coberta  da  condecorações  e  de 
desgostos.  Naturalmente  gostaria  de  revolver  no  longinqao  passado  os  da 
sua  raça  que  muito  se  tinham  distinguido  e  amaria  prescrutar  quais  os 
glóbulos  desse  velho,  nobilíssimo  c  ousado  sangue  que  mais  tinham 
influído  cm  seus  passos,  modos  e  designios. 

Ro  abrir  um  Livro  das  Linhagens  perdc-se-ía  a  profundar  os  mis- 
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terios  de  certos  gestos  da  sua  gente,  e  concentrar-se-ía,  mais  do  que 

nunca,  percebendo  de  que  se  de  muito  valeram  ao  reino  tais  aventuras, 

acções  e  sapiencias,  eles,  os  seus  gloriosos  autores,  tinham  acabado 

quasi  sempre  como  ele  se  ia  finar,  consumidos  de  desgostos  e  aborrecidos 

dos  homens,  ao  meigulharem  nas  sombras  eternas.  Iria  dormir  sob  o 

seu  escudo  esquartelado  em  cujo  primeiro  quartel  se  esmaltavam  as 

armas  de  Portugal  e  no  segundo  e  terceiro  as  do  antigo  reino  de  Cas- 

tela, mantelado  de  prata,  com  dois  leões  de  purpura,  batalhantes,  e  sua 

bordadura  composta  de  oiros  e  de  veiros  azuis. 

O  rumor  dos  velhoS  tempos  trazia  aquela  familia  de  tão  longe  que 

seria  necessário  procurar  nos  visigóticos  guerreiros  as  primeiras  parcelas 

do  seu  sangue.  No  extremo  lusitano,  pegados  a  terras  da  Galicia  tinham 

sido  talhantes  de  burgos,  alcaides  e  senhorios  até  que  em  torno  da  torre 

de  'Gilla— carcassa  histórica,  antiga  como  o  condado  portucalense, 

erguida  num  socalco  — se  formara  uma  honra,  conto,  mantença  de  pendão 

e  caldeira;  a  dos  ftrcos  de  Vai  de  Vez,  onde  Fernão  Anes  Lima,  pai 

do  primeiro  visconde  do  reino,  fora  donatário. 

Os  pés  gentis  da  Ribeirinha,  saída  da  mancebia  de  D.  Sancho  para 

a  filhagem  de  Lourenço  Viegas,  deviam  ter-se  passeado  na  terra  onde 

João  Fernandes  de  Lima  — o  Bom— a  quem  chamavam  também  o  Bati- 

ce/a  — acolhera  por  legitima  mulher  a  linda  viuva  tão  privada  de  amores. 

Aos  noventa  anos,  já  em  estrigas  claras  os  seus  cabelos  acobreados 

da  mocidade,  ela— a  carne  perdição  — se  morrera  por  ali,  rodeada  de 

bisnetos  batalhadores  e  de  bisnetas  menos  lindas  do  que  a  ancestra  fora 

em  seu  tempo. 

Tudo  isto  vivia  na  iegenda  da  casa  dos  i\rcos  com  Cerveiras  e 

Pontes  de  Lima.  O  titulo  viera,  por  mercê  de  Felipe  III  e  porque  uma 

Bourbon  entroncara  na  familia,  cujos  avós  tinham  sangue  real,  do  auten- 

tico, tanto  das  Hespanhas  como  de  Portugal. 

Por  trez  vidas  o  rei  intruso  prolongara  a  honraria  mas,  ao  que  soa, 

o  primeiro  conde  não  foi  muito  seu  parcial.  Andavam  nas  suas  veias 

glóbulos  rebeldes  com  os  que  já  tinha  abundado  nas  de  alguns  justos 

da  sua  casa  como  aqueles  avoengos  Tomaz  e  Leão  de  Noronha  que, 

segundo  diz  o  Hgiologio,  acerca  deste  ultimo,  se  relevara  ao  perfeito 

estado  da  vida  devota,  imitando  Santo  agostinho.» 

R  parentela,  dividida  em  outros  ramos  titulares,  figurava  nas  cortes, 

vinda  das  índias  de  gibões  retalhados,  faces  tisnadas  e  corações  duros, 

nas  bancadas  dos  Estados  falava  alto  e  no  ensino  dos  príncipes  primorava 

belezas  de  sapiência. 

O  segundo  conde,  D.  Lourenço  Filipe  de  Lima  Brito  e  Nogueira, 

acabara  sem  geração  e  o  terceiro,  aquele  em  que  devia  acabar  o  titulo 

SC    acaso    não    renovassem    suas   patentes,  era  o  cunhado  do  falecido  a 
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quem  se  transmitira  o  condado  de  resto  a  assentar  bem  em  pessoa  de 
genealogia  tão  magnifica. 

Também  êle,  como  o  seu  descendente,  que  estava  na  orla  do  passa- 
mento, fora  aulico  e  conselheiro  de  um  rei  c  para  demais  tão  infeliz 

como  o  que  o  neto  aconselhara. 
D.  Thomaz  de  Noronha  servira  na  camará  do  príncipe  D.  Theodosio 

aquele  cujo  saber  chegava  para  cobrir  todas  as  ignorâncias  da  sua  raça, 
amigo  dos  jesuítas,  e  sobretudo  do  padre  /Intonio  Vieira,  galhardo, 
valente  e  esforçado  a  ponto  do  seu  pae,  ainda  mal  seguro  sobre  o  trono 
recear  da  sua  popularidade  entre  a  soldadesca  admirada  da  sua  audácia 
na  guerra  fronteiriça. 

Ainda  não  tinha  dezanove  anos  e  era  um  idolo:  discutia  em  latim 

e  profundava  os  textos  hebraicos,  conhecia  a  historia  e  entusiasmava-se 
era  seus  lances  e,  para  não  ser  apenas  um  ledor  dedicara-se  á  arte  da 
pintura.  Gineteria,  jogos  de  armas,  donairescos  e  galanterias  eram  pren- 

das do  herdeiro  da  coroa  tão  maltratado  no  conceito  paterno  que  se  fiara 

cm  praticas  religiosas,  julgando-se  repudiado  e  ciliciando-se  na  humil- 
dade. Choral-o-ia  sinceramente  o  povo  e  o  seu  gentjlhomem  D,  Thomaz 

de  Noronha,  passaria  para  a  casa  do  irmão  que  tantas  desditas  trazia 
corasigo.  Assistira  aos  transes  dessa  vida,  o  terceiro  conde  dos  Hrcos. 
O  rei  trabido  pela  mulher  e  pelo  infante  ambicioso,  que  seria  D.  Pedro  II, 
acusado  de  impotência  para  lhe  anularem  o  matrimonio  quando  tivera 

descendência  duma  tricana  a  qual  seria  obrigada  a  negá-la,  acabara  no 
seu  cárcere  de  Cintra,  á  hora  da  missa  e  na  historia  deixara  um  rastro 
de  martiiio  a  que  se  misturaram  vergonhas,  crimes  e  loucura. 

Hpagara-se  no  revolteio  deste  reinado  o  camarista  e  o  quarto 
conde,  seu  filho,  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  vivera  ao  lado  do 
infante  D.  Francisco,  assistira  sem  duvida  ás  turbulências  e  maldades  do 

grão  prior  do  Crato.  Naturalmente,  como  seu  valido,  conhecera  as  ancie- 
dádes  e  as  ambições  insofridas  de  sua  alteza.  Dizia-se  que  se  tornara 
o  terror  de  Queluz.  De  noite,  o  seu  bando  raptava  mulheres,  espancava, 

bebia,  alarmava  e  por  cada  diversão  do  irmão  del-rei  corriam  caudais 
de  lagrimas. 

Tornar a-se  assim  perverso  ao  sentir  que  ficava  longe  do  trono  e 
não  conseguii  a  desapossar  o  irmão  como  seu  pae  praticara  para  com  o  tio. 

Não  devia  ser  muito  original,  o  senhor  Infante,  nos  seus  processos. 
Decalcava  as  passadas  seguidas  por  D.  Peiro,  m^s  encontrava,  cm  vez 

de  uma  francesa  despejada  e  arteira,  uma  austríaca  calma,  doce,  apaixo- 
nada por  um  marido  corredor  de  fêmeas,  todo  de  damarias,  homem  de 

muito  amor,  e  de  fazer  desventrar  dé  fidalgas,  ciganas  e  monjas  —  sobre- 
tudo de  monjas  —  bastardias  atrevidas. 
Eie   perseguia   a   cunhada,   galanteava,   sorria  e  dizia-se  apaixonado, 
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mas  era  o  trono  que  lhe  espicaçava  a  mente  e  a  coroa  que  lhe  enchia 

a  alma.  Eia,  ouvia-o  num  desdcra  claro  e  defendia  o  esposo  com  habili- 
dade c  carinho. 

Um  dia,  D,  João  V,  tomado  duma  das  suas  devotas  excitações  — 

a  querer  pôr-se  de  bem  com  os  santos  para  desculpar  as  suas  voluptuo- 
sidadcs  { onventuais  —  dccidira-se  a  partir  para  a  Itália,  epós  um  presente 

rajaêsco  ao  Papa,  e,  humildemente,  de  rosto  na  pedra  das  naves,  ir 

prostrar-se  diante  de  Nossa  Senhora  do  Loreto.  R  rainha  dissuadira-o  da 

peregrinação,  mostrando-lhe  as  ambições  do  faceiro  infante.  Então,  desi- 
ludido, tornára-se  peór;  vivia  entre  maraíonices  e  as  musicas  que  compu- 

nha, c  ia,  como  o  monarca,  assaltar  as  grades  dos  retiros  sagrados.  Tam- 
bém germinaram  bastardos  de  seu  amor  e,  numa  noite  de  pandega  mais 

adoidada,  sua  altesa  morreu  de  congestão,  depois  duma  ceia  de  lagosta, 

bem  regada,  nas  casas  de  Bernardo  Freire  de  Sousa,  ao  lado  de  Gaei- 
ras, pertinho  de  Óbidos. 
Lá  forem  os  médicos  à  autopsia  e  ao  abrimento  de  seu  real  ven- 

tre (*)  e  o  fim  desse  aventureiro  patusco  e  principesco  fora  um  alivio 
para  o  rei  e  para  o  povo. 

Pois  a  este  servira  e  amara  o  quarto  Conde  dos  Hrcos,  vendo-o 
tirotear  os  marujos  que  do  topo  das  vergas  o  saudavam,  e,  querendo 
obrigar  os  ciganos  a  roerem  as  córneas  colheres  de  que  se  serviam 
num  repasto  onde  ele  se  convidara  e  se  atochara  de  comida  com  uma 
conca  de  pão. 

Era,  pois,  nos  paços  que  viviam  estes  gentishomens,  cujo  grande 
descendente  ia  morrer,  após  a  mais  gloriosa  das  carreiras  sobre  a  de  todos 

que  naquele  ressonante  titulo  tinham  usado,  ao  testemunharem  tantas  des- 
venturas, infelicidades  e  horrores  régios. 

Mais  dos  aquartelamentos  que  da  corte  fora  o  quinto  Conde  dos 
i\rcos  de  Vale  de  Vez. 

Era  filho  de  uma  Távora,  formosa  con";0  todas  as  dornas  da  famiiia 
tão  desgraçada  anos  depois,  neto  do  hcroi  de  1640,  do  general  das 
armas  de  cavalaria,  e  também  bom  cavaleiro  de  donaire  e  bravura  se 

fizera.  Encantara  uma  senhora  da  casa  de  Assumar  que  o  vira  chegar  a 
general  de  batalha  muitos  enos  antes  do  suplicio  da  parentela. 

Seguiria,  o  sexto  Conde  dos  Arcos,  a  carreira  paterna  e  viria  a  des- 
posar uma  das  filhas  galantinhas  do  conde  S.  Miguel,  dama  da  rainha 

mãe  de  D.  José  I  ao  tempo  do  terremoto. 

Grande  gente  de  prosápia  era  essa  dos  S.  Miguel.  Trazia  na 
ascendência    capitães    generais    de    armadas    de    alto    bordo;    andava 

(•)  Existe    ainda    em    Óbidos,   cm  casa    do  sr.  Luiz  G<)me,  a   luasa  sobre   a  qual  fo 
autopsiado  o  intente. 
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entroncada  nos   Tavoras   e  também  um  deles  casara  na  casa  dos  /\rcos, 
cujo  representante   ia  procurar   uma  íilha   da   sua   família  para  o  amar. 

Desta  união  feliz  nasceu  uma  menina,  D.  Juliana  Xavier  de  No- 
ronha, herdeira  do  titulo,  transmitido  ao  esposo,  a  esse  galante  e  soberbo 

D.  Manuel  José  de  Menezes  Noronha  que  seria  o  sétimo  Conde  dos 
Arcos  e  o  pai  do  que  tanto  honraria  o  titulo  e  se  ia  finar  no  seu  luto, 
depois  da  agitada  e  tormentosa  existência. 

Descendia  dos  Marialvas  e  pertencer  a  tal  íamilia  era  ser  valoroso, 
audaz,  dado  a  picarias  rijâs.  Porque  não  falhava  ás  qualidades  dos  seus 
que  morrera  bravamente  na  praça  de  Salvaterra,  defrontando  o  rijo  toiro. 
Deixava  viuva  a  mulher  estremecida  e  toda  de  bom  tino  para  educdr 
o  filho. 

No  palácio  do  Salvador,  qu«  o  ultimo  vice-rei  do  Brasil  deixaria  ao 
primogénito,  enquanto  procurava  a  felicidade  no  retiro  das  Monicas,  ela 
soubera  educar  o  que  devia  herdar  esse  nome  retumbante  atravez  os 
séculos  dum  fragor  heráldico,  batalhante  e  glorioso, 

flmparára-o  sempre  e  amára-o  porem  com  uma  energia  de  aço  e 
conduzira-o  desde  o  berço  até  ao  casamento.  R  nora  era  a  filha  do  conde 
de  S.  Vicente,  vice-ôlmirante  e  duma  Cadaval. 

Bom  enlace.  Com  tais  parentes  na  corte,  o  dos  Arcos  —  cuja  fortuna 
não  era  de  muito  se  vêr,  —  poderia  obter  as  altas  posições  que  para  ele 
sua  mãe  sonhara. 

Não  tinha,  porem,  louçanias  nem  belezas  a  tão  nobre  e  soberba  dama 
que  lhe  davam  por  mulher.  O  conde,  que  devia  chegar  ao  cume  das 

honrarias,  era  poeta  e  sonhava  deidadt^s  para  o  seu  amor.  Descjam-nas 
mesmo  aqueles  que  não  sentem  no  cérebro  a  escandescencia  de  epre- 

sentarem  em  silabas  certes  as  pertu-^bações  dos  sentidos,  a  que  chamam, 
d'alma,  num  convencionalismo  decente. 

Ia  recusar-se  o  juvenil  capitão  a  semelhante  enlace,  mas  a  brava  mãe, 
toda  agitada  em  seus  nervos  de  neta  dt;  conquistadores  das  ruins  pbgas, 

olhára-o,  ao  escutar  a  queixa,  a  deciareçâo  de  que  se  casasse  rebentaria, 
como  lastimosamente  aíirmavj — e  dissfra-lhe,  no  entono  de  seu  bisavô, 
a  bordo  de  capitania  da  armada  de  alto  bordo: 

—  Menino,  case  e  rebente  depois! 
Ele  não  rebentara,  mas  fora  tanger  na  li:  a  as  suas  maguas,  evocando, 

talvez,  a  amada  ideal,  da  qual  a  vontade  materna  o  separava  ao  dar-lhe 
tão  fidalga  como  feia  esposa: 

De  que  me  servem  sem  ti 
Os  bens  que  a  fortuna  dá 
Os  pobres  sem  eles  vivem 
Mas  sem  ti  quem  viverá  ? 
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Escrevera,  desesperára-se  mas  não  morrera. 
E  então,  num  quadro  largo  de  bons  scenarios,  no  interior  das  capi- 

tanias, nos  sertões,  nos  governos,  nas  lutas  e  nas  pompas  íôra  o  homem 
querido  e  detestado,  o  glorioso  e  combatido. 

E  enquanto  formava  assim  a  sua  vida,  D.  Juliana,  sua  mãe,  quedava- 
-se  no  palácio  do  Salvador,  a  sentir  passar  a  agitação  nacional. 

O  que  ela  vira  enquanto  o  filho  governava  o  Pará,  a  Baía  e  vicc- 
-reinava  no  Brasil!? 

Eram  os  frenceses  tumultuando  diante  das  suas  janelas  fechadas,  os 

carros  de  munições  rolando  lá  em  baixo  na  Fundição,  a  noticia  dos  bai- 
les e  das  festas  que  eles  davam  e  onde  uma  parente  sua,  e  como  ela  D.  Ju- 

liana, a  condessa  da  Ega,  entontecia  o  vencedor,  se  prendia  nas  agulhetas 
da  farda  de  Junot,  esbelta,  formosa,  impudica,  fazendo  gala  no 
mau  passo. 

Quando  os  invasores  retiraram  começaram  a  abrir-se  os  salões  c  a 
falar- se  cem  desassombro  em  grandes  ódios  ás  cousas  de  França,  em 
enormes  genlilesas  para  os  ingleses,  cujas  fardas  vermelhas  se  mostravam 

em  Lisboa.  Os  rapazes  fidalgos  do  exercito  queixavam- se  da  duresa  da 
nova  disciplina,  as  meninas  tregeitavam  ao  lembrarem  os  herejcs  porque, 
toda  gente  o  sabia,  até  o  duque  de  Sussex,  irmão  do  rei  britânico,  tinha 
loja  maçónica  sua,  numa  viela  lisboeta. 

Não  fizeram  estes  loiros  pedreiros  livres  devastações  nas  almas  como 

os  garbosos  franceses  as  tinham  minado  em  sorrisos  e  audácias.  Os  bri- 
tânicos mal  apontavam  nos  salões  porque  ignoravam  as  bandarrices  e  os 

faceirismos.  Pl  vida  portuguesa  limiíava-se  aos  sermões,  às  novenas,  às 
procissões,  a  alguma  corrida  de  touros  onde  a  condessa  não  ia,  sempre 
lembrada  da  tragedia  e  jamais  deixara  o  seu  luto. 

Decorreram  os  anos  e  a  Familia  Real  não  vinha;  tornava-se  dificí- 
lima a  existência  em  Portugal  c  ela,  sempre  com  a  mesma  serenidade, 

continuava  a  receber  as  cartas,  ora  tristes  ora  transbordantes  de  alegria, 

do  vice-rei,  e  a  guardá-las  para  as  reler,  a  querer  penetrá-las  bem,  en- 
chendo-se  de  razões  afim  de  lhes  responder  a  aconselhar  o  seu  grande 
homem.     . 

Na  Europa  as  guerras  continuavam  e  quando  se  soube  que  Napo- 
eão  baqueara  no  trono  rejubilára-se  por  essa  Lisboa  fora  em  alegrias 
doidas.  Ela  não  se  associara  a  cousa  alguma;  não  figurara  nas  festas 
naturalmente  a  recordar  o  esbelto  marido  que  perdera  na  tarde  doirada 
de  luz  da  ultima  corrida  real  de  Salvaterra,  a  bater-se  com  o  toiro,  sendo 
magnifico,  garboso  e  heróico. 

Finalmente  a  Condessa  dos  Arcos  chegara  a  1817  ao  tempo  em  que 
se  iam  acender  as  fogueiras  para  queimar  os  mártires  da  pátria  e  de 
certo  já  não  soube  dos  fusilamentos  com  que  o  filho  castigara  os  rebel- 
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des  de  Pernambuco.  Também  não  o  veria  encarcerado,  quatro  anos  mais 
tarde,  não  assistiria  à  sua  rehabilitaçâo  e  à  sua  nova  decadência. 

Deus  poupara  eos  seus  oitenta  e  cinco  anos  as  desventuras  de  que 

o  oitavo  conde  seria  a  victima  ;  deixára-a  falecer  na  certesa  de  que  era 
venturoso. 

No  momento  do  seu  final  —  ele  morria  tão  novo,  o  que  poucas  vezes 
sucedera  na  sna  casa  —  devia  c  grande  fidalgo  relembrar,  talvez,  a  sua 
genealogia  e  nessa  apoteótica  ascendência  de  generais,  de  palacianos  e 

de  santos,  sentira  ficar-lhe  bem  a  sua  vice-realesa,  a  sua  qualidade  de  mem- 
bro da  Regência,  o  máximo  a  que  tinham  chegado  os  tão  falados,  glori- 

ficados e  nobres  condes  dos  Rrcos  de  Vale  de  Vez. 

Ia  morrer,  naquela  manhã  clcirissima  de  maio,  cheia  de  rosas,  o  ho- 
mem que  fora  um  politico,  um  magnifico  administrador,  um  soldado  gar- 
boso chefe  mas,  sobretudo,  uma  alma  que  servira  sempre  a  sua  pátria 

c  amara  a  terra  da  qual  o  escorraçaram  aqueles  que  a  não  queriam  redi- 
mida. 

Hmigo  do  Brasil,  fanático  por  Portugal,  D.  Marcos  de  Noronha,  o 

ultimo  vice- rei  do  grande  império,  bem  merecia  o  epitáfio  que  lhe  recusa- 
ram os  governantes  do  seu  tempo. 
Desabaram  as  novas  instituições  na  hora  da  sua  morte  e  quando  o 

seu  funeral  passou  para  ir  deixá-lo  no  convento  de  S.  Pedro  de  fUcan- 
tara,  talvez  encontrasse  os  delegados  das  Camarás  provincianas  que  vinha 
pedir  ao  infante  D.  Miguel  que  se  tornasse  rei  absoluto. 

Rcabára  assim,  sem  grandes  pompas,  olvidado  pela  governação,  num 

dia  formoso  mas  já  agitado  de  novas  ambições  e  por  isso  não  se  cele- 
brara bem  o  seu  passamento.  Sob  uma  lapide  do  antigo  convento,  riban- 

ccado  sobre  o  vale  magnifico  de  Lisboa,  ficou  o  cadáver  vestido  na  bri- 
lhante farda  bordada.  Juntara  ao  escudo  da  sua  casa  nobilissiraa  mais 

uma  coroa:  a  civica  que  nunca  lhe  ofertaram  e  devia  ser  timbre  novo  no 
seu  heráldico  escudo. 

Para  baixo  era  a  Alfama  estranha  em  cuja  entrada  se  ergue  o  Salvador, 
para  cima  a  casaria  da  Graça,  o  Castelo,  os  bairros  onde  vivera  s  amara 
e,  nessa  hora  ensolhada,  mais  as  paredes  deviam  brilhar,  as  rosas  crescer 
sobre  os  muros  das  hortas  e  jardins  na  apoteose  da  naturesa  ao  fidalgo 
esquecido  pelos  seus  contemporâneos,  pelos  ambiciosos  cujas  lutas  se  iam 
travar  enquanto  o  verdadeiro  batalhador  apodreceria  sob  a  lousa  daquele 

convento  cujo  nome  —  S.  Pedro  de  Alcântara  —  recordava  o  do  real  e 
turbulento  amigo  ao  qual  sacrificara  a  vida,  as  glorias  e  até  as  ambições, 
esse  ultimo  vice-rei,  dedicado  ao  Brasil  pelo  qual  não  esqueceria,  nem 
ao  mergulhar  nas  eternas  sombras,  o  seu  tão  ingrato  Portugal. 

FIM 
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(Documento  n°  1) 

Tendo  atenção  ás  qualidades,  circunstancias  e  mais  partes,  e  a  outros  jus- 
tos motivos  que  concorrem  na  pessoa  de  Dom  Marcos  de  Noronha;  filho  do 

Conde  dos  Arcos,  já  falecido  Dom  Manuel  de  Menezes;  c  desejando  conser- 
var na  sua  casa,  sempre  viva  a  destinta  memoria  do  dito  Conde,  e  dos  Ascen- 

dentes :  Hei  por  bem  fazer-lhe  mercê  cm  sua  vida  somente  do  titulo  de  Conde 
dos  Arcos,  e  da  Comenda  de  Santa  Maria  de  Villa  Rei  da  Ordem  de  Cristo 
de  que  foi  Comendador  o  mesmo  Conde  c  seu  Pai :  Salvaterra  de  Magos  em 
vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito. 

Coo:  a  rubrica  da  Raisha  Nossa  Senhora. 

(Documento  n.°  2) 

Dom  João  por  Graça  de  Deus  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navejjação  c 
Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  Capitães 
de  Minhas  Fortalezas  do  Estado  do  Brazil,  Capitães  àelU,  Gencraes,  Coronéis  e 
a  todos  quaisquer  Capitães  Oficiais  de  Guerra,  que  no  dito  Estado  Me  Servem, 
asim  na  terra  como  «o  mar,  e  aos  Ministros  e  Oliciais  de  Justiça,  e  de  minha 

Fazenda,  e  a  todas  *as  mais  pessoas,  que  nele  existem,  de  qualquer  qualidade  e 
condição  que  sejão,  a  que  o  conhecimento  desta  Minha  Carta  Patente,  perten- 

cer :  Que  atendendo  a  qualidade,  e  merecimentos  no  Conde  dos  Arcos,  actual 

Governador  da  Capitania  do  Pará;  Hbi  por  bem  fazer-lhe  Mercê  de  o  nomear 
Yice-Rey  e  Capitão  General  de  Mar  c  Terra  do  Estado  do  Brazil,  por  tempo  de 

trcs  annos,  c  o  mais  que  Eu  fôr  servido  enquanto  eu  lhe  não  nomear  suces- 
sor, em  logar  do  Marquez  de  Alorna,  que  se  achava  nomeado  para  esse  logar, 

e  a  quem  fui  servido  dar  outro  destino  ;  com  o  qual  vencerá  o  Soldo  de  vinte 
mil  cruzados  cada  ano,  alem  do  ordenado  que  lhe  compete  como  Regedor,  ou 

Governador  da  Relação,  ficando  porem  suprimidas  todas  as  Propinas,  e  Emo- 
lumentos, que  logravão  com  o  dito  logar  os  seus  Antecessores,  na  confor- 

midade da  Carta  Regia  de  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  noventa 
e  nove ;  a  todos  em  Geral. 
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(Documento  n.°  2  Â) 

Dom  João,  por  graça  de  Deus  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e  dos  Algar- 

ves  d'i\quem  e  d' Alem  mar  era  Africa,  da  Guiné,  e  da  conquista,  navegação  e 
comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia.  etc.  Faço  saber  aos  capitães 
mórei,  e  mais  capitães  de  minhas  fortalezas  do  Estado  do  Brazil,  Capitães  delle 
Generaes,  Coronéis,  e  a  todos  quaisquer  Capitães  oíiciaes  de  Guerra,  que  no 
dito  Estado  me  servem,  assim  na  terra  como  no  mar,  e  aos  ministros,  e  oficiaes 
de  justiça,  e  de  minha  Fazenda,  e  a  todos  as  mais  pessoas  que  nele  existem,  de 
qualquer  qualidade,  e  condição  que  sejam,  a  que  o  conhecimento  desta  minha 
Carta  Patente,  pertencer:  Que  atendendo  á  qualidade,  e  merecimentos  do 

Conde  dos  Arcos,  actual  Governador  da  Capitania  do  Pará  :  Hei  por  bem  fazer- 
Ihe  mercê  de  o  nomear  Vice  Rei  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  do  Estado  do 

Brazil,  por  tempo  de  trez  anos,  e  o  mais  que  cu  íôr  servido  emquanto  lhe  não 
nomear  sucessor,  em  logar  do  Marquez  de  Alorna,  que  se  achava  nomeado  para 

este  logar  e  a  quem  fui  servido  dar  outro  destino ;  com  o  qual  vencerá  o  soldo 
de  vinte  mil  cruzados  cada  ano,  alem  do  ordenado  que  lhe  compete  como  Rege- 

dor, ou  Governador  da  Relação,  ficando  porem  s\iprimidas  todas  as  propinas,  e 

emolumentos,  que  logravão  com  o  dito  logar  os  seus  antecessores,  na  confor- 
midade da  Carta  Regia  de  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  noventa 

e  nove;  pela  que  mando-vos  a  todos  era  geral,  e  a  cada  um  em  particular,  que 
tanto  que  ele  chegar  a  esse  Estado  no  Brazil,  o  reconheçais  como  meu  Yice-Rei 
e  Capitão  General  de  mar  e  terra,  c  tudo  que  por  ele  da  minha  parte  vos  fôr 
mandado  cumprais,  e  façais  cumprir  inteiramente,  com  aquela  diligencia  e  cuidado 
que  de  vós  confio,  como  farieis  se  por  mim  em  pessoa  vos  fosse  mandado,  o  que 
assim  hei  por  meu  serviço,  e  daqueles  que  assim  o  fizeres  como  deveis,  e  de  vós 
confio,  me  haverei  por  bem  servido,  e  aos  que  o  contrario  fizerem,  o  que  não 
espero,  mandarei  por  isso  dar  o  castigo,  que  por  tais  casos  merecerem;  e  para 

que  as  coisas  do  meu  serviço  sejam  bem  governadas  assim  nesse  Estado  do  Bra- 
zil como  nas  Armadas,  que  a  ele  chegarem  no  tempo  do  seu  governo,  é  castiga- 
dos aqueles,  que  alguns  delitos  ou  maleficencias  cometeram,  assim  na  terra  como 

no  mar,  em  qualquer  parte  era  que  os  meus  vassalos  estiverem,  c  hora  sejam  de 
meus  naturais,  ou  de  meus  súbditos  nas  ditas  partes  do  Brazil,  em  quaisquer 

casos,  que  possam  acontecer,  lhe  dou  todo  o  poder,  e  alçada,  sobre  todos  os  gene- 
rais, corontis,  capitães,  das  ditas  fortalezas,  e  pessoas  que  nelas  estiverem,  e  que 

forem  das  ditas  Armadas,  e  capitães  das  que  lá  andarem,  e  forem  a  esse  Estado, 
e  sobre  todos  os  fidalgos,  e  quaesquer  outros  meus  súbditos  de  qualquer  quaHdade, 
estado,  ou  condição  que  sejam  ao  qual  em  todos  os  casos  assim  crimes,  como 

eiveis  até  morte  natural  inclusive  poderá  usar  inteiramente,  dando-se  á  execução 
suas  ardens,  c  mandados  sem  deles  haver  mais  apelação,  nem  agravo  e  sem  tirar 
nem  exceptuar,  pessoa  alguma  em  quem  o  poder,  e  alçada,  se  não  entenda,  porque 
sobre  todas,  e  cada  uma  delas  usará  do  dito  poder  e  alçada,  confiando  dele  Conde 

dos  Arcos,  que  em  tudo  fará  o  que  com  razão  e  justiça  deve  fazer,  em  conformi- 
dade de  Minhas  Reais  Ordens. 

(Documento  n.°  4) 

«Com  o  Officio  de  Y.   Ex.»  n."  80  datado  de  8  deste  mez  foi  presente  a 
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S.  M.  a  carta  que  Joaquim  Luiz  Viraei  cscrcveo  de  Pernambuco  a  José  Joa- 
quim Carneiro  Leal  noticiando-lhe  o  apreço  com  que  entre  os  rebeldes  havia 

sido  applaudida  a  suposta  morte  de  V.*  Ex.*,  e  não  omitirei  a  V.'*  Ex.*  a 
satisfação  com  que  S.  M.  viu  neste  facto  n-ais  huroa  prova  do  muito  que  elles 
se  reccião  das  medidas  rigorosas  que  V.  Ex.*  tem  empregado  para  os  punir, 
as  quaet  espera  S.  M.  que  tenhão  aquele  resultado  que  corresponde  ao  zelo 

e  actividade  de  Y.  Ex.'  e  aos  esforços  dos  povos  dessa  Capitania  que  V.  Ex* 
tão  habilmente  tem  dirigido. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  29  de   abril  de   1817. 

CONDE  Di\  BARCA 
Para  o  C.  dos  Arcos. 

(Documento  n.o  5) 

«Tendo  sido  presente  a  El  Rey  Nosso  Senhor  o  Officio  de  V.  Ex.*  debaixo  do 

N."  61  com  as  propostas  para  o  provimento  de  alguns  postos  que  se  achaáo  vagosno 
Regimento  de  Milícias  de  Sergipe  de  El  Rey  e  para  organisação  de  huma  Legião 
Miliciana  em  Yilla  de  S.  Luzia  e  do  batalhão  de  Caçadores  em  própria  e 

Yilla  Nova,  Determinou-me  o  Mesmo  Senhor,  que  comunicasse  a  V.  Ex.*  a 
Regia  Decisão  sobre  o  assupto  do  mesmo  Officio,  a  confiança  que  poz  em 
Sua  Magestade  de  que  lhe  não  seriam  extranhadas  algumas  medidas  que 

tomasse  fora  das  regras  ordinárias,  sem  previa  auctorisação  pareceu  ao  Mes- 
mo Augusto  Senhor  tanto  mais  bem  fundada,  quanto  reconhece  nas  suas  pro- 

videncias mui  distinta  adesão  aos  interesses  de  Sua  Real  Coroa  e  hum  acerto 

e  discrição  na  escolha  dos  meios  que  tem  antecipado  a  execução  das  Deter- 

minações Regias,  e  S.  M.  se  dá  por  muito  bem  servido  em  não  ter  Y.  Ex.* 
esperado  por  auctorisação  particular,  não  só  por  que  a  Y.  Ex.*  cumpria  pela 
situação  da  Capitania  do  seu  Governo,  a  tomar  logo  medidas  para  evitar  a 
comunicação  do  contagio  ssdicioso  da  Capitania  visinha,  mas  também  por  que 

muito  ha  de  concorrer  para  o  bom  exito  o  arbítrio  de  Y.  Ex.*  em  lançar  mão 
imediatamente  dos  recursos  que  tinha  ha  sua  disposição  para  punir  hum  tão 
sacrílego  attentado  á  Dignidade  do  Throno. 

Sua  Magestade  Tem  mandado  expedir  os  Despachos  necessários  tanto 

para  a  criação  dos  novos  Corpos  como  para  approvaç&o  e  confirmação  das  propos- 
tas remetidas  no  mesmo  officio ;  e  podem  conseguintemente  os  contemplados 

mandar  tirar  as  suas  patentes;  á  excepção  dos  três  Oííiciaes  de  Linha  que 

Y.  Ex.*  encarregou  de  organisar,  e  instruir  os  novos  Corpos,  por  parecer  pro- 
visório a  sua  Comissão,  e  que  elles  não  desejarão  ficar  neste  serviço;  Sua  Ma- 

gestade me  Ordena  também  que  previna  Y.  E.*  de  que  fica  à  deliberação  de 
Y.  Ex.*  o  empregar  para  o  contingente  auxiliar  da  expedição  de  Pernambuco 
estes  Corpos  na  forma  em  que  se  achaão  arranjados  ou  com  as  modificações 

declaradas  no  mesmo  Officio  do  7  do  corrente,  segundo  o  que  Y.  Ex.*  julgar 
mais  acertado  e  na  forma  em  que  assentar  com  o  Brigadeiro  Luiz  do  Rego 
Barreto. 

Era  da  intenção  de  Sua  Magestade,  determinar  que  Y.  Ex."  fizesse  abonnar 
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ás  Tropas  de  Milicias  o  pret  pão  e  etapa  durante  o  serviço  qne  prestão  nesta 
ocasião,  e  bem  assim  cgualar  o  pret  dos  Soldados  e  de  Infantaria  de  Linhas 
dessa  Capitania  aquele  que  tem  os  daqui,  depois  que  selhe  accrescentou 

20  reis  diários ;  pelo  que  deve  V.  Ex.^  passar  as  ordens  neste  sentido,  no 
caso  o  não  ter  feito  já,  assim  por  ser  de  equidade,  como  por  que  só  pode 

conseguir-se  boa  vontade  e  disciplina  na  Tropa  quando  se  não  falte  ao  Soldado 

com  o  que  se  lhe  deve,  c  quando  os  seus  comandantes  não  admitindo  negli- 
gencia alguma  no  Serviço  sa  mostão  muito  interessados  por  outra  parte  na 

subsisteKcia  e  comodidade  delies. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex."   Palácio   do  Rio  dn  Janeiro  6  de   Abril    de  1817. 

CONDE  DR  BARCA 

Para  o  Conde  dos  Arcos 

(Documento  n.°  5  R) 

«Forão  prezentfis  a  El-Rei  Nosso  Senhor  os  Officios  de  Y.  Ex.cia  escriptos 
desde  de  14  a  16  do  corrento,  e  de  baixo  dos  números  56,  57?  61,  em  que 

Y.  Ex.cia  participa  o  horroroso  facto  de  sedição  na  Capitania  de  Pernambuco, 

e  as  providencia  que  Y.  Ex.cía  deu  para  atalhar  a  propagação  d'aquelle 
contagio. 

Sua  magestade  ficou  por  estremo  satisfeito  de  ver  que  Y.  Ex.cia  contanto 
zelo  e  descrição  antecipou  algumas  das  providencias,  que  em  Oficio  da  data  de 

hontcra  lhe  tinha  já  determinado,  c  neste  çusseço  achara  Y.  Ex.cia  a  mais  plena 
aprovação  do  seu  comportamento.  Não  havendo  portanto  mais  que  acrescentar  a 

tal  respeito.  Sua  Magestade  Manda  recomendar  a  Y.  Ex.cia  que  tome  também  as 
suas  medidas  para  evitar  qualquer  insulto  da  parte  dos  revoltosos  sobre  algum 
destacamento  das  Tropas  dessa  Capitania  de  pequena  força  ou  sobre  qualquer 

Yilla  ou  lugar  d'ella  pois  Y.  Ex.cia  conhece  muito  bem  a  influwicia  das  mais 
pequenas  vantajens  em  casos  de  semelhante  importância :  e  comunicação  com  a 
que  se  refira  a  esta  questão,  tanto  a  respeito  de  uns  como  de  outros  e  com  a  mais 
perfeita  imparcialidade. 

Por  quanto  fica  dito  já  Y.  Ex.cía^  estava  convencido  de  que  S.  M.  louva 
muito  o  expediente  adoptado  por  Y.  Ex.Ca  para  o  bloqueio  do  porto  de  Per- 

nambuco, e  devo  demais  dizer-lhe  por  Ordem  do  mesmo  Senhor  que  todo  o 
Comportamento  de  Y.  Ex.cia  sobre  este  particular  o  faz  credor  aos  seus  Reais 

agradecimentos  pela  prontidam  c  diligencia  das  disposições  que  Y.  Ex.cia  deu 
sem  fazer-se  cargo  de  lemites  de  juridição ;  os  quais  entretanto  nunca  poderam 
dar-se  em  casos  de  tal  natureza,  nem  tão  pouco  qualquer  Funcionário  publico 
precisa  ser  autorisado  expressamente  quando  se  trata  de  manter  os  direitos  da 
Coroa  de  S.  M.  que  se  achâo  afrontados  pela  revolta  mais  atroz  contra  as 
Autoridades  constituídas. 

Sua  Magestade  mandará  brevemente  despachar  a  proposta  das  Milicias 
de  Serepe  de  El-Rey,  como  Y.  Ex.cia  deseja,  c  pelo  que  toca  a  providencias 
que  Y.  Ex.cia  lembra  para  a  dita  Capitania,  fica   a   sua  adopção  int«iramente 
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ao  arbítrio  de  V.  Ex.^'»  tendo  em  vista  a  recomendação,  feita  acima:  o  qu« 
todo  de  Ordem  de  S.  M.  me  cumpre  comunicar  a  V.  Ex.cl"  para  a  sua  inte- 

ligência e  execução. 

Deus  Guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de 
Março  de  1817. 

CONDE  DA  BARCA 

Para  o  Conde  dos  Arcos 

Os  Negociantes  da  Praça  da  Bahia,  reconhecendo  em  Y.  Ex.*  o  ma>s 
decidido  Protector  dos  seus  interesses  todas  as  vezes,  que  para  isao  se  apre 
Senta  occasião,  tem  a  Honra,  e  felicidade  de  se  dirigirem  por  meio  do  abaixo 

assinados  á  Respeitável  Presença  de  Y.  Ex.^  rogando  submissamente,  queira 
digrar-se  receber  para  o  d'a  28  do  corrente,  em  que  se  ha  de  fazer  a  abcr" 
tura  da  Praça  do  Comercio,  a  Espada,  que  ousão  oíerecer  a  Y.  Ex.^  como 
hum  perpetuo  signal  do  seu  reconhecimento  e  gratidão,  a  qual  Servirá  para 

nmbrar  a  Y.  Ex.»  a  filial  afeição,  que  sempre  tributarão  a  Y,  Ex.*  e  fazer 
recordar  a  todos  os  Ncgociantf  s  Poituguczcs,  que  se  deve  a  Y.  Ex.*  a  pri- 

meira Praça  de  Comercio,  que  houve  rc  extenso  Reino  do  Brazil.  Deus 

Guard«  a  Preciosa  vida  de  Y.  Ex.*,  como  a  todos  hc  mister.  Bahia  27  de  Ja- 
neiro de  1817. 

111.™'^  e  Ex.™'  Senhor  Conde  dos  Arcos 

MS.  DE  MELO 

MANUEL  FERREIRA  DA  SILVA 
FRANCISCO  A.  GUIMARÃES 

Escolhidos  pelos  nossos  concidadãos  para  sermos  o  órgão  dos  seus  senti- 
mentos, e  levar-mos  aos  pés  do  Throno  hutna  humilde  Sjplica  para  o  fim  de 

obter  a  Regia  Aprovaç.lo  de  El-Rey  Nosso  Senhor  sobre  a  offerta  de  um  Vin- 
culo a  beneficio  de  Y.  Ex.*,  e  seus  Descendentes,  no  valor  de  Còia  contos  de 

réis  em  iicções  do  Banco  do  Brazil  acumulando-se  esta  soma  ao  fundo  do 
mesmo  Banco  já  tem  na  Caixa  dos  Descontos  desta  Cidade ;  consideramos 

como  nossa  primeira,  e  mui  agradaval  obrigação  verificar  quanto  antes  as  in- 

tenções dos  Nosscs  constituintas,  e  portanto  apresentamos  a  Y.  Ex.*  o  reque- 
rimento juncto  para  subir  a  Real  Presença  de  El-Rey  Mosso  Senhor  pela  Es- 

tação competente,  e  não  deixamos  de  felictar  a  Y.  Ex*  por  este  acontoci- 
mento,  que  marcará  em  todo  o  tempo  a  geral  consideração,  e  apreço  com  que 

se  procura  agradecer  nesta  Cidade  os  eminentes  Serviços  de  Y.  Ex.*,  feitos  a 
El  Rey  e  a  nós.  Para  novos,  e  requerecentcs  Serviços  em  beneficio  do  Estado, 

conserve  Deus  a  vida,  e  saúde  de  V.  Ex.*  por  muitos  e  dilatados  annos. 
Bahia  14  de  Julho  de  1817. 

PEDRO  RODRIGUES  BANDEIRA 

Aos  27  de  Junho  de  1817  sendo  convocados  os  Subscriptores  da  Praça 

do  Commercio  da  Muito  Nobre,  e  sempre  Leal  Cidade  da  Bahia  abaixo  as- 

signados  pelos  Administradores  da  mesma  Praça  Manoel  José  de  Mello,  Ma- 
noel Ferreira   da  Silva,  c  Francisco  Alves  Guimaraens  por  motivo  de  annun- 

15 
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ciar  aos  dittos  Subscriptores  a  chegada  das  Estampas,  que  se  haviam  man- 

dado abrir  em  Londres  com  o  Retrato  do  111.°  e  Ex.»  Senhor  Conde  dos  Ar- 

cos, c  consultar  a  vontade,  e  opinião  dos  mesmos  Subscriptores,  sobre  o  que 

convinha  prczentemente  íazer-se  a  este  respeito,  foi  por  todos  reconhecido,  que 

tendo  sido  o  111."  e  Ex.*»  Sr.  Conde  dos  Arcos  em  todo  o  tempo  do  seo  Justís- 
simo, c  Illuminado  Governo  Credor  do  Reconhecimento  Publico,  maior,  e  mait 

eminentemente  o  era  nesta  occaiião  pelos  lUustres  Feitos  de  Março,  e  Abril, 

em  consequência  dos  quais  salvara  Pernambuco  do  furor  revolucionário,  e  le- 
vando esta  Província  à  Cathegoria  de  Honra,  em  que  se  acha  constituída  pelo 

que  segunda  o  exemplo  das  Naçoens  Civilizadas  para  com  os  seos  Heroes» 

pareceo  a  todos,  que  se  devia  dar  ao  Ex.°  Snr.  Conde  dos  Arcos  hum  Publico 
Testimunho  de  Gratidão  c  Respeito;  e  depois  da  mais  seria  discussão  scbre  as 

differentcs  opinioens,  que  o  este  reipcíto  occorrerão  forão  unanimemente  apro- 
vadas as  seguintes  rezoluçoens. 

1.*  Que  na  Praça  do  Commercio  desta  Cidade  no  dia  15  de  Agosto  sb 
desse  hua  Festa  ao  Ex.°  Snr.  Conde  dos  Arcos,  convidando- se  para  a  mesma 
a  todas  as  Pessoas  da  Cidade,  e  Recôncavo,  que  estão  nas  circunstancias  de 
merecer  tão  honroza  distinção. 

2.*  Que  no  referido  dia  fosse  colocado  no  Grande  Salão  da  Praça  o  Re- 

trato do  Ex.""  Snr.  Conde  dos  Arcos,  dando-se  ura  Exemplar  a  cada  Convi' 

dado  para  que  em  todo  o  tempo^sejão  as  cazas  d'esta  Província  honradas  com 
a  Esfigie  ao  Restaurador  de  Pernambuto,  e  Heroe  da  Bahia. 

3."  Que  cm  Acçoens  da  Caixa  de  Descontos  desta  Cidade  se  instituísse 
hum  vínculo  no  valor  de  cem  contos  de  reis,  cujo  rendimento  annual  ficaria  a 

díspozição  do  Ex."^"  Snr.  Conde  dos  Arcos,  e  sccs  descendentes,  com.o  Monu' 
mento  eterno   da   Gratidão   dos  Governados  e  da  Justiçía  do  Ex."  Governador. 

4.*  Que  a  Dispozição,  e  Direcção  da  Festa  fosse  encarregada  aos  Snrs. 
Administradores  da  Praça  do  Commercio,  assim  como  a  arrecadação  dos  fun, 

dos,  e  mais  deligencias  relativas  a  instituição  do  Vinculo  aos  111.*  Senhores 
Pedro  Roiz  Bandeira,  Jozc  Ignscio  Accíaivoli  de  Vasconcellos  Brandão,  Antó- 

nio da  Silva  Paranhos,  c  Francisco  Miz  da  Costa. 

5.^  Que  estas  Rezoluçõas  ficarão  guardadas  ao  Archivo  da  Praça,  fa- 
zendo-se  outro  égua!  exemplar  para  ser  oferecido  ao  III."  e  Ex.°  Senhor  Conde 
dos  Arcos  no  dia  15  de  Agosto. 

E  por  serem  estas  as  Rezoluçoens,  que  por  fim.  se  tomarão  para  maior 
firmeza  assignarão  coiíimigo  Manuel  Ferreira  da  Silva,  Adm.ínistrador  da 
Praça,  que  fiz  vezes.de  Secretario. 

a)  MANOEL  FERREIRA  Dn  SILVA 

aa)  M.  J.  de  Mello — Maneei  João  dos  Reis  —  Domingos  J.  de  Almeida 
Lima  —  Luiz  António  Vianna  —  Manoel  António  de  Carvalho —João  Peixoto 
de  Miranda   Neras  —  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  —  Ptdro  Roiz  Bandeira 

—  Manoel   da   C.  L   —  António  Joze  Dias  Lopes  —  Francisco  Alves  Gui. 
mereens  —  António  de  Barros  Sequeira  —  Lino  Joze  Gomes — Joze  Antoni, 

Ribeiro  de  Oliveira  —  Filipe  Justiniano  Costa  Ferreira  —  João  Braz  de  Araújo 
Braga  —  Joaquim    da    Costa   Dourado  —  António    da   Silva    Paranhos  —  Luiz 
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Joze    Pereira   Ror   — Joze  Joaquim  Machado  —  Pedro  Pires  Gomas  —  Pt- 
dro  Borboza  Madureira — Hor  mim,  e  como  Procurador  de  Joze  Ignacio  A«- 
ciavoli  de  Yasconcclios  Brandão  —  João  Gonçalves  Cezimbra  —  Francisco  Miz 
da  Costa  Guimaraeus — Manoel  Joaquim  Coelho  Travessa  —  Domingos  Pereira 
de  Aguiar  e  Castro,  Pay  —  Por  mim  e  como  Procurador  de  i)omingos  Borges 
de  Barros  —  Pedro  Alexandrino  ae  Souza  Portugal  —  Albano  Joze  Viliela  d« 
Carvalho — Wencesláo  Miguel  de  Almada — Joze  Thomaz  Roza  de  Miranda  — 

Manoel  Joze  de  Magalhaens  —  António  Moreira  Serra  —  Joze  Barboza  Maga- 
Ihaens  —  Mano«l  Joze  F.  de  Carvalho  —  Francisco  António  Pinto  —  Domingos 
Joze  António  Rebello  —  Custodio  Joze  Leite  —  Manoel  de  Castro  NivcUo  — 
António  Dias  Soares  —  Manoel  J«ze  Dias  Costa  —  João  Joze  da  Silva  Netto 
—  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco  —  Adão  Joze  de  Azevedo  Lima 
António  Joze  Pinto  —  Joaquim  Joze  Miranda  de  Campos  —  Joze  António  da 
Souza  Severo  —  Joze  Duarte  Coelho  —  Ignacio  Antunes  Guimaraens  —  João 
Antunes  Guimaraens  —  Yictal  Pruiencio  Alves  Monteira  —  Joze  António  Gas- 

par Caldas  —  Manoel  Ferreira  de  Araújo  —  João  Joze  de  Freitas  —  Joze  Lopes 
da  Costa  Soares  —  Joze  Aiíonso  de  Moura  —  Por  mim  e  como  Procurador  de 
Pedro  António  Cardozo  —  António  Ferreira  Coelho  —  Agostinho  da  Silva  Pa- 

ranhos—  Francisco  Beleriz  1817  —  António  Vaz  de  Carvalho  —  Serafim  Joze 
Pereira. 

Os  negociantes  desta  praça  me  encarregão  da  honrosa  comunicação  a 

Y,  Ex.*  inviando  a  inclusa  carta  que  é  um  testemunho  da  sua  obediência  • 
reconhecimento  dos  grandes  Feitos  de  Y.  Ex.*,  na  feliz  Restauração  desta 
Praça.  Digne  Y.  Ex.',  dar-lhe  um  benigno  aculhimento  e  sua  benévola  aten- 

ção a  esta  porção  de  vivos  e  fieis  vassalos  de  El-Rcy  Nosso  Senhor. 
Ránovo  toJas  as  protastaçõoj  do  xneu  maior  respeito  c  a  mais  alta  con- 

sideração qu«  sou  de  Yossa  Excêliencia  o  mais  Attento  e  Yenerador  e  o  mais 
Humilde  Criado 

JOSÉ  GONÇALYES  MARQUES 

Pernambuco  15  de  Setembro  de  1817 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  dos  Arcos. 

(Documento  n.°  14) 

A  Idade  dViro  era  um  jornal  que  o  próprio  Conds  fundara  ao  estabelecer 
a  imprensa  durante  o  seu  governo  si  o  qual  foi  u  n  dos  primeiros  periódicos 
brazilciros. 

(Documento  n°  14-A) 

Mais  tarde  o  Conde  dos  Arcos  ieria  a  seguinte  opinião  acerca  das 

cortes:  —  111.™"  e  Ex.™"  Senhores?  A  Junta  Provisional  Preparatória  das 
Cortes,  fazendo  excessiva  honra  ás  minhas  Luzes,  e  Justiça,  ao  meu  Patrio- 

tismo, quer  ouvir  a  minha  opinião  sobre  o  melhor,  e  o  mais  pronto  modo  de 

Organisar  a  Representação  Nacional  em  Cortes,  conciliando-se  a  facilidade,  e 
economia  da    Convocação,   com   a   Legitimidade,   que   só   pode  deduzir-se  de 
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consentimento  da  Nação,  e  da  ccnyeniente  expressão  da  Vontade  Geral:  e  eu 
vou  expor  es  meus  sentimentos  sobre  este  objecto  com  a  franqueza,  que  m9 
caractcrísa,  e  que  pede  a  importância  da  matéria,  que  he  tão  sisuda,  pois  s» 
trata  menos,  do  que  ser,  ou  não  legitiiro  hum  Congresso,  que  se  propõem  a 

formar  a  Constituição  da  Monarchia  Portugueza.  Convém  pois  examinar,  dis- 
correndo pelos  Sólidos  Princípios  de  Direito  Publico  Universal,  e  do  Direito 

Publico  Portuguez,  se  he,  ou  não  indispensável  a  assistência  do  Noíso  Au- 
gusto Soberano,  por  si,  ou  por  seu  Procurador  expressamente  Nomeado  para 

a  Legitimidade  das  Cortes  ?  Quats  sejam  as  Classes,  se  a  Representação  se 

fizer  por  classes,  que  devam  coir parecer,  e  por  qut-  modo?  E  qual  seja  final' 
mente  o  meio  de  se  elegerem  os  Procuradores,  e  Representantes  da  Nação? 
Respondo  a  estes  Quesitos  pela  rraneira  Seguinte:  O  Rey  he  cm  todia  a  parte 
considerado  como  Chefe,  e  a  primeira  Pessoa  da  Nação,  e  entre  nós  o  Rey 
he  desde  o  Berço  da  Monarchia  o  Depositário  das  trcs  partes  Potenciaes  do 
Império,  sendo  nclle  indivisível  a  Magestade,  e  adquirindo  este  Direito,  ou 
pela  Conquista  ou  pela  Aclamação  do  escrito  cm  Campo  de  Ourique,  ou  pelo 
consentimento  Geral  da  Nação,  principiando  a  manifestar  Solemnemente  nas 
Cortes  de  Lamego,  que  constituirão  nossas  primeiras  Leis  Fundan.entacs,  e  já 
nesta  primeira  Asscmblca  da  Nação,  apparece  o  Procurador  do  Senhor  Rey. 

Na  Constituição,  que  hão  de  fazer  as  Cortes,  ha  de  tratar-se,  ou  de  Restringir 
o  Poder,  e  Auctoridade  do  Soberano,  ou  de  defenir,  e  declarar  quaes  sejam  os 
que  actualmente  lhe  competem,  pelos  Direitos,  de  Legitima  Sucessão,  do 

Amor,  e  Fidelidade  com  que  os  Portuguezes  ha  vint«  e  oito  annos  tem  a  for- 
tuna de  obedecer-lhe,  e  dos  juramentos,  Preito,  er  Homenagem,  no  Acto  d« 

Sua  Gloriosa  Exaltação  ao  Throno  de  Sua  Augusta  Mãe  e  Avó.  Para  qual 

quer  dos  dois  casos  será  possível  deixar  de  Ouvil-o,  por  si,  ou  por  seu  legi- 
timamente auctorisadn  Procurador?  Se  dizemos  com  tanto  enthusiasmo,  que 

viva  o  Senhor  D.  João  VI  Nosso  Rey,  e  Senhor,  consideramol-o  em  tudo 
como  Soberani),  que  he,  e  então  não  podemos  prescindir  de  Sua  Angusta 
Pessoa,  affirmando,  que  a  Nação  Reassumiu  Seus  Direitos,  por  que  nesse 
caso  diremos,  ou  que  estão  ao  mesmo  tempo  no  R«i,  e  em  Nação  separada 
de  seu  Chefe,  ou  que  a  Nação  está  neste  intervalo  sem  Chefe,  c  Soberano,  e 

estas  Proposições  sso  absurdas,  a  primeira  como  contraria  á  Razão,  e  a  Se- 
gunda, como  attentatoria  contra  a  Auctoridade  Real.  Demais,  a  Junta  Provi- 

sional do  Supremo  Governo  do  Reino,  era  o  Manifesto  publicado  no  dia  da 
Sua  Instalação,  diz  com  bem  energia,  e  bem  verdade,  que  desde  o  tempo  em 
que  El  Rei  Nosso  Senhor  deixou  de  viver  ertre  nós,  somos  desgraçados,  que 
que  nossos  Avoz  forão  felizes,  por  que  havia  Governo  Representativo  nas 
Cortes  da  Nação,  em  que  se  dava  a  mais  concertada  armonia  nos  Direitos 

do  Soberano,  c  do  Vassalos,  fazendo  da  Nação,  e  do  seu  Chefe  huma  só  Fa- 
mília em  que  todos  trabalhavão  para  a  felicidade  Geral,  e  protesta  a  Junta 

querer  estreitar  mais  os  Laços  de  Amor,  Respeito,  c  Vassalagem,  com  que  nos 
achamos  felizmente  ligados  á  Dynastia  da  Immortal  D.  João  VI,  e  que  aa 
virtudes,  que  a  dor  não  o  Coração  do  mais  amado  de  Seus  Descendentes,  nos 
affiança,  que  elle  ha  de  unir  os  seus  aos  nossos  esforços  Sejamos  pois  fieis 
ao  Manifesto  do  Governo:  Supplique-sc  ao  Soberano  Sua  Real  Presença  neste 
Reino,  e  nas  Cortes,   e   só   com    a   sua   chegada   poderá   a  Nação  s  o  Chcf« 



KOCHA  MARTINS  229 

fazer  huma  ló  Família  trabalhando  todos  para  a
  Felicidade  Geral,  devendo 

eslreitar.se  es  Laços,  que  nos  ligam  a  Sua  Mag«sta
de,  e  unindo-se  os  esforços 

do  Nosso  Bom  Rei,  e  os  nossos  para  o  Bem  co
mmum. 

Está  Lonhecido.  que  por  meu  Velo,  he  indispen
sável  para  a  Ligitimidade 

das  Cortes,  a  Real  Presença  de  Sua  Magestade, 
 por  si,  ou  por  seu  Procurador: 

nio  podendo  servir  de  exemplo  Cortes  Celebr
adas,  c«  não  havendo  Rei  e 

tratando-se  de  o  eleger,  ou  havendoo  mas  inábil 
 para  governar,  ou  supondose 

.  Nação  dividida:  felizmente  estamcs  fora  d
e  tcdos  estes  cases.  T^nics  «e., 

que  Reina  en^  todos  es  nossos  co.ações.  Todos  o
  consideramos  digno  do  Throno 

que  cccupa,  c  he  unanime  a  Nação  em  Reconh
ecer,  que  o  seu  Direito  a  Gover- 

L-nos,  he  inccntroveiso.  e  que  do  s.u  Reg.e
.so  a  este  Remo  depende  muito 

"incipálmente  a  Reparação  de  nossos  .ales.  Este 
 he  o  Gnto  G"al,  e  sircero 

L  Nação  inteira.  Nem  esta  depender.cia,  que
  eu  considero  oe  Sua  Magestade 

Retarda    as   Cortes,   visto,  que  constituindo  
o  B.azil  huma  porção  considerável 

dos    Dominios    Pcr.uguezcs,   a  quem    ha    '^^  ̂ ^^^^  ̂^*'"^*'*"'^;  VemC 

mais  depois,  que  aquelle  Estado  foi  pela  Carta  
de  Le,  de  dezesseis  de  de  embro 

de  mil   oito   cenhos    e    quinze,   e  l.vado  a  R.ino  
construindo  huma  parte  inte- 

grante  do  Reino  Unido,  não  pode  supor-sc  hurra
  Reprcsentaçeo  Legitima  Nano- 

nal,prescindindo-se  de  Convocação  ás  Capitanias  
do  Brazil,  e  se  podese  lembrar 

esta  desmembração,  traria  apoy  de  si  males  in
calculáveis,  que  he  desnecessário 

mencionar.  Instemos  pela  pessoa  e  assistência  do  
nosso  Monarca,  e  estamos  com 

o    maior   Acatamento,   mas   com  a  maior  eficácia,  
e  conteiros  sempre  corn  um 

certo  que  tão  incapazes  são  os  Portugu.ze  de  sofrer 
 o  jugo  Extranho,  quaisquer 

que  seijâo  as  vantagens  aparen/cs,  que  se  lhes  prometão,  
quanto  incapazes  s^ 

de  viver  sem  a  doce  sujeição  a  seus  Verdadeiros,  
e  Legítimos  Monarchas  Pare- 

me-me   de   igual    evidencia   a   necessidade   de  ser   
a  Nação  Repiesentada  por 

Classes  com  as  cautellas.  e  medidas,  que  .ou  a  lembrar
:  O  Governo  em  o  seu 

Manifesto,    de  que  já  fallei,  promet.  conservar  as  
mesnas  O^^ens    e  prom  te. 

que   «  Constituição  ha  de  ter  por  Bases  a  Conse
rvação  da  Religião  Cctholica 

Romana,   e   da   Dynastia  de  Bragança,  e  foi  este  
o  Juramento,  que  o  Supremo 

Governo  deu.  e  mandou  dar.  O  Gcvemo  ha  de  
durar  até,  que  as  Cortes  estejao 

congregadas,    e    como  pode  o  Governo  cumprir  
o  que  prometeu,  de  conservar 

as  Ordens    do    Estado    privardo-as  da  Representação,  que  ̂ ^^Z' TfZcZ 

Cortes?  Nas  Cortes,  ha  que  pedir,  ha  que  acusar,  e  ̂^^"^^^^'°'^p^  J/^J^^^^^ 

dos   Representantes   da  Nação,  ou  ha  de  haver  
míluencia  sobre  os  Eleito  es  ou 

não;    havel-a.    nem    pode    supor-se,  porque  tol
heu  a  liberdade,  o  que  anulava  a 

Eleição,   não  a   havendo,  he  muito  possível,  que  o  Congresso  ̂ «/^^/^"^^^^^^ 

Pessoas,  que  nem  saibam  pedir  quanto  nos  c.nvem,  
nem  accusar  ̂ odos  os  ma  es 

existentes,  uem   responder    a  eccusações    calummos
amente  feitas  contra  "rta^ 

Classes,    ;    suas  prerogativas,  nem  finalmente  
decidir  scbre  todas  as  m.ter  as, 

que  se  propuzessem :  e  seria  justo,  e  mesmo  decoroso  á  Nação,  que  
huma  Assem- 

blea,  que    a   Representa,  ou  arrisque  sua  Reputação,  
e  o  que  ma.s  he^  a  justiça 

de    uas  decisões,   dando-as   sem  '.conhecimento  de  causa,  «"  v-^-^^-^^^^^^^^^ 

mendigue  estes  conhecimentos  íora  desta  Re.
putavel  Assembleia?  Como  poue 

estar-se  certo  de  que  as  Doutrinas,  que  se  estabeleceram  serão  ̂
-"^•'™«  ̂ ^^^ 

dadeiras   Máximas    da   Nossa    Santa    Religião,   ̂ «^  ,^  P^";^"^^' f  .°  ̂f  ̂,^! 

alguns  dos  Beneméritos  Prelados,  que  constituem  
a  Igreja  Docente?  He  incn 



230  O  ULTIMO  VICE  REI  DO  BRASIL 

vel  quanto  estamos  todos  arriscados,  desde  que  julgairos  todos,  que  podíamos 

íallar,  e  decidir  em  tudo:  a  ignorância  anima  a  muito,  e  por  isso  a  muito  pre- 
cipita, e  ella  he  ainda  mais  perigosa  cm  Pessoas  de  conhecido  talento :  ha  dias 

li  em  hurr.  dos  nossos  Periódicos,  fallando  muito  digramente  em.  Matérias  Poli- 
ticas, pxpiessõcs,  que  arrancam  pela  raiz  os  mais  sólidos  fundamentos,  da 

Religião,  que  felizmente  Professamos. 
Considero  pois  de  necessidade  absoluta  a  Representação  por  Classes,  c  não 

só  como  nas  antigas  Cortes,  se  fazia,  rras  ainda  com  subdivisõe5,  parecendo-me 

com  tudo,  que  o  Equilibrio  devesse  buscar-se  entre  as  Classes,  e  que  por  esta,  c 
por  outras  razoas,  que  escuso  dar,  não  devem,  ás  Cortes  hir  indistintamente  todos 

os  de  certas  Classes,  como  algumas  vezes  se  fez,  mas  que  os  Prelados  Ecclesias- 
ticos  devem  por  Vottos  escolher  de  entre  si  o  numero  de  Represenlantcs,  que  se 
julgar  8  propósito.  Que  os  ca  Classe  da  Nobreza,  aue  costuroavão  chamar-se,  se 

juntem  para  escolherem  também  seus  Representantes,  em  o  numero  que  se  indi- 
car. Que  os  Generacs  do  Exercito  tenham  também  em  Cortes  a  Representação, 

que  lhes  compete,  elegendo  Deputados  seus,  pois  que  sendo  o  Exercito  quem  con- 
segue a  Segurança,  e  a  t-anquilidade  Publica,  o  que  he  fim  a  que  se  derigem  os 

Impérios  e  as  Sociedades  Civis,  he  innpgavel,  que  se  lhe  deve  hum.  logar  muito 
distincto,  c  que  sem  termos  o  Exercito,  qut  nos  mantenha  seguros  na  Paz,  c  na 
Guerra,  de  nada  vale  Leis,  e  Constituições,  que  sem  a  força  não  vão  a  effeito,  ou 
ao  menos  he  este  muito  incerto,  duvidoso:  he  pois  objecto  ímportantissimo  em 
Cortes,  Regular  o  Exercito,  segurar  os  meios  do  prorrpto  pagamento  dos  quenell» 
Servem,  e  dos  que  já  serviram,  e  a  substancie,  das  Familias  dos  que  derramaram, 

ou  estiverão  prontos  para  derramar  seu  Sangue  por  El  Rei,  c  pela  Pátria:  Re- 
queiro para  tudo  isto  Representação  particular  do  Exercito,  por  que  devendo 

toda  a  Nação  advogar  a  sua  causa,  que  he  a  nossa,  faltem  nas  cutras  Classes  os 
conhecimentos  só  próprios  desta,  e  até  eu  estimaria,  que  houvesse  nas  Cortes 

Generaes  das  diffcrentes  ilrmas.  Prcpocm-se  as  Cortes  a  formar  a  Constituição, 

e  a  organisar  Leis,  que  emendando  o  que  deva  alterar-se  de  nossa  antiga  Legisla" 
ção,  hajão  também  de  corrigir  a  forma  de  Julgar,  e  de  Executar :  e  como  fazerem- 
se  taes,  tão  úteis,  e  tão  necessárias  Reformias,  sem.  a  Representação  em  Cortes 
do  Corpo  de  Magistratura,  por  Eleição  feita  pelo  Sup<emo  Tribunal  de  Graça, 
e  pelos  de  Justiça?  O  Comercio  e  s  Industria  Nacional  Mananciaes  da  Publica 

Prosperidade  que  tanto  Flcresccram,  e  que  tanto  tem  sofrido  devem  ser  repre- 
sentados em  Cortes,  por  numero  ccnvenitntc  de  Deputados  eleitos  Perante  a 

Real  Junta  de  Comercio,  tendo  votto  neita  eleição  por  si,  ou  por  seus  Procurado- 
res os  Negociantes,  e  Directores  de  Fabricas  de  todo  o  Reino  Convocados  para 

dia  certo  por  Editaes  anunciados  nos  Periódicos. 

Para  que  o  Comercio  prospere  pede-se  uma  necessidade  que  a  Marinha 
lambem  floresça  e  para  que  isto  se  consiga  Requtiro  Deputados  pela  Marinha 
escflhidos  por  Oficiaes  dela.  Não  posso  esquecer  me  da  Instrução  Publica  e  como 

hei- de  esqueccr-me  da  Universidade  de  Coimbra  a  que  a  Nação  deve  tanto  e  a 
que  cu  devo  emquanto  sou?  Como  posso  esqueccr-ne  des  diferentes  fVcadcnias 

Reaes?  Parcce-me,  que  a  mcsna  Universidade  e  Academias,  devem  ter  ilviso 
com  a  designação  de  numero  dos  Deputados  que  Hâ-de  ílegcr  para  as  Represen- 

tarem e  para  coperarem  com  suas  Luzes  para  o  melhoramento  da  Educação  Pu- 
blica e  para  todos  os  mais  Trabalhos  em  que  possam  s6r  úteis.  Na  Organisaçâo 
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leita  no  Porto  da  lunta  ProviMonal  do  Suprc
rr.o  Governo  para  Governar  até  as 

Crtes  Houve  tanta  consideração  a  classes 
 que  zre  parece  que  o  voto  de  dos 

,u  o  constauiram  e"  dos  que  corrpuze.am  esla  Junta  nâo  poude 
 --^  ̂  ";" 

Tatcndê-las  para  a  Convocação.  Segue-se  
liraln-ente  a  cle.çao  dos  nr.a.s  Reprc- 

sen  In  es  da  Nação:  Julgo  essenciU  que  as
  eleições  se  »açam  nas  Carnaras,  que 

Rep  ese  tam  a  Congreiso  do  Povo  que  excitam  o  Gov.rno  i^-^PJ^  f  ̂J^" 

rU  sàe  nelas  desde  antigos  ten^pcs  
sun^arr.ente  Respe>tave.s:  Que  em  ada 

uma  das  ditas  Camarás  (sem  exclusão  d
e  una  só)  se  congreguem  por  Editaes 

Txados  escada  uma  das  Fregu.zias  todo.s  i
ndividues  delas  para  elejer  os  ele. 

teres  das  Villns  «  estes  juntos  na  Camará  da 
 cabeça  de  Comarca,  ek,ao  os  Dcpu- 

ados  d     C  -arca,  po,s  que  havendo    m
uitas  vezes,  necessidades  e  mteresses 

s:  S'-:rrs=;i=  ;=  cr;- ".=^ 
nTcos  dignos  de  muito  lavor  e  concider.ção,

  e  que  sempre  mercerao,  e  tiverao  os 

dos  nossos  Augustos  Soberanos:  Não  taxo
  numero  dos  reprezantantes  -  nenhuma 

da     C  asses  nio  porque  me  .squecesse  m
as  porque  me  íalta  ou  dizendo  melhor 

fo     que  nos  falta   o   cadastro  arit.metico  
Politico  da  Nação  e  não  podem,  nem 

S  vem  íaze  -se  orçamentos  arb:tranos  .m  m
atéria  de  tanta  crcunspeçao,  e  em 

ÍueTodos  os  Portuguezes  tem  fitos   os  o
lhos.  Quanto  ao  Local  depende  o  meu 

^ol  ReslçãTd!  V.  Ex.ias,  sobre  ser  a  Convocação 
 por  Çl-es,  ou    a  Mass^^ 

I .  ̂ .r.An  nor  rlas-es  iulco  deve  5er  em  terra  central  có
moda,  e  livre  ae 

::,/;„!■  'sl^lZX^lll  6..  Co,.es.  se  PO.
.  (.o„.«  o  ,ue  enUndo  e 

°p"o)  se  i Lr  «s.a  divi.ão,  que  sempre  se  observou   e  contra
  .  J"»'  -"'--; 

l'n,e  declamão  os  Periodistas,  então  iu;go  devem  "
^'>---  ™  ̂   f  oa  poroue 

nesse  caso  suponho  mesmo  muito  necessar.
a  esta  extranha  miluencia.     .  tio. 

resolverão  o  mais  acertado. 

{Documento  n.°  15) 

Foram  os  oficiaes  portuguezes  que  l
ançaram  o  seu  protesto,  pois  convinh

a- 

Jhes  viver  no  regimen  do  arbítrio, 

(Documento  n.°  Í44) 

Snr  Redactor  do  Astro  da  Luntania  -
  Tendo  chigado  a  esta  Cidade  o bnr.  Keaacior  ao  xva  .  ,.  ̂   .„  oo  j-  Agosto  do  corrente  anno  em  o 

N..  227  do  seu  ««'-'^P"'»"  ,"=,  ^t^f.t.j^Cconde  dos  flrcas-reco- 
,,.  se  ach.  inser,do  °  ""S"  «="';^°'^  ̂   aTctor  das  ditas  Relílecções,  apes-r 
„hecendo.se  "m  a  m„„r  ev,de,.c,a  '^^^^l2L.^>  os  dados,  que  devem da  sua  boa   vontade,    e   ̂'^"'^^'"''^^^^^^  Conde   e   não  desaliar   mais  a» 

"".enl:  dtr::us°?ni:™:,1™canrdc Taiço"!  moeria
s  de  .acto,  e  .dmi- 

msolencias  dos  seus  in.m  g    .  ,,j,    contrario    ao    que  na 

"It^e^rn.:!     V    'dteguaimente   que   os   Pap
eis   oticiaes  do    Governo 

'próvtnrda  Bahia,  o  S.m.nlrio  Civico,  
e   outras   .olhas   da  mesma   C>dad. 
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seguem  hua  afectada  ignorância,  e  obscuridade  na   exposição   da   matéria   em 
aqai  fundão  as  suas  invectivas,  c  suspeitas,    referido-se    a    cartas    particulares naquilo  mesmo,  que  por  Decomentos  sabem  o    contrario,  chigando  a  animozi- 
dade  de  tão  injusta  Facção  a  dirigirem  ao  Soberano  Congresso  a  mesma  mas- 

carada de  acontecimentos  contra  o  thestemunho  publico   dos  homens,  que   os 
prezenciarão,  contra  os  registos  das  Secretarias  do  Governo,  e  em  disprezo  de 
vários  Diplomatas,  que  correrão    impressos    por  todo    o    Brazil,  e  mesmo  por 
essa   Corte:   Julgo   avistado  referido,   ser   hum    Dever    Sagrado    de    justiça 
publica    aclariar  as    fontes    de  donde   se   deve   espsrar  a  verdade,  rasgando  o 
veo,  que  involve  este  tenebrozo  Drama,  não  só  para  alivio  do  oprimido  Conde 
de  seus  filhos  e  amigos,  mas  para  que    o  publico    conheça    as   Ambages    dos facciosos  e  os  Interessados  da  Boa- Causa  possão  examinar,   a  thé  á  evidencia 
quaes  sejam  os  crimes  do  Conde  dos  flrcos,  qual  a  sua  inocência,  e  relevantes 
Serviços  feitos  ao  Estado,  e  sistema  Constitucional.   Diz  o    citado    art."    «Re- 
fleções»  á  cerca  do  Conde  dos  Arcos  <£>ue  o  Conde  pedira  ao  Príncipe  licença para  hir  para  Portugal  vioer  no  seio  de  saa  Família,  de  quem  naturalmente  oive- 
na  saudoso;  Que  levava  Passaporte  concedido  n'esta  Cidade  oara  a  de  Lisboa  ■ 
Que  arrancara  sua  filha  do  Serviço  do  Paçe  em  que  fazia  grandes  interesses'- Que  o  Conde  não  tinha  posseções  no  Brazil;  e  finalmente  Que  não  havendo 
duvida  qui  as  suas  maquinações  serião  propaladas  á  Nação  inteira,  h^a  preparar eile  mesmo  na  punição  severa  acondigna  retribuição  do  seu  crime. 

Respondo  que  o  Conde  dos  ilrcos  não  pcdio  licença  ao  Príncipe  para  hir 
para  Lisboa  viver  no  ceio  de  sua  Familia ;  tão  pouco  arrancou  sua  filha  do  serviço do  Paço,  e  se  pedio  Passaporte,  ou  Portaría  de  sahidafoi  depois  de  estar  abordo 
do  Brigue  Treze  de  Maio,  aonde  se  recolhera  solto,  franco,  e  liberalmente  á  con- 
sequencia  de  hua  insinuação  por  escríto  do  proprío  punho  do  Príncipe  Real  r Hum  momento  antes  do  seu  embarque  escreveo  o  Conde  a  S.  A.  procurando  se podia  ir  beijar-lhe  a  mão  por  despedida,  se  lhe  facultava  o  levar  sua  filha. 

Ro  que  o  Príncipe  Respondeo,  que— podia  levar  sua  filha,  mas  que  deveria 
embarcar  quanto  antes,  bem  a  seu  pezar. -Não  ezitou  mais  antão  o  generozo 
Conde,  hum  só  momento,  e  entrando  em  Hua  carruagem  com  sua  filha  se  dirigio 
ao  Aesenal  da  Marínha  pediudo  embarcação,  que  o  transportasse  para  bordo  do 
Brigue  Treze  de  Maio,  isto  erão  dés  horas  da  manhã,  á  vista  de  infenitas  pessoas 
que  forçosamente  o  prezenciarão.  Deve  notar-se,  que  a  pequena  correspondência íoi  tao  franca,  e  liai,  que  o  mesmo  Príncipe  a  patenteou  aos  Ministros  de  Estado 
em  seu  Despacho,  visto,  que  elles  se  tinha  escuzado  de  ir  intimar  ao  Conde  a 
necessidade  de  sahir  para  Lisboa,  pellos  acontecimentos  do  dia  5  de  Junho  em 
que  assim  se  exigira.  R  filha  do  Conde  tinha  sido  nomeada  Dama  da  Príncezinha 
da  Beira,  mas  nem  tinha  comessado  o  seu  exercico,  nem  fazia  grandes  interes- 

ses, por  que  já  S.  R.  R.  tinha  adoptado  o  sistema  de  reforma,  e  economia  era  as 
Repartições  publicas,  e  particularmente  na  sua  Caza.  He  igualmente  incorrecto 
o  dizer  que  o  Conde  não  tem  Bens  no  Brazil:  Todos  sabem,  que  o  Conde  dos 
Arcos  he  Senhor,  e  Possuidor  da  Fzaenda  da  Olaría  na  estrada  de  S.  Clemente 
de  hua   Chacra,   e   Cazas  novas  na  mesma  paragem ;  de  outra  Chacra,  e  Caza 
Nobre  no  Campo  de  Sta  Anna  d'esta  Cidade,  alem  de  ser  hum  dos  maiores  accio- 

nistas dos  Bancos  do  Brazil ;  pellos  maus  serviços  feitos  na  Bahia,  durante  o  seu 
Governo,  e  finalmente  donde  tinha  aqui  seo  filho  Príraegenito,  sua  filha,  sua  Nor» 
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e  três  Netos ;  escuzado  era  o  hir  procurar  em  Lisboa  o  hir  viver  na  ceio  de  sua 
iamilia. 

Fonte  de  verdade  e  notoriamente  sabido,  he  que  clle  Conde  propozera  varias 

vezes  a  S.  Mag.«  a  deposição  de  Alguns  Magistrados,  e  Empregados  a  quem  a 
opinião  publica  olhava,  como  autores  de  disgraças,  reclamando  comessasse  por 
elle  mesmo  esta  depozição,  sendo  necessário,  por  que  a  regeneração,  e  beneficio 

geral  da  Nação  devia  antepor-se  a  todo,  e  qualquer  interesse  particular.  A  prova 

desta,  e  d'outras  iguaes  opiniões,  já  deve  ter  sido  prezente  ao  Sobeiano  Con- 
gresso, transmitida  por  S.  Magcstade  nas  Memoriai,  e  Pareceres  por  escrito,  qua 

Elle  pedio  no  Rio  de  janeiro  ao  Conde,  e  Pessoas  do  seu  Concelho,  nas  diferentes 
urgências  do  Estado.  Passemos  agora  a  analizar  a  suspeita  de  ser  ou  rão  o  Conde 
Conspirador  contra  seu  Rei,  e  sua  Pátria,  tramando  pela  demora  do  juramento 
das  Bazes  da  Constituição,  o  sovocar  esta  em  seu  nascimento,  o  separar  o  Brazil 
de  Portugal,  dividindo  os  Portuguczes  dos  dois  Emisferics!  Mandando  proceder 

a  um  grande  reclutamcnto,  e  cambinando-se  o  Governador  de  Pernambuco  para 
atacarem  a  Bahia,  Santuário  da  Liberdade  Americana,  e  outras  acusações  vagas, 
referidas  a  cartas  particulares,  que  se  receberão  na  Bahia  e  em  Lisboa:  Rogamos 
ao  Redactor  do  Astro  queira  exaltar  a  epigraphe  do  seu  excelente  Periódico, 
chamando  á  Luz  do  Dia  com  suas  judiciosas  refleções,  quaes  forão  as  verdadei- 

ras da  responsabilidade  Ministrial  do  Conde  dos  Arcos  no  Rio  de  Janeiro  quando 

Ministro  de  Estado  com  El-Rey,  despachando  na  sua  Repartição ;  e  quando  Min.** 

d'Estado  com  o  Príncipe  decedindo  ápluralidade,  e  consenço  de  seus  colegas  pre- 
zedidos  por  S.  A  Real  o  P.  Rcg.t«  na  forma  das  Instruções  deste  Governo :  Em 

que  dia  entrou  n'este  porto  a  Curveta  Maria  da  Gloria  ;  (primeira  embarcação 
pella  qual  se  souberão  receberão  oííicialmente  no  Rio  de  Janeiro  as  Bazes  da 

Constituição  1)  Q.ai  dos  Tribunaes,  q  'ai  dos  Ministros  do  Príncipe  Regente  pro- 
poz,  ou  lembrou  antecipadamente  o  juramento  das  Bazes,  dando  ocasião  a  que  o 

Conde  o  retardasse,  ou  aconselhasse  o  Principe  a  demoralo  1 1 .  Apareça  essa  Or- 

dem do  Dia  para  o  Grande  Reclutamento,  e  conheça-se  pello  seu  expediente,  ond« 
loi  forjada  sem. «  maquinação!!.  Eu  escrevi  no  Rio  de  Janeiro  mas  tempo  virá  em 

que  seja  assaás  claro,  como  desejava.  Q™  embaraçou  a  exicução  da  ordem  pára 
o  recrutamento?  Foi  o  Conde  dos  Arcos:  foi  elle  que  sabendo  do  trama  declarou 
a  muitos  Paes  de  Faraillas,  que  descansacem,  que  nunca  teria  exicução  hum  tal 
projecto.  —  Autorisou  mesmo  todas  as  pessoas  de  sua  Caza  e  conhecimento  a 

publicaram,  que  se  não  recrutava  por  sem.e  ordem,  e  que  elle  já  tinha  reprczen- 

tado  ao  Principe  Regente  os  seus  graves  inconvenientes;  da  mesma  forma  se  ha* 
via  oposto  ao  Plano  do  Mareuhal  Beresford  sobre  o  Deposito  de  Recrutai,  e 
Organisação  de  Corpos  Militares  no  Brazil,  que  o  primeiro  objecto  do  Governo 
devia  ser  Agricultura,  e  Povoação,  Vemos  que  estão  sempre  cm  contraposição 
dos  Recrutamentos  e  criação  dos  Corpos  Militares. 

A  correspondência  oífial  do  Conde  dos  Arcos,  como  Governador  da  Bahia 

com  o  Ministério  do  Rio  de  Jane-ro  he  hua  ionte  perene  de  donde  se  pôde 

colher,  q'i  era  o  seu  scistema  Politico  athe  aqai  época"  Do  dia — de  Fev."  de 
18Í8  athe  26  de  Fever,"  d3  1821  foi  o  seu  Ministério  com  Ei-Ríy.  —  Q™ 
ignora  as  Conferencias  Debates,  que  teve  o  Crnde  dos  Arcos  em  Desp.°  com 
Thomaz  António  e  a  oposição,  que  este  sempre  fizera  ao  seu  voto  liberal,  e 
Iluminado?  Haja  vista  as  Memorias  e    Pareceres  por    escripto    entregues  pello 
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Conde  a  El-Rey  nas  differentes  urgências  do  Estado.  O  Decreto  que  acom- 
panhou o  Condo  de  São  Miguel  p"  Lisboa  tão  vantajosamente  anahzado  pellos 

nossos  literários  políticos  não  foi  obra  e  doutrina  do  Conde  dos  /\rcos? 
Receber  no  ceio  da  Pátria  a  todos  os  Deportados  por  opiniões  politicas, 

estabelecer  a  tolerância,  ouvir  o  vocto  dos  Povos,  Demitir  os  Empregados 
corruptíveis,  coartar  as  Promoçees.  e  Listas  de  Agraciados,  sem  precederem 
serviços  públicos,  e  mérito  indevidual,  não  foi  esta  sempre  a  sua  Doctrina 

preposta  a  El-Rey  e  a  seus  Colegas?  Hpareção  as  Memorias,  e  Pareceres  de 
que  falamos. 

Do  dia  26  de  Fevr®  athe  26  de  Abril  de  1821,  foi  época  inteiramente 
vaga  na  responsabilidade  publica  do  Conde  dos  Arcos.  A  tibieza,  edmora  das 

Elefçõss,  assim  Parochiaes,  como  dos  Deputados,  o  íacto  da  Praça  do  Cor- 
mercio,  a  ordem  de  prisão  p*  os  Eleitores,  Mamboa,  Duposato,  etc  são  aleivo- 

samente atribuídas  ao  homem  que  se  achava  deposto,  e  doente  em  sua  Casa: 
Passemos  aqui  em  sillencio  oter  sido  a  depozição  do  Conde  dos  Arcos,  feita  a 

par  da  de  Thomaz  Ant°  e  de  José  Maria  da  Polícia !  1 1  Do  dia  26  de  Abril 
athe  o  dia  5  de  Junho,  he  justamente  a  época  da  responsabilidade  publica  do 

Conde  dos  Arcos,  como  Ministro  do  Regente  de  Brazil  Despachando  conjun- 
tamente com  seus  colegas  Conde  Louzãa,  Carlos  Fríderico  de  CauUa,  e  Ma- 

nuel Ant°  Farinha,  apluralidade  de  votos,  na  prezença  de  S.  A.  na  forma  das 
Instruções  como  já  dicemos:  Eis  aqui  a  época  do  maior  encarniçamento  de 
seus  inimigos  e  felizmente  da  sua  nenhna  arbitríariedade,  porque  seposto  digão, 
que  elle  movia  o  Pincipe  pella  sua  maior  influencia,  e  que  algumas  vezes 

detreminava  aos  colegas  da  pt^  do  mesmo  Príncipe  Decízões  contrarias  ao 
que  se  tinha  assentado  Camarariamente,  he  tão  frivela  esta  accuzação,  que 

recahe  mais  depreça  sobre  os  ditos  Min.os  que  pella  sua  responsabilidade  de  expe- 
diente, e  assignatura  devcrião  ter  protestado  contra  sem.^s  Decisões,  e  Reprs 

zentado  ao  Príncipe  Regente  hua  tal  infracção. 
O  primeiro  Diploma  que  se  publicou  logo  depois  da  sahida  de  S.  Magestade 

para  Lisboa,  e  que  na  vcrd.e  foi  minuta  do  Conde  dus  Arcos,  he  a  Proclamação 
ou  Fala  do  Príncipe  Regente  aos  Habitantes  do  Brazil,  concebida  nos  segmntes 

termos :  <A  obrigação  de  attender  prim.eiro  que  tudo  ao  interesse  geral  da  Na- 

ção, forçou  Meu  Agusto  Pai  a  dcixar-vos,  e  a  cncarregar-me  do  cuíd."  sobre  a 
publica  felicidade  do  Brazil,  athe  que  de  Portugal  chegue  a  Constituição  e  acon- 
soiide.  Tal  he  a  fraze  e  primeiro  passo  do  Min."  que  dispunha  a  separação  do 
Brazil,  Mas  Senhor  Redactor,  segundo  §.°  desta  mesma  Proclamação  teve  o 
grave  defeito  de  declarar  guerra  ás  amhages;  a  maior  parte  dos  Togados,  c 
Rabolas  do  Brazil  tomarão  a  palavrinha,  entre  dentes,  e  os  impressos  da  Bahia 
a  aprezentarão  em  caractares  itálicos  1  Não  cabe  no  curto  espaço  de  hua  carta 
a  relação  de  tudo  quanto  o  Conde  dos  Arcos  propôs  e,  expedio  a  favor  da  boa 

cauza  como  Min.°  do  Príncipe  Regente  no  espasso  de  39  dias ;  mas  o  Soberano 
Congresso  recebeo,  sem  duvida  pello  Correio  Leopoldina,  e  outras  Enidarcações, 

que  se  lhe  seguirão,  hua  copia  exacta  de  todos  esses  Decretos,  Portarias  e  Or- 
dens, providencias  dadas  do  R.°  de  Jan.°  pela  auzencia  de  S.  Mag.«  e  suscitadas 

quasi  todas  por  aq.ih  homem,  que  hoje  se  dís  conspirava  a  separação  entre  Por- 
tugal, e  Brazil.  Sirva  pois  esta  fonte  de  Dccom.tos  legaes,  e  directos  para  S8 

provar  qual  fora  sempre  c  seístema  politico,  e  liai  do  Conde  dos  Arcos;  8mq.*o 
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•s  Cartas  particulares  escriptas  p.*  a  Bahia  por  pessoas  de  intima  confiança, 
escrupulosa  probid.'  e  dncedido  amor  pella  Monarchia  Constitucional,  não  produ- 
xircra  maior  fé  nas  suas  suspeitas,  que  os  factos  de  realidades,  e  existência. 

L«mbra-me  ultima nien'»  recordar  aqui,  que  o  Conde  drs  Arcos  no  dia  7, 
de  Junho  mandou  de  bordo  do  Brigue  Treze  de  Maio  por  Pessoa  de  sua  con- 

fiança rogar  ao  Min."  da  Marinha,  que  fizesse  da  sua  parte  o  possivcl  p*  que 
o  Brigue  sahisse  q*"  antes,  e  em  direitura  a  Lisboa,  não  só  para  soce,,o  da 
Cidade,  se  he  qut  Icpendia  ria  sua  retirada,  mas  para  lhe  poupar  o  dissabor 

de  tocar  na  B'  e  Pern'o  em  tão  de=ja.radaveis  circunstancias:  O  honrado  Min* 
Marinha  respjndeu,  que  nada  podia  íazer,  em  determinar  a  esse  respeito,  mas 
que  lhe  parecia,  q  hum  de  seus  CoUcgas  falara  a  S.  h.  p"  com  efeito  o  ccrr® 
hir  pelos  porlos.  Nmguera  lhe  será  dificil  conceber  a  magoa,  q.  o  Conde  rece- 

beria pela  ordem  de  tocar  o  Corr°  na  B*  de  donde  havia  sahid(5  em  triunfr  na 
Fragata  Lnião,  com  geral  aplauzo,  e  elo:»io,  não  só  do  Povo,  a  Corporações,  .nas 
athe  dos  Cônsules  Estrangeiros  ali  rezidentcs;  e  hir  dgora  uhuuia  limbarcução 

•  agazalhado;  aonde  senão  podia  estejd^:r,  ou  pôr  em  pé.  Que  o  di^jão  aq'**"-  q.  o 
YÍrão  com  tanta  sorpreza,  c  consternação,  e  que  rcspondão  as  luminosas  R^^fle- 
ções  do  Hstro  da  Luzitania,  fazendo  ver  ao  Publico  imparcial  as  foates,  pessoas, 
de  qualificados  thesteraunhos  de  donde  se  deve  deduzir  a  defeza,  ou  criminação 
do  Conde  dos  Arcos,  já  q.  a  minha  falta  de  talentos,  e  ignorâncias  do  Foro  ree 
impossibilitão  de  ser  Primeir  i  defençor.  c  Hdevogado  na  Cauza  do  Conde  dos 
Arcos,  q.  é  sem  duvida  a  Cauza  da  Razão,  e  da  Justiça. 

Rio  de  Jan.  aos  2  de  9bro  de  1821. 

HUM  CONSTITUCIONAL  FLUMINENSE 

{Documento  n.»   147) 

Explicação  dos   Sucessos  do  dia  5  de  Junho  de  Í82t 
no  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  26  de  Fevereiro  forão  chamados  pela  Divisão  de  Portugal,  e  postos 
nos  maiores  Empregos  da  Nação  Ignado  da  Costa  Quintela,  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  José  Joaquim  Monteiro  Torres,  Carlos  Frederico  da  Caula  e  outros : 
Forão  os  trcs  primeiros  Ministros  e  Secretários  de  Estado,  e  o  ultimo  General 

das  Armas  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  Emprego  q,  já  era  muitissiroo  respei- 
tável ainda  mesmo  no  antigo  tempo  do  Governo  Colonial. 

Assim  servião  estes  Emprefíados  quando  S.  M.  tratou  de  estabelecer  o 

novo  Governo  que  em  sua  ausenci  i  ficasse  encarregado  -ia  Regência  do  Bra- 
zil ;  e  determinando  q.  rs  três  novos  Ministros  o  acompanhassem  para  Li&boa 
nomeou  por  Dccieto  de  22  de  Abril  deste  anno  Carlos  Frederico  da  Cunha 
para  Secretario  de  Estado  interino  do  Governo  do  Princípe. 

(Em  verdade  perdeu  muito  qjem  de  General  das  Armas  do  Rio  d«  Janeiro 
foi  passado  para  Secretario  de  Estado  interino  de  hum  Governo  sui  ganeris 

^ue  não  podia  durar  muito:  e  tanto  mais  quando  por  cessação  (alliaz  bem  fá- 
cil de  prever)  de  tal  en  prego  extinguia-se  tão  bem  e  o  Ex-secretario  interino 

qualquer  Direito    posterior,  Direito    que   nunca    se    extinguirá  e   antes  setrpre 
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apresentava  a  todos  os  q.  até  agora  iorão  £x  Ministros  e  Secretários  de  Es- 
tadc. 

Não  he  por  certo  necessário  andar  léguas  de  areia  para  provar  que  mui 

conveniente  e  agradável  coisa  seria  a  Carios  Frederico  Caula  o  subir  á  cathe- 
goria  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado. 

Era  clle  o  afilhado  da  Tropa  de  Portugal  no  dia  26  de  Fevereiro,  e  not 

46  dias  q.  havião  decorrida  Co  seu  Ministério  da  Guerra  crivei  hc  que  tivesse 
tido  meies  quando  menos  de  Conoborar  o  anterior  Conceito,  e  estimação  que 

a  aquella  Tropa  por  elle  havia  mostrado  no  Refe-  rido  dia  26:  Entretanto 
Q  uem  não  dirá  que  o  Decreto  de  5  de  Junho  só  serve  de  fazer  indirectamente. 

Caula  Ministro  e  Secretario  de  Estatio . . . 

Hnalyscrnos  pois  aquelle  celebre  Dicreto,  /apresenta  elle  por  objecto  a 
criação  de  huma  Junta  com  duas  faculdades,  a  primeira  a  de  verificar  a  Res- 

ponsabilidade dos  Ministros,  c  segunda  a  de  exemii:ar  os  Piojectos  de  Lei  a«- 
tps  de  Sancionados  por  S.  t\.  R. 

Mas  a  Junta  que  efectivamente  se  creou  he  composta  de  dois  Eclesiásti- 
cos dois  Generaes  dois  Ncgoci-antes  um  Desembargador  hum  Secretario  que 

nunca  fera  julgador.  E  porque  má  ventura  ha  de  huma  Junta  assim  composta 

entender,  e  julgar  sobre  matéria  de  tanta  importância  con  o  é  a  Responsabili- 
dade de  Ministros.  Hum  bjspo,  e  hum  vigário  Juizes  Criminacsll! 

O  Exame  de  Projectos  de  Lei  ha  de  primeira  intuição  tarefa  de  hum  ajun- 

tam ento  dos  mais  hebeis  Jurisconsultos  da  Nação;  e  ccmo  ha  de  agora  serse' 
Ihante  tarefa  cncarregar-se  a  huma  Junta  Composta  de  8  membros  (Manuel 
Pedro  Gomes  não  entrou  por  doenífe)  dos  quaes  hum  só  é  Desembargador? 
Mais  contente  ficaria  o  Brazil  por  certo  vendo  os  Padres,  e  Negociantes  do 

Rio  de  Janeiro  encarregados  do  cuidado  des  Leis  d'onde  definiria  sua  fortuna 
ou  desgraçai  De  cutra  perte  acabar  de  jur^r  as  Bdzes  da  Constituição  e  pcrju* 
rar  logo  contra  a  vigessima  terceira  creando  huma  Junta  para  examinar  Leis» 
«to  etc,  he  na  verdade  huma  anomalia  telvez  sem  exemplol 

Entretanto  sahe  no  dia  7  ao  publico  o  Edital  da  Junta  annunciando  a  sua 
primeira  Sessão  no  dia  20,  e  a  (_  ontinuaçâo  delias  em  dois  dias  de  cada  semana; 

9  eis  aqui  todos  os  Habitantes  do  Rio  de  Janeiro  dlzendo-sc  uns  aos  outros  ma. 
chinal,  e  insensivelmente.  Pois  verificar  Responsabilidades  de  Ministros,  e  exa, 
minar  Projectos  de  Leis,  onde  se  não  pode  legislar,  dá  que  fazer  á  Junta  dois  dias 
em  cada  semanal  1 1 

E'  portm  verdade  que  entre  as  poucas  linhas  do  nosso  Decreto  apareção 
quatro  vezes  os  Ministros  e  Secretários  de  Estado  e  a  ulíiroa  vez  tira  todas  ns 

du  vidâs  porque  designa  nomeadamente  quaes  elles  são,  e  eis  aqui  Carlos  Frede- 
rico de  Caula  feitj  por  politica  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Incógnita  do 

dia  5  de  Junho  deste  ano:  Dia  ominoso  que  tanto  influirá  nos  Destinos  de  Por- 
tugal 1 1 1 
Por  justo  e  devido  obsequio  á  Verdade  cumpre  acrescentar  que  Quem  die 

Caçadores  n.°  3  diz  Bravos ,  que  com  suas  espades  se  hão  de  cobrir  sempre  de 
gloria,  mas  não  diz  de  modo  nenhum  Aulitcs  Sagazes  e  ardilosos  que  se  deieti- 
dão  contra  a  Trategia  e  perfídia  de  um  Cortczão.  Por  certo  entrarão  cUes  nos 
acontecimentos  deste  dia  ccmo  Pilatos  no  Syn.bolo  da  Fé. 

Cumpre  finalmente  notar   que  com  mui  refinada  malicia   apetece  somente 
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nas  listas  os   nomes   Baptisniaes   dos  Deputados   da   Junta,  e  por  isso  aqui  lhe 
acrescentaremos  os  seus  títulos  e  qualidades. 

Bispo  Capitão  Mor  —  Josc  Caetano  Ferreira  de  Aguiar,  Vigário  da  Fregue- 
zia  de  S.  Rita  —  José  de  Oliveira  Barbosa,  Tenente  General  —  Joaquim  de  Oli- 
Yeira  Alvares,  Marechal  de  Campo  —  Joaquim  José  Pereira  de  Ferro,  Negocian- 

te—Francisco José  Fernandes  Barbosa,  Negociante  —  Francisco  José  Fírnandes 
Borbom,  Desembargador  —  Sebastião  Luiz  Tinoco,  não  entrou  por  doente  — Ma- 

nuel Pedro  GoRits — Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  Era  da  Meza  da  Jnspe- 
cção  do  antigo  Governo  Colonial. 

Documento  n.°  221 

Decreto  autogrãpho  de  El-Rey  D.  João  Vi  para  o  C. 
dos  arcos  promovendo-o  á  Dignidade  Gran  Cruz  Honorário 
da  Ordem  da  Torre  e  espada. 

Rio  de  Janeiro  1  Maio  de  1826 

Conde  dos  Arcos  D.  Marcos.  Araigo.  Cu  El-Rey  vos  Envio  muito  saudar, 
como  aquelle,  que  Amo.  Tomando  cm  consideração,  vossos  bons  serviços, 
superior  inteligência,  e  mais  partes  que  concor.em  na  vossa  pessoa,  e  que  vos 

constituem  digno  da  Minha  Real  Confiança  :  Hei  por  bem  Promover-vos  á  Digni- 
dade de  Gran  Cruz  Honorário  da  Ordem  da  Torre  e  Espada;  e  para  o  que 

tenhaes  entendido,  e  possais  uzar  da  insígnia,  c  deviza,  que  vos  pertencem,  vos 
Mando  esta.  Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  o  primeiro  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  seis. 

REY 
Para  o  Conde  dos  Arcos  D.  Marcos. 

Copia  das  ultimas  dsposições  do  Conde  dos  Arcos 
D.  Marcos  de  Noronha  . . .    Abril  de  Í826 

Em  Nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito  Santo,  Trcr 

Pessoas  Distintas  e  um  só  Deus  Virdadeiro,  em  que  eu,  D.  Marcos  de  Noro- 
nha e  Brito.  Conde  dos  Arcos,  bem  e  verdadeírair  ente  creio  e  em  cuja  fé 

tenho  vivido,  espero  viver,  n  orrer  e  salvar  a  minha  alma  pelos  incompará- 

veis merecimentos  de  Jesus  Cristo  Nosso  Redentor.  Achando-me  enfermo  e 
tratado  pela  Medecína,  mas  no  perfeito  juízo  dos  meus  sentidos  determinei 
fazer  uma  disposição  da  Minha  ultima  vontade,  nos  termos  seguintes : 

Declaro  que  sendo  certo,  que  os  Negociantes  da  l- raça  da  Bahia  por  moti- 
vos que  lhe  foram  presentes  de  seu  motuo  próprio,  tendo  eles  mesmo  inter- 

pretado a  permissão  Regia  de  comum  acordo  determinaram  no  dia  27  de  Junho 

de  1817,  estabelecerem  a  meu  favor  um  Vincul)  era  Ações  da  Caixa  de  Des- 
contos da  mesma  Cidade  da  Bahia,  no  valor  de  cem  contos  de  reis,  cujo  ren- 

dimento e  administração  ficasse  á  mmha  disposição  e  dos  meus  descendentes. 
De  cuja  soma  a  maior  parte  entrou  no  Banco  do  Rio  de  Janeiro.  A  vista  do 
que  é  a  minha  ultima  vuntade,  que  meu  filho  D.  Manoel  de  Norooha,  Conde 
dos  Arcos,  e  meu  legitimo  sucessor  nos  Morgadios  de  que  se  compõe  a  minha 
casa  seja  igualmente  administrador  iesse  Vinculo. 

Que  tenho  uma  filha  Natural  chamada  D.  Ana  Joaquina  de  Noronha  a 
qual  reconheço  como  minha  Filha. 
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Que  deixo  os  Serviços  por  mim  leitos  á  Coroa  destes  Reinos,  s  de  qu»  ni» 
tive  remuneração,  como  é  costume,  a  minha  Irmã  a  Ex.ma  Snr.  D.  Eugenia 
de  Noronha,  e  Administradora  minha  Filha  igualmente,  e  quero  fique  gosand» 

todo  o  producto  de  tais  serviços  com  que  sua  Magestade  foi  servido  Remune- 
ral-os  a  que  sobreviver  á  outra. 

Que  dd  terça  de  meus  bens,  e  que  me  é  livre  a  disposição,  depoi»  de 
pagdr  as  rainhas  dividas  (em  cujo  pagamento  recomendo  a  maior  exatidão) 
se  dêem  100  Moídas  a  minha  Filha  D.  Luiza  de  Noronha,  c  que  do  resto  se 

mandem  celebrar  Missas  pela  minha  Alma. 
Reconheço  por  maus  Herdeisos  os  meus  fiihos  e  meus  testamenteiros  em 

Primeiro  lugar  a  sobredita  minha  Irmã  e  em  segundo  o  dito  meu  Filho  Conda 

dos  Arcos:  ficando  entendid»  qae  emqnanto  as  rainhas  dividas  serão  efetiva- 
mttnte  satisfeitas  as  que  se  apresentarem  cota  as  legalidades  precisas,  e  as  que 
a  minha  Irmã  disser  que  deve  como  Administradora  que  tem  sido  da  minha 
Casa.  Nesta  forma  tiei  por  bem  concluidas  estas  disposições  da  minha  ultima 
vontade  que  quero  se  cumpram  como  nela  se  contem.  E  roguei  a  Luiz  Lobo 
de  Azevedo  Nascimento  que  este  por  mim  escrevesse  e  comigo  assinasse. 
O  que  eu  sobredito  fiz  e  com  o  lUustrissiiho  Testador  assinei  nesta  Cidade 
de  Lisboa. 

Copia  da  Certidão  de  Óbito  do  Conde  dos  Arco» 
D.  Marcos  de  Moronha,  falecido  no  dia  6  de  Maio  de  Í828, 
ficando  testamenteira  sua  Irmã  D.  Eugenia  de  Noronha. 

Exnio.  e  R.°  Senhor. — Diz  o  Conde  dos  Arcos  D.  Manuel  de  Noronha  e 
Brito  que  para  requeritne  nto  precisa  que  o  Rvercndo  Parocho  da  Fregucria  de 
Sta.  Marinha  de  Lisboa,  Ihí  passe  por  certidão  o  óbito  de  seu  Pae  e  Exmo  Conde 
dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito. 

Pede  a  V.  Excla.  que  seja  passada  a  referida  certidão 

E.    R.  M. 

Em  observância  do  despacho  supra  certifico,  que  se  resolveu  do  livro  6.* 
dos  óbitos,  que  serve  nesta  Parochial  Egreja  nele  a  folhas  100  se  acha  o  acento, 
que  é  do  teor  seguinte : 

Aos  seis  dias  do  muz  de  Maio  de  1828,  faleceu  nesta  Parochial  Egreja  de 

Sta.  Marinha,  na  Travessa  das  Monicas  N.°  27,  o  Exmo.  Conde  dos  Arcos,  D. 
Marcos  de  Noronha,  e  Brito,  de  idade  de  58  anos,  viuvo  da  Condesss  do  mesmo 
titulo,  D.  Maria  Rosa  Caetana  da  Cunha,  o  qual  só  recebeu  o  Sacramento  da 
Extrema  Unção.  Foi  sepultado  em  o  Convento  de  São  Pedro  de  Alcântara  desta 
Cidade,  de  que  fiz  assento  disse,  e  como  tal  este  supra. 

E  não  se  continha  mais  no  dito  assento,  que  foi  por  mim  feito  e  vai  copiad* 
fielmente  do  dito  livro,  a  que  me  reporto. 

Parochial  de  Sta.  Marinha  em  16  de  Maio  de  1828 

O  Prior  João  Climaco  Xavier  de  Melo. 

A  numeração  dos  documentos  é  feita,  em  parte  pelo  que  se  determinou  em 
relação  á  sua  ordem,  outros  pelos  números  do  arquivo  da  Casa  dos  Arcos,  á 
qual  todos  eles  pertencem,  e  que  gentilmsnta  os  cedeu  para  este  trabalho. 



ERRATAS 

No  ante-rosto,  na  designação  das  Obras  do  Autor,  escaparam  varias  gralhu 
qac  podem  ser  corrigidas  pela  forma  seguinte  : 

Na  linha    6,    leia-se  Bocage    e    não    Bobage 
>  >      12,  >       Corte        >       >       Corte 
>  >      16,         >      livro         >       >       lioros 

>  >  22,  deve  omitir-se  a  designação  No  Prelo,  visto  as  obras  Monar- 
qnia  do  Norte  e  Marquez  de  Pombal,  pupilo  dos  Jesuítas  se  encontrarem  já  pu- 
blicadas. 

Pag.    80  —  Lima    em  vez  de    Luna. 
>  116  —  Doe.  14  Ã    e  não     14. 

»      159  —  levantaoam    em  vez  de    levatavam, 
O  Documento  16    equivale  ao     149    da  casa  dos  Arcos. 

>  159  —  Doe.  144     e  não     147. 
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>  94  —  o    príncipe    D.    Pedro    (Gravura    da    época,    v     .encente    ao    sr. 
Conde  de  Almarjão 

>  101 — D.    Leopoldina,    a   primeira   esposa   d^   D,  Ped  :.   depois  tíe  ser 

coroada  imperatriz  do  Brasil 

>  110  — Carta   de   D.    Pedro   para   o  C  :;de  dos  Arcos,  rv"í-ncentc  à  se- 
nhora condcspa  áo  S.  .Miguel  era  cujo  palacic  c:.iste  o  arquivo 

da  CãSd  dos  Arcos 

>  120  — Carta   de   D.   Pedro   para   o    Conde    dos   Arcos    i^Do  arquivo  da 
Casa  dos  Arcos) 

>  125  — Carta   de   D.   Pedro   para    o   Conde    dos  Arcos  (Do   arquivo  da 
Casa  dos  Arcos 

,     130  —  Príncipe  D.  Pedro  de  Bragança  (por  Bartolozzi).  Gravura  pertencente 
ao  sr.  Conde  de  Almarjão. 

y     133 —  Carta  de  D.  Pedro  para  o  Conde  dos  Arcos.  (Do  Arquivo  da  Casa 
dos  Arcos). 

>  135  —  Carla  do  Cande  dos  Arcos  para  D.  Pedro.  (Do  Arquivo  da  Casa 
dos  Arcos). 

>  167  — Salvo  Conducto  mandado  passar  por  D.  Pedro  para  o  Conde  dcs 
Arcos  sair  do  Brasil. 

>  199  _  D.  Pedro,  imperador  do  Brasil,  revestido  das  suas  insígnias. 

>  181  —Explicações  do  Conde  dos  Arcos  acerca  dos  acontecimentos  no  Rio 

de  Janeiro.  (Do  Arquivo  da  Ca^a  dos  Arcos). 
>  185  — Entrada  do  Palácio  do  Salvador. 

>  195  _  Carta  de  D.  Pedro  para  o  Cono'.  dcs  Arcos. 

>  211  —  A  Casa  da  T.  das  Mo-^xicas  0:-.de  L.orrcu  o  Conde  dcs  Arcos. 

>  215-0  tinteiro  do  Conde  dos  .'^irccs 

>  217  —  0  relógio  que  assistiu  á  agonia  do  Conde  dos  Arcos. 

>  218  -  Condessa  de  S.  Mi:;uel,  D.  Nuno,  D.  Luís  e  D.  Alexandre  de  Noroíiha. 
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